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5
CAPÍTULO Climatologia

Grande parte dos fenômenos físicos relacionados ao clima manifestados na Terra

é resultado da interação entre diferentes elementos e a energia emitida pelo Sol. A ra-

diação solar atinge pontos da superfície terrestre com diferentes níveis de intensidade

em razão de vários fatores. Esse fato possibilita a existência de uma ampla gama de

padrões de comportamento da atmosfera, como temperatura e umidade, e a distinção

de variados tipos de clima.

Quanto melhor os seres humanos compreendem o funcionamento do clima, maio-

res são as possibilidades de o aproveitarem como recurso natural e carem, assim,

menos suscetíveis às suas dinâmicas.
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Fundamentos da Climatologia
Os fenômenos naturais que se originam e se manifes-

tam na atmosfera, como chuva, neve, frio, calor e ventos,
influenciam diretamente muitas outras dinâmicas naturais,
como a formação dos variados tipos de vegetação, de solo
e de diversas formas de relevo encontradas na superfície
terrestre. Os fenômenos também podem ser aproveitados
de inúmeras maneiras pelas diferentes sociedades, im
pactando atividades como a agricultura e suas épocas de
plantio e colheita; e o lazer e o turismo, atraindo maior ou
menor visitação em certos períodos do ano.

A atmosfera é uma camada gasosa que envolve todo
o planeta Terra, na qual ocorrem eventos climáticos e me-
teorológicos, cuja constituição variou ao longo do tempo
geológico. Atualmente, excluindo a umidade, ela é compos-
ta basicamente de nitrogênio (78,03%) e oxigênio (20,99%).
Os cerca de 1% restante compreende outros gases, como
argônio e dióxido de carbono. Esses gases são mantidos
ao redor da Terra graças à força da gravidade e são respon-
sáveis por regular a temperatura do planeta e reter parte
dos raios ultravioletas emitidos pelo Sol.

Camadas da atmosfera
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Fonte: elaborado com base em: COMET. The layers of the atmosphere. In: Structure of the
atmosphere. North Carolina Climate Oce. Disponível em: https://climate.ncsu.edu/edu/
Structure. Acesso em: 24 set. 2020.

Fig. 1 É na camada mais próxima à superfície terrestre, a troposfera, que ocorrem
os fenômenos de tempo meteorológico.

É justamente o Sol, por meio de sua energia, o res-
ponsável por ativar o comportamento da massa gasosa
que compreende a atmosfera e que vai resultar na forma-
ção dos variados fenômenos climáticos, de acordo com as
características da superfície terrestre. Assim, ele promove
as variações de tempo que determinam os tipos de clima.

Tempo e clima
Tempo e clima são dois conceitos distintos, porém

inter-relacionados. O tempo meteorológico é o estado mo-

mentâneo da atmosfera sobre determinado lugar. Perceba
que, na definição do conceito, há a dimensão espacial, o lugar,
que compreende uma escala geográfica local, um recorte
espacial mais restrito, e a dimensão cronológica, expressa
na palavra “momento”, para indicar seu caráter dinâmico e de

curta duração. Portanto, o tempo meteorológico pode mudar
rapidamente tanto no tempo cronológico (estar ensolara-
do pela manhã e chover à tarde) quanto no espaço (estar
quente no litoral e mais fresco no alto da serra – ou es-
carpa –, a poucos quilômetros de distância). As variadas
combinações entre os elementos climáticos configuram
diferentes tipos de tempo

Para a Geografia, interessa estudar os tipos de tem-
po na sua interação com os demais elementos do espaço
geográfico, que é dinâmico. Assim, essa disciplina adota a
seguinte definição de clima: a sucessão dos tipos de tem-

po sobre determinado lugar. Ou seja, o clima é o conjunto
de tipos de tempo observados em um mesmo lugar ao lon
go do tempo cronológico (estudos para definição de clima
consideram uma sequência de variações manifestadas em
um intervalo de 30 anos).

Isso significa que, se por acaso o inverno ou o verão
forem mais frios ou quentes no lugar onde você mora, não é
adequado afirmar que o clima está mudando. Esse compor-
tamento do tempo pode estar entre as possíveis variações
do clima, mesmo que seja uma variação menos frequente.
Portanto, nessa conceituação, está presente a noção de
ritmo nas variações dos tipos de tempo.

Entretanto, há uma outra definição de clima, mais tra
dicional e bastante utilizada nos meios de comunicação
para transmitir os boletins do tempo, que o considera como
o estado médio da atmosfera sobre determinado lugar.
É um conceito da meteorologia que considera os valores
médios dos elementos do clima (médias de temperatura, mé-
dias de chuva, médias de dias de sol etc.). Como o objetivo
é compreender o comportamento dos processos físicos da
atmosfera para melhor prevê-los, a abordagem matemática
que compreende a média é útil para servir de parâmetro.

Elementos e fatores climáticos
Os elementos climáticos são os componentes do cli-

ma, como temperatura, umidade, vento, chuva, pressão,
evaporação e radiação solar, que são considerados para
diferenciar, caracterizar e classificar os diferentes tipos de
clima existentes no mundo todo.

Os fatores climáticos são os elementos do espaço que
influenciam ou controlam a variação dos diferentes elementos
do clima, como latitude, altitude, maritimidade, continentalida-
de, correntes marítimas, massas de ar, entre outros.

Vamos entender melhor alguns deles e como as suas
variações definem os tipos de clima.

Elementos climáticos

Temperatura

A temperatura do ar é medida pelo grau de agitação de
suas moléculas. Maior agitação, mais calor; menor agitação,
menos calor. A temperatura do ar pode variar em determina-
do período de tempo, seja ao longo de uma hora, do dia, da
semana, do mês ou do ano. O estudo das temperaturas de um
lugar deve acontecer de forma sistemática, identificando as
temperaturas máximas, mínimas e médias também em um dia,
mês ou ano, assim como a amplitude térmica, que é a diferença
entre a temperatura máxima e a mínima de um mesmo lugar.
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Dados climáticos

Para aferir a temperatura do ar com a perspectiva de comparar, carac-
terizar e classificar os tipos de tempo e clima, é necessário padronizar
o procedimento de medição, senão outros fatores poderão influenciar
a agitação das moléculas do ar e, assim, não possibilitarão um
estudo válido cientificamente.

Convencionou-se que o termômetro deve estar em contato direto
com o ar, porém à sombra e abrigado das precipitações, e situado a
1,5 metro do solo. No Brasil e em muitas outras localidades do mundo,
utiliza-se a escala Celsius para aferir a temperatura, e os graus podem
ser positivos e negativos. Na escala Fahrenheit, utilizada nos Estados
Unidos, os graus são sempre positivos.

Já para a precipitação, o instrumento utilizado para coletar e indicar
a quantidade de água é o pluviômetro. Sua unidade de medida é o
milímetro. Esse instrumento é construído de forma a indicar o volume
de precipitação por metro quadrado. Assim, um milímetro de chuva cor-
responde à precipitação de um litro de água sobre um metro quadrado.

Saiba mais

A temperatura é um dos elementos climáticos mais
importantes, uma vez que nos indica a quantidade de ener-
gia disponível em determinada região da atmosfera. Essa
energia atua na definição de diversos processos, desde a

formação de áreas de baixa pressão até a disponibilidade
de umidade no ar, como estudaremos adiante.

Precipitação

A precipitação é a deposição da água da atmosfera,
em estado líquido ou sólido, sobre determinada área da
superfície terrestre em um período de tempo específico.
Pode-se medir a quantidade de precipitação total da chuva
de um dia, do mês ou do ano.

Há diferentes tipos de precipitação: garoa, chuva, neve,
granizo, orvalho, nevoeiro etc. Contudo, apenas chuva e
neve contribuem de forma significativa para os totais de
precipitação.

Tipos de chuva

De acordo com sua origem, há três tipos de precipi-
tação pluvial:
• Convectiva: típica de verões quentes em regiões úmi-

das. O intenso calor aumenta a evaporação da água e o
movimento ascendente do ar, que, aquecido, fica mais
leve e sobe. Em altitudes mais elevadas, a temperatura
é mais baixa, o que promove a condensação do vapor
de água e a consequente precipitação, geralmente no
meio ou no fim da tarde.

Aquecimento

vertical

Resfriamento

vertical

Fonte: elaborado com base em Hail-producing thunderstorm. Encyclopedia Britannica, 2012. Disponível em: www.britannica.com/science/hailstone/media/251833/19390. Acesso em: 26 out. 2018.

Fig. 2 Esquema representando a formação de nuvens e tempestades convectivas.

y Frontal: decorre do encontro de massas de ar com características diferentes, uma quente e outra fria, o que promove
a condensação do vapor de água e a precipitação.

Avanço do ar frio

Frente fria

Elevação do ar quente

Recuo do ar quente

Chuva/tempestade

Fig. 3 Esquema representando a formação de chuvas frontais, com o ar quente (menos denso) sendo “empurrado” e levantado pela frente fria (mais densa).
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y Orográfica: ocorre em razão de barreiras físicas formadas pelo relevo terrestre, que conduzem a umidade do ar para
áreas mais altas da atmosfera, onde a temperatura é mais baixa e ocorre a condensação do vapor de água. Por isso,
também são conhecidas como “chuvas de relevo”.

Condensação de vapor de água

Precipitação

Ascensão do ar
úmido

Descida do ar seco

Fig. 4 Esquema representando a formação de chuvas orográficas. Com o levantamento forçado pelo relevo, as nuvens resfriam rapidamente, levando ao processo de
condensação e precipitação em apenas um lado da barreira geográfica. A repetição desse evento pode levar ao não desenvolvimento de vegetação no trecho de descida
após a barreira geográfica devido à ausência de umidade e a predominância do ar seco.

Climograma

Os dados de temperatura e precipitação de um lugar podem ser organizados em um gráfico chamado climograma. Nele encontramos essas duas
informações que apresentam as médias mensais durante um ano. Assim, é mais fácil identificar as variações desses dois elementos do clima e
reconhecer eventuais períodos de frio, calor e alta ou baixa umidade ao longo do ano. Como estudaremos mais adiante, cada tipo climático está
associado a um tipo de climograma.

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
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Saiba mais
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Umidade do ar

A umidade do ar refere-se à quantidade de moléculas
de vapor de água presentes em determinado volume de ar.
Contudo, há um limite para a quantidade de vapor de água
que a atmos fera pode comportar; a esse limite damos o
nome de ponto de saturação.

Quando esse limite é atingido, ocorre a condensação
e a precipitação da água sobre a superfície terrestre. A
capacidade de retenção de vapor de água pela atmosfera
é alterada pela variação de temperatura. Temperaturas
elevadas expandem os gases e, assim, aumentam sua
capacidade de sustentar vapor de água. O inverso ocorre
em temperaturas mais baixas.

A relação entre o ponto de saturação e a quantidade
de água dispersa no ar é medida em percentual e deno-
minada umidade relativa. Dias quentes podem provocar
maior evaporação de água e, assim, aumentar a umida
de relativa do ar. Em muitos casos, sobretudo nos dias
mais quentes e em locais com disponibilidade de água,
a evaporação é tão intensa que o ponto de saturação é
atingido, e ocorrem chuvas convectivas.

Umidade do ar e saúde

O máximo que o ar consegue reter de vapor de água é cerca de 4%
do seu volume total, portanto, quando a umidade relativa do ar está
em 50%, isso significa que 2% do volume do ar está ocupado por
vapor de água. Ao se atingir 100%, ocorre a precipitação.

A média mundial é próxima de 60% e, nos desertos, oscila em torno
dos 15%, porém pode ser muito inferior.

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), os índices de
umidade relativa do ar saudáveis aos seres humanos oscilam
entre 40% e 70%. Acima disso, temos maior dificuldade de re-
gular a temperatura corporal por meio da transpiração, e abaixo
aumentam os riscos de inflamação das vias aéreas, além de difi-
culdade de dispersão dos poluentes do ar. Ambientes secos são
mais prejudiciais à saúde. Índices entre 21% e 30% caracterizam
estado de atenção; entre 12% e 20% estado de alerta; e abaixo
de 12% estado de emergência. Nessas situações, é recomendado
umidificar artificialmente o ambiente, evitar exercícios físicos,
aglomerações de pessoas e permanecer em espaços abertos.

Saiba mais

Pressão atmosférica

A pressão atmosférica é a força, o peso, que a coluna
de ar exerce em determinado ponto ou área. Ela varia em
decorrência da altitude e da temperatura.

Em altitudes mais baixas, a pressão é maior do que
em altitudes mais elevadas. Isso se explica pelo fato de a
coluna de ar sobre as áreas mais baixas ser maior do que
aquela que exerce pressão nas áreas mais altas. Assim,
considerando apenas esse fator, ao nível do mar, a pres-
são é maior que no alto das montanhas.

A variação de temperatura também exerce grande
influência sobre a pressão atmosférica. Em áreas quen-
tes, a pressão atmosférica é menor do que em áreas frias.

Temperaturas elevadas promovem maior agitação das mo-
léculas dispersas na atmosfera, que se distanciam umas das
outras, diminuindo sua densidade. A menor quantidade de
moléculas em um mesmo volume de ar reduz o peso des-
se volume e, consequentemente, sua pressão. Enquanto
isso, baixas temperaturas reduzem o grau de agitação das
moléculas presentes na atmosfera, aproximando-as umas
das outras, promovendo sua maior concentração e o con-
sequente aumento de pressão.

*A unidade mb (milibar) é utilizada para medir a pressão atmosférica.

Nível
do mar

1 800 m

Fonte: LUTGENS, Frederick K; TARBUCK, Edward J. apud NATIONAL WETHER SERVICE. Air
pressure and Wind. NOAA, [s.d.]. Disponível em: www.weather.gov/media/zhu/ZHU_Training_
Page/winds/pressure_winds/pressure_winds.pdf. Acesso em: 23 set. 2020.

Fig. 6 Exemplo de como a altitude influencia a definição da pressão atmosférica
sobre determinado ponto na superfície terrestre.

Vento

O vento é o ar em movimento. Seu deslocamento se
dá das áreas de alta pressão para as de baixa pressão. Sua
variação de intensidade está relacionada com as diferenças
de pressão atmosférica. Maiores diferenças de pressão
geram ventos mais intensos. Os ventos também variam de
direção e força em razão de outros fatores, como o relevo e
a rotação da Terra. Movem-se horizontalmente (leste/oeste
e norte/sul), paralelos à superfície terrestre, e verticalmente
(ascendente e descendente). Os movimentos horizontais
são mais fortes. A constante variação de temperatura pro-
move o deslocamento contínuo de ar. O ar aquecido fica
mais “leve” e sobe, ganha altitude, e lá, onde é mais frio,
resfria se, torna-se mais denso e desce.

Fatores climáticos

Latitude

A quantidade de energia solar que cada ponto ou área
da superfície terrestre recebe, em virtude do formato arre-
dondado do planeta, do seu eixo inclinado de rotação e do
movimento de translação, é fator fundamental para a defini-
ção das zonas climáticas (tropicais, temperadas e polares).

Desse modo, latitudes mais próximas à Linha do Equa-
dor recebem mais energia que aquelas próximas aos polos
Quanto maior a latitude, mais inclinados chegam os raios
do Sol; portanto, a energia recebida é distribuída por uma
área maior, e sua intensidade é menor. Ao longo do ano,
há variação no ângulo de incidência dos raios solares, o
que provoca a alternância das estações.
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Albedo ou reflectância

Os efeitos da radiação solar sobre a superfície terrestre dependem
das características físicas de cada local. Isso interfere na quantidade
de radiação que é absorvida, refletida ou difundida.

A temperatura do ar é resultado da irradiação do calor do Sol. Os raios
solares aquecem a superfície da Terra, que então reflete ondas de
calor que vão aquecer o ar. Cada tipo de superfície reage de forma
diferente, algumas refletem grande parte do calor recebido, já outras
armazenam e liberam essa energia em ritmos mais lentos.

O fator de reflexão da energia solar de cada superfície é denominado
albedo e estipulado de acordo com o percentual de energia refletida.
Superfícies com percentuais maiores de reflexão, de maior albedo,
proporcionam maior aquecimento do ar durante o dia e maior res-
friamento à noite, pois não armazenaram energia para liberar nesse
período. Portanto, a amplitude térmica é mais elevada que nos lugares
com albedo menor.

Observe os albedos de algumas superfícies e perceba por que as
variações de temperatura entre o dia e a noite são maiores nos de-
sertos arenosos e nas montanhas com neves do que em outros locais.

Material (tipo de superfície) Albedo típico

Fonte: AYOADE, J. O. Introdução à climatologia para os trópicos. SANTOS, Maria Juraci
Zani dos (Trad.). 4. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996. p. 29.

Tab. 1 Diferentes albedos de acordo com os principais materiais.

Saiba mais

Altitude

A altitude é outro fator que influencia a absorção de
energia solar. Nesse caso, o aproveitamento da radiação
está relacionado com a espessura da atmosfera existente
acima da superfície terrestre, condição básica para a ocor-
rência do efeito estufa.

Como a quantidade de gases presente na atmosfe-
ra não é distribuída de forma homogênea, quanto mais
alto um local, menos denso é o ar sobre ele, portanto
menores são as quantidades de CO2 e vapor de água.
Havendo pouca concentração dos “gases estufa”, esse
efeito é menor, propiciando menos aquecimento do que
nas regiões mais baixas, portanto uma temperatura média
menor. Normalmente, a temperatura diminui 6°C a cada
1000 metros de altitude. É importante destacar também
que a altitude pode ter um papel preponderante na de-
finição de climas locais ou regionais. Por exemplo, nas
zonas tropicais, tipicamente quentes, temos a ocorrência
de grandes cadeias montanhosas com picos nevados.



F
R

E
N

T
E

 1

11

3 000 m

2 500 m

2 000 m

1 500 m

1 000 m

8-15 °C

10-18 °C

12-20 °C

14-22 °C

16-24 °C
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Fonte: RANDRIANJATOVO, R. N. RAKOTONDRAOMPIANA, S. RAKOTONIAINA, S. Estimation of

land surface temperature over reunion island using the thermal infrared channels of Landsat-8.

Madagascar: Institute and Observatory of Geophysics Antananarivo  University of Antananarivo,
2014. p. 4.

Fig  8 Variação média da temperatura de acordo com a altitude.

Efeito estufa natural

Esse efeito funciona da seguinte maneira: ao penetrar na atmos-
fera terrestre, parte da radiação solar é absorvida pela camada
de ozônio, no caso, as ondas ultravioletas; o restante penetra com
maior facilidade, apesar de ter grande parte retida pelas nuvens; e
a porção que chega até a superfície aquece o solo e é refletida. A
luz refletida tem grande quantidade de ondas infravermelhas. Como
há, em nossa atmosfera, quantidades razoáveis de CO2 e vapor de
água, a energia infravermelha é absorvida por essas partículas e en-
viada novamente à superfície terrestre em forma de energia térmica.
Portanto, o efeito estufa natural é fundamental para a existência da
vida em nosso planeta.

Saiba mais

Maritimidade e continentalidade

Maritimidade e continentalidade são nomes decor-
rentes da localização de determinada área em relação ao
mar. Áreas mais próximas ao mar estão sob influência da
maritimidade, e aquelas mais distantes estão sob influência
da continentalidade. Tal influência pode se dar de várias
maneiras, como pelo fornecimento de umidade vinda do
oceano ou pelo armazenamento de calor nas águas
do mar, fazendo com que o litoral apresente menor ampli-
tude térmica. Ou seja, a proximidade de grandes corpos de
água atenua a amplitude térmica devido ao calor específico
da água. Durante o dia, os raios solares aquecem a água de
forma mais lenta que o continente. E, à noite, o continente
perde rapidamente essa energia e esfria. Já a água libera
mais lentamente o calor que armazenou. Esse fenômeno
tem implicações diretas nas diferenças de temperatura en-
tre os hemisférios Norte e Sul e também na circulação do
ar durante o dia e a noite.

Como os oceanos cobrem cerca de 51% do Hemisfério
Norte e 81% do Hemisfério Sul, as variações de temperatura
são mais extremas no Hemisfério Norte. Lá, as médias no
verão oscilam na casa dos 22 °C, enquanto no Hemisfério
Sul fica em torno de 17 °C. No inverno, a média no Norte é
de cerca de 8 °C e no Sul, de 10 °C. Portanto, a amplitude
térmica no Hemisfério Norte, onde predominam as terras
emersas, é maior do que no Hemisfério Sul.

Na variação da circulação de ar, os mares e os oceanos
são responsáveis pela brisa marítima, ou vento maral, que
sopra no sentido do continente durante o dia, invertendo
seu sentido à noite, indo do continente para o mar, quando
passa a ser chamada de brisa terrestre, ou vento terral.

Ar aquecido
Ar aquecido

Brisa marítima fria

Continente aquecido Continente mais frioMar mais frioDia Noite Mar aquecido

Brisa

continental fria

Fig. 9 As brisas terrestres e marítimas decorrem da diferença de velocidade entre o aquecimento e o resfriamento do oceano e do continente. Perceba que os sentidos
dos ventos são invertidos do dia para a noite.

Correntes marítimas

As correntes marítimas são extensos volumes de água com características semelhantes de temperatura e sali-
nidade que circulam pelos oceanos em razão dos ventos e da rotação da Terra. Dependendo de onde se originam,
são quentes (formadas em baixas latitudes) ou frias (altas latitudes). E, ao circular, alteram as condições dos mares por
onde passam e, consequentemente, do ar.

Observe, no mapa a seguir, que, no Hemisfério Norte, as correntes marítimas têm sentido horário e, no Hemisfério
Sul, sentido anti-horário.
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Mundo: correntes marítimas

Fonte: elaborado com base em IBGE. Atlas geográco escolar. 8. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2018. p. 58.

No mapa: Principais correntes marítimas atuantes na definição de climas locais e regionais.
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A influência dessas correntes pode ser maior ou menor, o que dependerá  da continentalidade. As correntes de-
terminam o aumento ou a diminuição da temperatura e da umidade de uma região. Por exemplo, a corrente quente
do Brasil colabora para a grande quantidade de chuvas em toda a costa leste do país. Já a corrente fria de Humboldt
provoca seca na costa oeste da América do Sul, onde existe o Deserto de Atacama.

Massas de ar

As massas de ar são grandes volumes de ar horizontal, como grandes “bolhas”, que internamente apresentam
características semelhantes de temperatura, umidade e pressão.

Elas estão em constante deslocamento, sobretudo horizontal, alteram as condições de tempo meteorológico nas
áreas por onde circulam e têm grande influência nos diferentes climas do planeta.

Ao se formarem sobre regiões específicas, essas massas guardam as características do clima regional, como a
temperatura e a umidade. Assim, as massas formadas sobre os oceanos são úmidas, e aquelas formadas sobre os
continentes geralmente são secas. As massas tropicais e equatoriais são quentes, enquanto as massas temperadas e
polares são frias.

Grupo principal Subgrupo Região de origem Propriedades originais

Polar (P) (incluindo a ártica A)

Polar marítimo (mP)
Oceanos, além da latitude de
50°, em ambos os hemisférios

Fria, úmida e instável

Polar continental (cP)
Continentes em torno do círculo

ártico; Antártida
Fria, seca e muito estável

Tropical (T) (incluindo a
equatorial E)

Tropical marítima (mT)
Oceanos dos trópicos e

subtrópicos

Quente e úmida; bastante
estável na porção leste do

oceano, mas instável na
porção oeste

Tropical continental (cT)
Desertos de baixa altitude,

particularmente o Saara e os
desertos australianos

Quente, muito seca e bastante
estável

Fonte: AYOADE, J. O. Introdução a climatologia para os trópicos. SANTOS, Maria Juraci Zani dos (Trad.). 15. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2011. p. 100.

Tab. 2 Classificação básica das massas de ar.

A estabilidade e a instabilidade de uma massa de ar está vinculada à interação entre a temperatura da massa de ar
e a temperatura da superfície pela qual ela está se deslocando. Desse modo, uma massa de ar é mais instável quando
sua temperatura interna sofre mais interferência da temperatura externa a ela. Essas características se transformam com
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os deslocamentos e os encontros com outras massas de ar, fenômeno conhecido como frente  Trata-se de um balanço
de forças entre as massas  Aquela com maior intensidade, mais ativa, desloca a outra e altera as condições do tempo
meteorológico. Na frente fria, a massa de ar frio empurra o ar quente para cima, e, na frente quente, ocorre o inverso. Se
uma das massas é úmida, muitas vezes há ocorrência de chuvas  As variações de intensidade, tamanho e área de atuação
variam ao longo do ano, de acordo com as estações, sobretudo o verão e o inverno

Continente frio Oceano quente

Massa de ar quente

Nevoeiro baixo

Continente quente Oceano frio

Nevoeiro baixo

Massa de ar quente

Fig. 10 A atuação da massa de ar quente atingindo superfícies frias geralmente
ocasiona chuviscos e nevoeiros.

Continente frio Oceano quente

Massa de ar frio

Continente quente Oceano frio

Massa de ar frio

Fig. 11 A chegada de massas de ar frias e úmidas a áreas quentes está associada
a fortes chuvas.

As massas de ar que atuam no Brasil

Quase todo o clima brasileiro é controlado, na maior parte do ano, pelas massas tropicais e equatoriais. Somente ao
sul do Trópico de Capricórnio a influência da massa polar é mais intensa.

As massas de ar que atuam no Brasil e suas principais características estão indicadas a seguir.

Brasil: massas de ar

Fonte: elaborado com base em GIRARDI, Gisele; ROSA, Jussara Vaz. Atlas geográco do estudante. São Paulo: FTD, 2016. p. 62.

No mapa: Repare como as massas continentais perdem força sobre o território brasileiro no inverno,
fazendo com que a dinmica climática seja praticamente dominada pela influência do Oceano Atlntico.
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y Massa Equatorial continental (mEc): formada sobre
as terras baixas da Amazônia, é uma massa quente de
elevada umidade em razão dos muitos rios e da den-
sa vegetação presente na região. Por ser originada em
uma zona de baixas pressões, tem a tendência de per-
manecer o ano todo naquela área, porém, durante o
verão, acaba por se expandir em direção às regiões
Centro-Oeste e Sudeste, tendo, assim, forte influência
sobre estas, sobretudo transportando bastante umida-
de, sendo, por isso, apelidada de “rios voadores”.
Estão associadas à mEc a ocorrência de chuvas
convectivas típicas do verão das regiões Sudeste e
Centro-Oeste, e das nuvens do tipo cúmulos nimbos,
com grande formação vertical e responsáveis por in
tensas chuvas. Após a precipitação, essas nuvens se
dissipam e, sobretudo nas suas camadas superiores,
dão origem aos cirros, nuvens de grande altitude as-
sociadas ao tempo ensolarado.

y Massa Equatorial atlntica (mEa): forma-se ao nor-
te do Equador, próximo ao Arquipélago dos Açores,
sendo quente e úmida. Sua influência no território bra-
sileiro é limitada aos litorais da região Norte e da parte
setentrional do Nordeste (Maranhão, Piauí e Ceará).
Não consegue atingir o interior nordestino, a região
do semiárido, por causa do forte calor na região e da
formação de uma zona de alta pressão. É responsável
por altas temperaturas e ventos fortes e constantes

y Massa Tropical continental (mTc): é formada nas ter
ras baixas e quentes do centro da América do Sul, na
Depressão do Chaco e na Planície do Pantanal, sendo
quente e seca. No inverno, influencia a estiagem da
região central do Brasil.

Estações do ano no Brasil

No Hemisfério Sul, o verão abrange os meses de dezembro a março,
e o inverno, de junho a setembro  Entretanto, em razão da localização
geográfica do Brasil e do predomínio de climas quentes em seu territó-
rio, as mudanças de estação nas regiões Norte e Centro-Oeste são, de
modo geral, mais diferenciadas pela presença ou pela ausência
de chuvas do que bruscas mudanças de temperatura (como acontece
no Sul do país)  Assim, surgiu a designação popular e regional que
identifica os meses de verão como aqueles em que chove pouco
e os de inverno como aqueles em que chove mais, pois as chuvas
amenizam as fortes temperaturas. Portanto, nessas localidades do
Brasil, a população chama de inverno o que é astronomicamente
verão e de verão o que é astronomicamente inverno

Atenção

y Massa Tropical atlntica (mTa): é formada sobre o
Oceano Atlntico, entre os paralelos 20° e 30° sul, sen-
do, assim, uma massa quente e úmida. Apresenta fácil
penetração no continente sul-americano, no território
das regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Muito atuante
ao longo da costa brasileira, está associada às chuvas
orográficas no litoral do Sudeste durante o verão.
No litoral brasileiro, sobretudo onde há formações
de relevo mais elevadas, como as escarpas da Serra
do Mar no Sudeste e o Planalto da Borborema no

Nordeste, a ação da mTa está associada à formação
de chuvas a barlavento, ou seja, às chuvas orográficas.

y Massa Polar atlntica (mPa): forma-se no Atlântico
Sul, próximo à região da Patagônia; portanto, é uma
massa fria e úmida. Tem forte influência sobre a região
Sul do Brasil durante o ano todo e em outras regiões
durante o inverno.
A mPa, ao ganhar força, avança sobre o território bra-
sileiro e, ao colidir com a mTa, sobretudo ao longo
do litoral do país, ocasiona as chuvas frontais, que
são menos intensas e mais duradouras e promovem
queda de temperatura.

Fig. 12 Durante o inverno, a mPa pode provocar precipitação de neve nas regiões
serranas do Sul e formação de geada no interior das regiões Sul e Sudeste, cau-
sando grandes prejuízos aos agricultores. Na foto, município de Urupema (SC),
em 2020.

Neve, granizo e geada

A neve ocorre quando a queda de temperatura é intensa e rápida,
fazendo com que o vapor de água em suspensão no ar passe direta-
mente do estado gasoso para o sólido (sublimação) e então precipite
em forma de flocos de neve.

Já o granizo são pedras de gelo formadas em nuvens carregadas,
como as cúmulos-nimbos, que se precipitam. Diferentemente da
neve, a formação do granizo decorre da solidificação da água em
estado líquido nas nuvens.

Por fim, a geada é a formação de cristais de gelo decorrente do
congelamento do orvalho, ou seja, a solidificação da água que se
depositou na vegetação, no solo e em outros objetos dispersos na
superfície terrestre. Ocorre nas localidades que apresentam noites e
madrugadas mais frias e úmidas, geralmente durante o inverno nas
regiões Sul e Sudeste e até parte do Centro-Oeste.

Atenção

A influência de cada tipo de massa de ar no território
brasileiro varia conforme a estação do ano, já que são di-
ferentemente potencializadas de acordo com o balanço
energético. Por exemplo, no verão, como a radiação solar é
maior no Hemisfério Sul, a mTa ganha força e domina gran-
de parte do território brasileiro, acontecendo o mesmo com
a mEa. Porém, durante o período de inverno, a radiação
solar diminui, assim como a força das massas tropicais e
equatoriais; a partir de então, sobra espaço para a atuação
da mPa, agora potencializada. Dessa dinâmica, formam-se
os climas brasileiros, que estudaremos adiante.
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Fenômeno da friagem

Fonte: elaborado com base em CPTEC. In: METEOROLOGIA  CPTEC con-

rma fenômeno de friagem em Rondônia. Rondônia ao vivo, 24 abr. 2008. Disponível em:

https://rondoniaovivo.com/geral/noticia/2008/04/24/meteorologia cptec-conrma-fenomeno-

de-friagem-em-rondonia.html. Acesso em: 25 set. 2020.

No mapa: A friagem é a queda brusca de temperatura, geralmente asso

ciada a ventos intensos, provocada pelo avanço da mPa pelo Centro-Oeste

e até mesmo sobre a Amazônia. Dura cerca de três ou quatro dias.

Equador

50° O

0°

Trópico de Capricórnio

OCEANO
ATLÂNTICO

Tmáx. declínio
6 °C a 8 °C

Frio

Área afetada
pela friagem

Sentido
do vento0 980 km

N

Circulação atmosférica
As diferentes reações de cada área ou região do globo

terrestre em relação à radiação emitida pelo Sol em asso-

ciação com os movimentos da Terra têm impacto direto

na constante circulação da atmosfera. De modo geral, as

trocas de energia se dão pela movimentação horizontal

do ar aquecido das regiões equatorial e tropical para as

regiões polares e pelo movimento vertical entre o ar de

baixas e altas altitudes.

De acordo com a temperatura, a umidade e as forças do

movimento de rotação da Terra, são criadas zonas de alta

pressão (regiões frias, chamadas de áreas anticiclonais) e bai-

xa pressão (regiões quentes, chamadas de áreas ciclonais).

Um ciclone é caracterizado por apresentar menor pres-

são em seu centro; já o anticiclone é o oposto, com maior

pressão em sua área central. Aos ciclones está associada

a formação de nuvens e precipitações; e, aos anticiclones,

tempo estável e seco.

Ciclone

Alta pressão
(ar divergente)

Anticiclone

Fig. 13 Os ventos convergem e ascendem nas áreas ciclonais (centros de baixa

pressão) e descendem e divergem nas anticiclonais (centros de alta pressão).

O sentido dos movimentos dos ciclones e dos anticiclo

nes são contrários em um mesmo hemisfério (Norte e Sul).

E em razão da força de Coriolis, no Hemisfério Norte, o

ciclone apresenta sentido anti-horário, e o anticiclone senti

do horário; no Hemisfério Sul, ocorre o inverso, os ciclones

movimentam-se em sentido horário, e os anticiclones em

sentido anti-horário.

baixa

Ciclones

Circulação no

sentido anti-horário

Circulação no

sentido anti-horário

Hemisfério Norte

Ciclone e anticiclone

baixa

alta

alta

Anticiclones

Ciclones Anticiclones

Hemisfério Sul

Ciclone

Ciclone
Circulação no

sentido horário

Circulação no

sentido horário

Fig. 14 Nos ciclones, o ar em ascensão contribui para

a formação de nuvens e chuvas, e, nos anticlones, o ar

descendente dissipa as nuvens e promove estabilidade

do tempo. Perceba que os sentidos dos seus movimen-

tos são contrários em um mesmo hemisfério e inversos

entre os hemisférios Norte e Sul.
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Força de Coriolis

Trata-se de um efeito decorrente do movimento de rotação da Terra
que desvia a trajetória do ar e das correntes marinhas para senti-
dos opostos nos hemisférios Norte e Sul. Movimentos inicialmente
retilíneos tornam-se curvos à medida que se deslocam e tendem à
formação de uma espiral. É preciso considerar também um importante
conceito da Física: a diferença entre a velocidade angular e a veloci-
dade linear. O movimento de rotação da Terra apresenta velocidade
angular constante em qualquer ponto, entretanto a velocidade linear
aumenta dos polos em direção à Linha do Equador.

Caminho

pretendido

Caminho

pretendido

Equador

Caminho

realizado

Caminho

realizado

Fig. 15 Esquema conceitual apresentando os efeitos da força de Coriolis,
na deflexão da trajetória de corpos em movimento.

O efeito de Coriolis apresenta um impacto maior nas altas latitudes
e é nulo no Equador, onde a superfície da Terra é paralela ao eixo
de rotação da Terra.

Saiba mais

Ciclone, tufão e furacão são nomes popularmente
utilizados para designar ciclones tropicais. É mais comum
denominar o ciclone tropical que se origina no Oceano
Pacífico de tufão e chamar de furacão o ciclone tropical com
origem no Oceano Atlântico, mas ambos são o mesmo fe-
nômeno meteorológico. Estão associados a esses eventos
fortes ventos, chuvas torrenciais e granizo.

Formam-se em águas quentes, de temperatura igual ou
superior a 27 °C, com grande evaporação, o que alimenta o
sistema de nuvens úmidas (e por isso perdem força quando
estão sobre os continentes). Seu deslocamento em espiral
e a criação de uma zona de baixa pressão aumentam a
velocidade da ascensão do ar quente e o deslocamento
do ar frio para baixo.

Esse processo se amplia e ganha força, sendo dissi-
pado quando atinge áreas continentais, mais frias. Quando
nessas áreas continentais temos ocupação humana, são
provocados muitos estragos, como é muito comum nas ilhas
do Caribe, no litoral do México e na Flórida, Estados Unidos,
entre os meses de junho e novembro. Os furacões duram
alguns dias e apresentam velocidades que variam entre 119
e 320 quilômetros por hora.

De forma excepcional, alguns furacões, ou ciclones,
podem se formar em áreas extratropicais, em médias latitu-
des, como aquele que atingiu os estados de Santa Catarina
e do Rio Grande do Sul, em março de 2004, quando a
temperatura do mar esteve maior do que o usual, e foi

popularmente chamado de Furacão Catarina. Em 2020,
outro ciclone extra-tropical de grande intensidade atingiu
o Brasil, tendo afetado diretamente a região Sul, com refle-
xos em estados das regiões Sudeste e Centro-Oeste. Esse
ciclone foi chamado de ciclone bomba pois se intensificou
com muita rapidez, causando muita ventania e tempestades.

Atenção

A circulação geral da atmosfera apresenta configuração
 simétrica nos hemisférios Norte e Sul. As regiões polares,
frias e de alta pressão são dispersoras de vento. Já a região
equatorial, quente e de baixa pressão é receptora de ven-
tos. Nesses casos, as pressões são definidas pelo balanço
térmico e pela temperatura do ar.

Circulação geral da atmosfera

Ventos
de

oeste

Ventos

de

oeste

Ventos
alísios

Ventos
alísios

Equador

60°

60°

30°

0°

30°

Alta
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Baixa

subpolar
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polar

Alta polar

Ventos polares

de leste

Célula

polar

Célula

de Ferrel

Célula

de Hadley

Baixa

equatorial

(ZCIT)

Fig. 16 Os ventos alísios fazem movimentos horizontais, enquanto a célula de
Hadley, a célula de Ferrel e a célula polar realizam movimentos verticais. Perceba
a simetria entre a circulação de ar nos hemisférios Norte e Sul. Observe que as
regiões de alta pressão estão nos polos e ao longo dos paralelos de 30°, e as de
baixa pressão na Linha do Equador e a 60°.

Na faixa equatorial, o aquecimento do ar próximo à
superfície faz com que este fique menos denso, portanto
menos pesado, ocorrendo a ascendência do ar e criando
uma zona de baixa pressão.

J nas proximidades dos 30° de latitude, estão as zo-
nas de alta pressão subtropicais. Estas são causadas pela
rotação da Terra. Nas latitudes prximas aos 60°, estão as
células de baixa pressão.
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Mais próximas aos polos estão as zonas de altas polares,
causadas pelo gradiente térmico (variação de temperatura
devido à mudança de altitude), em um processo inverso ao
das baixas equatoriais.

Observando a figura 16, identificamos que as setas
que representam a circulação atmosférica estão inclina
das, e os sentidos dos ventos inversos. Isso acontece em
razão do efeito de Coriolis, que provoca o desvio da dire-
ção dos ventos. No Hemisfério Norte, os ventos sofrem um
desvio para a direita e, no Hemisfério Sul, para a esquerda.

Nas baixas latitudes, destacam-se os ventos de leste,
denominados alísios, que sopram de nordeste para su-
doeste no Hemisfério Norte e de sudeste para noroeste
no Hemisfério Sul. Resultam da ascensão do ar das re
giões equatoriais, anticiclonais. São constantes, sopram o
ano todo e são úmidos, ocasionando pluviosidade na área
para onde convergem; essa área é chamada de Zona de
Convergência Intertropical (ZCIT), ou zona intertropical
de convergência. Esses ventos são chamados, ainda, de
doldrums, termo de origem inglesa e do vocabulário náutico
para designar as áreas de calmaria, de marasmo sobre o
oceano, cunhado em uma época em que os barcos eram
movidos pelos ventos que inflavam suas velas.

Enquanto os ventos alísios sopram em baixa altitude,
os contra-alísios sopram em alta altitude e apresentam
sentido contrário, da região da Linha do Equador para as
regiões tropicais

Esse sistema de ventos ascendentes e descendentes,
de alta e baixa altitudes e em sentidos opostos, compreendi-
dos pelos ventos alísios e contra-alísios, formam as células de
Hadley. Além desse sistema, de baixas latitudes, entre 0° e
30°, h mais dois outros. Um nas médias latitudes, entre 30°
e 60°, denominado célula de Ferrel, com ventos menos in-
tensos que aqueles que compõem a célula de Hadley e
em direção contrária. E outro nas altas latitudes, acima dos
60°, as células polares. Veja, na figura 16, onde se localizam
essas três células de circulação atmosférica e como sopram
seus ventos.

El Nio e La Nia
Na natureza, há fenômenos cíclicos que podem alterar

a temperatura e a umidade de diversas áreas e regiões,
mas que ainda têm causas desconhecidas.

Há muito tempo, pescadores peruanos perceberam
que, em alguns anos (em um intervalo que pode variar de
quatro a dez anos), na América do Sul, o mar próximo à
costa do Oceano Pacífico ficava mais quente que o normal,
principalmente no mês de dezembro. Em associação com
o Natal (data que marca o nascimento do menino Jesus),
deram a esse fenômeno o nome de El Nio.

Para os pescadores, não era difícil perceber tal mudança
pelo fato de que, normalmente, as águas oceânicas dessa
região são muito frias. Isso se deve a dois fatores que ocorrem
em anos normais, mas mudam quando o El Nio está em ação.

O primeiro fator são os ventos alísios, aqueles que
sopram na região intertropical de leste para oeste e arras-
tam as águas superficiais do Oceano Pacífico para a região
da Ásia e da Austrália, o que possibilita o fenômeno da

ressurgência, ou seja, que as águas frias mais profundas
do oceano subam à superfície. Essa massa de água fria é
também rica em nutrientes, o que faz do oceano da costa
oeste sul-americana uma região bastante fértil para a pesca.

Condições normais

Durante o El Niño
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Termoclima
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Aumento do

nível do mar
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Fonte: elaborado com base em El Niño: A global weather phenomenon. NASA. Disponível em:
https://winds.jpl.nasa.gov/aboutscatterometry/elnino/. Acesso em: 28 set. 2020.

Fig. 17 Diminuição da força dos ventos alísios, uma das características do El Niño.

O segundo fator é uma corrente marítima fria vinda da
porção sul do oceano que passa por essa região. Essa cor
rente, conhecida como Corrente de Humboldt, normalmente
chega até as proximidades da Linha do Equador impulsiona-
da pelos ventos formados pela chamada célula de Walker.
Veja no mapa "Mundo: correntes marítimas", da página 12, a
localização desta corrente.

A célula de Walker é um sistema de circulação atmosféri-
ca que se forma devido ao fato de o lado leste do Oceano
Pacífico (nas proximidades da América do Sul) ser mais frio
que o lado oeste (nas proximidades da Ásia). Essa diferença
de temperatura provoca também uma diferença de pres-
são, fazendo os ventos soprarem do lado sul-americano em
direção à Ásia, pela superfície e em sentido contrário nas
camadas superiores da atmosfera.

Anos
normais

Chuvas

Circulação do ar

Águas quentes

Fig. 18 Funcionamento normal da célula de Walker.

Anos de
El Niño

Chuvas
Circulação do ar

Águas quentes

Fig. 19 Funcionamento da célula de Walker com o El Niño.
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Contudo, nos anos de El Nio, muita coisa muda, tanto no Oceano Pacífico como na atmosfera sobre ele. Para começar,
os ventos alísios ficam mais fracos, deixando de empurrar as águas do oceano para o lado da Ásia e, dessa forma, diminuindo
consideravelmente o fenômeno da ressurgência. A consequência direta disso é o aquecimento de grande parte desse oceano.

Com o aquecimento generalizado das águas do Oceano Pacífico, a diferença de temperatura entre o lado sul-ameri-
cano e o lado asiático desse oceano diminui, o que, por sua vez, leva à diminuição da diferença de pressão e, portanto, à
alteração do mecanismo da célula de Walker. Os ventos ficam mais fracos e impulsionam menos a corrente de Humboldt,
que perde força e velocidade, não chegando mais até a Linha do Equador.

Essas mudanças nas relações entre o oceano e a atmosfera durante o fenômeno El Nio provocam consequências
nos climas de várias áreas do planeta, uma vez que mudam a circulação do calor e da umidade no planeta. Tais conse-
quências variam ao longo do ano.

Entre dezembro e fevereiro chove menos no Nordeste brasileiro e na região da Indonésia, por exemplo, ao mesmo
tempo que aumentam as chuvas na porção central do Oceano Pacífico, no Sul do Brasil e em partes da África  Também é
comum o aumento de temperatura no Extremo Oriente, nos Estados Unidos e no Sudeste do Brasil.

Entre junho e agosto, inverno no Hemisfério Sul, o El Nio diminui a quantidade de chuva na Amazônia, aumentando o risco
de queimadas. Ao mesmo tempo, provoca fortes secas na Ásia e, novamente, chuvas intensas no Sul do Brasil.

Mundo: efeitos do El Niño no clima

Fonte: elaborado com base em Possível ocorrência de El niño durante Ond 2018. INPE, 25 set. 2018. Disponível em: http://enos.
cptec.inpe.br/. Acesso em: 28 set. 2020.

No mapa: Observe como a área aquecida e chuvosa se estende sobre o Oceano Pacífico.
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Uma situação contrária à dos períodos do El Nio é aquela que se verifica nos períodos de La Nia. Se o primeiro pode
ser definido sinteticamente como o enfraquecimento dos ventos alísios no Oceano Pacífico, levando ao aquecimento da
porção leste desse oceano, a segunda é exatamente o contrário. Os ventos alísios ficam mais fortes, aumentando o fenô-
meno da ressurgência, responsável pelo resfriamento das águas do leste do oceano, e reforçando a corrente de Humboldt

Algumas consequências do La Nia são também  exatamente opostas às do El Nio. Entre dezembro e fevereiro,
ela aumenta a quantidade de chuva na Indonésia e no Nordeste do Brasil, ao mesmo tempo que caem as tempe-
raturas no Sudeste brasileiro e em parte dos Estados Unidos e do Japão. Por outro lado, entre junho e agosto, as
temperaturas da América do Sul caem além do que seria normal para o inverno dessa região, ao mesmo tempo que
o Sul do Brasil sofre com a queda do nível de chuvas.
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Mundo: efeitos do La Niña no clima

Fonte: elaborado com base em Possível ocorrência de El Niño durante Ond-2018. INPE, 25 set. 2018. Disponível em: http://enos.
cptec.inpe.br/. Acesso em: 28 set. 2020.

No mapa: Observe como a área aquecida e chuvosa se estende sobre o Oceano Pacífico.
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Ainda não se chegou a um consenso sobre as causas e
os efeitos do El Nio e do La Nia no contexto do clima mun-
dial. Não se sabe, por exemplo, se é possível relacionar tais
fenômenos com a intensificação do efeito estufa, já que é to-
talmente possível que eles sejam variações climáticas  naturais.

Climas mundiais
Em razão da distribuição desigual da energia emitida

pelo Sol e pelas diferentes características da superfície
terrestre, há diferentes tipos de clima ao redor do planeta.

Eles se distinguem em relação à variação de tempera-
tura e umidade ao longo do ano. De modo geral, as regiões
mais quentes são aquelas de baixa latitude, localizadas
entre os trópicos, e as mais frias são as extratropicais e po-
lares, de médias e altas latitudes. Além disso, outros fatores
podem alterar essa tendência térmica determinada pela
localização geográfica, por exemplo, o relevo, as massas
de ar e as correntes marítimas.

Assim como a variação de temperatura, a distribuição
das precipitações também apresenta uma tendência global
de comportamento, representada no gráfico a seguir.

Distribuição das precipitações conforme
as latitudes

mm

1 500

1 000
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0

N S80° 80°60° 60°40° 40°20° 20°0°

Fonte: ROSS, Jurandyr L. Sanches. Geograa do Brasil. 5. ed. São Paulo: Edusp, 2005. p. 95.

Fig. 20 As curvas do gráfico indicam que as maiores precipitações ocorrem na
região em torno da Linha do Equador e nas proximidades dos 50° de latitude.
Observe que as precipitações são mais intensas na zona equatorial e mantêm-se
elevadas nas médias latitudes, tornando-se mais escassas nas proximidades dos
trópicos e menos frequentes nas zonas polares (a partir dos 66°).



GEOGRAFIA Capítulo 5 Climatologia20

Há também tendência de maior precipitação em áreas mais próximas a significativos corpos hídricos, como mares,
lagos e rios volumosos, além das encostas a barlavento. Mas nem todo litoral apresenta chuvas frequentes. Como exemplo,
podemos citar a América do Sul, onde, devido à variação de pressão e à ação das correntes marítimas frias nas regiões
costeiras no lado ocidental, há grande concentração de climas secos e mesmo desertos.

Considerando todos os comportamentos dos elementos climáticos, é possível fazer generalizações para definir regiões
que apresentam características semelhantes e assim classificar os principais tipos de clima: equatorial, tropical, tropical de
monções, subtropical, mediterrâneo, semiárido, desértico, mediterrâneo, polar, frio e frio de montanha. Observe a distribui-
ção desses tipos climáticos no mapa a seguir e verifique suas principais características em seus respectivos climogramas.

Mundo: climas

Fonte: elaborado com base em SIMIELLI, Maria Elena. Geoatlas. 35. ed. São Paulo: Ática, 2019. p. 24.

No mapa: Distribuição mundial dos principais tipos climáticos.
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Clima equatorial

O clima equatorial é caracterizado por elevadas médias de temperatura (maiores do que 25 °C) e umidade (superior
a 2 000mm por ano) o ano todo, sem grandes oscilações  Uma caracterstica marcante do clima equatorial  a baixa am

plitude trmica, que fica prxima a 2 °C  Ou seja, a mdia do ms mais frio do ano  geralmente 2°C menor do que a do

mês mais quente
Outro fato que merece destaque é a ausência de uma estação seca no domínio equatorial  Há a ocorrência de chuvas de

convecção, quando o ar quente e mido sobe em direção às camadas mais frias da atmosfera, onde a umidade se condensa,
provocando a precipitação  Esse processo ocorre diariamente, dando ao clima equatorial uma alta e bem-distribuída pluviosidade

As regiões que estão sob domínio desse tipo climático são a Bacia Amazônica, no Brasil; a Bacia do Congo, na África
Central; o Caribe, a Indonésia e outras ilhas entre o norte da Oceania e o sudeste da Ásia
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Fonte: elaborado com base em CLIMATE-DATA.ORG. Disponível em: https://pt.climate-data.org/. Acesso em: 28 set. 2020.

Fig. 21 Climograma de clima equatorial.
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Clima tropical

O clima tropical apresenta grande quantidade de in-
solação e elevadas médias de temperatura, superiores
a 20 °C, pouca variação sazonal de temperatura (maior
do que o clima equatorial, mas bem menor do que o cli-
ma temperado), portanto, com baixa amplitude térmica,
e suas estações do ano são sobretudo definidas pelas
precipitações: inverno seco e verão úmido (pluviosidade
anual varia entre 1 000 mm e 2 000 mm). Grande parte das
precipitações resulta de processos convectivos no verão,
e as regiões caracterizadas por esse tipo climático estão
sob influência de poucas massas de ar, geralmente de
origem tropical.

É o clima que atua em grande parte do Brasil, da África,
do sul e do sudeste da Ásia e ao norte da Oceania.
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Fonte: elaborado com base em CLIMATE-DATA.ORG. Disponível em: https://pt.climate-data.
org/. Acesso em: 28 set. 2020.

Fig. 22 Climograma de clima tropical.

Clima de monçes

O clima do sul e do sudeste da Ásia, região que inclui
ndia, Sri Lanka, Bangladesh, Tailândia, Camboja e outros paí
ses, é classificado oficialmente em clima tropical, uma vez
que a sucessão habitual dos tipos de tempo que ali se dá é
característica desse tipo de clima. Como estudamos, em uma
região tropical, o verão é chuvoso, e o inverno, seco. Esse é
o caso da região do sul da Ásia, onde é realmente possível
classificar o clima em tropical.

Entretanto, no sul e no sudeste da Ásia, a variação entre
o verão chuvoso e o inverno seco se dá em razão de um
mecanismo específico chamado monções, o que leva muitos
a identificar o clima dessa área como clima de monções  Esse
fenômeno também pode se manifestar, em menor intensidade,
em algumas áreas na costa oriental do continente africano e
na Península Arábica.

Sistemas de ventos

de monção

Ventos frios secos

Ventos úmidos quentesInverno

Verão

Fig. 23 Regime de monções e sua influência sobre o clima na região do Oceano
Índico, sobretudo no Sudeste Asiático.

As monções são ventos que se dirigem do oceano para
o continente durante o verão e do continente para o oceano
durante o inverno. Essa inversão ocorre devido às variações
de temperatura e, consequentemente, de pressão.

Durante o verão, como o continente está muito aque-
cido, o ar sobre ele fica mais leve, portanto tende a subir,
formando uma área de baixa pressão. Ao mesmo tempo,
o oceano está mais frio, o que leva a se formar sobre ele
uma área de alta pressão. Os ventos se deslocam, então,
das áreas de alta para as de baixa pressão, entrando no
continente e para ele trazendo grande quantidade de umi
dade, que leva à formação das chuvas de verão.

No inverno, ao contrário, o continente se resfria mais
que o oceano, causando a formação de uma área de alta
pressão sobre a terra e outra de baixa pressão sobre o mar.
Os ventos, então, sopram para o oceano, levando a umida-
de para longe do continente, o que provoca invernos secos.
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Fonte: elaborado com base em CLIMATE-DATA.ORG. Disponível em: https://pt.climate data.
org/. Acesso em: 28 set. 2020.

Fig. 24 Climograma de clima de monções na Índia.

Clima temperado

O clima temperado tem como principal característica
a maior distinção entre as diferentes estações do ano. Os
verões são quentes, e os invernos mais rigorosos, incluindo
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a precipitação de neve. Os totais pluviométricos são relati-
vamente estáveis, não havendo uma estação nitidamente
seca. O outono e a primavera apresentam as características
próprias de estações de transição, o que fica bem evidente
nas mudanças da vegetação, que perde as folhas no outono,
preparando-se para o inverno, e produz uma nova folhagem
na primavera, preparando-se para o verão.

Existem dois tipos de clima temperado: o temperado
oceânico e o temperado continental. No primeiro, a proximi-
dade com o oceano proporciona um índice de precipitação
mais elevado durante todo o ano, além de invernos menos
rigorosos.

Esse é o caso da Europa Norte-Ocidental, que recebe
a influência da corrente marítima quente do Golfo, que lhe
fornece calor e umidade. Isso também ocorre no sudeste
dos Estados Unidos, na região da Flórida, que recebe in-
fluência dessa mesma corrente.

No leste da China e no norte da Península da Indochina,
o clima temperado oceânico recebe influência dos ventos
de monções, vindos do Oceano ndico, apresentando uma
variação maior nos índices de chuva ao longo do ano. No
sul do Japão, a corrente quente do Japão cumpre o papel
de levar calor e umidade à região. Esse tipo climático está
presente ainda no sul do Chile, no noroeste dos Estados
Unidos e no leste do Canadá.

Quanto ao clima temperado continental, a diferença
em relação ao oceânico é que, devido à alta continentali-
dade ou à atuação de correntes marítimas frias, apresenta
invernos mais rigorosos e índices de precipitação menores.

São exemplos desse tipo climático a região do norte
dos Estados Unidos e quase todo o Canadá. Em ambos os
países, a região da Costa Leste (próximo a Nova York ou a
Montreal) apresenta clima temperado continental, mesmo
estando muito próximo ao oceano, por causa da influência
da corrente marítima fria do Labrador.

O clima temperado continental também é predominan-
te na região que vai do Leste Europeu até a Península da
Coreia, na Ásia, englobando quase todo o território russo
(com exceção do norte do país).
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Fonte: elaborado com base em CLIMATE-DATA.ORG. Disponível em: https://pt.climate-data.
org/. Acesso em: 28 set. 2020.

Fig  25 Climograma de clima temperado

Clima mediterrneo

O clima mediterrâneo se parece bastante com o tropi-
cal, mas existem importantes diferenças  A primeira delas
é que as médias de temperatura são um pouco menores. A
segunda é que, mesmo tendo como uma de suas caracterís-
ticas básicas a existência de uma estação seca, tal estação
é invertida em relação ao clima tropical. Enquanto no clima
tropical as chuvas se concentram na primavera e no verão,
no mediterrâneo elas predominam no outono e no inverno.

A região na qual predomina esse tipo de clima é justa-
mente a do entorno do Mar Mediterrâneo. Nessas regiões,
é importante a atuação da massa de ar quente e seca vinda
do Deserto do Saara durante o verão.

Outras regiões em que podemos encontrar esse tipo de
clima são: a Califórnia, no oeste dos Estados Unidos; a região
central do Chile e o extemo sul da África do Sul. A primeira
recebe influência da corrente fria da Califórnia, que diminui
suas chuvas no verão; a segunda sofre o mesmo tipo de
influência da corrente marítima fria de Humboldt; e a terceira
recebe as águas frias da corrente de Benguela. É interessante
destacar que, em todas as regiões de clima mediterrâneo,
existem boas condições para o cultivo de uvas viníferas.

Mediterrâneo
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Fonte: elaborado com base em CLIMATE-DATA.ORG. Disponível em: https://pt.climate-data.
org/. Acesso em: 28 set. 2020.

Fig. 26 Climograma de clima mediterrâneo.

Clima desértico

O baixo índice pluviométrico é o que caracteriza a presen-
ça de climas desérticos e semiáridos. Este último apresenta
um total de precipitação entre 250 mm/ano e 700 mm/ano,
que é mal distribuído. Já o clima desértico apresenta chuvas
bastante escassas, totalizando menos de 250 mm/ano.

O importante a destacar aqui é o conjunto das causas de
tão baixos índices pluviométricos nessas regiões. Essas causas
são de três tipos principais, podendo cada região sofrer a
influência de uma delas ou de mais de uma ao mesmo tempo.
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O primeiro fator climtico que pode causar uma dimi-
nuio dos ndices de chuvas  o relevo. No se trata da
altitude, e sim do relevo como obstculo  passagem
de massas de ar midas. Nesse caso, uma massa de ar, ao
se elevar para transpor a barreira fsica formada pelo relevo,
acaba deixando ali a sua umidade, fenômeno denominado
chuva orogrfica, como estudado no incio deste captulo
Uma regio que fique isolada entre grandes barreiras de
relevo est sujeita a receber massas de ar mais secas.

Algumas regies que sofrem influncia desse fator
climtico (mas no necessariamente apenas dele) na
formao de seus climas desrticos so: o Deserto do
Colorado (Estados Unidos), que est localizado entre as
Montanhas Rochosas; o Deserto da Patagônia, no sul da
Argentina, que est localizado junto  Cordilheira dos An-
des; e o oeste da China, que fica ao norte da Cordilheira
do Himalaia.

Outro fator climtico que tem grande importncia na
formao de desertos  a presena de correntes martimas
frias. Alm de no fornecerem muita umidade s regies por
onde passam, elas criam grandes bolses de ar frio sobre
si, que funcionam como barreiras  entrada de massas de
ar midas. Estas ltimas, ao encontrarem os bolses de ar
frio, despejam sua umidade no oceano.

Dois importantes desertos formados por meio desse
mecanismo so: o Deserto de Atacama, no Chile, que re-
cebe a influncia da corrente martima fria de Humboldt; e
o Deserto da Nambia, no sudoeste da frica, influenciado
pela corrente martima fria de Benguela.

Efeitos da corrente marítima de Humboldt

na América do Sul

Massa de

ar úmido

Massa de

Andes

Corrente fria

de Humboldt

Precipitação

1 32

Fonte: SENE, E.; MOREIRA, J. C. Geograa Geral e do Brasil: espaço geográco e globalização.

São Paulo: Scipione, 2007. v. 1. p. 128.

Fig. 27 Formação de áreas desérticas associadas às correntes marítimas frias.

O terceiro fator que propicia a formao de climas desr
ticos  a prpria circulao geral da atmosfera, que tende a
retirar a umidade das regies tropicais e lev la para a zona
equatorial. Desse modo, a menos que exista outra fonte de
umidade, todas as regies atravessadas pelos trpicos
de Cncer e Capricrnio teriam certa tendncia a ter climas
mais secos. Esse processo colabora para a formao do
Deserto do Saara, o maior deserto quente do mundo.

 importante destacar, ainda, que as regies de clima
desrtico apresentam alta amplitude trmica diria. Isso
ocorre por causa do baixo ndice de umidade do ar. Com
pouco vapor de gua, a absoro de energia durante o dia
 muito pequena, o que produz um forte calor. Ao mesmo
tempo, durante a noite, a energia dissipa-se rapidamente
na atmosfera, fazendo a temperatura cair prximo de 0°C.
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Fonte: elaborado com base em CLIMATE-DATA.ORG. Disponível em: https://pt.climate data.

org/. Acesso em: 28 set. 2020.

Fig. 28 Climograma de clima desértico.

Clima polar

O clima polar  extremamente frio em razo da grande
distncia que apresenta em relao  Linha do Equador.
Os veres so muito curtos (por volta de um ms), e, no
restante do ano, os dias so curtos e com temperaturas
muito baixas, quase sempre negativas.

As regies em que predomina esse tipo climtico so:
o norte da Rssia e da Pennsula Escandinava, o norte do
Canad, a Groenlndia e a Antrtida.
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org/  Acesso em: 28 set  2020.

Fig. 29 Climograma de clima polar.



GEOGRAFIA Capítulo 5 Climatologia24

Os tipos de clima do Brasil
Ao se fazer uma generalização do clima brasileiro,

levando se em conta os fatores de maior evidência, per
cebe-se a latitude como fator preponderante, visto que a
maior parte do território brasileiro encontra-se na faixa inter
tropical, ou seja, entre os trópicos de Câncer e Capricórnio.
Dessa forma, as condições de recepção da energia solar
são boas em quase todo o país.

A tropicalidade brasileira é refletida principalmente
nos domínios da vegetação e na sua hidrografia. Quanto à
primeira, mais de 90% da vegetação original do território
brasileiro era de matas e savanas tropicais, ficando de fora
somente as araucárias e os campos meridionais. O regime
das bacias hidrográficas é pluvial (controlado pelas chuvas),
com exceção de alguns afluentes da Bacia Amazônica, que
se formam com o derretimento da neve dos Andes.

Porém, no território brasileiro podemos encontrar fortes
variações climáticas. Tais variações são consequência de ou-
tros fatores, entre eles a variação da altitude e as massas de ar.

As classificações climáticas

Há distintos critérios para efetuar o estudo do clima, caracterizá-los
e regionalizá-los. Um dos mais antigos e adotados foi formulado pelo
geógrafo alemão Wladimir Peter Köppen, em 1900, que considera
principalmente a temperatura, a umidade e sua correlação com os
biomas. Outra proposta de classificação é a de Strahler, que se baseia
nas massas de ar para definir as regiões e os tipos climáticos. Já a
classificação proposta por Thornthwaite considera a evapotranspi-
ração potencial e sua comparação com a precipitação.

De acordo com a classificação adotada para as regiões climáticas
traçadas nos mapas, temos diferentes tipos climáticos, quantidade
de climas e modificações nas áreas de abrangência

Saiba mais

Brasil: climas

Fonte: elaborado com base em SIMIELLI, Maria Elena Ramos. Geoatlas. 35. ed. São
Paulo: Ática, 2019. p. 118.

No mapa: Classificação climática para o território brasileiro.
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Clima equatorial úmido
Abrangendo a região Norte e parte da Centro-Oeste, esse

clima caracteriza-se pelos altos índices térmicos e pluviométri-
cos, como podemos observar no climograma a seguir.

A gênese desse clima está relacionada à atuação da mEc,
que, por ser quente e úmida, proporciona uma média térmica
superior a 24 °C e uma precipitação acima de 2 500 mm/ano.

A Amazônia Ocidental e as regiões do baixo Amazo-
nas, do litoral do Pará e da Ilha de Marajó estão inseridas
no domínio do clima equatorial. A gênese do clima, nesse
caso, está relacionada com o encontro dos ventos alísios
na ZCIT e a atuação da mEa.

Equatorial úmido
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Fonte: elaborado com base em CLIMATE-DATA.ORG. Disponível em: https://pt.climate-data.
org/. Acesso em: 28 set. 2020.

Fig. 30 Climograma de clima equatorial úmido.

Clima tropical
O clima tropical típico abrange boa parcela do terri

tório brasileiro, estendendo-se sobre grande parte do
Centro-Oeste, do Sudeste e algumas áreas do Norte e
do Nordeste. Sua principal característica é a ocorrência de
duas estações bem marcadas: verão quente e chuvoso e
inverno seco e com temperaturas mais baixas, mas não frio.

Tropical
Goiânica (GO)
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Fonte: elaborado com base em CLIMATE-DATA.ORG. Disponível em: https://pt.climate-data.
org/  Acesso em: 28 set  2020.

Fig. 31 Climograma de clima tropical.
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Em algumas áreas de dominío do clima tropical, exis-
tem localidades com climas mais secos, como é o caso do
Pantanal. Nessa região, há forte influência da mTc, quente
e seca. As precipitações são relativamente modestas, em
torno de 1 200 mm/ano.

Entretanto, em sua maior parte, o domínio tropical é
controlado pelas massas tropicais e equatoriais úmidas:
mTa, mEc e mEa. No inverno, a influência da mPa se faz
notar, principalmente na região Sudeste, onde ocorrem
quedas nas temperaturas médias.

Clima tropical úmido litorneo

O clima tropical úmido é controlado pela mTa, ocorren-
do desde o sul de São Paulo até o Rio Grande do Norte.
Não apresenta uma estação seca, como no clima tropical
típico, porém também é menos úmido que o clima equa-
torial, tendo uma média pluviométrica entre 1500 mm/ano
e 2 000 mm/ano. Apresenta baixa amplitude térmica, com
temperaturas acima de 20 °C.

Litorâneo úmido
Ilhéus (BA)

400

P
re

c
ip

it
a

ç
ã

o
 (
m

m
)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

T
e

m
p

e
ra

tu
ra

 (
ºC

)

300

200

100

0

40

30

20

10

0

Fonte: elaborado com base em CLIMATE-DATA.ORG  Disponível em: https://pt climate-data
org/. Acesso em: 28 set. 2020.

Fig. 32 Climograma de clima tropical úmido brasileiro.

Algumas características são peculiares a esse domínio
climático brasileiro, como a influência do relevo no clima e o
encontro de massas de ar com características distintas. No
primeiro caso, os vários conjuntos de serras em trechos de
nosso litoral, como a Serra do Mar e a Serra da Borborema,
barram a penetração da mTa, quente e úmida, o que promove
a formação das chuvas orográficas. Esse fato faz com que exis-
tam, em alguns pontos de nosso litoral, locais com altíssimos
ndices pluviométricos, acima de 4 000 mm/ano. J a outra
peculiaridade é o fato de termos elevados índices pluviomé-
tricos nos meses do inverno (meio do ano), principalmente em
cidades do litoral nordestino – fato que é reflexo do encontro
da mTa com a mPa, causando as chuvas frontais.

Clima tropical de altitude

As médias de temperatura registradas na região abran-
gida pelo clima tropical de altitude variam entre 12 °C e
18 °C, um pouco inferiores às médias do clima tropical tpico

justamente pelo fator da altitude. Nesse tipo climático, a plu-
viosidade é também um pouco menos intensa. Esse clima
é encontrado sobretudo nos planaltos e serras do Sudeste,
na região de domínio dos mares de morros.

Tropical de altitude
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Fonte: elaborado com base em CLIMATE-DATA.ORG. Disponível em: https://pt.climate data.
org/. Acesso em: 28 set. 2020.

Fig. 33 Climograma de clima tropical de altitude brasileiro.

Clima tropical semiárido

Esse é o clima mais quente do país (médias de tem
peratura acima dos 28 °C) e também o mais seco; ele é
dominante no Sertão nordestino  Suas chuvas são escassas
e irregulares ao longo do ano, mas, quando ocorrem, geral
mente, são intensas e concentradas em curtos períodos de
tempo, causando grandes problemas para o solo da região

As baixas médias pluviométricas, que variam entre
250 mm/ano e 700 mm/ano, são um dos principais fatores
para o surgimento da vegetação xerófita, dos rios intermi
tentes e do solo pedregoso

Tropical semiárido
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Fonte: elaborado com base em CLIMATE-DATA.ORG. Disponível em: https://pt.climate data.
org/. Acesso em: 28 set. 2020.

Fig. 34 Climograma de clima tropical semiárido.
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Revisando

1 Diferencie os conceitos de tempo e clima.

2 Diferencie mdia trmica de amplitude trmica, demonstrando a importncia desta ltima para a caracterizao do clima.

3 Como a variao de latitude determina a variao da temperatura mdia e da amplitude trmica?

No se sabe ao certo as causas da baixa pluviosidade
dessa regio, mas existem algumas teorias para explicar
esse fenmeno. A primeira remete à falta de chuvas em
razo da barreira orogrfica formada pela Serra da Bor-
borema. No entanto, essa explicao no  suficiente, j
que essa serra no  muito alta nem muito contnua, no
constituindo, assim, uma barreira regional, e sim local.

Pensa-se tambm na existncia de uma clula de alta
presso naquela regio, que seria o reflexo meridional do
anticiclone dos Aores. Por causa dessa alta presso, a
mEc, quente e mida, seria impedida de penetrar na regio.
H tambm a influncia das correntes martimas, que, por
serem mais frias ao sul do que ao norte da Linha do Equa-
dor (isso no Oceano Atlntico), provocariam uma diminuio
do ndice de chuvas da regio.

Clima subtropical úmido

 o nico domnio climtico brasileiro que se encontra
fora da faixa tropical, ou seja, est ao sul do Trpico de
Capricrnio. Com isso, j se destacam alguns fatores con-
troladores desse clima. A intensidade da radiao solar, por
exemplo,  menor do que no restante do territrio. Pela sua
posio meridional, a regio sofre forte influncia da mPa.

Alm da mPa, h naturalmente a influncia da mTa, o que
promove a gnese das chuvas frontais, que surgem do en-
contro de duas massas de ar com temperaturas diferentes.

Com isso, no h presena de uma estao seca nesse
clima; as chuvas so regulares durante todo o ano, com

uma mdia pluviomtrica superior a 1 500 mm/ano. Por ou-
tro lado,  notvel tambm a amplitude trmica, bem mais
acentuada que no restante do pas.

Caracteriza-se como um clima de transio entre o
tropical e o temperado, demonstrando alguns sinais da
ocorrncia de outono e primavera, estaes ausentes nos
outros domnios do territrio nacional.

Subtropical úmido
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Fonte: elaborado com base em CLIMATE-DATA.ORG. Disponível em: https://pt.climate-data.

org/. Acesso em: 28 set. 2020.

Fig. 35 Climograma de clima subtropical brasileiro.
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4 Compare os climas representados nos climogramas a seguir em relação à precipitação e à temperatura.
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Nova Orleans (EUA)
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Fonte: elaborado com base em CLIMATE-DATA.ORG. Disponível em: https://pt.climate-data.org/. Acesso em: 28 set. 2020.

5 Como a variação de altitude determina a variação da temperatura média e da amplitude térmica?

6 Como a continentalidade determina a variação da amplitude térmica?

7 Identifique as cinco massas de ar que mais atuam no Brasil e suas principais características.
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Exercícios propostos

1 PUC-Rio 2015 No território brasileiro, os climas são diver
sos e causados por variados fatores. Assinale a seguir
um fator determinante dos climas.
A Latitude.
B Umidade.
C Temperatura.

D Pluviosidade.
E Nebulosidade.

2 Enem 2019

Regiões áridas e semiáridas do mundo

SALGADO-LABOURIAL, M. L. História ecológica da Terra.
São Paulo: Edgard Blucher, 1994 (adaptado).

No Hemisfério Sul, a sequência latitudinal dos deser-
tos representada na imagem sofre uma interrupção no
Brasil devido à seguinte razão:
A Existência de superfícies de intensa refletividade.
B Preponderância de altas pressões atmosféricas.
C Influência de umidade das áreas florestais.
D Predomínio de correntes marinhas frias
E Ausência de massas de ar continentais.

3 PUC Rio 2016 Em relação à maritimidade e à continen
talidade, é correto afirmar que
A as massas continentais são aquecidas e resfriadas

mais lentamente do que as grandes massas que
formam os oceanos.

B as massas oceânicas afetam mais as temperaturas
dos continentes quando localizadas nos litorais
orientais.

C as temperaturas diárias variam mais em cidades
próximas aos litorais do que em outras, distantes
deles.

8 Explique o mecanismo do clima de monções.

9 Identifique as pricipais características dos climas:
a) equatorial.
b) tropical.
c) tropical úmido.

d) semiárido.
e) subtropical.
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d as temperaturas nas regiões centrais dos continen-
tes variam mais do que em cidades litorâneas.

e as massas oceânicas e continentais não têm in-
fluência direta nas amplitudes térmicas no planeta.

4 PUC-Rio 2013

Disponível em: <http://professoralexeinowatzki.webnode.com.br/
climatologia/fatores-do clima/latitude-e-altitude>. Acesso em: 30 jul. 2012.

A variação de temperatura observada no cartograma
acima é explicada:
a pela diferença de pressão atmosférica nas diversas

altitudes.
b pela correção da maior latitude pelas variações

longitudinais.
c pela variação da longitude que afeta a mudança de

latitude.
d pela menor concentração de pressão nas altitudes

mais baixas.
e pela mudança climática nas camadas de gelo das

maiores altitudes.

5 Fuvest 2020 Segundo o Instituto Nacional de Meteorolo-
gia (INMET), foram registradas temperaturas reduzidas
no mês de junho de 2016, tal como na madrugada do
dia 13, em que se alcançou a mínima de 3,5 °C na es-
tação meteorológica da Serra da Cantareira, na cidade
de São Paulo. Além disso, de acordo com o Instituto,
também ocorreram precipitações acima da média, com
mais de 200 mm no total daquele mês.

Associando a representação esquemática aos even-
tos descritos, analise as seguintes armações:
I. O ar mais frio e denso eleva o ar mais quente,

podendo originar nuvens com potencial para tem-
pestades e precipitações.

II. Instabilidades atmosféricas podem ser geradas
em razão de o ar quente ser elevado rapidamente
pelo sistema frontal.

III. O encontro de massas de ar estabiliza as condi-
ções atmosféricas com o avanço e dissipação da
massa de ar tropical.

É correto apenas o que se arma em:
a I.
b II.

c I e II.
d I e III.

e II e III.

6 Fuvest Considerando as massas de ar que atuam no
território brasileiro e alguns de seus efeitos, analise o
quadro a seguir e escolha a associação correta.

Massa

de ar
Características

Principais

regiões

atingidas

Efeitos

Equatorial
atlântica

(mEa)
Quente e úmida

Litoral Norte
e Nordeste

Formação
de chuvas e
aumento dos

ventos

Equatorial
continental

(mEc)
Quente e seca

Interior das
regiões
Norte,

Centro-
-Oeste e Sul

Formação
de ventos e
diminuição
da umidade
relativa do ar

Tropical
atlântica

(mTa)
Quente e úmida

Faixa
litorânea

das regiões
Norte e

Nordeste

Formação
de chuvas e
diminuição

das
temperaturas

Tropical
continental

(mTc)
Quente e seca

Sudeste, Sul,
parte do

Nordeste e
Norte

Aumento das
temperaturas
e dos ventos

Polar
atlântica

(mPa)
Fria e seca

Sudeste,
Sul e Norte

Diminuição
das

temperaturas
e da

umidade
relativa do ar

a

b

c

d

e

7 Udesc 2012 Os três principais tipos de chuva são: 1) chu-
va frontal, 2) chuva de relevo ou orográfica e 3) chuva
de convecção ou chuva de verão. Analise as proposi-
ções sobre os tipos de chuva.
I. As chuvas orográficas ocorrem em alguns luga-

res do planeta onde barreiras de relevo obrigam
as massas de ar a atingir altitudes superiores, o
que causa queda de temperatura e condensa-
ção do vapor.

II. Chuvas de convecção ocorrem quando o ar
quente próximo à superfície fica leve e sobe para
as camadas superiores da atmosfera, carregando
umidade. Ao atingir altitudes superiores, a tempe-
ratura diminui e o vapor se condensa em gotículas
pequenas que permanecem em suspensão. Esse
processo se repete até formar nuvens muito gran-
des, que se precipitam no final do dia.

III. A chuva frontal acontece na zona de contato entre
duas massas de ar (frente) de características dife
rentes (uma fria e outra quente), onde ocorrem a
condensação do vapor e a precipitação da água.
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IV. As chuvas de relevo costumam ser intermitentes
e finas e são muito comuns nas regiões Nordeste
e Sudeste do Brasil, onde as serras e chapadas
dificultam a penetração, para o interior do conti
nente, das massas úmidas de ar provenientes do
Oceano Atlântico.

V. Chuvas de convecção são aquelas que ocorrem
em dias quentes.

Assinale a alternativa correta.
a Somente as afirmativas I e V são verdadeiras.
b Somente as afirmativas I, III e IV são verdadeiras.
c Somente as afirmativas II e IV são verdadeiras.
d Somente a afirmativa V é verdadeira.
e Todas as afirmativas são verdadeiras.

8 FICSAE 2017 Em alguns dias do ano um rio com as dimen-
sões do Amazonas atravessa os céus do Brasil. Ele nasce
sobre o Atlântico próximo à Linha do Equador, ganha cor-
po sobre a floresta amazônica e segue para oeste até os
Andes, onde o encontro com a imponente muralha rocho-
sa o faz desviar para o sul. Dali esse imenso volume de
água flutua sobre a Bolívia, o Paraguai e os estados brasi-
leiros de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais
e São Paulo. Às vezes, alcança Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul antes de retornar para o oceano. Apesar de
sua extensão, ninguém o vê. É que esse rio não tem margens
nem peixes. É um rio metafórico – mas não inexistente –
formado por uma coluna de vapor-d’água com cerca de 3
quilômetros de altura algumas centenas de quilômetros de
largura e milhares de extensão.

ZORZETTO, Ricardo. “Um rio que flui pelo ar”.
Pesquisa FAPESP. 158, p. 62 3, abr. 2009.

Identique qual das alternativas abaixo identica cor-
retamente o fenômeno abordado no texto.

a O fenômeno referido no texto é conhecido como

evapotranspiração e é o responsável pelo efeito

estufa nas áreas semiáridas do território nacional.

Esse fenômeno apenas ocorre em algumas áreas

do território brasileiro.
b O fenômeno abordado no texto, conhecido como

“rios voadores”, é formado por massas de ar que
circulam entre a Amazônia Brasileira e a Zona da
Mata nordestina. Essas massas úmidas são respon-
sáveis pela chuva da Zona da Mata.

c O fenômeno abordado no texto é conhecido como

“rios voadores”. São cursos de água atmosféricos,

invisíveis, formados por vapor d’água que se ori

ginam na faixa Equatorial Atlântica e têm relação

direta com a cobertura florestal.

d O fenômeno referido no texto conhecido como

evapotranspiração origina-se na região amazônica

e através das massas de ar leva umidade para o

sertão nordestino  A falta de chuvas nessa área é

associada à interrupção desse tipo de circulação

atmosférica.

9 Unicamp 2012 Observe o esquema a seguir, que indica
a circulação atmosférica sobre a superfície terrestre, e
indique a alternativa correta.

a Os ventos alísios dirigem-se das áreas tropicais
para as equatoriais, em sentido horário no Hemis-
fério Norte e anti horário no Hemisfério Sul, graças
à ação da força de Coriolis, associada à movimen-
tação da Terra.

b Os ventos alísios dirigem-se das áreas de alta pres-
são, características dos trópicos, em direção às
áreas de baixa pressão, próximas ao Equador, movi
mentando-se em sentido anti-horário no Hemisfério
Norte e em sentido horário no Hemisfério Sul.

c Os ventos contra-alísios dirigem-se dos trópicos
em direção ao Equador, movimentando-se em sen-
tido horário no Hemisfério Norte e anti horário no
Hemisfério Sul, graças à ação da força de Coriolis.

d Os ventos contra-alísios dirigem-se da área tropical
em direção aos polos, provocando quedas bruscas
de temperatura e eventualmente queda de neve,
movimentando-se em sentido anti-horário no Hemis-
fério Sul e em sentido horário no Hemisfério Norte.

10 Uece 2015 Um dos principais sistemas produtores de
chuva que atuam no norte do Nordeste brasileiro é
a zona de convergência intertropical do Atlântico –
ZCIT. Este sistema
a é o mais importante gerador de chuvas sobre a

região equatorial dos oceanos Atlântico, Pacífico e
Índico.

b provoca chuvas convectivas intensas entre os me-
ses de setembro e outubro no litoral do Nordeste.

c permanece quase todo o ano estacionado sobre as
latitudes mais próximas ao Trópico de Capricórnio.

d não recebe a influência da umidade dos oceanos
Atlântico e Pacífico, mas sim da Amazônia.

11 Uece 2017 O vento é um produto da dinâmica atmos-
férica. Na troposfera, suas causas estão diretamente
ligadas às diferenças de pressão e temperatura.
Considerando esses elementos formadores do clima,
imagine uma linha reta numa área de planície, onde o
ponto A corresponde a uma área de alta pressão (AP),
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o ponto B corresponde a uma área de baixa pres-
são (BP) e o ponto C corresponde a uma área de alta
pressão (AP). De posse destas informações, pode-se
armar corretamente que o deslocamento do vento
nestas condições ocorrerá
a de A e C para B.
b de A para B e C.
c de C para B e A.
d de B para C.

12 Unesp O esquema refere se à formação de um fenô-
meno climático que, no Hemisfério Sul, ocorre com
maior incidência entre os meses de maio e setembro

Assinale a alternativa que contém a identicação do
fenômeno, duas regiões brasileiras onde sua ocor-
rência é mais frequente e a principal diculdade que
provoca aos meios de transporte.
a Precipitação pluvial; Sudeste e Nordeste; escorre-

gamento em rodovias.
b Geada; Nordeste e Norte; dificuldade na navega-

ção de cabotagem.
c Neblina; Sul e Sudeste; perda de visibilidade.
d Granizo; Sudeste e Centro-Oeste; avalanches em

estradas.
e Névoa; Centro-Oeste e Norte; fechamento de

aeroportos.

13 Udesc 2017 Sobre os fatores climáticos que interferem
na formação de desertos pelo globo, assinale a alter-
nativa correta.
a As vertentes a barlavento de cordilheiras são me-

nos suscetíveis à chegada de umidade que as
vertentes a sotavento, sendo, por isso, aquelas
mais suscetíveis à formação de desertos que estas.

b Correntes marítimas frias tornam estável a atmosfe-
ra dos locais, promovendo a formação de desertos
no litoral.

c A continentalidade é um importante fator formador
de desertos, pois diz respeito à distância de áreas
oceânicas, como é o caso do Deserto do Atacama.

d Áreas com predomínio de sistemas de baixa pres-
são atmosférica são mais suscetíveis à formação
de desertos que as áreas com predomínio de siste-
mas de alta pressão.

e Depressões interplanálticas são áreas fortemente
suscetíveis à desertificação na região equatorial.

14 Unesp 2017 Os furacões são movimentos bruscos de
ar que se caracterizam por
a sua origem terrestre, com alteração da circula-

ção vertical do ar e concentração de poluentes
na superfície.

b sua origem terrestre, com ciclo de vida de poucos
minutos e elevado poder de destruição.

c sua origem equatorial, com ligação à parcela as
cendente da célula de Hadley e circulação geral
da atmosfera.

d sua origem oceânica, com dependência de centros
de baixa pressão e elevada temperatura da água.

e sua origem oceânica, com resfriamento anormal
das águas do Oceano Pacífico e ocorrência tem
poral regular.

15 UFRGS 2018 Observe a figura e leia o texto a seguir.

Fonte: NASA. Disponível em: <https://earthobservatory.nasa.gov/
IOTD/view.php?id=90948>. Acesso em: 16 set. 2017.

Entre agosto e setembro de 2017, a Nasa reportou
as consequências da passagem do furacão Harvey,
em Houston, a quarta cidade mais populosa dos EUA,
quando milhares de pessoas foram resgatadas das
enchentes devido ao volume de precipitação ocorri
do. Dias depois, o furacão Irma foi registrado como
o de maior intensidade no Atlântico, quando atingiu
áreas como Flórida e ilhas da América Central, geran-
do grandes repercussões socioeconômicas.
Sobre essas ocorrências na região, é correto armar
que os furacões estão relacionados a
a ciclones tropicais.
b ciclones extratropicais.
c monções.
d margens tectônicas ativas junto ao Golfo do México.
e ciclones extratropicais formados nas águas aqueci-

das do Golfo do México.

16 Uece 2017 Atente à seguinte notícia:

A média de chuvas no Estado para esse quadrimestre,
medida entre os anos de 1981 e 2010, é de 600,7 mm.
Neste ano, a média de chuvas ficou em 329,3 mm, ca-
racterizando a oitava pior quadra chuvosa já registrada no
Ceará. Em 2016, o Estado apresentou um quadro de chuvas
pior do que em 2015, quando teve desvio de −30,3%.
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Seca de 2016 no Ceará está entre as piores da his-
tória; veja a lista. Previsão da Funceme se confirmou, e
todas as regiões do estado tiveram precipitações inferiores
à normalidade.

 Disponível em: <http://diariodonordeste.verdesmares.com.br/
cadernos/regional/online/seca-de-2016-no-ceara-esta-entre-as-

pioresda-historia-veja-a lista-1.1565486>.
Acesso em: 15 jun. 2016.

Os ciclos de estio no semiárido brasileiro representam
um fenômeno natural que tem uma forte relação com
A a atuação e intensidade do fenômeno El Niño.
b a presença da ZCIT entre fevereiro e maio na região.
c o desenvolvimento de sistemas de tempestade

na região.
d a atuação da célula de Ferrel nas latitudes entre

30° e 60°.

17 Unesp 2017

Disponível em: <www.cptec.inpe.br>.

O mapa apresenta os efeitos do fenômeno climático
de interação atmosfera-oceano denominado
A El Niño, caracterizado pelo aquecimento das águas

do Oceano Pacífico nas proximidades do Equador.
b alísios de Nordeste, caracterizado pela atuação em

escala local e em curto período de tempo sobre as
águas do Oceano Pacífico.

c La Niña, caracterizado pelo resfriamento das águas
superficiais do Oceano Pacífico na costa peruana.

d zona de convergência intertropical, caracterizado
pela formação de ncleos de aumento nas tempe-
raturas superficiais do Oceano Pacífico

E zona de convergência do Atlântico Sul, caracteriza-
do pela diminuição da temperatura e da umidade
no Equador.

18 EsPCEx 2019 É inequívoca a influência do clima sobre
as mais variadas atividades humanas, na diferenciação
da paisagem e na biogeografia. Analise as afirmativas
a seguir:
I. A célula tropical (também chamada célula de

Hadley) é responsável pela transferência de calor
e umidade entre as latitudes equatoriais e subtro-
picais. Nela podem-se identificar os ventos alísios
e os contra-alísios.

II. O El Niño é uma anomalia climática com desdo-
bramentos globais. Na costa ocidental da América
do Sul, o fenômeno provoca a elevação da

temperatura da água do mar e, consequente-
mente, um aumento da atividade pesqueira no
litoral peruano.

III. No Sul e Sudeste da Ásia, a agricultura tradicional
é muito influenciada pelo regime das monções,
cujo mecanismo básico de alternância de centros
de pressão é semelhante ao que regula as brisas
marinhas e terrestres, ressalvadas a duração e as
respectivas escalas de abrangência.

IV. O clima mediterrâneo, típico do sul da Europa, das
extremidades norte e sul da África, de parte do li-
toral chileno e californiano e da porção meridional
da Austrália, apresenta duas estações bem distin-
tas: um verão quente e chuvoso e um inverno frio
e seco.

Assinale a alternativa que apresenta todas as armati-
vas corretas, dentre as listadas acima.
A I e II
b I e III
c II e III

d II e IV
E III e IV

19 Unesp 2015 As equipes de resgate trabalham contra o
tempo neste domingo [23.06.2013] para salvar os mi-
lhares de pessoas que permanecem ilhadas no norte da
Índia devido aos deslizamentos de terra e às inundações
provocadas pelas chuvas, que podem ter provocado mil
mortes. As pesadas chuvas, que atingem o subcontinente
de junho a setembro, costumam provocar alagamentos,
mas começaram mais cedo este ano, pegando muitas
pessoas de surpresa e expondo a falta de preparo para
prever e enfrentar a situação.

Disponível em: <http://noticias.terra.com.br>. (Adapt.).

As chuvas torrenciais abordadas pelo texto estão as-
sociadas ao fenômeno climático denominado
A monções de verão.
b El Niño.
c La Niña.
d monções de inverno.
E aquecimento global.

20 UEL 2020 O climograma é uma forma gráfica de re-
presentação do clima que indica a média térmica e
a pluviosidade de uma determinada localidade. Sua
coluna indica a precipitação e a linha a temperatura
(em °C). Com base nos conhecimentos sobre os tipos
climáticos, relacione os climogramas a seguir aos ti-
pos de clima do Brasil.
I.
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II.

III.

IV.

a. O Clima Equatorial caracteriza-se pelo domí-
nio da massa de ar Equatorial Continental, com
temperatura média anual em torno de 24 °C, e
pluviosidade anual em torno de 2 500 mm.

b. O Clima Subtropical caracteriza-se pelo domínio
das massas de ar Tropical Atlântica, Tropical Con-
tinental e Polar Atlântica, com temperatura média
anual em torno de 18 °C e pluviosidade em torno
de 1 500 mm anual bem distribuda durante o ano.

c. O Clima Tropical caracteriza-se pelo domínio das
massas de ar Tropical Atlântica, Tropical Continen-
tal e Equatorial Continental, com média anual de
24 °C, duas estações do ano bem definidas e plu-
viosidade em torno de 1500 mm anual.

d. O Clima Semiárido caracteriza-se pelo domínio das
massas de ar Equatorial Atlântica e Tropical Atlân-
tica com temperatura média anual de 27 °C e com
pluviosidade em torno de 750 mm, distribuída irre-
gularmente durante o ano.

Assinale a alternativa que contém a associação correta.
A I-A, II-B, III-C, IV-D
B I-B, II-C, III-D, IV-A

C I-C, II-B, III-D, IV-A
D I-C, II-D, III-A, IV-B
E I-C, II-A, III-B, IV-D

21 PUC-Campinas 2016 José Lins do Rego foi autor de
importantes obras literárias que têm como palco o
Nordeste brasileiro. Um de seus mais importantes ro-
mances é Menino de engenho do qual foi retirado o
seguinte trecho:

Lá um dia, para as cordas das nascentes do Paraíba,
via-se, quase rente do horizonte, um abrir longínquo e es-
paçado de relâmpago: era inverno na certa no alto sertão.
As experiências confirmavam que com duas semanas de
inverno o Paraíba apontaria na várzea com a sua primeira
cabeça-d’água. O rio no verão ficava seco de se atravessar
a pé enxuto. Apenas, aqui e ali, pelo seu leito, formavam-se
grandes poços, que venciam a estiagem. Nestes pequenos
açudes se pescava, lavavam-se os cavalos, tomava-se banho.

Menino do Engenho. 77. ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 2000. p. 54.

O fato de o leito do rio car praticamente seco no
verão é tpico da hidrograa de reas do sertão
nordestino, que apresentam como uma de suas im-
portantes características
A a reduzida pluviosidade, provocada por múltiplos

fatores, entre eles a dinâmica atmosférica que limi-
ta a ação de massas úmidas.

B o inverno semelhante ao encontrado no clima sub-
tropical do sul do Brasil: redução das temperaturas
devido à presença da massa polar.

C o verão pouco chuvoso com elevadas temperatu
ras que se assemelham às condições do verão da
porção centro-sul do Brasil.

D a fraca pluviosidade provocada pelas condições de
relevo pouco acidentado e com baixas altitudes,
que impedem a formação de chuvas orográficas.

E a reduzida atuação de massas de ar, como a Tropi-
cal continental e a Polar atlântica, ambas portadoras
de elevado grau de umidade.

22 EsPCEx 2019 A figura abaixo é uma representação dos
principais climas que atuam no Brasil.

Adaptado de ROSS, Jurandyr L. S. (Org.). Geografia do Brasil. 6a ed. São
Paulo: Edusp, 2011. p. 107.
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Considere os seguintes climogramas. Eles represen-
tam as médias anuais de temperatura e pluviosidade
de três cidades brasileiras entre os anos de 1961-1990.

Considerando as características climáticas brasileiras,
pode-se armar que:

A O climograma X é representativo do clima I (Tro-
pical de Altitude) e pode representar a cidade de
Boa Vista.

b O climograma Y é representativo do clima III (Se-
miárido) e pode representar a cidade de Petrolina.

c O climograma Z é representativo do clima VI (Subtro-
pical) e pode representar a cidade de Porto Alegre.

d O climograma X é representativo do clima IV (Tropi-
cal) e pode representar a cidade de Goiânia.

E O climograma Y é representativo do clima II (Equato-
rial Úmido) e pode representar a cidade de Manaus.

23 UFRGS 2016 Observe o gráfico abaixo.

Fonte: MARTINELLI, M. Gráficos e mapas: construa-os você mesmo.
São Paulo: Moderna, 1998. p. 75.

Assinale a alternativa que indica corretamente o tipo

climático representado e suas características.
A Clima temperado, com temperaturas acima de

30 °C no verão e abaixo de 10 °C no inverno, com
chuvas regulares durante o ano.

b Clima semiárido, com chuvas abaixo de 20 mm du-
rante todo o ano

c Clima tropical, com verão chuvoso e temperaturas
acima de 20 °C, inverno seco com temperaturas
mais amenas.

d Clima equatorial, com temperaturas elevadas, du

rante todo o ano, e precipitações regulares.
E Clima subtropical com inverno chuvoso e tempera-

turas amenas, verão seco com temperaturas acima
de 20 °C.

24 UFRGS 2018 Considere os climatogramas abaixo.
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Fonte: MENDONÇA, F.; DANNI-OLIVEIRA, I. M. Climatologia: noções
básicas e climas do Brasil. São Paulo: Oficina de Textos, 2007.

Assinale a alternativa correta sobre os climatogramas.
A O clima equatorial pode ser representado pelo cli-

matograma 1, em que se verificam elevados totais

pluviométricos
b A elevada amplitude térmica pode ser observada no

climatograma 1, o qual representa o clima equatorial.

c A umidade climática representada no climatograma 2
também é garantida pelas temperaturas elevadas
durante todo o ano e pela concentração de pluvio-
sidade nos meses de junho a outubro.

d A cidade de Cuiabá pode ser bem representa
da pelo climatograma 1, pois apresenta condições
térmicas de maior aquecimento e índices de precipi-
tação bem distribuídos ao longo do ano todo.
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E A variabilidade térmica da cidade de Porto Alegre,

representada pelo climatograma 2, é bastante

acentuada, e as médias anuais situam-se entre

2 °C e 35 °C.

25 Uece 2016 No Brasil existe uma significativa diversi-

dade climática com áreas mais quentes, outras mais

frias, umas mais secas e outras mais midas.

Considerando a diversidade de climas no Brasil,

analise as armações a seguir e assinale com V as

verdadeiras e com F as falsas.

J Na região equatorial encontra-se uma faixa de la-

titude que engloba a região amazônica e a região

Nordeste, que apresentam clima chuvoso e semiá-

rido, respectivamente.

J Na região central do Brasil e na região Sudeste, há

uma bem definida estação seca e outra chuvosa.

J No inverno, algumas frentes frias podem atuar no

Sudeste e no Centro-Oeste do Brasil.

J No Brasil não ocorrem interferências nos sistemas

de tempo provocadas pela topografia.

A sequência correta, de cima para baixo, é

A V, F, F, V.

b F, F, V, F.

c V, V, V, F.

d F, V, F, V.

26 Acafe 2018

classifiação limátia o brasil

A
rt

h
u

r 
S

tr
ä
h

le
r

Fonte: MOREIRA, João C.; SENE, Eustáquio de. Geografia geral e
do Brasil: espaço geográfico e globalização. ed. reform

São Paulo: Scipione, 2004. (Adapt.).

Observe atentamente a gura que representa os ti-

pos de clima que existem no Brasil, segundo Arthur

Strähler. Marque V para as armações verdadeiras e

F para as falsas e assinale a alternativa com a sequên-

cia correta.

J A figura assinala os tipos climáticos controlados por

massas de ar equatoriais, tropicais e polares.

J O nmero 1 indica um tipo climático denominado

de equatorial mido da convergência dos alísios.

J O clima tropical tendendo a seco pela irregularida-

de de ação das massas de ar compreende a área

assinalada pelo nmero 3.

J Na área apontada pelo nmero 5 as chuvas são

frontais, resultantes da ação das massas de ar tro-

picais e equatoriais.

J O clima subtropical, também chamado de litorâneo

mido, está indicado pelo nmero 4 e é resultado

da ação das massas tropicais continentais.

A F - V - F - F - V

b V - F - V - F - V

c F - F - V - F - F

d V - V - V - F - F

27 EsPCEx 2015 Observe o climograma de uma cidade

brasileira e considere as afirmativas relacionadas

a este.

I. O clima representado é denominado equatorial,

em cuja área está presente uma vegetação do

tipo hidrófila e latifoliada, característica da floresta

equatorial.

II. Refere-se a um clima sob forte influência da mas-

sa Polar atlântica (mPa) e que apresenta uma

significativa amplitude térmica anual.

III. Trata-se de um clima subtropical mido, com precipi-

tações ao longo de todo o ano, sem ocorrência de

estação seca.

IV. Nas áreas em que esse clima predomina, observam-

-se precipitações que ultrapassam os 2 200 mm,

o que, aliado às altas temperaturas, favorece o

processo de lixiviação e a consequente lateriza-

ção do solo.

Assinale a alternativa em que todas as armativas es-

tão corretas:

A I e II.

b III e IV.

c I e IV.

d II e III.

E II e IV.
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28 PUC-RS 2015 Analise os climogramas abaixo, que representam os principais domínios climáticos brasileiros, e preen-
cha os parênteses com a legenda correspondente.

Climogramas

J tropical
J subtropical
J equatorial
J tropical semiárido

A numeração correta, de cima para baixo, é
A 1 – 2 – 4 – 3

b 1 – 3 – 4 – 2

C 2 – 3 – 1 – 4

d 2 – 4 – 1 – 3

E 3 – 1 – 2 – 4

29 FGV-SP 2015 Observe o mapa:

Fonte: MENDONÇA, F.; DANNI-OLIVEIRA, I. M. Climatologia: noções básicas e climas do Brasil. São Paulo: Oficina de Textos, 2007. p. 151.
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Sobre os tipos e subtipos climáticos identicados no

mapa, é correto armar:

A Os subtipos do clima equatorial apresentam ele-
vada temperatura e quase nenhuma variabilidade
térmica sazonal; é a variedade da pluviosidade ao
longo do ano que permite a sua distinção.

b Os subtipos do clima tropical equatorial, associa-
dos à vegetação de transição entre a floresta e a
caatinga, apresentam pouca variedade pluviomé-
trica entre eles

C Todos os subtipos do clima tropical úmido-seco apre-
sentam grande variação térmica sazonal e uma estação
seca pronunciada, embora de duração variável.

d O clima subtropical úmido, fortemente influenciado
pela massa de ar polar atlântica, apresenta baixas
temperaturas e longo período de baixa pluviosidade.

E Os subtipos do clima tropical litorâneo caracterizam-
-se pela grande irregularidade das temperaturas no

tempo e no espaço e pela grande concentração de
pluviosidade na primavera e no verão.

30 Unicamp 2015 Em algumas localidades do estado de
Santa Catarina, costuma-se registrar neve durante o
período de inverno, caso de São Joaquim e de outros
municípios da região serrana.
Qual das alternativas abaixo associa corretamente
dois fatores geográcos que favorecem a ocorrência

do fenômeno na região indicada?
A Altitudes acima de 1 000 metros; latitude entre 23° S

e 66° S.

b Altitudes abaixo de 1 000 metros; latitude entre 66° S

e 90° S.

C Altitudes acima de 1 000 metros; latitude entre 23° N

e 66° N.

d Altitudes abaixo de 1000 metros; latitude entre 66° N

e 90° N.

Breve glossário de Climatologia
ANTICICLONE OU ZONA ALTA PRESSÃO – Pressão máxima relativa. Área de pressão que diverge os ventos em

uma rotação oposta à rotação da Terra. Move-se no sentido horário no Hemisfério Norte e no sentido anti-horário no
Hemisfério Sul. Também conhecida como área de alta pressão; é o oposto de uma área de baixa pressão, ou ciclone.

ANTICICLONE SUBTROPICAL – Séries de células de alta pressão alinhadas aproximadamente ao longo de uma linha de
latitude em ambos os hemisférios. O eixo do cinturão se localiza nos níveis baixos a cerca de 35° de latitude em média e tem
um pequeno deslocamento meridional anual.

CICLONE EXTRATROPICAL – Sistema de área de baixa pressão atmosférica em seu centro ou ciclone de origem não
tropical. Geralmente considerado como um ciclone migratório encontrado nas médias e altas latitudes. Também chamado
tempestade extratropical.

CICLONE TROPICAL – Sistema de área de baixa pressão atmosférica, que se desenvolve sobre as águas tropicais devido
às altas temperaturas e à umidade, que se movimenta de forma circular organizada. Dependendo dos ventos de sustentação
da superfície, o fenômeno pode ser classificado como perturbação tropical, depressão tropical, tempestade tropical, furacão
ou tufão.

EFEITO ESTUFA – Aquecimento global da parte mais baixa da atmosfera da Terra, devido principalmente à pre-
sença de dióxido de carbono e vapor de água, que permitem que os raios do Sol aqueçam a Terra, mas impedem que
parte desse aquecimento retorne para o espaço. As nuvens agem como uma estufa concorrendo para manter mais
elevada a temperatura à superfície. Por isso as noites límpidas são em geral mais frias do que as noites nubladas.

FRENTE FRIA – A extremidade principal de uma massa de ar fria que avança deslocando o ar quente de seu caminho.
Geralmente, com a passagem de uma frente fria, a temperatura e a umidade diminuem, a pressão sobe e o vento muda de
direção (normalmente do sudoeste para o noroeste no Hemisfério Norte). Precipitação geralmente antecede ou sucede a
frente fria e, de forma muito rápida, uma linha de tormenta pode antecipar a frente. Veja Frente Oclusa e Frente Quente.

FRENTE OCLUSA – Também conhecida como “oclusão”, é uma frente complexa que se forma quando uma frente fria
se encontra com uma frente quente. Desenvolve-se quando três massas de ar de temperaturas diferentes colidem. O tipo de
fronteira criado por elas depende da maneira como elas se encontram. Veja Frente Fria e Frente Quente.

FRENTE POLAR – Fronteira quase sempre semicontínua, semipermanente que existe entre massas de ar polar e massas de ar
tropical. Parte integrante de uma antiga teoria meteorológica conhecida como “Teoria da Frente Polar”.

FRENTE QUENTE – Extremidade principal de uma massa de ar quente que, ao avançar, substitui uma massa de ar
relativamente fria que está indo embora. Geralmente, com a passagem de uma frente quente, a temperatura e a umidade
aumentam, a pressão atmosférica sobe e, embora os ventos troquem de direção (em geral, do sudoeste para o noroeste
no Hemisfério Norte), a passagem de uma frente quente não é tão pronunciada quanto a passagem de uma frente fria.
Precipitação em forma de chuva, neve, ou garoa, geralmente antecedem a frente na superfície, assim como chuvas con-
vectivas e temporais. Sob temperaturas mais frias, nevoeiros também podem anteceder a entrada da frente quente. Em
geral, o ar fica claro depois da passagem da frente, mas algumas condições para nevoeiro também podem ser produzidas
pelo ar quente. Veja Frente Oclusa e Frente Fria.

GEADA – Depósito de gelo cristalino, em forma de agulhas, prismas, escamas, dentre outros, resultante da sublimação
do vapor- d’água do ar adjacente, sobre a superfície do solo, das plantas e dos objetos expostos ao ar.

Texto complementar
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GRANIZO – Precipitação que se origina de nuvens convectivas, como cumulunimbus, e que cai em forma de bolas ou pedaços
irregulares de gelo, quando os pedaços têm formatos e tamanhos diferentes. Pedaços com um diâmetro de cinco milímetros ou
mais são considerados granizo; pedaços menores de gelo são classificados como bolas de gelo, bolas de neve, ou granizo mole.
Bolas isoladas são chamadas de pedras. É referido como “GR” quando está em observação e pelo Metar. Granizo pequeno ou
bolas de neve são referidas como “GS” quando estão em observação e pelo Metar.

NEVASCA – Condição severa do tempo caracterizada por baixas temperaturas, com ventos de 56 km/h, ou mais, e grande
quantidade de neve e vento no ar, o que, frequentemente, reduz a visibilidade para apenas 400 metros, ou menos, e dura pelo
menos três horas. Uma nevasca violenta é caracterizada por temperaturas em torno ou abaixo de 10 graus Fahrenheit (–12,2 °C),
ventos que excedem 72 km/h e visibilidade reduzida quase a zero pela precipitação de neve.

NEVE – Precipitação de cristais de gelo translúcidos e brancos, em geral em foma hexagonal e complexamente
ramificados, formados diretamente pelo congelamento do vapor de água que se encontra suspenso na atmosfera.
É produzida frequentemente por nuvens do tipo estrato, mas também pode se originar das nuvens do tipo cúmulo. Nor-
malmente os cristais são agrupados em flocos de neve. É informado como “SN” quando está em observação e pelo Metar.

RAIO – Descarga súbita e visível de eletricidade produzida em resposta à intensificação da atividade elétrica existente entre:
1) nuvem e solo;
2) entre duas ou mais nuvens;
3) dentro de uma única nuvem, ou
4) entre uma nuvem e a atmosfera.
Para um exemplo, veja descarga elétrica esférica.
RADIAÇÃO – É a energia propagada sob forma de ondas. Pode ser exemplificada pela radiação eletromagnética, que

reflete calor e luz.
SISTEMA DE ALTA PRESSÃO – Área de máxima pressão atmosférica relativa, com ventos divergentes que se deslocam

numa rotação oposta à rotação da Terra. Movem-se no sentido horário no Hemisfério Norte e no sentido anti-horário no
Hemisfério Sul. Também conhecida como anticiclone, é o oposto de uma área de baixa pressão atmosférica, ou ciclone.

SISTEMA DE BAIXA PRESSÃO – Área de mínima pressão relativa do ar e de ventos convergentes, que circulam na mesma
direção da rotação da Terra no sentido anti-horário no Hemisfério Norte e no sentido horário no Hemisfério Sul. Também
conhecido como ciclone, é o oposto de uma área de alta pressão, ou anticiclone. Veja baixa fechada, baixa fria e baixa de
corte para exemplos adicionais.

TEMPESTADE DE POEIRA ou TEMPESTADE DE AREIA – Conjunto de partícula de poeira, ou de areia, elevadas do solo
até considerável altura, por vento forte e turbulento.

TEMPESTADE TROPICAL – Ciclone tropical, cujos ventos de sustentação na superfície são de, no máximo,
62 quilômetros (34 nós) a 116 quilômetros por hora (63 nós). Quando isto acontece, o fenômeno recebe um nome e passa
a ser rastreado.

TEMPO SEVERO – Geralmente, qualquer evento destrutivo do tempo, mas normalmente se aplica a tempestades loca-
lizadas, nevascas, temporais intensos com trovoadas, ou tornados.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO; INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGIA. Glossário. Disponível em: https://portal.
inmet.gov.br/glossario. Acesso em: 29 set. 2020.

y Os fenmenos climticos so resultantes da interao entre a energia solar, a atmosfera e a superfcie. A energia chega ao planeta na forma de radia-
o solar, e a atmosfera determina as condies de entrada e de sada dessa energia, que variam de uma regio do planeta para outra e tambm ao
longo do ano. A superfcie  dotada de diferentes graus de albedo, que  a capacidade de reflexo da luz solar. Dependendo do ndice de albedo, a
quantidade de energia mantida no planeta ou enviada de volta ao espao  diferente.

y O tempo  a condio da atmosfera em determinado instante e lugar. Para identificar e descrever essa condio, utilizamos os elementos do
clima. O clima, por sua vez,  a forma como os tipos de tempo normalmente se sucedem em determinada rea, o que varia de acordo com os
fatores climticos.

y Os principais elementos do clima so: temperatura, umidade, vento, chuva, presso, evaporao e radiao solar.

y Os fatores climticos mais importantes so a latitude, a altitude, a circulao atmosfrica, a continentalidade/maritimidade, as correntes martimas e o relevo.

y H três tipos de precipitao pluvial: convectiva (resulta do movimento ascendente do ar quente); frontal (decorre do encontro de massas de ar com
caractersticas diferentes, uma quente e outra fria); orográfica (encontro da umidade com barreira fsica de formas do relevo terrestre).

y De acordo com a temperatura, a umidade e as foras do movimento de rotao da Terra, so criadas zonas de alta presso (regies frias, chamadas
de reas anticiclonais) e de baixa presso (regies quentes, chamadas de reas ciclonais).

y A circulao geral da atmosfera apresenta configurao simtrica nos hemisfrios Norte e Sul. As regies polares, frias e de alta presso so dispersoras
de vento. E a regio equatorial, quente e de baixa presso,  receptora de ventos.

y O El Niño  um fenmeno atmosfrico ocasionado pelo aquecimento anormal das guas superficiais do Oceano Pacfico tropical. J o La Niña
 caracterizado pelo resfriamento atpico das guas superficiais do Oceano Pacfico tropical. Ambos interferem no comportamento do clima,
ampliando chuvas e promovendo secas em localidades especficas.

y Os principais climas presentes no Brasil so o equatorial úmido, o tropical, o tropical úmido, o tropical semirido, o tropical de altitude e o subtropical.

Resumindo
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1 Unicamp 2020 Moçambique foi atingido por três ci-
clones tropicais entre março e abril de 2019. Ciclone

tropical é um termo geral para grandes e complexas
tempestades que giram em torno de uma área de
baixa pressão formada em águas oceânicas tropicais
ou subtropicais quentes. A formação de um ciclone
tropical requer enormes quantidades de calor na
superfície da água, que devem atingir no mínimo
26,5°C, e ventos de pelo menos 119 km/h em algum

ponto da tempestade.
A partir do exposto, assinale a alternativa que ex
plica a gênese dos ciclones tropicais na costa de
Moçambique.
A A corrente marítima das Agulhas foi responsável

pelo deslocamento das águas superficiais aqueci-
das para áreas de baixa pressão situadas no canal
de Moçambique.

b O clima semiárido e desértico no litoral de Moçam-
bique faz com que as águas de sua costa estejam
sempre aquecidas, favorecendo assim a formação
dos ciclones.

C Os ciclones que atingem o litoral de Moçambique
têm origem no encontro das águas quentes do
Oceano Atlântico com o Oceano Índico, no cabo
da Boa Esperança.

d A corrente marítima de Benguela foi responsável
pelo deslocamento das águas aquecidas do Ocea-
no Índico para o canal que separa Moçambique de
Madagascar.

2 Famerp 2017

Graiente térmico

LUCCI, Elian A. et al. Território e sociedade no mundo globalizado. 2014.

O gradiente térmico ilustrado na imagem é explicado
pela
A absorção da radiação solar na superfície, que

compensa a falta de capacidade da atmosfera de
absorver calor.

b orientação das vertentes, que demonstra diferen-
ças provocadas pela incidência irregular dos raios
solares.

C rarefação do ar em altitude, que compromete a ca-
pacidade da atmosfera de conservar calor.

d dificuldade de circulação do ar em superfície, que
indica a plena atuação de massas de ar dissipando
o calor em altitude.

E zona de baixa pressão em altitude, que dificulta a
chegada de ventos quentes às camadas mais altas
da atmosfera.

Exercícios complementares

Quer saber mais?

dissertaes, cursos e outros materiais que abordam temas vol-
tados à meteorologia.

y Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). Disponvel em: inpe.br

O INPE  o instituto brasileiro responsvel pela produo e pela
anlise de dados espaciais e do ambiente terrestre brasileiro. No site

da instituio  possvel encontrar vasta produo de dados relativos
a tempo, clima, biomas e outras temticas ambientais

Filme

y Home – Nosso planeta, nossa casa. Direo: Yann Arthus Bertrand,
2009. Classificao indicativa: livre para todos os públicos.

Documentrio que mostra, por meio de imagens areas de vrios
lugares da Terra, a diversidade de vida no planeta e a ao antrópica
nos diferentes ambientes.

Livro

y CONTI, José Bueno. Clima e meio ambiente. So Paulo: Atual, 2019.

Livro paradidtico elaborado pelo climatologista e professor do
Departamento de Geografia da USP Jos Bueno Conti no qual so
abordados os principais mecanismos de regulao climtica, as
relaes entre as sociedades urbanas e rurais com o clima e os
problemas socioambientais decorrentes dos ritmos naturais.

Sites

y Centro de Previso de Tempo e Estudos Climticos (CPTEC). Dispo-
nvel em: www.cptec.inpe.br.

Neste site  possvel acompanhar a previso do tempo para dife-
rentes localidades do Brasil e ter acesso a sries históricas e outros
dados vinculados à dinâmica climtica.

y Departamento de Ciências Atmosfricas da USP. Disponvel em:
dca.iag.usp.br.

Neste site esto disponveis materiais referentes ao curso
de Ciências Atmosfricas da USP. É possvel encontrar teses,
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3 PUC-Rio 2017 [...] é a medida da quantidade de radiação
solar refletida por um corpo ou uma superfície, calculada
como a razão entre a quantidade de radiação refletida e
a quantidade de radiação recebida. Em termos geográficos,
representa a relação entre a quantidade de luz refletida
pela superfície terrestre e a quantidade de luz recebida do
Sol, afetando diretamente a temperatura de equilíbrio da
Terra. [...]

Disponível em: <www.mudancasclimaticas.c3.furg.br/
index.php?Itemid=913&option=bloco_texto&id_site_componente=1330>.

Acesso em: 1 maio 2017.

Essa é a denição de
A albedo.
B amplitude térmica.
C efeito estufa.
D incidência solar.
E radiação infravermelha.

4 UEM 2018 Assinale o que for correto sobre massas de
ar e sobre as massas de ar que atuam no território
brasileiro.
01 A massa Equatorial atlântica, de característica fria

e seca, atua nas regiões Sul e Sudeste do país,
provocando a ocorrência do fenômeno conhecido
como friagem.

02 Cinco massas de ar atuam no Brasil, das quais
quatro podem se formar no inverno e no verão,
e somente uma tem sua formação predominante-
mente no inverno.

04 Ao se deslocarem, as massas de ar podem sofrer
transformações que as diferenciam da sua forma-
ção original devido à interação com outras massas
de ar.

08 Devido às características do meio físico no Brasil,
o relevo não interfere nas trajetórias das massas
de ar.

16 No inverno, quando ocorre o encontro da massa
Tropical atlântica e da massa Polar atlântica, têm-se
a formação de frentes frias e a ocorrência de chuvas.

Soma:JJ

5 PUC Rio 2013 Leia o poema e responda ao que se
pede.

Poema apanhado pelo tempo

Era para eu fazer um poema ao clima,
com boa métrica,
com boa rima,
mas, infelizmente,
não fui a tempo!
Este tempo faz calor quando não deve,
chove e faz frio quando não devia,
não tem rima certa,
para poemas não serve
nem para fazer poesia,
porque o clima foi apanhado pelo tempo,
que também apanhou o poeta,
que fez esta poesia incerta!

FIGUEIREDO, Silvino. Gondomar (Portugal). fev. 2011. (Adapt.).

Entendendo-se que a Climatologia é um ramo da
Geograa que estuda os climas da Terra:
a) diferencie tempo atmosférico e clima.
b) indique um fator e um elemento do clima.

6 Uerj 2017

Temperatura média anual em 2014

Disponível em: <embrapa.gov.br>.

É perceptível a diferença de temperaturas no território
brasileiro, causada pela atuação de diversos fatores
climáticos.
Identique a região brasileira com predominncia das
maiores temperaturas médias anuais e explique esse
comportamento a partir de um fator climático. Em se-
guida, aponte dois fatores que inuenciam os valores
de temperatura na região Sul do país.

7 PUC-RS 2012

I. Na encosta de barlavento, indicada no desenho
pela letra A, o ar se eleva, condensa e tende a
precipitar-se em forma de chuva.

II. As letras A e B representam, respectivamente,
o movimento das massas de ar Polares, secas
e frias, e as massas de ar Tropicais continentais,
úmidas e quentes, que ocorrem no Sul do Brasil,
sendo responsáveis pelas chuvas convectivas.

III. Na encosta de sotavento, assinalada pela letra B,
o ar seco desce, favorecendo a existência de
áreas com baixa pluviosidade.

IV. A letra A representa as áreas de sotavento, onde
o ar se movimenta na direção das elevações, fa-
vorecendo a existência de chuvas orográficas.

Estão corretas apenas as armativas
A I e II.
B I e III.

C II e III.
D II e IV.

E III e IV.
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8 PUC-Rio 2017

Disponível em: <http://slideplayer.com.br/slide/386189>.
Acesso em: 15 set. 2016. (Adapt.).

A massa Polar atlântica (mPa) é um dos fatores climá-
ticos que provocam as baixas temperaturas durante
o período do inverno no território brasileiro. Todavia,
há outros fatores climáticos que ajudam a baixar as
temperaturas durante os meses de inverno.
a) Além da mPa, indique dois outros fatores climáticos

que reforçam a ação dessa massa de ar, notada-
mente na faixa subtropical do território nacional.

b) A ação da mPa se estende além da faixa subtropi-
cal no território brasileiro, podendo gear ou nevar,
durante o inverno, em regiões do Rio de Janeiro
e de Minas Gerais. Por quê?

9 UFPR 2018 Na quarta-feira (19/07/2017), o ar frio, as-
sociado à massa de ar polar, se estabelece sobre todo
o Paraná. Amanhece com temperaturas muito baixas,
inclusive negativas, no centro-sul, Campos Gerais e em
Curitiba e Região Metropolitana. O ar frio segue intenso
também sobre o interior e litoral paranaense, sendo este
último o único setor em que não há previsão de geadas.
Durante o dia, a nebulosidade fica mais variável na fai-
xa leste do Estado, mas sem chuva associada.

Disponível em: <www.simepar.br/>.
Acesso em: 19 jul.  2017.

Considerando que o texto se refere à atuação da
massa Polar atlântica (mPa), escreva um texto concei-
tuando massas de ar e explique a atuação da mPa no
território brasileiro.

10 Unicamp 2014 Conforme os estudos de Carlos Augus
to de Figueiredo Monteiro (A dinâmica climática e as

chuvas do Estado de São Paulo: estudo geográfico
em forma de atlas. São Paulo: USP, Instituto de Geo-
grafia, 1973), o clima do litoral do estado de São Paulo
resulta da interação de três grandes controles atmos-
féricos de ordem regional: a circulação secundária,
sob a forma dos frequentes embates entre as três
massas de ar mais atuantes na região; o oceano, ma-
téria-prima da umidade disponível; e o relevo (Serra
do Mar, de orientação SO-NE, que atua como barreira
aos ventos úmidos predominantes de SE).
a) Quais são as três massas de ar mais atuantes no

litoral de São Paulo?
b) Como o relevo atua para formar as chuvas oro-

gráficas?

11 Uerj 2018

CHRISTOPHERSON, R.W. Geossistemas: uma introdução à geografia física.
Porto Alegre: Bookman, 2012. (Adapt.).

Nomeie e explique o tipo de chuva característico nos arredores de Quinault Ranger, localizado na costa oeste dos
Estados Unidos.
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12 UFPR 2015 Segundo o geógrafo Carlos Augusto
de Figueiredo Monteiro, diferentes centros de ação at
mosférica atuam sobre a América do Sul, sendo eles:
massa Tropical atlântica, massa Equatorial continen-
tal, massa Polar atlântica, massa Tropical continental
e massa Equatorial do Atlântico Norte. Com base na
atuação dessas massas de ar e em suas característi-
cas, considere as seguintes afirmativas:
I. A massa Equatorial continental é a única massa

continental do planeta com características úmidas,
devido à grande extensão da floresta amazônica
e sua evapotranspiração.

II. A massa Polar atlântica é a responsável pelas
ondas de frio que atingem o Brasil devido ao
abastecimento polar proveniente do Ártico.

III. A direção predominante dos ventos originados na
massa Tropical atlântica sobre a fachada sul do
Brasil é de oeste.

IV. As massas Tropical atlântica e equatorial do Atlân-
tico Norte são as formadoras, respectivamente,
dos alísios de sudeste e nordeste que atuam so-
bre o Brasil.

Assinale a alternativa correta.
A Somente a afirmativa I é verdadeira.
B Somente as afirmativas I e IV são verdadeiras.
C Somente as afirmativas II e III são verdadeiras.
D Somente as afirmativas II, III e IV são verdadeiras.
E Somente as afirmativas I, II e III são verdadeiras.

13 UEM 2014 Assinale o que for correto a respeito dos
conceitos e da influência das massas de ar na dinâmi-
ca natural da Terra.
01 Em seus deslocamentos, as massas de ar se en-

contram com outras de características diferentes.
A área de transição entre duas massas de ar cha-
ma-se inversão térmica.

02 As massas de ar aquecidas tendem a descender,
enquanto as massas mais frias ascendem. Esse
mecanismo interfere na formação do fenômeno
conhecido como El Nio.

04 As chuvas de granizo, os nevoeiros, as geadas e as
nevascas são resultantes da progressão da massa
de ar frio sob o território paranaense. O primeiro
fenômeno ocorre com mais frequência na prima-
vera, enquanto os demais acontecem durante o
inverno e nas zonas mais elevadas da região sul
do Estado.

08 As massas de ar, segundo a superfície sobre a qual
se formaram, classificam-se em equatoriais, tropi-
cais e polares.

16 As massas de ar que sopram a baixas altitudes das
faixas subtropicais para o Equador, nos hemisférios
Norte e Sul, constituem os ventos alísios.

Soma:JJ

14 UPF 2018 Com base na imagem divulgada pelo Centro
de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos (CPTEC) e

nos seus conhecimentos sobre geada, analise as afir-
mações que seguem e marque V para as verdadeiras
e F para as falsas.

Previsão de geadas para madrugada
do dia 22/08/2017

(Disponível em: https://www.hfbrasil.org.br/br/
hortifruti-cepea-geada-no-sul-deixa-produtores-em-alerta.aspx.

Acesso em: 24 mar. 2018)

J As geadas ocorrem com maior frequência e in
tensidade nas áreas de maior altitude. Esse fator,
associado à latitude, é que define a frequência de
ocorrência de geadas no Brasil.

J As geadas são mais severas e frequentes no interior
dos continentes do que no litoral. Isso se deve ao
efeito termorregulador da água, que não permite
oscilações bruscas das temperaturas no litoral.

J Por meio dos dados climáticos de um local, é
possível determinar a probabilidade de ocorrên
cia de geadas. Essa informação é fundamental na
avaliação da aptidão climática de uma região a de-
terminadas culturas agrícolas.

J A geada ocorre quando há sublimação de água
sobre as superfícies expostas ao relento em noites
de intenso resfriamento. A temperatura mínima ne-
cessria para provocar a geada é de 0°C.

J No Brasil, as geadas ocorrem nas longitudes maio
res do que 18°, englobando os estados do RS, SC,
PR, SP e parte dos estados de MG, RJ, GO e MS.

A sequência correta de preenchimento dos parênte-
ses, de cima para baixo, é
A V – F – V – V – F.
B F – V – F – V – V.
C V  V  V  F  F.
D F  V  F  V  F.
E F – F – V – F – V.
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15 Udesc 2011 Analise as proposições e assinale V para
verdadeira ou F para falsa
J O orvalho e a geada são fenômenos originados

a partir da umidade existente no ar atmosférico.
Contudo eles são diferentes da neve e da chuva
porque não se precipitam; formam-se na superfície
de plantas, solos e automóveis.

J As nuvens formam-se quando o ar atinge o ponto de
saturação, ou seja, quando o ar está saturado
de vapor de água.

J O granizo se origina nas partes mais baixas das nu-
vens do tipo estratos e cai logo que forma grandes
placas, que vão se quebrando à medida que elas
entram em contato com o ar mais quente.

J A neve ocorre quando a temperatura nas nuvens
permanece abaixo de 0 °C e faz o vapor de gua
condensar e transformar-se em cristais de gelo. À
medida que os cristais de gelo caem, eles se juntam
e formam os flocos de neve.

J As nuvens do tipo cúmulos apresentam formas que
lembram grandes flocos de algodão; as nuvens do
tipo cirros são formadas por cristais de gelo e pos
suem aparência fibrosa, por isso são conhecidas
como “rabo de cavalo” ou “rabo de galo”.

Assinale a alternativa que contém a sequência corre-
ta, de cima para baixo.
A F – V – F – V – V
B V – V – F – V – V
C V – F – V – V – F
D F – V – V – F – F
E F – F – V – F – F

16 UEM 2012 Sobre a circulação geral da atmosfera, assi-
nale o que for correto.
01 As correntes convectivas se desenvolvem a partir

do aquecimento do ar na parte inferior da atmos-
fera. Nesses locais o ar se torna menos denso e
se eleva. Após se resfriar em altitude, o ar des-
ce por ação da gravidade, pois fica mais denso e
mais pesado, gerando assim um processo cíclico
de transferência de calor na atmosfera.

02 A pressão atmosférica consiste na força exercida
pelo ar sobre a superfície marinha. Ela é respon
sável pelos ventos que sopram das áreas mais
quentes, chamadas de anticiclonais, para áreas
mais frias, chamadas ciclonais.

04 O efeito de Coriolis é responsável pelo desvio
dos ventos alísios de nordeste para sudoeste, no
Hemisfério Norte, e de sudeste para noroeste,
no Hemisfério Sul.

08 Nas latitudes de 60° dos hemisférios Norte e Sul,
formam-se células de alta pressão devido ao mo-
vimento ascencional do ar mais frio induzido por
correntes marítimas frias.

16 Os desertos do planeta encontram-se, em sua
maior parte, prximos às latitudes de 30°, tanto do
Hemisfério Norte como do Hemisfério Sul. Isso se

deve à formação de células de alta pressão nessas
latitudes. Essas células geram correntes descen-
dentes de ar frio e seco que absorvem a umidade
da superfície

Soma:JJ

17 Unesp 2014 Leia as notícias.
As fortes chuvas na região litorânea do Nordeste

causam problemas a moradores de pelo menos quatro
capitais. Maceió, Recife e João Pessoa sofrem com trans-
tornos e ruas alagadas nesta quarta-feira [03.07.2013].
Natal ainda se recupera da maior chuva do ano, registrada
nessa terça-feira.

Disponível em: <http://noticias.uol.com.br>.

As fortes chuvas que atingem Salvador desde a ma-
drugada provocaram alagamentos em diversas ruas da
capital baiana nesta quarta-feira [03.07.2013]. Segundo
a Defesa Civil do município, da meia-noite até o meio-dia
foram registradas 31 solicitações de emergência, incluindo
14 deslizamentos de terra. [...] De acordo com a Clima-
tempo, entre 1h e 8h, o Instituto Nacional de Meteorologia
(Inmet) registrou quase 37 milímetros de chuva acumula-
dos em Salvador, com rajadas de vento atingindo 40 km/h.

Disponível em: <http://noticias.terra.com.br>.

A maior incidência de chuvas entre os meses de maio
e julho no Nordeste brasileiro pode ser explicada pela
ocorrência de alguns fenômenos atmosféricos, como
A a atuação dos ventos alísios e a formação de áreas

de alta pressão atmosférica.
B a atuação dos ventos alísios e a ação de frentes

frias.
C a atuação de frentes frias e a formação de tornados.
D a atuação da zona de convergência do Atlântico

Norte e a formação de tornados
E a atuação da zona de convergência do Atlântico

Norte e a formação de áreas de alta pressão at
mosférica.

18 UPE 2014 A atmosfera terrestre não se encontra em
repouso, mas, em frequente dinamismo, que é mate-
rializado, sobretudo, pelos fluxos de ar.
Com relação a esse assunto, observe a gura a seguir:

Com base nas informações contidas na ilustração,
analise as seguintes armativas:
I. A região correspondente à letra A na ilustração

encontra-se situada no Hemisfério Sul da Terra.
II. A área indicada pela letra A é um anticiclone, no

qual os ventos são subsidentes e divergentes.
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III. A área indicada pela letra B corresponde à zona
de divergência dos alísios austrais.

IV. Em áreas como a indicada pela letra B, o ar é as-
cendente, resfria-se e pode formar nuvens mais
ou menos desenvolvidas.

V. As áreas que ficam permanentemente sob a influên-
cia do sistema atmosférico A correspondem, em
geral, às superfícies desérticas ou subdesérticas.

Estão corretas
A I e V.
B II e III.
C I, III e IV.
D II, IV e V.
E I, II, III e IV.

19 Unicamp 2017 Conforme foi noticiado na mídia, no dia
21 de agosto de 2016, a cidade de Santos (SP) foi atin-
gida por uma ressaca que paralisou por 30 horas o
principal porto do país, inundou vias e causou trans-
tornos para a mobilidade urbana, o funcionamento de
empresas e do comércio.
As ressacas resultam
A das dinâmicas das massas de ar formadas nas

áreas oceânicas, sempre no verão; são causadas
por diferença de pressão atmosférica de áreas de
baixa pressão nos oceanos para áreas de alta pres-
são nos continentes.

B do contato de massas de ar com características
termodinâmicas semelhantes, formando sistemas
de circulação frontais; quanto menor a umidade do
sistema, maior é a instabilidade atmosférica.

C da ação dos sistemas de ciclones extratropicais,
especialmente no inverno; o deslocamento de
grandes volumes de água decorre da diferença
de pressão atmosférica, que produz ventos intensos.

D da ação de ciclones tropicais formados no Atlântico
Sul, sempre nos meses de inverno; nesta estação
do ano são menores as diferenças de temperatura
entre o Polo Sul e o Equador.

20 Uece 2017 Atente à seguinte notícia: O Rio de Janeiro
permanece em estágio de atenção no início da manhã de
hoje (21) em razão da possibilidade de mais chuvas for-
tes nas próximas horas em alguns pontos da cidade. Na
tarde de ontem, a chuva voltou a cair sobre a capital. A
prefeitura registrou o recorde de chuva em um único dia
de junho nos últimos 20 anos: 247 milímetros na Estação
Pluviométrica do Alto da Boa Vista no espaço de 24 horas.

MATOS, Ícaro. Chuva volta a provocar alagamentos no Rio de Janeiro.
Disponível em: <http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2017 06/chuva

volta-provocar-alagamentos-no-rio de-janeiro>.

A precipitação mencionada no texto representa um
evento extremo, e tem sua origem fortemente relacio-
nada à atuação
A da ZCIT.
B de jatos de baixos níveis.
C de nuvens do tipo cirrus.
D de frentes frias.

21 Unicamp 2016 A figura a seguir exibe a imagem de um
ciclone.

Disponível em: <www.metsul.com/secoes/
visualiza.php?cod_subsecao=30&cod_>.

É correto armar que o ciclone em questão
A ocorreu no Hemisfério Sul e corresponde a uma

área de alta pressão atmosférica.
B pode ocorrer em qualquer hemisfério, independen-

temente da pressão atmosférica.
C ocorreu no Hemisfério Norte, em zonas tropicais e

de baixa pressão atmosférica.
D ocorreu no Hemisfério Sul e corresponde a uma

área de baixa pressão atmosférica.

22 UEM 2018 Devido às tecnologias atuais, um dos fenô
menos naturais de origem meteorológica, conhecido
popularmente como furacão, pode ser acompanha-
do nas mídias em tempo real. Sobre características,
formas de identificação e classificação dos furacões,
assinale o que for correto.
01 Os furacões se iniciam quando a água do mar está

gelada, ou seja, em épocas do ano em que ocorre
mudança brusca de temperatura, e os ventos tor
nam as nuvens estacionárias.

02 O popular “olho do furacão”, quando visto do es-
paço, aparenta um frágil redemoinho no meio de
uma densa nuvem em forma de espiral.

04 A escala que mede os graus de intensidade dos
furacões é chamada de escala Richter.

08 Em 2004, na região Sul do Brasil, ocorreu um fe-
nômeno meteorológico que ficou conhecido como
“Catarina”, classificado como o primeiro furacão
brasileiro.

16 Os furacões podem ser identificados previamen-
te em estações de monitoramento com o uso de
imagens de satélites e de cartas sinóticas.

Soma:JJ

23 UEM 2015 Um tornado passou por Xanxerê, no oeste
de Santa Catarina, levando destruição e duas mortes,
191 mil unidades consumidoras ficaram sem luz, qua-
se 47% da região.

Disponível em: <http://zh.clicrbs.com.br/rs/noticias/noticia/2015/>.

Assinale o que for correto sobre tornados e outros fe-
nômenos meteorológicos.
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01 Os tornados são fenômenos meteorológicos me-
didos pela intensidade dos estragos que causam
e não pelo tamanho físico.

02 Nos ciclones, os ventos giram no mesmo sentido,
horário no Hemisfério Sul, e anti-horário no Hemis-
fério Norte.

04 Os tornados se formam nos oceanos e depois
migram para os continentes com o aumento da
velocidade.

08 O poder de destruição de um tornado é medido
utilizando-se a escala Richter.

16 Os furacões são formados por movimentos circula-
res de ventos calmos e baixa pressão e cercados
por uma região com ventos altos e fortes pancadas
de chuva.

Soma:JJ

24 UFSC 2017 No Brasil, os desastres naturais têm sido tra-
tados de forma segmentada entre os diversos setores da
sociedade. Nos últimos anos, vem ocorrendo uma inten-
sificação dos prejuízos causados por esses fenômenos
devido ao mau planejamento urbano.

Disponível em: <http://logatti.edu.br/images/prevencaodesastres.pdf>.
Acesso em: 18 ago. 2016.

Segundo Saito, na obra Desastres naturais: conceitos
básicos, pode-se definir desastres naturais “como resultado
do impacto de um fenômeno natural extremo ou intenso
sobre um sistema social, e que causa sérios danos e prejuí-
zos que excedam a capacidade dos afetados em conviver
com o impacto”. Os desastres naturais são classificados
quanto à natureza como biológicos, geofísicos, climato-
lógicos, hidrológicos e meteorológicos

Disponível em: <www.inpe.br/crs/crectealc/pdf/silvia_saito.pdf>.
Acesso em: 26 set  2016.

Sobre desastres naturais, é correto armar que:
01 os tornados geralmente estão associados a

tempestades, desenvolvendo-se em ambientes
extremamente frios e secos, como as áreas de al-
tas latitudes.

02 no Brasil, a maior parte dos desastres naturais tem
causas múltiplas. Uma delas está associada aos
processos atmosféricos.

04 os ventos causam danos diretos se comparados
a outros tipos de fenômenos, como, por exemplo,
as inundações. Os locais onde ocorrem chuvas
fortes coincidem com as áreas em que ocorrem
inundações.

08 os fenômenos naturais que causam desastres po-
dem trazer, além de prejuízos, benefícios para as
sociedades. Por exemplo, as inundações podem
fornecer grandes quantidades de fertilizantes para
os campos agrícolas.
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25 UFSC 2016 Santa Catarina tem o julho mais quente dos
últimos 54 anos.

Disponível em: <http://diariocatarinense.clicrbs.com.br/sc/geral/
noticia/2015/07/santa-catarina tem-o-julho-mais quente dos

ultimos-54-anos-4812 232.html>. Acesso em: 30 jul. 2015. (Adapt.).

Em relação às proposições abaixo, é correto armar
que:
01 o La Nia é um fenômeno oceânico-atmosférico

que se caracteriza por um aquecimento anormal
das águas superficiais do Oceano Atlântico Tropical.

02 há vários efeitos sobre a economia quando de-
terminados fenômenos climáticos ocorrem,
particularmente sobre a produção agropecuária
do norte do estado de Santa Catarina.

04 o El Nio é um fenômeno atmosférico-oceânico
que se caracteriza por um aquecimento anor-
mal das águas superficiais do Oceano Pacífico
Tropical que pode afetar o clima regional e glo-
bal, alterando os regimes de chuva em regiões
tropicais e de latitudes médias.

08 são considerados fatores do clima: a longitude, o
distanciamento entre o relevo e os altiplanos (an-
dinos, alpinos, das montanhas rochosas etc.) e a
ausência da maritimidade.

16 quanto menor a temperatura do ar, maior será a
concentração de moléculas por metro cúbico de
ar e maior a pressão atmosférica.

Soma:JJ

26 UFU 2019 A circulação atmosférica resulta da movi
mentação geral do ar, proporcionada pelo movimento
de rotação da Terra e pela desigual distribuição de
energia solar. É um movimento de grande escala, res
ponsável pelo aquecimento da superfície terrestre.

Circulação da Atmosfera Terrestre

FERREIRA, G. M. L. Atlas geográfico: espaço mundial. 3. ed.
São Paulo: Moderna, 2010. p. 4. (Adaptado)

Considerando-se a circulação atmosférica terrestre,
assinale a alternativa correta.
A Nas latitudes subtropicais, nos dois hemisférios, o ar

seco explica a concentração de desertos, situados
ao longo da latitude de 30°, devido à grande am-
plitude térmica anual que caracteriza essas regiões.

B Na latitude de 60°, em ambos os hemisférios, for-
mam-se zonas de baixa pressão que atraem ventos
provenientes das latitudes subtropicais, originando
ventos de oeste.

C O encontro entre os ventos orientais e o ar frio ori-
ginário dos polos produz a zona de convergência
intertropical, de instabilidade climática, que se des-
loca de acordo com as estações do ano.
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D Nas regiões polares, o ar frio e denso forma um centro de baixa pressão que é atraído para a zona de maior pres-
são das regiões tropicais, formando o fenômeno da friagem.

27 Unicamp 2019 A movimentação das massas de ar é responsável pelas mudanças no tempo atmosférico  O mapa
abaixo mostra a dinâmica dos sistemas atmosféricos na América do Sul em maio de 2018  Observe o deslocamento
dessas massas de ar sobre o território brasileiro e responda às questões a seguir

a) Explique o que é uma frente fria e, considerando o alcance e o deslocamento da frente fria até a região Norte do
Brasil, indique qual é o fenômeno representado no mapa.

b) A Zona de Convergência Intertropical resulta do encontro dos ventos alísios. Onde se originam os ventos alísios?
Qual sua principal consequência para as condições meteorológicas da faixa equatorial?

28 Unesp 2020

Circulacão geral da atmosfera

a) Identifique as pressões atmosféricas nas latitudes 0° e 30°.
b) Explique a dinâmica da ZCIT e indique uma consequência de sua atuação.

29 Unesp 2014 As chuvas torrenciais que costumam causar tormentas nesta época do ano em diversas cidades brasileiras desa-
pareceram neste verão. O lugar delas foi tomado por uma seca considerada atípica e por muito calor. Este é, sem dúvida, um
verão de recordes. São Paulo registra, há mais de 48 dias seguidos, temperaturas máximas acima dos 30 °C, mais do que as
médias históricas dos meses de dezembro, janeiro e fevereiro registradas nos verões dos últimos 20 anos.

Disponível em: <http://brasil.elpais.com>. (Adapt.).

A dinmica de circulação atmosférica tem importante papel na denição dos regimes climticos predominantes em
cada região brasileira. Dentre as razões que explicam a excepcional estiagem e as elevadas temperaturas que asso-
laram a região Centro-Sul do Brasil em janeiro e fevereiro de 2014 estão
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A a manifestação do fenômeno La Nia e o reforço
das condições climatológicas de ambiente quente
e seco por questões sazonais.

B a incidência de uma zona de alta pressão atmos
férica e o predomínio de uma massa de ar quente
e seca.

C a ocorrência de uma zona de baixa pressão atmos-
férica e a passagem de uma massa de ar quente
e seca.

D a atuação da zona de convergência do Atlântico Sul e
o predomínio de uma massa de ar quente e seca

E a presença da zona de convergência intertropical
e a existência de um evento climático extremo de
subsidência da umidade em superfície.

30 UEM 2016 Identifique o que for correto sobre fatores
que interferem na dinâmica climática de vários países
do continente americano.
01 Devido à extensão territorial, aos sistemas atmos

féricos, à posição geográfica e à latitude, o Brasil
possui uma porção do seu território na zona térmi-
ca subtropical.

02 O fenômeno climático denominado El Nio impacta
somente as áreas costeiras dos países da América
do Sul, banhadas pelo Oceano Atlântico.

04 A corrente marítima de Humboldt emerge às costas
litorâneas de países como o Chile e o Peru. É uma
corrente fria que interfere no clima do continente.

08 Os ventos contra-alísios sopram da Linha do
Equador em direção aos trópicos. Este fenômeno
ocorre devido ao movimento descensional do ar
que se espalha para o norte e para o sul do globo
terrestre.

16 As chuvas orográficas ocorrem quando as massas
úmidas encontram um obstáculo natural. Elas são
frequentes em áreas da região Sudeste do Brasil e
no agreste pernambucano.
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31 UFRGS 2014 Considere as seguintes afirmações em
relação à ocorrência dos desertos.
I. A presença dos ventos alísios nas zonas tropicais

é determinante para a ocorrência de desertos.
II. As correntes frias oceânicas, a exemplo das

correntes de Humboldt e Benguela, contribuem
para as formações desérticas do Atacama e da
Namíbia.

III. A presença dos ventos das monções é a causa
principal da formação desértica do Saara, o maior
deserto do planeta.

Quais estão corretas?
A Apenas I.
B Apenas II
C Apenas III.
D Apenas II e III.
E I, II e III.

32 Fuvest 2012 Considere as afirmativas, o mapa, o gráfi-
co e a imagem das casas semissoterradas, na China,
para responder à questão.

Science & Vie  Climat, 2009

I. Tempestades de areia que têm atingido Pequim
nos últimos anos relacionam-se a ventos que
sopram do Deserto de Gobi em direção a essa
cidade.

II. A baixa pressão atmosférica predominante sobre
o Deserto de Gobi é responsável pela formação
de ventos fortes nessa região.

III. A diminuição de índices de precipitação atmos-
férica na região de Pequim e o avanço de terras
cobertas por areia são indícios de um processo
de desertificação.

IV. A grande região desértica asiática, da qual faz parte
o Deserto de Gobi, liga-se à macrorregião formada
pelos desertos do Saara e da Arábia.

Est correto o que se arma em
A I e II, apenas.
B II e III, apenas.
C I, III e IV, apenas.
D II, III e IV, apenas.
E I, II, III e IV

33 UEM 2012 Sobre os ventos que ocorrem no planeta,
assinale o que for correto.
01 As brisas são ventos que se originam a partir da

diferença de temperatura entre a terra e o mar.
Durante o dia, a terra se aquece mais rapidamente,
formando um centro de baixa pressão, fazendo
com que a brisa marinha sopre do mar para a terra.
Durante a noite, essa situação se inverte, ou seja,
a brisa continental sopra da terra para o mar.

02 O mistral é um vento úmido e quente, mais fre-
quente no outono e no verão, que sopra da zona
de convergência intertropical (ZCIT), do Pacífico em
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direção à Oceania. Esse vento causa fortes chuvas,
principalmente na Austrália e Nova Zelândia.

04 Monções são ventos periódicos que se manifestam
com maior intensidade na Ásia. Durante o verão,
o vento sopra do Oceano Índico para o Sudeste
Asiático e Índia, trazendo nuvens e chuvas para o
continente. Já no inverno, as monções secas so-
pram do continente para o mar.

08 O siroco é um vento frio, muito úmido, que sopra das
altas latitudes do Hemisfério Norte em direção aos
países da Península Escandinava, na Europa, e para
o Norte da Sibéria, na Ásia. Esse vento causa fortes
chuvas no curto verão nessas regiões.

16 O vento minuano é o nome dado à corrente de ar que
tipicamente avança em direção ao Rio Grande do Sul
e sul de Santa Catarina. É um vento frio de origem
polar. Ocorre após a passagem das frentes frias de
outono e de inverno, geralmente depois das chuvas.

Soma:

34 UEL 2019 Leia o texto a seguir
A chuva tem sido considerada uma das principais ini-

migas do resgate dos 12 meninos presos em uma caverna
com seu técnico de futebol no norte da Tailândia. E a previ-
são para as próximas duas semanas é de tempestades diárias
na região, o que é comum nesta época do ano conhecida
como período das monções no sudeste asiático. O com-
plexo de cavernas de Tham Luang está alagado e o nível da
água pode subir e atingir o grupo, que hoje está abrigado em
uma área mais alta dos túneis. As autoridades da Tailândia
consideram que o resgate pode demorar até quatro meses
justamente em função da época das monções, dependendo
da opção de salvamento que será empregada.

Disponível em noticias.r7.com

Com base nos conhecimentos sobre chuvas torrenciais,
explique o que são as monções, quais as suas causas e
como esse fenômeno ocorre no sudeste asiático.

35 UPF 2019 Analise os dois climogramas que seguem e,
pelas informações que eles apresentam e pelos seus
conhecimentos sobre o tema, identifique a classifica-
ção climática e a cidade onde ocorrem.

Climograma 1

Climograma 2

A 1. Equatorial úmido / Belém
2. Subtropical úmido / Curitiba

b 1. Equatorial / Goiânia
2. Subtropical / Porto Alegre

C 1. Tropical de altitude / Salvador
2. Semiárido / Juazeiro

d 1. Temperado / Santos
2. Equatorial úmido / Manaus

E 1. Litoral úmido / Maceió
2. Tropical Árido / Cuiabá

36 UFSC 2013 A caracterização do clima de uma região
depende de elementos como temperatura, umidade
e pressão atmosférica. Há também fatores como a dis
tância de uma região para o mar, correntes marítimas,
latitude e altitude. Em áreas de baixa altitude, o calor é
retido por mais tempo por causa da atmosfera mais den-
sa. Se o ar é rarefeito, como ocorre em áreas de altitude
elevada, há menor capacidade para manter o calor que
vem do Sol. Em relação à latitude, quanto mais próxima
dos polos uma região estiver (latitude maior), mais fria ela
será, e, quanto mais próxima da linha do Equador (latitu
de menor), mais quente ficará a região.

Disponível em: <www.brasil.gov.br/sobre/meio-ambiente/geografia/tipos de-
clima>. Acesso em: 15 ago. 2012. (Adapt.).
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Sobre tipos climáticos brasileiros e seus respectivos

regimes termopluviométricos, assinale a(s) proposi-

ção(ões) correta(s).

01 Equatorial: alta amplitude térmica e baixa umidade

relativa do ar, o que alimenta o regime hidrográfico

regional.

02 Semiárido: baixa amplitude térmica e regime plu-

viométrico de longa estação chuvosa, mesmo que

com pequena precipitação.

04 Subtropical: regime pluviométrico regular durante

todo o ano; apresenta a mais elevada amplitude

térmica dos tipos climáticos brasileiros.

08 Tropical de altitude ou típico: duas estações bem

definidas, com verão chuvoso e inverno seco.

16 Tropical litorâneo: inverno muito frio e seco, pela

ação da mPa, e verão mais mido, devido à ação

da mTa.

Soma:JJ

37 Enem 2014 A convecção na região amazônica é um
importante mecanismo da atmosfera tropical e sua varia-
ção, em termos de intensidade e posição, tem um papel
importante na determinação do tempo e do clima dessa
região. A nebulosidade e o regime de precipitação deter-
minam o clima amazônico.

FISCH, G ; MARENGO, J  A ; NOBRE, C  A  “Uma revisão geral sobre
o clima da Amazônia”. Acta Amazônica, v. 28, n. 2, 1998. (Adapt.).

O mecanismo climático regional descrito está associa

do à característica do espaço físico de

A resfriamento da umidade da superfície.

b variação da amplitude de temperatura.

c dispersão dos ventos contra alísios.

d existência de barreiras de relevo.

E convergência de fluxos de ar.

38 Enem 2015

Figura 1. diagrama as regiões e intemperismo

para as onições rasileiras (aaptao e

Peltier, 1950).

Figura 2. Mapa as regiões e intemperismo o

brasil, aseao no iagrama a Figura 1.

FONTES, M. P. F. “Intemperismo de rochas e minerais”. In: KER, J. C. et al.
(Org.). Pedologia: fundamentos. Viçosa (MG): SBCS, 2012. (Adapt.).

De acordo com as guras, a intensidade de intempe-

rismo de grau muito fraco é característica de qual tipo

climático?

A Tropical.

b Litorâneo.

c Equatorial.

d Semiárido.

E Subtropical.

39 UEM 2015 Assinale o que for correto sobre os tipos cli-

máticos e a influência das massas de ar que ocorrem

no Brasil.

01 O efeito de Coriolis é responsável pelos desvios dos

ventos alísios que sopram dos trópicos em direção

ao Equador. Essas correntes de ar sofrem desvios

de nordeste para sudoeste, no Hemisfério Norte, e

de sudeste para noroeste, no Hemisfério Sul.

02 A massa Equatorial continental exerce grande in-

fluência no clima em todo o território brasileiro, pois

ela é quente, mida e instável. Sua origem é na

Amazônia ocidental.

04 O clima subtropical mido é característico das

áreas ao sul do Trópico de Capricórnio. A influência

da massa Polar atlântica faz com que os invernos

sejam mais rigorosos, com possibilidade de geada

e de neve.

08 As massas de ar marítimas de maior influência na

dinâmica climática brasileira são provenientes do

Oceano Pacífico.

16 Na região central do país predomina o clima tropical

semiárido devido à forte influência da massa equa-

torial atlântica.

Soma:JJ
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40 UEL 2012 Analise a figura a seguir.

Disponível em: <www.google.com.br/search?hl=ptBR&q=mapas%20
meteorologicos%20do%20brasil&gs_sm=c&gs_upl=1984l12468

l0l12l12l1l1l1l0l422l3030l2 3.5.1l9&bav=on.2,or.r_gc.r_
pw.&biw=1260&bih=837&wrapid=tlif130866236209311

&um=1&ie=UTF-8&tbm=isch&source=og&sa=N&tab=wi>;
<www.climatempo.com br/>  Acesso em: 21 jun  2011

a) Quais as massas que atuam na região Sul do Brasil?
b) Como é denominado o tipo climático predomi

nante e quais são as características do clima que
atua nessa região?

41 Unicamp 2012 O mapa a seguir indica a ocorrência de
queda de neve na América do Sul. Observe o mapa e
responda às questões

Áreas de Precipitação de Neve na América do Sul

a) Que fatores climáticos determinam a distribuição
geográfica da ocorrência de queda de neve na
América do Sul?

b) Quais são as condições momentâneas de estado
de tempo necessárias para a ocorrência de preci-
pitação em forma de neve?

42 Uece 2019 Os tipos climáticos da Região Sul são con-
trolados por massas de ar tropicais e polares, fator
que confere a esses tipos de clima algumas carac-
terísticas particulares em relação a outros climas do
Brasil, dentre as quais se encontra

A a ocorrência das maiores chuvas anuais nos me-
ses de julho e agosto nas cidades de Curitiba e
Florianópolis.

B uma maior regularidade na distribuição pluviomé-
trica anual associada às baixas temperaturas no
inverno.

C a pequena variação térmica anual que mantém as
temperaturas sempre acima de 28 °C.

D a atuação da mEc e da ZCIT, principais elementos
atmosféricos na formação das chuvas nessa região.

43 Unesp 2020 Examine os gráficos

Gráfico 1

Gráfico 2

(http:pt.climate data.org)

As dinmicas climticas representadas nos grcos 1
e 2 correspondem, respectivamente, aos espaços re
tratados em
A Capitães da Areia, de Jorge Amado, e O cortiço,

de Aluísio Azevedo.
B Vidas secas, de Graciliano Ramos, e Capitães da

Areia, de Jorge Amado.
C Vidas secas, de Graciliano Ramos, e Grande ser

tão: veredas, de Guimarães Rosa.
D Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado

de Assis, e O cortiço, de Aluísio Azevedo.
E Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado

de Assis, e Vidas secas, de Graciliano Ramos.



6
CAPÍTULO Hidrograa

A água é essencial para os seres humanos e demais animais e para a manutenção

dos ecossistemas. Para muitos de nós, ela aparenta ser um recurso abundante, que

temos ao alcance das mãos, bastando simplesmente abrir uma torneira. E essa sensa-

ção de innitude é ampliada quando observamos, em um planisfério, a área do planeta

recoberta por água.

Mas, então, por que muita gente sofre com a escassez de água? Qual é a relação

entre a chuva, os oceanos, os rios e as geleiras? Para onde vai a água inltrada no solo?

Essas e outras questões serão estudadas neste capítulo.
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Hidrologia

A água como recurso
O volume total de água presente na Terra nunca muda:

é de, aproximadamente, 1,386 bilhão de km3. Desse modo,
do ponto de vista de sua existência na Terra, a água pode
ser considerada um recurso renovável. Contudo, do ponto
de vista do abastecimento e do consumo, é necessário
verificar não apenas a existência de água, mas as possibi-
lidades de seu uso.

Um exemplo é que 97,5% desse volume imutável de
água presente no planeta corresponde à água salgada,
localizada em oceanos, mares, lagos e aquíferos salgados,
que são depósitos de água no interior de rochas sedimen-
tares, as quais ficam a dezenas ou até centenas de metros
de profundidade. Por não ser consumível, esse tipo de água
é utilizada para diversas outras atividades, por exemplo:
mares e oceanos servem para o transporte marítimo, o lazer
e a pesca, e suas ondas geram energia elétrica.

Do total de água existente no planeta, apenas 2,5%
são de água doce, dos quais 68,9% não estão disponíveis
para o consumo, uma vez que se trata de água congela-
da em geleiras, na neve das altas montanhas e em lagos
e aquíferos congelados. Sendo assim, do grande volume
permanente de água na Terra, apenas uma parcela muito
pequena representa água doce em estado líquido. Além
disso, é importante ressaltar que uma parcela ainda menor
está disponível na superfície terrestre, isto é, em rios, lagos,
solo e zonas úmidas. O restante fica em aquíferos.

Apesar de pequena perante o montante, essa porção
de água doce e líquida no planeta pode atender às neces-
sidades humanas e as do meio natural, contanto que seja
adequadamente utilizada.

Água da Terra Água doce na Terra

Água salgada

97,5%

Água doce – 2,5% Água superficial – 1%

Lençóis
freáticos

22%

Geleiras e calotas
polares

77%

Fonte: elaborado com base em MISSOURI DEPARTMENT OF NATURAL RESOURCES. Water
resources. MO, [s.d.]. Disponível em: https://dnr.mo.gov/education/water-resources.htm.
Acesso em: 2 out. 2020.

Fig. 1 O percentual de água doce no planeta Terra é bem pequeno, se comparado

ao percentual de água salgada.

O ciclo da água

O ciclo da água envolve as diversas mudanças de esta
do físico e o transporte de volumes de água entre diferentes
regiões do planeta.

Em relação às mudanças de estado físico, é importante
compreender que elas abrangem diversos processos. A
água em estado líquido  que está em oceanos, mares,
lagos, rios, no solo e no corpo dos animais  evapora em
virtude do seu aquecimento, provocado pelos raios solares.
Na forma de vapor, a água fica mais leve e tende a subir
para camadas mais altas da atmosfera, onde é resfriada e
volta ao estado líquido, caindo novamente sobre a super
fície, em forma de chuva. Pode ocorrer, também, de a água
se tornar sólida e cair sobre a superfície em forma de neve
ou granizo. Desse modo, com essas mudanças de estado,
a água salgada pode se tornar doce e a água poluída pode
ficar limpa novamente.

Ciclo da água

Regulação climática 
Taxas de evapotranspiração de
solos e vegetação suportando
padrões de umidade e precipitação

Saneamento –
Ciclagem de nutrientes

Disponibilidade
de água superficial

Produção de
alimentos

Água limpa
(abastecimento
de água potável)

Funções reguladoras
dos ecossistemas
costeiros transferência
de nutrientes/
transferência cíclica
de sedimentos (formação
de terras e proteção
costeira, redução do risco de
desastres), pesca costeira.

Solo
Percolação profunda

RochaOceano

Infiltração
Rocha

Solo

Percolação

Lençol

freático

Mitigação de inundações
em áreas a jusante
(redução do risco
de desastres)

Hidrelétrica

Umidade do solo
(serviços do solo)

Recarga
de água
subterrânea

Fluxo de água
superficial e

formação e
transferência
de sedimentos

Mitigação de inundações
(redução do risco
de desastres)

Serviços culturais
(pesca recreativa)

Escoamento superficial

Reservatório

Nuvens
de chuva

Formação de
nuvens

EVAPORAÇÃO

Fonte: WWAP The United Nations World Water Development Report 4: Managing Water under Uncertainty and Risk  Paris: Unesco, 2012  p  71  Disponível em: www.unesco.org/new/leadmin/

MULTIMEDIA/HQ/SC/pdf/WWDR4%20Volume%201-Managing%20Water%20under%20Uncertainty%20and%20Risk.pdf. Acesso em: 2 out. 2020.

Fig. 2 As águas, em seus diferentes estados físicos, estão sempre em movimento, o que constitui um ciclo que envolve evaporação, precipitação, escoamento e infiltração.
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Devido às mudanças de estado físico, a água é trans-
portada entre as áreas da superfície e do subsolo terrestre.
Nos continentes, a precipitação da água (em forma de chu-
va ou neve) é maior do que a evaporação; já nos oceanos
ocorre o inverso, o que significa que há transporte de água
dos oceanos para os continentes. É graças a esse transpor-
te que os corpos de água continentais são, constantemente,
alimentados e renovados.

Quando há precipitação sobre o continente, uma parte
da água escoa pela superfície para alimentar diretamente
rios e lagos; a outra parte se infiltra no solo e acaba reno-
vando os lençóis freáticos e os aquíferos.

Se a precipitação for sólida (neve), a água poderá per-
manecer nesse estado por períodos variados até que seja
aquecida e transformada novamente em líquida, para, as-
sim, retornar aos rios, lagos e lençóis freáticos. Já a água
do solo pode sair mais uma vez para a superfície pelas
encostas dos morros e das colinas, podendo também co-
laborar, dessa forma, com a alimentação dos rios e lagos.
Além disso, por causa da força da gravidade, a maior parte
da água dos continentes tende a retornar para os oceanos
e mares, renovando o ciclo.

O ciclo da água depende muito da energia solar, que
causa a evaporação; das baixas temperaturas da troposfe-
ra, que levam à condensação ou sublimação do vapor de

água; dos ventos, que promovem o transporte da umidade
atmosférica e do tipo de superfície terrestre na qual a água
se infiltra ou pela qual escoa.

Distribuição e acesso à água doce

A oferta de água doce pela superfície terrestre ocorre
de forma desigual. Naturalmente, nas regiões com climas
úmidos há mais disponibilidade de água do que naque-
las com climas áridos e semiáridos. Também contam com
mais água doce as populações que vivem em encostas
de montanhas com neve em seus cumes, a qual derrete
nas épocas mais quentes do ano, bem como as pessoas
que vivem próximo a grandes lagos naturais, os quais são
importantes reservatórios.

Entretanto, além da oferta de água, é preciso analisar o
acesso que as pessoas têm à água doce e o consumo per
capita. Há regiões muito populosas nas quais o volume de
água necessário para atender a todos adequadamente, por
dia, é muito grande; esse não é um problema apenas de
países populosos, como Índia e Bangladesh, mas também
ocorre em metrópoles que cresceram rapidamente e abri
gam tantas pessoas que o fornecimento de água torna-se
um grande desafio, mesmo quando essas cidades estão
situadas perto de volumosos mananciais.

Mundo: disponibilidade de água doce (m³ por pessoa ao ano)

Fonte: elaborado com base em REKACEWICZ, Philippe. Global waterstress and scarcity. Unep/Grid Arena, 2008. Disponível em: www.grida.no/resources/5596. Acesso em: 18 nov. 2019.

No mapa: A disponibilidade natural de água pelo planeta é condicionada aos tipos climáticos de cada região. Entretanto, isso não significa que, em áreas
úmidas, toda a população terá amplo acesso à água, uma vez que isso depende da densidade populacional, das atividades econômicas e de como esse
recurso natural é gerenciado, sobretudo em relação à existência e à eficiência do saneamento básico (captação, uso, tratamento e descarte da água).
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Além da quantidade, a qualidade das águas é outra preocupação, principalmente em países em desenvolvimento que
não têm, em seus territórios, um amplo sistema de dutos para fornecimento de água tratada e um sistema de saneamento
básico eficiente para coletar e tratar o esgoto. Em períodos de estiagem prolongada, algumas medidas são aplicadas e
cobradas da população, como o rodízio no abastecimento ou a diminuição da vazão de água nos imóveis, e ainda há a
ameaça aos ecossistemas lacustres, devido à retirada exagerada de seus recursos.

Há, também, localidades onde a carência de água doce é tamanha que se torna necessário trazê la de longas
distâncias, em navios, ou, então, dessalinizar a água do mar.



GEOGRAFIA Capítulo 6 Hidrografia54

Mundo: escassez física e econômica da água

Fonte: elaborado com base em WWAP The United Nations World Water Development Report 4: Managing Water under Uncertainty and Risk  Paris: Unesco, 2012  p. 125  Disponível em: www.
unesco.org/new/leadmin/MULTIMEDIA/HQ/SC/pdf/WWDR4%20Volume%201 Managing%20Water%20under%20Uncertainty%20and%20Risk.pdf. Acesso em: 2 out. 2020.
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Definições e indicadores

• Pouca ou nenhuma escassez de água: recursos hídricos abundantes em relação ao uso, com menos de 25% da água dos rios sendo
retirada para fins humanos.

• Escassez física de água (o desenvolvimento de recursos hídricos está se aproximando dos limites sustentáveis ou os excedeu): mais de
75% dos fluxos dos rios são retirados para fins agrícolas, industriais e domésticos, contabilizando a reciclagem dos fluxos de retorno.
Essa definição  que relaciona a disponibilidade de água à demanda de água  implica em áreas secas que não são, necessariamente,
escassas de água.

• Aproximação da escassez física de água: mais de 60% dos fluxos do rio foram novamente retirados. Essas bacias vão experimentar a
escassez física de água em um futuro próximo.

• Escassez econômica da água (o capital humano, institucional e financeiro limita o acesso à água, mesmo que ela esteja disponível na
natureza localmente para atender às demandas humanas): os recursos hídricos são abundantes em relação ao uso da água, com menos
de 25% da água dos rios sendo retirada para fins humanos, mas ainda há problemas de abastecimento.

Pouca ou nenhuma
escassez de água

Escassez física de água

Próximo à escassez
física de água

Escassez econômica
de água

Não estimado

0 3380 km

N

Mesmo no Brasil, o país com a maior disponibilidade de
água doce do mundo, a não coincidência entre a distribuição
de água pelo território e a disposição populacional resulta
em sérios problemas, como a escassez e o racionamento
de água em períodos de estiagem nas regiões de climas
úmidos, como a Sudeste.

Brasil: consumo de água (em L/hab. por dia)

151,2 litros por
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41,1%

148,5

41,6
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37%
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Perdas na

distribuição
Em porcentagem

Fonte: elaborado com base em ASTA, Eduardo. Água no Brasil: enquanto o consumo de água
por habitante cresce no país, perdas na distribuição têm melhora tímida Folha de S Paulo,
[s.d.]. Disponível em: www1.folha.uol.com.br/infogracos/2015/01/118521-agua-no-brasil.shtm.

Acesso em: 13 dez. 2018.

Fig. 3 A disponibilidade de água doce no Brasil é bastante desigual. Além das dife-

renças ocasionadas pelas condições naturais, a distribuição espacial da população é

também um importante fator para explicar os percentuais apresentados no infográfico.

Aquíferos

Aquíferos são depósitos de grandes volumes de água
no subsolo. Eles podem formar extensões de água entre
camadas de rochas impermeáveis, mas, na maior parte de-
les, a água está dispersa entre a porosidade dos solos e a
das rochas sedimentares.

Para formá-los, uma parte das precipitações sobre o
continente se infiltra no solo até atingir uma zona satura
da,  encharcada de água, de profundidade muito variada e
chamada de nível freático, onde a água se acumula. Esse
nível pode variar com os períodos de chuva e estiagem e,
também, de acordo com a exploração humana, por meio
das perfurações de poços artesianos.

Aquífero
confinado Poço não

artesiano Aquitarde Poço artesiano

Nível de água

Área de recarga

do aquífero confinado

Poço
comum

Altura do nível da água
na área de recarga

Fonte: TEIXEIRA, Wilson et al. Decifrando a Terra. São Paulo: Ocina de Textos, [s.d.]. p. 126.

Fig. 4 Por meio da força da gravidade, a água se infiltra nos poros do solo e das

rochas até preenchê-los totalmente, formando um aquífero com determinado

nível freático.
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No Brasil, há dois grandes aquíferos: o Guarani e o Saga (Sistema Aquífero Grande Amazônia).

Brasil: aquíferos Guarani e Grande Amazônia

Fonte: elaborado com base em SILVEIRA, Evanildo da. Governo poderia privatizar Aquífero Guarani
como sugerem mensagens nas redes?. BBC, 11 mar. 2018. Disponível em: www.bbc.com/portuguese/
brasil-43164069. Acesso em: 2 out. 2020.

No mapa: Apesar de ser menor, o Aquífero Guarani chama mais atenção, nesse mo-
mento, devido a sua localização, sob uma região que abrange áreas densamente
povoadas e apresenta pujante atividade econômica.
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O Aquífero Guarani, por estar no subsolo de duas
regiões com pouca disponibilidade relativa de água – em
razão da concentração populacional e da intensa atividade
econômica,  industrial e agrária, caso do Sul e sobretudo do
Sudeste do Brasil –, é um reservatório de água já amplamen-
te explorado. Ele se estende para áreas além do território
brasileiro (que corresponde a 71% do total), as quais com-
preendem a  Argentina (19%), o Paraguai (6%) e o Uruguai (4%),
o que exige uma gestão compartilhada desse recurso hídrico.

Já o Saga é o maior aquífero conhecido do mundo, com
um volume de água aproximadamente quatro vezes maior
que o do Aquífero Guarani. Até 2013, o sistema amazônico era
chamado de Aquífero Alter do Chão; posteriormente, novos
estudos identificaram que sua extensão era muito maior do que
aquela determinada até então. Sendo assim, houve a mudança
de nome, que teve como objetivo determinar essa diferença.

Atualmente, estima se que as reservas de água do
Saga seriam suficientes para abastecer toda a população
do planeta por 250 anos. O problema está em extrair essa
água e, principalmente, transportá-la para locais distantes, o
que encarece e inviabiliza tal possibilidade. Outra razão de
sua subutilização é o fato de esse aquífero estar localizado
na Bacia Amazônica, área de baixa densidade demográfica.

Ademais, a exploração de aquíferos deve ser feita após
rigorosos estudos, pois suas águas, além de fornecerem
umidade para os solos em suas adjacências, alimentam rios
que constituem extensas redes hidrográficas, atendendo
às necessidades de ecossistemas e populações que vivem
em áreas distantes de onde estão localizados.

O uso da água doce

A água, em princípio, é um recurso renovável, mas,
 atualmente, corre o risco de ser classificada como um
recurso não renovável. Isso decorre de dois problemas ori-
ginados pela relação que a sociedade estabeleceu com tal
recurso: por um lado, o uso da água vem se tornando cada
vez mais intenso, muitas vezes ultrapassando a capacidade
de reposição de seu ciclo. Por outro lado, diversas ativi-
dades humanas interferem diretamente no ciclo da água,
atrapalhando seu funcionamento. Veja a seguir esses dois
aspectos de forma mais detalhada.

A água é importante em muitos processos naturais de
que dependemos, como a formação dos solos, a manu-
tenção das áreas de pesca e o equilíbrio climático e de
ecossistemas. Estes podem ser considerados usos indire-
tos que fazemos da água, afinal, se ela não existisse, não
teríamos solo para plantar ou peixes para pescar, o clima se
descontrolaria e o restante da natureza terrestre também
pereceria. Além de toda essa importância fundamental da
água, existem três formas de seu uso direto pela socieda-
de: uso agrícola, industrial e doméstico, sendo este muito
pequeno, se comparado aos demais.

Na média mundial, de acordo com a Unesco, o uso
doméstico representa 8% do total do uso direto de água,
enquanto o industrial chega a 22%, e o agrícola a 70%. É
por isso que, embora tenha boas intenções, a maioria das
campanhas de conscientização sobre o uso de água peca
ao dar importância apenas para a economia de água no
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uso doméstico. Não há dúvida de que banhos mais rápidos, torneiras fechadas ao escovar os dentes e menos lavagens
de carro devam ser objetivos comuns de todas as sociedades, a fim de evitar a escassez de água. No entanto, a eficácia de
tais campanhas aumentaria caso elas envolvessem os demais setores.

O uso intenso da água na agricultura, apesar de co-
laborar para o aumento da produção de alimentos, vem
sendo uma das atividades que mais levam à escassez ab-
soluta de água. Absoluta porque estamos nos referindo à
diminuição dos estoques de água doce em forma líquida
no mundo. Sobre esse fato, o caso mais conhecido é o do
Mar de Aral, no Casaquistão. Este, que era o quarto maior
lago do mundo, praticamente secou em 49 anos, pois teve
seu volume reduzido em 90% devido à irrigação feita para
sustentar as plantações de algodão daquele território. O
Mar de Aral é abastecido pelos dois maiores rios da Ásia
Central: o Sir Dária, pelo norte, e o Amu Dária, pelo sul, de
onde a água passou a ser extraída para irrigação.

Mar de Aral: localização

Fonte: elaborado com base em The Aral Sea Water Transfer Disaster. Department of

Geography Hunter College, [s.d.]. Disponível em: www.geography.hunter.cuny.edu/tbw/

wc.notes/15.climates.veg/climate/Aral.Sea/aral_sea_water_transfer_disaster.htm. Acesso

em: 13. dez. 2018.
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Temos, nesse caso, um exemplo de uso mais intenso
do que a capacidade de renovação da água pelo seu ciclo.

Além disso, as águas do Mar de Aral foram contaminadas

por agrotóxicos, e muitas espécies de peixes acabaram

extintas; as que sobreviveram tiveram suas populações

drasticamente reduzidas.

Mar de Aral: redução de área e volume – 1960

a 2009

Fonte: elaborado com base em Aral Sea. Enciclopédia Britânica, [s.d.]. Disponível em:

www.britannica.com/place/Aral-Sea. Acesso em: 5 out. 2020.

No mapa: O desvio das águas dos rios que alimentam o Mar de Aral

provocou uma drástica redução de sua área e seu volume, causando

impactos socioambientais significativos.
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Fig. 5 Em todas as regiões do mundo o maior uso da água doce é destinado às atividades agrárias. O cultivo de espécies naturalmente adequadas aos climas

locais e o desenvolvimento de técnicas agrícolas que necessitem de menos água são ações com maior potencial para a redução do consumo desse importante

recurso natural.
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Fig. 6 Barcos encalhados na areia do antigo fundo do Mar de Aral.

Problema semelhante pode ser observado no Mar Mor
to, onde ocorrem desvios das águas do Rio Jordão para o
desenvolvimento da agropecuária de Israel e da Jordânia.
Como forma de remediar o problema, Israel, Jordânia e a
Autoridade Palestina assinaram um acordo, em 2013, para
a construção de um sistema de encanamentos a fim de
levar água do Mar Vermelho até o Mar Morto. Entretanto,
esse é um projeto polêmico, pois os riscos ecológicos de
sua concretização são muito altos em razão da diferença
de composição química das águas.

Na Índia, há um projeto, com duração prevista de 20
a 30 anos, para deslocar a água do norte e do oeste do
país para regiões mais secas, a leste e sul, o que envolve
boa parte dos rios, incluindo o Ganges e o Brahmaputra.
Os canais artificiais interligariam os rios Ken e Batwa, na
região central, com os rios Damangaga e  Pinjar, no oes
te do país, na esperança de solucionar definitivamente o
problema de escassez de água em parte da Índia. Todavia,
ambientalistas temem pelo potencial desastre ecológico de
tal ação e também pelos impactos sociais negativos para as
comunidades e os fazendeiros que vivem, atualmente, na
jusante dos rios que terão suas vazões reduzidas.

Teme-se que um processo menos intenso, mas tam
bém muito problemático, ocorra no Brasil, com o Rio São
Francisco, devido ao projeto de transposição de suas
águas para alimentar rios de outras bacias hidrográficas
do Nordeste. Um agravante desses projetos é que, em
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metade da água retirada de rios e lagos é perdida durante
o transporte ou no processo de irrigação, em função da
evaporação elevada.

Além dos casos de retirada de água de cursos princi-
pais, temos, por exemplo, países que importam água, como
Israel, que compra esse recurso da Turquia para manter
suas áreas de irrigação.

Há, ainda, estratégias para a importação indireta da
água, além da importação direta. Sabemos que toda agri-
cultura exige muita água, porém o cultivo de algumas
espécies, como o algodão, o arroz, o milho e a soja, de-
manda ainda mais. Ademais, a produção de carne bovina
também exerce pressão sobre os recursos hídricos. Assim,
ao importar alimentos, importa-se, indiretamente, água.

A mesma lógica é aplicada a bens industrializados que
exigem muita água em seu processo produtivo, como al-
gumas peças de vestuário, a exemplo do jeans, um tecido
popular na confecção de calças que consome entre 3 mil e
11 mil litros de água na produção de cada peça de roupa. Há,
também, o exemplo do smartphone, que necessita de, apro-
ximadamente, 12 mil litros de água para a fabricação de uma
unidade, quantidade suficiente para atender ao consumo
médio residencial de uma pessoa por cerca de três meses.
A água utilizada nesses processos é denominada “virtual”.

Água virtual

O conceito de água virtual diz respeito à água que é comercializada
indiretamente em diferentes produtos. Entretanto, trata-se de uma
definição polêmica, uma vez que pesquisadores discordam acerca do
cálculo do volume de água utilizado em alguns processos e sobre o
quanto realmente é exportado dessa água, pois, no ciclo produtivo,
boa parte dela não é agregada ao produto, voltando ao ambiente,
em seu ciclo natural.

Os defensores do conceito advogam que o uso da água tem po-
tencial para deslocar o recurso de necessidades mais vitais, como
o abastecimento da população local e dos animais, bem como de
estressar ecossistemas com a redução da oferta de água e de, ainda,
devolvê-la ao ambiente sem o correto tratamento, inviabilizando seu
reaproveitamento.
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Fig. 7 Observamos, na imagem, um dos canais de transposição do Rio São Francisco. Pesquisadores e ambientalistas contrários ao projeto alertam para a perda de água por
evaporação, potencializada pelo fato de a construção estar em áreas de clima quente e pouco úmido.
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Milho 1 220 litros/kg

Batata 290 litros/kg

800 litros/kg

530 litros/kg

2 020 litros/kg

1 700 litros/kg

2 500 litros/kg

200 litros/kg

Banana

Laranja

Arroz colhido

Tomate

Trigo

Xícara de café

Alface 240 litros/kg

Cerveja 75 litros/copo 250 mL

15 415 litros/kgCarne bovina

Arroz branco

Ketchup

1 827 litros/kg

132 litros/125 mL

530 litros/kg

Suco de laranja
industrializado

A água que não se vê em alguns alimentos

e bebidas: 50
Litros

O CONSUMO DE ÁGUA NA AGRICULTURA

A agricultura responde por
70% do consumo
mundial de água

É a maior usuária de
água doce do planeta

20% é consumida pela indústria
e apenas 10% é consumo residencial

Por dia, uma pessoa:

bebe de consome de

2 a 4
litros de água

litros de água
inclusive a contida em sucos,
refrigerantes e outras bebidas

2 000
a 5 000

na forma de alimentos

Pressão crescente:

Em 2050 seremos

9,1
bilhões

                  de pessoas
Nem sempre a água está onde queremos:

1/4 da agricultura
mundial

está em áreas onde a demanda de água

supera a oferta

Ainda hoje, 1 a cada 8 pessoas
passa fome no mundo

Até 2050, a demanda de água para a

produção agrícola aumentará 20%

Desastres naturais, como secas e enchentes,

custaram US$ 96 bilhões para a produção

agropecuária mundial

Note que, proporcionalmente, a produção de proteína animal requer muito
mais água do que outros alimentos.

Fonte: Pnuma; FAO; WRI; Waterfootprint. In: BARBOSA, Vanessa. A água invisível que “comemos” todo dia sem saber (e seus problemas). Exame, 22 mar. 2018. Abril Comunicações S.A.
Disponível em: https://exame.abril.com.br/economia/a-agua-invisivel-que comemos-todo-dia-sem-saber e-seus-problemas/. Acesso em: 20 out. 2020.

Fig. 8 O consumo de água pelas pessoas não ocorre apenas diretamente, em sua higiene, na preparação de seus alimentos ou no ato de saciar a sede. É possível
perceber que processos produtivos dos mais variados bens e produtos envolvem a água em um ou mais momentos  Dessa forma, fechar a torneira enquanto escovamos
os dentes e tomar banhos mais curtos são boas práticas, porém insuficientes para resolver o problema da falta de água.

Além da escassez absoluta de água, é muito importante falarmos sobre a escassez relativa, que não trata da falta de
água em termos de quantidade, mas de qualidade. Nesse sentido, a principal vilã da deterioração da qualidade da água
é a contaminação.

Como vimos, o ciclo da água tem a capacidade de renová-la também em termos de qualidade, já que, com a evaporação,
as substâncias poluentes são deixadas para trás. No entanto, o mau uso da água pode afetar esse processo de duas maneiras.

Em primeiro lugar, o lançamento de dejetos em rios, lagos e oceanos, principalmente pelo uso industrial e domés
tico, vem sendo tão volumoso que o ciclo da água não dá conta de “limpá-la” na mesma velocidade. São vários os
problemas gerados com isso, entre eles a falta de água limpa para o consumo humano, para a agricultura e para o bom
funcionamento dos ecossistemas aquáticos, essenciais para que consigamos peixes e outros alimentos.
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Em segundo lugar, estão as igualmente danosas inter-
ferências humanas (geralmente não planejadas) no ciclo
hidrológico, o que acaba impossibilitando seu devido fun-
cionamento de reciclagem da água. Nesse item, três casos
merecem destaque:
y o desmatamento (que diminui a evapotranspiração);
y a poluição do solo (que contamina os lençóis freáticos);
y a poluição do ar (que gera as chuvas ácidas).

As águas oceânicas
Os oceanos e mares constituem-se de corpos de água

que apresentam características distintas de acordo com sua
localização. Variam em temperatura, salinidade, cor, direção,
sentido, velocidade das correntes marítimas, densidade
das águas, tamanho e frequência das ondas, quantidade e
diversidade da fauna e da flora. A seguir, veremos algumas
das suas características mais relevantes.

Correntes marítimas

As correntes marítimas são componentes fundamentais
da circulação geral dos oceanos, em seus fluxos horizon-
tais e verticais. A dinâmica dessas correntes é determinada
por uma variedade de fatores, como gravidade, atrito com
o vento, densidade da água, aquecimento diferencial da
superfície terrestre e movimento de rotação do planeta.
Assim como os ventos atuam no transporte de calor na
atmosfera, as correntes marítimas desempenham um papel
importante na distribuição de calor das regiões equatoriais
para os polos. Vale lembrar que as correntes perdem ve-
locidade horizontal com o aumento da profundidade. Já
em seu movimento vertical, as velocidades são menores e
constantes, com pouca variação em razão da profundidade.

Existem dois tipos de correntes marítimas em relação ao
tipo de energia que as alimenta. O primeiro corresponde às
correntes movidas pela circulação dos ventos, que induzem
o deslocamento horizontal da água em superfície. O segundo
tipo está associado à circulação chamada de termohalina,
que movimenta verticalmente as águas oceânicas, devido
às diferenças de temperatura (termo) e salinidade (halina).

As correntes marítimas têm comportamento semelhante
a rios em meio aos oceanos. Sua origem e o caminho per-
corrido por elas resultam de uma combinação de fatores,
dentre os quais destacam-se: o aquecimento diferencial
da superfície do planeta, a variação de densidade das
massas de água, o movimento de rotação da Terra e a
ação dos ventos. Essas correntes podem ser superficiais
ou profundas e apresentar movimentos horizontais, verti-
cais e oblíquos. Além disso, podem atuar em escala local
ou regional e, ainda, oscilar de comportamento ao longo
do ano ou diante de fenômenos, como El Niño e La Niña.

As correntes quentes originam se na região equatorial
e se deslocam em direção às áreas polares, resfriando-se
ao longo do percurso. Já as correntes frias são originadas
nas regiões polares e se deslocam em direção à região
equatorial, aquecendo-se ao longo do trajeto. Ambas, ao
realizarem trocas de calor com a atmosfera, alteram as
condições das áreas por onde passam, exercendo gran-
de influência no tempo e no clima, tanto na temperatura
quanto na umidade.

Dentre as muitas correntes marítimas, algumas se des-
tacam por suas características e, sobretudo, por influenciar
a sociedade, criando condições climáticas que favorecem a
vida humana em determinadas regiões ou, então, que pos-
sibilitam atividades comerciais, como a pesca.

Mundo: correntes marítimas e climas

Fonte: elaborado com base em IBGE. Atlas geográco escolar. 7. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2016. p. 58.

No mapa: Duas das principais correntes marítimas do mundo são a Corrente do Golfo e a de Humboldt. A Corrente do Golfo
se desloca pelo Atlântico e é quente e veloz. Forma-se no Golfo do México, segue pela costa leste dos Estados Unidos e
atinge a Europa, tornando os invernos menos rigorosos ao longo do litoral europeu. Já a corrente fria de Humboldt, no Pacífico
Sul, atua na costa oeste da América do Sul e é responsável por criar condições para o aumento da piscosidade na região.
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Ondas

As ondas dos mares e dos oceanos resultam de processos físicos relacionados à ação dos ventos e ao fundo marinho e são

fundamentais para a movimentação de sedimentos e a formação das praias. Para que se formem, a força dos ventos empurra

as águas superficiais até que suas massas ganhem movimento ondulatório. Desse modo, a altura e o comprimento das ondas

variam de acordo com a intensidade dos ventos. Já em alto-mar, os fundos oceânicos são muito profundos e a onda não se

quebra, ou seja, não ocorre a arrebentação que se manifesta ao longo de muitos litorais.

Ressurgência

A ressurgência ocorre quando as águas frias de áreas mais profundas emergem para a superfície oceânica. Isso acontece porque os ventos fortes

sopram na superfície oceânica, deslocando a água superficial para outras áreas. Com isso, a água subsuperficial que sobe durante esse processo

é mais fria e rica em nutrientes, o que atrai cardumes e favorece a pesca.

Atenção

Movimentação das ondas em águas profundas (a) e em água rasas (b)

Direção das ondas de propagação

Comprimento da onda Comprimento da onda
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Fonte: TEIXEIRA, Wilson et al. Decifrando a Terra. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2009. p. 388.

Fig. 9 A profundidade das partículas de água ajuda a definir seu movimento orbital. Note que a maior profundidade desse movimento reduz e o raio das partículas também.
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Fonte: TEIXEIRA, Wilson et al. Decifrando a Terra. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2009. p. 388.

Fig. 10 Para a formação das ondas, é necessário que os ventos soprem de forma constante e com força suficiente para empurrar as águas superficiais; caso contrário,

a onda se dissipa. Já a área de arrebentação depende da menor profundidade do fundo oceânico.

Marés

Outro movimento cíclico das águas oceânicas se dá por meio das oscilações das marés. Trata-se de um aumento ou

uma redução no nível do mar em razão da força gravitacional exercida pelo Sol e, especialmente, pela Lua – por estar bem

mais próxima da Terra. Sendo assim, a maré alta (preamar) e a maré baixa (baixa-mar) variam de acordo com a posição da

Lua, bem como sua amplitude (que é o quanto a maré enche ou vaza).

De modo geral, a maré sobe (preamar ou maré cheia) quando a Lua passa pelos meridianos superior e inferior, ou

seja, quando ela está passando por cima do ponto determinado ou em seu antípoda (por “baixo” dele). Isso significa que,

a cada 12h25min, aproximadamente, ocorre a maré cheia, e, em seus intervalos, a cerca de cada 6h13min, ocorre a maré

baixa. Dessa forma, em torno de um dia, temos quatro picos de marés: dois em seu maior nível e dois em seu menor nível.
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Os horários das marés oscilam ao longo do ano e po-
dem ser consultados nas tábuas de marés disponíveis para
cada localidade. Já a amplitude das marés, ou o quanto
elas sobem ou descem, varia ao longo das fases da Lua,
pois seu alinhamento com o Sol se modifica e, assim, a
força gravitacional se altera. Durante as luas Cheia e Nova,
ocorrem as marés de sizígia e as variações das marés são
maiores que as marés de quadratura, que ocorrem nas luas
Crescente e Minguante.

Maré lunar

Maré solar

Terra Lua
Sol

Lua
Nova

Lua
Crescente

Lua
Cheia

Lua
Minguante

N

N

N

N

Fonte: TEIXEIRA, Wilson et al. Decifrando a Terra. São Paulo: Companhia Editora Nacional,
2009. p. 391.

Fig. 11 As oscilações das marés dependem do posicionamento relativo entre a
Terra, a Lua e o Sol. Suas amplitudes são maiores quando os três corpos celestes
estão alinhados, o que ocorre nos períodos de Lua Cheia e Lua Nova.

O litoral brasileiro

O extenso e pouco recortado litoral brasileiro, com mais
de 7mil quilômetros banhados pelo Oceano Atlântico, a
leste do país, proporciona um grande potencial de apro-
veitamento econômico envolvendo diferentes atividades.

Uma delas é o turismo, pois, associado ao clima quente,
o litoral do Brasil apresenta belas paisagens, que atraem
pessoas de origem regional, nacional e internacional.

Há, também, portos instalados em toda a costa, que
servem tanto para escoar a produção brasileira para outros
países quanto para o desembarque de produtos importados.

Outro potencial, pouco explorado, é a navegação litorâ-
nea de curtas e médias distâncias – a chamada navegação
de cabotagem. Diferentemente da navegação de longas
distâncias, em águas abertas, na navegação de cabotagem
nunca se perde a terra de vista.

Brasil: principais uxos de cabotagem

Fonte: elaborado com base em ANTAQ. Fluxo no transporte aquaviário de cabotagem em
2015. Disponível em: http://web.antaq.gov.br/portalv3/Imagens/InformacoesGeogracas/

Original/FluxoTransporteCabotagem2015.png. Acesso em: 25 ago. 2020.

No mapa: O extenso litoral brasileiro, a infraestrutura portuária e a
grande densidade populacional e econômica localizada na faixa lito-
rânea do país constituem um grande potencial para a navegação de
cabotagem, ainda subaproveitada no Brasil.
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A plataforma continental, formação da crosta terrestre
que avança uma média de 90 quilômetros mar adentro
e tem cerca de 200 metros de profundidade, é a região
de onde se extrai, do subsolo, a maior parte do petróleo
e do gás natural do Brasil (cerca de 70% da exploração
brasileira). É também das águas dessa região que obtemos
peixes e frutos do mar, tanto em pequena escala, a exem-
plo da pesca artesanal, quanto em larga escala, como
a pesca praticada por médias e grandes embarcações
(pesca industrial).
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Fonte: TEIXEIRA, Wilson et al. Decifrando a Terra. São Paulo: Ocina de Textos, [s d ]  p  265

Fig. 12 Representação esquemática das margens continentais. O fundo oceânico
apresenta diferentes formas e profundidades.



GEOGRAFIA Capítulo 6 Hidrografia62
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Fonte: elaborado com base em IBGE. Atlas geográco das zonas costeiras e oceânicas do Brasil. Rio de Janeiro: IBGE, 2011. p. 35.

Fig. 13 Diferentes perfis morfológicos oceânicos ao longo do litoral brasileiro.
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Além dos aspectos físicos, há acordos internacionais
que definem os limites marítimos de jurisdição dos países. O
chamado “mar territorial” é estabelecido a partir da linha de
baixa-mar no litoral, adentrando 12 milhas náuticas no oceano
(cerca de 22 quilômetros). Isso estende os limites territoriais
continentais por uma grande faixa mar adentro, onde cabe
exclusivamente a esse país legislar e fazer uso do território,
gozando da mesma soberania que tem em terras continentais.

Já a Zona Econômica Exclusiva (ZEE) é uma extensa
faixa de 200 milhas náuticas (cerca de 370 quilômetros)
que se inicia na linha que delimita o fim do mar territorial,
na qual o Estado costeiro mantém condições exclusivas de
exploração. No caso brasileiro, a ZEE é também chamada
de “Amazônia Azul”, em razão da similaridade de sua área
com a da Amazônia (cerca de 4,4 milhões de km2) e também
do enorme potencial natural a ser explorado.

Brasil: Amazônia Azul

Fonte: elaborado com base em MARINHA DO BRASIL Bem vindo à “Amazônia azul”
Disponível em: www.marinha.mil.br/amazonia azul. Acesso em: 5 out. 2020.
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Além das 200 milhas náuticas de linha da costa, previstas como ZEE, a
Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar, de 1982, prevê
a possibilidade de que países reivindiquem direitos sobre o oceano
a até 350 milhas. Para isso, os países interessados devem enviar um
conjunto de documentos para avaliação da entidade.

O Brasil encaminhou sua solicitação em 2004, demonstrando que a
área pretendida estava na plataforma continental brasileira por meio
de estudos geológicos e mapas. Teve parecer preliminar favorável,
porém foram exigidos novos estudos e novas documentações para
que o país obtivesse seu pleito na totalidade solicitada. O Brasil
também enfrenta resistência de outros países, como dos Estados
Unidos, que questionaram publicamente as ambições brasileiras.

Entretanto, independentemente da resposta da ONU, o Brasil decidiu
expandir sua soberania sobre o oceano ao emitir uma resolução
interna dispondo sobre suas fronteiras marítimas.

Saiba mais

Esse tema é de grande interesse em razão das recentes descobertas
de reservas de petróleo na camada do pré-sal da plataforma con-
tinental. Por isso, o país mobiliza pesquisadores e diplomatas para
conduzir estudos e defesas de seus interesses, dialogando com o
colegiado internacional com a finalidade de receber a aprovação
definitiva da ampliação da sua ZEE.

Hidrografia mundial

Principais conceitos
Em Geografia, é importante estudar não apenas as

redes, e sim a totalidade das bacias hidrográficas. Por
meio desse estudo, podemos compreender melhor as
potencialidades naturais de cada área, principalmente em
relação ao transporte e à produção de energia. Para uma
compreensão adequada dessa dinâmica hidrográfica, é
necessário conhecermos alguns conceitos básicos, como
os que veremos a seguir.

Um deles é o conceito de bacia hidrográfica, que é a
área drenada por um conjunto de rios que, juntos, formam
uma rede hidrográfica. As bacias hidrográficas formam,
então, uma área mais ampla do que a rede hidrográfica
(restrita aos cursos de água). A linha de maior profundi-
dade do leito fluvial é denominada talvegue; já a linha mais
alta do relevo, que separa uma bacia da outra, é chamada
de divisor de águas. Essa denominação decorre do fato de o
relevo separar duas redes hidrográficas diferentes, fazendo
com que os rios de uma e de outra nunca se encontrem
Ao analisar a distribuição dos divisores de água em de-
terminada área, pode-se identificar as diferentes redes
hidrográficas lá existentes.

Assim, o relevo de uma região pode produzir encon
tros e desencontros de diversos cursos de água. Quando
vários rios se encontram, sendo que os menores são
afluentes dos maiores, dizemos que eles fazem parte de
uma mesma rede hidrográfica, uma vez que drenam, jun-
tos, a mesma região.

Esquema representativo da bacia hidrográca
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Fonte: TEIXEIRA, Wilson et al. Decifrando a Terra. São Paulo: Ocina de Textos, [s.d.]. p. 117;

JORDAN, Thomas H.; GROTZINGER, John P. Understanding Earth. 17. ed. Nova York: W. H.
Freeman and Company, 2014  p  501

Fig. 14 As bacias têm formatos e tamanhos diferentes, seguindo uma ordem e
uma hierarquia segundo o canal principal.
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Drenagem

Em hidrografia, a drenagem é compreendida como um corpo de água que carrega sedimentos e matéria orgânica por
rolamento, suspensão ou dissolvidos das áreas mais elevadas para as mais baixas.

Drenar é diferente de banhar, ou seja, é semelhante ao escoamento da água. Um rio drena uma bacia hidrográfica,
e não a banha.

Há diferentes padrões de drenagem das redes hidrográficas, conforme mostram as figuras a seguir:

 Drenagem dendrítica Drenagem radial

 Drenagem retangular Drenagem em treliça

Fonte: JORDAN, Thomas H ; GROTZINGER, John P Understanding Earth. 17. ed  Nova York: W. H  Freeman and Company, 2014  p  504

Fig. 15 Os padrões de drenagem são influenciados e influenciam as formas de relevo pelas quais passam.

A drenagem dendrítica é semelhante a ramificações de uma área e ocorre em áreas de substrato homogêneo, com
estratos horizontais. A drenagem radial, por sua vez, desenvolve-se em áreas com cume isolado, como ao redor de cones
vulcânicos. A drenagem retangular é comum em superfícies rochosas muito fraturadas, e a drenagem em treliça ocorre
em áreas de rochas com resistência à erosão variadas, formando vales e cristas.

Um rio é um curso de água que corre da montante (nascente) à jusante (foz). Seus lados são denominados margens,
e, para diferenciar a margem direita da esquerda, deve-se considerar o sentido do fluxo das águas, ou seja, posicionar-se
imaginariamente no meio do rio de costas para a montante e de frente para a jusante. Se as margens são planas e inun-
dáveis, também são denominadas planícies de inundação, áreas que recebem as águas dos rios durante as cheias que
ali depositam sedimentos (aluvião ou sedimentos aluvionares).

Já os cursos de água extremamente encaixados no relevo, geralmente escavados em rochas, formam os cânions.
Os vales, por sua vez, são depressões – corredores entre duas vertentes que foram escavadas pelo curso do rio. Suas
dimensões e seus formatos variam bastante, dependendo do volume de água, da resistência das rochas à erosão, da sua
idade e dos processos geológicos envolvidos na sua gênese.
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Perl de vale uvial

Leito maior

Dique marginal

Leito menor

Leito vazante

Terraço Terraço

Fonte: elaborado com base em MMA; ICMBio. Plano de manejo participativo da reserva extrativista Arapixi. Boca do Acre: MMA/ICMBio, jun. 2010. p. 57. Disponível em: www.icmbio.gov.br/portal/
images/stories/imgsunidades-coservacao/resex_arapixi.pdf. Acesso em: 5 out. 2020.

Fig. 17 O leito vazante é aquele que se forma nos períodos de estiagem, durante a seca. Já o leito maior é o canal formado pelo rio durante as cheias.
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Fonte: JORDAN, Thomas H.; GROTZINGER, John P. Understanding Earth. 17. ed. Nova York: W. H. Freeman and Company, 2014. p. 516 17.

Fig  18 Bloco-diagrama apresentando as principais partes de um rio, desde sua nascente até a foz

De acordo com o clima de uma determinada região, podemos encontrar variações na origem das águas que correm
pelas calhas dos rios ali existentes, o que se denomina regime dos rios. Dentre os diferentes tipos de regime, destacam-se:
y pluvial: a origem das águas é a chuva;
y nival: as águas vêm do derretimento da neve;
y glaciar: as águas originam-se do derretimento das geleiras (glaciares).

Há, ainda, os rios que estão sob regimes mistos, isto é, são regulados por mais de um tipo de regime.
Além disso, é possível analisar mais detalhadamente o regime de um rio ao considerar a variação da quantidade de

água ao longo do ano, o que também é determinado diretamente pelo clima. Temos, por exemplo, o regime pluvial tropical,
no qual a cheia do rio se dá durante o verão (época de chuvas nesse clima), e a vazante no inverno. Os rios de regime
nival e glaciar aumentam de volume no verão.

Os cursos de água também são classificados segundo o destino geral de suas águas:
y drenagem exorreica: as águas correm para fora do continente, ou seja, deságuam em mar aberto
y drenagem endorreica: as águas correm para dentro do continente, isto é, deságuam em um lago ou em um mar fechado.
y arreica: quando o rio simplesmente para de correr antes de desaguar em qualquer lugar, ou seja, ele seca (rios inter-

mitentes) por evaporação ou infiltração no solo, o que é comum em regiões de climas áridos.
No caso do Brasil, todas as grandes redes hidrográficas têm drenagem exorreica, ou seja, o seu rio principal deságua no mar.



GEOGRAFIA Capítulo 6 Hidrografia66

A foz de um rio exorreico pode apresentar alguns for-
matos diferentes:

Fig. 19 Foz em estuário é aquela formada por um canal simples desaguando no
mar e com pouco depósito de sedimentos.

Fig. 20 A foz do tipo delta apresenta diversas ramificações, ou vários canais,
entre o encontro das águas do rio com as águas do mar. Há grande depósito
de sedimentos nesse tipo de área, que são mais comuns na desembocadura de
rios de planície.

Fig. 21 A foz do tipo mista ou complexa apresenta configurações que compreen-
dem tanto a formação em delta quanto em estuário, como é o caso da extensa
foz do Rio Amazonas.

A relação entre o relevo e a rede  hidrográfica é direta,
visto que os rios de uma região colaboram para o desgaste da
superfície e é de acordo com as formas de relevo que os rios
percorrem seu caminho. Esse percurso pode ser acidentado
ou plano, o que varia, evidentemente, com as formas de relevo.

Sendo assim, existe uma classificação dos rios conforme
a declividade de seu percurso da nascente à foz. Denomi-
nam-se rios de planalto aqueles que apresentam grande
declividade, ideais para a geração de energia por meio de
hidrelétricas, uma vez que possuem grande força hidráulica.

No entanto, os rios de planalto não são muito bons para
a navegação, que é dificultada pela existência de desníveis

J
e

ff
 S

c
h

m
a
lt
z
/N

A
S

A
E

g
y
p

ti
a
n

 S
tu

d
io

/S
h

u
tt
e

rs
to

c
k
.c

o
m

la
v
iz

z
a
ra

/S
h

u
tt
e

rs
to

c
k
.c

o
m

ao longo do percurso. Porém, o fato de um rio ser de pla-
nalto não inviabiliza totalmente sua utilização para esse
fim, pois, se tal rio drenar uma área de grande interesse
econômico, é possível realizar investimentos em obras que
melhorem sua navegabilidade, como é o caso das eclusas
– uma forma de permitir que as embarcações ultrapassem
os desníveis nos rios.

Já os rios que apresentam pouca declividade em seu
percurso são denominados rios de planície  Tais rios, por
apresentarem poucos desníveis e poucas quedas de água
em seu percurso, são bons para a navegação. Por outro
lado, devido à sua baixa força hidráulica, têm pouco poten-
cial para a geração de energia elétrica.

O relevo tem, ainda, papel fundamental no traçado dos
cursos de água, ou seja, na morfologia dos canais, conforme
os exemplos a seguir:

Canal retilíneo Canal anastomosado

Canal meandrante Canal entrelaçado

Fonte: HUGGETT, Richard John. Fundamentals of geomorphology. 2. ed. Londres; Nova York:
Routledge, 2007. p. 223.

Fig. 22 Tipos de canais que podem se desenvolver nos cursos hídricos, de acordo
com as diferentes condições de relevo.

y retilíneo: rios ou trechos de rios de maior declividade.
y anastomosado: rios ou trechos de rio de baixa decli-

vidade.
y meandrante: rios ou trechos de rio de baixa declividade.
y entrelaçado: rios ou trechos de rio de baixa declivida

de, de planície ou de regiões menos úmidas.
Os canais meândricos são associados a trechos de

baixa declividade e menor velocidade da água e acabam
gerando sinuosidades na planície de inundação. A água
flui através dos meandros em um padrão característico,
conforme mostra a figura 22, o qual favorece a erosão e
o rebaixamento dos bancos de areia, do lado de fora das
curvas, e a deposição, do lado interno.

Nos canais entrelaçados e anastomosados (canais que
divergem e convergem devido à presença de ilhas ou ele
vações no leito do rio), devido à deposição de sedimentos,
encontramos ilhas fluviais ou bancos de sedimentos que
podem abrigar uma grande variedade de espécies vegetais.

As principais bacias hidrográficas

mundiais
A seguir, estudaremos algumas características das prin

cipais bacias hidrográficas do mundo, desconsiderando
aquelas que estão em território brasileiro, que serão abor-
dadas no tópico seguinte.
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Mundo: principais bacias hidrográcas

Fonte: elaborado com base em UNEP. Vital water graphics: An overview of the state of the world’s fresh and marine waters. Nairóbi: Unep, 2002. p. 6.
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Estados Unidos – Bacia do Mississippi

A Bacia do Mississippi, em conjunto com a do seu afluen-
te, o Missouri, é a maior da América do Norte. Elas drenam
grande parte do território situado entre os Apalaches, a leste,
e as Montanhas Rochosas, a oeste, desaguando ao sul, no
Golfo do México.

Seus rios são intensamente explorados para a navegação
e foram fundamentais para a ocupação do território estaduni-
dense. Eles possuem muitas barragens que formam represas,
construídas mais com a finalidade de evitar enchentes do que
de gerar energia elétrica, uma vez que, por cruzarem vastas
áreas de planície, seu potencial hidrelétrico é baixo.

Rios Mississippi e Missouri: localização

Fonte: elaborado com base em Mississippi river facts. National Park Service, 24 nov. 2018.
Disponível em: www.nps.gov/miss/riverfacts.htm. Acesso em: 5 out. 2020.
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Europa – rios Danúbio, Reno e Ruhr

Na Europa, diferentemente dos outros continentes,
não há tantas bacias hidrográficas grandes, porém os rios

têm muita importância local e regional. A bacia de maior
relevância é a do Rio Danúbio, o segundo mais longo da
Europa, atrás do Rio Volga. Ele nasce na Floresta Negra,
na Alemanha, e cruza o continente de oeste a leste até
desaguar no Mar Negro, na Romênia. Passa por diversas
capitais europeias e serve de marco fronteiriço entre dez
nações. Por essa razão, e pelas características planas do
continente, trata-se de uma importante via comercial.

Outro destaque na Europa  não pela dimensão, mas por
drenarem países ricos e abrigarem muitas indústrias, locali-
zadas em bacias carboníferas  são os vales dos rios Reno
e Ruhr. O maior tráfego fluvial europeu passa pelo Reno, que
deságua no Mar do Norte, no litoral dos Países Baixos. Além
disso, a região metropolitana mais populosa da Alemanha e
a mais industrializada da Europa está no Vale do Ruhr.

Bacia hidrográca Reno-Ruhr: densidade

populacional

Fonte: elaborado com base em KEIL, Andreas; WETTERAU, Burkhard. Metropolis Ruhr: a
regional study of the new ruhr. WEHLING, Hans-Werner (Trad.). Germany: Regionalverband
Ruhr, 2013. p. 25 e 79.

No mapa: O Vale do Ruhr, na Alemanha, é uma das regiões mais den-
samente povoadas do país, assim como uma das mais importantes
economicamente.
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África – rios Nilo e Congo
Um dos maiores rios do mundo, o Nilo, tem um passa-

do muito importante no desenvolvimento de civilizações
e povos localizados na região nordeste da África. Com a
nascente no Rio Kagera, no Burundi, que logo deságua no
lago Vitória, em Uganda, suas águas seguem do sentido
sul para o norte até formarem um grande delta em sua foz,
no Mar Mediterrâneo (figura 20, p. 66).

A importância histórica do Rio Nilo tem relação com a
área que ele atravessa, onde o clima é seco. Devido ao Nilo,
é possível realizar o abastecimento de água para milhares
de pessoas e para a irrigação agrícola, razão pela qual seu
entorno é densamente povoado.

Um evento importante envolvendo esse rio ocorreu
em 1970, quando foi concluída a barragem de Assuã, no
Egito, e formou-se o Lago Nasser, com o objetivo de gerar
energia e controlar as cheias dos rios. Entretanto, essa
intervenção impossibilitou a fertilização natural das pla-
nícies de inundação à jusante da barragem e o uso de
fertilizantes artificiais cresceu muito. Além disso, algumas
espécies de peixes desapareceram e aumentou a erosão
do seu delta. Essa foi uma das intervenções antrópicas
errôneas sobre o corpo hídrico.

O Rio Congo, também conhecido como Rio Zaire, é o
segundo maior do continente africano, mas o primeiro em
volume de água – reflexo de nascer em regiões de clima
úmido e florestadas e de drenar essas áreas.

Rio Congo: localização

Fonte: elaborado com base em SAUTTER, Gilles François; POURTIER, Roland  Congo River.
Enciclopédia Britânica, [s.d.]. Disponível em: www.britannica.com/place/Congo-River.
Acesso em: 5 out. 2020.
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Esse rio nasce no norte da Zâmbia, percorre seu maior
trecho no Congo, faz fronteira com Angola e deságua no Gol-
fo de  Benguela, no Oceano Atlântico. Ele é uma importante
via de transporte, sobretudo se considerarmos a dificuldade
de se cruzar o emaranhado de florestas por onde passa e a
ausência de extensas vias de transporte terrestre.

Por fim, em razão do seu grande volume de água, o Rio
Congo tem enorme potencial hidrelétrico.

Ásia, rios Indo e Ganges (Índia) e rios
Amarelo e Azul (China)

O Rio Indo nasce no alto planalto tibetano, atual Chi-
na, percorre vales escavados de 4 500 a 5 200 metros de

altitude na Cordilheira do Himalaia e corta o Paquistão de
norte a sul até desaguar no Mar da Arábia. É bastante volu-
moso no verão, devido ao derretimento dos glaciares e da
neve. Por atravessar uma região árida, é, há muito tempo,
aproveitado para a irrigação agrícola.

Já o Rio Ganges nasce no norte da Índia, no Himalaia,
segue em direção leste, passando por Bangladesh, e de
ságua no Golfo de Bengala, formando o delta do Ganges.
Trata-se de um rio associado à cultura milenar indiana e tido
como sagrado pelos hindus, que utilizam suas águas para
rituais. Sua bacia hidrográfica é bastante fértil e ocupada,
e estima-se que cerca de 20 milhões de pessoas vivam às
suas margens.

O Yangtzé (Yang-tsé), ou Rio Azul, é o maior rio asiáti-
co. Sua cabeceira está no planalto tibetano, e sua foz no
Mar da China Oriental. Ele é responsável pela fertilidade
de seu vale e, além de promover a irrigação das terras,
fertiliza também suas planícies de inundação com sedi-
mentos aluvionares.

Por ser aproveitado como via de transporte, esse rio
atraiu a instalação de muitas indústrias, principalmente no
seu baixo curso. Devido à intensa atividade econômica
nesse trecho final de seu curso, foi construída a maior
hidrelétrica do mundo, na região das Três Gargantas.

O Rio Amarelo, também conhecido como Huang He
ou Huang Ho, o segundo mais longo da China, é muito
importante por fertilizar seus vales e ter bons pastos e
jazidas minerais  Foi às suas margens que se iniciou a
civilização chinesa.

O Amarelo recebeu esse nome em razão dos sedi-
mentos dourados carreados por suas águas, os loesses.
O volume desse rio varia de acordo com o derretimento
da neve no verão, quando ocorrem as cheias, e também
conforme os grandes depósitos de sedimentos.

Rios Indo e Ganges: localização

Fonte: elaborado com base em LIPPSETT, Lonny. Changing the course of rivers and history.
Oceanus magazine. Massachusetts, v. 45, n. 1, abr. 2006. Disponível em: www.whoi.edu/
oceanus/feature/changing-the-course-of rivers and-history. Acesso em: 5 out. 2020.

No mapa: Os rios Indo e Ganges são os principais cursos hídricos da
Índia e apresentam uma estreita relação com a cultura local, sendo
associados a diversos rituais e tradições.
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Rios Amarelo e Azul: localização

Fonte: elaborado com base em DAI, S. B.; YANG, S.L.; LI, M. The sharp decrease in suspended
sediment supply from China’s rivers to the sea: anthropogenic and natural causes.
Hydrological Sciences Journal; Journal des Sciences Hydrologiques. China, fev. 2009
Disponível em: www.researchgate.net/publication/254240909 The_sharp_decrease_in_
suspended_sediment_supply_from_China’s_rivers_to_the_sea_Anthropogenic_and_
natural_causes. Acesso em: 5 out. 2020.

No mapa: Os rios Amarelo e Azul, além de importantes para o transporte,
são essenciais para a geração de energia nas regiões que percorrem.

Rio

A
m

a
re

lo

Rio
Azu

l

CHINA

0 720 km

N

Trópico de Câncer

100° L

CASAQUISTÃO

ÍNDIA

MONGÓLIA

COREIA

DO SUL

COREIA

DO NORTE

Mar

Amarelo

Mar da

China

Oriental

Mar da

China

Meridional

Hidrografia do Brasil
Em razão de sua grande extensão territorial e de sua

localização geográfica, que proporciona o predomínio de
climas úmidos, no Brasil encontramos grandes bacias hi-
drográficas por quase todo o território.

A maior oferta de água doce superficial do país está na
Bacia Amazônica, região distante da maior parte da popula
ção brasileira, a qual está concentrada nas regiões Sudeste
e Nordeste, devido à formação histórico-econômica do país.

A associação entre clima úmido e predomínio de planal
tos e depressões no relevo brasileiro proporciona grande
potencial hidrelétrico a boa parte dos rios, devido aos mui
tos desníveis ao longo de seus cursos e também aos seus
grandes volumes de água. Em virtude da estrutura geoló-
gica sobre a qual o país se assenta, não estão presentes
no Brasil os lagos de origem tectônica, apenas pequenos
lagos de várzea formados pelas cheias e vazantes dos rios,
lagoas e lagunas costeiras.

Com exceção do Rio Amazonas, que tem em suas nas
centes águas que se originam do derretimento de geleiras
e neve, todos os outros grandes rios brasileiros são de
regime pluvial. Apenas no sertão nordestino há rios tem
porários ou intermitentes em razão do clima semiárido; os
demais são perenes.

Brasil: rede hidrográca

Fonte: elaborado com base em IBGE. Atlas geográco escolar. 7. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2016. p. 105.
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Ademais, todos os grandes rios brasileiros são exorrei-
cos, ou seja, deságuam direta ou indiretamente no oceano,
e a maioria tem a foz em estuário.

Regiões hidrográficas
A regulamentação do uso das águas é uma tarefa comple-

xa, uma vez que água é indispensável para toda a população,
pois a qualidade de vida das pessoas depende diretamente da
oferta de água boa para o consumo. Ao mesmo tempo, o uso
privado dos recursos hídricos pode prejudicar sua qualidade
e, dessa forma, ser contrário ao interesse público.

Nesse sentido, devem-se considerar os processos
naturais e as necessidades humanas, locais e regionais,
para analisar as permissões e restrições ao aproveitamen-
to das águas dos cursos de água. É preciso ter como foco
a manutenção de sua qualidade, considerando que se
trata de um bem de uso comum, com prioridade para o
abastecimento e para as necessidades básicas dos seres
humanos, como matar a sede, cozinhar, produzir alimentos
e possibilitar a higiene.

Até a década de 1990, a regulamentação do uso da
água no Brasil era baseada no Código das Águas, de 1934.
Tal código estava ultrapassado, uma vez que foi elaborado
em uma época na qual a sociedade brasileira era completa-
mente diferente (muito mais rural do que urbana) e a água

era compreendida, ainda, como um bem infinito, com o qual
não era preciso se preocupar muito.

Em 1997, foi aprovada a Política Nacional de  Recursos
 Hídricos, legislação que leva em consideração os múlti-
plos usos da água (agrário, doméstico, industrial, turístico
e tradicional), as prioridades desses usos para a qualidade
de vida, seu valor econômico, o problema da finitude da
água utilizável e a necessidade da participação popular na
gestão desse importante recurso. Posteriormente, no ano
2000, foi criada a Agência Nacional de Águas (ANA), a fim
de executar a Política Nacional de Recursos Hídricos e de
regular o uso da água no país.

Em 2003, o Conselho Nacional de Recursos Hídricos
(CNRH), ligado ao Ministério do Meio Ambiente, criou a Divi-
são Hidrográfica Nacional, uma regionalização hidrográfica
que se baseia nas bacias hidrográficas e que procura servir
como base para a regulamentação da PNRH. Essa forma
de dividir o território, de acordo com a hidrografia do país,
está vinculada a uma concepção teórica que associa o meio
natural às questões políticas a ele referentes.

A negociação política para que os objetivos dessa legis-
lação sejam postos em prática deve se basear no território
e nas bacias hidrográficas, ou seja, todas as leis e regula-
mentações criadas sobre o uso das águas devem ser válidas
em uma bacia hidrográfica como um todo, mesmo que ela
se estenda por vários municípios e por mais de um estado.

Brasil: regiões hidrográcas

Fonte: elaborado com base em IBGE Atlas geográco escolar  7  ed  Rio de Janeiro: IBGE, 2016  p. 105.

No mapa: As bacias hidrográficas brasileiras têm tamanhos, usos e importâncias distintos. A Bacia Ama-
zônica se destaca pelo seu gigantismo, a do Paraná por alimentar uma região densamente povoada e de
grande concentração econômica, e a do Tocantins por levar águas de regiões úmidas para regiões secas.
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Com o objetivo de direcionar as políticas públicas em relação aos recursos hídricos de forma integrada territorialmente,
foi criada a Divisão Hidrográfica Nacional. Tal divisão respeita as bacias hidrográficas, mas, no caso de bacias menores, junta
várias delas em uma mesma região hidrográfica. As regiões hidrográficas definidas pela ANA contemplam bacias, grupos
de bacias ou sub-bacias hidrográficas, de acordo com suas características naturais e socioeconômicas. Trata-se de uma
classificação voltada para a gestão dos recursos hídricos. São 12 as regiões hidrográficas definidas no Brasil: Amazônica, To-
cantins-Araguaia, Atlântico Nordeste Ocidental, Parnaíba, Atlântico Nordeste Oriental, São Francisco, Atlântico Leste, Atlântico
Sudeste, Paraná, Paraguai, Uruguai e Atlântico Sul.

Região Hidrográfica Amazônica

Essa região hidrográfica inclui a parte da Bacia do Rio Amazonas que fica em território nacional (essa bacia se esten-
de, também, por partes da Colômbia, da Venezuela, da Guiana, do Peru e da Bolívia), contemplando os estados do Acre,
Amazonas, Rondônia, Roraima, Amapá, Pará e Mato Grosso.

Região Hidrográca Amazônica: localização

Fonte: elaborado com base em ANA. Região hidrográca Amazônica. Disponível em: www3.ana.gov.br/portal/ANA/todos-os-documentos-do-
portal/documentos-spr/mapas-regioes-hidrogracas/amazonica-para-site-ana-a0.pdf. Acesso em: 6 out. 2020.
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A Bacia Amazônica é a maior do mundo e drena 45% do território brasileiro (3,8 milhões de km2). Além disso, o Rio
Amazonas também é o maior do planeta, tanto em extensão como em vazão de água. Nascendo na Cordilheira dos Andes,
a partir do derretimento de neve, ele percorre 6 992 quilômetros antes de desaguar no Oceano Atlântico. Sua vazão média
é de 132 mil m³/s, o que representa 18% de toda a água fluvial (de rios) do mundo. Esse rio chega a ter 50 quilômetros de
largura na época das cheias e 100 metros de profundidade. Típico rio de planície, o Amazonas tem pouca declividade; em
seus últimos 1 500 quilômetros, por exemplo, ele apresenta um declive de apenas 20 metros. Essa característica o torna
muito bom para navegação, sendo, assim, bem aproveitado pela população regional, cujo principal meio de transporte é
o hidroviário.

O regime do Rio Amazonas é misto, unindo as águas vindas do derretimento da neve com as que vêm das chuvas.
Seu regime pluvial é equatorial, com um clima muito chuvoso e que não apresenta estação seca. Além de não sofrer uma
redução significativa em suas águas, o Rio Amazonas apresenta duas cheias anuais, fato relacionado à origem de seus
afluentes. Uma parte nasce na região Centro-Oeste brasileira, com clima tropical, no qual as chuvas são intensas durante
o verão; por isso, o Amazonas apresenta cheias nessa estação, no Hemisfério Sul. Outra parte dos afluentes é oriunda
do Hemisfério Norte, onde o verão coincide com o inverno brasileiro. Diante disso, a diminuição do volume de água não
é tão intensa em outras épocas, visto que sempre há chuva alimentando os rios dessa bacia hidrográfica, ora nos seus
afluentes da margem esquerda, ao norte, ora nos da margem direita, ao sul.
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A quantidade de água disponível na Região Hidrográfica Amazônica é desproporcionalmente grande em relação à
sua população, que, de acordo com o IBGE, não chega a oito milhões de habitantes. Entretanto, apesar dessa vasta dis-
ponibilidade de água, a maior parte dos habitantes locais não conta com abastecimento de água tratada, tampouco com
saneamento básico e coleta de lixo, o que gera a crescente disseminação de doenças e a poluição dos cursos de água
devido ao despejo de esgoto doméstico.

Nessa região, as águas dos rios têm como principais aproveitamentos a agricultura, a pesca, o transporte, a geração
de energia e o uso doméstico. Contudo, seus impactos ambientais ainda são relativamente pequenos. Há algum assorea-
mento provocado pelo desmatamento e pela poluição decorrente das atividades de mineração, principalmente o uso de
mercúrio na separação entre o ouro e o cascalho.

A Bacia Hidrográfica do Amazonas também apresenta o maior potencial natural para a geração de energia elétrica
do Brasil, por meio de usina hidrelétrica (UHE). Tal potencial, no entanto, não se concentra no Rio Amazonas, e sim em
seus afluentes, vindos do Planalto Central brasileiro e do Planalto das Guianas – os quais, portanto, apresentam grandes
potenciais em seus altos e médios cursos, em que os desníveis do terreno são mais acentuados. A maioria dos projetos
de UHE está prevista, atualmente, para o Rio Tapajós, porém os impactos socioambientais desse tipo de aproveitamento
podem ser enormes, caso não haja uma série de cuidados.

Rio Xingu: projetos Belo Monte e Belo Sun

Fonte: elaborado com base em GOMES, Marcel  As veias abertas da volta grande do Xingu. Fundação Rosa Luxemburgo
n. 16, p. 8, out. 2017. Disponível em: https://reporterbrasil.org.br/wp-content/uploads/2017/11/as_veias_abertas_da_volta_
grande_do_Xingu-1.pdf. Acesso em: 6 out. 2020.
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Alguns setores da sociedade brasileira – com destaque para os representantes do setor de mineração e processamento
de minérios – fazem pressão para intensificar o uso dos rios dessa bacia para a geração de energia elétrica. Como conse-
quência negativa, ocorreria a inundação de extensas áreas de floresta, sobretudo em locais de baixa declividade, e haveria
a necessidade de deslocar povos tradicionais, como ribeirinhos e indígenas, que têm seus modos de vida imbricados com
o território onde vivem e, de modo geral, encontram dificuldade para se adaptar a outras áreas.

Essa preocupação tem fundamento, devido, entre outros motivos, ao desastroso exemplo da construção da usina de
Balbina, localizada no Rio Uatumã, próximo a Manaus. Inaugurada em 1980, é considerada a pior usina do país quando ana-
lisada a relação entre a geração de energia e a extensão da área inundada para a construção do reservatório.

Esse caso, porém, não foi impeditivo para a aprovação e a construção de novos projetos, como os das usinas de Santo
Antônio e de Jirau, no Rio Madeira (Rondônia), e a de Belo Monte, no Rio Xingu (Pará).

Região Hidrográfica do Paraná

A Região Hidrográfica do Paraná é a que apresenta a maior ocupação humana do país, com cerca de 62 milhões
de habitantes, o que representa quase 30% do total da população brasileira, segundo dados do IBGE. Por causa dessa
ocupação, mas também devido às suas condições naturais favoráveis, essa é a bacia hidrográfica com maior potencial
hidrelétrico instalado, ou seja, é a que efetivamente produz mais energia no país.

Nessa região, há mais de uma centena de UHE, sendo 16 de grande porte (com capacidade maior que 1 000 MW),
instaladas nos rios Paranaíba, Grande, Paraná e Iguaçu. A maior delas é, também, a segunda maior usina do mundo: a usina
binacional de Itaipu, com capacidade instalada de gerar 14 mil MW (a parte brasileira corresponde a 7 mil MW).
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UHE Itaipu

A usina de Itaipu foi construída em parceria com o Paraguai, até
mesmo porque uma das margens do rio pertence a esse país. Dessa
forma, da energia produzida nesse local, metade vai para o Brasil e
metade para o país vizinho. Os paraguaios, por causa de seu menor
desenvolvimento urbano-industrial, não utilizam toda a energia e,
devido aos acordos feitos para a construção da usina, são obrigados
a vender o excesso para o Brasil. Essa obrigação vem sendo muito
questionada entre os paraguaios, o que tem gerado tensões políticas
entre os dois países nos últimos anos.

Saiba mais

Além da disponibilidade de rios caudalosos, a grande
geração de energia nessa região hidrográfica se deve à de-
clividade característica de seus rios de planalto  Tal aspecto
natural dificulta a navegação, mas, devido ao grande interes-
se econômico sobre a região, foram feitas obras para tornar
navegáveis alguns trechos de rios, como o Tietê e o Paraná.
Dentre essas obras destacam-se as eclusas, que permitem
às embarcações passar pelos desníveis das represas.

Região Hidrográca do Paraná: localização

Fonte: elaborado com base em ANA. Conjuntura dos recursos hídricos no Brasil: regiões
hidrográcas brasileiras. Brasília: ANA, 2015. p. 97. Disponível em: www.snirh.gov.br/portal/

snirh/centrais-de-conteudos/conjuntura-dos-recursos hidricos/regioeshidrogracas2014.pdf.

Acesso em: 6 out. 2020.

No mapa: Na Região Hidrográfica do Paraná, estão localizados alguns dos
mais importantes centros urbanos do país.
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O elevado número de pessoas concentradas nessa
região também tornou excessivo o uso de seus rios para o
fornecimento de água, principalmente para os usos industrial,
agrícola e doméstico. As intensas urbanização e industrializa-
ção, promovidas sem maiores cuidados com o meio ambiente,
geraram problemas de disponibilidade de recursos hídricos,

principalmente devido ao alto nível de poluição das águas, o
maior causador de impacto ambiental na região. Essa contami-
nação dos recursos hídricos combinada, nos últimos anos, com
a redução dos níveis de água dos reservatórios tem gerado
crises de abastecimento para a população, fato que exige
campanhas para a redução do consumo e o reúso da água.

Um fato que vem elevando os interesses políticos
e econômicos sobre essa bacia é a grande quantida-
de de água disponível no Aquífero Guarani (com seus
55 mil km3), que é abastecido pelas águas provenientes
dessa região hidrográfica. Em um momento no qual as
autoridades públicas e as empresas atentam para a pos-
sibilidade de escassez de água, alguns analistas afirmam
que o Aquífero Guarani é um dos principais motivos para
o Paraguai, o Uruguai, a Argentina e o Brasil se integra
rem no âmbito do Mercosul. Tal esforço, todavia, pode
não dar resultados se esse precioso reservatório não
for protegido da poluição originada pelo intenso uso de
agrotóxicos nas áreas agrícolas ali localizadas.

Região Hidrográfica do Paraguai

O Rio Paraguai nasce em território brasileiro, atravessa
o Pantanal e, depois, passa pelo Paraguai e pela Argentina,
unindo-se aos rios Uruguai e Paraná.

Região Hidrográca do Paraguai: localização

Fonte: elaborado com base em ANA. Conjuntura dos recursos hídricos no Brasil: regiões
hidrográcas brasileiras. Brasília: ANA, 2015. p. 90. Disponível em: www.snirh.gov.br/portal/snirh/

centrais-de-conteudos/conjuntura-dos-recursos-hidricos/regioeshidrogracas2014.pdf. Acesso

em: 6 out. 2020.

No mapa: Os rios da Região Hidrográfica do Paraguai são fundamentais
para o ecossistema pantaneiro.
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Dessa junção, surge o Rio da Prata, que deságua no
Oceano Atlântico. Devido a essa união, pode-se dizer que
existe apenas uma grande bacia nessa região: a Bacia Hi-
drográfica do Prata, ou Platina, que nada mais é do que a
reunião das três sub-bacias Paraná, Paraguai e Uruguai. No
entanto, esses três rios percorrem a maior parte de seus
cursos isoladamente.

O Rio Paraguai é um rio de planície, sendo inviável a
produção de energia elétrica em seu curso. Prova disso é
que, ao longo de seu percurso, encontramos meandros en-
caixados, o que diminui a velocidade da vazão dos grandes
volumes de água que se dirigem para essa região durante
o verão. Devido ao intenso acúmulo de sedimentos alu-
vionares e à baixa vazão, o transbordamento das águas
deste e de outros rios é frequente no período chuvoso, o
que gera um ambiente propício para o desenvolvimento
do ecossistema do Pantanal.

A vantagem da baixa declividade do terreno ao longo
de seu curso é a possibilidade de exploração do transpor
te hidroviário, por meio da hidrovia Paraguai Paraná, que
tem 3 442 quilômetros de extensão. O trecho navegável
vai do município de Cáceres, no estado do Mato Grosso,
até o Uruguai, por onde escoam produtos agropecuários
produzidos na região.

Em relação a problemas ambientais, um de seus maio-
res é o assoreamento, processo que tem origem na erosão
dos solos desmatados do Cerrado, local onde nascem os
principais afluentes do Rio Paraguai. Esse problema é agra-
vado pela baixa declividade da região do Pantanal, que
faz com que a água tenha dificuldade para transportar os
sedimentos misturados às águas dos rios, facilitando o pro-
cesso de deposição.

Região Hidrográfica do São Francisco

O Rio São Francisco é o mais extenso rio exclusiva-
mente brasileiro. Entre a nascente, na Serra da Canastra,
em Minas Gerais, e sua foz, no litoral nordestino, na divisa
entre Sergipe e Alagoas, são mais de 2800 quilômetros
de rio dentro do território nacional. Ao longo de seu cur-
so, o São Francisco recebe água de nascentes da região
Centro Oeste e cruza vastas áreas do sertão, do agreste
e da Zona da Mata nordestina, sendo responsável pelo
fornecimento de água na região semiárida. Isso faz com
que esse rio ganhe uma relevância ainda maior, pois suas
águas são fundamentais para o abastecimento da popu-
lação e das atividades agropecuárias locais, sejam elas a
agricultura familiar de vazante ou, até mesmo, a agricultura
comercial, especialmente a fruticultura.

Em virtude de sua extensão e do seu trajeto, em sentido
sul para o norte, o Rio São Francisco também é conhecido
como rio da integração nacional, uma vez que interliga as
regiões Sudeste e Nordeste, onde se desenvolveram impor-
tantes núcleos populacionais, muitos associados à pecuária
sertaneja, especialmente na Bahia e em Minas Gerais.

O fato de ser um grande rio perene (que nunca seca)
em uma região de rios intermitentes (que secam durante
o período de estiagem) fez do São Francisco um rio inten-
samente utilizado, o que leva ao cenário atual de estresse
hídrico nessa região. A intensa exploração teve início ainda

na primeira metade do século XX e se estende até os dias
de hoje. Nesse período, foram feitas diversas obras para
retirar sua água e abastecer a população e diversos pro-
jetos de irrigação, dentre os quais se destaca a recente
transposição do rio. Além disso, suas águas são exploradas
por usinas hidrelétricas de grande porte, principalmente
Xingó (AL/SE), Paulo Afonso (AL/BA), Sobradinho (PE/BA)
e Três Marias (MG).

Região Hidrográca do São Francisco: localização

Fonte: elaborado com base em ANA. Conjuntura dos recursos hídricos no Brasil:
regiões hidrográcas brasileiras. Brasília: ANA, 2015. p. 126. Disponível em: www.

snirh.gov.br/portal/snirh/centrais-de-conteudos/conjuntura-dos-recursos-hidricos/
regioeshidrogracas2014.pdf. Acesso em: 6 out. 2020.

No mapa: A Região Hidrográfica do São Francisco é composta de rios
intermitentes na área do sertão
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O uso dessas águas e o desmatamento do Cerrado e da
Caatinga, sobretudo da mata ciliar, levaram o São Francisco
a uma condição de grande fragilidade ambiental. Ademais,
o garimpo e a falta de saneamento básico e coleta de lixo
provocam poluição, o que afeta a pesca. Mesmo assim, em
2005 foram aprovadas as obras do megaprojeto para a trans-
posição de suas águas.

Quando as obras estiverem finalizadas, parte das águas
do São Francisco será bombeada por cima de um de seus
divisores de águas, a fim de que alimente rios intermiten-
tes de Pernambuco, da Paraíba, do Rio Grande do Norte e
do Ceará. Segundo os defensores do projeto, ele ajudará
milhões de pessoas a melhorar sua condição de vida. Mas,
para seus críticos, o resultado social será pequeno demais,
já que os mais beneficiados serão os grandes proprietários
de terras da região, e o impacto ambiental sobre um rio já
degradado pode ser catastrófico.



F
R

E
N

T
E

 1

75

Entretanto, o Relatório de Impacto Ambiental da obra avaliou como positiva sua implantação, em razão da geração de

emprego e renda para uma região carente. Além disso, os estudos oficiais da ANA e os pesquisadores da Universidade

Federal do Vale do São Francisco (Univasf), instituição responsável pelo monitoramento ambiental da região, consideram

que os impactos ambientais até agora têm sido mínimos levando em conta os benefícios obtidos.
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Fonte: O caminho da água. Diário do Nordeste, 10 jun. 2017. Disponível em: http://diariodonordeste.verdesmares.com.br/editorias/regiao/o-caminho-da agua-1.1768605. Acesso em: 6 out. 2020.

Fig. 23 Traçado com as adutoras instaladas e em execução, no projeto de transposição do Rio São Francisco.

A obra foi iniciada em 2007, com previsão de término em 2012, mas atrasos alteraram a previsão de entrega para

2016, o que também não se concretizou e o custo final da obra está acima dos 12 bilhões de reais, distante dos 4,5 bilhões

previstos inicialmente.

Segundo dados oficiais do governo brasileiro, o projeto de transposição das águas do Rio São Francisco, dividido em

dois eixos, está com 97% das obras entregues no Eixo Norte e finalizado no Eixo Leste, com 100% do serviço realizado.

Eixo Inauguração Extensão População beneficiada ** Municípios beneficiados **

Leste Março de 2017 217 km 4,5 milhões 168 (PE e PB)

Norte Junho de 2020* 260 km 7,1 milhões 223 (PE, PB, RN e CE)

* Em junho de 2020 foi inaugurado mais um trecho do Eixo Norte, contribuindo para que 97% das obras desse trecho estejam concluídos. O restante está previsto para o ano de 2021.

** Estimativas para 2025.

Fonte: VALADARES, João. Bolsonaro inaugura trecho da obra de transposição do rio São Francisco, assim como Lula, Dilma e Temer. Folha de S.Paulo, 26 jun. 2020. Disponível em: www1.folha.uol.

com.br/poder/2020/06/bolsonaro-inaugura-trecho-da-obra de-transposicao-do rio-sao-francisco-assim como lula-dilma-e-temer.shtml. Acesso em: 6 out. 2020.

Tab. 1 Principais características dos eixos de transposição do Rio São Francisco.

Região Hidrográfica do Tocantins

Os rios Tocantins e Araguaia nascem na região Centro-Oeste, percorrem uma grande extensão separados e se juntam

no norte do estado do Tocantins, em uma área conhecida como Bico do Papagaio. Desse ponto em diante, o rio mantém o

nome Tocantins até sua foz, ao sul da Ilha do Marajó, no estado do Pará. Desse modo, ele também integra o ecossistema

da Bacia Amazônica.

A bacia hidrográfica formada por esses dois rios é uma das maiores do Brasil em extensão, com quase 1 milhão

de km
2
. Suas águas são utilizadas, principalmente, para irrigação, e isso passou a ocorrer sobretudo após a chegada

das frentes pioneiras que introduziram grandes cultivos de arroz, milho e soja na região Centro-Oeste. O rio que mais

fornece água para esse uso agrícola é o Araguaia.

O Rio Tocantins, por sua vez, devido  sua declividade, destaca-se no uso para a geração de energia, possuindo duas

usinas de grande porte: a Serra da Mesa e a Tucuruí, segunda maior hidrelétrica do Brasil, com capacidade instalada para

gerar mais de 8 mil MW.
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Os impactos ambientais que se destacam, nesse caso, são, em primeiro lugar, o assoreamento causado pelo intenso
desmatamento do Cerrado e, em segundo, a poluição vinda do uso excessivo de agrotóxicos pelas atividades agrícolas
modernas da região.

Região Hidrográca do Tocantins-Araguaia:

localização

Fonte: elaborado com base em ANA. Conjuntura dos recursos hídricos no Brasil: regiões
hidrográcas brasileiras. Brasília: ANA, 2015. p. 143. Disponível em: www.snirh.gov.br/portal/
snirh/centrais-de-conteudos/conjuntura-dos-recursos-hidricos/regioeshidrogracas2014.pdf.

Acesso em: 6 out. 2020.
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1 Por que a condição de ser ou não um recurso renovável é relativa quando falamos sobre a água? Identifique e expli
que a importância de dois momentos do ciclo da água.

2 Descreva como é o acesso à água doce e sua distribuição no planeta.

Revisando
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3 O que é o Aquífero Guarani? Sob qual bacia ele está localizado?

4 Qual é o setor da economia que, em média, mais utiliza água no mundo? Isso pode variar de uma região para outra?
Justifique sua resposta.

5 Quais são as principais características e os potenciais de uso do litoral brasileiro?

6 Classifique os cursos de água segundo o destino geral de suas águas.

7 Estabeleça relações entre a rede hidrográfica e o relevo.

8 Onde se aplica, na Bacia Amazônica, a capacidade de gerar energia e de oferecer possibilidades para o transporte fluvial?

9 Qual fator tem motivado as novas propostas de instalação de usinas hidrelétricas na Amazônia? Dê um exemplo
desses projetos.

10 Qual é a maior obra governamental atual para a Bacia do Rio São Francisco? Destaque um argumento de defesa e um
de crítica a esse projeto.
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Exercícios propostos

1 Uece 2014 Sobre o ciclo da água, é correto afirmar-se
que
A o ciclo, através das chuvas, contribui para aumentar

a umidade do ar e dos solos, alimentar os lençóis
de água subterrânea e o escoamento fluvial.

B a infiltração da água tende a ser maior em terrenos
impermeáveis e de rochas pouco porosas perten-
centes ao embasamento cristalino.

C a descarga fluvial, ou débito de um rio, é sempre
igual à pluviosidade total que incide sobre a região
da bacia hidrográfica.

D a evaporação e a evapotranspiração tendem a
um decréscimo em regiões de baixas latitudes,
aumentando, consideravelmente, nas regiões de
altas latitudes.

2 UFRGS 2017 Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as
afirmações a seguir, sobre a capacidade hídrica e o
uso da água no Brasil
J O Brasil é um dos países em que esse recurso é

mais disponível, o que se reflete, então, no fato de
não haver dificuldade de acesso para seu consumo.

J O estresse hídrico é evidente, como comprovam
as secas em várias partes do país, especialmente
no Nordeste

J O país aparece com os maiores problemas de
abastecimento no ranking da ONU, em razão de a
distribuição de água doce ser irregular

J O uso da água é abundante; os maiores consumido-
res são a agricultura (em torno de 75%), depois, em
ordem decrescente, indústria, uso animal, consumo
humano urbano e consumo humano rural

A sequência correta de preenchimento dos parênte-
ses, de cima para baixo, é
A V  V  V  F
B F  F  F  V
C F  V  F  V
D V  F  V  F
E V  F  F  V

3 EsPCEx 2014 Relatórios da ONU alertam que se o padrão
de consumo não mudar, em 2025, 1,8 bilhão de pessoas
estarão vivendo em regiões com absoluta escassez de
água, e dois terços da população do mundo poderá estar
vivendo sob condições de estresse hídrico.

Disponível em: <redeglobo.globo.com/globoecologia/noticia/2013/05/
mundoenfrenta.crise-de-agua-doce>.

Sobre os fatores relacionados à crise de abastecimen-
to de água potável no mundo, podemos armar que
I. embora a água doce disponível no mundo ultra-

passe largamente as necessidades de consumo
atuais, a crise da água é uma realidade no planeta.

II. em muitos países, as reservas de água subter-
râneas renovam-se em velocidade menor que
a retirada de água, provocando a secagem de

poços e um efeito de subsidência (rebaixamen-
to) bastante pronunciado em suas áreas urbanas,
que compromete a estrutura das construções e
dos monumentos históricos.

III. a construção de barragens em rios compartilha-
dos por diferentes países, viabilizando projetos
de irrigação e beneficiando as atividades agríco-
las, tem contribuído para a redução do estresse
hídrico entre esses países.

IV. o Aquífero Guarani é uma importante reserva es-
tratégica de recursos hídricos para o Centro-Sul
do Brasil, a qual ainda não está sendo explorada,
haja vista as abundantes chuvas que alimentam
os rios, os quais, por si só, garantem o abasteci-
mento da região mais dinâmica do país.

V. entre os diversos usos da água, o uso industrial é
o que apresenta as maiores taxas de desperdício
em termos globais.

Assinale a alternativa em que todas as armativas es-
tão corretas:
A I e II.
B II e III.
C II e IV.
D I, IV e V.
E II, III e V.

4 FGV-SP 2012 Analise o gráfico para responder à questão.

Disponível em: <http://globorural.globo.com/edic/292/grafico_volume.jpg>.

No Brasil, o setor que mais consome água é
A a pecuária.
B a agricultura irrigada.
C a indústria.
D o doméstico.
E o comercial.

5 UFPR 2020 Do México ao Chile, a áreas da África e a
pontos turísticos no sul da Europa e no Mediterrâneo,
o nível de “estresse hídrico” – a quantidade de água
extraída de fontes terrestres e superficiais em compa-
ração com o total disponível – está atingindo níveis
preocupantes.

(Disponível em: bbc com/portuguese/amp/geral 49243195 )
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Sobre estresse hídrico, assinale a alternativa correta.
A Regiões de grande concentração populacional na

Ásia, como o Sudeste asiático, apresentam maior
estresse hídrico do que as áreas do continente de
baixa densidade populacional.

B O Brasil possui, segundo a Agência Nacional de
Águas, aproximadamente 12% da disponibilidade
de água doce do planeta e, à exceção do semiári-
do nordestino, as demais áreas do país apresentam
baixo risco de estresse hídrico.

C O estresse hídrico no continente africano é uma
decorrência do excessivo uso de suas águas sub-
terrâneas.

D No sul da Europa, onde predominam verões quen-
tes e secos, o turismo representa uma pressão
adicional sobre os sistemas de águas.

E Nos países andinos, a atividade industrial é res-
ponsável pela maior parte do consumo hídrico,
superando o consumo agrícola e o residencial.

6 Enem 2012 O uso da água aumenta de acordo com as
necessidades da população no mundo. Porém, diferente-
mente do que se possa imaginar, o aumento do consumo
de água superou em duas vezes o crescimento popula-
cional durante o século XX.

TEIXEIRA, W. et al. Decifrando a Terra. São Paulo:
Cia. Editora Nacional, 2009.

Uma estratégia socioespacial que pode contribuir
para alterar a lógica de uso da água apresentada no
texto é a
A ampliação de sistemas de reutilização hídrica.
B expansão da irrigação por aspersão das lavouras.
C intensificação do controle do desmatamento de

florestas.
D adoção de técnicas tradicionais de produção.
E criação de incentivos fiscais para o cultivo de pro-

dutos orgânicos.

7 Enem PPL 2014 O uso intenso das águas subterrâneas
sem planejamento tem causado sérios prejuízos à socie-
dade, ao usuário e ao meio ambiente. Em várias partes do
mundo, percebe-se que a exploração de forma incorreta
tem levado a perdas do próprio aquífero.

TEIXEIRA, W. et al. Decifrando a Terra. São Paulo:
Cia. Editora Nacional, 2009. (Adapt.).

No texto, apontam-se diculdades associadas ao uso
de um importante recurso natural  Um problema deri
vado de sua utilização e uma respectiva causa para
sua ocorrência são:
A Contaminação do aquífero  Contenção imprópria

do  ingresso direto de água superficial
B Intrusão salina  Extração reduzida da água doce

do  subsolo.
C Superexploração de poços  Construção ineficaz

de captações subsuperficiais
D Rebaixamento do nível da água  Bombeamento

do poço equivalente à reposição natural
E Encarecimento da exploração sustentável  Con

servação da cobertura vegetal local

8 Fuvest 2013 Observe o mapa.

Ministério do Meio Ambiente, 2009. (Adapt.).

Considere as armações sobre o Sistema Aquífero
Guarani.
I. Trata-se de um corpo hídrico subterrâneo e trans

fronteiriço que abrange parte da Argentina, do
Brasil, do Paraguai e do Uruguai.

II. Representa o mais importante aquífero da porção
meridional do continente sul americano e está as-
sociado às rochas cristalinas do Pré-Cambriano.

III. A grande incidência de poços que se observa na
região A é explicada por sua menor profundidade
e intensa atividade econômica nessa região.

IV. A baixa incidência de poços na região indicada
pela letraB deve-se à existência, aí, de uma área
de cerrado com predomínio de planaltos.

Está correto o que se arma em:
A I, II e III, apenas.
B I e III, apenas.
C II, III e IV, apenas.

D II e IV, apenas.
E I, II, III e IV.

9 UEL 2013 Leia o texto a seguir.
Água também é mar
E aqui na praia também é margem.
Já que não é urgente, aguente e sente, aguarde o temporal
Chuva também é água do mar lavada no céu imagem

ANTUNES, A.; MONTE, M.; BROWN, C. “Água também é mar”.
Memórias, crônicas e declarações de amor  EMI, 2000

Esse trecho faz menção ao ciclo hidrológico, sendo a
chuva apresentada como “água do mar lavada”. Com a
tecnologia dos tempos atuais, a água do mar pode ser
tratada em grande escala a ponto de tornar-se potável.
Com relação à possibilidade de dessalinização, assi-
nale a alternativa correta.
A A principal consequência do processo de dessalini-

zação de águas é a salinização de solos produtivos.
B A salinidade é menos elevada em águas mais

quentes, fator que favorece a dessalinização no
Oriente Médio.

C Devido à grande disponibilidade hídrica em todo
o território, é desnecessário ao Brasil recorrer ao
processo de dessalinização.
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D O processo de dessalinização tem por objetivo
principal a retirada de vírus e bactérias das águas
por meio de técnicas específicas.

E O processo de dessalinização pode ser realizado
em águas do mar e também em águas continentais
salobras.

10 PUC RS 2016 Para responder à questão, leia o texto e
considere as afirmativas a seguir.
As correntes marítimas ou oceânicas envolvem
grandes volumes de massas de água salgada que
se deslocam no interior dos oceanos. As diferen-
tes correntes que circulam nos oceanos, em geral,
apresentam características próprias de salinidade,
temperatura e densidade, fazendo com que elas não
se misturem facilmente.
I. A existência das correntes marítimas está basi-

camente associada à ação dos ventos sobre a
superfície da água.

II  As principais correntes oceânicas se propagam
em direção contrária em cada um dos hemisfé-
rios, em função do efeito coriolis do planeta.

III. A zona equatorial apresenta maior temperatura,
evaporação e umidade; portanto, nessa região, as
correntes  oceânicas tendem a apresentar águas
com maior salinidade.

IV. O litoral brasileiro é dominado pela ação de cor-
rentes quentes; entretanto, durante o inverno, a
corrente fria das  Falklands, ou Malvinas, atua nas
áreas costeiras ao sul do país.

Estão corretas apenas as armativas
A I e II.
B I e IV.

C II e III.
D II e IV.

E III e IV.

11 Udesc 2015 Analise as proposições em relação aos
conceitos que envolvem a hidrografia.
I. Rio é um curso de água doce que deságua em

outro rio, em um lago ou no mar.
II  Denomina-se nascente o lugar onde nasce um rio
III. Margens são as terras que servem de limite ao rio,

nos seus dois lados. Define-se margem esquerda
ou direita, ficando-se de costas para a nascente.

IV. Foz é o lugar onde o rio se torna mais volumoso,
normalmente na metade de seu curso.

V. Denomina-se bacia o conjunto das águas que de-
ságuam em um rio maior.

Assinale a alternativa correta.
A Somente as afirmativas I, II e III são verdadeiras.
B Somente as afirmativas I e II são verdadeiras.
C Somente as afirmativas I, II, III e V são verdadeiras
D Somente as afirmativas III e IV são verdadeiras.
E Todas as afirmativas são verdadeiras.

12 UFRGS 2013 Uma pequena parte de água doce do
 planeta flui, no estado líquido, por cursos de água e
lagos nas áreas continentais.

Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as seguintes
armações sobre as águas continentais superciais.
J Foz de curso de água em forma de estuário ocorre

quando ele deságua no oceano, formando canais
e ilhas.

J Cursos de água, localizados em regiões com índi-
ces pluviométricos anuais altos, possuem regime
fluvial perene.

J Cheias ou inundações dos cursos de água ocorrem
na estação mais chuvosa; e as vazantes, nas esta-
ções de menor precipitação.

J Canalização é o processo pelo qual o curso de
água é conduzido por meio de canais ou valas es-
cavadas, retilinizando seu leito e regularizando sua
direção.

A sequência correta de preenchimento dos parênte
ses, de cima para baixo, é:
A V – F – F – V.
B F – V – V – V.
C V – V – F – F.
D F – F – V – V.
E V – V – V – F.

13 UFRGS 2011 A figura a seguir representa uma bacia hi-
drográfica e sua rede de drenagem.

Os elementos destacados com as letras A, B e C indi-
cam, respectivamente,
A afluente, foz e efluente.
B nascente, exutório e divisor de águas.
C nascente, afluente e divisor de águas.
D divisor de águas, exutório e afluente.
E efluente, divisor de águas e foz.

14 Uece 2017 Considerando a fisiografia fluvial, os canais
meandrantes têm dentre suas características
A o fato de serem encontrados em áreas úmidas com

a presença de vegetação ciliar, descrevendo cur-
vas sinuosas e harmônicas entre si.

B o grande volume de carga de fundo e os múltiplos
canais que se subdividem separados por ilhas assi-
métricas e barras arenosas.

C o formato retilíneo em segmentos de canais curtos,
excetuando-se aqueles que têm controle tectônico.

D a sua configuração ramificada semelhante à de
uma árvore é típica de regiões onde predominam
rochas de resistência heterogênea.
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15 Uece 2016 Os sistemas fluviais anastomosados ocor-
rem em várias bacias brasileiras e têm entre as suas
principais características
a a ocorrência em regiões úmidas e alagadas, ou

formando canais de baixa energia interconectados
em áreas de deltas e planícies aluviais.

b a variação do padrão radial, estando presente em
áreas com declives internos como domos brecha-
dos e bacias estruturais.

c a presença de tributários principais alongados e
retos e  aproximadamente paralelos entre si e ao
curso principal.

d o condicionamento por diaclases e falhas que se
cruzam em ângulos retos.

16 PUC-RS 2014 Leia a informação e analise o croqui a
seguir.
As bacias hidrográcas são constituídas pelas ver-
tentes e pela rede de rios principais, auentes e

subauentes, cujo conjunto forma a chamada rede

de drenagem. Essa drenagem origina os padrões
(desenhos) que os canais uviais conguram sobre a

superfície da bacia hidrográca.

O padrão de drenagem acima exemplicado classi

ca se como
a radial.
b retilíneo.
c dendrítico.
d entrelaçado.
e meandrante.

17 UEPG 2019 Sobre a hidrografia do continente asiático,
assinale o que for correto.
01 Os rios Tigre e Eufrates são importantes cursos

d’água no Iraque e que auxiliaram no florescimento
da civilização da Mesopotâmia.

02 O Ganges é um importante rio que passa pela ci-
dade de Varanasi, na Índia. Esse curso de água é
considerado sagrado pela religião hindu.

04 O Oceano Índico e o Oceano Pacífico banham a
Ásia, assim como o Mar Arábico e o Mar do Japão.

08 Não existem nascentes de rios na Cordilheira do
Himalaia, na Ásia, pois esta cadeia de montanhas
está congelada o ano todo.

16 Parte dos rios da Ásia dependem do regime nival.
Por outro lado, o regime pluvial tem importância
quase nula para os rios asiáticos.

Soma:

18 Uece 2017 A bacia hidrográfica é reconhecida como uni-
dade espacial na Geografia Física desde o fim dos anos
1960. Contudo, durante a última década ela foi, de fato,
incorporada pelos profissionais não só da Geografia, mas
da grande área das chamadas Ciências Ambientais, em
seus estudos e projetos de pesquisa.

R. G. M. Botelho e A. S. da. Silva. “Bacia Hidrográfica e Qualidade
Ambiental”. Reflexões sobre a geografia física no Brasil. A. C. Vitte e

A. J. T. Guerra. Rio de Janeiro. Bertrand Brasil. 2004. p. 153.

A importância da bacia hidrográca como unidade de

estudo, da forma como se refere o texto, se dá porque
a os impactos no sistema hidrológico são os que

mais afetam as atividades comerciais e de mine-
ração.

b possibilita avaliar de forma integrada as ações
humanas a respeito do ambiente e de seus desdo-
bramentos sobre o equilíbrio hidrológico.

c os aspectos do ambiente podem ser estudados e
compreendidos isoladamente na perspectiva da
análise ambiental de forma compartimentada.

d os rios e as suas paisagens adjacentes que com-
põem as bacias hidrográficas representam a base
dos estudos geoquímicos e ambientais.

19 Uerj 2019

China construiu o maior projeto de transposição
do mundo

No ano passado, a maior parte da água potável con-
sumida em Pequim viajou 1432 quilômetros, praticamente
a mesma distância do Rio de Janeiro a Campo Grande,
capital do Mato Grosso do Sul. Sua jornada começa em
uma região remota e montanhosa na China central, no
reservatório de Danjiangkou, e só é possível devido ao
Projeto de Transposição Sul-Norte, o maior de infraestru-
tura do mundo. Trata-se também, da maior transferência
de água entre bacias fluviais da história, sendo a principal
resposta da China à sua grande ameaça ambiental, que
vem a ser a carência de água.

Adaptado de The Economist, 05/04/2018.
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Fonte: english.mep.gov.cn

Fonte: reddit.com

Descreva duas características geográcas chinesas,

uma relacionada à gura 1 e outra à gura 2, que justi-
quem o projeto de fornecer água da bacia do rio Azul

para abastecer outras regiões no norte do país.

20 Unicamp 2019 Compreender a dinâmica de vazão
dos rios é fundamental para o gerenciamento dos
recursos hídricos, pois a captação de água atende
a diferentes necessidades da sociedade e pode ser
comprometida em caso de estiagem extrema. Os grá-
ficos de regime fluvial a seguir mostram a vazão de
dois rios brasileiros ao longo do ano.

Considerando as informações dos grácos e seus co-
nhecimentos, assinale a alternativa correta.
a o volume correspondente à vazão dos dois rios é

similar, e o volume de chuvas responsáveis pela re-
carga desses cursos d’água é o mesmo.

b os dois rios possibilitam, durante todo o ano, o
abastecimento humano, a geração de energia, a
navegação e a pesca.

c a captação de água nos rios a e b pode ocorrer
durante todo o ano, pois em ambos há excesso de
água no verão e déficit no inverno.

d os rios apresentam regimes fluviais diferentes: o rio
a corresponde ao regime pluvial tropical e o rio b
apresenta o regime pluvial semiárido.

21 Unesp 2012 Observe os perfis longitudinais de im-
portantes rios de algumas das bacias hidrográficas
brasileiras.

IBGE Atlas Geográfico Escolar, 2009  (Adapt )

As bacias hidrográcas identicadas nos pers são,

respectivamente,
a Amazônica, Tocantins-Araguaia, Uruguai e Atlânti-

co Nordeste Oriental.
b Tocantins-Araguaia, Paraguai, Parnaíba e Atlântico

Leste.
c Atlântico Sudeste, Uruguai, Paraguai e Amazônica.
d Amazônica, Tocantins-Araguaia, São Francisco e

Paraná.
e Atlântico Nordeste Oriental, Parnaíba, São Francis-

co e Paraná.
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22 UFRGS (Adapt.) Associe adequadamente cada uma
das afirmações apresentadas na coluna 1 à respectiva
bacia hidrográfica citada na coluna 2.
Coluna 1
1. Bacia Amazônica
2. Bacia do Tocantins
3. Bacia do São Francisco
4. Bacia do Paraná
5. Bacia do Uruguai

Coluna 2

J É a segunda maior bacia hidrográfica situada intei-
ramente em território brasileiro.

J Parte do regime de alimentação do rio principal
dessa bacia hidrográfica é do tipo nival.

J É a bacia hidrográfica que sofreu o maior número
de represamentos para geração de energia.

J Nessa bacia hidrográfica, destaca-se a atuação do
Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB), que
luta pelos direitos das famílias desalojadas pelas
usinas hidrelétricas.

A sequência correta de preenchimento dos parênte-
ses, de cima para baixo, é
a 3 – 1 – 4 – 5
b 3 – 1 – 2 – 4
c 2 – 1 – 5 – 4
d 2 – 3 – 4 – 5
e 2 – 4 – 5 – 3

23 UFRGS 2012 Observe o mapa hidrográfico a seguir,
que representa a Bacia do Prata.

Os pontos destacados pelas letras A, B, C e D indi-
cam, respectivamente, os rios
a Paraguai – Paraná – Uruguai – Paraná.
b Paraná – Paraguai – Uruguai – Paraná.
c Paraná – Paraguai – Negro – Paraguai.
d Paraguai – Paraná – Uruguai – Paraguai.
e Paraná – Paraguai – Negro – Paraná.

24 Uece 2016 Atente ao trecho da música “Sobradinho”,
de Sá e Guarabira:

O homem chega, já desfaz a natureza
Tira gente, põe represa, diz que tudo vai mudar
O São Francisco lá pra cima da Bahia
Diz que dia menos dia vai subir bem devagar
E passo a passo vai cumprindo a profecia do beato
que dizia que o Sertão ia alagar.

Sá e Guarabira. “Sobradinho”.

Os barramentos são obras importantes para geração
de  energia, armazenamento de água e transposição
hidráulica de bacias. Contudo, são obras de engenha-
ria com impactos ambientais e sociais signicativos.

Dentre os impactos dessas obras na Bacia do São
Francisco, está a
a inundação da cidade antiga de Jaguaribara pelas

águas do Açude Castanhão.
b perda de parte das terras dos municípios de Casa

Nova, Sento Sé, Pilão Arcado e Remanso, em virtu-
de da construção da barragem de Sobradinho.

c reprodução demasiada de várias espécies de
peixe e o consequente aumento destes nos reser-
vatórios e na região estuarina do São Francisco.

d diminuição da vazão do rio, que afetou as terras
indígenas de Paquiçamba.

25 FGV-SP 2013 Considere o texto.
A extensão da bacia hidrográfica favoreceu pene-

trações muito grandes e é provável que a colonização
portuguesa que rompeu a linha de Tordesilhas pôde pe-
netrar pelo rio principal impedindo a penetração dos
colonizadores espanhóis que vinham pelo norte, sudoeste
etc. Paradoxalmente, a drenagem foi fundamental como
alongado eixo de penetração dos portugueses e isto re-
sultou em grandes conflitos com os habitantes indígenas
regionais, o que representou uma história bastante trágica.
Disponível em: <www.iea.usp.br/iea/boletim/entrevistaazizabsaber.pdf>.

O texto refere-se à Bacia
a Amazônica.
b do Paraguai.
c do Uruguai.

d do Paraná.
e Tocantins-Araguaia.

26 UFRGS 2013 Considere as seguintes afirmações sobre
rios e bacias hidrográficas brasileiras.
I. O Rio Amazonas é considerado um rio de planí-

cie, navegável e com baixo potencial hidrelétrico.
II. Os rios Negro, Trombetas e Jari estão entre os

maiores e mais importantes afluentes do Amazo-
nas, pela margem direita, e dispõem de grande
potencial para gerar energia hidrelétrica.

III. Os principais afluentes da Bacia Tocantins-Ara-
guaia têm potencial hidrelétrico, formando a maior
bacia localizada totalmente em território brasileiro.

Quais estão corretas?
a Apenas I.
b Apenas III.
c Apenas I e III.

d Apenas II e III.
e I, II e III.
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27 PUC-PR 2016 A Agência Nacional de Águas (ANA) afir-
ma que

as causas da crise hídrica não podem ser reduzidas
apenas às menores taxas pluviométricas verificadas nos
últimos anos, pois outros fatores relacionados à gestão
da demanda e à garantia da oferta são importantes para
agravar ou atenuar sua ocorrência.

ANA  Encarte especial sobre a crise hídrica, 2014.

Regiões
Humana

urbana

Humana

rural
Industrial Irrigação Animal*

Amazônica 30% 7% 6% 29% 27%

Tocantins-
-Araguaia

25% 4% 4% 39% 28%

Parnaíba 32% 7% 3% 47% 12%

São Francisco 18% 3% 10% 64% 5%

Uruguai 5% 1% 3% 86% 5%

24% Paraná 33% 2% 33% 24% 7%

Paraguai 28% 2% 3% 22% 46%

Brasil 27% 3% 18% 46% 7%

*Uso animal: inclui dessedentação, higiene e demais usos de água para permitir a atividade
de criação.

Fonte: Agência Nacional de Águas  ANA  GEO Brasil Recursos Hídricos. Componente da Série
de Relatórios sobre o Estado e Perspectivas do Meio Ambiente no Brasil. Brasília  DF, 2007.
Disponível em: <www.ana.gov.br>. Acesso em: 28 ago. 2015. (Adapt.).

Uma reexão sobre o uso da água nas principais bacias
hidrográcas e a crise hídrica que afeta algumas regiões
brasileiras alerta que o uso racional da água exige
A redução no desperdício de alimentos e técnicas

de irrigação mais eficientes, pois, no Brasil, o setor
agropecuário utiliza mais de 50% da água disponí-
vel para consumo.

B métodos mais eficientes para a utilização da água
no cultivo agrícola e criação de animais, atividades
que, segundo a ANA, mais consomem água em
cada uma das grandes regiões hidrográficas.

C reeducação no consumo urbano da água, afinal, o
desperdício das grandes cidades é o principal res-
ponsável pela falta desse importante recurso natural.

D uma valorização do recurso hídrico como bem
público inesgotável e a conscientização de que a
diminuição do consumo de carne reduz a demanda
por água para dessedentação.

E políticas públicas que pressionem as propriedades
agropecuárias para uma redução no consumo de
água, setor que não atingiu o equilíbrio entre oferta
e demanda de água verificado nos demais setores
usuários.

28 Unesp 2015 A escassez de recursos hídricos pode ser
vista como resultado de um conjunto de fatores natu-
rais e humanos que variam em cada região. No caso
da região Sudeste, em especial da Região Metropo-
litana de São Paulo, entre os fatores humanos que
contribuem diretamente para a restrição da disponibi-
lidade de água estão:
A A transposição de bacias hidrográficas e o grande

consumo agrícola de recursos hídricos.

B A intensa poluição de rios e lençóis freáticos e o
grande consumo urbano e industrial de recursos
hídricos.

C O grande consumo urbano e agrícola de recursos
hídricos e a inexistência de infraestruturas de cap-
tação, tratamento e distribuição de água.

D A preservação de vastas extensões de floresta na-
tiva e a transposição de bacias hidrográficas.

E A inexistência de infraestruturas de captação, trata-
mento e distribuição de água e a intensa poluição
de rios e lençóis freáticos.

29 Fuvest 2015 As perspectivas ficaram mais pessimistas por-
que a seca atual do Sistema Cantareira é mais crítica que
a de 1953, até então a pior da história e que servia de pa-
râmetro para os técnicos dos governos Estadual e Federal.

O Estado de S. Paulo, 17 mar. 2014. (Adapt.).

Acerca da crise hídrica apontada no texto e vivida
pela cidade de São Paulo e pela região metropolita
na, é correto armar que a situação apresentada é de
natureza, entre outras,
A geográfica e geopolítica, dado que a grave crise

no abastecimento experimentada por essa região
levou à importação de água de outros estados, as-
sim como de países do Cone Sul.

B social e demográfica, já que políticas públicas de
incentivo às migrações, na última década, promo-
veram o crescimento desordenado da população
em áreas que seriam destinadas a represas e ou-
tros reservatórios de água

C climática e pedológica, pois as altas temperaturas
durante o ano provocaram a formação de chuva
ácida e a consequente laterização dos solos.

D econômica e jurídica, levando-se em conta a fle-
xibilidade da legislação vigente em relação a
desmatamentos em áreas de nascente para im-
plantação de atividades industriais e agrícolas.

E ecológica e política, posto que a reposição de água
dos reservatórios depende de fatores naturais, as-
sim como do planejamento governamental sobre o
uso desse recurso.

30 Udesc 2011 Segundo a Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel), existem no Brasil oito bacias hidro
gráficas.
Assinale a alternativa correta em relação a essas bacias.
A As bacias do Paraná e do Uruguai formam a Bacia

Platina. Esta última drena somente 5% do território
nacional e seu potencial hidrelétrico instalado é pe-
queno e inexpressivo.

B A Bacia do Rio São Francisco é a segunda maior
bacia brasileira e seu rio principal é totalmente na-
vegável.

C A maior bacia é a do Rio Amazonas, que recebe
afluentes dos dois lados e possui o maior volume
de água do planeta.

D A Bacia do Rio Tocantins recebe seus dois principais
afluentes: o Araguaia e o Tietê. Possui a segunda
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maior usina do país, mas seu potencial hidrelétrico é
o menor de todas as bacias hidrográficas brasileiras.

E A Bacia do Atlântico Norte/Nordeste é a terceira
maior bacia hidrográfica do Brasil, seus rios princi-
pais são o Madeira e o Juruá.

31 UEL 2019 Leia o texto a seguir.
O Aquífero Guarani constitui-se em um sistema

hidroestratigráfico Mesozoico, formado por sedimentos flu-
violacustres de idade Triássica (Formação Piramboia) e por
depósitos de origem eólica de idade jurássica (Formação
Botucatu). É a denominação formal dada ao reservatório
de água subterrânea doce, pelo geólogo Danilo Anton em
homenagem à nação Guarani que habitou essa região.
Trata-se de um Aquífero transfronteiriço que se estende
por quatro países: Brasil, Uruguai, Paraguai e Argentina.

Adaptado de ZANATTA, L. C. et. al. Qualidade das águas subterrâneas do
Aquífero Guarani para abastecimento público no Estado de Santa Catarina.

XV Congresso Brasileiro de Águas Subterrâneas, Natal, 2008.

Com base nos conhecimentos sobre o Aquífero
Guarani e águas subterrâneas, assinale a alternativa
correta.
A As águas subterrâneas podem ser captadas e ter

seu uso imediato no consumo diário, já que sua
principal característica é a potabilidade em toda a
extensão do aquífero.

B O conhecimento hidrogeológico deste Aquífero
é amplo, o que permite uma gestão adequada de
seus recursos, possibilitando a exploração racional
e equitativa por parte dos países da borda oriental.

C Com o desenvolvimento dos planos diretores de
uso do solo, todos os municípios localizados so-
bre o Aquífero são obrigados a aplicar a Política

Nacional de Resíduos Sólidos, o que garante a qua-
lidade das águas infiltradas.

D Os aquíferos estão protegidos da poluição, já que
seu processo de formação impede que os agentes
poluidores cheguem às suas águas, o que permite
manter sua qualidade.

E Os aquíferos abastecem a região em que estão
inseridos e colaboram com a dinâmica ambiental,
econômica e social, mantendo a quantidade de
água subterrânea e superficial do planeta.

32 UEM 2020 A respeito das características das bacias
hidrográficas delimitadas no território brasileiro e em
rede com alguns países da América do Sul, assinale o
que for correto.
01 Oiapoque e Araguari, os dois principais rios da

Bacia do Tocantins, correm de leste para oeste,
formando o rio Tocantins já no Pantanal Matogros-
sense.

02 O Amazonas, principal rio da Bacia Amazônica, tem
nascentes na Cordilheira dos Andes no Peru.

04 O rio Uruguai possui várias quedas de água, entre
elas as que se encontram na tríplice fronteira, na
região de Foz do Iguaçu.

08 A Bacia do São Francisco está integralmente loca-
lizada na região Nordeste e seu principal rio corta
essa região pelos estados do Rio Grande do Norte
e do Piauí.

16 A Bacia Platina é um elo de acesso para as bacias
hidrográficas dos países que fazem fronteiras com
o Uruguai e a Argentina.

Soma:JJ

Sem águas do Rio São Francisco, turismo em Pirapora acumula perdas

[...]
Foi em uma enchente de 2012 que a água do São Fran-

cisco chegou pela última vez ao nível da rua em Pirapora.
Hoje as margens se alargaram, criando áreas de campo de
futebol e pasto onde antes era leito do rio.

O cenário se explica, segundo [o presidente da empresa
municipal de turismo] Lima, não só pelo contexto da seca
que atinge todo o norte de Minas, mas pelo desmatamento
das margens, o que amplia o carreamento de sedimentos
para o rio, e pela falta de dragagem do canal, que não é
feita há oito anos. Sem a vegetação para absorver água da
chuva e recarregar os lençóis freáticos, nascentes e córregos
da região também secaram.

“Na época da transposição do Rio São Francisco, teve
aquele papo de que iria trazer benefícios a todos. Isso infe-
lizmente ficou só no papel. Não houve limpeza do leito do
rio, não houve revitalização, não houve nada. Isso era pra
já e se passaram seis anos”, diz Lima.

A vazão do rio também depende do reservatório da usina
de Três Marias, que acaba retendo água para produção de ener-
gia e para reserva de abastecimento no período sem chuvas.

De uma média de 600 m3/s, a vazão chegou a um mí-
nimo de 80 m3/s e hoje está em cerca de 270 m3/s, o que
não tira o Benjamim Guimarães do lugar, mas garante nível
regular na usina (40%) e no volume do rio.

Em 2014, no auge da crise hídrica, o município ganhou
uma ação na Justiça obrigando que Três Marias liberasse ao
menos 250m3/s para viabilizar a captação de água por gra-
vidade no ponto que abastece os demais 40% da cidade. A
decisão valeu até que fosse feita uma obra emergencial para
implantar um sistema de bombeamento, que agora funciona
mesmo com vazão mais escassa.

No entanto, o segundo ponto de captação, que abastece
a maior parte da população e também as indústrias, já tem
projeto pronto para mudança de local, longe dos bancos
de areia, mas depende de obter R$ 2 milhões do governo
Federal ou Estadual.

“Já vivemos momentos piores, mas a situação ainda é
crítica”, diz Esmeraldo Pereira Santos, diretor do Serviço Au-
tônomo de Água e Esgoto da cidade.

A área rural de Pirapora depende de poços artesianos e de
caminhões-pipa. São dois veículos, bancados pela prefeitura

Texto complementar
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e pela Defesa Civil de Minas Gerais, que circulam todos os
dias para entregar água aos produtores. A cidade possui um
decreto de emergência devido à seca em vigor desde 2013.

Silvia Durães, coordenadora regional do Comitê da Ba-
cia Hidrográfica do Rio São Francisco, avalia que a solução
para Pirapora depende do resgate do rio desde sua nascente,
em São Roque de Minas (MG), que chegou a secar em 2014.

“Realmente o rio está morrendo, está definhando. A
calha do rio são as águas que chegam nele, e os afluentes
que o alimentam estão secando. Onde corria água, não corre
mais”, resume.

O comitê tem ações de revitalização do rio, como cer-
camento de nascentes, construção de pequenas barragens,
plantio de mata nativa e levantamento da demanda e oferta
de água, mas reclama de falta de apoio federal. “A gente faz
milagre com a verba que temos, mas é obrigação do governo.

Se ninguém fizer, o povo vai morrer de sede”, diz Durães.
A especialista reclama ainda de que o projeto de revitali-

zação do Rio São Francisco, promessa da transposição que foi
renovada com o Plano Novo Chico, já sob o governo Michel
Temer (MDB), em 2016, não foi colocado em prática de forma
efetiva. “Sem revitalizar não vai ter água para ninguém e nem
para a transposição. É como tirar sangue de um anêmico”.

Em resposta, o Ministério da Integração afirmou que
o Plano Novo Chico prevê R$ 7 bilhões em investimen-
tos até 2026 e que ações de revitalização ocorrem desde
2007, com gastos de R$1,9bilhão em sistemas de esgoto,
recuperação de nascentes e matas ciliares, distribuição de
peixes, entre outros.

Linhares, Carolina  Sem águas do Rio São Francisco, turismo em Pirapora
acumula perdas. Folha de S.Paulo, 29 ago. 2018. Disponível em: https://

www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/08/sem-aguas-do-rio-sao-francisco-
turismo em-pirapora acumula-perdas.shtml. Acesso em: 6 out. 2020.

y Apesar de parecer um recurso abundante, a água pode ser, ou vir a se tornar, escassa. Apenas 3% do total de água no mundo é doce. Desse montante,

68,9% está congelado e 29,9% representa água subterrânea.

y O ciclo da água é fundamental para a renovação dos recursos hídricos. Fazem parte dele, principalmente, a evaporação, a precipitação, o escoamento

superficial e a infiltração no solo e nos aquíferos.

y Os principais usos da água são o agrícola e o industrial. Já as principais causas da degradação dos recursos hídricos são o desmatamento e a poluição

do solo, dos rios e da atmosfera.

y Os oceanos e mares são corpos de água que apresentam características distintas de acordo com a localização. Variam de temperatura, salinidade, cor,

direção, sentido, velocidade das correntes marítimas, densidade das águas, tamanho e frequência das ondas, quantidade e diversidade da fauna e flora etc.

y Um rio é um curso de água que corre da montante (nascente) à jusante (foz). Tem margem direita e esquerda diferenciadas de acordo com o sentido

do fluxo das águas. As margens planas e inundáveis também são denominadas planícies de inundação – áreas que recebem, durantes as cheias, as

águas dos rios que ali depositam sedimentos (aluvião ou sedimentos aluvionares).

y As redes hidrográficas são formadas pelo conjunto do rio principal e de seus afluentes. A área drenada por uma rede hidrográfica é chamada de bacia

hidrográfica. Entre as características das redes hidrográficas estão a origem da água, a declividade dos rios, a drenagem e o regime de cheias e vazantes.

y As principais bacias hidrográficas mundiais são a do Mississippi, na América do Norte; a do Amazonas, na América do Sul; a do Danúbio, na Europa;

a do Nilo, na África; e a dos rios Amarelo e Azul e a do Ganges, na Ásia.

y As três principais bacias hidrográficas brasileiras são a do Amazonas, a do Paraná e a do São Francisco. A primeira se destaca por ser a maior do mundo

em volume de água e em área, assim como por ter o maior potencial hidrelétrico natural do país; a segunda, por ter o maior potencial hidrelétrico

instalado do Brasil e por ser a que mais sofre com a poluição; e a terceira, pelo projeto de transposição do Rio São Francisco.

Resumindo

Quer saber mais?

Sites

y Agência Nacional de Águas, site que disponibiliza mapas, dados,
documentos e um interessante livro sobre a história do uso da água
no Brasil. Disponível em: www.ana.gov.br.

y Earth Observatory – Aral Sea. Disponível em: https://earthobservatory.
nasa.gov/WorldOfChange/AralSea.

y Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB). Disponível em: www.
mabnacional.org.br.

y Universidade da Água, portal da ONG que se dedica à proteção dos
recursos hídricos. Disponível em: www.uniagua.org.br.

Livros

y CLARKE, Robin; KING, Jannet. O Atlas da Água. São Paulo: Publi-
folha, 2006.

y RIBEIRO, Wagner. Geopolítica da água. São Paulo: Annablume,
2008.
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1 UEM 2015 Passam sede hoje no mundo 748 milhões de
pessoas, apesar de outras 2,3 bilhões terem conquistado
o acesso à água nos últimos 25 anos. Esse é o balanço da
Década da Água para a Vida, instituída pela ONU (Orga-
nização das Nações Unidas) em 2005, que termina neste
domingo (22).

Folha de São Paulo, Caderno Especial, 22 mar. 2015.

Em relação ao tema água, assinale a(s) alternativa(s)
correta(s).
01 A água se encontra distribuída de maneira uniforme

na Terra, no entanto ela não é um recurso renovável.
02 A ANA (Agência Nacional de Águas) é a responsá-

vel no Brasil por implementar e coordenar a gestão
compartilhada e integrada dos recursos hídricos.

04 Quando um país polui as águas de um rio a mon
tante, ele afeta a qualidade da água para os países
que o utilizam a jusante.

08 Quanto menor o nível de desenvolvimento de um
país, maior é o consumo de água no setor doméstico.

16 A reutilização das águas residuais e a dessalini-
zação são tecnologias que procuram auxiliar na
resolução da crise de abastecimento de água em
várias cidades mundiais.

Soma:JJ

2 Uerj 2016 A Lei Federal nº 9.433/1997 estabelece que
serão cobrados os usos dos recursos hídricos sujeitos
à concessão do Estado. Tal regulamentação modificou
substancialmente as bases operacionais e econômicas
da utilização da água bruta. Essa cobrança, embora cri-
ticada por alguns setores, foi um instrumento benéfico,
tanto em termos de conservação dos recursos hídricos,
por estimular a gestão da demanda, como em termos de
proteção ambiental.

Adaptado de HESPANHOL, I. Scientific American Brasil.
Edição especial, no 62, 2015

Até a aprovação dessa lei, as indústrias não pagavam
pela captação da água diretamente de um manancial,
a chamada água bruta, para utilizá-la em seus proces-
sos produtivos. O instrumento de cobrança pela água
bruta utilizada industrialmente obteve os resultados
mencionados no texto porque:
A estimulou o reúso do bem
B ampliou a dispersão do consumo
C reduziu a desigualdade de acesso
D inibiu o assoreamento de nascentes

3 Unesp 2011 Os gráficos indicam a distribuição do consu-

mo mundial de água, por setores, nos grupos de países.

Ricardo Hirata et al. Decifrando a Terra, 2010. (Adapt.).

Indique os setores econômicos de maior consumo

de água e justique as diferenças de uso entre os

países de baixa e média renda e os países de alta

renda.

4 Acafe 2019 O Ciclo da água é um fenômeno natural de

extrema importância, mas recebe a interferência das

sociedades humanas.

Fonte: MOREIRA, Igor; AURICCHIO, Elizabeth. Geografia em Construção 
Ensino Médio, Volume 1. São Paulo, Ática, 2012, p. 140.

https://www.youtube.com/watch?v=dl2JAxaDUkA.

https://www.youtube.com/watch?v=suxl-ZTHDAs.

Filme

y Rede Minas. Documentário Olhar Mariana. 2016.
Dividido em três partes, disponíveis em:
https://www.youtube.com/watch?v=j8gsaq3Gjzk&t=623s.

Exercícios complementares
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A respeito do ciclo da água e de suas relações com as sociedades humanas, assinale a alternativa correta.
A O ciclo da água renova os estoques desse recurso. É importante destacar que mais de noventa por cento da su-

perfície terrestre é recoberta por água e, por isso, não há necessidade de preocupação com a preservação dos
recursos hídricos que são infinitos.

B O ciclo da água é parte do que chamamos de hidrosfera. No ciclo da água existe clara relação com a litosfera, mas
não com a atmosfera.

C No ciclo da água ou hidrológico, parte da água existente na superfície terrestre (oceanos, mares, lagos, rios, etc.) e
também na vegetação, vai para a atmosfera em forma de vapor de água por meio da evaporação.

D O fato de o oceano estar na imagem desvalida o esquema, pois os oceanos não fazem parte do ciclo da água.

5 Enem 2014

Disponível em: <http://sys2.sbgf.org.br>.
Acesso em: 13 maio 2013 (Adapt.).

A preservação da sustentabilidade do recurso natural exposto pressupõe
A impedir a perfuração de poços
B coibir o uso pelo setor residencial.
C substituir as leis ambientais vigentes.
D reduzir o contingente populacional na área.
E introduzir a gestão participativa entre os municípios.

6 UEM 2018 A utilização das águas subterrâneas para suprir as necessidades diárias da população, em vários países, é
uma realidade no presente século. Sobre a origem, as características e os usos das águas subterrâneas, assinale o
que for correto.
01 As águas subterrâneas não participam do ciclo hidrológico devido à sua elevada profundidade abaixo da superfície

do terreno.
02 As águas subterrâneas, junto com as geleiras, constituem a maior parte da água doce retida do planeta.
04 Dentre os principais problemas encontrados nas áreas da recarga natural dos aquíferos, estão os relacionados

com o desmatamento e com a impermeabilização dos solos nas áreas urbanas.
08 Todos os países que compõem a América do Sul utilizam as águas subterrâneas armazenadas no Aquífero Guarani.
16 No Brasil, o Aquífero Guarani abrange somente os estados das regiões Sudeste e Centro-Oeste

Soma:JJ

7 Unicamp 2015 A água utilizada para os mais diversos fins não provém apenas dos reservatórios aquáticos que se podem
ver (rios, lagos, lagoas, etc.), mas também fazem parte dos recursos hídricos os aquíferos, importantes reservatórios
subterrâneos que são responsáveis pelo armazenamento da maior parte da água doce disponível para o consumo hu-
mano. No estado de São Paulo, por exemplo, os aquíferos têm importância significativa, pois abastecem quase metade
do território estadual.

As águas subterrâneas do Estado de São Paulo. Governo do Estado de São Paulo, Secretaria do Meio Ambiente.
São Paulo: Instituto Geológico, 2012, p. 5. (Adapt.).

a) O que é um aquífero e qual o seu processo natural de formação?
b) Explique como as águas superficiais (rios, lagos, lagoas, etc.) relacionam-se com as águas dos aquíferos e aponte

um tipo de atividade econômica que faz intenso uso das águas do Aquífero Guarani, especialmente nos períodos
de estiagem.
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8 PUC-Rio 2017
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Disponível em: <http://www.mar.mil.br/hotsites/sala_imprensa/
amazonia_azul.html>. Acesso em: 08 jul. 2016. (Adapt.).

A proposta brasileira de ampliação da Amazônia Azul
brasileira tornará o território marítimo do país (total de
4,5 milhões de quilômetros quadrados) equivalente a
52% da sua área  continental
Sobre essa proposta, responda ao que se pede:
a) Identifique uma vantagem econômica e uma van-

tagem geopolítica da ampliação do mar territorial
brasileiro até 350milhas náuticas do litoral.

b) Diferencie, em termos de soberania nacional, o
mar territorial (1) da Zona Econômica Exclusiva (2),
na região em destaque.

9 Unicamp 2013 As marés são movimentos periódicos
de elevação e abaixamento dos oceanos e mares
provocados pela ação gravitacional da Lua e do
Sol sobre a Terra. A figura a seguir representa os
momentos de ocorrência de marés de sizígia e de
marés de quadratura. Observe a figura e responda
às questões.

a) Em que condições ocorrem marés de sizígia e
marés de quadratura, e que consequências essas
condições têm para a amplitude de marés?

b) Indique duas formas geomorfológicas que podem
ser influenciadas pelas marés nas zonas costeiras.

10 Fuvest 2015 A convenção das Nações Unidas sobre Di-
reito do Mar estabelece as linhas de base a partir das
quais passam a ser contados o mar territorial, a zona
contígua, a Zona Econômica Exclusiva e o limite exterior
da plataforma continental, bem como os critérios para o
delineamento do limite exterior da plataforma.

Disponível em: <www.marinha.mil.br>.
Acesso em 30 out. 2014. (Adapt.).

Com base nessa convenção, da qual o Brasil é signa-
tário, o governo brasileiro propôs às Nações Unidas
a ampliação do limite exterior de sua plataforma con-
tinental para até 350 milhas náuticas (648 km), o que
resultaria em uma área total com cerca de 4,4 milhões
de quilômetros quadrados, a qual vem sendo chama-
da pela Marinha do Brasil de “Amazônia Azul”.

Fonte: <www.marinha.mil.br>. Acesso em 30 out. 2014. (Adapt.).

Considerando o mapa e seus conhecimentos,
a) explique a importância geoestratégica da delimi

tação de áreas/zonas marítimas para as nações
litorâneas;

b) identifique e explique duas razões da importân
cia econômica da chamada Amazônia Azul para
o Brasil.

11 Enem PPL 2019 No litoral sudeste, especialmente na re-
gião de Cabo Frio (RJ), ocorre, por vezes, um fenômeno
interessante, que abaixa a temperatura da água do mar a
até 14 °C, nos meses de janeiro e fevereiro. Isso acontece
devido ao vento, que, no verão, sopra constantemente da
direção nordeste. Assim, esse vento constante empurra
as águas da superfície, que haviam sofrido insolação e,
portanto, estavam aquecidas (em torno de 26 °C), para o
oceano aberto. Origina-se, então, uma lacuna de água
junto à costa, que é preenchida por águas profundas,
bem mais frias, que sobem e atingem a superfície. A as-
censão das águas frias é chamada de ressurgência.

VIEIRA, A. C. M.; ALVES, D. S. C.; MATSCHINSKE, E. G. Influência das
correntes oceânicas no clima do Brasil.

Disponível em: http://portal.mec.gov.br. Acesso em: 15 out. 2015.
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Uma importância econômica do fenômeno apresenta-
do reside no fato de que ele favorece o surgimento de
A recifes de corais, atraindo o turismo.
B áreas de cardumes, beneficiando a pesca.
C zonas de calmaria, facilitando a navegação.
D locais de águas límpidas, favorecendo o mergulho.
E campos de sedimentos orgânicos, formando o

petróleo.

12 PUC-Rio 2013

Cordilheira

Cantábrica

Rio Douro

Rio Tejo

Rio

Goadiana
Rio

Sado

Rio

Guadaquivir

Rio Minho

Rio Ebro

Pirineus

Mar

Mediterrâneo

O
ce

a
n

o
 A

t
â

n
ti

co

Planalto

Central

Planalto

Central

Cordilheira

Bética

Cordilheira

Central

Cordilheira Ibérica

Rio Tejo S

N

O L

Disponível em: <www.eb23-cmdt-conceicao-silva rcts.pt>.
Acesso em: 30 jul. 2012. (Adapt.).

Sobre o rio assinalado no cartograma, é correto ar-
mar que
A a sua extensão é maior em Portugal do que na

Espanha.
B a sua jusante está localizada em território espanhol.
C a sua montante se localiza na Cordilheira Central.
D a sua formação se inicia na Cordilheira Ibérica.
E a sua foz se localiza no território espanhol.

13 UPF 2019
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Disponível em: https://www.google.com/
search?tbm=isch&q=bacia+hidrografica&chips=

q:bacia+hidrografica,g_1:esquema. Acesso em: 21 jan. 2019.

Na gura, está representada, de forma esquemática,
uma bacia hidrográca. Assinale a alternativa que
identica corretamente os elementos corresponden-
tes ao rio principal.
A 1. Afluente da margem direita / 2. Confluência /

3. Afluente da margem esquerda / 4. Nascente /
5  Foz em delta

B 1. Afluente da margem direita / 2. Nascente /
3. Afluente da margem esquerda / 4. Confluência /
5. Foz em estuário.

C 1. Confluência / 2. Afluente da margem esquerda /
3. Afluente da margem direita / 4. Foz em estuário /
5. Nascente.

D 1. Nascente / 2. Afluente da margem direita / 3. Con-
fluência / 4. Afluente da margem esquerda / 5. Foz
em delta.

E 1. Nascente / 2. Afluente da margem esquerda /
3. Afluente da margem direita / 4. Confluência /
5. Foz em estuário.

14 Unesp 2017

Pedro J. O. Machado e Fillipe T. P. Torres. Introdução à hidrogeografia, 2012. (Adapt.).
Ana L. C. Netto. “Hidrologia de encosta na interface com a geomorfologia”. In: Antonio J. T. Guerra e Sandra B. Cunha. Geomorfologia, 2012. (Adapt.).

A imagem reúne alguns dos principais elementos de uma bacia hidrográca. Identique a feição apontada pelo núme-
ro 1 e explique a dinâmica apresentada na ampliação. Considerando as partes de um rio, dena jusante e montante.
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15 Fuvest 2018 Estuários são ambientes aquáticos em que há a transição entre rio (água doce, com salinidade menor que
0,5 g de NaCl por kg de água) e mar (água salgada, com salinidade maior que 30 g de NaCl por kg de água). Existem
diferentes tipos de estuários, dos quais três deles são:
1. Estuário bem misturado: ocorre quando há grandes variações de maré e fortes correntes, causando rápida mis-

tura entre as águas.
2. Estuário parcialmente misturado: ocorre quando o mar tem variações moderadas de maré e há mistura entre as

águas, porém com diferenças entre a região superficial e a profunda.
3. Estuário do tipo cunha salina: ocorre quando o rio desemboca no mar, em que este tem pouca variação de maré,

gerando grande estratificação.
Medidas de salinidade da água em função da profundidade foram realizadas em um ponto equivalente para esses
três tipos de estuários, conforme mostrado no esquema a seguir, gerando os grácos I, II e III.

A alternativa que relaciona corretamente o gráco com a respectiva descrição do tipo de estuário é:

1 2 3

A I II III

B II I III

C II III I

D III I II

E III II I

16 Fuvest 2016 A partir das imagens a seguir, pode-se inferir a progressão do delta do Rio Huang Ho (Rio Amarelo), na
costa leste da China, famoso pelo transporte de sedimentos conhecidos por loess. De 1979 a 2000, alterou-se con-
sideravelmente a morfologia do delta, com o aparecimento de feições recentes sobrepostas a outras, que levaram
milhões de anos para se formar.

Terra frágil: o que está acontecendo com o nosso planeta? São Paulo: Editora Senac, 2009. (Adapt.).

Com base na comparação entre as imagens de satélite e em seus conhecimentos, assinale a armação correta
A A situação verificada deve se aos efeitos das ondas e marés que comandam a deposição de sedimentos no delta,

sem haver influência continental no processo, já que a topografia costeira permite que o oceano alcance o interior
do continente



GEOGRAFIA Capítulo 6 Hidrografia92

B A modificação na morfologia deve-se às grandes chuvas que ocorrem a montante desse delta e, por tratar-se de
drenagem endorreica, o rio carrega considerável volume de sedimentos grosseiros e blocos rochosos, que, aos
poucos, depositam-se ao longo da costa.

C Além de haver nesse sistema deltaico uma característica carga detrítica fina que, praticamente, excede a capa
cidade do rio de transportar material erodido e carregado, a modificação verificada foi ampliada pela ocupação
antrópica, influenciando o regime deposicional.

D O delta é resultante de mudanças climáticas provocadas pela ação humana na exploração de recursos no golfo
chinês, nas estações mais quentes e chuvosas, ocasionando a retração da foz e o rebaixamento dos níveis das
marés, com o aparecimento dos bancos de areia sobressalentes.

E As modificações no delta devem-se ao fato de essa região caracterizar-se como um sistema lacustre, onde há
acumulação de matéria orgânica decorrente das inundações provocadas pela construção da barragem da usina
hidrelétrica de Três Gargantas.

17 Fuvest 2016 Observe o mapa e leia o texto a seguir.

Serviço Geológico dos Estados Unidos (USGS), 2015. (Adapt.).

O terremoto ocorrido em abril de 2015, no Nepal, matou por volta de 9 000 pessoas e expôs um governo sem
recursos para lidar com eventos geológicos catastrócos de tal magnitude (7,8 na escala Richter). Índia e China dis-
puseram-se a ajudar de diferentes maneiras, fornecendo desde militares e médicos até equipes de engenharia, e
também por meio de aportes nanceiros.
Considere os seguintes motivos, além daqueles de razão humanitária, para esse apoio ao Nepal:
I. Interesse no grande potencial hidrológico para a geração de energia, pois a Cadeia do Himalaia, no Nepal, representa

divisor de águas das bacias hidrográficas dos rios Ganges e Brahmaputra, caracterizando densa rede de drenagem.
II. Interesse desses países em controlar o fluxo de mercadorias agrícolas produzidas no Nepal, através do sistema

hidroviário Ganges-Brahmaputra, já que esse país se limita, ao sul, com a Índia e, ao norte, com a China.
III. Necessidades da Índia e, principalmente, da China, as quais, com o aumento da população e da urbanização,

demandam suprimento de água para abastecimento público, tendo em vista que o Nepal possui inúmeros ma-
nanciais.

Está correto o que se indica em
A I, apenas.
B II, apenas.
C I e III, apenas.
D II e III, apenas.
E I, II e III.

18 Uece 2019 Canais anastomosados se caracterizam por apresentar grande volume de carga de fundo que, em parte,
ocasionam sucessivas ramificações no leito fluvial. Assinale a opção que corresponde a outra(s) característica(s) des
ses canais.
A Definição e formação de margens de erosão e deposição.
B Padrão de curvas sinuosas e semelhantes entre si.
C Controle por cordões arenosos ou linhas de falhas ou fraturas.
D Seu perfil transversal que pode ser largo, raso e grosseiramente simétrico.
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19 UEL 2011 Entende-se por rede de drenagem o traçado
produzido pelas águas fluviais, modelando a topo-
grafia. Associe as figuras da coluna da esquerda, que
representam redes de drenagem, com as respectivas
nomenclaturas, à direita.

I.

II.

III.

IV.

V.

Assinale a alternativa que contém a associação correta.
A I-A; II-C; III-D; IV-B; V-E
B I-B; II-D; III-C; IV-A; V-E
C I-C; II-A; III-D; IV-B; V-E
D I-D; II-A; III-B; IV-E; V-C
E I-E; II-C; III-D; IV-B; V-A

20 Fuvest 2012 Anualmente, as principais bacias hidro-
gráficas do mundo fazem ingressar nos oceanos
dezenas de bilhões de toneladas de partículas só-
lidas removidas das áreas continentais, resultantes

A Radial

B Centrípeto

C Dendrítico

D Anastamosado

E Paralelo

do trabalho erosivo das águas correntes superficiais.
Observe o mapa:

World Atlas of Geomorphic Features, 1980 e Milliman, J. D., 2011 (Adapt.).

A Bacia Hidrográca Ganges-Brahmaputra, se compa-
rada à do Amazonas, produz 3,4 vezes mais sedimentos
por unidade de área, tendo, aproximadamente, 1/4 da
área de drenagem e 18% da vazão média da Bacia
Hidrográca Amazônica. Comparando-se os dados
apresentados, a posição geográca e o uso do solo
nessas áreas, identique um fator responsável pela
a) quantidade relativamente baixa da produção

anual de sedimentos, por unidade de área, da Ba-
cia Hidrográfica Amazônica  Explique

b) elevada produção anual de sedimentos, por
unidade de área, da Bacia Hidrográfica Ganges-
-Brahmaputra. Explique.

21 UEM 2012 O território brasileiro é constituído por ex-
tensas bacias hidrográficas que concentram cerca de
15% da água doce do planeta. Sobre os sistemas hi-
drográficos brasileiros, assinale o que for correto.
01 O litoral brasileiro é caracterizado por uma importan-

te bacia hidrográfica, denominada Bacia Litorânea.
Nessa grande bacia encontram-se grande parte da
população brasileira e os impactos ambientais de-
correntes de desmatamento intensivo.

02 O Rio São Francisco é conhecido como o “rio da
integração nacional”, pois além de sua importância
histórica, ele possibilita a circulação hidroviária entre
as regiões Nordeste, Centro-Oeste e Norte do Brasil.

04 Os rios Tocantins e Araguaia percorrem extensa
faixa do território brasileiro e escoam suas águas
no sentido sul norte. Esses rios drenam, em gran-
de parte, terrenos cristalinos pré-cambrianos e de
formações florestais perenes e de cerrado, atual-
mente muito degradadas.

08 Os rios intermitentes são aqueles que secam
durante os períodos de estiagem e são carac-
terísticos das zonas semiáridas brasileiras, nas
quais o período de seca pode durar de seis a
onze meses.

16 Grande parte dos rios brasileiros apresenta regime
pluvial e são do tipo efluentes, pois neste caso o
lençol freático abastece os rios durante os perío-
dos de estiagem.

Soma:JJ
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22 Unesp Observe o segmento de reta AB traçado no
mapa. A sua extensão é de 1 425 km e percorre o
rumo noroeste-sudeste.

 Graça Maria Lemos Ferreira. Atlas Geográfico.
São Paulo: Moderna, 1998. (Adapt.).

Mencione as principais bacias hidrográcas e as princi-
pais unidades de relevo atravessadas pelo segmento AB.

23 Unesp 2018
Texto I

A água sai de Cabrobó
Parnamirim, Salgueiro
Até Jati
Deixe o rio desaguar doutor
Pra acabar
Com o sofrimento daqui

O São Francisco
Com sua transposição
No meu Nordeste
O progresso vai chegar
[...]
Na contramão
O meu sertão não vai ficar

Aracílio Araújo  “Deixe o rio desaguar”
Disponível em: <www.letras.mus.br>.

Texto II

Os vazanteiros, que fazem horticultura no leito dos
rios que perdem fluxo durante o ano, serão os primeiros
a serem totalmente prejudicados. Mas os técnicos insen-
síveis dirão com enfado: “a cultura de vazante já era”,
postergando a realocação dos heróis que abastecem as
feiras dos sertões  A eles se deve conceder a prioridade
em relação aos espaços irrigáveis a serem implantados
com a transposição. De imediato, porém, serão os pro-
prietários absenteístas da beira alta e colinas sertanejas
que terão água disponível para o gado, o que agregará
ainda mais valor às suas terras.

Aziz N. Ab’Sáber. “A quem serve a transposição das águas do
São Francisco?”. CartaCapital, 22 mar. 2011. (Adapt.).

Absenteísmo: sistema de exploração da terra em que o proprie-
tário confia sua administração a intermediários, empreiteiros,
rendeiros ou feitores.

As perspectivas expressas nos textos I e II podem ser

associadas, respectivamente, aos seguintes impactos

ambientais provenientes da transposição das águas

do Rio São Francisco:

A Dinamização da economia regional e especulação

imobiliária em áreas agricultáveis.

B Aumento da demanda por serviços de saúde e va-

lorização de sítios arqueológicos.

C Diminuição da recarga dos aquíferos e decréscimo

da emigração da região.

D Desmobilização da mão de obra e degradação de

terras potencialmente férteis.

E Redução da oferta hídrica e aumento do potencial

energético na hidrelétrica de Xingó.

24 UEM 2014 Na atualidade, a questão da disponibilidade
de água doce no mundo é muito discutida. No Bra-
sil, a Bacia Amazônica é uma dessas fontes de água
doce, reconhecida internacionalmente.
Com relação às características da Bacia Amazônica,
assinale a(s) alternativa(s) correta(s).

01 O principal rio da Bacia Amazônica é o Amazonas,

cuja nascente se localiza nos Andes peruanos.
02 A Ilha de Marajó, conhecida por seu artesanato,

localiza-se na foz do Rio Amazonas.
04 No território brasileiro, a Bacia Amazônica abrange

terras das regiões Norte e Centro-Oeste.
08 O fenômeno da “pororoca” ocorre no encontro dos

principais afluentes da Bacia Amazônica com o lei-
to principal do Rio Amazonas, devido à turbulência
das águas que são influenciadas pela mudança da
lua crescente para a lua cheia.

16 Os afluentes da Bacia Amazônica não apresentam
potencial hidráulico nem condições topográficas
para a construção de hidrelétricas.

Soma:JJ

25 Uerj 2020

Radiografia das Bacias da Mata Atlântica

Em torno de 20% dos rios que compõem as bacias da
Mata Atlântica não podem ter suas águas utilizadas para
qualquer fim, devido às suas péssimas condições. O dado
foi divulgado hoje pela ONG SOS Mata Atlântica, que ana-
lisou 220 rios. O levantamento revela que 74,5% de todos
os rios analisados estão com qualidade “regular”, e somente
6,5% têm índice “bom”. Nenhum ponto analisado apresen-
tou o indicador “ótimo”. O levantamento ocorreu em 103
municípios de 17 estados que compõem a Mata Atlântica.

Adaptado de oglobo.globo.com, 22/03/2019.

a) Aponte duas causas para a situação de qualidade
da água verificada nesses 20% dos rios da Mata
Atlântica.

b) Apresente, ainda, para cada causa, uma respec-
tiva ação que reverta esse quadro ao longo do
tempo.
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26 Fuvest 2016 A exemplo de anos anteriores, 2015 foi marcado por cheias do Rio Negro, ocorrendo inundações em mu-
nicípios do estado do Amazonas. Observe, no gráfico a seguir, dados de três cheias ocorridas no Porto de Manaus,
em anos recentes. Observe também o mapa da Bacia Hidrográfica Amazônica.

Boletim no 5 Serviço Geológico do Brasil (CPRM/ANA), 2014  (Adapt )

a) Com base nos dados acima e em seus conhecimentos, explique qual é a possível relação das cheias do Rio
Negro com seu regime de alimentação e sua proximidade com o Equador.

b) Considerando a localização de Manaus na Bacia Hidrográfica Amazônica, explique por que essa cidade sofre
periodicamente débitos fluviais excessivos.

27 UEM 2012 Sobre a Bacia do Rio da Prata, ou Platina, assinale o que for correto.
01 A Bacia Platina é formada pela Bacia do Rio Paraná, pela Bacia do Rio Grande e pela Bacia do Rio Paranaíba. Ela

é a sétima maior bacia hidrográfica do planeta e é uma bacia inteiramente brasileira.
02 O Rio Paraná, principal rio da Bacia Platina, é formado pela confluência dos rios Paranapanema e Ivinhema, na

junção dos estados de São Paulo, Mato Grosso do Sul e Paraná, região conhecida como Pontal do Paranapanema.
04 Na Bacia do Rio Paranaíba, segunda mais importante da Bacia Platina, os rios apresentam vastas planícies, facili-

tando o surgimento de ilhas fluviais, entre elas, a Ilha do Bananal, considerada a maior ilha fluvial do mundo.
08 Em termos energéticos, a Bacia do Rio Paraná é a bacia hidrográfica com a maior capacidade instalada de geração

de energia hidrelétrica, com destaque para grandes usinas como Itaipu, Porto Primavera e Marimbondo.
16 Na Bacia do Rio Paraná, foi construída a Hidrovia Tietê-Paraná, que é uma via de navegação situada entre as

regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil, que permite a navegação e, consequentemente, o transporte de
carga e de passageiros, ao longo dos rios Paraná e Tietê.

Soma:JJ

28 Fuvest Considere o mapa e as figuras.
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a) Explique por que a localização geográfica da área urbana da metrópole de São Paulo amplia os conflitos de uso
da água.

b) Caracterize a situação de abastecimento de água na Região Metropolitana de São Paulo, levando em considera-
ção a demanda e os recursos disponíveis.

29 Fuvest O mapa 1 representa áreas da região Nordeste do Brasil com diversas características físicas. O mapa 2 detalha
a hidrografia atual e a rede de canais artificiais que poderá resultar da transposição do Rio São Francisco.

Fontes: IBGE, 2002; O Estado de S  Paulo, 07 nov. 2006

a) Identifique a área anotada com a letra B, no mapa 1, e caracterize-a do ponto de vista climático e hidrográfico.
b) Apresente um argumento favorável ou contrário à obra da transposição do Rio São Francisco, considerando ca-

racterísticas físicas e socioeconômicas da área B. Justifique.

30 UEL 2017
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Com base no mapa apresentado e nos conhecimentos sobre a Bacia Hidrográca do Rio São Francisco, ou do “Velho
Chico”, como é conhecido, responda aos itens a seguir
a) Descreva duas características físicas que conferem importância econômica e social a esse contexto geográfico
b) Cite uma das problemáticas ambientais e analise suas implicações para os diferentes usuários do “Velho Chico”
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CAPÍTULO Biogeograa

Os diferentes tipos de vegetação se formaram e se distribuíram pela superfície

terrestre em estreita relação com os demais elementos naturais, como os solos e, so-

bretudo, os tipos climáticos.

As formações vegetais apresentam sionomias bem distintas, variando em es-

pécies rasteiras, arbustivas e orestais. Ao longo da história, a sociedade vem se

apropriando dos recursos dessas vegetações, e, hoje, algumas delas estão ameaça-

das de extinção.
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Chapada dos Veadeiros, em Goiás, no bioma do Cerrado.
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Principais conceitos da Biogeografia
A Biogeografia é o ramo da Geografia que estuda a constituição e dispersão dos diferentes biomas na superfície

terrestre. Eles são definidos pela interação entre os elementos naturais: solo, hidrografia, relevo, clima, vegetação e seres

vivos, formando ambientes uniformes.

As formações vegetais compõem, nos diferentes tipos de bioma, o elemento natural mais visível. Suas características 

como tamanho, aspectos rasteiro, arbustivo ou arbóreo, densidade, diversidade e tipos de folha, caule, tronco e raiz  são

bastante influenciadas pelas condições naturais, principalmente as climáticas, predominantes do local onde se desenvolveram.

Mundo: clima

Fonte: elaborado com base em SIMIELLI, Maria Elena. Geoatlas. 35. ed. São Paulo: Ática, 2019. p. 24.

No mapa: Observe a distribuição dos climas quentes e úmidos e compare-os com o mapa seguinte que mostra a disseminação dos principais grupos
de vegetação.
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Ao comparar os mapas da página anterior percebemos
a estreita relação entre clima e vegetação. Devemos res-
saltar que, embora o clima tenha um papel primordial no
desenvolvimento da vegetação, existe ainda uma série de
outros fatores que precisam ser levados em conta, confor-
me estudaremos a seguir.

É importante salientar que o mapa de vegetação repre-
senta a área ocupada pela vegetação nativa, que existia
antes das transformações humanas. Atualmente, algumas
formações vegetais foram reduzidas a fragmentos que não
chegam a formar 1% ou 2% da área original que antes ocu-
pavam. Outras ainda se apresentam bastante preservadas,
com percentuais elevados, algo próximo aos 80% de sua
formação natural. Entretanto, o desmatamento já provocou
grandes perdas de espécies vegetais e animais e continua
a ocorrer de forma intensa em algumas regiões, mesmo com
todo avanço da ciência e da compreensão de que é neces-
sário preservar essas vegetações e a sua biodiversidade.

Essa devastação se deve ao desenvolvimento da capa-
cidade humana em alterar o meio natural, em busca de saciar
suas necessidades, sobretudo com a industrialização. As ati-
vidades econômicas que mais contribuem para a destruição
das vegetações são: agropecuária, mineração, abertura de
estradas e instalação de infraestruturas (como hidrelétricas,
aeroportos, ferrovias e plantas industriais). No entanto, essa
crescente alteração vem criando sérios problemas ambientais,
entre eles o processo de desertificação, que traz consequên-
cias para o funcionamento dos sistemas naturais.

Desertificação e arenização

Desertificação é o processo em que causas naturais ou modificações
humanas podem reduzir a produtividade biológica de regiões áridas
e semiáridas. Esse processo pode ser decorrente de mudanças cli-
máticas, desmatamento, pastoreio excessivo, instabilidade política,
práticas insustentáveis de irrigação ou uma combinação desses fatores.

É importante ressaltar que o conceito de desertificação não se refere
à expansão física dos desertos existentes, mas aos vários processos
que ameaçam todos os ecossistemas de regiões áridas e semiáridas.
No Brasil, a região mais ameaçada pelo processo de desertificação
é o sertão nordestino.

Já a arenização corresponde ao processo de formação de areais, de-
corrente da transformação de depósitos areníticos pouco consolidados.
Com isso, ocorre a perda de matéria orgânica e de elementos químicos
que são essenciais para a formação do solo e fixação da vegetação.
No Brasil, temos a formação de areais no sudoeste do Rio Grande do
Sul, causada, principalmente, pelo pastoreio excessivo.

Atenção

Cada espécie vegetal necessita de determinadas con-
dições ambientais para se desenvolver e reproduzir, e a
maioria dessas condições está relacionada ao clima, es-
pecialmente à quantidade de luz, temperatura e umidade

Os vegetais são seres autótrofos, ou seja, produzem
seu próprio alimento por meio da transformação de ele-
mentos inorgânicos em energia, no processo conhecido
como fotossíntese, tornando a disponibilidade de luz um
elemento fundamental para a sobrevivência das plantas  A
quantidade de luz necessária para esse processo costuma
variar de acordo com a espécie  Algumas precisam de

iluminação contínua durante várias horas, outras podem
facilmente se desenvolver à sombra ou com poucas horas
diárias de iluminação.

A temperatura, por sua vez, influencia o desenvolvimen-
to das plantas devido às condições térmicas de que elas
dependem para realizar certos processos fisiológicos. A
germinação da semente de algumas espécies, por exemplo,
acontece apenas em determinadas faixas de calor. Além
disso, temperaturas muito altas ou muito baixas exigem
mecanismos adaptativos específicos das plantas.

A umidade também tem papel significativo no desen
volvimento das plantas, mesmo com as diferenças nas
necessidades de água de uma espécie para outra. Algumas
são adaptadas a viver em regiões muito úmidas (higrófi-
tas), enquanto outras podem facilmente se desenvolver
em áreas semiáridas (xerófilas).

A variedade de clima interfere na morfologia das es-
pécies vegetais, exigindo delas algumas adaptações para
melhor se desenvolverem em cada ambiente (como tama-
nho, formato das folhas e sua queda ou não nas diferentes
estações, espessura e forma dos caules, mudança ou não
de coloração ao longo do ano etc.).

Veja, a seguir, uma tabela com a classificação das plan-
tas de acordo com as suas características:

Classificação Característica

Perenes Apresentam folhas o ano todo.

Caducifólias, decíduas
ou estacionais

Perdem as folhas nas estações muito
frias ou secas

Ombrófilas
Exigem proteção da radiação solar direta.

São plantas adaptadas à sombra
e umidade elevada.

Esclerófilas Possuem folhas duras.

Xerófilas São plantas adaptadas à escassez de água.

Higrófilas
Estão adaptadas a ambientes com

muita água.

Tropófilas
Estão habituadas às estações úmidas

e às secas.

Pneumatóforas

Crescem em áreas com solos pobres
em oxigênio e, por esse motivo, estão

adaptadas a trocas gasosas
com o ambiente.

Halófitas
São espécies adaptadas ao mar

e à salinidade.

Aciculifoliadas Apresentam folhas em forma de agulhas.

Latifoliadas Exibem folhas largas.

Tab. 1 Classificação da vegetação de acordo com suas características.

Além das condições climáticas, o solo também é fun
damental para determinar a distribuição das espécies
vegetais. Existem plantas que necessitam de solos muito
férteis, já outras estão adaptadas a solos mais pobres. As
condições específicas de cada solo, como o alto índice de
acidez, a profundidade, a aeração etc., podem estimular ou
inibir o desenvolvimento de cada espécie.

É necessário considerar também as relações entre as
espécies. As diferentes espécies de seres vivos não vivem
isoladamente, elas dependem das relações ecológicas es-
tabelecidas com várias outras (tanto animais como vegetais)
para poder se desenvolver e reproduzir. Essas relações e
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as condições climáticas, do relevo, das correntes fluviais e
marinhas são fatores que determinaram a dispersão ou o
isolamento das espécies encontradas no planeta.

A partir desse conjunto de fatores, houve a formação
dos grandes biomas, ou seja, conjuntos de ecossistemas
que se adaptam a determinadas condições de clima e solo,
conforme estudaremos a seguir.

Principais biomas terrestres

Tundra
Vegetação encontrada em regiões de clima subpolar,

com temperaturas muito baixas e verões curtos. Boa parte
do solo permanece congelado por vários meses ao ano e,
em algumas áreas, chegam a ficar assim o ano todo. Por
isso, o solo nessas regiões é denominado permafrost, ou
pergelissolo, por ser composto de terra, gelo e rochas.
Essa característica dificulta o desenvolvimento de plantas
e, consequentemente, faz com que o bioma apresente uma
biodiversidade bastante reduzida, pois poucas espécies são
capazes de viver em um ambiente com clima tão rigoroso.

Fig. 1 A tundra é caracterizada pela pequena biodiversidade, baixa biomassa e
vegetação de pequeno porte, predominantemente rasteira.

Devido às suas características, a tundra possui for-
mações vegetais rasteiras, compostas de musgos (nas
baixadas úmidas) e liquens (nas partes mais altas e secas),
que suportam as condições naturais dessas regiões. Em
algumas áreas, surgem poucas gramíneas. Durante o curto
verão, as espécies se multiplicam, mas rapidamente são im-
pedidas de se desenvolverem devido ao congelamento do
solo. Por esse motivo, essas espécies apresentam um ciclo
vegetativo curto, com duração aproximada de três meses.

As principais regiões de domínio da tundra são as terras
ao norte do Círculo Polar rtico, principalmente no Canadá,
Alasca e extremo norte da Rússia. Algumas regiões da An-
tártica também apresentam esse tipo de vegetação.

Taiga
A taiga também é conhecida como floresta boreal ou flo-

resta de coníferas, justamente por ser dominada por coníferas,
árvores aciculifoliadas com corpo em forma de cone, do tipo
pinheiro. Essa estrutura das árvores é uma adaptação à neve
que cai sobre elas durante o inverno nas altas latitudes do
Hemisfério Norte. São comuns, principalmente, no Canadá,
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na Península Escandinava e no norte da Rússia. Sua madeira
mole é muito boa para a produção de papel e celulose. No
oeste do Canadá a extração da madeira para esse tipo de
indústria é bastante intensa. Devido a isso, esse bioma foi
demasiadamente devastado e, hoje, as áreas de vegetação
primária (original) são bem pequenas. Porém, há grandes ex-
tensões reflorestadas, tanto para finalidade ecológica quanto
para aproveitamento econômico – corte (silvicultura).

Fig. 2 A taiga é formada por pinheiros que constituem uma paisagem bastante
homogênea. Esse tipo de árvore tem grande valor econômico devido ao seu
aproveitamento para a construção civil e para a produção de papel e celulose.
Na foto, vemos uma floresta boreal já afetada pelo desmatamento.

A taiga é uma vegetação bastante uniforme cuja fau-
na reduzida migra para outras regiões ou hiberna durante
os invernos rigorosos. Entre esses animais, destacam-se o
lobo, o urso, o alce e os linces.

Florestas temperadas
Também denominada floresta decídua ou floresta caduca,

a floresta temperada é característica de climas temperados
e subtropicais, localizados em áreas de médias latitudes e,
principalmente, sujeitas à influência da maritimidade. Original-
mente, estavam dispersas no leste e nordeste dos Estados
Unidos, na maior parte da Europa, no leste da China – na
região da Manchúria – e no Japão. A Floresta Negra, na Ale-
manha, e a Floresta de Sherwood, na Inglaterra, cenários de
fábulas e enredos literários, são as maiores representantes
remanescentes dessa vegetação em território europeu.

Fig. 3 A floresta temperada é uma vegetação com muitas árvores de grande porte.
Boa parte desse bioma foi desmatada por estar situada em locais de antiga ocupa-
ção humana e em regiões que passaram por intenso processo de industrialização.
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Por serem naturais de áreas atualmente muito
industrializadas e urbanizadas, tais florestas estão pra-
ticamente extintas, restando apenas alguns focos em
áreas de preservação.

As florestas temperadas são relativamente homogê-
neas em relação às espécies que abrigam, sobretudo em
função das condições climáticas. A sazonalidade fica evi
dente nesse tipo de vegetação, pois as suas árvores são
decíduas, ou caducifólias, ou seja, perdem as folhas durante
o inverno.

A queda das folhas é uma forma de as árvores econo-
mizarem energia e água durante o inverno frio e com baixa
luminosidade, já que a manutenção das folhas demandaria
grande esforço das árvores para a geração de energia,
atividade difícil de ser realizada em climas frios. Ao mes-
mo tempo, ao liberarem as folhas, elas transpiram menos,
visto que praticamente toda a liberação de água ocorre
por meio dos estômatos, nelas localizados. Além disso, ao
caírem no solo e se decomporem, as folhas formam uma
camada de matéria orgânica sobre ele, tornando-o fértil
e permitindo, assim, a continuidade do ciclo ecológico.

As árvores mais comuns nessas florestas são os carva-
lhos e os plátanos, que podem alcançar até 40 metros de
altura. A fauna é formada por esquilos, raposas, castores,
entre outros.

Estepes e pradarias
Esses dois tipos de vegetação apresentam semelhan-

ças e se desenvolvem em regiões de clima temperado.
Porém, as pradarias estão associadas ao clima temperado
oceânico, um pouco mais úmido, e as estepes ao clima
temperado continental, mais seco

Fig. 4 As pradarias formam amplas paisagens abertas em razão do pequeno porte
de suas espécies, constituído por gramíneas  Por essas características, são propícias
para a criação de gado e agricultura mecanizada.

Na fisionomia de ambas as vegetações, predomina o
estrato herbáceo, ou seja, as gramíneas. Essa condição
pode ser determinada por alguns fatores, por exemplo,
baixo índice de precipitação, solo muito pobre ou área
que foi exposta a queimadas consecutivas por um lon-
go período. Nas estepes, a vegetação é mais esparsa
e ressecada.
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Fig. 5 As estepes se desenvolvem em áreas sujeitas à continentalidade, portanto

com menos umidade e invernos mais rigorosos. Também podem ser encontradas

na transição entre climas tropicais e desérticos.

As regiões de domínio das pradarias são as planícies

centrais dos Estados Unidos e do Canadá, as chamadas

prairies, mas também são comuns na Europa e sia Central,

além de aparecerem em partes da Austrália e da América

do Sul (onde são chamadas de campos). Pelas suas carac-

terísticas naturais, essa vegetação propicia um ambiente

ideal para animais pastadores, como os búfalos na América

do Norte, os cavalos selvagens na Europa e os antílopes

na frica.

Nas áreas de domínio dessa vegetação, é comum a

formação de um solo muito fértil, o tchernozion (terras

negras, em russo), presente, principalmente, nas prada

rias russas e ucranianas. O solo recebe esse nome por

ser escuro, fruto do acúmulo de grande quantidade de

matéria orgânica oriunda do processo de renovação das

gramíneas.

As atividades humanas voltadas à criação de animais

constituem o maior problema para a preservação das pra-

darias. Visando melhorar o rendimento do pasto natural,

as espécies de gramíneas vêm sendo antropicamente se-

lecionadas. Por esse motivo, é muito difícil encontrar uma

formação original desse bioma atualmente.

Vegetao mediterrnea
Típica de regiões com clima mediterrâneo, como o sul

da Europa, o norte da frica, o sul da frica do Sul, tre

chos da Califórnia (nos Estados Unidos) e do Chile; essa

vegetação é adaptada aos baixos índices pluviométricos,

próprios do verão dessas regiões, e aos invernos amenos

e chuvosos

A vegetação original é formada por gramíneas e

arbustos xerófilos, principalmente os maquis e os garri-

gues, que são composições densas, fechadas e de difícil

penetração. No entanto, ela foi quase completamente

substituída pelas paisagens agrícolas. Nessas áreas, as

condições climáticas são muito boas para o cultivo de uvas

e azeitonas, sendo, portanto, regiões típicas de produção

de vinho e azeite.
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Fig. 6 A vegetação mediterrânea apresenta baixo porte e é constituída de espécies
arbustivas, ora mais densa, ora menos.

Savanas
Vegetação típica das regiões de clima tropical, ou seja,

quente o ano todo e com as estações seca e chuvosa bem
demarcadas. A savana é uma formação vegetal comple-
xa, caracterizada pela presença do estrato herbáceo – as
gramíneas – recobrindo o solo, mas também com outros
estratos (arbustivo e árboreo)  Algumas espécies apresen-
tam característica xeromórfica

Fig. 7 A savana é um tipo de vegetação complexa, apresenta um conjunto de forma-
ções muito variadas, como gramíneas, arbustos e árvores. É a vegetação que compõe
a típica paisagem africana com seus variados mamíferos pastando e caçando.

Os solos e a ação dos incêndios determinam a variação
dessa formação vegetal. Em geral, os solos são antigos, ácidos
e com poucos nutrientes. No entanto, em regiões próximas
a rios e córregos a fertilidade é maior, o que propicia o cres-
cimento de matas. Algumas características de xeromorfismo
(adaptação ao clima seco) são encontradas nessas plantas,
como o caule fino e retorcido, as folhas pequenas e a casca
grossa. Mas, em geral, essas características não se originam
da falta de água, e sim da escassez de nutrientes no solo.

Nas savanas, o fogo desempenha um papel bastante par-
ticular. Ao mesmo tempo que é prejudicial a várias espécies de
plantas (principalmente árvores), ele também pode estimular
o crescimento de outras, especialmente as gramíneas. Dessa
forma, em regiões onde existem mais queimadas, sejam elas
naturais ou provocadas pela ação humana, as savanas ten-
dem a ser mais parecidas com as pradarias. Já onde o fogo
é mais raro, essa formação vegetal acaba se desenvolvendo
em matas parecidas com as florestas tropicais.

As savanas são encontradas principalmente na frica,
mas também marcam presença na América do Sul (chama-
das de cerrados), no México, na Índia e na Austrália.
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Florestas equatorial e tropical
Denominadas também florestas latifoliadas pela predomi

nância de espécies de folhas largas, típicas de climas quentes
e úmidos, as florestas equatorial e tropical ainda podem ser
chamadas de florestas pluviais  por receberem grandes vo-
lumes de precipitação durante o ano. Trata-se, portanto, de
uma vegetação ombrófila, ou seja, densa, sombreada e úmida.

Fig. 8 A floresta equatorial é formada por muitas árvores de grande porte de
diferentes espécies.

Elas são encontradas, principalmente, na América do
Sul, na América Central, no centro da frica, nas penínsulas
do Sudeste Asiático e na Indonésia.

A associação de calor e umidade promove ótimas con-
dições para o desenvolvimento de muitas espécies, o que
proporciona a primeira característica dessas florestas: a
biodiversidade. Como é fácil se adaptar a tais condições
climáticas, desenvolve-se nessas regiões uma ampla gama
de espécies vegetais e animais. Além dos vários tipos de
madeira, já utilizados em grande escala, é possível encon
trar inúmeras espécies de animais e plantas, que podem
ser utilizadas para a produção de remédios, cosméticos,
óleos vegetais e alimentos. Outra característica importante
decorrente da biodiversidade é a densidade de biomassa.
É justamente nas florestas pluviais que encontramos a maior
concentração de biomassa do mundo.

Grande parte das árvores encontradas nessas flores-
tas são higrófilas, ou seja, adaptadas ao clima úmido. As
folhas são largas, latifoliadas, característica que facilita a
transpiração em um ambiente em que a água é abundante
e a umidade do ar é bastante alta. Além de latifoliadas, as
árvores são perenes e sempre verdes (perinófilas), ou seja,
não ficam sem folhas em nenhuma época do ano.

Fig. 9 Nas florestas tropicais e equatoriais, a fertilidade do solo provém, em grande
parte, do próprio ciclo da vegetação, que, ao deixar cair no solo suas folhas, seus galhos
e seus frutos, associados aos excrementos e carcaças dos insetos e animais, forma uma
espessa camada de matéria orgânica.
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Outro elemento interessante dessas matas exuberantes
é o seu solo. Este não é algo desconexo da vegetação,
ao contrário, ambos fazem parte do mesmo ecossistema;
dessa forma, os nutrientes são distribuídos entre o solo e
a vegetação. No caso de florestas temperadas, que têm
uma biomassa menor, os nutrientes se encontram em maior
proporção no solo, formando um estoque

Nas florestas equatorias e tropicais úmidas, a relação
entre vegetação e solo é um pouco diferenciada. O enorme
volume de biomassa acaba fazendo com que a maior parte
dos nutrientes se concentre na vegetação, o que produz
um solo relativamente pobre. Para que a floresta possa
continuar sobrevivendo nesse tipo de solo, é necessária
uma rápida reciclagem da matéria orgânica depositada na
superfície (folhas, galhos, animais mortos etc.). Essa recicla-
gem ocorre graças ao clima quente e úmido, que acelera
a decomposição da matéria orgânica para que ela entre
novamente no ciclo, como um combustível para o cresci-
mento e a manutenção dos seres vivos.

Serrapilheira

Serrapilheira (ou serapilheira) é a camada de matéria orgânica de-
composta que se acumula na superfície do solo. Em geral, é formada
por restos de folhas, frutos, sementes, galhos e restos de animais
que vivem nessas regiões florestais. Esse material orgânico é funda-
mental para a fertilidade de alguns tipos de solo, além de contribuir
para a redução do impacto das gotas de chuva, diminuindo, assim,
a tendência a processos erosivos.

Saiba mais

Enquanto a floresta está preservada, o sistema funciona
muito bem. No entanto, o desmatamento acelerado e em gran-
des proporções causa sérios problemas ambientais. Como a
reciclagem de matéria orgânica é bastante rápida, o acúmulo
de nutrientes no solo é muito pequeno. Quando a cobertura
vegetal é removida, as chuvas intensas dessas áreas lavam o
solo, retirando a baixa concentração de nutrientes, o que pode
ocasionar, em casos extremos, um processo de desertificação.

Por fim, as florestas equatoriais e tropicais têm um
importante papel na regulação do clima mundial. Elas absor-
vem gás carbônico, por meio da fotossíntese, e contribuem
com a diminuição da concentração desse gás na atmosfera,
colaborando, assim, para a redução do efeito estufa.

Vegetao de montanhas
As cadeias montanhosas apresentam algumas especi-

ficidades em relação à vegetação. Em áreas que deveriam
apresentar vegetações do tipo tropical, como a América do
Sul, podemos encontrar também uma grande variação de
formações vegetais, que mudam conforme a altitude, como
acontece na região da Cordilheira dos Andes. Em áreas de
baixa altitude, predominam as matas tropicais, no entanto,
conforme a altitude aumenta, aparecem os cerrados (sava-
nas), as florestas temperadas, as estepes e, finalmente, as
regiões cobertas pelas neves eternas.

Entretanto, essa variação de vegetação em diferen
tes altitudes depende da localização da montanha. As

que estão localizadas em latitudes das regiões tropicais e
equatoriais podem desenvolver essa característica. Já as
localizadas em médias e altas latitudes apresentam menor
variedade de vegetação, pois o clima pouco se altera con-
forme aumenta a altitude. A região do sopé da montanha
já tem clima mais frio e, ao ganhar altitude, sua vegetação
apenas rareia até deixar de se manifestar.

Inuência da altitude na vegetação
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Fig. 10 Dependendo da localização da montanha, de sua latitude e do seu posi-
cionamento relativo às massas de ar, sua vertente poderá apresentar uma grande
variedade de espécies vegetais de acordo com a variação de altitude.

Desertos quentes
Apesar da baixíssima umidade dos desertos, regiões

onde o volume de evaporação é maior que o de precipi-
tação, há espécies vegetais que conseguiram se adaptar
ao rigor desse tipo climático, que, além da baixa umidade,
apresenta altas temperaturas durante o dia e baixas à noite.

Fig. 11 A vegetação típica do deserto tem pequeno porte e possui mecanismos
para evitar a perda de água, como as suculentas cactáceas.

As espécies de vegetação do deserto são todas xerófi-
tas, conseguem armazenar água e apresentam formas que
impedem a excessiva evapotranspiração.

Evapotranspiração: corresponde à soma da perda de água do
solo para a atmosfera via evaporação com a perda de água das
plantas para a atmosfera por meio da transpiração
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Seu exemplo mais icônico é o cacto, ou as diversas espécies da família das cactáceas. No entanto, há também gramíneas
e espécies arbustivas. É uma vegetação rala, pouco densa, dispersa espacialmente e que só se concentra em alguns pontos
ou áreas onde a umidade se acumula, como baixadas e fendas das rochas ou dos solos, em sua maior parte, arenosos

Nos ambientes constituídos majoritariamente por dunas arenosas, pode ocorrer a formação de oásis em áreas de
afloramento do lençol freático, com maior densidade de vegetação arbustiva e de espécies do tipo palmeira  São locais
historicamente importantes para o pastoreio no deserto e para as caravanas em viagens

Os maiores desertos existentes são o do Saara, no norte do continente africano, e o de Gobi, ao norte da China; no
entanto, há muitos outros ao redor do planeta, de menores dimensões, mas bastante significativos

Vegetação brasileira
A vegetação brasileira distribui-se de acordo com as mesmas relações entre os elementos naturais que vimos ante-

riormente, ou seja, o clima e o solo são fatores fundamentais para entender sua disposição. Entretanto, no caso do Brasil,
podemos classificá-la em biomas e domínios morfoclimáticos.

No mapa: A divisão dos biomas brasileiros segue o padrão mundial, procurando identificar grandes conjuntos de ecossistemas que estejam ligados
a certas condições de clima e solo. Os domínios morfoclimáticos, por sua vez, referem-se à classificação proposta por Aziz Ab’Sáber, na qual estão
correlacionados a vegetação, o relevo, o clima e a hidrografia de cada região.

Brasil: biomas

Fonte: elaborado com base em IBGE. Atlas geográco escolar. 8. ed. Rio de Janeiro: IBGE,
2018. p. 103.

Equador 0º

Trópico de Capricórnio

50º O

OCEANO
ATLÂNTICO

OCEANO
PACÍFICO

Amazônia

Caatinga

Cerrado

Mata Atlântica

Pampa

Pantanal
0 550 km

N

Brasil: domínios morfoclimáticos

Fonte: elaborado com base em SIMIELLI, Maria Elena. Geoatlas. 35. ed. São Paulo: Ática,
2019. p. 115
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Atualmente, a distribuição espacial dos biomas brasileiros é bastante diferente das formações originais, visto que todos
os biomas perderam área significativa e alguns já foram praticamente dizimados, como a Mata de Araucária, no sul do país, ou
estão muito ameaçados, como a Mata Atlântica, ao longo da faixa litorânea.

O desmatamento e o monitoramento das vegetações remanescentes

O monitoramento da vegetação nativa remanescente nos biomas brasileiros é um tema polêmico. Ainda que nenhum pesquisador ou instituto negue
o desmatamento dos biomas, sobretudo aqueles que foram mais impactados pela ação antrópica, os valores referentes à vegetação remanescente
podem apresentar variações significativas. Essas diferenças ocorrem, principalmente, por questões metodológicas e técnicas, como satélites com
resoluções espaciais diferentes, períodos de monitoramento distintos e a própria definição conceitual do que será mapeado como “remanescente”, já
que alguns estudos consideram apenas a vegetação nativa, enquanto outros levam em conta também a vegetação secundária e demais fragmentos.

Como resultado, alguns estudos recentes desenvolvidos no âmbito do projeto MapBiomas têm apresentado valores otimistas a respeito dos biomas
monitorados. Por exemplo, no caso da Mata Atlântica, o MapBiomas apresenta uma vegetação remanescente de 25%, enquanto estudos anteriores
e consagrados apontam um valor de 10% a 12,5%.

Saiba mais
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Brasil: retração da vegetação nativa

Fonte: elaborado com base em IBGE. Atlas geográco escolar. 8. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2018. p. 102.

No mapa: Observe o rápido avanço do desmatamento e das demais ações antrópicas sobre a vegetação, nos períodos de 1950-1960 e 1980-2015.
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A Floresta Amaznica

A Amaznia é a maior floresta equato-
rial contínua do mundo, com uma rea de
aproximadamente 5,5 milhes de km². Sua
respectiva bacia hidrogrfica também é a
maior do planeta, sendo responsvel por 20%
da gua doce despejada no oceano e apre-
sentando a maior biodiversidade do mundo.

Porém, esses dados se referem a todo
o bioma, que extrapola os limites territoriais
brasileiros para os países vizinhos: Colmbia,
Peru, Bolívia, Equador, Venezuela, Guiana, Suri-
name e Guiana Francesa (possessão francesa).

No Brasil, esse bioma foi utilizado como
critério para a regionalização de uma rea
com características semelhantes e, assim,
tornou-se objeto de promoção de políticas
públicas de desenvolvimento, preservação
e solução de problemas, a Amaznia Legal.
Essa rea compreende os estados da região
Norte do país e trechos do Mato Grosso e
do Maranhão, perfazendo aproximadamente
45% do território nacional.

Amazônia: bioma e Amazônia Legal

Fonte: elaborado com base em Amazonia: the human impact. National Geographic, 3 jul. 2017. Disponível em: https://

blog.education.nationalgeographic.org/2017/03/07/the amazon-rain-forest-is-not-an-untamed jungle/; Amazônia

Legal 2007. IBGE, 2007. Disponível em: www.terrabrasilis.org.br/ecotecadigital/index.php/estantes/mapas/597-mapa-

da-amazonia-legal. Acesso em: 13 out. 2020.

No mapa: Comparação entre a extensão total do bioma amazônico e a Amazônia Legal.
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A floresta

y A Amaznia  a maior floresta contínua do mundo, totalizando 40% das áreas de florestas pluviais tropicais do planeta. No Brasil, estende-se
por cerca de 4 milhões de km².

y 78% dos solos de terra firme so ácidos e com baixa fertilidade natural.

y Temperatura mdia: 26 °C. A variaço da duraço dos dias ao longo do ano  pequena, entre 30 e 50 minutos.

y A quantidade anual de chuva na Bacia Amaznica  cerca de 15 trilhões de m³. Dessa quantidade, todo o ecossistema amaznico utiliza e eva
potranspira, em mdia, 48%; os outros 52%, ou seja, aproximadamente a metade, escoam pelos rios.

y Na Amaznia existem cerca de 5 mil espcies de árvores (maiores que 15 cm de dimetro). Para efeitos de comparaço, em toda a Amrica
do Norte existem cerca de 650 espcies de árvores.

y A diversidade de árvores na Amaznia varia entre 40 e 300 espcies diferentes por hectare, sendo que na Amrica do Norte varia de 4 a 25.

y Das 250 mil espcies de plantas superiores da Terra, 170 mil (68%) vivem exclusivamente nos trpicos, e 90 mil na Amrica do Sul.

Saiba mais

m1 500

1 250

1 000

750

500

250

0

Mata de igapó

Fonte: elaborado com base em FERREIRA, Álvaro Xavier. Distribuição e propriedade hidráulica dos solos da várzea de Curuai, Pará. Dissertaço de Mestrado  Universidade de Brasília.
Brasília, 2016. p. 14. Disponível em: http://repositorio.unb.br/bitstream/10482/20937/1/2016_AlvaroXavierFerreira.pdf. Acesso em: 13 out. 2020; IBGE. Atlas geográco escolar. 8. ed. Rio de
Janeiro: IBGE, 2018. p. 101.

Fig. 12 Representação esquemática dos três degraus de vegetação da Amazônia, também denominados como floresta ombrófila densa, associados às principais feições

geológicas e geomorfológicas.

Trata-se de uma vegetação bastante heterogênea, mas que mantém algumas características comuns: plantas latifoliadas
(folhas grandes e largas), perenifólias (folhas sempre verdes) e ombrófilas (densa, úmida e sombreada). Suas diversas forma-
çes são consequência da organização da drenagem da bacia hidrogrfica, destacando-se três grandes subgrupos de matas:
y as matas de igap (ou caaigap), que são constantemente inundadas pelas guas dos rios e, por isso, apresentam mui-

tas plantas hidrófilas, como a vitória régia  As rvores dessas matas têm ramificação baixa e densa e estão localizadas na
beira dos rios; entre elas, destaca-se a palmeira do açaí. É o subgrupo que apresenta a menor quantidade de espécies.

y as matas de várzea, que estão presentes em terras periodicamente alagadas (tesos ou terraços fluviais). Como o período
de alagamento pode variar muito de acordo com a altitude em que a floresta se encontra, essa formação se caracteriza
como transição entre a mata de igapó e a mata de terra firme. São rvores de porte médio, que não ultrapassam 20 metros
de altura, como a seringueira, da qual se extrai o ltex, e o pau-mulato. As matas de vrzea e de igapó, juntas, correspon-
dem aos terrenos da Planície Amaznica, a região onde ocorrem os processos de sedimentação com maior intensidade.
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y as matas de terra firme (ou caaetê), que ocupam uma área que não sofre inundações periódicas e que corresponde
a 90% do total da floresta. Possuem árvores altas, com até 65 m, e grande volume de epífitas. São bastante densas,
o que faz com que o seu dossel fechado barre a entrada de 95% da luz solar que incide sobre elas. Por causa disso,
não apresentam muitos estratos constituídos de árvores mais baixas. Seu interior é bastante úmido. São a parte mais
devastada da floresta, já que aí são encontradas as melhores espécies de madeira para exploração. Destacam-se o
cedro, a castanheira-do-pará, o mogno, o guaraná, entre outras espécies.

Dossel: é o encontro entre as ramificações superiores das árvores mais altas, formando o “teto” da floresta.

Epfitas: são plantas que se sustentam nos troncos de outras maiores, no entanto não são parasitas. As epífitas apenas procuram locais em que
possam receber mais energia solar. Um bom exemplo desse tipo de planta é a orquídea.

Fig. 13 Mata de igapó, mata de várzea e mata de terra firme, as três principais formações vegetais presentes na floresta amazônica.

Nas últimas décadas, a Amazônia se tornou foco
de preocupação dos ambientalistas de todo o mun-
do. A importância ecológica da floresta baseia-se
na sua biodiversidade, na sua contribuição para a
umidade do ar e no seu papel na absorção de CO2.

Por muito tempo, a Floresta Amazônica foi
considerada o “pulmão do mundo”, em função do
oxigênio que produzia. Contudo, essa afirmação se
mostrou equivocada, uma vez que, em razão da sua
densidade de biomassa, essas florestas acabam
consumindo o oxigênio que produzem. Foi verifica-
do, ainda, que as grandes produtoras de oxigênio
são as algas marinhas. Porém, a Amazônia tem um
papel fundamental na absorção de CO2 para a rea-
lização da fotossíntese, processo necessário para
sua manutenção.

Até meados do século XX, a intervenção huma-
na na Floresta Amazônica era muito baixa. Porém,
esse quadro começou a mudar com o início dos
programas de desenvolvimento na região, que
implementaram projetos agropecuários, de mi-
neração e de exploração madeireira; instalaram
usinas hidrelétricas e facilitaram a abertura de es-
tradas. Assim, iniciou-se um processo sistemático
de desmatamento da floresta, que já atingiu apro-
ximadamente 20% da sua área original.
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Amazônia: arco do desmatamento

Fonte: elaborado com base em Evolução do desmatamento na Amazônia. Estadão, [s.d.]. Disponível em: http://
infogracos.estadao.com.br/politica/terra-bruta/extra-evolucao-do-desmatamento. Acesso em: 13 out. 2020.

No mapa: O “arco do desmatamento” é a área em que fronteira agrícola avança
em direção à floresta e onde se medem os maiores índices de desmatamento da
Amazônia. Os principais estados atingidos são: Pará, Mato Grosso, Rondônia e Acre.
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Hoje, inúmeras atividades se defrontam com a preser
vação da floresta. As usinas hidrelétricas (como é o caso de
Tucuruí, Balbina e, recentemente, Jirau, Santo Antônio e Belo
Monte) submergem milhares de espécies que ainda não foram
conhecidas pelo homem; as madeireiras asiáticas e europeias
devastam grandes extensões de área verde; os pecuaristas
queimam a mata liberando CO2 para a atmosfera; as indústrias
de mineração reviram montes de rochas, fazendo com que
algumas áreas fiquem irreconhecíveis; e alguns garimpeiros
ainda matam índios e poluem as águas dos rios com mercúrio.

Pelo sul da Amazônia, avança uma linha de devastação,
denominada “arco do desmatamento”, em referência ao seu
formato. O vértice do arco é a área na qual o desmatamento
mais adentrou a floresta, impulsionado, sobretudo, pelo corte
ilegal de árvores, que são queimadas para a formação de
pastos ou retiradas da vegetação para o cultivo de soja.

O desmatamento acelerado e os problemas ambientais
associados a ele demonstram a fragilidade do ecossistema
amazônico. Exemplo disso são os solos dessa floresta que, em
sua maior parte, não são muito férteis. A exuberância e a bio-
diversidade desse bioma devem-se ao sistema de reciclagem
da matéria orgânica, ou seja, tudo o que morre dentro da flo-
resta (seja um animal, seja uma folha de árvore) é transformado
em nutriente pela rápida ação química. Posteriormente, esses
nutrientes são incorporados à camada superficial do solo e
rapidamente reabsorvidos pelas plantas. Dessa maneira, não
se formam grandes camadas de nutrientes no solo, que, ao
ser exposto pelo desmatamento, é lixiviado pelas constantes
chuvas e pode se tornar muito pobre.

Algumas formas adequadas de aproveitamento dos
recursos naturais que possibilitam o desenvolvimento sus
tentável dessa região foram submetidas a amplos estudos
e, a partir disso, formularam se planos de manejo flores
tal. As populações originárias e tradicionais, por exemplo,
demonstram um convívio harmonioso entre a sociedade
e a natureza ao extrair, de forma sustentável, o látex das
seringueiras dispersas no meio da mata, respeitando seus
ciclos naturais e preservando as florestas ao não as des
matar para constituir fazendas de seringais enfileiradas, as
quais reduziriam a biodiversidade e as funções ecológicas
da região. Essas atitudes permitem outras atividades, como
a exploração da castanha, atualmente uma das principais
fontes de renda dentro dos seringais.

Como recurso para apoiar a manutenção da floresta e
dos biomas brasileiros, têm sido desenvolvidas as Unidades
de Conservação (UCs), que podem ser federais, estaduais
e municipais, e que, de acordo com o Ministério do Meio
Ambiente, são territórios definidos em função de seus
ecossistemas específicos, visando garantir uma represen-
tatividade significativa de sua biodiversidade, ainda que se
faça necessária uma fiscalização mais eficaz para que a lei
seja respeitada. Essas unidades podem ser classificadas
em dois grupos:
y proteção integral: são mais restritivas e têm como

principal objetivo a preservação da natureza, sendo
permitido apenas o uso indireto dos recursos naturais,
ou seja, toda atividade que não envolva consumo ou
dano desses recursos. Alguns exemplos são: recrea-
ção, turismo ecológico, pesquisa e educação ambiental.

y uso sustentável: são áreas que visam conciliar a con-

servação da natureza com a exploração sustentável
dos recursos naturais. Assim, o consumo e a extração
de recursos são permitidos desde que a estratégia
adotada garanta a perenidade deles e a manutenção
dos processos ecológicos.

Biopirataria

A Amazônia tem sido alvo de biopirataria de empresas es

trangeiras e de alguns países há muitos anos. O caso mais
antigo e famoso foi o contrabando de centenas de sementes
de seringueira (Helvetia brasiliensis) feita pelo inglês Henry
Wickham para Londres e, posteriormente, o seu plantio no Sudeste
Asiático, encerrando, assim, o ciclo da borracha que proporcionava
grandes lucros ao Brasil. Ainda hoje há investidas de agentes es-
trangeiros tentando descobrir e roubar produtos com potencial de
exploração econômica, por exemplo, para a  elaboração de cosm-
ticos, medicamentos e alimentos. Também há aqueles que buscam
se apropriar dos conhecimentos que as populações tradicionais e
originárias têm dos diversos usos de plantas e animais. Há pessoas
que se passam por cientistas, ativistas humanitários, voluntários e,
até mesmo, missionários. Porém, nem todos carregam más inten-
ções. São muitas as contribuições de pesquisadores estrangeiros
para a compreensão do funcionamento da Amazônia e sua conse-
quente preservação. Há diversos ativistas que vão a campo lutar
pela manutenção da floresta e pelas populações tradicionais e mais
pobres, como a missionária Dorothy Stang, assassinada em 2005,
em Anapu, no Pará, aos 74 anos. Seu assassinato foi motivado por
conflitos agrários que envolvem os grandes fazendeiros da região e
os assentamentos destinados à reforma agrária.

Saiba mais

Os avanços dos interesses econômicos sobre a Ama
zônia têm sido a causa de muitos conflitos e mortes na
região, sobretudo daqueles segmentos com menor re
presentação política e menos poder econômico, como os
povos indígenas e as demais populações tradicionais: ri
beirinhos, extrativistas e pequenos agricultores (geralmente
antigos posseiros que praticam agricultura de subsistência).
Até mesmo missionários, ambientalistas e funcionários do
Ibama têm sido alvo de ameaças de morte e assassinatos
na região. Geralmente, essas ameaças vêm de fazendeiros,
mineiros, madeireiros e grileiros, todos com forte interesse
econômico em explorar a região.

Mata Atlntica
A Floresta Tropical Atlântica, ou Mata Atlântica, apre-

senta uma singularidade marcante que é sua distribuição
espacial ao longo da faixa litorânea brasileira, do Rio Gran-
de do Norte ao Rio Grande do Sul, não coincidindo com as
regiões climáticas demarcadas pelas latitudes. É, portanto,
um tipo de vegetação azonal, bastante heterogênea, de
grande biodiversidade e caracterizada por espécies latifo-
liadas, perenifólias e ombrófilas.

A floresta ocorreu ao longo dessa costa devido a relevo,
regimes de vento e correntes ocenicas. Acompanhando sua
extenso, a apenas alguns quilmetros rumo ao interior, er-
gue-se uma paliada imponente, quase contnua, em alguns
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pontos aproximando-se dos mil metros de altura [...] Contra
essas barreiras sopra, na maior parte do ano, um constante
vento alseo de leste, carregado de umidade do morno mar
equatorial.  medida que a corrente de ar se eleva, esfria-se e
libera sua umidade como chuva, num total de cerca de 1500
milmetros por ano [...] mais de 4 mil milmetros por ano em
alguns pontos do litoral.

DEAN, Warren. A ferro e fogo: a histria e a devastao da mata atlntica
brasileira  MOREIRA, Cid Knipel (Trad.)  So Paulo: Cia  das Letras, 1996.

Estudos apontam que restam cerca de 12,4% da área
original desse bioma, o que corres pondia a 15% do território
nacional, presente em dezessete estados brasileiros. Pela
grande biodiversidade, pelo endemismo e pela ameaça de
extinção, ele é denominado hotspot, uma classificação feita
por ambientalistas para identificar as áreas que precisam
ser priorizadas nas ações de preservação e conservação.
As áreas que apresentam essas características estão sob
ameaça devido a atividades humanas.

Mata Atlântica: localização

Fonte: elaborado com base em SOS Mata Atlântica. Disponível em: http://mapas.sosma.
org.br. Acesso em 13 out. 2020.

No mapa: Comparativo entre a vegetação original estimada para o
bioma da Mata Atlântica e a sua situação em 2016, após intenso des-
matamento ao longo dos séculos.
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A situação atual da Mata Atlântica é resultado da
formação econômica e territorial do Brasil. Por estar na
região em que se formaram os centros de maior con
centração populacional e de desenvolvimento do país,
dela restaram apenas vestígios, presentes nas áreas
de relevos mais altos e de mais difícil ocupação ou em

segmentos que não foram explorados economicamente
de forma intensa, como é o caso da região do Vale do
Ribeira, no estado de São Paulo, área com a maior for-
mação contínua dessa vegetação.

O desmatamento teve início logo nos primeiros anos da
colonização portuguesa, com a exploração do pau-brasil. Em
seguida, ainda no período colonial, passou a ser mais intenso
no Nordeste, com a instalação dos engenhos e das plantações
de cana-de-açúcar. Já com o país independente, a agricultura
continuou a provocar estragos no bioma, principalmente no
Sudeste, com o amplo cultivo de café. Posteriormente, desta-
caram-se a industrialização e a urbanização. Atualmente, cerca
de 70% da população brasileira vive em áreas que original-
mente eram ocupadas por esse bioma. Os ciclos econômicos,
a valorização da terra e a urbanização contribuíram com a
expulsão das populações que mantinham modos de vida em
ritmos harmônicos com o ciclo da natureza, como os povos
indígenas, os quilombolas e os caiçaras, o que contribuiu ainda
mais para a devastação desse bioma.

A região por onde se distribui a Mata Atlântica é marca-
da pelo elevado índice pluviométrico e, em muitos trechos,
apresenta relevos com vertentes íngremes, escarpadas.
Essa característica, associada à grande concentração hu
mana, traz desafios quanto ao manejo da floresta.

Um desses desafios é a manutenção das matas ciliares,
ou matas de galerias, que se desenvolvem às margens dos
cursos de água. Essas vegetações contribuem para a ma-
nutenção dos rios, córregos e ribeirões ao reter o solo de
suas margens e servir de anteparo às enxurradas, evitando
a erosão do solo e o assoreamento dos cursos de água, o
que é importante tanto para a manutenção da floresta, que
depende da grande oferta de água para realizar seus ciclos
ecológicos, quanto para o abastecimento dos mananciais
para o consumo humano.

Outra função importante da vegetação das encostas de
morro é evitar a erosão laminar e os movimentos de massa,
como deslizamentos de terra (escorregamentos), desmoro-
namentos e movimentos de blocos, que são deslocamentos
de grandes blocos rochosos por ação da gravidade. Esses
fenômenos naturais são acelerados e intensificados pela
ação humana, que desmata e ocupa as encostas. Quando
esses deslizamentos acontecem em áreas densamente
povoadas, provocam tragédias.

Fig. 14 Deslizamento em Nova Friburgo, no Rio de Janeiro.
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Mata dos Cocais
Em Biogeografia, o termo ecótono é usualmente utilizado para identificar uma vegetação de transição entre, pelo menos,

dois biomas diferenciados. A Mata dos Cocais é um exemplo, resultado da transição entre outros três biomas: Amazônia, Cer-
rado e Caatinga (esses dois últimos serão abordados mais à frente), portanto apresenta algumas semelhanças com cada um
deles. Localiza-se, sobretudo, no interior do Maranhão e Piauí, mas alguns vestígios também são avistados no extremo norte
do Tocantins e no Pará.

Fonte: IBGE Atlas geográco escolar  8  ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2018. p. 101

Fig. 15 Perfil detalhado da vegetação da Mata dos Cocais, também denominada floresta ombrófila aberta, evidenciando diferentes estratos e tipos de cobertura vegetal.

Sua característica mais marcante é a presença das palmeiras, com predominância do babaçu e, em segundo lugar, da
carnaúba. Essas espécies são visadas no extrativismo vegetal para a produção do óleo de babaçu (utilizado na alimen-
tação e na elaboração de cosméticos) e da cera de carnaúba (para finalidades semelhantes às do óleo de babaçu, além
de alguns usos industriais). Também se aproveita a madeira dos seus caules para a construção civil, e suas folhas para
cobrir os telhados das casas mais simples, prática que tem caído em desuso. A Mata dos Cocais é um bioma ameaçado,
pois suas áreas têm sido cada vez mais ocupadas pelo avanço da agropecuária, tanto pelas plantações de soja quanto
pelos pastos para a pecuária bovina.

Fig. 16 Babaçu, à esquerda, e carnaúba, à direita, são algumas das espécies mais comuns e emblemáticas da Mata dos Cocais, além de serem importantes para
a economia local.
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Mata dos Pinhais

A Mata dos Pinhais, ou Mata de Araucárias, é original-
mente uma formaão caracterstica do Sul do pas, que se
desenvolveu em solos férteis, clima mido e de tempe-
raturas amenas. Assim, apresenta certa variaão na sua
distribuião, de acordo com a latitude e a altitude, ou seja,
quanto maior a latitude em que se encontra, menor poderá
ser a altitude. Na região Sul, por exemplo, essa vegetaão é
encontrada entre 500 a 600 metros de altitude; já em São
Paulo, ocorre somente na Serra da Mantiqueira, em altitude
acima de 1200 metros.

A araucária é a espécie que prevalece nesse bioma. É
um tipo de pinheiro (em algumas regiões, é conhecida como
“pinheiro-do-paraná”) com folhas do tipo agulha (aciculifoliada)
e com uma semente comestvel, o pinhão. Também estão
presentes na Mata de Araucárias, o ipê e a erva-mate.

Fig. 17 A araucária é a espécie mais representativa da Mata dos Pinhais.

Considerando sua área original, é, proporcionalmente, a
vegetaão brasileira mais devastada, restando apenas cerca
de 2% de mata primária. A araucária foi muito explorada pela

indstria de mveis e celulose e aproveitada para lenha e
carvão vegetal. Aps desmatada, sua área foi ocupada por
plantaões de soja, trigo e pecuária bovina.

Cerrado

O Cerrado é um bioma que originalmente se estendia
pelo Brasil central, principalmente pelos estados de Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Tocantins e Minas Ge-
rais. É conhecido como a avana brasileira pelo fato de ser
um bioma de clima tropical, formado por um conjunto de
gramneas, arbustos e árvores esparsas.
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No entanto, o Cerrado tem particularidades bem mar-
cantes. Devido ao longo perodo de separaão entre a
frica e a América do Sul, as espécies animais e vegetais
do Cerrado e da Savana africana são completamente dife-
rentes. Mais importante do que isso, contudo, é o fato de
que, mesmo também sendo formado por um conjunto
de árvores, arbustos e gramneas, o Cerrado se organiza de
forma diferente da Savana.

No caso da frica, há um predomnio das gramneas,
com poucas árvores e arbustos. No Cerrado brasileiro, isso
também ocorre em algumas áreas, mas em outras é possvel
encontrar formaões vegetais mais densas, com muitas ár-
vores, lembrando as formaões florestais. Ao mesmo tempo,
também existem áreas sem árvores, remetendo às Pradarias.

Cerrado: localização

Fonte: elaborado com base em IBGE. Atlas geográco escolar. 8. ed. Rio de Janeiro: IBGE,

2018. p. 100.

No mapa: Comparação entre a distribuição original do bioma do

Cerrado e a área remanescente.
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Essa variaão de densidade da vegetaão levou
alguns estudiosos a identificarem o Cerrado como um
ectono. As formaões que caracterizam o Cerrado são,
principalmente, o campo sujo (muitas gramneas e poucos
arbustos), o campo cerrado (gramneas, um pouco mais
de arbustos e poucas árvores) e o cerrado propriamente
dito (um equilbrio entre gramneas, arbustos e árvores).
Formaões menos densas que os campos sujos são cha-
madas de campos limpos. Já as formaões mais densas
que o Cerrado são os cerradões, formaões florestais.
Dessa maneira, o Cerrado pode ser caracterizado por di
ferentes formaões.
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Fig. 18 Diferentes formas presentes no Cerrado brasileiro: cerradão, cerrado em sua formação típica e o campo sujo.

Além dos cerradões, que podem ser encontrados salpicados por diversos lugares do Cerrado, há outro tipo de formação
florestal, as matas de galerias (ou matas ciliares), localizadas nas margens de muitos rios da região. Por estarem situadas em
ambientes com maior variação de umidade, as matas de galerias ganham destaque na paisagem por sua exuberância e por
suas distribuições lineares, acompanhando os cursos de água.

Bioma Cerrado

Cerrado sentido amplo

Cerrado sentido restrito

Formações

florestais

Formações

savânicas

Formações

campestres

Formações

savânicas

Mata de

galeria

Mata ciliar Mata seca Cerradão Cerrado

Campo

sujo Campo

limpo

Campo

rupreste
RupestreDenso Típico Ralo

Vereda

Parque de

cerrado

Palmeiral

Fonte: RIBEIRO, José Felipe; WALTER, Bruno Machado Teles Walter. Tipos de vegetação do bioma Cerrado. Agência de informação Embrapa. [s.d.]. Disponível em: www.agencia.cnptia.embrapa.br/
Agencia16/AG01/arvore/AG01_23_911200585232.html. Acesso em: 13 out. 2020.

Fig. 19 Diferentes perfis de vegetação do Cerrado.

Muitas das árvores do Cerrado apresentam características de xeromorfismo, ou seja, de adaptação ao clima seco.
Porém, na maior parte da região pela qual se estende esse bioma não há déficit hídrico, ou seja, não falta água para a
vegetação. Prova disso é que a vegetação do Cerrado, ao contrário da Caatinga, não é caducifólia, ou seja, não perde as
folhas na estação seca. Pesquisas mostraram que as características de xeromorfismo do Cerrado, principalmente a casca
grossa e o caule retorcido, devem-se ao tipo de solo.

O Cerrado é uma região de planaltos antigos, expostos há muito tempo às condições do clima tropical, o que levou à
formação de latossolos (solos profundos). Contudo, a constante lixiviação sofrida pelo solo nas áreas de clima tropical tende
a produzir a concentração de alumínio e outros metais não solúveis nas camadas mais superficiais, resultando em solos mais
ácidos. É justamente essa acidez que colabora para a existência das características xeromórficas nas plantas do Cerrado,
além dos troncos retorcidos das árvores.

Outra adaptação que a vegetação do Cerrado desenvolveu em razão do seu tipo de solo foi a prevalência de árvores
com raízes profundas, que chegam a ter até 40 metros. Essa característica levou pesquisadores a afirmar que se trata
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de uma “floresta invertida”, considerando a densidade de
raízes nesse bioma.

Nos trechos onde há maior disponibilidade de água
superficial no solo, os chamados hidromórficos, surgem as
veredas, marcadas pela presença dos buritis, um tipo de
palmeira. São áreas que ficam úmidas o ano todo e que ser-
vem de refúgio e de abastecimento de água para a fauna.

Fig. 20 As veredas no Cerrado são facilmente reconhecidas pela presença dos
buritis, uma palmeira que serve como indicadora de água no solo.

Outro aspecto importante desse bioma é que ele tam-

bém se manifesta em outras regiões brasileiras na forma de

enclaves, dentro de outros biomas, nas regiões Norte, Nor

deste e Sudeste. Isso é uma consequência das variações

climáticas ao longo do tempo geológico, que possibilitaram

o surgimento do Cerrado em regiões que, hoje, não teriam

as melhores condições climáticas para sustentar essa for-

mação vegetal. Essas áreas foram chamadas de redutos

pelo geógrafo Aziz Ab’Sáber em seus estudos da teoria

dos refúgios.

Teoria dos refúgios

Foi proposta originalmente na década de 1960 pelo alemão
Jürgen Haffer, para explicar a grande variedade da avifauna
amazônica. Segundo a teoria, essa diversidade da fauna seria

decorrente de períodos secos durante o Quaternário, nos quais
a Floresta Amazônica teria sido fragmentada entre áreas com

vegetação e áreas descampadas

Assim, esses fragmentos florestais teriam servido como refúgio
para a fauna durante os períodos secos e acabaram favorecendo
um processo de especiação, que resultou em novas linhagens.
Com o retorno dos períodos úmidos, as áreas que antes estavam
descampadas voltam a apresentar vegetação, permitindo a essas
espécies que tornassem a circular por áreas mais amplas. Em uma
interpretação geográfica dessa teoria, o pesquisador Aziz Ab'Sáber
aplicou esse conceito à evolução das paisagens e dos biomas bra-
sileiros, propondo que outras formações vegetais também teriam
passado por esse processo de retração e expansão durante as
variações climáticas quaternárias.

Saiba mais

Para finalizar a caracterização do bioma Cerrado, é
indispensável citar as alterações promovidas pelos seres
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humanos nesse ambiente. O Cerrado é mais um bioma bra-
sileiro classificado como hotspot. Calcula-se que atualmente
restem cerca de 20% da sua cobertura vegetal original.
Apesar de ser ocupado por seres humanos há pelo menos
11 mil anos, o Cerrado começou a sofrer desmatamento
intenso somente a partir de meados do século XX. Inicial-
mente, serviu como fonte de carvão vegetal para alimentar
as siderúrgicas de Minas Gerais. Depois, passou a sofrer
a pressão da expansão da fronteira agrícola para a região
Centro-Oeste, principalmente entre as décadas de 1960
e 1980.

Fig. 21 O Cerrado passa por queimadas naturais. Muitas de suas espécies, com
raízes profundas e cascas grossas, formadas por espessas cortiças, estão adap-
tadas a essa condição e conseguem sobreviver ao fogo. Entretanto, as queimadas
ilegais têm encurtado o ciclo de recuperação da vegetação.

Apesar de o solo desse bioma ser muito ácido, o que, a
priori, não é bom para a agricultura, o relevo relativamente
plano (excelente para a mecanização agrícola) e o baixo
preço da terra na região tornaram os investimentos em
tecnologia agrícola para corrigir esse problema muito lucra-
tivos. Por meio da calagem e da adaptação das sementes
(principalmente de soja e milho), essas terras apresentam
elevada produtividade.

Calagem: ação ou efeito de adubar a terra com cal (ou mistura de cal
e outras substâncias) para corrigir a acidez do solo.
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Caatinga
A Caatinga (mata branca, em tupi-guarani, em referência

à cor da vegetação durante o período de seca) é o bioma
predominante no sertão nordestino. Sua principal caracte-
rística é o xeromorfismo (casca grossa, caules retorcidos,
folhas pequenas e espinhos) que, diferentemente do Cer-
rado, nesse caso é realmente uma adaptação ao clima seco
que caracteriza a região. Duas espécies de vegetação bas-
tante comuns nesse bioma são o mandacaru e o xique-xique.

Devido às condições do clima semiárido, a Caatinga
desenvolveu uma vegetação adaptada à seca, com me-
canismos de proteção contra a perda excessiva de água.
Para isso, as raízes profundas se incumbem de absorver
água das partes inferiores dos lençóis freáticos. Já a casca
grossa e as folhas pequenas, às vezes cobertas por cera,
dificultam a perda de água do corpo da planta para o am-
biente. Ainda para evitar a perda de água, é comum que,
nos períodos de secas prolongadas, muitas das plantas da
Caatinga percam suas folhas.

Fig. 22 A Caatinga muda de aspecto de acordo com a presença ou ausência
de umidade. Na estiagem, ela perde folhas e fica com coloração mais clara
(primeira foto). Em períodos de chuva, fica mais exuberante, com mais folhas e
coloração esverdeada (segunda foto).

A degradação da Caatinga é bastante grande. Atualmen-
te, sua cobertura vegetal está reduzida a cerca da metade da
superfície original. Essa situação é motivada, principalmente,
pelo uso dessa região para a criação extensiva de gado (que
se interiorizou através do Vale do São Francisco no período
colonial) e para a plantação de algodão (espalhada por vastas
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áreas do sertão no século XIX). Associada a esses dois ciclos
econômicos, encontra-se a agricultura de subsistência, que,
apesar de ocupar pequenas áreas, é praticada por muitas
famílias, o que também pressiona um ambiente que, natural-
mente, não está adaptado a produzir safras todos os anos.
Uma das principais consequências do desmatamento da
Caatinga é a degradação do Rio São Francisco, principal-
mente devido ao assoreamento.

Caatinga: localização

Fonte: elaborado com base em DCBIO; SBF; MMA. Monitoramento por satélite do

desmatamento no bioma caatinga. Disponível em: www.mma.gov.br/estruturas/203/_
arquivos/cartilha_monitoramento_caatinga_203.pdf. Acesso em: 13 out. 2020.

No mapa: Mapa representando a vegetação remanescente do bioma
da Caatinga.
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Pantanal
O complexo do Pantanal, Pantanal Mato-Grossense

ou simplesmente Pantanal é um conjunto de formações
vegetais variadas, localizadas entre o Mato Grosso e Mato
Grosso do Sul, em território brasileiro, e em parte do Para-
guai e da Bolívia, onde é denominado Chaco.

Podemos encontrar áreas de Cerrado que se asseme
lham a florestas pluviais, fisionomia da Caatinga e, ainda,
campos e vegetação arbustiva. A grande variedade da ve-
getação pantaneira se deve à contraposição entre o clima
tropical, relativamente seco, e às cheias que dominam a
região entre os meses de novembro e abril.

O clima da região é tropical, porém um pouco mais seco
que o tropical dominante mais ao centro do país. Essa ca-
racterística se deve à atuação da mTc, uma massa quente
e seca, formada na região do Chaco, entre o norte do Pa-
raguai e o sul da Bolívia. Se considerássemos apenas essa
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caracterstica mais seca do clima, o Pantanal tenderia a apre-

sentar uma vegetao prxima  da Caatinga, principalmente

nos meses de inverno. Porm, existem as cheias que ocor

rem na regio pantaneira e que mudam completamente a

organizao da vegetao.

Pantanal: localização

Fonte: elaborado com base em IBGE. Atlas geográco escolar. 8. ed. Rio de Janeiro: IBGE,

2018. p. 103.

No mapa: Localização do bioma Pantanal na América do Sul.
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Fig. 23 Paisagem pantaneira em período de seca, no inverno.
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Fig. 24 Paisagem pantaneira no período de cheia, no verão.

Por ser uma grande plancie e receber gua de vrios
rios que nascem nos planaltos em seu entorno (princi-
palmente as guas do Rio Paraguai e seus afluentes), o
Pantanal passa por grandes cheias que inundam a maior
parte de suas terras entre os meses de outubro e abril.
Devido s leis de proteo e  prpria questo das cheias
peridicas (que dificultam a ocupao de muitas reas pela
agricultura), o Pantanal  uma regio relativamente bem-
-preservada. Mesmo assim, algumas atividades, como a
pecuria de corte, e prticas criminosas, como os grandes
incêndios ocorridos no segundo semestre de 2020, insis-
tem em colocar em risco esse ecossistema.

Pampa
Os Pampas, tambm conhecidos como campos su-

linos ou campanha gaúcha, so formaões campestres
encontradas na regio sul do pas. É um tipo de formao
rasteira, herbcea, que se desenvolve mais intensamente
no Rio Grande do Sul, e  capaz de brotar nos trechos de
solos com pouca fertilidade da regio, geralmente areno-
sos. Esto localizados, sobretudo, no relevo do tipo coxilha,
designao regional para os planaltos desgastados.

Sua degradao est associada  pecuria, que destri
a vegetao, deixando o solo exposto, ou que substitui essa
vegetao por outros tipos de gramnea que so melhores
para o gado, geralmente o capim do tipo braquiria. No pri-
meiro caso, o solo arenoso fica sujeito  ao erosiva dos
fortes ventos que sopram na regio, como o minuano, e
provocam a arenizao (formao de extensos areais), mais
especificamente no sudeste do estado do Rio Grande do Sul.

Fig. 25 Os campos ocupam áreas relativamente planas, constituindo-se em ótimos

pastos naturais para o gado bovino.
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Restingas e mangues
As restingas e os mangues são dois tipos de vegetação

litorânea associados à Mata Atlântica, mas não limitados a ela.
Não configuram biomas, mas são ecossistemas complexos.

A restinga é uma formação de depósitos arenosos,
geralmente alongados e paralelos à praia, relativamente
recentes, que aparecem em alguns trechos do litoral, resul-
tado da dinâmica das correntes marinhas. A vegetação de
restinga (também conhecida por jundú ou nhundú) desen-
volve-se nesses ambientes e também em dunas litorâneas.
Trata-se de espécies pioneiras, herbáceas, capazes de se
desenvolver em solos pobres, arenosos. São muito impor-
tantes para fixar os cordões arenosos e pelo seu papel
pioneiro na sucessão ecológica, criando condições para
que, depois de algum tempo, outras espécies de maior
porte se desenvolvam nesses locais. As principais ameaças
a essa vegetação são o turismo intenso, sobretudo nos
meses de alta temporada, o qual, muitas vezes, acarreta o
descarte inadequado de resíduos, e a especulação imobiliá-
ria, uma vez que a restinga se localiza em áreas valorizadas
devido à sua proximidade das praias.

Fig. 26 A vegetação rasteira das restingas contribui para a fixação da areia e a
formação do solo.
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O mangue se desenvolve em algumas áreas de con-
fluência de rios com o mar, nos estuários, com águas
abrigadas ou mais calmas. Rico em matéria orgânica, apre-
senta espécies halófitas e pneumatóforas (que possuem
raízes aéreas), que estão adaptadas ao solo pantanoso,
frequentemente inundado por águas salobras. Também
atua como um berçário para os animais marinhos, que
encontram nesse ecossistema proteção para se reprodu-
zir, como os caranguejos, os mexilhões e as ostras. Além
disso, é de grande importância para algumas populações
caiçaras, que sobrevivem dos recursos extraídos dele,
como os caranguejos. Com o processo de urbanização
e a expansão do turismo, esse ecossistema começou a
sofrer intensa degradação. As águas dos rios que desá-
guam nos manguezais chegam poluídas, em consequência
do depósito de esgoto e lixo oriundo das cidades que
os cercam  Em alguns locais, os manguezais ainda são
aterrados para a construção de rodovias e instalação de
condomínios e hotéis.

Fig. 27 Os manguezais apresentam árvores com raízes adaptadas ao solo pan-
tanoso e capazes de filtrar o sal da água.
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1 Quais fatores determinam a distribuição da vegetação na superfície terrestre?

2 Identifique três características das florestas tropicais úmidas que demonstram relação com climas quentes e chuvosos.

Revisando
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3 O que é biopirataria?

4 Localize e caracterize as florestas temperadas.

5 Localize e caracterize a savana.

6 Diferencie a tundra da taiga.

7 Diferencie os três tipos de mata que formam a Amazônia.

8 Identifique três fatores que impulsionam o desmatamento na Amazônia.

9 Caracterize o Cerrado e identifique dois fatores que impulsionaram sua degradação.

10 Identifique três características de xeromorfismo presentes na Caatinga.
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1 Unesp 2016 Uma das consequências da retirada de coberturas vegetais florestadas é:
A a redução das temperaturas médias locais.
B o empobrecimento do solo.
C o aumento da evapotranspiração.
 a elevação do lençol freático.
E a eliminação de pragas.

2 UEPG 2019 Sobre os biomas no mundo e suas características, assinale o que for correto.
01 O domínio das savanas ocorre nos dois lados da linha do Equador, assim como nos dois lados do meridiano de

Greenwich
02 Nos desertos, as plantas xeromorfas possuem composição de espinhos, com reduzida transpiração.
04 As florestas de coníferas distribuem-se pela Eurásia e são adaptadas à neve
08 As florestas tropicais possuem vegetação megatérmica e higrófila, com grande variedade vegetal

Soma:

3 UPF 2013 (Adapt.) Estabeleça a relação entre as formações vegetais do planeta e as afirmativas a seguir
1  Floresta tropical
2  Mediterrânea

3. Pradaria
4. Taiga

 Própria de verões quentes e secos e invernos amenos. No sul da Europa, foi intensamente desmatada para o
cultivo de oliveiras e videiras.

 Ocorre em altas latitudes do Hemisfério Norte, típica de clima temperado. Predominam as coníferas, bastante
exploradas para a utilização de madeira e fabricação de papel.

 Composta basicamente por gramíneas, ocorre em áreas de clima temperado e solos ricos em matéria orgânica.
 Ocorre em áreas delimitadas pelos trópicos, com temperaturas e pluviosidade elevadas. Concentra a maior bio-

diversidade entre os demais biomas.
 Utilizada como pastagem, é encontrada nos Pampas argentinos, no Uruguai e no Sul do Brasil. Originalmente,

ocupou praticamente metade da área do Rio Grande do Sul.

A ordem correta da relação estabelecida está na opção:
A 2, 4, 3, 1, 3 B 1, 4, 3, 2, 3 C 2, 1, 3, 2, 4  2, 1, 4, 3, 4 E 3, 1, 4, 1, 3

4 UFRGS 2012 Observe o mapa abaixo.

VESENTINI, W. Geografia: Geografia geral e do Brasil. So Paulo: Ática, 2005. p. 356.

Em relação às áreas sombreadas do mapa, são feitas as seguintes armações.
I. Essas áreas apresentam clima temperado continental com alta amplitude térmica diária.
II. Nelas, as alterações antrópicas no meio natural são contínuas, e, por isso, a vegetação (taiga, pradaria, mediter-

rânea, campos etc.) raramente é encontrada em sua forma original.
III. Nelas, ocorre confronto de massas de ar entre frentes frias, oriundas das massas polares continentais ou maríti-

mas, e frentes quentes, originárias de massas tropicais, continentais ou marítimas.

Quais estão corretas?
A Apenas I. B Apenas II. C Apenas I e II.  Apenas II e III. E I, II e III.

Exercícios propostos
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5 FGV 2014 Analise a figura que relaciona temperatura, pluviosidade e vegetação.

Wilson Teixeira et al. (Org.) Decifrando a Terra. So Paulo: Oficina de Textos, 2003. p. 154. (Adapt.).

Considerando que a vegetação está diretamente relacionada às condições climáticas, sobretudo da temperatura e
da pluviosidade, identique dois tipos de vegetação na gura.
A 1 – tundra e 4 – deserto e semideserto.
B 1 – estepe e 3 – savana.
C 2 – tundra e 5 – savana.
 3 – taiga e 4 – estepe.
E 4 – savana e 5 – floresta tropical.

6 Unicamp 2019 A figura a seguir retrata a variação latitudinal dos padrões espaciais de distribuição dos principais bio-
mas terrestres.

(Fonte: James F. Petersen, Dorothy Sack e Robert E. Glabler. Fundamentos de Geografia Física. So Paulo: Cengage, 2015, p. 158.)

Considere a gura anterior e assinale a alternativa correta:
A As florestas têm um aumento na diversidade de suas espécies à medida que a precipitação aumenta e as tempe-

raturas apresentam declínio.
B Os desertos e as savanas ocorrem em todos os continentes, em áreas com temperaturas elevadas e baixo volume

de precipitação.
C A taiga apresenta espécies arbóreas de maior porte em razão da umidade proveniente das baixas pressões de

médias latitudes do Hemisfério Norte.
 As savanas e as florestas de monções dependem da sazonalidade climática: invernos frios e chuvosos, verões

quentes e secos.
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7 FGV 2013 Observe o mapa abaixo:

FAO. Global Forest Resources Assessment, 2010.
Disponvel em: <www.fao.org/forestry/fra/62219/en> (Adapt.).

Com base no mapa e em seus conhecimentos sobre o tema, é correto armar:
A Entre 2000 e 2010, como resultado da recuperação de áreas degradadas e de programas de reflorestamento, a

extensão das florestas aumentou no continente asiático.
B Na América do Sul, devido à expansão das fronteiras agrícolas, o ritmo de devastação florestal se acelerou entre

os intervalos 1900-2000 e 2000-2010.
C Entre 1990 e 2010, mais de 3 milhões de hectares de florestas foram recuperados ou cultivados no continente europeu.
 Em termos mundiais, a partir de 2000, observa-se aumento da perda líquida de florestas.
E A América do Norte e Central não apresentou ganhos ou perdas significativas em sua cobertura florestal entre

1990 e 2010, pois toda a sua cobertura florestal encontra-se protegida em Unidades de Conservação.

8 UPF 2016 Analise as informações sobre os tipos de vegetação e sua ocorrência no espaço mundial.
Trata-se de uma vegetação rasteira, de ciclo vegetativo muito curto, limitando-se aos meses de primavera e ve
rão. É típica de regiões de altas latitudes, aparecendo nos continentes americano, europeu e asiático.
Vegetação típica de clima frio é encontrada em altas latitudes do Hemisfério Norte, cobrindo grande parte do território
russo. Predominam as coníferas, utilizadas na produção de madeira, papel e celulose.
Trata-se de uma vegetação arbustiva. Embora encontrada em pequenas áreas da América e da Austrália, seu re
duto característico é o sul da Europa e norte da frica, região marcada por verões quentes e secos. Destaca-se o
cultivo da oliveira.

É correto armar que as descrições apresentadas, pela ordem, de cima para baixo, identicam:
A pradaria, taiga, mediterrânea.
B estepe, floresta tropical, savana.
C manguezal, tundra, cerrado.
 tundra, taiga, floresta equatorial.
E tundra, taiga, mediterrânea.

9 Uece 2016 Atente ao seguinte excerto: A floresta Amaznica de Terra Firme é um ecossistema que apresenta uma diversi-
dade florstica muito elevada, via de regra, maior que os demais ecossistemas florestais do mundo. [...] a diversidade é, via
de regra, muito elevada. Este no é um fato novo, tendo sido ressaltado por vários autores.

Leito Filho; Freitas, Hermgenes de. Considerações sobre a florística de florestas tropicais
e subtropicais do Brasil. Ipef, n. 35, p. 41-46, abr.1987.

Dentre os vários fatores integrados que justicam a elevada diversidade em orestas tropicais, como a Amazônica,
está a:
A elevação média das temperaturas da Terra.
B redução da precipitação na Amazônia.
C produtividade elevada dos ecossistemas.
 redução da vegetação e aumento do número de animais.
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10 Uece 2017 Na linguagem simblica utilizada nas ciências
biogeográficas sucedem-se termos para designar “ilhas”
de vegetao aparentemente anmalas, identificadas nos
corredores dos grandes domnios morfoclimáticos e fito-
geográficos. Entre tais expressões conceituais, pode-se listar
quatro mais comuns: relictos, enclaves, redutos e refúgios.

Ab’Saber, A. N. Os domínios da natureza no Brasil: potencialidades
paisagísticas. So Paulo. Ateliê Editorial, 2003. p. 145.

A ocorrência dos enclaves de sistemas ecológicos de
porte médio, como descrito acima, é explicada:
A pela dinâmica das mudanças climáticas e paleoe-

cológicas durante o Quaternário.
B por atividades vulcânicas e circulação atmosférica

durante o Carbonífero
C pela formação das bacias sedimentares interiores

no Cretáceo
 pela deriva dos continentes que favoreceu a disse-

minação dessas espécies no Fanerozoico

11 Enem (Libras) 2017 No mês de fevereiro de 2015, foram
detectados 42 quilmetros quadrados de desmatamen-
to na Amaznia Legal. Isso representa um aumento de
282% em relao a fevereiro de 2014. O desmatamento
acumulado no perodo de agosto de 2014 a fevereiro de
2015 atingiu 1 702 quilmetros quadrados. Houve au-
mento de 215% do desmatamento em relao ao perodo
anterior (agosto de 2013 a fevereiro de 2014).
FONSECA, A.; SOUZA JR., C.; VERÍSSIMO, A. Boletim do desmatamento

da Amazônia Legal (fev. 2015). Belém: Imazon, 2015.

O dano ambiental relatado deriva de ações que pro-
movem o(a):
A instalação de projetos silvicultores.
B especialização da indústria regional.
C expansão de atividades exportadoras.
 fortalecimento da agricultura familiar.
E crescimento da integração lavoura-pecuária.

12 Unesp 2014 A extrao de madeira, especialmente do
pau-brasil, os ciclos do aúcar e café e o desmatamento
para instalao de indústrias so eventos de nossa his-
tria que contriburam para a degradao desse bioma

Disponvel em: <www.eco.ib.usp.br>.

O texto refere-se ao bioma:
A Mata Atlântica.
B Caatinga.
C Cerrado.

 Pantanal.
E Floresta Amazônica.

13 Udesc 2013 A mata atlântica é uma cobertura vegetal
que se estende ao longo do litoral brasileiro desde o
Rio Grande do Norte até o Rio Grande do Sul e possui
uma diversidade biológica, que se justifica por estar
localizada em áreas:
A com muitas unidades de conservação.
B litorâneas com bastante umidade.
C de diferentes altitudes.
 de clima tropical e subtropical úmido e diferentes

altitudes.
E de diferentes altitudes com ocorrência de chuvas

regulares.

14 Unesp 2013 As florestas tropicais, as mais ricas em
biodiversidade, estão entre os ecossistemas mais im-
portantes do planeta. A mata atlântica, conforme se
pode constatar na figura, sofreu uma redução brutal
em termos de área ocupada.

SOS Mata Atlntica/INPE.
Atlas dos remanescentes florestais, 2002. (Adapt.).

A degradação da mata atlântica, constatada na gura,
foi intensicada em decorrência do ciclo econômico:
A do fumo.
B da soja.
C do café.
 do algodão.
E da borracha.

15 Unesp 2013 Leia.

Imagens de satélite comprovam aumento da
cobertura florestal no Paraná

O constante monitoramento nas áreas em recupera-
o do Programa Mata Ciliar, com o apoio de imagens de
satélite, tem demonstrado um aumento significativo da
cobertura florestal das áreas de preservao permanente,
reserva legal e Unidades de Conservao, integrantes do
Corredor de Biodiversidade.

Disponvel em: <www.mataciliar pr gov.br>

As matas ciliares são:
A florestas tropicais em margens de rios, cujo papel

é regular fluxos de água, sedimentos e nutrientes
entre os terrenos mais altos da bacia hidrográfica
e o ecossistema aquático. O mau uso dessas áreas
provoca erosão das encostas e assoreamento do
leito fluvial.

B florestas temperadas, cujo papel é de filtro entre o
solo e o ar, possibilitando a prática da agricultura sem
prejudicar o ecossistema atmosférico. O mau uso
dessas áreas provoca erosão do solo e contamina-
ção do ar.
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C florestas subtropicais, cuja função é preservar a su-
perfície do solo, proporcionando a diminuição da
filtragem e o aumento do escoamento superficial. O
mau uso dessas áreas provoca aumento da radiação
solar e estabilidade térmica do solo.

 coberturas vegetais que ficam às margens dos lagos
e nascentes, atuam como reguladoras do fluxo de
efluentes e contribuem para o aumento dos nutrien-
tes e sedimentos que percolam o solo. O mau uso
dessas áreas provoca evaporação e rebaixamento
do nível do lençol freático.

E formações florestais que desempenham funções
hidrológicas de estabilização de áreas críticas em
topos de morros, cumprindo uma importante fun-
ção de corredores para a fauna. O mau uso dessas
áreas provoca desmatamento e deslizamento das
encostas.

16 Fatec 2017 A mata dos cocais é um tipo de cobertura
vegetal presente no Meio-Norte do Brasil, principal-
mente nos estados do Maranhão e do Piauí. É uma
zona de transição entre os biomas floresta amazônica,
cerrado e caatinga
Nessa área de transição são encontrados alguns tipos
de vegetais, dentre os quais se destacam:
A as seringueiras e as bananeiras.
B as laranjeiras e os pinheiros.
C as carnaúbas e os babaçus.
 as catuabas e os juazeiros.
E as perobas e os jatobás.

17 Enem PPL 2013 Com um longo histrico de desencon-
tros, o desenvolvimento econmico e o meio ambiente
andam às turras no pas. O noticiário dá a impresso
de que se trata de diferenas irreconciliáveis, e talvez
sejam.

CINTRA, L. A.; MARTINS, R. Revista Carta na Escola,
ago. 2009 (Fragmento).

Nesse início de século XXI, um exemplo dos desen-
contros entre natureza e economia é o(a):
A replantio de espécies da mata atlântica em substi

tuição às lavouras de café.
B derrubada de trechos de floresta para a conclusão

de viadutos na Rodovia Transamazônica.
C expansão da fronteira agrícola na Amazônia, a fim

de expandir as áreas de plantio de soja.
 redução da mata de araucárias devido à urbaniza-

ção descontrolada nas diferentes regiões do país.
E diminuição do Pantanal, tendo em vista a expansão

dos latifúndios, que cumprem sua função social.

18 Fuvest 2011 Conforme proposta do geógrafo Aziz
Ab’Saber, existem, no Brasil, seis domínios morfo-
climáticos.
Assinale a alternativa correta sobre o domínio morfo-
climático das araucárias.
A A urbanização e a exploração madeireira pelas in-

dústrias da construção civil e do setor moveleiro

tiveram papel central na redução de sua vegetação
original.

B O manejo sustentável permitiu a expansão de par-
reirais em associação com a mata de araucária
remanescente, na faixa litorânea.

C As araucárias recobriam as planícies da campanha
gaúcha no sul do país, tendo sido dizimadas para
dar lugar à avicultura e à ovinocultura.

 A prática da silvicultura possibilitou a expansão
desse domínio morfoclimático para a porção oeste
do planalto ocidental paulista.

E A expansão do processo de arenização no sul do
país provocou a devastação da cobertura original
de araucária.

19 UFSC 2019 Na costa leste da América do Sul, estendia-
-se outrora uma imensa floresta ou, mais precisamente,
um complexo de tipos de florestas, em geral latifoliadas,
pluviais e de tropicais a subtropicais. Entre oito e 28º de
latitude sul, interiorizava-se a cerca de cem quilmetros
da costa no norte e alargava-se a mais de quinhentos
quilmetros no sul. No total, a floresta cobria cerca de
1 milho de quilmetros quadrados. Esse complexo tem
sido chamado de Mata Atlntica brasileira.

DEAN, Warren. A ferro e fogo: a histria e a devastao da Mata
Atlntica brasileira. So Paulo: Companhia das Letras, 1996, p. 24-25.

Sobre a Mata Atlântica, é correto armar que:
01 no vasto conjunto territorial intertropical e subtropi

cal brasileiro, destaca-se o contínuo leste-oeste da
Mata Atlântica como o maior complexo de florestas
tropicais biodiversas.

02 o desmatamento dessa formação vegetal é fruto da
ocupação do litoral brasileiro através dos séculos
nos diferentes ciclos econômicos e também do
processo de urbanização e industrialização.

04 o compromisso da sociedade de frear a devas-
tação florestal e o diálogo entre proprietários de
terras, governos e empresas podem alcançar o tão
necessário desmatamento zero.

08 o clima tropical litorâneo, que abarca toda a região
da Mata Atlântica, caracteriza-se por apresentar
uma estação seca e uma chuvosa, responsáveis
pela existência dessa formação vegetal.

16 Santa Catarina não apresenta em seu território
Unidades de Proteção Integral, de acordo com
o Sistema de Unidades de Conservação da Na-
tureza, pois os parques, estações e reservas
aqui existentes pertencem às Unidades de Uso
Sustentável

32 essa formação vegetal, uma das áreas de maior
biodiversidade do planeta, é um bioma impor-
tante para a proteção do habitat de inúmeras
espécies da fauna e da flora, para a manutenção
das encostas, para o atenuamento de enchentes
e para o abastecimento de água para os diferen-
tes setores humanos.

Soma:
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20 EsPCEx 2019 Segundo o geógrafo Aziz Ab’Sáber, exis-

tem grandes extensões do território brasileiro em que

vários elementos naturais (clima, vegetação, relevo,

hidrografia e solo) interagem de forma singular, carac-

terizando uma unidade paisagística: são os chamados

domínios morfoclimáticos. Entre eles ocorrem faixas

de transição.
Sobre os domínios morfoclimáticos e as faixas de tran-
sição, considere as seguintes armações:

I. A exuberância da Floresta Amazônica contrasta
com a pobreza de grande parte de seus solos,
geralmente ácidos, intemperizados e de baixa
fertilidade.

II  Tipicamente associados à Campanha Gaúcha, os
campos apresentam um relevo com suaves ondu
lações, cobertas principalmente por gramíneas.
Neste domínio, há um preocupante processo de
desertificação advindo de anomalias climáticas
observadas nas últimas décadas.

III. O Cerrado, adaptado à alternância do clima tropi
cal, ocupa mais de 3 milhões de km² e apresenta
solos pobres. É uma formação tipicamente latifo-
liada que, dentre outras características, perde as
folhas durante o período de seca.

IV. A Mata dos Cocais é uma faixa de transição
situada entre os domínios da Floresta Amazôni-
ca, do Cerrado e da Caatinga. Predominam as
palmeiras, com destaque para o babaçu, a car-
naúba e o buriti.

Assinale a alternativa que apresenta todas as armati-
vas corretas, dentre as listadas acima.
a I e II
b I e III
c I e IV
d II e III
e II e IV

21 Uece 2019 “O Cerrado é o segundo maior bioma da Amé-

rica do Sul, ocupando uma área de 2.036.448 km2, cerca
de 22% do território nacional. A sua área contínua incide
sobre os estados de Goiás, Tocantins, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Minas Gerais, Bahia, Maranhão, Piauí,
Rondônia, Paraná, São Paulo e Distrito Federal, além dos
encraves no Amapá, Roraima e Amazonas.”

O Bioma Cerrado. Disponível em: http://www.mma.gov.br/biomas/
cerrado. Acesso em: 18 set. 2020.

Considerando algumas das principais características
do Bioma Cerrado, é correto armar que nele

a encontram-se as nascentes das três maiores ba-
cias hidrográficas da América do Sul: Amazônica/
Tocantins, São Francisco e Prata.

b devido à ocupação e as atividades humanas, hoje
resta apenas 29% de sua cobertura original, mes-
mo assim ainda está disposto em 17 estados.

c são encontradas formações florestais nativas como
a Floresta Ombrófila Densa, Floresta Ombrófila
Mista e a Floresta Estacional Semidecidual.

d vivem cerca de 80 milhões de pessoas e sua biodi-
versidade ampara atividades econômicas voltadas
para fins agrosilvopastoris e industriais.

22 FICSAE 2017 Leia:
“O cerrado não revela seus mistérios à gente que não

é cativa desse destinozinho de chão”, escreveu certa vez

Guimarães Rosa, traduzindo desses segredos do cerrado

[...] que podem ter valor científico, social e econômico,

mas não estão mesmo expostos à vista.
ANDRADE, Rodrigo de Oliveira. “Laboratório a céu aberto”.

In: Pesquisa FAPESP, nº 208, junho de 2013. p. 40.

Considerando o texto sobre o cerrado, pode ser dito
sobre esse bioma brasileiro que:
a o valor econômico é duvidoso, pois se sua área e

formação vegetal dominante são propícias para a
exploração da pecuária, o mesmo não pode ser
dito para a agricultura, que não vingará nesses so-
los pobres e secos.

b os segredos do cerrado são mais força de expres-
são literária do que reais, pois estamos diante de
um bioma marcado por certa homogeneidade bio-
lógica que se repete monotonamente por vastas
extensões.

c se trata de uma formação de dominância herbácea, o
que no passado a ligava ao risco da devastação pela
pecuária excessiva, mas que atualmente está razoa-
velmente preservada pelo seu baixo uso econômico.

d essa é uma formação savânica, cuja marca é a
presença dos três estratos vegetais (arbóreo, ar
bustivo e herbáceo), sem predomínio de nenhum
deles, e também a presença de uma biodiversida
de notável.

23 PUC-RS 2016 Analise o mapa e o texto que seguem.

Nas últimas décadas, o Brasil transformou-se em um
dos maiores produtores e fornecedores de alimentos
e bras para o mundo. A retirada da cobertura vegetal

natural está entre os fatores que evidenciam o aumen-
to da produção e da participação do país no mercado
mundial. A cultura da soja, por exemplo, é a principal
responsável pela retirada da cobertura vegetal natural
para uso agrícola.
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Em relação a esse contexto, o bioma identicado pelo número  corresponde , área mais
afetada pela retirada de cobertura vegetal natural para a produção de soja.
A 1 – à caatinga.
B 2 – aos campos.
C 3 – à zona da mata.

 4 – ao cerrado.
E 5 – ao pantanal.

24 Enem 2016 O bioma cerrado foi considerado recentemente um dos 25 hotspots de biodiversidade do mundo, segundo
uma análise em escala mundial das regiões biogeográficas sobre áreas globais prioritárias para conservao  O conceito de
hotspot foi criado tendo em vista a escassez de recursos direcionados para conservao, como objetivo de apresentar os cha-
mados “pontos quentes”, ou seja, locais para os quais existe maior necessidade de direcionamento de esforos, buscando
evitar a extino de muitas espécies que esto altamente ameaadas por aões antrpicas.

PINTO, P.P.; DINIZ-FILHO, J. A. F. In: ALMEIDA, M. G. (Org.). Tantos cerrados: múltiplas abordagens sobre a biogeodiversidade
e singularidade cultural. Goinia: Vieira. 2005 (Adapt.).

A necessidade desse tipo de ação na área mencionada tem como causa a:
A intensificação da atividade turística.
B implantação de parques ecológicos.
C exploração dos recursos minerais.

 elevação do extrativismo vegetal.
E expansão da fronteira agrícola.

25 UEL 2013 O mosaico botânico brasileiro resulta da expansão e da retração de florestas, cerrados e caatingas, provo
cadas pela alternância de climas úmidos e secos nas regiões tropicais durante os períodos glaciais.
Com base nessas considerações, analise a tabela a seguir

BIOMA
Temperatura

média anual (°C)

Pluviosidade média

anual (mm)
Solo Vegetação

X 25 800
Possui nutrientes, porém sem
capacidade de reter umidade

rvores e arbustos caducifólios e redução
da superfície foliar

Y 26 1 200 cido, rico em alumínio
rvores com caules retorcidos, com
cascas grossas e folhas coriáceas

Z 28 2 000 Pobre em minerais
rvores de grande porte com folhas
largas e perenes e maior densidade

no estrato arbustivo

Com base na tabela, assinale a alternativa que apresenta, correta e respectivamente, a sequência dos biomas repre-
sentados pelas letras X, Y e Z.
A Caatinga, cerrado e floresta.
B Caatinga, floresta e cerrado.
C Cerrado, caatinga e floresta.

 Floresta, caatinga e cerrado.
E Floresta, cerrado e caatinga.

26 Fuvest 2012 No mapa atual do Brasil, reproduzido abai-
xo, foram indicadas as rotas percorridas por algumas
bandeiras paulistas no século XVII.

Arruda, José Jobson de A. Atlas Histrico. Editora Ática, 1989. (Adapt.).

Nas rotas indicadas no mapa, os bandeirantes:
A mantinham-se, desde a partida e durante o trajeto,

em áreas não florestais. No percurso, enfrentavam
períodos de seca, alternados com outros de chuva
intensa

B mantinham-se, desde a partida e durante o trajeto,
em ambientes de florestas densas. No percurso,
enfrentavam chuva frequente e muito abundante o
ano todo.

C deixavam ambientes florestais, adentrando áreas
de campos. No percurso, enfrentavam períodos
muito longos de seca, com chuvas apenas oca-
sionais.

 deixavam ambientes de florestas densas, aden
trando áreas de campos e matas mais esparsas.
No percurso, enfrentavam períodos de seca, alter-
nados com outros de chuva intensa.

E deixavam áreas de matas mais esparsas, adentran
do ambientes de florestas densas. No percurso,
enfrentavam períodos muito longos de chuva, com
seca apenas ocasional.
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27 UEPG 2019 Sobre a vegetação do Brasil, assinale o
que for correto.
01 A vegetação de estepe e desértica está distri-

buída em toda a região nordeste brasileira, com
presença de cactáceas bulbosas.

02 A Serra do Mar no Paraná possui área preservada
de Mata Atlântica.

04 A vegetação de caatinga está presente no sertão
do Nordeste brasileiro e também ocorre no norte
do estado de Minas Gerais. Possui entre suas es-
pécies presença de plantas xerófilas.

08 O cerrado é um tipo de vegetação encontrada em
todas as regiões brasileiras. No Paraná, pode apa-
recer como vegetação relicta.

16 A Floresta Amazônica pode ser encontrada em to-
dos os estados da região Norte do Brasil, além do
estado do Mato Grosso, na região Centro-Oeste.

Soma:

28 Unicamp 2012 ...as caatingas so um aliado incorruptvel
do sertanejo em revolta. Entram também de certo modo
na luta. Armam-se para o combate; agridem. Tranam-se,
impenetráveis, ante o forasteiro, mas abrem-se em trilhas
multivias, para o matuto que ali nasceu e cresceu...

Cunha, Euclides da. Os Sertões. Rio de Janeiro: FBN. p. 102.

No texto, as caatingas são apresentadas como aliadas
do sertanejo. Essa vegetação está associada a:
A locais onde a evapotranspiração potencial é maior

que a evapotranspiração real durante praticamente
todo o ano, gerando grande déficit hídrico, o que
resulta em uma vegetação espinhenta e sem folhas
na maior parte do ano.

B locais onde raramente chove, o que determina uma
vegetação que em nenhuma época do ano apre-
senta folhas verdes, e que nasce em solos pouco
desenvolvidos e férteis.

C locais secos durante seis meses por ano, o que
permite a presença da vegetação com folhas du-
rante a maior parte do ano, embora todas as folhas
caiam no período de seca.

 locais com precipitação maior que a evapotrans-
piração potencial, o que determina um ambiente

quase que permanentemente seco ao longo do
ano, com poucos dias em que a vegetação apre-
senta folhas verdes.

29 Enem 2013 Ento, a travessia das veredas sertanejas é
mais exaustiva que a de uma estepe nua. Nesta, ao me-
nos, o viajante tem o desafogo de um horizonte largo e
a perspectiva das planuras francas. Ao passo que a ou-
tra o afoga; abrevia-lhe o olhar; agride-o e estonteia-o;
enlaa-o na trama espinescente e no o atrai; repulsa-o
com as folhas urticantes, com o espinho, com os gravetos
estalados em lanas, e desdobra-se-lhe na frente léguas e
léguas, imutável no aspecto desolado; árvore sem folhas,
de galhos estorcidos e secos, revoltos, entrecruzados,
apontando rijamente no espao ou estirando-se flexuosos
pelo solo, lembrando um bracejar imenso, de tortura, da
flora agonizante…

CUNHA, E. Os sertões. Disponvel em: <http://pt.scribd.com>.
Acesso em: 2 jun. 2012.

Os elementos da paisagem descritos no texto corres-
pondem a aspectos biogeográcos presentes na:

A composição de vegetação xerófila.
B formação de florestas latifoliadas.
C transição para mata de grande porte.
 adaptação à elevada salinidade
E homogeneização da cobertura perenifólia.

30 Enem 2014 Determinado bioma brasileiro apresen-
ta vegetação conhecida por perder as folhas e ficar
apenas com galhos esbranquiçados ao passar por
até nove meses de seca. As plantas podem acumular
água no caule e na raiz, além de apresentarem folhas
pequenas, que em algumas espécies assumem a for-
ma de espinhos.
Qual região togeográca brasileira apresenta plantas

com essas características?
A Cerrado
B Pantanal.
C Caatinga.
 Mata atlântica.
E Floresta amazônica.

A definição dos hotspots como estratégia de conservação

O termo hotspots ganhou relevância no contexto conservacionista ao ser empregado pelo pesquisador Norman Myers em um artigo publicado em 1988.
Na ocasião, o conceito foi definido em função do endemismo de espécies vegetais e pelo nível de destruição desses ecossistemas, sendo identificadas
dez áreas em florestas tropicais. Nesse primeiro momento, não eram utilizados critérios quantitativos na definição e delimitação dos hotspots.

Nos anos seguintes, o conceito foi amplamente adotado pela comunidade acadêmica, passando por uma série de reavaliações e incluindo, agora, a
utilização de parâmetros quantitativos. Com isso, para ser considerada hotspot, uma área deve atender, ao menos, dois critérios: abrigar, no mínimo,
1 500 espcies de plantas vasculares endêmicas e possuir 30%, ou menos, de sua vegetação original preservada.

Em uma nova análise, realizada em 1999, identificou-se vinte e cinco hotspots, que abarcavam 44% das plantas do planeta, 35% dos vertebra-
dos terrestres (anfíbios, répteis, mamíferos e aves), em uma área que corresponde a apenas 11,8% da superfície terrestre. Em conjunto com a
abordagem de identificação e proteção dos hotspots, tem sido realizada uma busca por outras áreas de grande biodiversidade que ainda não
atingiram esse ponto crítico para a conservação, mas que se encontram sobre pressão crescente pela ação antrópica. O esforço em conservar

Texto complementar
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áreas que ainda não são críticas justifica-se pelo fato de ser um investimento barato (em comparação com os hotspots) e também como uma
medida preventiva para evitar que se formem novos hotspots, ainda que estes mudem constantemente.

Essas mudanças ocorrem, basicamente, em duas formas: a primeira se refere a uma alteração real nas áreas monitoradas, ou seja, os hotspots podem
se tornar mais ameaçados ou apresentar alguma recuperação de acordo com a efetividade das estratégias adotadas; a segunda mudança decorre
da maneira de coletar e analisar os dados ambientais. Com o aperfeiçoamento dos satélites, descobertas de novas espécies e desenvolvimento das
pesquisas, nosso conhecimento sobre essas áreas tem crescido exponencialmente, o que implica em novas reavaliações dos hotspots existentes
e até mesmo na necessidade de incluir novas áreas.

Para que estratégia dos hotspots seja efetiva, é necessário encontrar um ponto de equilíbrio entre aquilo que é cientificamente defensável e o que
é aceitável em termos práticos, levando em consideração tanto o endemismo e a conexão dessas áreas quanto as necessidades das sociedades
que nelas se encontram.

No Brasil, destacam-se dois hotsposts: o Cerrado e a Mata Atlântica. Apesar da grande extensão territorial e relevância em termos de biodiversidade, o
Cerrado tem pouca representação em relação às áreas protegidas. Apenas 5,5% de sua extensão nativa estão protegidas por unidades de conservação,
dos quais se destacam a Chapada dos Guimarães, as serras da Canastra e das Emas e o Grande Sertão Veredas. Já a Mata Atlântica é o bioma mais
ameaçado do Brasil e abriga 12 gêneros endêmicos, incluindo dois gêneros de primatas que simbolizam a região. Apenas 4,1% deste hotspot estão
protegidos em unidades de conservação e parques. Contudo, dado o esforço conjunto de ONGs, universidades e institutos de pesquisa, as estratégias
de conservação e recuperação para esse bioma têm sido bem-sucedidas, conseguindo, inclusive, recuperar a vegetação de algumas áreas.

Hotspots: localização

Fonte: elaborado com base em CRITICAL Ecosystem Partnership Fund Explore the biodiversity hotspots  Disponível em: www cepf net/our-work/biodiversity-hotspots. Acesso em:
13 out. 2020.
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y A vegetação se distribui no planeta de acordo com alguns fatores, como a luz, a temperatura e a fertilidade do solo

y A área originalmente ocupada pelos diferentes tipos de vegetação ao redor do mundo é, na maioria dos casos, bem diferente da área atual, resultado
de anos de exploração humana.

y Os biomas são conjuntos de ecossistemas com características similares. Alguns dos mais importantes no mundo são: as Florestas Tropicais Úmidas,
as Florestas Temperadas, a Taiga, as Savanas, as Pradarias e a Tundra.

y Os principais biomas brasileiros são: a Floresta Amazônica, característica das áreas de clima equatorial na região Norte; a Mata Atlntica, característica

do litoral, onde predomina o clima tropical úmido; Cerrado, que é uma mistura de gramíneas, arbustos e árvores e se localiza nas áreas de clima
tropical do Centro-Oeste do país; a Mata de Araucária, relativamente homogênea e encontrada nas áreas de climas mais amenos, como o tropical
de altitude e o subtropical; a Caatinga, que é uma vegetação xerófila do sertão nordestino; e o Pantanal, um grande complexo ligado ao regime de
cheias e vazantes do Rio Paraguai e que se localiza entre o Mato Grosso e o Mato Grosso do Sul

y Alguns biomas brasileiros estão muito degradados, principalmente os mais próximos das áreas urbanizadas e industrializadas, como a Mata Atlântica,
a Mata de Araucária, a Caatinga, o ecossistema dos mangues e, mais recentemente, o Cerrado. Entre as causas da degradação, estão a exploração
agrícola, a urbanização e a industrialização.

Resumindo
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Exercícios complementares

Quer saber mais?

Sites

y Conservação Internacional. ONG com atuação em diversos países
que promove estudos e parcerias para uma economia sustentável.

Disponível em: www.conservation.org.br.

y Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia. Possui site que dispo-
nibiliza uma biblioteca com artigos científicos e outros documentos.

Disponível em: www.ipam.org.br.

Livros

y INSTITUTO Socioambiental. Almanaque Brasil Socioambiental.
ISA: São Paulo, 2007.
Versão digital disponível em: https://almanaque.socioambiental.org.

y LEITE, Marcelo. Brasil: paisagens naturais: espaço, sociedade e bio-

diversidade nos grandes biomas brasileiros. São Paulo: Ática, 2007.

1 UEM 2015 A respeito das características dos biomas
terrestres, assinale a(s) alternativa(s) correta(s).
01 As florestas tropicais e equatoriais são típicas das áreas

intertropicais, que são em geral quentes e úmidas.
02 A tundra, formada há 10 000 anos, é o bioma mais

jovem e mais frio da Terra. Essa formação vegetal
é constituída de musgos, liquens e gramíneas, e
germina num curto período do ano.

04 A floresta temperada é atualmente o bioma mais
preservado do ambiente continental. Esse bioma
abrange as maiores extensões territoriais na Euro-
pa e na América do Norte.

08 A floresta boreal conhecida como taiga é marcada
por grande biodiversidade. Ela tem a função de
regular as diversas espécies de fauna e de flora
para as gerações futuras.

16 Os ecótonos são as áreas de transição onde ocorre
a junção da vegetação típica de um bioma com a
de outro bioma diferente.

Soma:

2 UEM 2012 Sobre os grandes biomas do mundo, assi
nale o que for correto.
01 As pradarias são compostas, basicamente, por

gramíneas e são encontradas, principalmente, em
regiões de clima temperado. Esse bioma recebe o
nome de pradaria, na América do Norte, e de pam-
pa, na América do Sul. Um dos solos mais férteis
do mundo, denominado tchernozion, é encontrado
sob as pradarias da Rússia e da Ucrânia.

02 A floresta boreal ou taiga ocorre apenas nas altas
latitudes do Hemisfério Norte, em regiões de cli
ma temperado continental, como Canadá, Suécia,
Finlândia e Rússia. É um bioma que apresenta uma
formação homogênea, na qual predominam coní
feras do tipo pinheiro, resistentes ao frio.

04 Os desertos são biomas cujas espécies estão adap-
tadas à escassez de água em regiões com índice
pluviométrico muito baixo. Os solos são sempre
muito pedregosos ou arenosos. Nessas áreas, são
encontradas plantas xerófitas e em lugares onde a
água aflora à superfície surgem os oásis.

08 Nas regiões de montanhas, há uma grande varia-
ção da altitude  À medida que aumenta a altitude
e diminui a temperatura, os solos ficam mais rasos
e aparecem as plantas orófilas, que são plantas
adaptadas a grandes altitudes.

16 A tundra é um bioma seco e frio, com dois estratos
de vegetação: um mais alto, formado por árvores
e outro, mais baixo, composto por gramíneas. A
tundra é encontrada, geralmente, na faixa de tran-
sição entre os desertos e as florestas. Grandes
extensões da tundra são encontradas na frica,
na América do Sul e no México.

Soma:

3 UEPG 2015 Sobre as regiões árticas, assinale o que
for correto.
01 Não existe vegetação nas regiões onde o perma-

frost apresenta descongelamento durante o verão,
nem as de ciclo vegetativo curto.

02 Os domínios da tundra ocorrem nas altas latitudes
boreais, nos quais não existem árvores, e seu limite
norte é a calota permanente de gelo polar

04 Em geral, os animais da tundra boreal são migra-
tórios deslocando-se para o sul nas épocas mais
frias.

08 O rtico se caracteriza por ser um continente, o
continente ártico, cercado por águas oceânicas.

16 Permafrost é o solo na temperatura do congela-
mento da água ou abaixo dessa temperatura, e
ocorre em altas latitudes boreais.

Soma:

4 Fuvest 2016 O estrato entre a crosta e a atmosfera,
onde ocorre vida no planeta Terra, caracteriza-se
por apresentar trocas de matéria e energia, o que
influi na distribuição de biomassa e biodiversidade
no planeta. Os fenômenos de radiação solar (R) e de
precipitação (P) estão diretamente correlacionados
com a distribuição da biomassa e da biodiversidade
e variam, em grande medida, latitudinalmente. De
modo geral, quanto mais quente e mais úmida for
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uma região, maiores serão a biomassa e a biodiver-
sidade das espécies; por outro lado, quanto mais
fria e mais seca for a região, menores serão tanto
a biomassa quanto a biodiversidade das espécies.
a) Com base nas informações fornecidas e em seus

conhecimentos, represente no gráfico a seguir
a localização do extremo com maior biomassa
e biodiversidade e os dois extremos com menor
biomassa e biodiversidade. Para a representação,
utilize a legenda indicada

HARTMAN, D. L. Global Physical Climatology. 1994 e
NOAA. 2011. (Adapt.).

b) Indique outro fator, além da radiação solar e da
precipitação, que pode afetar a distribuição de
biomassa e de biodiversidade no planeta. Expli-
que, apontando dois exemplos.

5 UFPR 2017 Nos últimos 10 anos, houve um aumento con-
siderável, na literatura, de referências sobre os biomas
brasileiros. Por outro lado, inúmeras iniciativas voltadas
para a indicao de áreas prioritárias para conservao
ocorreram neste perodo, tendo como temática os bio-
mas enfocados regionalmente.

Brasil: uma visão geográfica e ambiental no início do século XXI/Adma
Figueiredo, Hamam de (Org.). Rio de Janeiro: IBGE, Coordenao de

Geografia, 2016. p. 139. Disponvel em: <http://biblioteca.ibge.gov.br/
visualizacao/livros/liv97884.pdf>. Acesso em: 30 ago. 2016.

Caracterize, do ponto de vista geográco:
a) O que é um bioma?
b) Cite dois biomas, localizando-os geograficamente

no território brasileiro e identificando problemas
relacionados à sua conservação.

6 UEPG 2018 Relacione os biomas aos países e assinale
o que for correto
01 Desértico: Chile, México, Austrália, Omã e Argélia.
02 Pradarias: Brasil, Argentina, Canadá e EUA.
04 Floresta Boreal: EUA, Rússia, Suécia, Finlândia e

Noruega.
08 Tundra: Bolívia, Congo, Nova Zelândia e China.
16 Floresta Temperada: Japão, frica do Sul, Índia,

Colômbia e Afeganistão.

Soma:

7 UEM 2012 Os biomas são sistemas em que solo, cli-
ma, relevo, fauna e demais elementos da natureza
interagem entre si formando tipos semelhantes de

cobertura vegetal, como florestas tropicais, florestas
temperadas, pradarias, tundras e desertos. Sobre
esse assunto, assinale o que for correto.
01 A savana é um bioma formado por plantas herbá-

ceas, como o capim e os arbustos, com árvores
retorcidas e esparsas. Esse bioma se desenvolve
em zonas climáticas tropicais, caracterizadas pela
presença de vegetação tropófila.

02 As espécies endêmicas correspondem àquelas
encontradas em comunidades ecológicas, sendo
essas espécies únicas e restritas a determinadas
áreas geográficas.

04 A biopirataria é adotada por muitas empresas para
garantir a exploração futura de matéria-prima para
as indústrias farmacêutica e de cosméticos  Apesar
de ilegal, a biopirataria provoca o surgimento de
espécies endêmicas, devido à exploração intensa
das comunidades ecológicas, como é o caso da
mata atlântica.

08 As florestas equatoriais e tropicais estão locali-
zadas nas regiões quentes e úmidas do planeta.
As espécies vegetais dessas florestas apresen-
tam grande e médio portes, como o mogno, o
jacarandá, a castanheira, o cedro, entre outras,
podendo ser caracterizadas como plantas higró-
filas e latifoliadas.

16 A vegetação sofre grandes variações em função
da altitude e da latitude. Portanto, com o aumen-
to da latitude e da temperatura, os solos ficam
mais espessos e a vegetação fica mais densa. A
situação é inversa com a altitude, ou seja, com o
aumento da altitude as temperaturas ficam mais
baixas, os solos mais rasos e a vegetação fica
mais esparsa.

Soma:

8 UEM 2015 Identifique o que for correto sobre as carac-
terísticas, localizações e ações humanas no ambiente
de florestas.
01 As florestas tropicais localizam-se na zona inter-

tropical do planeta, em ambientes quentes e com
bastante umidade.

02 As florestas situadas nas zonas temperadas são
identificadas pela vegetação de pinheiros do tipo
coníferas.

04 Devido ao fato de a biopirataria ser uma prática co-
mum entre os moradores das florestas, ao redor do
mundo, no Brasil o Governo Federal está oficializan-
do essa prática para preservar a cultura indígena.

08 A área da floresta amazônica no Brasil foi separada
por suas características naturais em mata de terra
firme, mata de igapó e mata de várzea.

16 Nas áreas das florestas equatoriais e tropicais, os
solos são ricos em nutrientes ferrosos, por causa
das chuvas intensas, que ajudam a conservar uma
camada profunda de húmus.

Soma:
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9 FGV-RJ 2015 Veja a tabela:

Constituição e distribuição das coberturas vegetais na paisagem zonal intertropical

Climas desérticos Climas secos Climas úmidos

Deserto
Tufos

arbustivos
Formação
espinhosa

Floresta
muito seca

Floresta
seca

Floresta
semiúmida

Floresta
úmida

Floresta
pluvial

De 0 a 250 mm 500 mm De 1 000 a 2 000 mm De 2 000 a 8 000 mm

Fonte: Construdo a partir do diagrama de Holdridge. In: La Recherche, Paris: SES, n. 243, 1992. p. 606.

Com base na tabela, que reproduz o esquema panorâmico referente a uma zona do planeta, responda:
a) Por que, nessa zona planetária, cinco das situações possíveis de cobertura vegetal são florestas?
b) Compare esse quadro com o que seria um quadro na zona temperada (que tem latitudes mais altas). Haveria

diferenças no perfil de distribuição vegetal dessa última? Em que medida e por quê?

10 Uerj 2018

Anistia desprotegeu área equivalente a quase dez estados do Rio de Janeiro

Os artigos do novo Cdigo Florestal, que flexibilizaram a legislao ambiental anterior à sua aprovao, em 2012, e
concederam até mesmo o perdo a irregularidades cometidas no passado, ganharam dos ambientalistas, no seu conjunto,
o ttulo de anistia. Agora, essas mudanas foram quantificadas: deixaram de proteger 41 milhões de hectares de vegetao
nativa no pas – área quase dez vezes maior do que o estado do Rio de Janeiro.

O Globo, 3 jun. 2017. (Adapt.).

A partir da comparação dos grácos, aponte uma característica da estrutura fundiária brasileira.
Com base no mapa e considerando os ecossistemas orestais, nomeie o bioma com o maior percentual de redução
da área com vegetação e o bioma com o menor percentual de desmatamento, respectivamente.

11 Fuvest 2014 O perfil topográfico a seguir apresenta alguns aspectos estruturais da vegetação nativa e do comportamen-
to dos totais anuais de chuva em um segmento que se estende do litoral até os contrafortes da Serra da Mantiqueira.

Kurt Hueck, As florestas da América do Sul, 1972. (Adapt.).

Com base nessas informações e em seus conhecimentos, atenda ao que se pede.
a) Das seções numeradas de 1 a 18, considere as que correspondem à Serra do Mar, identificando aquela onde,

tendo em vista os fatores naturais, os processos erosivos podem ser mais frequentes e intensos. Justifique.
b) Observe que, na encosta escarpada da Serra da Mantiqueira, a estatura da vegetação aumenta em direção às

partes mais baixas. Identifique duas causas desse fenômeno. Explique.
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12 Uerj 2017

Satélites italianos vão monitorar desmatamento

na Amazônia

Os quatro satélites do projeto italiano Cosmo-Sky-

Med monitorarão uma área de um milhão de quilômetros

quadrados da floresta amazônica e, em particular, o des-

matamento no Brasil. O contrato, válido para 2016 e

renovável por mais um ano, permitirá fornecer um qua-

dro completo da situação, considerando a dificuldade

do monitoramento contínuo de uma área onde o céu é

constantemente coberto por nuvens. Graças aos radares

que estão nos satélites, trabalhando dia e noite, será pos-

sível captar as imagens e os dados em qualquer condição

meteorológica
Disponível em: <ultimosegundo.ig.com.br>. 12 abr. 2016. (Adapt.).

Cite duas aões humanas que provocam o desmata-
mento e duas consequências socioambientais desse
processo em áreas orestais.

13 UEM 2019 Sobre as caractersticas do complexo regio-
nal da Amazônia, assinale o que for correto.
01 A biodiversidade amazônica é constituda pelo

predomnio de espécies endêmicas.
02 Em boa parte da Amazônia ocorrem, quase que

diariamente, chuvas de convecão devido às mu-
danas bruscas de temperatura que são verificadas
entre o amanhecer e o entardecer.

04 Na Floresta Amazônica, a mata de Igap se de-
senvolve em áreas não inundáveis, com árvores
medindo acima de 60 metros de altura, formando
um dossel que retém boa parte dos raios solares.

08 No bioma amazônico são encontradas extensas
áreas de campos de cerrados.

16 Na Amazônia, a serapilheira é uma fonte de nu-
trientes para várias espécies da flora e da fauna,
pois ela supre a deficiência dos solos arenosos.

Soma:

14 UEL 2020 Analise a charge a seguir.

Adaptado de: paduacampos.com.br

Dena o domínio morfoclimático brasileiro representa-
do na charge e aponte quatro de suas caractersticas.

15 FICSAE 2017 A classificaão do territrio brasileiro
em diferentes domnios morfoclimáticos foi elabo-
rada pelo geógrafo Aziz Ab’Saber (1924-2012). Ele

identificou seis grandes domnios: o amazônico, o do
cerrado, o dos mares de morros, o da caatinga, o das
araucárias e o das pradarias. Assinale a alternativa
que identifica corretamente os domnios a seguir e
suas caractersticas.

Domínio I

Domínio II

Disponível em: <http://escolaeducacao.com.br/dominios-
morfoclimaticos-do-brasil/>. Acesso em: 5 maio 2017.

a O domnio I é o domnio morfoclimático dos mares
de morros. Tal denominaão se deve às suas fei
ões geomorfolgicas, com formas de relevo em
aparência convexa, no estilo chamado de “ma-
melonar”, como se fossem pequenos morros no
formato de meias laranjas.

b O domnio II é o domnio cerrado. Essa área se
caracteriza por chuvas bem distribudas ao longo
do ano e com vegetaão savânica. Abrange pre-
dominantemente a região Nordeste e é pouco
explorada economicamente.

C O domnio I é o domnio morfoclimático dos mares
de morros. É marcado por vegetaão composta por
herbáceas, que são plantas com caules não lenho
sos ou flexveis, nunca maiores do que dois metros.
Possui grandes riscos de desertificaão.

d O domnio II é o domnio cerrado. O cerrado brasileiro
não possui diferenas em relaão às savanas africa-
nas. As chuvas concentram-se entre os meses de
maio, junho e julho. É marcada por relevo de plancie
e rede hidrográfica pobre.

16 PUC-SP 2017 Os campos de altitude da Serra Geral, no

sul do Brasil, são encontrados sobre platôs cada vez mais

altos, à medida que avançam para a borda leste, onde a

serra de repente despenca em imensos cânions.
STAM, Gilberto. A riqueza dos campos de altitude. São Paulo:

Pesquisa FAPESP, jan. 2016. p. 61.



F
R

E
N

T
E

 1

131

Aspectos da Serra Geral, Sul do Brasil.

As formaões vegetais que se desenvolvem nesse
ambiente guardam estreita relaão com o relevo e
com as caractersticas climáticas. Sobre elas pode ser
dito que:
a os campos de altitude, nos quais predominam

vegetaão de gramneas, com manifestaão de
formaões arbustivas e árvores esparsas, possuem
rica biodiversidade, inclusive entre as gramneas.

b nessa região de clima quente, tpico de regiões
subtropicais, as formaões vegetais resultam bem
modestas em funão do relevo de altitude, tanto
que essas são as nicas áreas onde as gramneas
proliferam.

C as formaões vegetacionais não são afetadas pela
altitude e, no caso das formaões vegetais da Serra
Geral, o fator preponderante para suas caractersti-
cas é o clima inadequado para formaões florestais.

d formaões florestais são normalmente favorecidas
por condiões de altitude e de inclinaão do relevo
que geram solos de grande fertilidade. No entanto,
na Serra Geral, essa situaão não se manifesta em
funão do clima seco.

17 Enem 2015

BRASIL. Ministério do Meio Ambiente/IBGE. Biomas. 2004 (Adapt.).

No mapa estão representados os biomas brasileiros
que, em funão de suas caractersticas fsicas e do
modo de ocupaão do territrio, apresentam proble-
mas ambientais distintos. Nesse sentido, o problema
ambiental destacado no mapa indica:
a desertificaão das áreas afetadas.
b poluião dos rios temporários.

C queimadas dos remanescentes vegetais.
d desmatamento das matas ciliares.
e contaminaão das águas subterrâneas.

18 FICSAE 2016 A recuperação e manutenção das áreas próxi-
mas às nascentes e rios, bem como a ocupação disciplinada
da terra e medidas de controle da erosão têm efeitos posi-
tivos na proteção dos recursos hídricos, tanto no volume
quanto na qualidade da água presente no manancial.

Dibieso, Eduardo. “A fonte do conhecimento”.
São Paulo: Jornal da Unesp, n. 309, abr. 2015, p. 8.

Disponível em: <www.ciliosdoribeira.org.br>.

Não basta apenas chover  Aões de proteão de recur
sos hdricos estocados em mananciais são de grande
importância  A esse respeito é correto dizer que:
a matas ciliares que protegem nossos rios e represas

estão perdendo sua eficácia na proteão, pois com
as constantes secas que nos atingem, elas estão
desaparecendo.

b a principal forma de proteão dos recursos hdricos
nos rios e nos mananciais é a recuperaão e a manu
tenão, em dimensões adequadas, de matas ciliares

C em vista da gravidade das crises hdricas, nossas leis
ambientais têm se tornado mais rgidas, o que já gera
efeitos positivos nas áreas de mananciais urbanos

d o essencial em termos de recursos hdricos é a
proteão das nascentes com a manutenão de flo-
restas  Com isso garante-se a existência adequada
de um rio.

19 Unicamp 2018

Disponível em: <www.inpe.br/queimadas>. Acesso em: 20 out. 2017.

Em 2016, conforme registros do INPE, cerca de

60 000 focos de incêndios de pequenas e grandes

proporões atingiram o bioma cerrado. Embora as
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queimadas resultem, em sua maior parte, da aão hu-
mana, elas também ocorrem como um evento natural,
comum e integrado a esse bioma.
) Aponte um fator que revela a importância das

queimadas como evento natural nas áreas de cer-
rado e explique sua sazonalidade.

) Qual é o principal processo que impulsiona atual-
mente a reorganizaão regional no bioma cerrado
e qual é o tipo de produão econômica que pre-
valece nessa área?

20 UEL 2017 Analise as figuras a seguir.

Fig. 1 Cerrado: distribuição nativa

Fig. 2 Cerrado: remancescentes

Disponível em: <www.ispn.org.br/arquivos/mapa-
desmatamento-cerrado.jpg>. Acesso em: 12 ago. 2016.

As guras 1 e 2 mostram a distribuição da vegetação

no bioma cerrado nos estados brasileiros.
Cite e explique dois fatores que justicam as altera-
ões ocorridas ao longo do tempo

21 UFSC 2016

Disponível em: <www.mapasparacolorir.com.br>.
Acesso em: 28 ago. 2015. (Adapt.).

Sobre os biomas brasileiros, é correto armar que:

01 o bioma Amazônia é o de maior extensão no pas
e o bioma Pantanal é o de menor extensão.

02 o bioma mata atlântica possui uma das maiores
diversidades do pas e é um dos mais preserva-
dos em virtude da criaão de muitas Unidades de
Conservaão durante o século XX.

04 os biomas brasileiros se distinguem por sua ve-
getaão, localizaão geográfica (continentalidade,
proximidade com o mar, latitude, altitude etc.), tipo
de relevo e solo e condiões climáticas, mas são
protegidos sobretudo pelo tipo de exploraão eco-
nômica que exercem.

08 no mapa estão representados, em ordem, os
seguintes biomas: (1) Amazônia; (2) cerrado; (3) caa-
tinga; (4) mata atlântica; (5) Pantanal e (6) pampa,
tendo este ltimo bioma se desenvolvido, a partir
do século XVII, com a criaão de equinos e bovinos
no pas.

16 o bioma mata atlântica se caracteriza, no estado
de Santa Catarina, em floresta ombrfila densa,
com vegetaão encontrada no litoral e que se
estende pelos vales da bacia hidrográfica do Rio
Itaja-Au, e em floresta ombrfila mista, cuja de-
nominaão é dada pela presena de uma confera
aciculifoliada, com mata homogênea associada a
áreas de campos.

Soma:

22 Enem 2015 Algumas regiões do Brasil passam por uma
crise de água por causa da seca. Mas, uma região de Mi-
nas Gerais está enfrentando a falta de água no campo
tanto em tempo de chuva como na seca. As veredas estão
secando no norte e no noroeste mineiro. Ano após ano,
elas vêm perdendo a capacidade de ser a caixa-d’água
do grande sertão de Minas.

VIEIRA, C. Degradação do solo causa perda de fontes de água
de famílias de MG. Disponível em: <http://g1.globo.com>.

Acesso em: 1 nov. 2014.

As veredas têm um papel fundamental no equilbrio
hidrolgico dos cursos de água no ambiente do cer
rado, pois:
a colaboram para a formaão de vegetaão xerfila
b formam os leques aluviais nas plancies das bacias
C fornecem sumidouro para as águas de recarga da

bacia
d contribuem para o aprofundamento dos talvegues

à jusante
e constituem um sistema represador da água na

chapada

23 Uece 2017 Atente à seguinte descrião: Este bioma con-
tinental é considerado o de menor extensão territorial no
Brasil, entretanto este dado em nada desmerece a exube-
rante riqueza que o referente bioma abriga. A sua área
aproximada é 150 355 km² (IBGE, 2004), ocupando assim
1,76% da área total do território brasileiro. Em seu espaço
territorial, o bioma, que é uma planície aluvial, é influen-
ciado por rios que drenam a bacia do Alto Paraguai. [...]
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Uma caracterstica interessante desse bioma é que muitas
espécies ameaadas em outras regiões do Brasil persistem
em populaões avantajadas na regio [...].

Disponvel em: <www.mma.gov.br/biomas>.

O texto descreve o bioma denominado:
A cerrado.
B Pantanal.
C mata atlântica.
 pampa.

24 Unesp 2013 Analise os climogramas dos principais
tipos climáticos do Brasil e as fotos que retratam as
formações vegetais correspondentes.

SIMIELLI, Maria Elena. Geoatlas, 2011. (Adapt.).

Simielli, Maria Elena. Geoatlas, 2011. (Adapt.).

Identique o climograma e a respectiva foto que re
presenta a vegetação do cerrado.
Mencione duas características da formação vegetal do
cerrado e uma característica do clima no qual ela ocorre

25 Fuvest 2013 Leia o texto de José de Alencar, do ro-
mance Til.

Cerca de uma légua abaixo da confluência do Atibaia
com o Piracicaba, e à margem deste último rio, estava situada
a fazenda das Palmas.

Ficava no seio de uma bela floresta virgem, porventura a
mais vasta e frondosa, das que ento contava a provncia de
So Paulo, e foram convertidas a ferro e fogo em campos de
cultura. Daquela que borda as margens do Piracicaba, [...]
ainda restam grandes matas, cortadas de roas e cafezais.
Mas dificilmente se encontram já aqueles gigantes da selva
brasileira, cujos troncos enormes deram as grandes canoas,
que serviram à explorao de Mato Grosso. Da partiam pelo
caminho d’água as expediões que os arrojados paulistas
levavam às regiões desconhecidas do Cuiabá, descortinan-
do o deserto, e rasgando as entranhas da terra virgem, para
arrancar-lhe as fezes, que o mundo chama ouro e comunga
como a verdadeira hstia.

Alencar, José de. Til.

Considere o texto e seus conhecimentos para res
ponder:
a) O texto faz referência ao bioma originalmente do

minante no estado de São Paulo. De que bioma
se trata e qual é a sua situação atual na região do
estado de São Paulo citada no texto?

b) Depois de ter se implantado na região mencio
nada no texto, para que outras áreas do território
do estado de São Paulo se expandiu a cultura
do café?

c) Indique o bioma dominante no atual estado de
Mato Grosso e explique os principais usos da ter
ra nesse estado, na atualidade.

26 UEPG 2019 Sobre os manguezais no Brasil, assinale o
que for correto.
01 Os manguezais são ecossistemas responsáveis

pela reprodução de seres subaquáticos e estão
presentes em áreas litorâneas do país.

02 Os mangues são, em sua maior parte, vegeta-
ção de gramíneas rasteiras comuns em areias de
praias, na maior parte do litoral brasileiro.

04 No Brasil, este ecossistema não possui ameaças
antrópicas, devido ao ordenamento de atividades
econômicas e de ocupação no país.

08 Os manguezais predominam, no Brasil, nas mar-
gens dos rios, sobretudo na porção norte do país.

16 Possuem vegetação arbustiva e arbórea com es-
pécies halófilas, adaptadas ao sal.

Soma:
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27 UFJF 2019 Observe as figuras:

Climograma 1

Climograma 2

Disponvel em: https://pt.climate-data.org. Acesso em: 18 set. 2020.

Paisagem Vegetal A

Paisagem Vegetal B

(Disponvel em: <http://www scielo.br/scielo php?script=sci_
arttext&pid=S0104-59702012000300014>;

<http://veitcatar.tumblr.com/post/76113445156/percy-lau-arequipa peru
1903-rio-de-janeiro>. Acesso em: 05 ago. 2018.)

a) Relacione cada paisagem vegetal com o climo-
grama correspondente.

b) Identifique os domínios morfoclimáticos e as ca-
racterísticas climáticas das paisagens vegetais
representadas acima.

c) Cite e explique DOIS riscos de degradação que
afetam cada uma das duas paisagens vegetais.

28 UEL 2019 Analise o mapa que representa os biomas
brasileiros e leia o texto a seguir.

Adaptado de GIANSANTI. R. O desafio do desenvolvimento sustentável.
So Paulo: Atual, 1998.

Se o ndice de desmatamento desse bioma brasileiro se
mantiver como é hoje, o mundo pode registrar a maior per-
da de espécies vegetais da histria. A tese é de um artigo de
pesquisadores do Instituto Internacional para a Sustentabili-
dade (IIS) e de outras instituiões nacionais e internacionais.
Esse bioma perdeu 46% de sua vegetao nativa, e s cerca
de 20% permanece completamente intocado, segundo os
pesquisadores. Até 2050, no entanto, pode perder até 34%
do que ainda resta. Isso levaria à extino 1.140 espécies
endêmicas – um número oito vezes maior que o número
oficial de plantas extintas em todo o mundo desde o ano
de 1500, quando comearam os registros. Segundo o ar-
tigo, o bioma tem mais de 4,6 mil espécies de plantas e
animais que no so encontrados em nenhum outro lugar.
"Tem gente que se refere a este bioma como uma floresta
de cabea para baixo, porque dizem que as razes lá so
profundas. Isso torna muito grande a capacidade do solo de
absorver água, que será armazenada nos lenis freáticos",
diz Strassburg. Hoje, 43% da água de superfcie no Brasil
fora da Amaznia está no bioma – o que inclui três dos
principais aquferos do pas, que abastecem reservas no
Centro-Oeste, no Nordeste e no Sudeste.

Adaptado de Camilla Costa – BBC Brasil, 23 de maro de 2017.
Disponvel em www.bbc.com

Com base no mapa, no texto e nos conhecimentos so
bre os biomas brasileiros, responda aos itens a seguir.
a) Identifique a denominação do bioma a que o tex-

to se refere, o número que indica sua localização
no mapa e cite a região brasileira que possui a
maior parte da área de extensão desse bioma.

b) Explique duas características climáticas e duas
características da vegetação desse bioma.
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As características da natureza são fundamentais para denir quais gêneros agríco-

las têm potencial natural para serem produzidos em determinadas áreas, assim como

qual rebanho pode ser criado com mais facilidade em certa região. Entretanto, com o

avanço das técnicas, a produtividade aumentou e foi possível plantar e criar espécies

em áreas que, naturalmente, não eram favoráveis.

Como evoluiu o trabalho no campo? Será que os conitos estão reduzidos e a hu-

manidade desfruta da desejável segurança alimentar atualmente?
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Sistemas agrícolas
As atividades agrárias são aquelas que compreendem o cultivo e a criação de variadas espécies vegetais e animais –

agricultura e pecuária, ou agropecuária – para a produção de alimentos e matérias-primas.
Pesquisadores defendem que as técnicas de plantação, agricultura e domesticação de animais foram dominadas pelos

seres humanos entre 12 mil e 8 mil anos atrás. Esse fato transformou o modo como os povos se distribuíam e produziam,
refletindo diretamente na organização do espaço geográfico. Ao abandonar a necessidade de sair em busca de alimentos,
a humanidade pôde fixar-se em uma mesma área, ou seja, deixou de viver de modo nômade e adotou o sedentarismo.
Assim, foi possível afixar no espaço objetos mais permanentes, como abrigos, e definir áreas mais apropriadas para o
cultivo de alimentos. Além disso, criou-se um processo de diferenciação do uso do solo, atribuindo finalidades específicas
para cada parcela dele, e passou-se a valorar, ainda que simbolicamente, cada uma delas de acordo com os recursos
disponíveis, como a sua proximidade aos cursos hídricos.

A evolução e as transformações das relações entre as sociedades e o meio ocorreram de forma bem variada ao redor
do planeta  O primeiro ponto a ser considerado é que, por muito tempo, as trocas (materiais e de conhecimento) realizadas
pelos diferentes povos era bastante restrita geograficamente, ocorriam de forma lenta, por meio do contato entre indíviduos
que contavam com poucos recursos de locomoção. Outro ponto importante é que, em razão das condições naturais de
cada região e das suas respectivas fauna e flora, cada grupo humano desenvolveu estratégias específicas de adaptação
ao ambiente, incluindo aí a agricultura e suas técnicas associadas.

Ainda há, até os dias atuais, diferenças na forma como cada sociedade faz uso da terra, apesar das enormes trans-
formações pelas quais o espaço rural já passou, como a integração crescente ao espaço urbano e a submissão à lógica
industrial e capitalista de produção.

Compreender a produção agrária de forma sistêmica implica considerar as condições naturais, os gêneros produzidos,
as técnicas aplicadas, a quantidade e a finalidade da produção, o tamanho da propriedade, as relações e a legislação de
trabalho estabelecidas em diversos contextos, bem como as suas variações internas.

As atividades agrícolas podem ser classificadas em diferentes sistemas agrcolas, ou agrossistemas, dependendo das
relações de produção e das forças produtivas que os caracterizem. Em geral, os agrossistemas podem ser tradicionais,
modernos ou alternativos. A tabela a seguir apresenta características de cada um deles, lembrando que, na realidade, os
empreendimentos agrícolas podem possuir características mistas.

Fatores Tradicionais Modernos Alternativos

Principais

caractersticas

Baseadas no conhecimento
tradicional e na observação do
trabalho direto com a terra. São
passadas livremente de geração

para geração e guardam relações
com outras questões tradicionais,
como as crenças, as festas e os

regimes alimentares.

Baseadas no conhecimento
científico que une indústria e
agricultura, surgiram com a

Revolução Verde. Priorizam o
incremento da produtividade e
apresentam elevado consumo

energético.

Baseadas no conhecimento
científico que une ecologia e
agricultura. Podem incorporar
elementos do conhecimento

tradicional e priorizam a
sustentabilidade socioambiental.

Acesso à terra
Posse ou pequenas propriedades e

latifúndios (plantation).
Médias e grandes propriedades.

Pequenas propriedades ou
sistemas coletivistas.

Acesso às técnicas Por meio da tradição

Por meio da compra de tecnologia
produzida pelas grandes

empresas. É comum utilizar
financiamento estatal para garantir

tal acesso.

Por meio das novas redes de
disseminação de tecnologias
alternativas, como internet,

universidades, cooperativas,
associações de produtores e

ONGs

Relações de trabalho
Familiar ou assalariamento de baixo

custo.
Assalariado, geralmente com
algum nível de qualificação.

Familiar, assalariado qualificado ou
cooperativo.

Produção
Subsistência, mercado local ou

exportação (no caso do plantation).
Principalmente agroindústria.

Comércio, redes de trocas e
mercados específicos.

Tab. 1 Comparação das forças produtivas na agricultura.

O campo não é mais o espaço no qual são desenvolvidas apenas atividades agrárias e, muito menos, um local isolado
e atrasado. Diversas das atividades modernas e industriais são executadas na zona rural, o turismo nessa área cresceu
bastante e há várias pessoas que vivem em cidades e deslocam-se cotidianamente para trabalhar no campo, que cada
vez mais está conectado com o resto do mundo por meio das novas tecnologias de informação e pelos sistemas de
transportes – terrestre, hidroviário e aéreo.

Entretanto, o meio rural é ainda caracterizado por um espaço menos complexo, com menor diversidade e densidade
técnica que o espaço urbano. Porém, a definição do que é meio rural ou urbano é, na maior parte dos países, uma atribui-
ção do Estado, que, por intermédio de legislação própria, traça os limites entre um e outro de acordo com suas políticas
de desenvolvimento setorial.
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A produção agrícola antes da Revolução
Industrial

Ao longo da maior parte da história, a vida no campo
foi o elemento mais importante para a humanidade. Era
nele que a maioria da população vivia e onde se davam as
atividades sociais, econômicas, políticas e culturais.

A agricultura e a pecuária foram desenvolvidas duran-
te o Neolítico, período da Pré-História que se estendeu
entre os anos 10000 a.C. e 6000 a.C., e revolucionaram
a forma de o ser humano se relacionar com a natureza.
Boa parte dos avanços na agropecuária se deram pelo
aprendizado da seleção e do cruzamento de espécies,
pela identificação das épocas do ano mais favoráveis à
semeadura e pela diferenciação dos tipos de solo. Além
disso, tivemos avanços artificiais para viabilizar ou aumen-
tar a produção, como a irrigação, a fertilização do solo,
o arado e a domesticação de animais para o trabalho, a
oferta de leite, entre outros.

Fig. 1 Diferentes tipos de arado movidos a tração animal.

As primeiras grandes civilizações de que temos co-
nhecimento na Mesopotâmia, no Egito, na Índia e na China
surgiram em áreas próximas às planícies de inundação
de grandes rios (Tigre e Eufrates; Nilo; Ganges; Amarelo),
áreas que eram fertilizadas naturalmente pelas cheias pe-
riódicas, que depositavam sedimentos e restos orgânicos
no solo às margens do curso de água. As civilizações
da Mesopotâmia e do Egito, região do Crescente Fér-
til, ficaram conhecidas como teocracias de regadio, por
apresentarem poder político baseado na religião e terem
sistema econômico estruturado na agricultura em grandes
áreas irrigadas.

Crescente Fértil: localização

Fonte: elaborado com base em Crescente Fértil Britannica escola, [s.d.]. Disponível em:
https://escola.britannica.com.br/levels/fundamental/article/Crescente-F%C3%A9rtil/481272.
Acesso em: 19 out. 2020.

No mapa: As grandes civilizações da Antiguidade desenvolveram-se
nas planícies de inundações dos grandes rios, que fertilizavam o solo e
possibilitavam a agricultura.
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Contribuição indígena à culinária brasileira

São muitas as contribuições dos variados povos indígenas para a culinária
brasileira, e, sem dúvidas, a mandioca (também chamada de macaxeira
ou aipim) foi uma das mais importantes. Segundo o antropólogo Câmara
Cascudo, ela foi o primeiro produto cultivado no Brasil que os portugue-
ses conheceram ao fazer contato com os indígenas e, depois, levaram-na
para suas colônias na África e na Ásia, onde é consumida até nos dias
atuais (a Tailândia é o maior produtor mundial do alimento).

A mandioca é base para uma série de iguarias da alimentação indígena
São cerca de 80 espécies, divididas em dois grupos: a mandioca-amar-
ga, ou brava, venenosa, que contém ácido cianídrico e pode ser fatal; e
a mandioca mansa, ou doce, sem o veneno. Com técnicas criadas pelos
índios, a raiz dá origem a diversos produtos que fazem  parte da cultura
alimentar do brasileiro, como a farinha, o beiju, o pirão, o tucupi etc

Até hoje bastante apreciado no Norte do Brasil e avaliado por muitos
chefes de cozinha como uma verdadeira iguaria da culinária auten-
ticamente brasileira, o tucupi é obtido do sumo da mandioca brava,
naturalmente  venenosa, que os indígenas aprenderam a aproveitar
por meio do  cozimento e da fermentação.

Saiba mais

Em diversas partes do mundo, incluindo o Brasil, ainda é
praticada a agricultura itinerante, aqui denominada coivara
quando executada por populações tradicionais e originárias.
Essa prática consiste na derrubada de trechos da mata e
em queimadas controladas para limpar o terreno e fertilizar
o solo com as cinzas. Esse solo é aproveitado por poucos
anos, geralmente três, para cultivo de gêneros alimentícios
variados, e, então, abandonado por longos períodos, tempo
necessário para a vegetação natural se regenerar. A coivara
não é uma queimada comum e caracteriza a agricultura de
subsistência, hoje mais conhecida como roça ou roçado.
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Agricultura de subsistência

A agricultura de subsistncia não é propriamente aquela em que as
pessoas responsáveis pelo cultivo da terra comem apenas aquilo
que plantam. Na atualidade, ela também pode envolver o comércio
de excedentes. Porém, seu objetivo principal não é o lucro nem a
comercialização, e sim a manutenção da vida das famílias envolvidas.

As relações de trabalho predominantes são baseadas na organização
familiar, com poucos trabalhadores assalariados. Na maioria das ve-
zes, os trabalhadores não são proprietários da terra, e sim posseiros,
ou seja, tm a posse da terra, mas não a sua propriedade.

Atenção

Na Ásia, sobretudo nas regiões úmidas do Sudeste,
com as intensas chuvas das monções, a população local
aprendeu a represar as águas em terraços construídos nas
encostas dos morros e das colinas para o cultivo de arroz (ri-
zicultura), em uma técnica conhecida como terraceamento,
que é utilizada até os dias atuais e caracteriza a agricultura
de jardinagem.

Agricultura de jardinagem

Sua característica fundamental é a utilização de técnicas tradicionais,
aliadas a grandes quantidades de mão de obra. Nesse modelo há
um bom aproveitamento e uma ótima conservação do solo. Como
a mão de obra é numerosa, é possível atingir um bom rendimento

Em países muito populosos, como China ou Indonésia, há um estímulo
a esse tipo de agricultura, principalmente a produção de arroz nos
terraços alagados. Como a produção é, na maioria das vezes, voltada
ao mercado interno, a preocupação em se empregar pessoas é maior
que a de diminuir os custos da produção.

As relações de trabalho e a propriedade da terra podem variar de acordo
com cada região. Na China, por exemplo, havia as comunas populares
até a década de 1970, e, de lá para cá, o governo distribuiu a terra para
as famílias de camponeses em um estatuto de posse, mas não de pro-
priedade. Entretanto, é comum também que a agricultura de jardinagem
seja feita em latifúndios por mão de obra camponesa, principalmente por
meio do sistema de parcerias, como acontece na Tailândia e na Malásia.

Atenção

Como realizar um terraceamento

Evitar a erosão

Reter a água

Terra fértil

Fonte: Animação mostra, passo a passo, como realizar um terraceamento com curva de nível.
Embrapa, 14 abr. 2016. Disponível em: www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/11733925/
animacao mostra-passo-a passo como realizar-um terraceamento com curva-de nivel.
Acesso em: 20 out. 2020.

Fig. 2 O terraceamento consiste em criar barreiras de terra para reter a água da

chuva e os nutrientes.

Fig. 3 Rizicultura em terraços na Tailândia, foto de 2020.

Grande parte das práticas agrícolas pré-modernas
era realizada de forma coletiva, tanto pela posse da terra
como pela divisão do trabalho. Logo, não havia propriedade
privada da terra; o trabalho no campo era executado de
forma comunitária, caracterizando um sistema coletivista
de produção agrícola.

Todas essas práticas agrícolas tinham em comum
a forte dependência das condições naturais, tais como
clima, relevo e solo, para serem realizadas. Condições
extremas, como secas, geadas e até chuvas intensas,
eram grandes ameaças à produção. As técnicas e os
instrumentos eram rudimentares, existia o uso intensivo
da mão de obra, e a produtividade, de modo geral, era
baixa e visava à subsistência.

Com os avanços do conhecimento e das técnicas de
produção agropecuária e também com a maior comple-
xificação das sociedades (como o estabelecimento de
pequenos núcleos urbanos, a constituição de diferentes
classes sociais e a ampliação da área geográfica de trocas
entre povos), a produção de alimentos passou a ser maior
e a ter a finalidade de realizar trocas comerciais com as
regiões vizinhas.

No entanto, nem sempre a produção era suficiente
para atender, de forma satisfatória, a toda a população,
que estava cada vez maior e com mais expectativa de vida,
sobretudo quando a safra era ruim. Era uma época em que
grande parte da população – ao menos a da Europa, do
norte da África e do Oriente próximo , vivia ameaçada
pela fome. Porém, os momentos de prosperidade e oferta
de alimentos, progressivamente, tornaram se mais fre
quentes que os de escassez. Isso libertou muitas pessoas
do trabalho na terra e possibilitou à sociedade se tornar
mais complexa com o surgimento de outras profissões,
como os ferreiros, tecelões, ceramistas, padeiros, sacerdo-
tes etc., que puderam se dedicar às suas especialidades
em tempo integral.

Durante esse período, a forma predominante de produ-
ção foi a agricultura extensiva, caracterizada por técnicas
rudimentares, baixa exploração da terra e pequena pro-
dutividade, ainda largamente praticada nos países não
desenvolvidos.
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Agricultura camponesa

Atualmente, o fundamento da agricultura camponesa é o trabalho não assalariado. As relações de trabalho podem se dar de diversas formas: pe-
quenas propriedades, parcerias e arrendamento. E isso não significa que seja um sistema atrasado, extensivo e com pouca produtividade.

Na maior parte dos países do mundo, a agricultura realizada em pequenas propriedades ainda é importante, principalmente na produção ali-
mentícia para o mercado interno. Nesse caso, a própria família cultiva a terra e tem acesso direto  riqueza por ela produzida.

A parceria é uma forma de acordo entre o produtor e o proprietário da terra. Uma família de camponeses trabalha a terra, geralmente pertencente a
um médio proprietário, e, quando chega a época da colheita, a produção é dividida entre este e o produtor  Quando a divisão se baseia na metade
da produção para cada parte, dizemos que os trabalhadores são meeiros. No entanto, os percentuais dessa divisão podem variar bastante.

Há ainda a possibilidade de se fazer um arrendamento da terra, que é quando o proprietário não está utilizando toda a extensão de sua propriedade
e decide alugar parte dela para que uma família produza ali o que desejar. A diferença do arrendamento em relação  parceria é que, nesse caso,
o valor a ser pago ao proprietário é acertado anteriormente  plantação, e o pagamento pode ocorrer até mesmo em dinheiro.

Em todos esses casos, pode haver uma grande variação do tipo de técnica utilizada. Contudo, geralmente os pequenos produtores, sejam eles
proprietários ou parceiros, tm grande dificuldade de vender seus produtos a preços justos de acordo com seu trabalho, sobretudo por conta dos
intermediadores. Dessa forma, a lucratividade, de modo geral, não é muito alta nesse ramo da agricultura, o que impossibilita um grande investi-
mento em tecnologia.

Na maior parte dos países centrais, principalmente na Europa, os pequenos proprietários recebem ajuda governamental, que pode vir na forma de
empréstimos a juros especiais ou subsídios propriamente ditos. Assim, é possível que, nesses países, os camponeses tenham melhores condições
socioeconômicas. Ao mesmo tempo, em países periféricos, como os da América Latina, o mais comum é a falta de estímulo ao pequeno produtor rural.

Saiba mais

Sistemas coletivistas

Com a modernização da produção agrícola, os sistemas coletivistas foram perdendo espaço na organização do campo, contudo há alguns casos
que merecem destaque.

A maior parte das experincias desse tipo de sistema nos tempos modernos ocorreu em países socialistas, como a União Soviética e a China. No
caso do primeiro país, houve uma tentativa de criar uma agricultura socialista por meio dos kolkozes, fazendas comunitárias nas quais as famílias
trabalhavam e destinavam parte da produção ao Estado; e dos solvkozes, fazendas estatais, ou seja, os trabalhadores eram empregados do
Estado, como em qualquer outra atividade econômica existente naquele país até a década de 1980.

Israel é um caso interessante por, entre outros fatores, ser um país capitalista que adotou sistemas coletivistas de produção agropecuária em grande
parte de seu território. Amoderna e produtiva agricultura do pas  organizada em comunidades agrcolas, denominadas kibutzim, e outras chamadas
de moshavim (no singular, kibutz e moshav), ambas com diferentes graus de coletivismo.

Atualmente, a maioria dos kibutzim israelenses abriu mão de grande parte dos ideais coletivistas originais, passando a contratar pessoas de fora da
comunidade para realizarem trabalhos menos qualificados e a atuar no mercado internacional de produtos agrícolas e industriais. Contudo, mesmo
assim, continua existindo algum grau de coletivismo, o que permite classificá-los como cooperativas de trabalhadores rurais.

Os moshavim, por sua vez, sempre tiveram um grau de coletivismo menor que os kibutzim. Neles, cada família tem posse de uma parcela específica
da terra, mas a propriedade é estatal  Os ganhos são independentes, no entanto também há divisão dos custos de manutenção de infraestruturas
comuns (como arruamentos, galpões e máquinas) entre os membros da comunidade.

Atenção

Um problema do domínio europeu sobre os territórios tropicais foi a aplicação de suas técnicas de cultivo em um
meio natural totalmente diferente. Essas técnicas, desenvolvidas durante centenas de anos (que consistiam em aprender
a selecionar plantas e sementes e compreender os ritmos naturais de clima mais frio, ou temperado, com grande varia-
ção de calor e umidade ao longo das estações), nem sempre eram adequadas aos tipos de solo que se formaram em
ambientes tropicais nem às demais características desse clima, com médias elevadas de temperatura e com uma estação
seca e outra úmida.

Exemplo disso é a prática de revolver o solo com arado, técnica bastante útil para promover sua oxigenação e
bem comum em áreas de climas temperados, mas que deve ser evitada ou executada com muito cuidado em regiões
de climas tropicais. Nessas regiões, é mais recomendado o plantio direto, a associação de culturas ou o sistema
agroflorestal, pois os solos desprotegidos ficaram sujeitos à lixiviação e à erosão, dependendo do gradiente de
declividade do terreno.

Assim, durante muito tempo, o uso de técnicas europeias no cultivo e o manejo inadequado em ambientes tropicais
foram responsáveis por grandes danos ambientais, não apenas pelo desmatamento, mas também pela perda de solos,
como aconteceu em grande parte de onde estava localizada, originalmente, a Mata Atlântica no Brasil, devastada pelo
avanço do café.



GEOGRAFIA Capítulo 4 Geografia Agrária140

Produção e produtividade

Produção e produtividade são conceitos bastante diferentes. O
primeiro termo refere-se ao total produzido, sem considerar o ren-
dimento da atividade produtora e se houve eficincia ou não no
processo produtivo. Já avaliar a produtividade significa relacionar o
total produzido a algum outro elemento, ou seja, mensurar o rendi-
mento da produção. O mais comum na agricultura é a relação entre
o total produzido e a área utilizada. Se um produtor conseguir elevar
a produção sem aumentar a área, significa que, em relação ao fator
área, a produtividade cresceu. Empreendimentos agropecuários que
apresentam alto rendimento em relação  área utilizada são chama-
dos de intensivos, ao contrário dos extensivos, que apresentam
baixa produtividade por área.

Entretanto, outros fatores podem e devem ser considerados, uma vez
que a agricultura é uma atividade que depende de muitos insumos
para continuar sendo praticada.  fundamental, por exemplo, rela-
cionar o total produzido  água consumida e aos fertilizantes e aos
agrotóxicos aplicados na plantação. Também não deixa de ser interes-
sante relacionar a produção  quantidade de energia consumida ou
aos gases de efeito estufa liberados. São diferentes elementos que
mostrarão se a atividade agrícola está sendo mais ou menos eficiente.

Atenção

Insumos agrícolas: recursos para viabilizar ou potencializar a
produção. Podem ser químicos, como fertilizantes e agrotóxicos;
mecânicos, como tratores e máquinas; e biológicos, como adubo
animal e vegetal.

A produção agrícola após a Segunda
Revolução Industrial

A industrialização e as transformações do sistema
capitalista provocaram grandes mudanças no campo. Os
avanços técnicos e científicos proporcionaram o aumento
da produção ao mesmo tempo que reduziram a necessida-
de de mão de obra nas práticas agrárias. Grande parte da
população rural migrou para as cidades e deixou de pro-
duzir seu próprio alimento, passando a comprá lo. Desde
então, o espaço rural foi se submetendo, cada vez mais,
às demandas do espaço urbano-industrial.

A Segunda Revolução Industrial aumentou o núme-
ro de empresas que investem grandes somas de capital
na produção rural e alteram as técnicas e os processos de
produção, estabelecendo sistemas patronais (patrão e
empregado assalariado), intensa mecanização e uso de
variados insumos, com o intuito de maximizar seus lu-
cros. A produção agrícola passou a servir de matéria-prima
para a indústria, por exemplo, na produção de sucos de
laranja, milho e ervilha enlatados, óleo de soja, açúcar e
álcool/etanol (com a cana-de-açúcar), cigarros (tabaco),
têxtil (algodão), lácteos (como manteiga, queijos e leite
processados), carnes variadas e muitos outros gêneros
agropecuários  Consolidou se, então, a agroindústria e o
agronegócio, sobretudo em grande parte do campo dos
países com economias desenvolvidas – Estados Unidos,
Canadá, Austrália e alguns países da Europa – em um
primeiro momento, e, posteriormente, expandiu-se para

economias ditas emergentes – como Argentina, Brasil,
México e Indonésia  Como resultado, ocorreram a espe
cialização produtiva e a concentração de terras, visíveis
na formação de latifúndios monocultores mecanizados e
de grande volume de produção.

Revolução Verde

O conjunto de mudanças na agricultura que aconteceu
após a Segunda Guerra Mundial, mais especificamente nos
anos 1950, ficou conhecido como Revolução Verde e ado-
tou, nas atividades agrícolas, as inovações das indústrias
química (agrotóxicos e fertilizantes) e mecânica (tratores,
colheitadeiras, sistemas de irrigação) e os avanços em bio-
tecnologia (seleção de sementes).

Ao término da Segunda Guerra Mundial, o modelo já
estava consolidado nos Estados Unidos e passou a ser
implementado em outros países. Esse processo contou
com a iniciativa de empresas e do governo americano, em
conjunto com a ONU, para propor e executar um proje-
to de alteração das técnicas agrárias voltadas aos países
subdesenvolvidos com o intuito de aumentar a produção
e acabar com o risco da fome, que assolava parte da po-
pulação em países da África e da Ásia  Vale ressaltar que
se trata do período da Guerra Fria, e os Estados Unidos
temiam que problemas sociais servissem de combustível
para movimentos socialistas.

A então recém-criada ONU manteve em seu escopo
ações para promover a redução da pobreza no mundo.
Portanto, não é de se estranhar seu engajamento em um
projeto de combate à fome, principalmente por meio da
Organização para a Alimentação e Agricultura (FAO). As
grandes empresas também perceberam o potencial de
expansão para seus negócios nos novos mercados atra-
vés do fornecimento de máquinas, sementes, fertilizantes,
agrotóxicos, sistemas de manejo, gerenciamento, estoca
gem e transporte, entre muitos outros produtos e serviços
associados.

Nos anos 1960, a pesquisa agrícola desenvolvida no
âmbito da Revolução Verde tornou-se efetivamente inter-
nacional, com diversos centros especializados instalados
nos países envolvidos, iniciativa que contou com o financia
mento de grupos como a Fundação Rockefeller, a Fundação
Ford e o do Banco Mundial.

Com todos esses incentivos e investimentos, o mundo
testemunhou um verdadeiro salto na produção de alimen-
tos, em especial com o desenvolvimento de variedades
híbridas de cereais (como trigo, milho e arroz), que, por
serem cruzamentos artificiais, produziram sementes que
forneciam espécies de grande produtividade e resistentes
às pragas. Assim, passaram a ser largamente cultivadas em
países como Índia, Paquistão e China.

Tendo seu início nos países desenvolvidos e se
disseminado nos países subdesenvolvidos, a chamada mo-
dernização agrícola é a principal responsável pelo aumento
do poder das grandes corporações sobre os processos de
produção de alimentos em todo o mundo, assim como pelo
salto produtivo que possibilitou a passagem da população
mundial de dois para sete bilhões de habitantes.
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Fonte: MAZOYER, M.; ROUDART, L. História das agriculturas no mundo: do Neolítico  Crise Contemporânea. FALLUH, C. F. (Trad.). São Paulo: Editora Unesp; Brasília: Nead, 2010. p. 89.

Fig. 4 A progressão da população humana em relação ao desenvolvimento dos sistemas agrários do mundo.

Contudo, durante a década de 1980, esse modelo passou a apresentar limites em seu crescimento em razão da queda
no ritmo de inovações e do aumento dos custos com pesquisa e desenvolvimento, além dos impactos ambientais. Apesar
de seus avanços, a Revolução Verde suscita, até os dias atuais, algumas críticas associadas ao consumo intenso de água,
energia, agrotóxicos e fertilizantes. Outros problemas comuns são o desmatamento, a contaminação do solo e dos recursos
hídricos, o desgaste do solo devido à opção pela monocultura, a geração de gases de efeito estufa e a contaminação de
trabalhadores. Assim, é possível afirmar que há um risco de que a agricultura moderna se torne, em muitos casos, cada
vez menos sustentável e renovável.

Outra questão preocupante é a priorização dos produtos mais lucrativos em detrimento daqueles que, mesmo sendo
socialmente mais relevantes, oferecem mais riscos comerciais e menor retorno financeiro. Atualmente, esse problema fica
evidente na polêmica expansão da produção de biocombustíveis e de soja para ração animal, a qual pode vir a tomar o
lugar da produção de alimentos em diversos países.

Por fim, há a questão da concentração fundiria, bastante favorecida pelo modelo de expansão do agronegócio.
A tendência é que empresas agrícolas se expandam por meio da compra de terras que, anteriormente, pertenciam a
pequenos e médios agricultores. Um processo quase irreversível, uma vez que a modernização da atividade agrícola
exige altos investimentos em insumos agrícolas, os quais, diversas vezes, são inacessíveis ao pequeno produtor.
Como decorrência dessa concentração fundiária, surgem dois grandes problemas: o primeiro consiste na diminuição
da agricultura camponesa, principal produtora de alimentos básicos; e o segundo se encontra no aumento do êxodo
rural em consequência da elevação do desemprego no campo, o que acaba se tornando um vetor de problemas
sociais. Além desse contexto de críticas à Revolução Verde, deve-se considerar a queda no incremento produtivo,
mesmo com a utilização crescente de tais insumos. Entre 1960 e 2000 a taxa de incremento de insumos caiu para
1/5 do que era inicialmente.
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Desdobramentos da Revoluo Verde: agrobiotecnologia e agroecologia

Com o enfraquecimento da Revolução Verde, buscam-se novas soluções para a questão agrícola, mantendo o

ritmo de inovações e de crescimento da produção. A principal proposta veio com a agrobiotecnologia (biotecnolo

gia aplicada à produção agrícola) e seu potencial de desenvolver organismos geneticamente modificados (OGM). O

principal objetivo com o desenvolvimento dos transgênicos, um tipo de OGM, é criar sementes resistentes a insetos

ou determinados agrotóxicos. Muitas das empresas anteriormente associadas exclusivamente à produção de insu

mos químicos passaram a investir em pesquisa e desenvolvimento de sementes transgênicas como uma forma de

melhorar sua imagem pública.

3

Identificação e isolamento
Uma característica importante para uma planta é

identificada, e, posteriormente, seleciona-se o

gene responsável por essa característica.

Transformação
Inserção do gene de interesse no

genoma da planta a ser transformada;

existe uma diversidade de métodos

para realizar esse processo.

Atualmente, somente soja,

milho e algodão transgênicos

são cultivados

comercialmente no Brasil

Seleção
Identificação das células que

receberam o gene de

interesse. Nessa etapa, as

células vegetais são avaliadas

em condições de cultivo.

Regeneração
Obtenção da planta completa a partir da célula

vegetal transformada. Essa etapa é realizada

cultivando os fragmentos do tecido vegetal

modificado.

Teste de biossegurança
Durante todo o processo, são

realizados testes de

biossegurança em laboratórios

e campos experimentais, sendo

avaliada a segurança da planta

transgênica para a saúde humana

e animal, além do meio ambiente.

Plantas transgênicas
receberam um ou mais genes
de outros seres vivos com o
objetivo de apresentarem

novas características.

Aprovação
Após ser aprovada nos

testes de biossegurança,

a planta é submetida à

avaliação dos órgãos

reguladores. No Brasil,

essa função é exercida

pela Comissão Técnica

Nacional de

Biossegurança (CTNBio).

COMO SE PRODUZ
UMA PLANTA

TRANSGÊNICA?

5

6

2

1

Fonte: Transgênicos: tudo o que você precisa saber. CIB, [s.d ]  Disponível em: https://cib.org.br/transgenicos/  Acesso em: 10 jan  2019

Fig. 5 Processo básico para o desenvolvimento de uma planta transgênica.

Ao adquirir as sementes transgênicas e o agrotóxico, o agricultor pulveriza sua plantação na expectativa de

que o veneno impeça o crescimento das ervas daninhas, sem interferir negativamente no crescimento da lavoura, o que

lhe poupará centenas de horas de trabalho.

No entanto, esse processo é mais complexo e envolve o consumo de uma gama de produtos desenvolvidos por

grandes empresas do ramo, como Monsanto, Bunge e Cargill, em que existe, ainda, a obrigatoriedade de pagar royalties

pelo uso das sementes desenvolvidas por essas empresas. Ao comprar as sementes transgênicas, o agricultor assina

um contrato no qual ele se compromete a pagar um percentual à empresa caso reproduza as sementes e as utilize nas

safras seguintes. Além disso, algumas sementes transgênicas não são passíveis de reprodução pelos agricultores, o

que os torna dependentes da compra de sementes das grandes empresas.
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Megafusões

Entre dezembro de 2015 e setembro de 2016, o setor industrial

associado à produção de sementes, fertilizantes, agrotóxicos,

transgênicos e demais insumos químicos para a produção agrária

foi fortemente impactado por fusões e aquisições entre as maiores

empresas da área.

A Dow Chemical fundiu-se com a DuPont, a suíça Syngenta foi com-

prada pela estatal chinesa China National Chemical, e a alemã Bayer

comprou a estadunidense Monsanto, vista por muitos como a nova

liderança global na produção de sementes transgênicas.

Essas fusões concentram ainda mais o mercado de produtos asso-

ciados à produção de alimentos e podem representar uma ameaça

à livre concorrência de preços ao centralizar a dependência dos

agricultores a esse pequeno conjunto de empresas.

Saiba mais

As potencialidades da agrobiotecnologia ainda são incal
cul veis, assim como os lucros que ela pode trazer no futuro.
Esta, inclusive, é uma das polmicas que giram em torno dos
transgnicos; a segunda originase com os ambientalistas,
que tm dvidas sobre a segurana desses produtos, tanto
para o meio ambiente quanto para os seres humanos.

O domnio da tecnologia pelas grandes indstrias de in
sumos agrcolas também é uma preocupaão, e a tendncia
é que os agricultores fiquem cada vez mais dependentes
de tais empresas. Nesse sentido, não h dvida de que os
transgnicos representam uma radicalizaão da Revoluão
Verde, com seu complexo agroindustrial.

Mundo: países que mais cultivam transgênicos – 2017

Fonte: elaborado com base em Top 5: área plantada com transgênicos no mundo. CIB, [s.d.]. Disponível em: https://cib.org.br/top-5-area-cultivada-com-transgenicos-no-mundo/. Acesso em: 10 jan. 2019.

No mapa: Cinco países  são responsáveis por mais de 90% da área plantada com sementes geneticamente modificadas. Soja, milho e algodão são os

cultivos que se destacam nessa modalidade de agricultura.
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Desde 1996, quando foram cultivadas as primeiras la
vouras transgnicas, o cultivo dessas sementes apresentou
um crescimento de mais de 50 vezes. Naquele ano, foram
cultivados 1,7 milhão de hectares; j em 2006, esse nmero
saltou para 100 milhões de hectares; e, em 2017, chegou a
189,8 milhões de hectares.

Os pases que utilizam transgnicos em sua produão,
em ordem decrescente, são: Estados Unidos, Brasil, Argen
tina, Canad, ndia e China, sendo as principais culturas
a soja, o milho e o algodão. Na União Europeia, o cultivo
desses produtos ainda encontra grande resistncia, o que
reflete a preocupaão ambiental e social ali presentes, ain
da que os pases desse grupo importem elevada quantia
de transgnicos.

Outro grupo que defende e coloca em prtica uma
alternativa aos ideais da Revoluão Verde é o que busca
aliar os conhecimentos tradicionais queles desenvolvidos
pela ecologia. Esse grupo acredita na minimizaão dos im
pactos ambientais e no uso de prticas mais sustentveis,
defendendo a adoão de tecnologias alternativas e de uma
legislaão restritiva  expansão da agricultura moderna.

As diversas técnicas criadas nessa linha costumam ser
agrupadas sob o rtulo de agroecologia. Entre elas, temos a
agricultura orgnica e as técnicas agroflorestais. Entretanto,
é importante perceber que a agroecologia não é simples
mente um conjunto de técnicas, pois também envolve,
necessariamente, modelos de acesso  terra,  tecnologia
e ao mercado consumidor que sejam socialmente justos.
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Assim, a abordagem agroecológica procura desenvolver agroecossistemas com uma dependência mínima de recursos
agroquímicos e energéticos, buscando a autossuficiência das propriedades. Entre as principais práticas para a sustenta-
bilidade da produção, encontram-se: cobertura permanente do solo, adubação verde, controle dos processos erosivos,
rotação e consórcio de culturas.

Com relação aos limites legais para a expansão da agricultura moderna, existem diferentes legislações sobre as
reservas ambientais e a proibição ou o controle do uso de agrotóxicos e transgênicos, bem como, no caso do Brasil, o
controle específico da expansão agrícola em alguns biomas, particularmente na Amazônia. Isso vem sendo feito por meio
dos bloqueios ao crédito agrícola e à compra de produtos provenientes de fazendas que foram desmatadas.

Adubação verde: consiste na adição de plantas leguminosas na superfície do solo para enriquec-lo nutricionalmente, favorecendo a produção de biomassa.

Rotação de culturas

A rotação de culturas é uma das práticas sustentáveis que visam reduzir o esgotamento dos solos. Trata-se de uma alternância regular e ordenada no
cultivo de diferentes espécies vegetais em sequncia temporal em uma determinada área. A rotação alterna uma cultura com maior capacidade de
extrair nutrientes do solo com outra de menor capacidade ou que seja capaz de fixá-los, por exemplo, a plantação que alterna algodão, soja e milho.

Saiba mais

Panorama da agropecuária mundial

Países desenvolvidos
Ao longo do século XX, os países desenvolvidos foram os que mais conseguiram se aproveitar dos avanços técnicos

aplicados à agropecuária e, com isso, modernizar seus sistemas agrícolas e aumentar a produtividade no campo. Eles são
os responsáveis por alguns dos maiores fluxos comerciais de gêneros agrícolas, como pode ser visto nos gráficos a seguir.

20 pases que mais importaram
alimentos* – 2016

20 pases que mais exportaram
 alimentos* – 2016

* Exceto peixes.

Fonte: FAO. World food and agriculture – Statistical pocketbook 2018. Rome: FAO, 2018. p. 34. Disponível em: www.fao.org/3/CA1796EN/ca1796en.pdf. Acesso em: 20 out. 2020.

Fig. 6 Alguns países destacam-se tanto na exportação quanto na importação de gêneros agrícolas, como Estados Unidos, França, Países Baixos e Alemanha.
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Segundo os dados da FAO de 2017, a Europa, como

um todo, ocupa o primeiro lugar no valor de exportações e

importações de produtos agropecuários (US$ 428 bilhões e

US$ 417 bilhões, respectivamente). Um dos aspectos mais

impressionantes da agricultura dos países desenvolvidos

é a sua elevada produtividade, mesmo com o baixo per-

centual de trabalhadores empregados, conforme sinaliza o

mapa a seguir. Além disso, esse setor tem uma participação

relativamente baixa no PIB desses países.

Atenção

Mundo: população empregada na agricultura – 2018

Fonte: elaborado com base em FAO. World food and agriculture  Statistical pocketbook 2019. Rome: FAO, 2019. p. 7. Disponível em: www.fao.org/3/ca6463en/ca6463en.pdf. Acesso em:

20 out. 2020.
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Fonte: WORLD DATA BANK. Agriculture, forestry, and shing, value added (% of GDP). Disponível em: https://data.worldbank.org/indicator/NV.AGR.TOTL.ZS?end=2019&locations=US-ES-NL FR-IT-

DE&start=2000&view=chart. Acesso em: 20 out. 2020.

Fig. 7 Apesar da grande produtividade agropecuária nos países desenvolvidos, esse setor representa um pequeno percentual no PIB (menos de 3%), pois são produtos

com baixo valor agregado.
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Apesar das realidades distintas, o setor agropecuário
dos países desenvolvidos lidera a pesquisa e aplicação
de inovações técnicas com uma produção bastante me-
canizada, intensiva e científica. As grandes propriedades
fazem parte do sistema agroindustrial, e os produtores
de pequenas e médias propriedades, muitos deles pra-
ticando o sistema camponês, contam com financiamento
bancário facilitado, subsídios governamentais e políticas
de preços aos gêneros importados que protegem os pro-
dutos nacionais.

Inclusive, são esses subsídios e essas tarifas alfande-
gárias que têm dificultado a chegada a um consenso nas
negociações sobre o livre-comércio entre as nações, inicia-
das em 2001, na Rodada Doha, criada pela OMC. Além do
campo financeiro, os países desenvolvidos utilizam outros
recursos para impedir a entrada de gêneros agropecuários,
como o estabelecimento de rígidas regras fitossanitárias e
a exigência de que os países produtores cumpram deter-
minadas condições trabalhistas e ambientais.

Na Europa, em 1962, quando ainda vigorava a Comuni-
dade Europeia, um estágio anterior à atual União Europeia,
foi definida a Política Agrícola Comum (PAC) para compensar
os maiores custos da terra na Europa e sua consequen-
te desvantagem se comparada à produção mundial, que
era mais barata. A PAC garantiu preços mínimos para cada
produto, estabeleceu a preferência pelos produtos eu-
ropeus nas trocas comerciais e fixou tarifas comuns para
importação de gêneros agrícolas, assegurando, assim, a
permanência do agricultor no campo.

Nos Estados Unidos, vigora a farm bill, conjunto de leis
redefinido a cada cinco anos para atualizar os mecanis-
mos de incentivo e proteção aos produtores e ao mercado

interno de acordo com os cenários nacional e internacional.
A farm bill compõe os interesses dos stakeholders, que são
os agricultores, os consumidores, as empresas e o governo.

A agropecuária empresarial

A modernização das atividades agrícolas, desenvolvida
a partir da intensificação do capitalismo industrial no campo,
criou novas formas de produção e de distribuição, consti-
tuindo a agropecuária industrial. Esse modelo de negócio
tem se consolidado em médias e grandes propriedades,
sobretudo em  áreas com relevo plano, o que favorece a
mecanização e apresenta uma estreita relação com a agri
cultura de precisão.

Agricultura de precisão

A agricultura de precisão (ou agricultura científica) é um tema
abrangente e multidisciplinar que procura estabelecer um sistema
integrado entre as informações ambientais associadas s lavouras,
tecnologias e técnicas que podem aumentar a produtividade, como
o GPS, a geoestatística, sensores diversos (para monitoramento do
solo, insetos ou doenças) e o geoprocessamento. Além disso, há uma
grande preocupação em aplicar um gerenciamento detalhado da pro-
dução, identificando e solucionando possíveis obstáculos  lavoura.

Saiba mais

O maior destaque desse sistema agrícola, baseado
nas grandes propriedades e na mecanização dos países
desenvolvidos, ocorre nos Estados Unidos, cuja produção
é fortemente especializada e regionalizada, marcada pelos
cinturões, ou belts, em inglês.

Pases selecionados: comparação no tamanho médio das fazendas (%)

Fonte: FAO. Farming the world: China’s epic race to avoid a food crisis. Bloomberg News, 22 maio 2017. Disponível em: www.bloomberg.com/graphics/2017 feeding-china/. Acesso em: 20 out. 2020.

Fig. 8 Observe a diferença no tamanho médio das propriedades rurais em alguns dos principais exportadores de gêneros agrícolas. Note que o gráfico reflete a diferença

na concentração fundiária dos países.

A combinação de técnicas e tecnologias, associada à lógica industrial sobre o campo, atua na definição das melhores

áreas para o plantio de cada cultura, potencializando as propriedades e seus tipos de solo e clima e implicando menores

custos na adaptação de culturas. Além disso, a presença do sistema de transporte e sua integração ao mercado interno

ou externo também são fatores relevantes para definir a finalidade da produção, os custos da terra e o estudo das neces-

sidades de aplicação de insumos para obtenção de maior eficiência e consequente lucratividade.

Observe a distribuição dos belts no mapa a seguir  Perceba que temos a rotação de culturas devido à localização

geográfica e às variações climáticas, que podem ser mais intensas. Justamente nessas áreas, registram-se algumas das

maiores produtividades mundiais de cereais, principalmente nas Grandes Planícies e na bacia do Rio Mississippi.
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O trigo (Wheat belt) divide-se em duas áreas: no médio
vale do Rio Missouri (primavera) e nas pradarias centrais (in-
verno). A rotação de cultura se dá com o girassol e a cevada.

O milho (Corn belt) localiza-se no alto e médio vale do
Mississippi e atende o mercado interno e externo para a
produção de ração animal e óleo vegetal. Sua produção é
consorciada com a de soja.

O algodão (Cotton belt) é uma cultura que remonta aos
tempos coloniais no sul do país, assim como o tabaco, e
encontra-se nos arredores do baixo vale do Rio Mississippi,
onde predomina o clima subtropical.

O Dairy belt caracteriza-se pela policultura de frutas,
verduras e legumes e pela produção de laticínios, produtos
destinados ao mercado interno. Por esse motivo, localiza-se
próximo aos grandes centros consumidores do nordeste
e dos Grandes Lagos. Diferentemente dos demais belts,
predominam propriedades de tamanho médio, pois a alta
rentabilidade de sua produção eleva o custo da terra.

A pecuária divide-se entre o Dairy belt e o Ranching belt,
sendo a primeira praticada de forma intensiva, mantendo o
gado bovino confinado, com a finalidade de produção leiteira
e seus derivados (pecuária leiteira), e a segunda em grandes
pastagens com numerosos rebanhos criados soltos, de forma
extensiva, cuja finalidade é o abate para produção de carne
(pecuária de corte).

Além desses belts tradicionais, existem outras áreas
que também apresentam especialização na produção
agrícola, por exemplo, o Fruit belt, cujos destaques são os
cultivos de laranja e cana. Os produtos hortifrutigranjeiros
caracterizam o Green belt e as frutas no Dry belt (cinturão
seco) – situado no sul da Califórnia –, que recebe esse
nome em razão da sua baixa umidade e necessidade de
investimentos em irrigação, executada por meio de alta
tecnologia, para possibilitar a produção.

Mundo: 10 maiores produtores de milho – 2018
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Mundo: 10 maiores produtores de soja – 2018
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Fonte: FAOStat. Countries by commodity. FAO, 2018. Disponível em: www.fao.org/faostat/
en/#rankings/countries_by_commodity. Acesso em: 20 out. 2020.

Fig. 9 Os Estados Unidos destacam-se como os maiores produtores mundiais

de milho e soja.

Estados Unidos: agricultura e pecuria

Fonte: elaborado com base em LANGROGNET, Michel (Dir.). Le Grand Atlas Géo-Gallimard pour le XXI siècle. Paris: Gallimard, 2008. p. 19.
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Atenção

Na Europa, a agricultura empresarial, apesar de ainda ser um destaque mundial, é mais limitada que nos Estados Uni-
dos, no Canadá e na Austrália. Em muitos países europeus, há uma forte tradição da agricultura em pequenas e médias
propriedades, muitas vezes camponesa, subsidiada pelo Estado. As grandes propriedades comerciais concentram-se na
região de clima temperado, onde se destaca a produção de cereais (trigo, centeio e cevada), batata e beterraba, utiliza-
das para extração de açúcar. Os melhores solos, naturalmente férteis, são os do tipo podzol, na Alemanha, e os do tipo
tchernozion, no Leste Europeu e na Ucrânia.

Europa: agricultura e pecuria

Fonte: elaborado com base em WORLD Atlas. Londres: Dorling Kindersley, 1999. p. 135; ÍSOLA, L. CALDINI, V. Atlas geográco Saraiva. São Paulo: Saraiva, 2004. p. 94; 110.

No mapa: A agricultura europeia tem se mostrado uma das mais diversificadas e produtivas do mundo.
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Países em desenvolvimento ou
emergentes

Submetidos a um processo histórico em que figuravam
como fornecedores de matérias-primas e alimentos, desde
os tempos do capitalismo comercial, muitos dos países que
ocupavam esse papel na DIT tiveram seus espaços rurais
explorados de forma extensiva em latifúndios monocultores,
sobretudo aqueles que atualmente são classificados como
emergentes ou em desenvolvimento, como Brasil, México,
África do Sul, Índia, China, Turquia, Indonésia, entre outros.

Entretanto, alguns desses países, por mecanismos se-
melhantes ou caminhos próprios, conseguiram modificar

parte do processo de produção agrícola e passaram a
ocupar papéis de destaque mundial, principalmente após
a Revolução Verde. Em alguns desses países, o setor agro-
pecuário tem percentual de participação na produção de
riqueza muito mais elevado que aqueles dos países desen-
volvidos, oscilando entre 10% e 15% do PIB.

A China, por exemplo, é a maior produtora mundial
de alimentos, com destaque para as safras anuais de ar-
roz (rizicultura) e de trigo (triticultura). As áreas com mais
produtividade são as localizadas nas grandes planícies,
no entorno dos rios e nas regiões submetidas às monções
(chuvas torrenciais concentradas no verão), como é possível
observar nos mapas a seguir.
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China: principais cultivos – 2017

Fonte: elaborado com base em USDA. China: Crop production maps. USA, [s.d.]. Disponível em: https://ipad.fas.usda.gov/rssiws/al/che_cropprod.aspx. Acesso em: 21 out. 2020.

No mapa: Ainda que a agricultura chinesa tenha crescido consideravelmente nos últimos anos, a segurança alimentar do país tem sido apontada como

um dos principais desafios para o governo chinês dado o contingente populacional do país, que é o maior do mundo.
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Fonte: FAOStat. Countries by commodity. FAO, 2016. Disponível em: www.fao.org/faostat/en/#rankings/countries_by_commodity. Acesso em: 21 out. 2020.

Fig. 10 A China é responsável pela maior produção de trigo e arroz do mundo. Além dela, destacam-se como os maiores produtores mundiais de arroz os demais países
localizados na “Ásia de Monções” (Índia, Indonésia, Bangladesh, Vietnã, Mianmar e Filipinas).
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A economia de alguns países do Sudeste Asiático está vinculada a uma tradição rural que mantém, ainda hoje, elevados
percentuais de trabalhadores no setor primário da economia, principalmente na China e na Índia. Esse fato associa-se ao
predomínio de sistemas agrícolas tradicionais, como a jardinagem, que demandam elevada mão de obra braçal.

É bastante comum encontrar realidades contrastantes nas paisagens rurais desses países. Convivem, lado a lado,
modernas fazendas com prática intensiva – onde se aplicam tecnologias de ponta e insumos mais adequados – e aquelas
com práticas mais atrasadas e extensivas, de baixa produtividade. Em meados dos anos 1990, cerca de 80% da população
chinesa vivia no campo, e em 2017 esse número caiu para 43%.

Com a modernização do campo, processo pelo qual os países passaram no final do século XX, tem acontecido uma
forte migração para as cidades, êxodo rural tardio, quando comparado com nações desenvolvidas. A consequência disso
é o inchaço de alguns centros urbanos, sobretudo nas periferias, e os problemas sociais, econômicos e ambientais carac-
terísticos de áreas com elevada densidade populacional, mas sem a infraestrutura e os recursos adequados.

Países pobres ou subdesenvolvidos
Outro conjunto de países que tem ocupado um papel periférico na DIT é o dos subdesenvolvidos. Na maior parte dos

casos, foram intensamente explorados por colonizadores e ainda não conseguiram superar a condição de pobreza, com
um reflexo visível no atual setor agropecuário.

Esses países apresentam baixa produtividade no campo, uma vez que utilizam processos, em sua maioria, extensivos
e marcados por técnicas rudimentares, submetidos aos ritmos naturais, e não dispõem de ferramentas eficientes, nem de
recursos para instalação de sistemas de irrigação, nem insumos químicos adequados.

Em vários casos, a paisagem é caracterizada pela policultura alimentar para subsistência, ou seja, pequenas roças culti-
vadas por um grupo de pessoas de uma mesma família ou clã. São países que vivem ameaçados pela insegurança alimentar,
marcados pela fome e pela subnutrição de grande parte da população. Os países em situação mais crítica nesse aspecto
estão localizados, em grande quantidade, no continente africano.

Mundo: mapa da fome

Fonte: elaborado com base em WFP; ONU. Mapa del hambre de 2019. Disponível em: www.wfp.org/publications/2019-hunger-map. Acesso em: 22 jun. 2020.

No mapa: Mesmo após mais de 50 anos da Revolução Verde, a erradicação da fome e a conquista da segurança alimentar ainda não foram alcançadas
de forma universal.
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Entretanto, a produção mundial de alimentos seria suficiente para atender a toda a população do planeta; o pro-
blema é a espacialização das áreas produtoras, concentradas em alguns países, e a distribuição dos alimentos. Além
disso, as melhores terras são destinadas ao cultivo comercial para exportação, grande parte em sistemas semelhantes
àqueles que eram praticados no período colonial: latifúndios monocultores. E, se antes a mão de obra era escravizada,
hoje o valor da remuneração é bastante baixo e as condições de trabalho são inadequadas, em muitos casos, análogas
à escravidão.
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O campo brasileiro
No Brasil, as pastagens e as áreas de matas, plantadas ou naturais, ocupam a maior parte do território. No entanto, a

agricultura ainda é a atividade rural mais importante, em termos de mão de obra ocupada e, principalmente, por ser ela
a base de muitas outras atividades, tanto no campo (diversas formas de pecuária) como na cidade (alimentação e forne-
cimento de matéria-prima para indústrias).

Brasil: uso da terra por atividades agropecurias

Fonte: IBGE. Atlas geográco escolar. 7. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2016. p. 126.

Fig. 11 Lavouras temporárias compreendem cultivos de curta duração, que fornecem apenas uma safra e necessitam de replantio, como soja, arroz, feijão, entre outros.

Brasil: ocupação da terra pela agropecuria

Fonte: elaborado com base em IBGE. Atlas geográco escolar. 7. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2016. p. 126.

No mapa: Observe como a maior parte do território brasileiro está associada a atividades agropecuárias,
sendo parte dessas áreas destinadas  pastagem.

Equador
0°

50° O

OCEANO
ATLÂNTICO

OCEANO
PACÍFICO

Trópico de Capricórnio

AC

GO

DF

SP

MG

PR

SC

RS

ES

RJ

MT

MS

AM

BA

São Paulo Rio de Janeiro

Vitória

Belo
Horizonte

Curitiba

Florianópolis

Porto Alegre

Salvador

João
Pessoa

Recife

Boa Vista

Rio
Branco

Cuiabá

Goiânia

Brasília

Campo
Grande

0 390 km

N

Ocupação do município com
atividades agropecuárias (%)

Até 20,0

20,1 a 40,0

40,1 a 60,0

60,1 a 80,0

Acima de 80,1



GEOGRAFIA Capítulo 4 Geografia Agrária152

Como um dos países com os maiores índices de desigualdade social, a realidade do espaço rural brasileiro reflete essa
sua condição socioeconômica. No campo do país, convivem sistemas intensivos e extensivos. Há o latifúndio monocultor e
mecanizado com alta produtividade e as grandes propriedades improdutivas, onde se pratica a pecuária bovina extensiva.
Existem ainda pequenas e médias propriedades policultoras, que produzem alimentos para o abastecimento do mercado
interno, e comunidades com poucos recursos e que dependem da agricultura itinerante de subsistência.

O setor primário é muito significativo para a economia brasileira, com destaque para a pauta da balança co-
mercial, em que mais de 40% das exportações do país provêm do agronegócio. Como já foi visto anteriormente, o
agronenócio é caracterizado pela gestão empresarial e pelo trabalho assalariado e patronal e é praticado em áreas
propícias à mecanização. Além disso, existe o predomínio de técnicas modernas, como a análise computacional do
solo, o monitoramento do gado por meio de implante de microprocessadores, drones e GPS, e o uso das sementes
transgênicas, que exigem vultosos investimentos, representando a maior parte dos créditos financeiros destinados
ao setor no país.

Contudo, é importante ressaltar que, ainda que o setor agropecuário tenha um grande peso nas exportações brasileiras,

a participação dele no PIB do país ainda é pequena, somando apenas 6%. Ao considerar as atividades de transformação

e de distribuição, além das primárias realizadas no estabelecimento, a participação do agronegócio no PIB nacional sobe

para cerca de 25%.

Brasil: participação de setores da economia no PIB (%)

Fonte: SCN/IBGE. In: DataSEBRAE. PIB: Qual é a participação dos setores da economia no PIB?. SEBRAE, [s.d.]. Disponível em: https://datasebrae.com.br/pib/#setores. Acesso em: 21 out. 2020.

Fig. 12 O setor de serviços lidera a participação no PIB brasileiro. A agropecuária é o setor com menor participação.

Principais produtos agropecuários exportados – 2019

Complexo da soja – US$ 32,6 bilhões

Complexo da cana-de-açúcar – US$ 6,2 bilhões

Carne – US$ 16,7 bilhões

Produtos florestais – US$ 12,9 bilhões

Cereais, farinhas e preparações – US$ 7,9 bilhões

Café – US$ 5,1 bilhões

Fonte: MAPA. Agrostat  Estatísticas de Comércio Exterior do Agronegócio Brasileiro. Disponível em: http://indicadores.agricultura.gov.br/index.htm. Acesso em: 19 jun. 2020.

Tab. 2 Dos dez principais itens de exportação no Brasil, seis são produtos agropecuários.
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Contudo, a maior parte das propriedades rurais e do
 pessoal empregado no campo caracteriza-se pelo siste-
ma tradicional. São pequenas propriedades com mão de
obra familiar ou assalariada que têm dificuldade para obter
financiamento devido à sua informalidade. Dedicam-se à
produção de alimentos, como feijão, mandioca, frutas, hor-
taliças e pequenos animais.

Recentemente vem ocorrendo a expansão da agricultura
e da pecuária orgânicas, com práticas que não fazem uso de
agrotóxicos, fertilizantes artificiais ou hormônios, preservando –
muitas vezes até recuperando – as condições ambientais e
zelando pelas condições de trabalho e pela remuneração do
trabalhador rural. É um sistema que agrega valor ao produto
e lança no mercado artigos saudáveis, geralmente mais ca-
ros e, consequentemente, com oferta limitada a segmentos
sociais com maior poder aquisitivo. Porém, políticas públicas
têm sido criadas no sentido de incentivar a produção, a redu-
ção de preços e a oferta de produtos orgânicos na merenda
de escolas públicas, por exemplo.

Modernizao e expanso da fronteira

agrícola no Brasil
A modernização do campo é entendida como a mudan-

ça da base técnica da produção agropecuária, ou seja, a
transformação da produção artesanal camponesa em uma
agropecuária consumidora de insumos que resultam no au-
mento de produtividade. Já a industrialização da agricultura
e da pecuária seria a fase mais avançada dessa moderni-
zação, caracterizada pela introdução do modo industrial
de produção no campo. Nesse estágio, a agropecuária tor-
na-se semelhante a uma indústria, como uma fábrica que
compra determinados insumos e produz matéria-prima para
outros ramos da produção. Assim, o campo passa a se
estruturar a partir da sua inclusão no circuito da produção
industrial, intensificando as relações de interdependência
entre o rural e o urbano.

A modernização do campo tem causado modificações
estruturais na configuração e na dinâmica territorial do
espaço rural.

Muitos dos equipamentos e da infraestrutura que eram
vistos como característicos do espaço urbano – tais como
modernos sistemas viários, sistemas de telecomunicações,
energia elétrica, redes de abastecimento e saneamento
básico – atualmente se encontram disseminados em grande
parte do campo. Além disso, as novas demandas urbanas
têm multiplicado as funções e os empregos rurais vincula-
dos a atividades não agrícolas.

No caso do Brasil, a industrialização da agropecuária
vem se desenvolvendo nos últimos 50 anos e contou com
forte participação estatal em um contexto de crescente in-
ternacionalização da economia brasileira. A necessidade de
aumento dos superávits na balança comercial motivou se-
guidos governos a criar incentivos para ampliar a atividade
agropecuária, priorizando aqueles produtos direcionados
para o mercado externo. Mecanismos de fomento – por
exemplo, subsídios, financiamentos, políticas de câmbios e
de preços mínimos – foram implementados ao longo des-
se processo e direcionados a cultivos de produtos como
a soja, a cana de açúcar, o cacau, o algodão e a laranja.
Ações governamentais na implantação de infraestrutura de
transporte, com destaque para as rodovias, também foram
decisivas para o avanço da fronteira agrícola brasileira.

A cultura de soja e a pecuária bovina foram as duas
principais atividades que comandaram esse processo e
contribuíram para a expansão da fronteira agrícola brasileira
sobre o Cerrado e a Amazônia. A adaptação da soja e do
milho às condições do Cerrado, dada por técnicos da Em-
presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) e de
universidades públicas, foi fundamental para proporcionar
a expansão da produção, que ocorreu, principalmente, a
partir da década de 1990. Além disso, o aumento da de-
manda por carnes – principalmente em países emergentes,
como a China  vem estimulando igualmente a expansão
da pecuária bovina e da produção de soja, a qual é utilizada
para a fabricação de ração para animais de corte.

Fronteira agrícola: faixa do território onde ocorre a expansão de

novas atividades agropecuárias sobre o meio natural.

Brasil: destino dos produtos do agronegócio

exportados – 2018

Brasil: estado de origem dos produtos do

agronegócio exportados – 2018

Fonte: MAPA. Agrostat  Indicadores gerais. Disponível em: http://indicadores.agricultura.gov.br/agrostat/index.htm. Acesso em: 21 out. 2020.

Fig. 13 A leitura dos gráficos permite entender a dinâmica do comércio exterior brasileiro e quais estados brasileiros estão mais envolvidos na produção e comerciali-

zação de produtos do agronegócio.
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A transformação do Cerrado

Durante muito tempo, o Cerrado foi considerado uma área inade-
quada para a produção agrícola devido à relativa pobreza de seu
solo profundo e ácido. Entretanto, com o estudo e desenvolvimento
técnico, foram encontradas formas simples e baratas para correção
da acidez do solo: a calagem. Trata-se de adubar o solo com calcá-
rio para corrigir seu pH e neutralizar a presença do alumínio. Essa
técnica, associada ao desenvolvimento de sementes adaptadas ao
clima tropical, possibilita a ampla ocupação do Cerrado pela agricul-
tura, sobretudo por apresentar extensas áreas planas, adequadas
à mecanização característica do agronegócio. Hoje, o Cerrado é o
bioma brasileiro mais ameaçado pelo desmatamento.

Saiba mais

A industrialização da agropecuária brasileira teve como
principais protagonistas privados os grandes complexos
agroindustriais (CAI), organizações empresariais que, de for
ma geral, estruturam-se em um tripé intersetorial: agricultura
e pecuária, indústrias de insumos e indústrias processado-
ras (agroindústria de alimentos etc.). Existem complexos
agroindustriais mais completos, que atuam nas esferas de
estocagem, comercialização, transporte e até financiamento
de seus produtos, e outros menores, que só apresentam
integração com as indústrias processadoras.

Estrutura produtiva comercial do CAI

Indústria
para agricultura

Agroindústria
de alimentos

Outras
indústrias

Distribuição
interna

Distribuição
internacional

Agricultura

Fonte: MÜLLER, G. Observações sobre a noção de Complexo Agroindustrial. Cadernos de

Ciência e Tecnologia. Brasília, v. 8, n.1/3, p.38, 1991.

Fig. 14 As consequências dessa modernização são inúmeras, desde o aumento da

produção e da produtividade do campo, até o expressivo avanço da fronteira agrícola

brasileira, responsável pelo desmatamento de áreas de floresta.

Nabisco Holding
Corp.

Complexo
Agroindustrial
Leite Glória

Produção
leiteira

Itaperuna (RJ)

Itapetinga (BA)

Governador
Valadares (MG)

Fig. 15 A empresa Leite Glória, que pertence ao grupo Nabisco Holding Corp., com

sede nos Estados Unidos, coordena o recolhimento da produção leiteira de cerca

de dois mil produtores para abastecer suas fábricas de leite em pó e derivados.

Brasil: produção nacional e importação de

fertilizantes – 1950-2017

Fonte: IPNI. Fertitlizantes: Evolução do consumo aparente de N, P, K e total de NPK no Brasil.  Disponível
em: www.npct com.br/npctweb/npct nsf/article/BRS 3132#evolucao. Acesso em: 21 out  2020.

Fig. 16 Evolução da produção nacional e importação de fertilizantes.

Brasil: frota de tratores estimada a partir

das vendas – ANFAVEA

Fonte: ALVIM, C. F; DIMANDE, C. D. Indicadores de produtividade de capital na agropecuária

Brasileira. Ministério da Ciência e Tecnologia, [s.d.]. Disponível em: http://ecen.com/produtividade_
de_capital/quarto_relatorio.htm. Acesso em: 21 out. 2020.

Fig. 17 A intensificação do consumo de fertilizantes químicos, defensivos agrí-

colas, adubos, rações, tratores e máquinas agrícolas indica a modernização do

campo brasileiro e reforça a unidade campo-cidade

É importante destacar ainda que a modernização no
campo ocorreu de maneira desigual no território bra-
sileiro, e esse processo é mais evidente nas regiões
Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Ademais, características
da produção tradicional ainda persistem em todos os
quadrantes do país, e esses indicadores de moderniza-
ção não devem ser interpretados como indicadores de
avanços socioeconômicos.
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Brasil: modernização do campo

Fonte: elaborado com base em IBGE. Atlas geográco escolar. 8. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2018. p. 150.
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Outra característica da industrialização da agricultura
é que ela não ocorre apenas por meio da expansão do
trabalho assalariado (relação típica do capitalismo) nem eli-
mina totalmente o trabalho familiar camponês. Ao contrário,
ela adapta e subordina o trabalho familiar, incorporando-o
à cadeia produtiva industrial. É o caso, por exemplo, dos
plantadores de fumo do Sul do país, que produzem se-
gundo o know-how estipulado pela indústria de tabaco e
entregam sua produção para as multinacionais do cigarro.
Arranjos como esse explicam por que foi possível acom-
panhar, ao longo do processo, o crescimento relativo do
trabalho assalariado nas grandes e médias propriedades,
simultaneamente ao incremento do trabalho familiar cam
ponês nos pequenos estabelecimentos rurais.

É necessário ressaltar ainda que, atualmente, o
mundo rural é mais amplo do que o mundo agrícola. A
exemplo do ocorrido em países desenvolvidos, no campo
brasileiro, acompanhamos o surgimento e a intensifica
ção de atividades rurais não agrícolas, vinculadas às
necessidades urbanas.

Nos últimos 25 anos, multiplicaram-se as residências no
campo e os serviços ligados ao lazer e ao turismo rural, tais
como pesqueiros, hotéis fazenda, restaurantes, ecoturismo,

turismo de aventura etc. Atividades relacionadas à pres-
tação de serviços, ao comércio e à indústria respondem
cada vez mais pela geração dos novos empregos rurais.
Em função disso, as dinâmicas territoriais e populacionais
do espaço rural não podem ser explicadas exclusivamente
pelo calendário agrícola e pelas variações das áreas e/ou
produção agropecuárias.

Produção agropecuária brasileira

A agricultura

Há dois grandes grupos de gêneros agrícolas culti-
vados no Brasil: um para abastecer o mercado interno de
alimentos e outro para produzir gêneros para a exportação
ou transformação industrial. De modo geral, as culturas do
primeiro grupo são praticadas em pequenas propriedades
com terras menos férteis e pouco valorizadas, com menor
uso de tecnologia. Já no segundo grupo, existe o cultivo
em grandes propriedades, que apresentam características
naturais mais favoráveis ao crescimento das espécies e à
viabilidade da mecanização. Essa classificação, porém, é
uma generalização, pois há exemplos, em ambos os lados,
que contradizem essa visão panorâmica.
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As culturas da soja, da cana-de-açúcar e do milho representam cerca de 60% do valor da produção nacional. São
Paulo, Mato Grosso, Paraná, Rio Grande do Sul e Minas Gerais são os estados com maior participação na produção.

Brasil: evolução do rendimento médio dos principais cultivos

Fonte: EMBRAPA. Trajetória da agricultura Brasileira: Rendimento médio. Embrapa, [s.d.]. Disponível em: www.embrapa.br/visao/trajetoria-da-agricultura-brasileira. Acesso em: 21 out. 2020.

Fig. 18 O aumento na produtividade apresenta diferenças drásticas, se considerarmos culturas associadas ao agronegócio, como a soja, e as demais vinculadas ao

pequeno produtor, por exemplo, o feijão.

Brasil: produtividade por rea plantada

Fonte: EMBRAPA. Trajetória da agricultura Brasileira: Área plantada e produção de grãos no Brasil. Embrapa, [s.d.]. Disponível em: www.embrapa.br/visao/trajetoria-da agricultura-brasileira. Acesso
em: 21 out. 2020.

Fig. 19 O aumento da produtividade está estreitamente associado ao desenvolvimento do agronegócio e à utilização de tecnologia e insumos adequados na produção agrícola.

Soja
A soja é a principal cultura nacional e o emblema da

agroindústria globalizada. Seu cultivo ganhou expressão
nos anos 1960, no Rio Grande do Sul, e avançou para o
Paraná na década de 1970, ocupando também parte do ter
ritório catarinense, substituindo cultivos alimentares. Antes
disso, foram registrados alguns plantios experimentais e de
menor escala, com destaque para os agricultores japoneses
em São Paulo, no início do século XX.

Já na década de 1980, a soja foi a responsável pela ex
pansão da fronteira agrícola em direção ao Mato Grosso do
Sul, a Goiás e ao Mato Grosso, onde o calendário agrícola
alternava soja e milho e soja e algodão.

Brasil: participação das regiões na produção de
cereais, leguminosas e oleaginosas – 2014

Fonte: IBGE. Produção agrícola por regiões. Governo do Brasil, 22 dez. 2017. Disponível em:
www.brasil.gov.br/economia e emprego/2014/08/ibge.png/view. Acesso em: 10 jan. 2019.

Fig. 20 Centro-Oeste e Sul apresentam as maiores participações na produção

agrícola do país.
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Brasil: marcha da soja

Fonte: elaborado com base em KNORR, M  T  Quarenta anos de expansão da soja no Brasil, 1975 2015 Revista Conns. n. 33, 2017  Disponível em: https://journals.openedition.org/conns/12418.

Acesso em: 21 out. 2020.

No mapa: Evolução das áreas de plantio de soja, evidenciando o seu fortalecimento no Centro-Oeste.
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A chegada e o avanço da soja no campo brasileiro se explica pela valorização dessa commodity no mercado inter-

nacional – que se tornou muito atrativo para o setor agroindustrial –, pelo avanço da biotecnologia e pelo interesse do

governo brasileiro em ampliar o valor de suas exportações e, consequentemente, a aquisição de moedas estrangeiras.

Natural de climas temperados, foram necessários investimentos em pesquisa e desenvolvimento para a criação de se-

mentes adaptadas ao clima tropical do Brasil.

Junto com a criação extensiva de gado bovino, a soja é a ponta de lança de muitas novas fronteiras agrícolas no país.

Para isso, como sua produção é majoritariamente destinada ao mercado externo, é preciso uma rede de infraestruturas

para escoar sua produção, como estradas, ferrovias, hidrovias e portos. Assim, o seu avanço do Sul para o Centro-Oeste

e, mais recentemente, o Norte do país, tem provocado a ampliação da rede urbana, com grande parte dos empregados

desse setor vivendo em cidades próximas às áreas de plantio.

O avanço do cultivo da soja é responsável, ainda, por  ameaçar grandes extensões de matas e florestas no Cerrado e

na Amazônia. Também tem sido indutor da modernização do campo em uma região que vem sendo chamada de Mapitoba

ou Matopiba, acrônimo formado pelas siglas dos estados que têm parte de seus territórios aí compreendidos.
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Brasil: localização do Matopiba

Fonte: elaborado com base em EMBRAPA. Desenvolvimento Territorial Estratégico para Região do MATOPIBA  Parceria

INCRA e EMBRAPA (MDA e MAPA).  Disponível em: www.embrapa.br/gite/projetos/matopiba/index.html. Acesso em: 21

out. 2020.

No mapa: A região do Matopiba, que tem passado por um processo de modernização associado

ao avanço da soja.
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MATOPIBA: Linha proposta

Cana-de-açúcar

A cana-de-açúcar é o segundo principal produto na produção agrícola comercial brasileira, cultivada no país desde o
período colonial, quando foi introduzida na Zona da Mata nordestina, aproveitando-se do fértil solo de massapé e induzindo
a formação dos engenhos de açúcar. Porém, a sua modernização é bem mais recente e se deu, sobretudo, no oeste do
estado de São Paulo, com grande destaque para as regiões de Ribeirão Preto, Piracicaba e Araraquara. Em 1975, recebeu
grande impulso com a instauração do Programa Nacional do Álcool (Proálcool), que incentivou a produção do etanol como
combustível para motores, uma alternativa ao petróleo, que passava por uma alta de preço nessa época.

Brasil: produção de cana-de-açúcar – 2017

Fonte: elaborado com base em IBGE. Censo Agropecuário 2017: Cana-de-açúcar. IBGE, 2017. Disponível em: https://censos.ibge.gov.br/agro/2017/templates/

censo_agro/resultadosagro/agricultura.html?localidade=0&tema=76434. Acesso em: 21 out. 2020.
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Milho
O milho é um gênero agrícola original do continente americano e já estava presente nos hábitos alimentares dos

povos tradicionais que viviam nessa região antes da chegada dos colonizadores. Seu cultivo cresceu rapidamente ao ser
incorporado pela modernização agrícola para a produção de óleos comestíveis, matéria-prima da indústria alimentícia e
de ração animal. É bastante relevante na região Sul do Brasil, mas está espalhado por todo o território nacional. O cultivo do
milho avançou ainda sobre os solos ácidos do Cerrado, onde é feito o plantio direto, em rotação com a soja, por meio
do desenvolvimento em laboratório de sementes híbridas, adequadas a essa condição.

Brasil: produção de milho – 2017

Fonte: elaborado com base em IBGE Censo Agropecuário 2017: Milho  Grão  IBGE, 2017  Disponível em: https://censos ibge.gov br/agro/2017/templates/censo_agro/resultadosagro/
agricultura.html?localidade=0&tema=76510. Acesso em: 21 out. 2020.

No mapa: O plantio de milho se concentra nos estados do Sul e em algumas áreas do Sudeste e Centro-Oeste.
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Café
O café é o gênero agrícola que, no imaginário mundial, caracteriza o Brasil, muito em razão do seu papel histórico no

fornecimento mundial desse grão. O país é, ainda hoje, seu maior exportador mundial, porém já não reina absoluto, como
aconteceu no início do século XX.

Introduzido no Norte do Brasil, o cultivo do café foi adaptado e ganhou escala na região Sudeste, primeiro, no Rio de
Janeiro e, posteriormente, em São Paulo e no Paraná. É uma cultura perene, ou seja, após a colheita de seus grãos, não se
faz o replantio, como acontece com a soja e o milho, que são culturas temporárias. O maior produtor de café atualmente é
o estado de Minas Gerais, seguido pelo Espírito Santo e Paraná. Expandiu-se ainda para áreas distantes, como Rondônia,
que hoje tem uma produção significativa.

A produção do café entrou em declínio com a Crise de 1929 e, nas décadas seguintes, foi perdendo sua importância
absoluta na economia nacional, sobretudo entre os anos 1960 e 1990. Recentemente, ganhou certo fôlego com a valori-
zação de grãos mais refinados, cultivados em condições especiais, como em locais mais altos e nas encostas de morros
em Minas Gerais e no Espírito Santo.

Do Rio de Janeiro, a produção de café se expandiu pelo Vale do Paraíba, onde provocou enorme desmatamento,
queimada da Mata Atlântica e perda do solo por erosão. No Oeste Paulista, encontrou condições naturais muito favoráveis
ao seu cultivo, como o clima tropical, marcado por uma estação seca e outra úmida, e as manchas de terra roxa, fatos que
explicam a expressiva produtividade do grão nessa região.

Valorizado no mercado internacional, a produção do café gerou recursos que permitiram instalar ferrovias – com o objetivo
de escoar a produção do interior até o porto de Santos –, atrair mão de obra – como os imigrantes europeus e japoneses – e
desenvolver núcleos urbanos ao longo do caminho – as chamadas cidades ferroviárias. A acumulação de capital também fa-
voreceu o desenvolvimento de uma rede bancária e deslocou o centro econômico do país para São Paulo. Com a queda do
preço do café, o território paulista herdou algumas características dessa cultura, que lhe favoreceram na liderança do processo
de industrialização do país. Atualmente, a cafeicultura em São Paulo ocupa cerca de 14% da área que ocupava em 1960.
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Brasil: marcha do café

Fonte: elaborado com base em Secretaria Municipal de Educação; Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro. O Oeste Paulista. MULTIRIO,
[s d.]. Disponível em: www multirio.rj gov.br/historia/modulo02/oeste_paulista.html#f6056_amp.html  Acesso em: 21 out  2020

No mapa: Avanço do café em direção ao Oeste Paulista durante o século XIX.
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Brasil: produção de café – 2017

Fonte: elaborado com base em IBGE. Censo Agropecuário 2017: Café – Grão (verde) – Arábica. IBGE, 2017. Disponível em: https://censos.ibge.gov.br/agro/2017/templates/censo_
agro/resultadosagro/agricultura.html?localidade=0&tema=76253. Acesso em: 21 out. 2020.

No mapa: O plantio de café se concentra nos estados do Sul e em algumas áreas do Sudeste e Centro-Oeste.
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Algodão

O Brasil produz dois tipos de algodão: o arbóreo, no Nordeste, e o herbáceo, no Centro-Sul  O arbóreo assemelha-se a

uma árvore de pequeno porte, de cultura permanente. Já o herbáceo tem aspecto arbustivo e de cultivo anual, com maior

produtividade quando plantado em sistema de rotação de cultura com milho, trigo e outras espécies forrageiras. Sua produ-

ção é voltada para a indústria têxtil nacional, indústria alimentícia (óleo extraído da sua semente) e também para exportação.
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Brasil: produção de algodão – 2017

Fonte: elaborado com base em IBGE. Censo Agropecuário 2017: Algodão – Herbáceo. IBGE, 2017. Disponível em: https://censos.ibge.gov.br/agro/2017/templates/censo_agro/
resultadosagro/agricultura.html?localidade=0&tema=76413. Acesso em: 21 out. 2020.

No mapa: Principais áreas de produção algodoeira.
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Laranja
A produção da laranja, concentrada no estado de São Paulo – especificamente nos municípios de Limeira, Araraquara

e Bebedouro –, expandiu-se vertiginosamente a partir dos anos 1960, com a ação das multinacionais da indústria de suco,
voltadas para exportação. Hoje, a cada dez copos de suco de laranja consumidos no mundo, cerca de oito copos são de
frutas produzidas no Brasil.

Brasil: produção de laranja – 2017

Fonte: elaborado com base em IBGE. Censo Agropecuário 2017: Laranja. IBGE, 2017. Disponível em: https://censos.ibge.gov.br/agro/2017/templates/censo_agro/
resultadosagro/agricultura.html?localidade=0&tema=76321. Acesso em: 21 out. 2020.

No mapa: A produção de laranja se mostra concentrada no estado de São Paulo.
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Trigo
Matéria-prima de diversos alimentos, como pães e massas, o trigo, cuja produção foi introduzida no Rio Grande do Sul

em meados do século XX, não é suficiente para atender à demanda nacional. Sendo assim, o Brasil é um país importador
desse gênero agrícola, comprando principalmente da Argentina e dos Estados Unidos.

Atualmente, o maior produtor de trigo não é mais o Rio Grande do Sul, e sim o Paraná, cuja produção ocupa áreas
que, antes, pertenciam à plantação do café. Esses estados são responsáveis, respectivamente, por cerca de 30% e 60%
da produção nacional.

Brasil: produção de trigo – 2017

Fonte: elaborado com base em IBGE. Censo Agropecuário 2017: Trigo – Grão. IBGE, 2017. Disponível em: https://censos.ibge.gov.br/agro/2017/templates/censo_agro/
resultadosagro/agricultura.html?localidade=0&tema=76533. Acesso em: 21 out. 2020.

No mapa: Produção de trigo se mostra concentrada nos estados do Paraná e Rio Grande do Sul.
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Outros gêneros agrícolas
O Brasil ainda cultiva muitos outros gêneros agrícolas, que têm importância local ou regional, como o cacau e o tabaco,

ou que já foram mais significativos no passado, como a borracha.
A produção de cacau é bastante concentrada nos estados da Bahia e do Pará. O cultivo desse fruto teve seu auge na

década de 1950 e entrou em relativo declínio devido ao aumento da concorrência externa e à contaminação da lavoura
pelo fungo vassoura-de-bruxa, nos anos 1990.

O tabaco ou fumo também é uma especialização antiga da Bahia e, posteriormente, migrou para o Sul, sobretudo
para o Rio Grande do Sul e para Santa Catarina. A produção que antes dedicava-se ao fumo de corda, charutos e tabaco
a granel ofertados por pequenas e médias empresas, voltou-se para a indústria tabagista multinacional. Atualmente, o
Brasil está entre os principais produtores de tabaco do mundo.

A borracha natural, produzida do látex da seringueira, teve grande impulso na região Norte com a demanda do mercado
automobilístico, no início do século XX, que proporcionou o acúmulo de riquezas nas cidades de Belém do Pará e Manaus.
Entrou em declínio devido à alta produtividade no Sudeste Asiático, e, atualmente, seu cultivo está mais espalhado pelo país.

Hoje, o estado de São Paulo é o maior produtor nacional de borracha natural e possui melhor rendimento de produ-
ção em razão das suas condições naturais favoráveis (como o calor do clima tropical e a ausência de ventos e geadas no
oeste do estado, onde é cultivado) e do uso de tecnologia, como melhoramento genético e controle biológico de pragas.
A produção da borracha natural também é importante para a manutenção dos seringueiros na Amazônia, que produzem
o látex de forma sustentável em meio à floresta.

Outro exemplo de sucesso da injeção de capital e tecnologia para dotar áreas naturalmente não produtivas em centros
de grande destaque é a produção de frutas no médio Vale do Rio São Francisco, no semiárido nordestino  sobretudo em
Juazeiro, na Bahia, e Petrolina, em Pernambuco. Das várias frutas e hortaliças produzidas pela agricultura irrigada praticada
na região, a uva e a manga são as mais relevantes comercialmente.

Por fim, a uva ocupa um papel importante nas regiões serranas do Rio Grande do Sul, onde são cultivadas variedades da
fruta para a produção de vinho. O clima adequado ao seu cultivo, associado à grande imigração de italianos, conhecedores
dos métodos tradicionais tanto para o trato com a plantação como para sua transformação no produto final, foram os principais
agentes responsáveis pelo desenvolvimento da viticultura na região, diferentemente do que aconteceu no semiárido nordestino.
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Fig. 21 Produção de uva no Vale do São Francisco.

A pecuária

O Brasil é uma grande potência na oferta de carne
bovina para o mercado nacional e internacional e disputa
com a Índia e os Estados Unidos a liderança no número de
cabeças de gado. A criação de gados ganhou impulso no
país com o desenvolvimento e a expansão de frigoríficos
nacionais, a partir dos anos 1990.

Brasil: cabeças de animais – 2016
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Fonte: ALMEIDA, R.; ZANLORENSSI, G. 4 décadas de expansão pecuária no Brasil, em mapas. NEXO

Jornal, 22 nov. 2017. Disponível em: www.nexojornal.com.br/graco/2017/11/22/4-d%C3%A9cadas-

de-expans%C3%A3o-pecu%C3%A1ria-no-Brasil-em-mapas. Acesso em: 22 out. 2020.

Fig. 22 Ainda que o número de galináceos seja desproporcionalmente maior que

o número de cabeças bovinas, estas ainda representam o principal produto de

exportação da pecuária brasileira.

Brasil: distribuição das espécies por região – 2016

Fonte: ALMEIDA, R.; ZANLORENSSI, G. 4 décadas de expansão pecuária no Brasil, em mapas.

NEXO jornal, 22 nov. 2017. Disponível em: www.nexojornal.com.br/graco/2017/11/22/4-

d%C3%A9cadas-de-expans%C3%A3o pecu%C3%A1ria no-Brasil-em-mapas. Acesso em: 22

out. 2020.

Fig. 23 A partir do gráfico, é possível observar que algumas regiões se destacam

na criação de certas espécies.

A criação do gado bovino para corte concentra-se
nas grandes propriedades e geralmente é feita de forma
extensiva, com os animais soltos no pasto. Os maiores
rebanhos estão nos estados de Minas Gerais, Goiás, Rio
Grande do Sul, São Paulo e Mato Grosso do Sul. Já o
gado leiteiro é criado confinado, de forma intensiva, em
pequenas propriedades.

Fig. 24 Na primeira foto, criação extensiva de gado, na segunda, criação intensiva.
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As pequenas propriedades também são responsáveis pela avicultura e suinocultura no Brasil, um dos maiores produ-

tores mundiais desses itens. A produção é subordinada à indústria alimentícia, que controla a comercialização da carne e

de seus derivados, e concentra-se nos estados das regiões Sul e Sudeste.

Brasil: rebanho bovino – 2017

Fonte: elaborado com base em IBGE. Censo Agropecuário 2017: Bovinos. IBGE, 2017. Disponível em: https://censos.ibge.gov.br/agro/2017/templates/censo_agro/resultadosagro/

pecuaria.html. Acesso em: 21 out. 2020.
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Brasil: criação de galináceos – 2017

Fonte: elaborado com base em IBGE. Censo Agropecuário 2017: Galináceos. IBGE, 2017. Disponível em: https://censos.ibge.gov.br/agro/2017/templates/censo_agro/

resultadosagro/pecuaria.html?localidade=0&tema=75645  Acesso em: 21 out  2020.
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Brasil: rebanho suíno – 2017

Fonte: elaborado com base em IBGE. Censo Agropecuário 2017: Suínos. IBGE, 2017. Disponível em: https://censos.ibge.gov.br/agro/2017/templates/censo_agro/

resultadosagro/pecuaria.html?localidade=0&tema=75677. Acesso em: 21 out. 2020.
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Questão agrária
Nas sociedades modernas, a terra geralmente  regulamentada como propriedade privada, o que  relativamente

recente na histria humana e, ainda mais, na histria do Brasil.

A posse da terra  o direito ao seu uso. O reconhecimento desse direito  bastante antigo, mas sempre esteve di-

retamente vinculado ao seu efetivo aproveitamento. Assim, o direito de posse  garantido  pessoa que usa a terra; ao

cessar o uso, encerra-se o direito. A propriedade, por sua vez, independe do uso, ou seja,  possvel que algum seja

proprietrio de uma rea mesmo que no a utilize.

A “questo agrria” ou o “problema agrrio” so termos utilizados para se referir  chegada do capitalismo ao campo,

agregando valor de posse  terra, alm de seu valor de uso. Anteriormente, a terra s tinha valor quando era efetivamente

aproveitada, seja para moradia ou para produço de alimentos. Agora, como propriedade privada, est sujeita  especu-

laço imobiliria, ou seja, mesmo sem nenhum uso, ela pode se valorizar e ser vendida, gerando lucro.

Estrutura fundiria

Estrutura fundiria  a diviso da terra em propriedades, que podem variar em nmero e tamanho. Essa diviso se

d de acordo com um processo histrico prprio da rea analisada, seguindo tambm as leis acerca da propriedade da

terra, definidas pelo Estado.

Portanto,  possvel encontrar muitas variaçes na estrutura fundiria dos pases. H aqueles que no possuem proprieda

de privada da terra, como Cuba e China. Em outros, apesar de haver propriedade, a estrutura fundiria  bem distribuda, por

exemplo, no Japo, na Coreia do Sul, na França e nos Pases Baixos. Enquanto isso, nos pases latino-americanos e africanos,

devido s suas heranças coloniais,  muito comum encontrarmos o problema da concentraço fundiria, isto , muita terra nas

mos de poucos proprietrios, enquanto a maior parte das pessoas no possuem propriedade ou tm propriedades pequenas.

Brasil: estrutura fundiária – 2014

Estrato Imóveis Área dos imóveis

de área (ha) Número % Área (ha) %

Menos de 10 2 208 467 35,9 9 713 045,19 1,3

10 a 100 3 097 263 50,4 103 277 383,22 13,9

100 a 1000 739 358 12,0 198 722 833,04 26,8

1000 a 10 000 91 973 1,5 226 207 606,80 30,5

10 000 a 100 000 2 692 0,04 63 839 245,27 8,6

Mais de 100 000 365 0,006 138 641 532,26 18,7

Total 6 140 118 740 401 645,78

Fonte: REDE DATALUTA. Relatório Brasil 2016. Disponível em: www.lagea.ig.ufu.br/rededataluta/relatorios/brasil/dataluta_brasil_2016.pdf. Acesso em: 22 out. 2020.

Tab. 3 Estrutura fundiária brasileira, evidenciando a concentração de terras.
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Brasil: estrutura fundiria

Fonte: GIRARDI, E. P. Atlas da Questão Agrária Brasileira. Presidente Prudente: Unesp/Nera,
2017. Disponível em: www.atlasbrasilagrario.com.br/con_subcat/estrutura-fundiaria. Acesso
em: 22 out. 2020.

Fig  25 Poucos proprietários controlam uma extensão muito grande do território

nacional. Enquanto 0,8% dos proprietários são donos de 35,1% das terras, 92,6%

possuem 28,4% delas. Essa é a expressão numérica de uma das estruturas fun-

diárias mais concentradas do mundo.

A concentração da propriedade privada da terra no
Brasil é consequência de um processo histórico iniciado
com a colonização e que percorreu caminhos diversos até
chegar aos problemas atuais. A violência no campo, por
exemplo, com os massacres de posseiros, trabalhadores
sem terra e indígenas, é uma consequência direta dessa
história. A concentração de renda, o baixo aproveitamento
da terra e a degradação ambiental também têm parte de
sua origem nessa condição fundiária.

Reforma agrária no Japão e nos Estados Unidos

Cada país gerou distintas formas de organização do campo de acordo
com as suas histórias. Muitos dos que hoje são classificados como
desenvolvidos promoveram divisões mais equitativas da terra para
resolver a questão da posse, reduzir os conflitos no campo e favo
recer a segurança alimentar de toda a população.

No Japão, em 1868, início da era Meiji, o governo desapropriou as terras
dos grandes proprietários e as distribuiu em pequenos lotes para os
camponeses; além disso, lhes forneceu apoio técnico, o que resultou
na atual estrutura fundiária japonesa e na sua elevada produtividade.

Já nos Estados Unidos, com a abolição da escravatura, em 1862, foi
promulgada a Homestead Act, lei que possibilitou o acesso a todos os
ex-escravos e camponeses a 160 acres de terra (cerca de 64 hectares),
uma mula e uma quantia em dinheiro para financiar a produção inicial.

França, México, Bolívia, China, Cuba, Rússia e muitos outros países
também realizaram suas reformas agrárias.

Saiba mais

Formação da estrutura fundiária concentrada

no Brasil

O início da história da estrutura fundiária brasileira são as
sesmarias. Criadas no século XIV para regulamentar o uso

da terra em Portugal, as sesmarias constituíam um direito de
posse da terra com a condição de uso, mas não de proprie-
dade. Entre 1530 e 1822, a lei das sesmarias foi utilizada para
regulamentar o acesso à terra também na colônia, o Brasil.

A aplicação das sesmarias no processo de colonização
do Brasil é explicada pelo fato de que o interesse de Por-
tugal era que as terras fossem utilizadas para gerar fundos
que pagassem o próprio processo de colonização, além de
benefícios para a Coroa portuguesa. Por isso, os coloniza-
dores que vinham para o Brasil só tinham o direito de uso
sobre a terra, enquanto a propriedade de toda a colônia
permanecia nas mãos do rei.

A aplicação do modelo de sesmarias foi problemático.
Como o objetivo do estabelecimento delas era o desen-
volvimento do modelo de plantation de cana-de-açúcar
(monocultura canavieira, feita em grandes áreas com tra-
balho escravo e voltada para a exportação), as sesmarias
eram entregues, pela Coroa, aos colonos que tivessem
condições de colocar esse modelo agrícola em prática,
ou seja, apenas quem tivesse muito dinheiro para investir
na compra dos escravos e na construção das benfeitorias
necessárias. Logo, era um processo no qual aqueles que já
tivessem poder econômico ficavam com a posse das terras.

Apesar de a regulamentação das sesmarias vincular di-
retamente o direito à terra ao seu uso, grandes extensões
simplesmente não eram utilizadas, porém continuavam nas
mãos dos seus senhores, que formavam a elite colonial. Como
a terra não era comprada por estes, também não existia a
menor preocupação em garantir a preservação de sua fer-
tilidade e outras condições fundamentais para o uso. Esse
fato é apontado por historiadores como uma das origens da
problemática da preservação ambiental no Brasil.

Após a Independência, em 1822, a regulamentação do
acesso às terras do Brasil ficou indefinida, até que, em 1850,
a Lei de Terras criou a propriedade privada no país. Com
os primeiros sinais da abolição da escravidão, a limitação
do acesso à terra era necessária para garantir aos grandes
produtores rurais que formavam a elite econômica brasileira
a propriedade das terras, evitando que escravos libertos e
os novos imigrantes europeus que chegassem ao país se
apossassem de terras brasileiras, tendo de trabalhar para
os grandes fazendeiros.

Assim, a Lei de Terras definiu que as terras ainda não
ocupadas passariam a ser propriedade do Estado e que
só poderiam ser adquiridas por meio da compra nos lei-
lões, mediante pagamento à vista. A ocupação de novas
áreas por meio da posse ficava proibida, e as já ocupadas
poderiam ser regularizadas como propriedade privada. No
entanto, é preciso lembrar que a maior parte da mão de
obra presente no Brasil nessa época era constituída
de escravos, o que dificultou a formação de pequenas pro-
priedades por meio da apropriação pela posse.

A Lei de Terras garantiu os interesses dos grandes pro-
prietários do Nordeste e dos fazendeiros do Sudeste, que
estavam iniciando a promissora produção de café. A partir
desse momento, era possível trazer imigrantes europeus para
trabalhar como colonos nas fazendas de café sem correr o
risco de eles desistirem do trabalho assalariado para tomar
posse de terras desocupadas.
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A Constituição republicana de 1889 foi outro marco
da questão da terra no Brasil. Nesse momento, as terras
públicas, denominadas terras devolutas, passaram a ser
responsabilidade dos governos estaduais, os quais, em sua
grande maioria, começaram a utilizar esse poder em benefí-
cio da elite local, colaborando para a formação de inúmeros
novos latifúndios por todo o país.

Terras devolutas: terras públicas sem destinação pelo poder público e
que, em nenhum momento, integraram o patrimônio de um particular,
ainda que estejam irregularmente sob sua posse. O termo “devoluta”
relaciona-se ao conceito de terra devolvida ou a ser devolvida ao Estado.

Concentração fundiária e conflitos pela terra

no Brasil: da industrialização ao fim da

ditadura militar

Até o início do século XX, já havia ocorrido uma série de
conflitos ligados à concentração da terra no Brasil. Palmares,
Canudos e Contestado são alguns exemplos da tensão no
campo brasileiro durante o período agroexportador, assim
como as greves dos imigrantes nas fazendas de café

Todavia, com a decadência do modelo agroexportador,
os conflitos no campo tornaram-se mais intensos, forçando
mudanças legais e novos processos de ocupação de terras
no país. Isso se explica, por um lado, pela própria crise
das atividades agrícolas mais tradicionais  principalmen
te o sistema de plantation, no Nordeste, e a agricultura
camponesa em outras regiões do país. Por outro lado, a
modernização agrícola também colaborou para isso, uma
vez que aumentou a concentração fundiária e diminuiu a
necessidade de mão de obra nas fazendas.

O primeiro grande marco dos conflitos agrários no Bra-
sil urbano-industrial foram as Ligas Camponesas. Iniciadas
no Nordeste na década de 1930, sob a organização do
Partido Comunista Brasileiro, as Ligas foram extintas após a
entrada do partido na ilegalidade. Na década de 1950, hou-
ve um processo de retomada dessa luta; porém, em 1964,
com o golpe militar, os líderes das Ligas foram presos e o
movimento acabou diluído. Mesmo assim, estava fincada a
bandeira da luta pela reforma agrária no país.

Os governos militares buscaram, por meio do Estatuto
da Terra, amenizar a tensão em torno da questão fundiária.
Apesar de ter sido pouco aplicado para execução de ações
de reforma agrária propriamente dita, já que entre 1965 e
1981 foram realizadas apenas 124 desapropriações, o Estatuto
criou novas formas de se pensar a questão da propriedade
da terra no país e trouxe como principal novidade o re-
conhecimento de que era necessário que a propriedade
da terra atendesse à sua função  social, e que esta ficaria
condicionada à maneira como a terra seria utilizada. Assim,
ficou estabelecido que, diferentemente da propriedade so-
bre outras coisas – como carros, casas etc. –, o direito de
propriedade sobre a terra não era mais absoluto.

Essa noção jurídica não é exclusividade do Brasil, mas
está presente nas constituições de vários países. Isso se
deve ao reconhecimento de que a terra é um bem do qual
a sociedade, como um todo, depende, em princípio, para

se alimentar, mas também precisa dela para a geração de
empregos, preservação dos recursos naturais, entre outros.

É com base nessa ideia que surge também a noção
de reforma agrria, a qual constitui, desde o Estatuto da
Terra, um conjunto de medidas tomadas pelo governo para
 reordenar a propriedade e o uso da terra, com o objetivo
de promover a justiça social, o aumento de produtividade
e o desenvolvimento econômico. Esse processo também
contempla a desapropriação de terras que não cumpram
com a sua função social, representando uma ajuda para
que as famílias beneficiadas com as novas terras tenham
condições de produzir e aproveitá-las.

O Estatuto ainda definiu os primeiros parâmetros
para avaliar o tamanho das terras e seu aproveitamento.
Primeiro, criou a noção de módulo rural, que é a exten-
são de terra necessária para que uma família possa viver,
adequadamente, apenas de sua exploração. Essa exten
são é medida em hectares (cada hectare corresponde
a 10 000 m

2) e varia de acordo com alguns fatores, tais
como a fertilidade da terra e as condições de acesso à
propriedade. Quanto melhor e mais acessível, menor
será o módulo rural, já que uma extensão relativamente
pequena será suficiente para que uma família garanta
seu sustento com a exploração da terra.

Com base na ideia de módulo rural, foram definidos
os conceitos de minifúndio, propriedade menor que um
módulo rural, e que, pela lei, não deve existir; e latifúndio
por extensão, propriedades que possuem o tamanho 600
vezes maior que o módulo rural. Além disso, o Estatuto da
Terra estabeleceu o conceito de latifúndio por exploração,
qualquer propriedade maior que um minifúndio e que não
esteja sendo utilizada de forma produtiva.

Entretanto, a lei de 1964 não criou a obrigatoriedade
da desapropriação de terras para a reforma agrária. Aliás,
como já foi explanado anteriormente, a própria criação do
Estatuto mostrou-se como uma forma de amenizar os con-
flitos do campo sem, de fato, resolvê los

Nesse contexto, as medidas tomadas pelos governos
militares acabaram intensificando a concentração da terra no
Brasil, resultado perceptível, principalmente, na década de
1980, como é possível verificar na comparação dos gráficos
a seguir
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Fonte: IBGE.

Fig. 26 Estrutura fundiária – número de estabelecimentos – 1950-2006.
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Fig. 27 Estrutura fundiária – área ocupada – 1950-2006.

As medidas que resultaram nessa situao foram, prin-

cipalmente, as vrias formas de estmulo  expanso da

fronteira agrcola por meio da ocupao do Centro-Oeste

e de parte da Amaznia. Tais aes tinham como objeti-

vo aumentar a produo agropecuria, desviar os fluxos

populacionais do Sudeste para outras regies, buscando

amenizar as tenses sociais que se ampliavam, e, ainda,

ocupar o que os estrategistas do governo viam como “espa-

os vazios”, que deviam ser integrados  economia nacional

e que, at ento, eram habitados por povos indgenas e

posseiros. Porm, legalmente, essas terras eram consi-

deradas devolutas, ou seja, no pertenciam nem estavam

ocupadas por ningum. Assim, para que fossem ocupa-

das, a lei determinava que essas terras deveriam ser vendidas

a particulares interessados, desde que obedecessem a

algumas limitaes, como o tamanho, que no deveria ul-

trapassar 600 vezes o mdulo rural para que no ferisse

o Estatuto da Terra.

Apesar de limitar a compra de terras devolutas, a lei

permitia a ampliao desse limite em casos especiais,

aprovados pelo Congresso Nacional. Essa brecha foi o

mecanismo utilizado para a formao de latifndios na

Amaznia, os quais estariam ligados a grandes projetos

de interesse nacional.

Outra restrio legal  apropriao de terras devolutas

por meio da compra refere-se  existncia de indgenas

ou posseiros em tais terras, o que impediria a sua ven-

da. Entretanto, raramente essa questo foi respeitada;

geralmente eram elaborados relatrios falsos negando

a existncia desses habitantes, que, aos poucos, eram

expulsos da terra. Esses foram os motivos pelo quais

os grandes projetos agropecurios, realizados pelos

governos militares durante as dcadas de 1970 e 1980,

causaram tantos conflitos.

Alm da permisso dada pelo congresso para a com-

pra de terras devolutas acima do tamanho permitido, havia

tambm a grilagem “legal”, quando uma pessoa conseguia

vrias procuraes falsas de pessoas desconhecidas, geral-

mente camponeses pobres que assinavam os papis para

seus “patres”. Com esses documentos falsos, a compra

de diversas propriedades vizinhas era realizada como se

fosse um grande loteamento. Aunio dessas propriedades

formava um latifndio.

A concentrao da terra no territrio brasileiro no 

homognea, j que  consequncia de um processo histri-

co que aconteceu de maneira diferenciada em cada regio.

Em certas reas no Nordeste, na Amaznia, no Centro-

Oeste e em So Paulo, a concentrao da propriedade 

maior que em outras, como no interior da regio Sul, que

teve uma ocupao baseada na pequena propriedade.

Brasil: ocupação das terras rurais, segundo a

condição do produtor – 2006
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Fonte: IBGE. Censo Agro 2017: população ocupada nos estabelecimentos agropecuários cai

8,8%. Agência IBGE notícias, 25 out. 2019. Disponível em: https://agenciadenoticias.ibge.

gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/25789-censo-agro 2017-

populacao-ocupada-nos-estabelecimentos-agropecuarios-cai-8-8. Acesso em: 22 out. 2020.

Fig. 28 O gráfico evidencia a forte concentração de terras no Brasil, em que 23%

dos estabelecimentos não familiares controlam cerca de 77% da área rural do país.

Incra e IBGE

Há duas principais fontes de dados governamentais para levanta-

mento e estudo de dados sobre a estrutura fundiária brasileira, o

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra) e o Ins-

tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)  O primeiro faz o

levantamento dos imóveis rurais registrados com finalidade fiscal,

portanto só considera as propriedades regularizadas com titulação;

o segundo considera os dados do Incra e as informações sobre os

imóveis rurais sem o título de propriedade, caso de muitos posseiros.

Saiba mais

Concentrao fundiria e conflitos pela terra

no Brasil da Nova Repblica

Com o fim da ditadura militar, a luta pela reforma agrria

voltou a ocorrer de maneira aberta e direta, principalmente

porque a Constituio de 1988 estabeleceu a obrigatoriedade

da reforma agrria.

Foi mantida na lei a exigncia do cumprimento da

funo social da terra – que destaca a produtividade, a

preservao ambiental e o cumprimento da legislao

trabalhista  e acrescentada a obrigatoriedade da desa

propriao das fazendas que no o fizerem, a fim de que

fossem utilizadas para reforma agrria.

A partir da dcada de 1990, a regulamentao das novas

leis de reforma agrria estabeleceu outra maneira de avaliar

o tamanho da propriedade: o mdulo fiscal, tambm usado

para definir o pagamento do Imposto Territorial Rural (ITR)

O mdulo fiscal  bastante parecido com o mdulo rural:

poro de terra suficiente para garantir o sustento de uma

famlia, considerando-se as condies naturais e socioeco-

nmicas que determinam o seu uso. Ele  definido para cada

municpio pelo Incra, podendo variar de 10 a 110 hectares.
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Estado

Módulo

máximo

(em hectare)

Módulo

mínimo

(em hectare)

Mais frequente

(em hectare)

Região Norte

Rondônia 60 60 60

Acre 100 70 100

Amazonas 100 10 100

Roraima 100 80 80

Pará 75 5 70

Amapá 70 50 70/50

Tocantins 80 70 80

Região Sul

Rio Grande do Sul 40 5 20

Santa Catarina 24 7 20

Paraná 30 5 18

Região Nordeste

Maranhão 75 15 75

Piauí 75 15 70

Ceará 90 5 55

Rio Grande do

Norte
70 7 35

Paraíba 60 7 55

Alagoas 70 7 16

Sergipe 70 5 70

Bahia 70 5 65

Região Sudeste

Minas Gerais 70 5 30

Espírito Santo 60 7 20

Rio de Janeiro 35 5 10

São Paulo 40 5 16

Região Centro-Oeste

Mato Grosso do Sul 110 15 45

Mato Grosso 100 30 80

Goiás 80 7 30

Distrito Federal 5 5 5

Fonte: Incra.

Tab. 4 Módulos fiscais mínimos, máximos e mais frequentes, por UF.

Segundo a regulamentaão do Incra, as propriedades

menores que quatro mdulos fiscais são consideradas pe-

quenas e, portanto, isentas do pagamento de impostos,

não podendo ser desapropriadas para a reforma agrária.

As propriedades entre 4 e 15 mdulos fiscais são conside-

radas mdias e pagam impostos, mas tambm não podem

ser desapropriadas para reforma agrária. Já aquelas com

mais de 15 mdulos fiscais de extensão são consideradas

grandes e, assim, sujeitas  desapropriaão caso não cum-

pram sua funão social.

Brasil: número e área dos estabelecimentos

agropecuários por número de módulos

scais – 1995-1996

Fonte: IBGE. Censo agropecuário.

Fig. 29 Apesar de representarem apenas 2% dos proprietrios rurais brasileiros,

os grandes fazendeiros possuem mais da metade da extenso das propriedades

rurais no pas.

Os conflitos no campo brasileiro tambm são motiva-

dos pelas relaes trabalhistas, que envolvem contrataão

irregular de trabalhadores – no esquema de boias-frias

(trabalho temporário sem registro) –, trabalho infantil, con-

dies de trabalho desumanas e análogas  escravidão.

Atenção

Essas condies, somadas  democratizaão do país

e  nova legislaão da reforma agrária, levaram ao surgi-

mento do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra

(MST) e, posteriormente, de outros grupos que se mobilizam

para exigir que os governantes realizem a reforma agrária

prevista em lei.

Fig. 30 Entrada do assentamento Luiz Nunes do MST em Casa Nova (BA). Foto

de 2016.
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Apesar do assentamento de centenas de milhares de famílias nos últimos 20 anos, ainda há forte concentração fun-
diária e conflitos pela terra no campo brasileiro. Contudo, para além da questão da reforma agrária, muitos conflitos giram
em torno de questões de regularização de terras, principalmente em regiões da fronteira agrícola, onde há posseiros (que
têm posse, mas não têm propriedade) e grileiros (que falsificam títulos de propriedade).

Como é possível observar nos mapas a seguir, são muitos os casos de violência contra camponeses e trabalhadores
rurais no Brasil. Apesar de os episódios estarem distribuídos por todo o país, há maior concentração na região Norte, com
grande destaque para a área nomeada “Bico do Papagaio”, que compreende o norte de Tocantins, o sudeste do Pará e um
trecho no extremo oeste do Maranhão. No Sudeste, a região do Pontal do Paranapanema é uma área marcada pela grilagem
de terras, desde o fim do século XIX, e por conflitos entre latifundiários e movimentos organizados de trabalhadores rurais.

Brasil: assassinatos no campo – 1986-2006

Fonte: elaborado com base em GIRARDI, E. P. Atlas da Questão Agrária Brasileira.
Presidente Prudente: UNESP/NERA, 2017. Disponível em: www.atlasbrasilagrario.com.br/_
atlas__/periodos-e-indice-de-violencia/. Acesso em: 22 out. 2020.

Brasil: tentativas de assassinato no
campo – 1986-2006

Fonte: elaborado com base em GIRARDI, E. P. Atlas da Questão Agrária Brasileira.
Presidente Prudente: UNESP/NERA, 2017. Disponível em: www.atlasbrasilagrario.com.br/
atlas__/periodos-e-indice-de-violencia/. Acesso em: 22 out. 2020.
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Brasil: ameaças de morte no campo – 1986-2006

Fonte: elaborado com base em GIRARDI, E. P. Atlas da Questão Agrária Brasileira.
Presidente Prudente: UNESP/NERA, 2017. Disponível em: www.atlasbrasilagrario.com.br/_
atlas__/periodos-e-indice-de-violencia/. Acesso em: 22 out. 2020.

Grilagem

A grilagem de terras consiste na falsificação de documentos de pro-
priedade de terras, geralmente devolutas, mas também de terceiros. 
uma prática largamente utilizada no país que promove a concentração
fundiária no meio rural. O termo usado para se referir ao responsável
pela aquisição ilegal da terra é “grileiro”.

Há duas explicações para a origem do termo. A mais conhecida relata que
os grileiros redigiam os documentos falsos e os colocavam em caixas com
alguns grilos para dar aspecto envelhecido ao papel (amarelado e carco-
mido). Outra explicação remete se  artimanha de ir mudando as cercas
da fazenda constantemente, invadindo terras em “saltos”, como os grilos.

Saiba mais

Em 2012 foi promulgada a lei que estabeleceu o Cadastro Ambiental
Rural (CAR) no país. A proposta do governo federal é, por meio de um
cadastramento nacional dos imóveis rurais, integrar as informações
das propriedades e posses rurais. O CAR não impede a grilagem,
mas o levantamento de dados tende a ser um aliado no controle
das Terras Indígenas, das Unidades de Conservação edos Territórios
Quilombolas.

Saiba mais
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Brasil: violência no campo
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Fonte: MITIDIERO JUNIOR, M. A.; FELICIANO, C. A. A violência no campo brasileiro em tempos de golpe e a acumulação primitiva de capital. OKARA: Geograa em debate. v. 12, n.2, p. 233, 2018.

Disponível em: www.periodicos.ufpb.br/ojs/index.php/okara/article/view/41315. Acesso em: 22 out. 2020.

Fig. 31 Os últimos anos têm sido marcados pelo aumento da violência no campo, aproximando-se dos patamares alcançados em 2003.

Brasil: número de sujeitos sociais assassinados no campo

Fonte: MITIDIERO JUNIOR, M. A.; FELICIANO, C. A. A violência no campo brasileiro em tempos de golpe e a acumulação primitiva de capital. OKARA: Geograa em debate. v. 12, n. 2, p. 238, 2018.

Disponível em: www.periodicos.ufpb.br/ojs/index.php/okara/article/view/41315. Acesso em: 22 out. 2020.

Fig. 32 Principais agentes e lideranças sociais atingidos pela violência no campo.

Agricultura familiar

As políticas de redistribuição de terra são demandas das famílias e dos produtores rurais que sabem lidar com o

trabalho no campo, mas que não têm recursos próprios nem acesso a financiamentos para adquirir suas propriedades.

Isso ocorre tanto pelo pouco capital que os trabalhadores rurais possuem quanto pelo alto valor da terra, agravado pela

pouca oferta de pequenos lotes.

Segundo a Lei n
o
 11 326/2006, agricultores familiares são aqueles que praticam atividades no meio rural e possuem

área de até quatro módulos fiscais, mão de obra da própria família, renda vinculada ao próprio estabelecimento e gerencia-

mento da propriedade feito por parentes. Além do tradicional pequeno produtor rural, também entram nessa classificação

os silvicultores, aquicultores, extrativistas, pescadores, indígenas, quilombolas e assentados pela reforma agrária.

De acordo com o Censo Agropecuário de 2006, a agricultura familiar é a base da economia de 90% dos municípios

brasileiros com até 20 mil habitantes, corresponde a mais de 70% do pessoal ocupado no setor primário e responde pela

renda de 40% da população economicamente ativa do país.

Esse sistema agrícola emprega cerca de 4,4 milhões de agricultores, responsáveis pela produção de 70% do feijão

nacional, 34% do arroz, 87% da mandioca, 46% do milho, 38% do café e 21% do trigo. Na pecuária, responde por 60% da

produção de leite, 59% do rebanho suíno, 50% das aves e 30% dos bovinos.

Esses números ganham mais expressão ao se considerar que a agricultura familiar não chega a atingir 25% das terras

brasileiras destinadas à agropecuária e compreende a maior parte dos estabelecimentos rurais no país.
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Fonte: MINISTRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO. Agricultura familiar no Brasil e o censo agropecuário 2006  Braslia: MDA, 2009. Disponvel em: www mda.gov.br/sitemda/sites/sitemda/les/

ceazinepdf/3697318.pdf. Acesso em: 10 jan. 2019.

Fig. 33 A agricultura familiar é fundamental para o abastecimento nacional de alimentos.

A promoção da agricultura familiar, além de garantir a fixação de parte da população no campo e evitar as mazelas

sociais decorrentes da migração para os centros urbanos (incapazes de oferecer emprego, moradia, saúde e educação

para todos), é fundamental para a garantia da segurança alimentar. Esse sistema produtivo é o responsável pelo forne-

cimento da maior parte dos alimentos para a população. Segundo a FAO, 80% dos alimentos do mundo são produzidos

pela agricultura familiar, e, no Brasil, eles representam cerca de 70%, segundo dados do governo.
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1 Identifique os três grupos dos sistemas agrícolas.

2 Diferencie “produção” de “produtividade”.

3 Qual é o principal diferencial entre a agricultura camponesa e a capitalista?

4 Identifique dois problemas da agricultura moderna.

5 Explique o que é a Revolução Verde.

6 O que é estrutura fundiária? Descreva a estrutura fundiária brasileira.

7 O que é reforma agrária?

Revisando
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1 Unesp 2016 Na agricultura moderna, os cultivos trans-
gênicos foram adotados para:
A eliminar o uso de agrotóxicos e garantir a seguran-

ça alimentar da população.
B aumentar a produtividade e proporcionar maior

rentabilidade ao produtor.
C preservar a função social da terra e diminuir os cus-

tos de produção.
 superar deficiências das áreas agricultáveis e ex

pandir as práticas orgânicas.
E oferecer novos alimentos ao mercado e gerar ren-

da às pequenas comunidades rurais.

2 PUC-Rio 2018 Na agricultura moderna, os cultivos
transgênicos foram adotados para:

Raízes Leguminosas

Hortaliças
de folhas

Bolbos

Raízes

Raízes Raízes

Leguminosas

Leguminosas

Leguminosas

Bolbos

Bolbos Bolbos

Hortaliças
de folhas

Hortaliças
de folhas

Hortaliças
de folhas

1º ano 2º ano

4º ano 3º ano

Agricultura hoje. Disponível em: <http://agricultura-hoje.blogspot.com.
br/2013/08/>. Acesso em: 29 jun. 2017.

A técnica agrícola, apresentada no esquema aci-
ma, é uma das mais adequadas para a preservação
ambiental, pois contribui para o melhoramento das
características físicas, químicas e  biológicas do solo.
Tal técnica é chamada de:
A afolhamento.
B permacultura.
C plantio direto.
 rotação de culturas.
E terraceamento.

3 FMP 2020 Leia o texto sobre o processo de urbanização.

Historicamente, dois tipos de fatores condicionaram
o processo de urbanização: os atrativos, que estimulam as

8 O que é agricultura familiar e qual a sua importância?

Exercícios propostos

pessoas a migrar para as cidades, e os repulsivos, que as
impulsionam a sair do campo. Os fatores atrativos pre-
dominam em países centrais e em regiões modernas dos
países periféricos e semiperiféricos. Estão associados
ao processo de industrialização, notadamente quanto
à geração de empregos no próprio setor industrial e
no de comércio e serviços. Os fatores repulsivos são
típicos de países periféricos, qualquer que seja seu nível
de industrialização.

MOREIRA, J.; SENE, E. Geografia Geral e do Brasil. Ensino Médio, 3.
São Paulo: Scipione, 2017, p. 187. Adaptado.

Nesse contexto, no processo de urbanização de paí-
ses periféricos, é identicado como fator repulsivo o(a)

A baixo grau de escolaridade, determinado pela mo-
dernização agrícola.

B arcaísmo das técnicas de cultivo, associado à con-
centração fundiária.

C redução de apoio à pequena produção, definida
por política externa.

 êxodo rural, agravado pela ilusão de vida confortá-
vel nas metrópoles.

E implantação de tecnopolos, resultante de investi-
mentos estrangeiros.

4 UFRGS 2016 Observe as figuras a seguir.

VALVERDE, O. Recursos naturais e o equilíbrio das estruturas
regionais. Rio de Janeiro: IBGE, 1977. (Adapt.).
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Considere as armações sobre uso da terra e morfo-
logia agrária.
I. O plantio de café, na figura A, é conveniente, por

que diminui a erosão do solo.
II. O terraceamento, mostrado na figura B, minimiza

o processo erosivo.
III. A manutenção da vegetação nativa nas encostas,

como mostrado na figura B, é uma morfologia agrá-
ria aconselhável.

Quais estão corretas?
A Apenas I.
B Apenas II.
C Apenas III.
 Apenas II e III.
E I, II e III.

5 Enem PPL 2017 Está cada vez mais difícil delimitar o
que é rural e o que é urbano. Pode-se dizer que o ru-
ral hoje só pode ser entendido como um continuum
do urbano do ponto de vista espacial; e do ponto de
vista da organização da atividade econômica, as cida-
des não podem mais ser identificadas apenas com a
atividade industrial, nem os campos com a agricultura
e a pecuária.

SILVA, J. G. O novo rural brasileiro. Nova Economia,
n. 7, maio 1997.

As articulações espaciais tratadas no texto resultam
do(a):
A aumento da geração de riquezas nas propriedades

agrícolas.
B crescimento da oferta de empregos nas áreas cul

tiváveis.
C integração dos diferentes lugares nas cadeias pro-

dutivas.
 redução das desigualdades sociais nas regiões

agrárias.
E ocorrência de crises financeiras nos grandes centros.

6 PUC-Rio 2015 O veganismo é uma filosofia de vida positi-
va e de compaixão que propõe a paz entre todos os seres,
independente da raça ou espécie. É um estilo de vida que
se preocupa basicamente em viver sem explorar outros
seres e visa, principalmente, o fim da tortura e matança
dos animais.

Jornal Salva Vidas – resgatando o respeito e a compaixão pelos animais.
nº 2, maio/2008, capa. Disponível em: <http://www.veganos.org.br/

Salvavidas2parasite.pdf>. Acesso em: 01 abr. 2014. (Adapt).

Tal losoa busca transformar o comportamento e as

práticas das sociedades urbano-industriais da con-
temporaneidade.
Nesse sentido, a atividade econômica adequada à ra-
cionalidade vegana é:
A a pesca artesanal.
B a agricultura orgânica.
C a apicultura comercial.
 o cultivo de transgênicos.
E o turismo rural.

Texto para as questões 7 e 8:
Observe com atenço o mapa e os grácos a seguir

para responder às questões.

Fonte: Serviço Internacional para a Incorporação de Aplicações
Agro-biotecnológicas (ISAAA), www.isaaa.org

In: Atelier de Cartographie de Sciences Po, 2012 
http://cartographie.sciences.po.fr

7 PUC-SP 2014 Agora, considerando os tipos de cultivos
transgênicos praticados no planeta, é possível con-
cluir que:
A na América do Sul, a produção transgênica é gran-

de, mas minoritária no conjunto da agricultura, pois
somente a soja e o milho usam esses organismos.

B as proporções elevadas desses cultivos referem-se
aos não comestíveis, o que atenua os riscos para a
saúde humana que são gerados pelos transgênicos.

C a vantagem dos transgênicos é que as áreas de
plantio não são grandes, o que garante uma razoá-
vel preservação de coberturas vegetais naturais.

 a maior extensão ocupada com esse tipo de plan
tio se dá com cultivos destinados à produção de
energia, indicando a relação agricultura e indústria.

E os praticantes desse tipo de agricultura são muito
capitalizados e praticam uma agricultura comercial,
como atestam os principais tipos de cultivos.

8 PUC-SP 2014 O tema representado na escala mundial
permite-nos ver que:
A a agricultura que faz uso de transgênicos se desenvol-

ve nos países ricos, já que nem os ditos emergentes
têm condições de bancar essa tecnologia.

B as áreas que se destacam com a produção de trans-
gênicos não coincidem com aquelas que realmente
são as grandes produtoras agrícolas do planeta.

C os países com grandes territórios destinados ao plantio
e com tradição de grande produtor agrícola comercial
são os que mais fazem uso de transgênicos.

 ainda não se criaram plantios transgênicos que se
adaptem bem aos climas tropicais, como fica eviden-
te observando-se os dados mundiais espacializados.

E os transgênicos são cultivados em terras agríco-
las já exauridas pelo plantio tradicional, não sendo
adequados para novas terras agrícolas.
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9 Fuvest 2017 Um elemento essencial para a evolução da die-
ta humana foi a transição para a agricultura como o modo
primordial de subsistência  A Revolução Neolítica estreitou
dramaticamente o nicho alimentar ao diminuir a variedade
de mantimentos disponíveis; com a virada para a agricultu-
ra intensiva, houve um claro declínio na nutrição humana.
Por sua vez, a industrialização recente do sistema alimentar
mundial resultou em uma outra transição nutricional, na
qual as nações em desenvolvimento estão experimentando,
simultaneamente, subnutrição e obesidade.
George J. Armelagos, “Brain Evolution, the Determinates of Food Choice,

and the Omnivore’s Dilemma”, Critical Reviews in Food Science
and Nutrition, 2014. (Adapt.)

A respeito dos resultados das transformações nos
sistemas alimentares descritas pelo autor, é correto
armar:

A A quantidade absoluta de mantimentos disponíveis
para as sociedades humanas diminuiu após a Re-
volução Neolítica.

B A invenção da agricultura, ao diversificar a cesta de
mantimentos, melhorou o balanço nutricional das
sociedades sedentárias.

C Os ganhos de produtividade agrícola obtidos com
as revoluções neolítica e industrial trouxeram sim-
plificação das dietas alimentares.

 As populações das nações em desenvolvimento
estão sofrendo com a obesidade por consumirem
alimentos de melhor qualidade nutricional.

E A dieta humana pouco variou ao longo do tempo,
mantendo-se inalterada da Revolução Neolítica à
Revolução Industrial.

10 UEPG 2019 Sobre o sistema agrícola do Plantation, as-
sinale o que for correto.
01 Com utilização de mão de obra escrava provenien-

te da África, foi um sistema agrícola utilizado no
período colonial no Brasil.

02 Caracterizado por monoculturas exportadoras com
produtos como a cana-de-açúcar, por exemplo.

04 Na América Latina, este sistema predominou en-
tre os séculos XVI e XIX, com exportação de soja
como produto de maior destaque.

08 Sistema agrícola relacionado com a moderna bio-
tecnologia e mão de obra especializada, ligado à
exportação de hortifrutigranjeiros e grãos.

Soma:

11 Enem PPL 2017 Empreende-se um programa de inves-
timentos em infraestrutura para oferecer as condições
materiais necessárias ao processo de transformação do
território nacional em um espaço da economia global.
Nessa configuração territorial, destacam-se hoje pontos
de concentração de tecnologias de ponta. É o caso da
chamada agricultura de precisão. Nos pomares paulistas,
começou a ser utilizada uma máquina, de origem norte-
-americana, capaz de colher cem pés de laranja por hora,
sob o controle de computadores.

SANTOS, M.; SILVEIRA, M. L. O Brasil: território e sociedade no
início do séc. XXI. Rio de Janeiro: Record, 2001.

Qual a consequência socioambiental, no Brasil, da
implementaço da tecnologia exemplicada no texto?

A A diminuição do uso intensivo do solo.
B O rebaixamento do nível dos aquíferos locais.
C A desestimulação do modelo orgânico de cultivo.
 A redução da competitividade do pequeno produtor.
E O enfraquecimento da atividade policultora de

exportação.

12 Enem 2
a
 aplicação 2016

Texto I

O cerrado brasileiro apresenta diversos aspectos favo-
ráveis, mas tem como problema a baixa fertilidade de seus
solos. A grande maioria é ácido, com baixo pH.

Disponível em: www.fmb.edu.br.
Acesso em: 21 dez. 2012. (Adapt.).

Texto II

O crescimento da participação da região central do
Brasil na produção de soja foi estimulado, entre outros
fatores, por avanços científicos em tecnologias para ma-
nejo de solos.

Disponível em: www.conhecer.org.br.
Acesso em: 19 dez. 2012. (Adapt.).

Nos textos, são apresentados aspectos do processo
de ocupação de um bioma brasileiro. Uma tecnologia
que permite corrigir os limites impostos pelas condi-
ções naturais está indicada em:
A Calagem.
B Hidroponia.
C Terraceamento.
 Cultivo orgânico.
E Rotação de culturas.

13 UFJF/Pism 2019 Observe o gráfico abaixo sobre produ-
ção agrícola no Brasil e escolha a opção que o descreve.

A O agronegócio é responsável pela maior parte da
produção de alimentos e pela geração de empre
gos no país.

B A agricultura camponesa tem baixa capacidade de
geração de trabalho e renda, mas ocupa a maior
parte das terras.

C Os créditos do governo são majoritariamente utili-
zados pela agricultura camponesa, que emprega a
maior parte das pessoas.
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 O agronegócio utiliza a maior parte das terras e
emprega menos do que a agricultura camponesa.

E A agricultura camponesa possui baixa produtivida-
de e baixa capacidade de produção agrícola.

14 Unesp 2018 Esse produto percorreu ampla região, desde o
Morro da Tijuca, no Rio de Janeiro, no primeiro quartel do
século XIX, até o norte do Paraná, onde praticamente
cessou sua marcha na década de 1970  Nesse período,
seu percurso deixou marcas significativas na paisagem:
vasta rede urbana e densa malha ferroviária, solos em-
pobrecidos pela erosão, florestas dizimadas e extensivas
pastagens, quase sempre de baixa produtividade

Jurandyr L. S. Ross. Ecogeografia do Brasil, 2009. (Adapt.).

O excerto refere-se à produção do espaço brasileiro
relacionada ao ciclo econômico:
A da borracha.
B da cana-de-açúcar.
C do café.
 do ouro.
E do algodão.

15 Unicamp 2018 Assinale a alternativa correta sobre a
presença de agrotóxicos e de sementes transgênicas
na agricultura brasileira.
A O uso de agrotóxicos e sementes transgênicas

associa-se à busca de maior produtividade, sobre-
tudo em áreas de fronteira agrícola.

B As sementes transgênicas e o uso de agrotóxicos
adequados ampliaram o interesse de países da
União Europeia pelos produtos agrícolas brasileiros.

C O uso de agrotóxicos no Brasil reduziu a necessida
de de aproveitamento das sementes transgênicas
nos cultivos agrícolas de grãos no país.

 Por ser signatário de acordos internacionais, o
Brasil reduziu o uso de agrotóxicos e sementes
transgênicas em áreas próximas a mananciais.

16 Uece 2017 A soja brasileira representa um dos mais im-
portantes produtos para a economia nacional.
Analise as seguintes armações sobre esse gro:

I. A soja é uma planta originalmente nativa do Bra
sil. Contudo, durante a colonização do território,
foi levada para a Europa, sendo introduzida mais
tarde na Ásia e EUA.

II. A partir da década de 1960, surgem as primeiras
lavouras comerciais no Brasil, que se integraram
rapidamente no sistema de rotação com milho e
em sucessão às culturas do trigo, cevada e aveia.

III. Dentre os fatores responsáveis pela difusão da
soja no Brasil, está a política de incentivo ao plan-
tio do grão visando à autossuficiência nacional,
estabelecendo a soja como cultura economica
mente importante para o Brasil.

Está correto o que se arma em:

A I e II apenas.
B II e III apenas.

C I e III apenas.
 I, II e III.

17 Uece 2019 No grande setor agropecuário, alimentar e
energético do Brasil, podem ser identificados diversos
ramos e produtos específicos, cada um apresentando
sua configuração regional e conformando seu próprio
circuito espacial produtivo. Com base nesse tema,
relacione corretamente os produtos apresentados a
seguir com suas respectivas distribuições geográfi-
cas, numerando a Coluna II de acordo com a Coluna I.

Coluna I
1. Soja
2. Cana-de-açúcar
3. Café
4. Fruticultura

Coluna II
 Pela necessidade abundante de água para garantir

a sua produção, ocupa, especialmente no sertão
nordestino, os vales dos rios São Francisco, Açu e
Jaguaribe, onde encontra o ambiente apropriado
para uma produtividade ampliada.

 É hoje uma das principais commodities do agro-
negócio brasileiro, com sua produção ocupando
regiões tradicionais de plantio no sul do Brasil que
se estenderam aos cerrados do Centro-Oeste e do
Nordeste do país.

 Símbolo da produção agroexportadora brasileira no
período colonial, foi, durante séculos, quase um mo-
nopólio da região Nordeste, tendo hoje o estado de
São Paulo como seu maior e mais moderno produtor.

 Até poucas décadas era produzido principalmente
no estado de São Paulo e no norte do Paraná, mas
mudou seu centro de produção para Minas Gerais e
para os polos secundários do Espírito Santo, Bahia
e Rondônia.

A sequência correta, de cima para baixo, é:
A 4, 1, 2, 3.
B 2, 3, 4, 1.

C 1, 4, 2, 3.
 4, 1, 3, 2.

18 Enem PPL 2017 A segurança alimentar perseguida por
cada agrupamento humano ao longo da história passa
a depender atualmente de algumas poucas corporações
multinacionais que passam a deter uma posição pri-
vilegiada nas novas relações sociais e de poder. Essa
concentração de dependência no ano de 2001 se aplica
a cada um dos quatro principais grãos – trigo, arroz, mi-
lho e soja, – de forma que cerca de 90% da alimentação
da população mundial procede de apenas 15 espécies de
plantas e de 8 espécies de animais.

PORTO-GONÇALVES, C.W. Geografia da riqueza, fome e meio
ambiente. In: OLIVEIRA, A. U.; MARQUES, M. I. M. (Org.). O campo

no século XXI: território de vida, de luta e de construção da justiça
social. São Paulo: Casa Amarela; Paz e Terra, 2004. (Adapt.).

Uma medida de segurança alimentar que contesta o
modelo descrito é o(a):
A estímulo à mecanização rural.
B ampliação de áreas de plantio.
C incentivo à produção orgânica.
 manutenção da estrutura fundiária.
E formalização do trabalhador do campo.
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19 Fuvest 2016 É preocupante a detecção de resíduos de
agrotóxicos no planalto mato-grossense [Planaltos e Cha-
pada dos Parecis], onde nascem o Rio Paraguai e parte de
seus afluentes, cujos cursos dirigem-se para a Planície do
Pantanal. Em termos ecológicos, o efeito crônico da con-
taminação, mesmo sob baixas concentrações, implica
efeitos na saúde e no ambiente a médio e longo prazos,
como a diminuição do potencial biológico de espécies
animais e vegetais.

Dossiê Abrasco – Associação Brasileira de Saúde Coletiva,
Rio de Janeiro/São Paulo: EPSJV/Expressão Popular, 2012. (Adapt.).

Com base no texto e em seus conhecimentos, é cor-
reto armar:

A No Mato Grosso do Sul, prevalece a criação de ca-
prinos nas chapadas, ocasionando a contaminação
dos lençóis freáticos por resíduos de agrotóxicos.

B No Mato Grosso, ocorre grande utilização de agro-
tóxicos, em virtude, principalmente, da quantidade
de soja, milho e algodão nele cultivada.

C Em Goiás, com o avanço do cultivo da laranja
transgênica voltada para exportação, aumentou a
contaminação a montante do Rio Cuiabá.

 No Mato Grosso, estado em que há a maior área
de silvicultura do país, há predominância da pul-
verização aérea de agrotóxicos sobre as florestas
cultivadas.

E No Mato Grosso do Sul, um dos maiores produ-
tores de feijão, trigo e maçã do país, verifica-se
significativa contaminação do solo por resíduos de
agrotóxicos.

20 FGV 2014 Considere um anúncio publicitário da maior
empresa agroquímica do mundo, fornecedora de se-
mentes transgênicas, e o uso que se fez da cartografia.

República Unida da Soja

República Unida

da Soja

(http://www2.fct.unesp.br/nera/atlas/cgc_c.htm. Adaptado.)

O mapa da República Unida da Soja:
A destaca a importância do agronegócio para os

países sul-americanos e o apoio incondicional da
empresa ao aumento da participação desses paí-
ses no mercado internacional.

B apresenta uma proposta de expansão da monocul-
tura da soja baseada na dependência dos insumos
agrícolas fornecidos pela empresa, desconsideran-
do as fronteiras dos países envolvidos.

C pode ser considerado como resposta aos ecolo
gistas que promovem campanhas para reduzir as
áreas de cultivos de transgênicos, um retrocesso
econômico para os países do Mercosul.

 serve aos objetivos dos países envolvidos de ex-
pandir as suas atividades agroexportadoras para
a obtenção de maiores recursos que seriam des-
tinados à criação de infraestruturas sociais.

E tem o objetivo de sensibilizar os governos dos
países envolvidos para que promovam transfor-
mações nos sistemas agrícolas, para aumentar a
competitividade internacional.

21 Acafe 2014 Assinale com V as afirmações verdadeiras
e com F as falsas.
 Uma das fontes da concentração de terras no

Brasil nas mãos de poucos está na Lei de Terras
de 1850.

 A expansão do agronegócio no meio rural brasi-
leiro tem aumentado a produção e provocado o
êxodo rural.

 O agrobusiness tem levado o conflito para o cam
po brasileiro, principalmente com o Movimento dos
Sem Terras

 A questão agrária brasileira está praticamente resol-
vida com a distribuição de terras através da reforma
agrária.

 Um dos graves problemas do meio rural é o uso
intensivo de produtos químicos e de sementes ge-
neticamente modificadas.

A sequência correta, de cima para baixo, é:
A F  F  V  F  V.
B V – F – V – F – V.
C V  V  V  F  V
 F – V – F – V – F.

22 Enem 2017 Com a Lei de Terras de 1850, o acesso à
terra só passou a ser possível por meio da compra com
pagamento em dinheiro. Isso limitava, ou mesmo prati-
camente impedia, o acesso à terra para os trabalhadores
escravos que conquistavam a liberdade.

OLIVEIRA, A. U. Agricultura brasileira: transformações recentes.
In: ROSS, J. L. S. Geografia do Brasil.

São Paulo: Edusp, 2009.

O fato legal evidenciado no texto acentuou o proces
so de:
A reforma agrária
B expansão mercantil.
C concentração fundiária.
 desruralização da elite.
E mecanização da produção.
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23 Uerj 2018

Velório das 19 vítimas.

Em abril de 1996, 19 camponeses sem-terra foram
mortos pela polícia militar no episódio que ficou mun-
dialmente conhecido como Massacre de Eldorado de
Carajás, ocorrido no sudeste do Pará. Os participantes do
movimento dos sem-terra faziam uma caminhada até a
cidade de Belém, quando foram impedidos pela polícia
de prosseguir. Mais de 150 policiais foram destacados para
interromper a caminhada, o que levou a uma ação repres-
siva extremamente violenta.

Disponível em: <http://anistia.org.br>. (Adapt.).

Ato de solidariedade às 10 vítimas.

Dez posseiros foram assassinados em maio de 2017
durante uma ação policial de reintegração de posse em um
acampamento na Fazenda Santa Lúcia, no Pará, segundo
informações da Comissão Pastoral da Terra. A reintegração
foi realizada pelas polícias Civil e Militar do estado.

Disponível em: <agenciabrasil.ebc.com.br>. (Adapt.).

Como indicam os episódios retratados nas reporta

gens, os conitos pela posse da terra no Brasil nas

últimas décadas persistem. Esses conitos são decor-

rentes do seguinte processo:

a Desqualificação do trabalhador rural.

b Encarecimento de insumos agrícolas.

c Reformulação de legislação específica.

d Concentração da propriedade fundiária.

re
d
e
b
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s
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a
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a
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r

24 Fuvest 2014 Considere as anamorfoses:

M. E. Simielli, Geoatlas, 2013.

As condições da produção agrícola, no Brasil, são

bastante  heterogêneas, porém alguns aspectos estão

presentes em todas as regiões do país.

Nas anamorfoses, estão representadas formas de pro

dução agrícola das diferentes regiões administrativas.

Assinale a alternativa que contém, respectivamente, a

produção agrícola representada em I e em II.

a De subsistência e patronal.

b Familiar e itinerante.

c Patronal e familiar.

d Familiar e de subsistência.

e Itinerante e patronal.

25 Famerp 2017 Contextualizada pelas questões do es-

paço agrário brasileiro, a grilagem em áreas rurais é

corretamente compreendida como:

a a ocupação, por grandes agricultores, de terras

abandonadas, os quais se valem da possibilidade

futura de exercer o usucapião.

b a desapropriação de glebas pelo poder público, o

qual ressarce financeiramente os proprietários des-

ses espaços.

c o agenciamento de trabalhadores rurais para áreas

de cultivo, os quais são submetidos a condições de

trabalho análogas à escravidão.

d o compartilhamento da mão de obra e de equipa-

mentos necessários à produção, com o acordo de

divisão dos lucros.

e a apropriação ilegal de glebas por especuladores,

que utilizam títulos de propriedade falsos.

26 UFRGS 2017 Observe a tabela.

Tipos de estabelecimentos agropecuários e

respectiva área de ocupação no Brasil, em 2006

estlimntos
Totl 

stlimntos
Ár totl

Agricultura familiar –

Lei n
o
 1  1 326

4 367 902 80 250 453

Não familiar 807 587 249 690 940

Total 5 175 489 329 941  393

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 2006.
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Considere as armações a seguir, sobre a estrutura

agrária brasileira.

I. A relação entre total de estabelecimentos e área

ocupada pelas duas tipologias mostra a extrema

concentração de terras no Brasil.

II. A predominância de estabelecimentos de agricul-

tura familiar demonstra equilibrada distribuição de

terras no Brasil.

III. A predominância de estabelecimentos familiares

fica evidente pela ocupação de mais de 50% da

área total dos estabelecimentos agropecuários.

Quais estão corretas?

A Apenas I.

B Apenas II.

C Apenas III.

d Apenas I e III.

E I, II e III.

27 Udesc 2016 Conflitos envolvendo a ocupação de ter-

ras no Brasil são bastante antigos. Em relação a estes

conflitos pode-se afirmar, exceto:

A Depois de promulgada a Constituição de 1988, aca-

baram os conflitos de terras com os indígenas, pois

a lei garantia o direito de propriedade aos indíge-

nas, cujas terras foram todas demarcadas até 1993.

B Sem terem onde trabalhar, muitos agricultores ocu-

pam terras abandonadas, onde constroem suas casas

e passam a cultivar o solo, tornando-se posseiros.

C O Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra

(MST) nasceu em meados dos anos 1980 e, des-

de então, luta pela reforma agrária, pela terra e por

mudanças sociais no país.

d Dentro do Movimento dos Trabalhadores Rurais

Sem Terra (MST), existe o espaço dos “sem-terri-

nhas”, destinado à educação infantil, cujas atividades

buscam inserir as crianças, desde cedo, na luta pela

reforma agrária.

E Nos últimos anos, é possível reconhecer que hou-

ve alguma melhoria das condições de vida no

campo. Entretanto, isso não fez com que findassem

os conflitos pela posse da terra.

28 UFPR 2016 Atualmente, identificamos cerca de sete
mil famílias [6 969 famílias] reivindicando diretamen-
te ações de reforma agrária no Paraná, localizadas em
121 áreas de conflito, que abrangem acampamentos,
imóveis ocupados (ou acampamentos dentro de pro-
priedades privadas), acampamentos dentro de projetos
de assentamento, terras indígenas que necessitam
desintrusão de não índios, áreas de assentamento a se-
rem ampliadas, imóveis em litígio (quando se discute
a dominialidade pública ou privada da área) e áreas
que demandam regularização (que são de domínio
da União)  Esse número é subestimado em relação
ao público potencial da política de reforma agrária,
se considerarmos que há trabalhadores rurais em di-
ferentes condições que têm interesse de participar do
programa de reforma agrária, além de pessoas que não
desenvolvem atividades agrícolas, mas que pretendem
retornar ao campo ou desejam essa experiência como

alternativa de vida. Ainda, há 37 processos administra-

tivos voltados ao reconhecimento e à regularização de

territórios quilombolas, sem um levantamento preciso

quanto ao número de famílias. […]
INCRA-PR. Relatório Conflitos Fundiários Rurais no

Estado do Paraná. Abril 2015.

Considerando as informações do texto e os conheci-

mentos sobre a questão fundiária brasileira, assinale a

alternativa correta.

A O número reduzido de famílias que reivindica

reforma agrária, no Paraná, é decorrente da carac-

terística  fundiária do Estado, onde o latifúndio não

é representativo em extensão territorial.

B Problemas fundiários, como o demonstrado no

Paraná, são diferentes dos encontrados em ou-

tras partes do território nacional por envolver um

número maior de atores: indígenas, quilombolas e

sem-terra, entre outros.

C A resolução da questão fundiária é uma questão ju-

rídica, cabendo decidir quais terras são de domínio

público e quais são de domínio privado.

d Os conflitos fundiários são resultado da demanda, por

parte da sociedade, de lotes para reforma agrária.

E Políticas fundiárias, a exemplo da reforma agrária,

opõem diferentes visões sobre a função da terra: a

do latifúndio improdutivo, a do agronegócio produ-

tivo e a de grupos sociais como os sem-terra.

29 UFJF/Pism 2016

Disponível em: <http://www4.planalto.gov.br/consea/eventos/mesas de-
controversias/terra-eterritorio-2014/bernardo-mancano.pdf>.

Acesso em: 30 out. 2015.

A partir do gráco e das características da estrutura

agrária brasileira, reconhece-se que:

A agricultura camponesa ocupa 24% das terras por-

que é formada por grandes propriedades rurais.

B a agricultura camponesa ocupa 74% da mão de

obra porque utiliza um grau de mecanização infe-

rior ao agronegócio

C a agricultura camponesa prioriza a produção de

commodities, por isso obtém o total de 14% do cré-

dito agrícola brasileiro.

d o agronegócio obtém 86% do crédito porque suas

terras têm baixa fertilidade e ocupam as encostas.

E o agronegócio participa com 60% da produção glo-

bal porque produz para o mercado interno brasileiro.
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30 UEM 2019 Sobre as atividades agropecuárias pratica-

das no Brasil e assuntos correlatos, assinale o que for

correto.

01 O Estatuto da Terra, promulgado na década de

1960, objetivava a democratização do acesso à

propriedade rural e a modernização das relações

de trabalho e de produção no campo, contribuindo,

assim, para o crescimento econômico do País.

02 Dentre as relações de trabalho na zona rural, o

trabalho temporário é caracterizado pelo sistema

de parcerias e de arrendamentos, mediante predo-

mínio do uso da mão de obra familiar, sob registro

em Carteira de Trabalho.

04 O tema da reforma agrária está presente na Cons-

tituição da República Federativa do Brasil de 1988,

sob a prerrogativa de que “compete à União desa-

propriar por interesse social [...] o imóvel rural que

não esteja cumprindo sua função social [...].”

08 No Estatuto da Terra, um módulo rural se defi-

ne como uma medida relativa às características

físicas e às condições geográficas inerentes à

localização das propriedades rurais, buscando-

-se evitar que uma porção de solo fértil em áreas

úmidas fosse diretamente comparado à mesma

medida de um solo infértil de regiões áridas, por

exemplo.

16 Pelo levantamento do Censo Agropecuário de

2006 pôde-se constatar que, naquele momento,

em apenas uma pequena fração das propriedades

agrícolas brasileiras eram utilizados tratores para

a preparação dos solos, para o cultivo ou para a

colheita, refletindo a baixa disseminação do uso

de tecnologias no campo.

Soma:

ONU deixa “Revolução Verde” para trás e adere à agroecologia

Roma, 3 abr. 2018 (AFP) – Para alimentar o mundo e, ao mesmo tempo, salvar o planeta em tempos de aquecimento
global, a ONU encoraja, a partir de agora, a agroecologia, um giro histórico após décadas de “Revolução Verde” baseada
na agricultura intensiva para lutar contra a fome no mundo.

“Precisamos promover sistemas alimentares duráveis (...) e preservar o meio ambiente: a agroecologia pode ajudar a
chegar lá”, declarou, nesta terça, o diretor-geral da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura
(FAO), José Graziano da Silva, na abertura do segundo simpósio internacional sobre agroecologia em Roma.

“O sistema de produção alimentar baseado nos sistemas agrícolas utilizando muitos inputs e recursos teve um preço alto
para o meio ambiente. O resultado foi que os solos, as florestas, a água, a qualidade do ar e a biodiversidade continuam a
se degradar, enquanto o aumento da produção a qualquer preço não erradicou a fome”, alegou.

A agroecologia vira as costas para o produtivismo estimulado pela agroquímica e pela mecanização agrícola desde o
fim da Segunda Guerra Mundial, apelando para o conhecimento dos agricultores locais e dos cientistas, assim como para
um melhor cuidado do solo para que ele seja mais fértil e armazene mais carbono, para uma biodiversidade de espécies
plantadas e para uma redução da dependência em relação aos adubos sintéticos.

“Temos de nos livrar do sistema de monocultura, que dominou o último século”, afirmou o presidente do Fonds Inter-
national de  Développement Agricole (FIDA), Gilbert Houngb, outra agência da ONU encarregada de apoiar a agricultura
nos países em desenvolvimento.

O convidado de honra do encontro, o ex-ministro socialista francês da agricultura Stephane Le Foll, convocou uma
“revolução duplamente verde, que se apoie na natureza”. “A FAO foi o lugar da primeira Revolução Verde. Ela deve ser lugar
de uma revolução duplamente verde”, convidou.

O simpósio, que reuniu centenas de delegados do mundo todo, deve terminar nesta quinta-feira com uma “declaração
final” que será enviada para análise do Comitê da Agricultura da ONU em setembro, afirmou Graziano da Silva.

AFP (Agence France-Presse), 3 abr. 2018. Disponível em: https://economia.uol.com.br/noticias/afp/2018/04/03/
onu deixa-revolucao-verde para-tras e adere a-agroecologia htm  Acesso em: 22 out  2020.

Texto complementar

y O espao rural, quando comparado ao espao urbano,  definido, entre outros fatores, pela baixa densidade demogrfica e de objetos tcnicos, que

determina sua forma de uso e regulamentao.

y Cada sistema agrcola  determinado por foras produtivas e relaes de produo, que podem caracteriz-lo como tradicional, moderno ou alter-

nativo. Entre os principais exemplos, esto a agricultura itinerante, a camponesa, os sistemas coletivistas, a agricultura de jardinagem, o plantation

e a agricultura moderna.

y Os sistemas agrcolas modernos priorizam o aumento da produtividade em relao  rea utilizada, o que significa produzir mais em menos espao.

Esse resultado costuma ser alcanado com uso intenso de mecanizao e insumos industriais, prprios da chamada Revoluo Verde.

Resumindo
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1 UEM 2015 Sobre agricultura e a forma como é praticada,
bem como sobre suas características fundamentais, as-
sinale o que for correto.
01 A agricultura intensiva se caracteriza pela menor

produtividade por hectare e pelo baixo uso do solo.
A agricultura extensiva se caracteriza pelo maior
aproveitamento dos espaços e altos rendimentos
por hectare plantado.

02 A agricultura moderna, ou de precisão, é a mais
desenvolvida, e utiliza os mais variados recursos
tecnológicos, entre os quais os produtos de sen-
soriamento remoto.

04 Se a produção é destinada ao mercado ou ao
consumo do agricultor, de sua família e também
dos pequenos animais, e se quem trabalha na
propriedade é o núcleo familiar, a agricultura é
denominada familiar.

08 A agricultura arcaica emprega técnicas e instru
mentos rudimentares de cultivo, como enxadas,
foices e arados dependentes da tração animal. A
agricultura moderna emprega recursos tecnoló-
gicos avançados e por isso atinge os melhores
índices de produtividade.

16 A agricultura é classificada como temporária
quando o plantio só ocorre em regiões onde as
condições do tempo (clima) e do solo são favorá-
veis. A agricultura é classificada como permanente
quando o plantio não depende do trabalho humano
(vegetação natural).

Soma:

y A agricultura moderna tem alguns problemas, como o grande impacto ambiental, a desagregação dos sistemas tradicionais e a prioridade para a
produção dos bens mais valorizados no mercado em detrimento dos alimentos básicos para a população.

y A modernização agrícola no Brasil ocorreu de forma simultânea com a expansão da fronteira agrícola, o que levou a agricultura moderna a tomar
grandes áreas do Cerrado e da Amazônia.

y Atualmente, estão em curso novas mudanças na agricultura. Por um lado, há os transgnicos e as suas promessas; por outro, as agriculturas alterna-
tivas baseadas nos princípios da agroecologia.

y A estrutura fundiária é a divisão das terras em propriedades. No Brasil, tem-se uma estrutura fundiária muito concentrada, resultante de problemas
históricos como as sesmarias, a Lei de Terras e os projetos de ocupação do Centro-Oeste e da Amazônia. Tal concentração da propriedade resulta em
problemas, como o baixo aproveitamento da terra no país, a desigualdade social, o desemprego e o inchaço urbano.

y A agricultura familiar é responsável pela maior parte da produção de alimentos para abastecimento do mercado interno brasileiro. Apesar de ocupar
cerca de 25% das terras destinadas  agropecuária, emprega cerca de 70% da mão de obra rural.

Quer saber mais?

Livros

y ABRAVOMAY, Ricardo. O que é fome. Coleção Primeiros Passos.
Editora Brasiliense, 1985.

y CASTRO, Josué de. Geografia da fome. Rio de Janeiro: Antares
Achiamé, 1980.

Filmes

y Cabra marcado para morrer. Direção: Eduardo Coutinho, Brasil,
1985. 119 min.

y Terra para Rose. Direção: Tet Moraes, Brasil, 1987. 84 min.

Exercícios complementares

2 Uece 2014 O kibutz é um sistema agrícola coletivo
criado em Israel. Sobre este sistema, analise as afir
mações a seguir.
I. Nesse sistema, a comunidade toma decisões de

forma  coletiva.
II. As áreas de cultivo se localizam na região perifé

rica das comunidades.
III. Cada kibutz oferece aos seus integrantes mora-

dia, educação e alimentação.

Está correto o que se arma em:

A I apenas.

B II e III apenas.

C I, II e III.

 II apenas.

3 UEPG 2019 Sobre o agrossistema de jardinagem, as-
sinale o que for correto
01 A agricultura de jardinagem, relacionada à produ-

ção do arroz, está muito presente no Sul e Sudeste
Asiático.

02 Em alguns países que utilizam esse sistema e
fizeram reforma agrária, como Coreia do Sul
e Japão, apesar da utilização de pequenas
propriedades de terra, há um excedente de pro-
dução para comercialização.

04 O Brasil é um país baseado na estrutura fundiária
do minifúndio e utiliza esse agrossistema na maior
parte da produção de suas terras.
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08 A China utiliza numerosa mão de obra humana na
produção do agrossistema de jardinagem. As con-
dições de trabalho são, muitas vezes, precárias.

16 A partir da Revolução Verde, a agricultura de jar-
dinagem tornou-se altamente mecanizada e de
precisão, pois passou a utilizar, de forma intensiva,
insumos e ciência aplicada ao campo.

Soma:

4 FGV-SP 2019 Leia o poema.
O camponês cuida do seu campo
Trata bem de seu gado, paga impostos
Faz filhos para poupar trabalhadores
E depende do preço do leite.
Os da cidade falam do amor à terra
Da saudável linhagem camponesa
Que o camponês é o alicerce da nação.

(B. Brecht. Poemas. 1990)

Assinale a alternativa que traduz a relação do homem
do campo com a organização da agricultura europeia
retratada no poema.
A Propriedades com área reduzida e mão de obra

patronal.
B Propriedades com área reduzida e mão de obra

familiar.
C Propriedades com área reduzida e mão de obra

itinerante.
 Latifúndios com mão de obra familiar.
E Latifúndios com mão de obra patronal.

5 UFRGS 2013 Observe a figura a seguir a respeito da
produção agrícola de orgânicos.

8 100 000

220 000

37

ÁREA (ha)

NR DE PRODUTORES

ÁREA POR PRODUTOR (ha)

AMÉRICA DO NORTE

2 500 000

14 062

178

AMÉRICA DO SUL

8 200 000

260 000

31

EUROPA

ÁFRICA

900 000

470 000

2

ÁSIA

3 300 000

400 000

8

12 100 000

7 749

1 561

OCEANIA

Adaptado de: <http://ipd.org.br/upload/tiny_mce/arquivos/Perfil_do_
mercado_organico_brasileiro_como_processo_de_inclusao_social.pdf>.

Acesso em: set. 2012.

Com base na gura, considere as seguintes arma

ções sobre a produção agrícola de orgânicos
I  A Oceania, diferente dos demais continentes, tem

sua produção em grande escala
II  A Europa e a América do Sul têm a produção de

orgânicos com características muito semelhantes
III  A América do Norte tem sua produção de orgâ

nicos centrada em produtores com maior área
de cultivo

Quais estão corretas?
A Apenas I.
B Apenas II.
C Apenas I e II.
 Apenas I e III.
E I, II e III.

6 UFU 2019 O Brasil comumente é “vendido” como um país
com múltiplas regiões e com diversidade na produção
de alimentos. Para alimentar a população com sabor,
saúde e abundância, os meios de comunicação repetem
por meio de imagens coloridas o sucesso do agronegó-
cio brasileiro: “Agro é Tec”, “Agro é Pop”, “Agro é Tudo”.

Fonte: SANTOS, Marueem, GLASS, Verena (orgs.). Atlas do agronegócio:
fatos e números sobre as corporações que controlam o que comemos.

Rio de Janeiro: Fundação Heinrich Böll, 2018, p. 28. (Adaptado)

A partir do texto e da gura acima, responda.

a) Conforme apresentado na figura, quais são os im-
pactos do monopólio das empresas-rede para a
segurança alimentar da população mundial?

b) Discorra sobre duas consequências econômicas
e sobre duas ambientais oriundas dos processos
apresentados no texto e na figura.

7 PUC-Rio 2015 Considere o texto sobre a produção
agrícola e os itens que seguem.
Os estudos sobre o sistema de produção agrícola
envolvem a análise de aspectos naturais e de fatores
socioeconômicos, tais como os apresentados, res-
pectivamente, em:
1. Estrutura fundiária – perfil do solo.
2. Relações de trabalho – perfil geomorfológico.
3. Condições climáticas – capitalização.
4. Perfil étnico – estrutura etária.
5. Perfil higrométrico – aporte tecnológico.

Estão corretos, na ordem em que se apresentam, ape-
nas os itens:
A 1 e 2.
B 2 e 4.
C 3 e 5.

 1, 3 e 4.
E 2, 3 e 5.
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8 Unicamp 2012 Sob uma perspectiva histórica, a incidên-
cia de fogo nas matas remonta a mais de 22 000 A.P.
(antes do presente). No final da última glaciação, antes
da chegada do homem às Américas, o clima era seco e
frio, os incêndios só ocorriam por causas naturais, sendo
em geral causados por raios. Ao lado da chuva, propicia-
va-se o manejo natural do material combustível existente
[...]. A sedentarização do homem no território nacional
levou à prática da queimada tipo “coivara” adotada pe-
los índios. Posteriormente, com a colonização, adotou-se
também a prática das queimadas.

(Adaptado de Plano de Ação para prevenção e controle do
desmatamento e das queimadas: cerrado. Ministério do

Meio Ambiente. Brasília: MMA, 2011, p. 56).

a) Quais as diferenças entre a coivara praticada
pelo índio e o processo de queimada adotado
pelo colonizador?

b) Quais os impactos decorrentes da queimada sis-
temática aos ecossistemas naturais e ao homem?

9 Unicamp 2012 O mundo chegou a sete bilhões de pes-
soas em 2011. Nossa espécie já ocupa tanto espaço, com
plantações, cidades, estradas, poluição e lixo que, para
alguns cientistas, entramos em um novo período geoló-
gico, o Antropoceno. As atividades humanas já seriam a
força mais relevante para moldar a superfície da Terra.
Alimentar e dar conforto a toda essa gente pode exaurir
os recursos naturais.

(Adaptado “O planeta dos humanos”. Revista Época,
Especial População, 06 jun. 2011, p. 87).

a) Aponte duas explicações para a maior disponibili-
dade de alimentos nas décadas recentes, situação
nunca antes existente na história humana.

b) Considerando a sustentabilidade ambiental, quais
seriam os principais desafios para alimentar e dar
conforto a todos os seres humanos?

10 Enem 2019 A fome não é um problema técnico, pois ela
não se deve à falta de alimentos, isso porque a fome con-
vive hoje com as condições materiais para resolvê-la.

PORTO-GONÇALVES, C. W. Geografia da riqueza, fome e meio
ambiente. In: OLIVEIRA, A. U.; MARQUES, M. I. M. (Org.). O campo no

século XXI: território de vida, de luta e de construção da justiça social.
São Paulo: Casa Amarela; Paz e Terra, 2004 (adaptado).

O texto demonstra que o problema alimentar apresen-
tado tem uma dimensão política por estar associado
ao(à)
A escala de produtividade regional.
B padrão de distribuição de renda.
C dificuldade de armazenamento de grãos.
 crescimento da população mundial.
E custo de escoamento dos produtos.

11 UEM 2018 Sobre as atividades econômicas desenvol-
vidas no meio rural e as transformações do espaço
em território brasileiro, assinale o que for correto.
01 Nas últimas décadas, especificamente a partir

dos anos de 1990, combinaram-se aumento da

produção com diminuição da área plantada de fei-
jão, denotando ganhos de produtividade da cultura.

02 Uma das principais características do Brasil é que, no
contexto de expansão da fronteira, evita-se o avan-
ço sobre as áreas com cobertura vegetal natural.

04 Até o início da década de 1930, o produto agrícola
responsável pela maior expansão da fronteira agrí-
cola para o interior do Brasil foi a soja.

08 Atualmente, o Nordeste é a maior região produtora
de cana-de-açúcar; nas últimas décadas, o aumen
to da produção dessa cultura pode ser explicado
pela tradição regional em seu cultivo.

16 O extrativismo vegetal faz referência à produção
oriunda das culturas agrícolas temporárias e da
horticultura.

Soma:

12 Unicamp 2017

O gráco triangular apresenta a estrutura de utilizaço

das terras dos estabelecimentos agropecuários em
cada região brasileira (dados do último Censo Agro-
pecuário do IBGE, Instituto Brasileiro de Geograa e

Estatística, de 2006).
Adaptado de Marcelo Martinelli, Mapas, gráficos e redes. Elabore você

mesmo. São Paulo: Oficina de Textos, 2014, p. 56.

Cada ponto representa uma regio brasileira. Identi

que cada região:
A 1 Norte; 2 Nordeste; 3 Sudeste; 4 Sul; 5 Centro-

-Oeste.
B 1 Sudeste; 2 Centro-Oeste; 3 Sul; 4 Norte; 5 Nordeste.
C 1 Nordeste; 2 Sul; 3 Centro-Oeste; 4 Sudeste;

5 Norte.
 1 Centro-Oeste; 2 Sudeste; 3 Norte; 4 Nordeste;

5 Sul.

13 FGV 2016 Entre o final do século XX e o início do sécu
lo XXI, a inserção do Brasil na economia globalizada
se deu, em grande parte, por meio da cadeia produti-
va do agronegócio, graças à sua forte participação no
comércio internacional de commodities.
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Com relação ao agronegócio brasileiro, assinale V
para a armaço verdadeira e F para a falsa.

 As inovações técnicas e organizacionais adotadas
pela cadeia produtiva do agronegócio possibilitam
o aumento da produtividade.

 O agronegócio integra as pequenas e médias pro-
priedades às suas cadeias produtivas por meio da
compra de sua produção.

 O agronegócio é responsável pela distribuição so-
cial da riqueza produzida no campo e pelo fim da
estrutura fundiária concentrada.

As armações so, respectivamente:

A F – V – F.
B F – V – V.
C V – F – F.
 V – V – F.
E F  F  V

14 UCPel 2017 A agricultura no Brasil, ao longo da histó-
ria, experimentou diversos ciclos e transformações,
indo desde a economia monocultora, pautada prin-
cipalmente na produção de cana-de-açúcar durante
o período colonial, até as recentes transformações
e expansão do café e da soja. Atualmente, essas
transformações ainda ocorrem, sobretudo garantindo
transformações técnicas ocorridas a partir do século XX,
como a mecanização da produção e a moderniza-
ção das atividades. Atualmente a produção agrícola
é altamente estimulada, gerando especialização em
determinadas áreas do país e a produção de determi
nados cultivos.
Leia as seguintes armativas sobre os principais pro-
dutos da agricultura comercial brasileira.
I. Durante muito tempo, o produto manteve-se cir-

cunscrito ao Paraná e a São Paulo, produzindo
pelo regime de parceria. Minas Gerais, Espírito
Santo e São Paulo conservam a dianteira da pro-
dução. Bahia e Rondônia surgiram como novas
áreas produtoras, com uma particularidade: são
cultivadas, principalmente, por paranaenses, an-
tigos produtores do norte do Paraná.

II  Expandiu-se com maior vigor no país, durante os
anos 70, notadamente nos estados do Paraná e
do Rio Grande do Sul. Cultura típica de exporta-
ção, está cada vez mais voltada para o mercado
interno em razão do crescente consumo de deri-
vados na alimentação do brasileiro. Atualmente,
verifica-se sua expansão nas áreas do cerrado,
sobretudo nos estados do Mato Grosso do Sul,
Mato Grosso, Minas Gerais, Goiás e Bahia.

III. Apesar de ser um produto cultivado no Brasil des-
de o século XVI, sua produção foi estimulada, a
partir de 1975, com a criação de programas federais
de incentivos. O estado de São Paulo detém mais
da metade da produção nacional, mas também se
pode encontrar em Goiás, Paraná, Rio de Janeiro,
além de estados nordestinos (Zona da Mata);

IV. Produto largamente cultivado para atender à de
manda da indústria, tem no estado de São Paulo
seu principal produtor. Paraná e Minas Gerais
estão se convertendo em novas e importantes
áreas de produção. O Brasil é um grande expor-
tador de derivados do produto, principalmente
para os EUA.

Sobre os principais produtos da agricultura comercial
brasileira é correto armar que as armativas se refe-
rem respectivamente aos seguintes:
A I. café, II. soja, III. cana de-açúcar e IV. laranja.
B I. soja, II. café, III. laranja e IV. cana-de-açúcar.
C I. cana-de-açúcar, II. café, III. laranja e IV. soja.
 I. laranja, II. cana-de açúcar, III. soja e IV. café.
E I. café, II. laranja, III. cana-de-açúcar e IV. soja.

15 FMP 2020 Considere o texto sobre a cultura agrícola
do algodão no Brasil.

Com o otimismo de uma safra de algodão, com au-
mento de área, bom desenvolvimento das plantações,
além da expectativa de crescimento nas exportações
de pluma, cotonicultores dos maiores estados produ-
tores da cultura, têm um encontro marcado. Junto com
empresários rurais precursores do algodão brasilei-
ro e especialistas na cultura, os participantes terão
a oportunidade de debater as melhores estratégias
para a viabilização do algodão. De acordo com o
nono levantamento da Conab (Companhia Nacional
de Abastecimento), o desenvolvimento das lavouras de
algodão continua muito bom, com destaque para os
maiores estados produtores da cultura. Em alguns
desses estados, a comercialização já se encontra em
torno de 85% da produção, e a colheita já teve início
nas lavouras de sequeiro. Além da expectativa de um
novo recorde na produção nacional, de 2,015 milhões
de toneladas de algodão em pluma, o Brasil também
poderá alcançar uma nova posição na exportação mun-
dial, superando Austrália e atrás apenas dos Estados
Unidos e da Índia.

Disponível em: https://www.grupocultivar.com.br/noticias/em meio-a
crescente-safra-de-algodao-cotonicultores-debatem-a-cultura-no-centro--

oeste. Acesso em: 12 jul. 2019. Adaptado.

Dentre os maiores produtores de algodão no Brasil,
destaca-se o seguinte estado:
A Bahia
B Santa Catarina
C Rio Grande do Sul
 Paraná
E Rio de Janeiro

16 UFPR 2020 Na atualidade, o Brasil é o segundo maior
produtor de soja do planeta, atrás apenas dos EUA.
Fatores internos foram determinantes para que o
governo federal passasse a incentivar seu cultivo, no-
tadamente a partir dos anos 1960. Discorra sobre a
trajetória desse cultivo no país, destacando as ques
tões ambientais, econômicas e sociais.
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17 Unicamp 2019

EVOLUÇÃO DA ÁREA TOTAL IRRIGADA POR REGIÃO GEOGRÁFICA DO BRASIL
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(Adaptado de Conjuntura de Recursos Hídricos no Brasil 2017: Relatório Pleno  Agência Nacional de Águas (ANA), p. 59 )

O gráco acima apresenta a evolução da área irrigada nas cinco regiões geográcas brasileiras. De acordo com a
Agência Nacional de Águas (ANA), a irrigação constitui atualmente o principal uso hídrico do país, tanto no total de
retirada (46,2%) quanto no de consumo (67,2%). Nas regiões Sul e Nordeste, a incorporação de áreas irrigadas foi
especialmente importante no Rio Grande do Sul e no Semiárido, respectivamente.
a) Indique a principal atividade agrícola irrigada no Rio Grande do Sul e no Semiárido nordestino, respectivamente.
b) Aponte uma importante política governamental, adotada desde a década de 1960, que se destina à expansão

da modernização agrícola brasileira. Do ponto de vista da estrutura fundiária, qual é a principal característica das
propriedades que utilizam a irrigação no Sudeste brasileiro?

18 Unesp 2016

TIPO I Muito pouca lavoura;

pouca pastagem;

predomínio de mata/floresta.

TIPO II Pouca lavoura;

pouca pastagem;

importante mata/floresta.

TIPO III Estrutura equilibrada

entre lavoura,

pastagem e mata/floresta.

TIPO IV Média a importante

lavoura; pouca a média

pastagem; pouca mata/floresta.

TIPO V Pouca lavoura;

importante pastagem;

pouca mata/floresta.

TIPO VI Muito pouca a pouca

lavoura; média a

importante pastagem;

pouca a média mata/floresta.
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(Marcello Martinelli. Mapas da geografia e cartografia temática, 2013. Adaptado.)

O que o gráco permite analisar? Considerando as informações do gráco, indique os intervalos percentuais aproxi
mados das legendas do mapa para os tipos I e V.
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19 Fuvest 2018 A expansão da agropecuária capitalista, no
Brasil, referenciada no modelo agroexportador, se conso-
lida territorialmente no que denominamos de Polígono
do Agro-hidronegócio, a contar com o Oeste de São Pau-
lo, Leste do Mato Grosso do Sul, Noroeste do Paraná,
Triângulo Mineiro e Sul-Sudoeste de Goiás. Está-se diante
de 80% das plantações de cana-de-açúcar, também de
concentração das plantas agroprocessadoras, de produ-
ção de álcool e de açúcar do país, bem como de 30%
das terras com soja e locais onde se registram os maiores
avanços em termos de área com plantações de eucaliptos
(...).

Antonio Thomaz Júnior, O Agro-hidronegócio no centro das disputas
territoriais e de classe no Brasil do século XXI, CAMPO-TERRITÓRIO:

revista de geografia agrária, v.5, n.10, p. 92, ago. 2010. (Adapt.).

a) Indique duas características que definem o agro-

-hidronegócio no referido Polígono.

b) Apresente duas justificativas para a elevada

concentração da produção de cana-de-açúcar

brasileira nesta região.

20 Unicamp 2017 A região destacada na figura, conhecida
pelo acrônimo MATOPIBA, é formada por frações dos
territórios do Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia, por
onde se expande a fronteira agrícola no Brasil. Reúne 337
municípios e representa aproximadamente 73 milhões de
hectares. Existem na área cerca de 327 estabelecimentos
agrícolas, 46 unidades de conservação, 35 terras indíge-
nas e 778 assentamentos de reforma agrária.

Adaptado de EMBRAPA https://www.embrapa.br.
Acessado em 10/08/2016.

a) A difusão do moderno circuito da produção

agrícola reorganizou aceleradamente o espaço

regional em questão e fez proliferar inúmeros

conflitos territoriais. Mencione ao menos dois

agentes que, em lados opostos, disputam um

sentido para essas transformações territoriais (ou

modernizações).

b) Indique o tipo de bioma e a cultura agrícola pre-

dominantes na região.

21 UFSC 2014 Sobre a agricultura e a estrutura fundiária

brasileiras, assinale a(s) proposição(ões) correta(s).

01 A reforma agrária realizada pelo regime militar

(1964-1985) erradicou os problemas de grilagem

de terras, principalmente na região amazônica.

02 Historicamente, a falta de políticas agrárias que

favorecessem os pequenos produtores rurais criou

uma situação de violência no campo.

04 Um dos fatores que explicam as lutas dos movi-

mentos sociais no campo é o elevado incentivo aos

grandes proprietários de terras, voltados a produ-

tos para exportação, em detrimento dos pequenos

produtores rurais, que produzem basicamente para

o mercado interno.

08 O domínio da técnica sobre a natureza por parte

dos pequenos produtores rurais brasileiros trouxe

a possibilidade de aumentar a produção e a produ-

tividade relativa a produtos alimentícios e com maior

demanda interna, como o feijão e a mandioca

16 A agricultura brasileira pode ser caracterizada

como uma produção capitalista, na qual a indús-

tria se inseriu de maneira a comandar a produção

agrícola.

32 As lavouras do Nordeste e do Sudeste brasileiros

tiveram grande desenvolvimento durante os anos

1960 a 1980, direcionando sua produção para o

mercado interno, mas na atualidade não conse-

guem repetir os mesmos desempenhos.

Soma:

22 UFSC 2016 Sobre a questão agrária brasileira, é corre-

to afirmar que:

01 a legislação garante, desde 1850, que todo traba-

lhador rural com interesse em ter sua terra deve

procurar o Estado para comprá-la, sendo garantida

a ele a posse definitiva.

02 predominam os minifúndios, em sua grande maioria

áreas improdutivas que são constantemente dis-

putadas na justiça pelos trabalhadores sem terra.

04 ao longo do tempo, o sistema de Reforma Agrária

teve diversas configurações, sendo tema de muitas

divergências no que diz respeito à sua execução.

08 o país possui uma das maiores áreas rurais dispo-

níveis e mais bem aproveitadas do mundo para a

produção agropecuária, na qual se empregam mi-

lhares de trabalhadores com salários comparáveis

aos dos trabalhadores do espaço urbano.

16 a Lei de Terras no Brasil, Lei n. 601, de 1850, trouxe

uma perspectiva completamente nova com relação

aos direitos e deveres dos proprietários de terra,

pois naquele momento o país estava se prepa-

rando para uma economia de mercado, em que a

terra passa a ser também mercadoria.

32 o estado de Santa Catarina possui como principal

característica de sua estrutura agrária a pequena

propriedade familiar, resultado de um processo de

colonização e de estruturação do campo

Soma:

23 UEM 2016 [...] “o mundo agrário está emaranhado pela
atuação das empresas, corporações e conglomerados
agroindustriais. São núcleos ativos e predominantes, arti-
culando as atividades produtivas e mercados, geopolíticas
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mercantis e marketing, modalidades de produtos e ondas
de consumismo  Ainda que subsistam e se recriem as
mais diversas modalidades de organização do trabalho
e produção, muito do que se faz no mundo agrário está
formal ou realmente subsumido (incorporado) pelo gran-
de capital flutuando pelo mundo afora.”

IANNI, O. A era do globalismo. São Paulo: Civilização Brasileira,
1996, p. 47 48. In: BACIC OLIC, N.; SILVA, A. C. da; LOZANO, R.

Geografia: Veredas. São Paulo: Moderna, 2012, p. 313.

Com base no texto, assinale o que for correto.
01 Com a necessidade de aumentar a competitivi-

dade dos produtos agrícolas, os mecanismos de
produção têm sido dominados pela tecnologia
de ponta – é a chamada agricultura de precisão.
O sistema técnico composto de computadores,
sensores, satélites passou a monitorar e controlar
produtos como laranja, soja, cana-de-açúcar, trigo,
milho etc. É a difusão por pontos e manchas de
um novo meio geográfico caracterizado pelo seu
conteúdo de ciência, de técnica e de informação,
e controlado pelas grandes corporações.

02 Os países da União Europeia apresentam níveis
diferenciados de modernização agrícola. A Política
Agrícola Comum (PAC), como parte da reorgani-
zação da produção agrícola, apoia, sobretudo, as
grandes propriedades em detrimento dos peque-
nos agricultores camponeses. Essa política não
incentiva a modernização de máquinas e de equi
pamentos agrícolas, agravando a dependência dos
camponeses em relação ao sistema tradicional de
produção e à política de subsídios.

04 A produção avícola é hoje um exemplo dessa su-
bordinação do produtor ao capital. Na Região Sul
do Brasil, a criação de frangos integrada entre pro-
dutores e empresa engloba desde o fornecimento
de insumos até o controle completo da comercia-
lização e do beneficiamento pela agroindústria.
Empresas como Purina e Cargill, direta ou indire-
tamente, dominam o sistema de produção desde a
procriação, a alimentação, o controle de doenças,
o processamento final até a comercialização de
uma imensa gama de produtos na maior parte do
mundo.

08 Nas últimas décadas, o Centro-Oeste brasileiro,
com a rápida expansão da agropecuária moder-
na, cada vez mais integrada aos mercados do
Centro-Sul, com destaque na produção de grãos
(soja, arroz e trigo) e da pecuária bovina de corte,
tornou-se um dos principais polos produtores e
exportadores do agronegócio brasileiro  Na região
estão concentrados os principais agentes da pro-
dução pecuária e do mercado da carne bovina,
com a instalação de grandes frigoríficos com porte
e ação global.

16 A produção agrária, nos países desenvolvidos e in-
dustrializados, envolve os setores de baixo uso de
insumos, tais como adubos sintéticos e sementes
melhoradas ou modificadas. A produção nesses
países se aproxima da natureza, com a implantação

de sistemas produtivos de agrofloresta e de ali-
mentos orgânicos, sendo hoje o principal sistema
de cultivo nas regiões florestadas da Europa e dos
Estados Unidos, para atender à preferência dos
consumidores por esses produtos.

Soma:

24 UEM 2013 Sobre distribuição e dinâmica da população,
assinale o que estiver correto.
01 As cidades são áreas onde se concentram os maio-

res contingentes populacionais, característica dos
países ou das regiões que se industrializaram e
mecanizaram as atividades agrícolas.

02 O crescimento rápido e desordenado das cida-
des, nos países considerados subdesenvolvidos,
provocado pelos deslocamentos populacionais,
não é acompanhado no mesmo ritmo pela melho-
ria da infraestrutura. Por isso, esses espaços são
deficientes em redes de água tratada, escolas,
habitação etc.

04 A reforma agrária foi a solução encontrada pelos
países desenvolvidos para, ao mesmo tempo,
modernizarem a agricultura, deslocarem as po-
pulações dos espaços urbanos para os espaços
rurais e acabarem com os problemas ambientais
da zona rural.

08 As atividades agrícolas, ao se modernizarem com a
incorporação de avançados recursos tecnológicos,
passam a empregar baixa quantidade de mão de
obra e contribuem para a expulsão de trabalhado-
res que se deslocam para os espaços urbanos.

16 Ao proteger árvores que são símbolos de sobre-
vivência dos povos da floresta, caso do guaraná
e das castanheiras, o novo Código Florestal do
Brasil conseguiu acabar com os impactos am-
bientais e com o esvaziamento populacional das
áreas de fronteira, como o Centro-Oeste e a re-
gião Amazônica.

Soma:

25 UEPB 2014

Esta cova em que estás
com palmos medida
é a conta menor que tiraste em vida
É de bom tamanho
nem largo nem fundo
é a parte que te cabe
deste latifúndio
Não é cova grande
é cova medida
é a terra que querias ver dividida

Fonte: Geografia Geral e do Brasil  Vasentini

Os fragmentos do poema de João Cabral de Melo
Neto retratam a questão da terra no Brasil. Logo:
I. A estrutura econômica e social, assentada na de-

sigual repartição da terra e da renda é geradora
de privilégios para alguns, da miséria de muitos e
da violência desenfreada no campo.
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II. Os conflitos no campo brasileiro não têm relação
com a concentração fundiária.

III. A questão fundiária é um problema estrutural.
Para os sem-terra só existem duas saídas: RESIS-
TIR e envolver-se em constantes conflitos pela
posse da terra ou MIGRAR para os grandes cen
tros urbanos à procura de novas oportunidades
de sobrevivência.

IV. No campo o trabalhador sem terra vai de encontro
à CERCA, que simboliza a crescente concen
tração fundiária. Na cidade encontra o MURO,
símbolo da especulação imobiliária.

Estão corretas:
A Apenas as proposições II e IV.
B Apenas as proposições I e II.
C Apenas as proposições I, III e IV.
 Apenas as proposições II, III e IV.
E Todas as proposições.

26 Unesp 2015 Cite duas características essenciais do la-
tifúndio no Brasil e indique duas consequências (uma
social e outra econômica) da sua perpetuação para a
sociedade brasileira.

27 Fuvest 2016 De acordo com o IBGE, domicílio com se-
gurança alimentar é aquele em que seus moradores
relatam, principalmente, não ter havido falta de ali-
mentos em quantidade e qualidade suficientes nos
três meses anteriores à coleta de dados.

BRASIL – SEGURANÇA ALIMENTAR,
SEGUNO A SITUAÇÃO O OMICÍLIO (2013)

IBGE, PNAD, 2013

a) Como se deu, em 2013, a distribuição regional da
segurança alimentar no país? Considere, em sua
análise, a situação do domicílio (urbano e rural).

b) Indique as regiões com a maior e com a menor
segurança alimentar na zona rural, em 2013. Ex-
plique as razões que justificam essa diferença na
condição de segurança alimentar, tendo em vista
a estrutura e ocupação agrária de cada uma delas.

28 Unesp 2013

Naturalidade

1995-2006

     1

   15

   95

 164

Trabalhadores

resgatados

1995-2006

     1

  69

 208

 462

 704

(Hervé Théry et al. Atlas do trabalho escravo no Brasil, 2009. Adaptado.)

Trace um perl característico do trabalhador escravo

no Brasil (indicando naturalidade, região de explora-
ção e uma atividade realizada) e discorra sobre uma
possível razão que o levou a migrar.

29 Fuvest 2018 A Lei de Terras, de 1850, e a legislação
subsequente codificaram os interesses combinados de
fazendeiros e comerciantes, instituindo as garantias le-
gais e judiciais de continuidade do padrão de exploração
da força de trabalho, mesmo que o cativeiro entrasse em
colapso. Na iminência de transformações nas condições
do regime escravista, que poderiam comprometer a su-
jeição do trabalhador, criavam as peculiares condições
que garantissem, ao menos, a sujeição do trabalho na
produção do café.

José de Souza Martins, O cativeiro da terra,
1979. Adaptado.
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a) Considerando o contexto social de transfor-

mações a que se refere o autor, explique os

interesses combinados de fazendeiros e comer-

ciantes que se codificaram na promulgação da Lei

de Terras de 1850.

b) Cite e explique um impacto da abolição da escra-

vidão em relação aos processos de urbanização

e de industrialização.

30 UFSC 2018

Terra no Brasil: de todos ou de poucos?

No Brasil, a relação do povo com a terra mudou muito a
partir da colonização. Se antes os indígenas tiravam da terra
seu sustento básico, por meio da coleta de alimentos, pesca
e caça de subsistência, com a chegada dos portugueses essa
relação mudou, passando a ser mais exploratória. A atividade
agrícola em larga escala para exportação, com a implantação
de grandes propriedades agrícolas destinadas à monocultu-
ra, foi gradativamente se espalhando, e pouco a pouco as
paisagens e a relação com a terra foram se transformando.

A organização político-administrativa do Bra-
sil teve início por meio da divisão de seu território em
capitanias hereditárias. [...] Além da colonização, esse
sistema visava à proteção do território, pois era preciso
enfrentar a crescente ameaça externa. Dessa forma, os
cerca de 5 mil quilômetros da costa foram divididos em
15 lotes, com largura que ultrapassava os 300 quilômetros,
nomeadas de capitanias hereditárias.

Nessa época, Portugal era um Estado Absolutista, e
as capitanias eram concessões do poder público a parti-
culares. Na Carta de Doação estavam os dispositivos que
regulamentavam os privilégios e deveres do donatário:
aplicar a justiça, cobrar impostos devidos à Coroa, nomear
funcionários, fundar vilas e distribuir sesmarias.

MOCELLIN, Renato; CAMARGO, Rosiane de. História em debate. v. 1.
São Paulo: Editora do Brasil, 2013, p  74 78.

Mais de três séculos após a implantação do sistema

de capitanias hereditárias, durante o segundo reinado

brasileiro, a estrutura agrária brasileira passou a ser

determinada pela chamada Lei de Terras, promulgada

em 1850.

a) O que estabelecia a Lei de Terras de 1850?

b) Explique duas consequências desta lei para a

configuração socioagrária brasileira.

Denomina-se estrutura fundiária a forma como as pro-
priedades agrárias de uma área ou país estão organizadas,
isto é, seu número, tamanho e distribuição social. Uma
tentativa de classificar as propriedades rurais conforme sua
dimensão foi realizada em 1964 pelo Estatuto da Terra (Lei
4 504, de 30 de novembro de 1964).

ALMEIDA, Lúcia M. Alves de. Geografia:
geografia geral e do Brasil. São Paulo:

Ática, 2007, p. 440. (Adapt.).

c) Com base no Estatuto da Terra, apresente carac-

terísticas exclusivas de uma propriedade familiar.

d) Considerando o Estatuto da Terra, cite duas cate-

gorias de imóveis rurais.

A partir da década de 1950, os Estados Unidos e a
ONU incentivaram a implantação de mudanças na estru-
tura fundiária e nas técnicas agrícolas em vários dos então
chamados  países subdesenvolvidos, [ ]  O conjunto de
mudanças técnicas na produção agropecuária, proposto
aos países pobres para resolver o problema da fome, ficou
conhecido por Revolução Verde.

SENE, Eustáquio de; MOREIRA, João Carlos.
Geografia geral e do Brasil: espaço geográfico e

globalização. São Paulo: Scipione, 2010. p. 649.

e) Aponte três aspectos resultantes da Revolução

Verde.



5
CAPÍTULO Energia

Todo trabalho humano necessita de energia, e, quanto mais complexa se torna a

sociedade, mais energia é necessária para alimentar seus processos produtivos. Essa

relação cou ainda mais evidente com a Revolução Industrial, quando os combustíveis

ganharam uma relevância inédita até então.

Atualmente, há o desao de aumentar a produção com menor uso de energia e o de-

senvolvimento de fontes renováveis menos poluentes do que os combustíveis fósseis.
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Gerador de energia eólica na Coreia do Sul. Foto de 2020.
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O uso da energia na sociedade
O uso de energia, oriunda de diversas fontes, tem sido

fundamental para o desenvolvimento da vida humana  As
principais energias provenientes de fontes naturais são a
energia potencial gravitacional e a radiação solar, relevan-
tes tanto para os ciclos naturais quanto para a sociedade.

Quando os seres humanos, socialmente organizados, utili-
zaram alguma forma de energia que não fosse exclusivamente
braçal, eles se basearam na possibilidade de transformar um
tipo de energia em outro, como é o caso da combustão.

Essa técnica vem sendo usada como fonte de energia
há milhares de anos, desde que o ser humano dominou o
fogo. Ao liberar a energia armazenada quimicamente em
materiais combustíveis por meio da queima, nossos ances-
trais foram capazes de cozinhar (ampliando a diversidade
dos alimentos consumidos), de se proteger de animais e
do frio e de moldar materiais, principalmente os metais.
Desse ponto de vista, pode-se dizer que nossa história é
inevitavelmente marcada pela relação com o fogo e, por-
tanto, com os materiais combustíveis.

Atualmente, uma das formas de energia mais utilizada
é a energia elétrica, a qual pode ser produzida a partir
da transformação das energias hidráulica, térmica, eólica,
solar e nuclear

O domínio técnico de novas fontes de energia, sobre-
tudo após a Revolução Industrial, modificou o ritmo das
atividades sociais e potencializou a capacidade humana
de explorar os recursos naturais e transformar a paisagem.
Associado às máquinas, o uso de fontes energéticas mais
potentes permitiu à humanidade libertar-se de muitas restri-
ções da natureza. Um exemplo é a iluminação artificial, que
possibilita a realização de atividades noturnas, mas também
interfere nos ritmos do meio ambiente, uma vez que cada
espécie vegetal necessita de determinada quantidade
diária de luz para a realização de fotossíntese. Com a
iluminação artificial, é possível acelerar ou controlar di-
versos sistemas agrícolas e obter uma produtividade
maior em um período reduzido se comparado à depen-
dência exclusiva dos ritmos naturais.

A questão energética também é geopolítica: como a
energia se transformou em uma importante mercadoria no
contexto da economia mundial, países e empresas têm dis-
putas acirradas pelo controle desses recursos. O exemplo do
petróleo, como veremos adiante, é um dos mais significativos.

Energia, desigualdade e a questão

ambiental
Se, por um lado, o uso e a diversificação das fontes

energéticas propiciaram um aumento da capacidade humana
em controlar a natureza e, portanto, uma melhora na qua-
lidade de vida, por outro, existem problemas significativos
relacionados à expansão do consumo de energia no planeta.

O primeiro problema que merece destaque diz respei-
to à desigualdade mundial em relação à disponibilidade e
à utilização da energia. Apesar de se basear em recursos
naturais, para que a energia possa ser utilizada em grande
escala pelos seres humanos, são necessários procedimentos
técnicos de transformação de um tipo de energia em outro.
Com isso, o trabalho realizado na natureza para a produção

energética dentro da sociedade capitalista transforma-se em
mercadoria, fazendo com que o acesso e o uso da energia
sejam condicionados pela possibilidade de comprá-la.

Sendo assim, mesmo que um país tenha importantes
fontes de energia, como jazidas de petróleo, carvão ou gás
natural, isso não garante à sua população um alto padrão
de vida baseado no consumo energético. Esse fato, que
parece um mero detalhe, produz grandes desigualdades
em relação ao uso da energia no mundo e até regional-
mente em um mesmo país.

Países selecionados: PIB per capita e consumo

de energia per capita – 2012
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Fig. 1 Há uma correlação evidente entre a desigualdade energética e a desi-

gualdade econômica

Países selecionados: IDH e consumo de

energia per capita – 2012
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Fig. 2 Os alemães desfrutam de elevado IDH, mas usam apenas pouco mais

da metade da energia (per capita) que os cidadãos dos Estados Unidos e do

Canadá utilizam.
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O consumo de energia tem sido utilizado como parâ-

metro para indicar o grau de industrialização, urbanização

e desenvolvimento de uma localidade, região ou país.

Esse parâmetro se justifica porque os países desenvolvi-

dos consomem, proporcionalmente, mais energia do que

os países em desenvolvimento. A variação no consumo

de energia também indica o desempenho da economia:

trajetórias de crescimento econômico estão associadas a

maiores produções e maior demanda energética, enquanto

períodos de crises e recessões são caracterizados pela

redução do consumo, por exemplo.

Mundo: projeção do consumo de energia primária
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Fig. 3 A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE)

reúne 36 países-membros cuja maioria apresenta elevados PIB per capita e desen-

volvimento econômico. São esses países que consomem energia de forma mais

intensa e devem manter seu consumo estabilizado. Por outro lado, para aqueles

que não são membros da OCDE, projeta-se um aumento do consumo energético,

já que se espera que os países menos desenvolvidos devam intensificar seus

processos de urbanização e industrialização nas próximas décadas.

Atualmente, os processos produtivos demandam muita

energia para serem realizados, as cidades contemporâneas

e as indústrias só cumprem suas funções se tiverem acesso

adequado à energia, sobretudo elétrica, e até mesmo o

campo, hoje tecnificado e mecanizado, tem se tornado um

grande consumidor.

Porém, a produção insuficiente de energia, a má dis

tribuição (além de gerar energia, é preciso transmiti-la até

os centros consumidores), os problemas no fornecimento

contínuo (infraestrutura inadequada que causa “apagões”)

e o alto custo são alguns dos entraves para a promoção

do desenvolvimento socioeconômico.

Existem também alguns problemas relacionados à

exploração e ao uso das fontes de energia pela humani-

dade, entre eles o desequilíbrio dos sistemas naturais. A

intensificação das alterações produzidas pela sociedade

no meio ambiente para que se possa ter acesso à ener

gia tem causado impactos ambientais, como o possível

aumento do efeito estufa, o desmatamento e a poluição

atmosférica.

Por isso, é preciso compreender que o uso de energia

no planeta tem limites, os quais são representados não

apenas pela reserva de diversas fontes energéticas

não renováveis, mas também pela própria limitação que os

sistemas naturais apresentam em absorver as alterações

neles realizadas para a produção de energia. O caso dos

combustíveis fósseis (petróleo, carvão e gás natural) é

emblemático para entendermos essa questão.

O consumo de energia e a emissão de gases na atmos

fera dos países mais desenvolvidos apenas se sustentam,

ainda, devido ao baixo desenvolvimento de outros países.

Esse padrão de consumo energético não deve ser alcança-

do pela maior parte da população mundial  Isso ocorre em

razão dos problemas socioambientais decorrentes desse

hipotético consumo e da impossibilidade de atender, de

modo sustentável, tamanha demanda energética.

Esse possível cenário de disseminação do mesmo

padrão de alto consumo, praticado nos países mais de-

senvolvidos, é impraticável do ponto de vista ambiental,

econômico e energético. O aumento do consumo de ener-

gia poderia ameaçar a segurança energética de muitos

países, incapazes de produzir em seus próprios territórios

e de importar a quantidade de energia necessária para

sustentar os processos produtivos e demais necessida-

des sociais.

Atenção

Apesar desses fatores, a demanda de energia tem

aumentado no mundo globalizado, impulsionada por um

modelo urbano-industrial de produção e consumo. Se as

projeções de consumo energético se confirmarem, é pro-

vável que grande parte do mundo tenha que lidar com

sérios impactos socioambientais, precisando encontrar

novas soluções energéticas que não apresentem risco

de descontinuidade.

Mundo: consumo por tipo de combustível
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uploads/2015/05/bp-energy-outlook-2035.pdf. Acesso em: 24 out. 2020.

Fig. 4 As perspectivas de consumo das mais variadas fontes de energia, conside-

rando os padrões atuais, é de grande aumento de demanda.
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Algumas dessas fontes de energia são combustíveis,
como a biomassa (renovável) e os combustíveis fósseis (não
renováveis), ou seja, são queimados para a produção de
um outro tipo de energia. A energia nuclear, ou atômica, por
sua vez, é aquela produzida pela modificação da estrutura
atômica de alguns elementos, como o urânio.

Matriz energética
Perfil energético, ou matriz energética, refere-se à parti-

cipação das fontes primárias na produção (ou no consumo)
total de energia de um país. As fontes de energia primárias
são provenientes diretamente da natureza, como o petró-
leo, o gás natural, o carvão mineral, os resíduos vegetais
e animais, a força das águas de rios, a energia do Sol e
dos ventos, entre outras. Já a energia secundária é aquela
obtida pela sociedade a partir da transformação da energia
primária, como a queima de carvão ou petróleo dentro de
uma usina termelétrica para gerar energia elétrica.

A matriz energética mundial passou por intensas
transformações a partir das inovações técnicas que fo-
ram transformando o espaço geográfico ao longo do
tempo. O primeiro combustível usado em grande esca-
la pelos humanos foi a lenha, obtida das florestas nas
proximidades do local onde era utilizada para diversas
atividades domésticas, como cozinhar os alimentos e es-
quentar a água do banho, praticamente sem custo algum;
eventualmente, era complementada pelo vento ou pela
força da queda de água. Até o século XVIII, a lenha foi
a principal fonte primária disponível para a humanidade.
Os desflorestamentos da Europa e de grande parte da
mata atlântica brasileira, por exemplo, estiveram ligados
ao uso desse recurso.

Mundo: consumo de energia primária por tipo
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Fig. 6 Evolução do consumo e diversificação das fontes primárias.

As alternativas para esse cenário seriam alterações em
nosso modelo econômico que estabelecessem uma nova
lógica de consumo: ampliação no uso de fontes renováveis
e o desenvolvimento de equipamentos mais eficientes, com
menor gasto energético. Alguns exemplos de novas tecno-
logias que economizam energia são os veículos ultraleves,
como automóveis e aeronaves feitos de fibra de carbono,
que exigem muito menos energia para se deslocarem.

Porém, não se pode desconsiderar a grande desi-
gualdade no consumo de energia. Enquanto há países ou
segmentos sociais que apresentam altos índices de gasto
energético, há milhões de pessoas sem o acesso mínimo
para garantir condições básicas de vida.

Tipos de energia
As fontes de energia podem ser classificadas como

renováveis e não renováveis. As renováveis fazem parte
de um ciclo natural de formação permanente, adequado à
escala de tempo do consumo humano, como as energias
hidrelétrica, térmica (biomassa), eólica, maremotriz, geo
térmica e solar. Essas fontes renováveis não possuem um
limite estabelecido para sua utilização.

Já as fontes não renováveis são aquelas que têm um
limite de uso, pois a velocidade de reposição natural é baixa,
como no caso do gás natural, do petróleo, do carvão mineral
e da energia nuclear, que levam milhões de anos para se
formar e, portanto, um dia se esgotarão caso a humanidade
continue a explorá los no ritmo praticado atualmente.

Consumo de energia gerada por fontes

renováveis e não renováveis – 2016
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Fonte: Matriz energética e elétrica. EPE [s.d.]. Disponível em: www.epe.gov.br/pt/abcdenergia/
matriz-energetica-e-eletrica. Acesso em: 24 out. 2020.

Fig. 5 A matriz energética brasileira apresenta percentual de fontes de energia

renováveis muito superior à média mundial.

Grande parte da energia consumida no mundo é pro-
veniente de fontes não renováveis. Isso ocorre porque elas
têm rendimento energético elevado, preços competitivos
e porque grande parte do espaço geográfico mundial foi
organizado para sua geração e distribuição (construção e
instalação de usinas, dutos, ferrovias e rodovias), além de
gerar empregos. Os principais usos das fontes não renová-
veis são para geração de eletricidade, como combustível
para os variados meios de transportes e o aquecimento de
edifícios (residenciais e comerciais).
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O uso da energia elétrica ganhou grande importância
após a expansão das sociedades industrializadas e urba-
nizadas, principalmente a partir do final do século XIX. É
preciso lembrar que a iluminação das ruas e a presença
de chuveiros elétricos, aparelhos de televisão, entre outros,
nas residências, é recente. Esses objetos foram responsá-
veis por um salto no consumo de energia elétrica

Outro exemplo importante é o do petróleo. Até o século
XVIII, a humanidade viveu sem a energia oriunda desse
combustível. No entanto, toda a industrialização e a urba
nização das sociedades que ocorreram desde a segunda
metade do século XIX têm, no petróleo, uma de suas mais
importantes bases.

No mundo e no Brasil predomina o uso dos com-
bustíveis fósseis: carvão mineral, petróleo e gás natural.
Entretanto, a composição da matriz energética de cada país
retrata as possibilidades de exploração das fontes de ener-
gia presentes em seus territórios, bem como seu nível de
industrialização e desenvolvimento. No Brasil, o uso intenso
da energia elétrica derivada da força hidráulica revela o ele-
vado potencial do país na utilização de energia renovável

As mais importantes determinações acerca do uso das
fontes de energia são políticas, econômicas e culturais. Isso
fica evidente se considerarmos que a matriz energética dos
países pode mudar bastante ao longo do tempo.

Mundo: matriz energética – 2016
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Fonte: Matriz energética e elétrica. EPE, [s.d.]. Disponível em: www.epe.gov.br/pt/

abcdenergia/matriz-energetica-e-eletrica. Acesso em: 24 out. 2020

Fig. 7 A matriz energética mundial é dominada pelo uso de fontes energéticas de

origem fóssil. Cerca de 80% da energia produzida mundialmente é proveniente

do petróleo, do carvão mineral e do gás natural.

Brasil: matriz energética – 2017
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Fig  8 No Brasil, os combustíveis fósseis também são muito relevantes para a matriz

energética, porém o percentual de seu uso é bem inferior à média mundial em razão

das muitas hidrelétricas presentes no país e do etanol obtido da cana-de-açúcar.

Estados Unidos: matriz energética – 2019
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Fig. 9 Nos Estados Unidos, o consumo de combustíveis fósseis é superior à média

mundial.
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China: matriz energética – 2015
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Fonte: WANG, Brian. China 2020 and 2030 energy plans. Next Big Future, 25 abr. 2017.

Disponível em: www.nextbigfuture.com/2017/04/china-2020-and-2030-enegy-plans.html.

Acesso em: 24 out. 2020.

Fig. 10 O carvão mineral é o maior destaque na matriz energética chinesa.

Os últimos três séculos marcam uma transformação na
relação da humanidade com os materiais combustíveis. Tal
transformação pode ser identificada como o início da era
dos combustíveis fósseis.

Esses combustíveis derivam do acúmulo e da alteração
de matéria orgânica em camadas internas da litosfera ao lon
go de milhões de anos. Eles apresentam uma concentração

potencial de energia muito maior e mais eficiente que a da
lenha ou a do carvão vegetal, por exemplo. A descoberta
dessas fontes de energia, representadas pelo petróleo, o gás
natural e o carvão mineral, e o desenvolvimento das técnicas
para utilizá-las, levou a humanidade a alterar de forma drásti-
ca e definitiva o seu modo de vida e a superfície do planeta.
Por isso, é possível dizer que a civilização do combustível
fóssil é também a da vida urbana e da globalização.

Assim, o elevado potencial energético disponível e re-
lativamente barato possibilitou a industrialização, a geração
de energia elétrica e a construção de um amplo e complexo
sistema de transportes interligando vastas áreas do globo.

A relação entre nosso modo de vida atual e os com-
bustíveis fósseis é tão grande que isso se tornou uma das
principais preocupações mundiais para as próximas décadas.
Tanto para os críticos desse modelo de sociedade como para
seus defensores, é o momento de iniciar a transição para uma
era pós-combustíveis fósseis, com maior diversidade de fon-
tes energéticas, entre elas os biocombustíveis.

Dois são os motivos para tal preocupação: em primeiro
lugar, todos os combustíveis fósseis são finitos e, portanto,
não renováveis; em segundo, a maioria dos especialistas
acredita que a queima desses combustíveis é a principal
fonte da intensificação do efeito estufa, que pode levar ao
aquecimento global.

A seguir, serão estudados os combustíveis fósseis com
relação aos aspectos naturais e socioeconômicos, bem
como as polêmicas que têm se formado em torno deles e
de sua possível substituição por biocombustíveis.

Mundo: consumo atual e projetado de energia primária

50

40

30

%

20

10

0

1965 2000 2015

Ano

2035

Petróleo

Carvão

Gás natural

Nuclear

Hidrelétrica

Renováveis

Fonte: BP PLC Energy Outlook 2035  Disponível em: www.bankofcanada ca/wp-content/uploads/2015/05/bp-energy-outlook-2035 pdf. Acesso em: 24 out  2020

Fig. 11 Apesar da recente queda da participação do petróleo e do carvão mineral na matriz mundial de fontes de energia primária, o uso de combustíveis fósseis ainda

é largamente superior aos demais.
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Os combustíveis fósseis

Carvão mineral

O carvão é uma rocha sedimentar formada a partir de matéria orgânica. O processo pelo qual ocorre a transformação

da matéria orgânica nesse tipo de rocha é chamado de carbonificação, que acontece pelo aumento da pressão e da

temperatura provocado pelo soterramento nas bacias sedimentares.

Formação do carvão mineral

Acúmulos de restos

de plantas são soterrados,

parcialmente decompostos

e comprimidos em turfa. Rápido soterramento

e transformação da

matéria orgânica,

agora em um ambiente

pobre em oxigênio.

Formação de novas camadas

superiores e transformação do

linhito em carvão betuminoso.
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Fonte: GROTZINGER, J.; JORDAN, T. H. Understanding Earth. 7. ed. Nova Iorque: W. H. Freeman and Company, 2014.

Fig. 12 A formação do carvão ocorre a partir da deposição de material orgânico em ambientes pobres em oxigênio.

Dependendo da quantidade e qualidade da matéria orgânica acumulada sob camadas de sedimentos e da pressão e

temperatura proporcionadas por tais camadas, o processo de carbonificação pode ser mais ou menos intenso  Conforme

tal intensidade, classifica-se o carvão em: turfa, linhito, carvão betuminoso, hulha e antracito. Geralmente, apenas os dois

últimos são utilizados como combustível, o que se deve ao seu maior potencial energético, que é inversamente propor

cional ao teor de umidade contido na rocha.
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Fig. 13 O fluxograma apresenta as diferenças de uso associadas a cada tipo de carvão em função do seu teor de carbono.
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Mundo: reservas de carvão mineral – 2017

Fonte: elaborado com base em EIA. International. Disponível em: www eia.gov/international/overview/world. Acesso em: 24 out  2020

No mapa: Distribuição mundial das principais reservas de carvão mineral.
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Com a Revolução Industrial e o desenvolvimento das máquinas a vapor, o carvão passou a ser fundamental para gerar
mais energia que a lenha. As indústrias petroquímica e de outras fontes de energia levaram esse combustível a perder
a liderança que teve durante os séculos XVIII e XIX. No entanto, atualmente ele ainda é muito utilizado em indústrias
que precisam de grandes quantidades de calor  principalmente as metalúrgicas e siderúrgicas  ou para a geração de
energia elétrica em termelétricas. Em ambas as atividades, o carvão ainda é a principal fonte primária utilizada no mundo.

Perl esquemático do processo de produção de energia elétrica a partir do carvão mineral

Carvão mineral

Rio/reservatório

Condensador

Água para refrigeração

Boiler

Esteira

Vapor
Turbina

Gerador

Transformador

Fonte: ANEEL. Atlas de energia elétrica do Brasil. 3. ed. Brasília: ANEEL, 2008. p. 130. Disponível em: www2.aneel.gov.br/arquivos/PDF/atlas3ed.pdf. Acesso em: 24 out. 2020.

Fig. 14 A queima de carvão mineral na fornalha aquece a caldeira (boiler), formando o vapor de água que gira a turbina para produzir eletricidade no gerador. O

condensador resfria o vapor para que a água volte para o reservatório. As termelétricas movidas a derivados de petróleo e gás natural apresentam um funcionamento

bastante semelhante a este.

Em muitos países, a preferência pelo uso do carvão se deve tanto ao seu poder calorífico quanto ao seu baixo custo,
principalmente naqueles que têm grandes reservas do mineral  Entre os três maiores consumidores estão a China, a Índia
e os Estados Unidos

No entanto, a extração e a queima do carvão são bastante problemáticas em termos socioambientais  A extração
realizada em minas subterrâneas apresenta condições de trabalho insalubres e muito perigosas para os mineiros; já a
extração realizada a céu aberto pode provocar a contaminação do ar e dos recursos hídricos.

Porém, os maiores problemas do uso do carvão estão relacionados a sua queima, tendo em vista que ela emite muitos
gases tóxicos  como o gás carbônico  e partículas sólidas na atmosfera, além de liberar poluentes que causam problemas
respiratórios e favorecem a ocorrência de chuva ácida
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Até o momento, são poucas as alternativas ao carvão como fonte primária para geração de energia elétrica. O gás natural
é mais caro e exige a construção de gasodutos, além de não ser tão abundante como o carvão mineral. As hidrelétricas não
podem ser instaladas em qualquer local, pois dependem da hidrografia, do clima e do relevo e representam investimentos
bem mais vultosos que os feitos em termelétricas. As usinas nucleares são caras e requerem acesso a uma tecnologia
controlada, e, finalmente, as energias alternativas – como a eólica e a solar – ainda se apresentam pouco desenvolvidas.

Petróleo
O petróleo é uma mistura complexa de hidrocarbonetos, isto é, substâncias químicas formadas por carbono e hi-

drogênio. Além desses componentes principais, que totalizam mais de 90% do volume do óleo, encontram-se também
impurezas, principalmente o enxofre.

Os hidrocarbonetos não são iguais entre si. A variação de seus tipos em uma porção de petróleo leva à manifestação
de diferentes cores, viscosidades e densidades. Esta última tem particular importância por ser altamente definidora do que
se poderá extrair do petróleo, assim como dos equipamentos e das técnicas que deverão ser utilizados para as etapas de
extração,  transporte e refino. Os óleos mais densos, além da desvantagem de sua composição, apresentam maiores desafios
para a realização dessas etapas. Retirá-los de grandes profundidades, por exemplo, é bastante difícil, e, para refiná-los, são
necessários equipamentos especiais e um gasto maior de energia, pois exigem maior aquecimento durante esse processo.

País 2017

Venezuela 303,2

Arábia Saudita 266,2

Canadá 168,9

Irã 157,2

Iraque 148,8

Rússia 106,2

Kuwait 101,5

Emirados Árabes Unidos 97,8

Estados Unidos 50,0

Líbia 48,4

Fonte: MME; ANP Anuário estatístico brasileiro do petróleo, gás natural e biocombustíveis, 2018.
Rio de Janeiro: MME/ANP, 2018  p  29  Disponível em: www.anp.gov br/images/publicacoes/
anuario-estatistico/2018/anuario_2018.pdf  Acesso em: 24 out  2020.

Tab. 1 Reservas provadas de petróleo – 2017 (bilhões de barris).

País 2017

Estados Unidos 19 880

China 12 799

Índia 4 690

Japão 3 988

Arábia Saudita 3 918

Rússia 3 224

Brasil 3 017

Coreia do Sul 2 796

Alemanha 2 447

Canadá 2 428

Fonte: MME; ANP. Anuário estatístico brasileiro do petróleo, gás natural e biocombustíveis, 2018.
Rio de Janeiro: MME/ANP, 2018. p. 34-5. Disponível em: www.anp.gov.br/images/publicacoes/
anuario estatistico/2018/anuario_2018.pdf. Acesso em: 24 out. 2020.

Tab. 2 Consumo de petróleo (mil barris/dia).

Gás natural
O gás natural é um combustível fóssil que se forma como o petróleo. Até a década de 1980, grande parte dele era reinjetada

nas jazidas petrolíferas para expulsar o óleo ou, pior ainda, era queimada na própria área de extração. Entretanto, com o aumento
do preço do petróleo e com a conscientização dos problemas ambientais causados pela queima do carvão, o gás natural foi se
mostrando uma alternativa interessante, uma vez que é mais econômica que o petróleo e menos poluente que o carvão mineral.

Mundo: reservas de gás natural – 2017

Fonte: elaborado com base em EIA. International. Disponível em: www.eia.gov/international/overview/world. Acesso em: 24 out. 2020.

No mapa: Distribuição mundial das principais reservas de gás natural.
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Como os hidrocarbonetos são menos densos que a
água, eles tendem a escapar da rocha-fonte, migrando para
o que será chamado de rocha-reservatório. Esta última
precisa ser altamente porosa para que o óleo e/ou o gás
possam se alojar.

Finalmente, é preciso que os combustíveis não saiam
dessa rocha-reservatório, ou seja, eles têm que ficar pre-
sos ali, o que somente é possível com a existência de uma
rocha-selante, ou capeadora. Esta, por sua vez, deve ser
impermeável, impedindo que os hidrocarbonetos escapem.
Sendo assim, podemos afirmar que todas as áreas que hoje
apresentam reservas de petróleo, se não estão embaixo
de água, um dia estiveram.

Xisto betuminoso

O xisto betuminoso (ou folhelho betuminoso) é uma rocha sedimentar
de grãos muito finos, rica em matéria orgânica, e da qual se pode
extrair hidrocarbonetos, como gás (sobretudo metano) e óleo (pe-
tróleo de xisto). O processo de extração é denominado fraturamento
hidráulico (fracking), conforme mostra a ilustração a seguir. Seu cus-
to é bastante elevado, portanto o aproveitamento dos derivados
de xisto só se torna viável com a elevação do preço do barril do
petróleo. Além disso, o processo gera fortes impactos ambientais,
como constantes vazamentos, contaminação dos aquíferos e elevado
consumo de água.

Fracking

Para quebrar o xisto e liberar o petróleo
e o gás nele contidos, são injetados mi-
lhões de litros de água, areia e produtos
químicos nos poços. A grande pressão
causa o fraturamento das rochas.

Injeção de água residual

A água residual da perfuração é leva-
da de caminhão do poço de fracking

até tanques de armazenagem, nos
quais é bombeada em profundidade
em rochas porosas.

Fonte: EQUIPE PLANETA. Terremotos fabricados. Revista Planeta, 6 jul. 2015. Disponível
em: www.revistaplaneta.com.br/terremotos-fabricados/. Acesso em: 24 out. 2020.

Fig. 16 O processo de fracking ainda carrega muitas controvérsias, sobre-

tudo em função do seu impacto nas camadas geológicas.

Cerca de 60% das reservas mundiais conhecidas e estimadas estão
localizadas na formação do Rio Green, nos Estados Unidos (áreas
dos estados do Colorado, de Utah e de Wyoming). Entretanto, esse
cenário pode se alterar. Estudos apontam que as reservas chinesas
são tão grandes quanto as estadunidenses. Destacam-se também
reservas da Estônia, da Rússia, do Brasil e da Alemanha.

Saiba mais

Entre as maiores reservas de gás natural do mundo
estão as da Rússia, do Irã, dos Estados Unidos e da Arábia
Saudita. Os russos vêm se destacando como os mais impor-
tantes fornecedores do combustível para a União Europeia,
o que tem levado à construção de um complexo sistema
de gasodutos que passa pelo Leste Europeu.

Em âmbito mundial, o gás natural vem sendo utiliza-
do para alimentar indústrias das mais variadas áreas, para
geração de energia em termelétricas, para o consumo do-
méstico e para o transporte. No entanto, mesmo sendo
menos poluente que o petróleo e o carvão mineral, o gás
natural, sendo um combustível fóssil, também colabora para
a intensificação do efeito estufa.

Geologia do petróleo e do gás natural

A teoria mais aceita acerca da formação do petróleo
e do gás natural é a da origem orgânica. Segundo essa
abordagem, o petróleo e o gás natural teriam se formado
a partir de um processo de transformação de restos de
matéria orgânica sob condições específicas.

Primeiro, é necessária uma rocha geradora, chamada
também de rocha-mãe ou rocha-fonte, a qual será, obri-
gatoriamente, de origem sedimentar. A matéria orgânica
recebida, que será fonte do combustível, não é lenhosa
(não tem madeira), o que consiste na maior diferença entre
os hidrocarbonetos e o carvão mineral. Grandes quantida-
des de matéria orgânica não lenhosa só são encontradas
no oceano na forma de algas e fitoplânctons. Por isso, uma
segunda condição é  que a rocha-fonte faça parte de uma
bacia sedimentar marítima ou de uma grande bacia lacustre
(ligada a um grande lago).

Rocha
geradora

Óleo Rocha capeadora
Rocha-reservatório

Fonte: TEIXEIRA, Wilson et al. Decifrando a Terra. São Paulo: Ocina de Textos, 2003.

Fig. 15 Características geológicas favoráveis à formação de hidrocarbonetos.

Além disso, é necessário que o soterramento da maté-
ria orgânica seja relativamente rápido e a uma profundidade
maior do que 500 metros. Quanto maior a pressão e a
temperatura, mais gás e menos óleo.
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Outras fontes

Nuclear
As usinas termonucleares funcionam a partir do

aproveitamento da energia térmica gerada pela fissão
nuclear de átomos de plutônio, tório ou urânio dentro
dos reatores para aquecer a água que, sob pressão, gira
as turbinas.

Hastes de
controle

Gerador
de vapor

Recipiente
de pressão
em aço

Elementos
combustíveis

Pressurizador

Vapor

Água

Condensador

Reator

Fonte: elaborado com base em How a nuclear reactor makes electricity. World Nuclear

Association, [s.d.]. Disponível em: www.world-nuclear.org/nuclear-basics/how-does-a-nuclear
reactor-make-electricity.aspx. Acesso em: 10 jan. 2019.

Fig. 17 Esquema do funcionamento de usina nuclear que aquece a água para

movimentar as turbinas que gerarão energia elétrica.

A geração de energia nessas usinas é considera-
da limpa, pois não libera gases para o meio ambiente,
como nas usinas termelétricas. Desde a identificação
do possível problema da acentuação do efeito estufa,
alguns cientistas e ambientalistas têm recomendado o
uso dessa alternativa energética para que a humanidade
continue a produzir a energia de que necessita, porém
sem emitir gases estufa.

No entanto, existem outros problemas. O primeiro
deles é o risco de vazamento do material radioativo.
Mesmo que esse risco seja estatisticamente muito bai-
xo (calcula-se que a proporção é de um acidente a cada
um milhão de anos), se o vazamento ocorrer, as conse-
quências podem ser desastrosas para a vida humana e
o meio ambiente.

Outro problema que envolve o funcionamento dessas
usinas é a produção de lixo atômico. Por exemplo, o urânio,
material mais utilizado para a geração de energia termonu-
clear, transforma-se em um material extremamente radioativo
após o uso. Esse lixo precisa ser armazenado por centenas
de anos, em tambores de chumbo, até se estabilizar.

Países com grande necessidade de energia – mas
com pouca disponibilidade de fontes energéticas, como
reservas de carvão e petróleo, ou com rede hidrográfica
limitada – são aqueles que mais se interessam pelo uso
da energia nuclear. Apesar do alto investimento na insta-
lação e manutenção, a energia produzida tem um custo
mais competitivo que aquela gerada pela queima de carvão
mineral ou petróleo.

Entre os países mais dependentes da energia atômica,
a França ocupa a primeira posição; cerca de 72% da matriz
elétrica do país é composta dessa fonte de energia, gerada
em mais de 40 reatores em operação. Na Bélgica, seus
sete e antigos reatores respondem pela metade da energia
elétrica produzida no país.

O Japão, após o acidente de Fukushima, em 2011, tem
o plano de abandonar totalmente a energia nuclear até
o ano de 2030. Atualmente, cerca de 30% de sua matriz
energética é de origem atômica. Por fim, na Alemanha, foi
implantado um programa, com amplo apoio popular, para
a extinção dessa fonte de energia até 2022.

País
Percentual da matriz

energética elétrica

Número de

reatores

França 70% 56

Ucrânia 54% 15

Eslováquia 54% 4

Hungria 49% 4

Bélgica 48% 7

Fonte: World Nuclear Power Reactors & Uranium Requirements. World Nuclear Association,
set. 2020. Disponível em: www.world-nuclear.org/information-library/facts-and-gures/world-

nuclear-power-reactors and-uranium-requireme.aspx. Acesso em: 24 out. 2020.

Tab. 3 Países dependentes da energia nuclear na geração de eletricidade – 2019.

Acidentes em usinas nucleares

Acidentes em usinas nucleares ou em locais de armazenagem dos
resíduos contaminados durante o processo de geração de energia
têm grande potencial de causar mortes e doenças por radiação.

Os acidentes nesse tipo de usina tiveram papel central na formação
da opinião pública contrária a essa fonte de energia e têm levado
muitos governos a rever suas políticas energéticas.

Já ocorreram mais de uma dezena de acidentes, sendo os dois
piores em Chernobyl, na Ucrânia, em 1986, e em Three Mile
Island, nos Estados Unidos, em 1979. O acidente de Fukushima,
no Japão, em 2011, chamou atenção, sobretudo, por sua origem:
um tsunami.

A explosão de um dos reatores de Chernobyl liberou para a atmosfera
uma enorme nuvem radioativa que matou cerca de 25 mil pessoas,
contaminou ar, solo e água e provocou danos irreversíveis à fauna e à
flora, como anomalias genéticas. É até hoje o pior acidente nuclear da
história, e calcula-se que a radiação emitida foi 200 vezes maior do
que aquela das bombas lançadas em Hiroshima e Nagasaki durante
a Segunda Guerra Mundial.

Em Three Mile Island, na Pensilvânia, um dos reatores da usina supe-
raqueceu devido a um conjunto de erros humanos e falhas materiais,
provocando intensa contaminação da área de contenção. Cerca de
140 mil pessoas foram deslocadas temporariamente para evitar riscos
de contaminação pela radiação.

Em Fukushima, três dos reatores da usina Daiichi sofreram danos
após um forte terremoto na região e a inundação da usina por um
tsunami. O sistema elétrico deixou de funcionar, com isso o sistema
de emergência não entrou em ação, ocorrendo um superaquecimento
dos reatores e o colapso de partes da usina.

Saiba mais
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Biomassa

A biomassa é qualquer tipo de matéria orgânica não
fóssil da qual se pode obter energia  É um tipo de fon
te primária que vem ganhando destaque como possível
substituta dos combustíveis fósseis na geração de bio-
combustíveis. Atualmente, perfaz cerca de 10% da energia
consumida no mundo.

Ela é bastante utilizada nas áreas rurais de países pobres,
sobretudo na África Subsaariana e na Ásia, onde cerca de
90% das residências queimam madeira, carvão vegetal,
esterco de animais ou resíduos agrícolas para uso na
cozinha e no aquecimento doméstico  Além disso, a bio-
massa tem sido muito usada em usinas termelétricas para
abastecer áreas rurais distantes, não atendidas pela rede
elétrica convencional

Apesar de seu consumo atual ser mais moderado em
 regiões industrializadas e urbanizadas, ele persiste for
temente em áreas rurais e mais pobres. Há países que
utilizam muita lenha para produzir carvão vegetal, que pode
ser um combustível de segunda linha para empreendimen-
tos industriais mais simples e menos desenvolvidos.

Em geral, pode se dizer que o uso da lenha é um sinal
de baixo desenvolvimento tecnológico, tanto no sentido de
que a geração de energia envolve pouca tecnologia como
no de que o destino da energia é mais simples, envolvendo
basicamente atividades não industriais

Assim, mesmo que o uso da lenha tenha colaborado
para a devastação ambiental, esta se deu em um ritmo re-
lativamente lento, já que estava ligada a sociedades com
pouca tecnologia industrial e, portanto, com baixo poder de
transformação do meio natural  As “civilizações da lenha”, se
assim for possível identificar as sociedades não industriais,

eram lentas e limitadas na alteração de seu meio porque
sua fonte de energia era pouco eficiente.

Licor negro é um produto extraído da madeira em fábricas de papel

e celulose e pode ser utilizado como combustível. Ele é mais comum

onde a lenha é menos utilizada, indicando que, enquanto essa última

é característica de regiões menos industrializadas, o licor negro está

ligado a zonas industriais.

Atenção

Outro caso da utilização de biocombustíveis é a produ-
ção de bioenergia, termo utilizado para identificar a energia
elétrica produzida a partir de biomassa em usinas termelétri-
cas cujo calor se origina da queima de matéria orgânica. Os
dois casos mais comuns são o uso de resíduos orgânicos
em usinas produtoras de biocombustíveis e o aproveita-
mento de lixo orgânico em biodigestores.

Diferentemente do petróleo, do carvão mineral e do
gás natural, os biocombustíveis não são encontrados na
forma mineral, mas são produzidos diretamente a par-
tir de matéria orgânica. Em princípio, pode-se produzir
biocombustível com diversos tipos de matéria orgânica,
mesmo galhos e folhas, restos de animais ou lixo orgânico.
A decomposição de alguns deles pode também gerar o
biogás (metano). No entanto, o que vem se destacando
realmente é a fabricação de biocombustível a partir de
produtos agrícolas, com destaque para a cana-de-açúcar,
o milho e a beterraba na produção de etanol (que pode
substituir a gasolina) e a soja e outras oleaginosas (como
o dendê, a mamona e a canola) na fabricação de biodiesel
(substituto do diesel)

Mundo: principais produtores de biodiesel – 2019
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Fonte: Leading biodisel producers worldwide in 2019, by country (in billion liters). Statista, [s.d.].

Disponível em: www.statista.com/statistics/271472/biodiesel production in-selected-countries/.

Acesso em: 26 out  2020.

Fig. 18 Apesar de China e Índia serem os maiores produtores de biomassa, a pro-
dução de biodiesel desses países é pouco expressiva.

Mundo: produção de etanol – 2019
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Fonte: Fuel ethanol production worldwide in 2019, by country (in million gallons). Statista, [s.d.].

Disponível em: www.statista.com/statistics/281606/ethanol-production-in-selected-countries/. Acesso

em: 26 out  2020.

Fig. 19 Estados Unidos e Brasil produziram, juntos, cinco vezes mais etanol que
todos os outros países do mundo.
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O fato de serem produzidos com matéria orgânica dá
aos biocombustíveis duas possíveis vantagens em relação
ao petróleo: a primeira é que, dado que a matéria orgânica
para fabricá-los pode ser produzida pela atividade humana,
eles podem ser considerados fontes renováveis de energia;
a segunda é que, em alguns casos, o gás carbônico absor
vido pelo crescimento das plantas (na geração da matéria
orgânica) pode compensar aquele que será liberado para
a atmosfera quando o combustível for queimado. Assim, os
biocombustíveis têm também a vantagem de colaborar me-
nos para a possível intensificação do efeito estufa.

Seguindo o exemplo brasileiro, países como os Estados
Unidos e, principalmente, os membros da União Europeia
também tornaram obrigatória a mistura de etanol na gasoli-
na. No início, o objetivo era apenas diminuir as importações
de petróleo, mas, há alguns anos, passou a ter como foco a
diminuição das emissões de gases estufa. Tal medida vem
ampliando bastante a produção em outros países, sendo
os Estados Unidos o maior destaque.

Mais recentemente, processo semelhante se deu com
o biodiesel  Em países europeus e nos Estados Unidos, a
necessidade de cumprir metas de redução de emissão de
gases do efeito estufa vem estimulando fortemente a pro-
dução desse combustível, que utiliza como matéria-prima
as plantas oleaginosas (como a soja e o milho) que podem
ser plantadas em áreas temperadas.

Porém, nem sempre é possível considerar os biocom-
bustíveis como fontes alternativas, limpas ou neutras em
relação ao aquecimento global. Deve-se calcular quanta
energia se gasta para produzi los e quanta energia eles
fornecem depois, ou seja, o balanço energético.

No caso do biodiesel de soja ou canola e do etanol
de cana ou de milho, a matéria orgânica é produzida pela
agricultura moderna, fundamentada no alto consumo de
energia devido à mecanização e ao uso intensivo de agro-
tóxicos e fertilizantes químicos. Por isso, vem se tornando
comum denominar esses combustíveis de agrocombustíveis
em vez de biocombustíveis, de modo que fique clara a
origem da matéria prima que consomem.

Além da produção da matéria-prima, sua transformação
em combustível também pode ser uma etapa consumidora
de energia e geradora de gases do efeito estufa. É o caso
típico do milho estadunidense que, para ser transformado
em etanol, consome muito gás natural.

Mas, além do balanço energético, há a questão dos
impactos ambientais e sociais gerados pela produção de
biocombustíveis. Na questão ambiental, destacam-se o alto
consumo de água e a tendência à degradação dos solos.
Em termos sociais, há o problema do trabalho degradan-
te nas plantações de cana no Brasil e, principalmente, o
risco de aprofundar a crise da fome no mundo ao utilizar
alimento (milho e soja, principalmente) para a geração de
combustíveis para automóveis.

Hidráulica
O aproveitamento da energia proveniente das corren-

tes e quedas de água de rios e córregos é feito há muito
tempo pela humanidade. Na zona rural, aproveitava-se o
desnível da água ou do seu fluxo para acionar monjolos e
moinhos para triturar variados grãos.

Entretanto, a maior importância atual desse tipo de
energia está na geração de energia elétrica por meio
da instalação de usinas hidrelétricas. Para isso, são ne-
cessárias algumas características naturais específicas
e obras de adequação, como construção de barragem,
definição da área de inundação da represa e instalação
de turbinas. Rios mais caudalosos com grandes desníveis
e que sofrem menos oscilação de vazão apresentam
maior potencial energético.

O crescimento da instalação de usinas hidrelétricas
ocorreu após o desenvolvimento das técnicas e da infraes-
trutura de transmissão de energia para longas distâncias.
Antes disso, a energia gerada pelas hidrelétricas abaste-
cia apenas o seu entorno. Por isso, muitas fábricas antigas
estão instaladas próximas a elas. Atualmente, as linhas de
transmissão e as subestações possibilitam a distribuição
de energia para outras localidades.

Usina geradora

Vertedouro

Turbinas Reservatório

Barragem

Sistemas de
transposição
de peixes (STP)

3

4

2

1

Linhas de
transmissão

Fonte: GOUVEIA, Rosimar. Usina elétrica. Toda Matéria, [s.d.]. Disponível em: www.todamateria.com.br/usina-hidreletrica/. Acesso em: 26 out. 2020.

Fig. 20 As usinas hidrelétricas exigem grandes obras de engenharia para serem instaladas e necessitam de um alto  investimento. Mas, se bem planejadas e executadas,

geram energia a custo competitivo.
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Trata se de um tipo de energia renovável e menos poluente que a queima dos combustíveis fósseis. Porém, por inundar

grandes áreas, pode provocar desmatamentos e ameaçar a fauna, sobretudo a aquática, além de forçar o deslocamento

das populações atingidas. Por esses motivos, a adequada instalação de usinas hidrelétricas exige estudos de viabilidade

socioambiental, assim como os demais empreendimentos para produção energética.

Os países que mais utilizam energia gerada a partir de hidrelétricas são China, Brasil, Canadá e Estados Unidos

Mundo: produção de energia hidrelétrica – 2019

Fonte: elaborado com base em IHA. World hydropower map. Disponível em: www.hydropower.org/maps/worldhydropowerstatistics. Acesso em: 26 out. 2020.

No mapa: Em 2019, a China tinha a capacidade instalada de produzir 356 gigawatts de energia hidrelétrica. O Brasil, segundo país no ranking, tinha

capacidade de produzir 109 gigawatts.
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Os tipos de UHE

Há dois tipos principais de usinas hidrelétricas: as convencionais e as de fio de água. As convencionais são aquelas em que a construção da bar-
ragem é orientada para a constituição de um grande reservatório, que aumentará a pressão da força da água em seu deslocamento para o nível
inferior, movimentando as turbinas.

Já as usinas a fio de água são aquelas em que a barragem serve apenas para regular o canal de passagem da água pela turbina (ou bulbo), apro-
veitando a força da vazão do rio sem a necessidade de formação da represa.

De forma geral, a construção desse segundo tipo de usina é mais rápida e barata, além de causar menos impactos socioambientais por não pro-
vocar alagamentos de grandes áreas, o que resulta em corte de mata e deslocamento de população, por exemplo. Por outro lado, em períodos de
estiagem, a produção de energia é muito comprometida pela redução da vazão do rio. Nesses casos, pode ser necessário o acionamento de usinas
térmicas, que são mais poluentes e geram energia a um custo mais elevado.

Reservatório

Rio

Turbina a fio de água (bulbo)Turbina de grande reservatório (convencional)

EnergiaEnergia

Reservatório

Rio

RioRio

RioRio

Barragem

BarragemGerador

Gerador
Turbina

Turbina

Fonte: GARCIA, Rafael. Após instalação de usinas, rio Madeira tem a maior cheia da sua história. Folha de S.Paulo, 19 set. 2014. Disponível em: www1.folha.uol.com.br/ambiente/2014/09/1515787

apos instalacao-de-usinas-rio madeira-tem-a maior-cheia-da-sua-historia.shtml. Acesso em: 10 jan. 2019.

Fig. 21 Usinas convencionais exigem mais interferências no meio ambiente do que as usinas a fio de água.

Saiba mais
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Eólica
Os ventos têm sido aproveitados pela humanidade há

muito tempo, seja para girar as pás dos grandes moinhos
na Europa ou para estufar as velas das embarcações de
variados povos, por exemplo.

Com o desenvolvimento técnico, os ventos passaram
a gerar energia elétrica, tratando-se de uma opção muito
vantajosa pelo fato de ser renovável e não gerar resíduo.
Seu impacto ambiental consiste em alterar a paisagem,
emitir ruído e, eventualmente, afetar rotas migratórias
de pássaros.

Entretanto, para ser viável economicamente, os parques
eólicos (ou fazendas eólicas), formados por um conjunto de
centenas de aerogeradores, precisam ser instalados em
regiões com ventos frequentes. Além disso, seu tamanho
infuencia o desempenho, ou seja, parques pequenos aten
dem apenas a necessidades locais.

Esse sistema é mais comum ao longo do litoral, onde os
ventos tendem a ser mais intensos e estáveis que no inte-
rior do continente (onshore). Também podem ser instalados
no mar (offshore), por um custo maior, mas com potencial
de geração de energia que compensaria o investimento.
A tecnologia offshore é utilizada em países com pequena
extensão territorial ou com pouco espaço disponível para
as instalações em terra.

EM TERRA NO MAR

100 m 150 mPotência

3 a 6 MW

Diâmetro do rotor

130 a 180 m

Potência

2 a 3 MW

Diâmetro do rotor

100 a 120 m

25 m

Fonte: JUNGES, Cíntia. Busca por energia limpa leva parques eólicos para o alto mar.
Gazeta do Povo, 25 maio 2016. Disponível em: www.gazetadopovo.com.br/economia/
energia e-sustentabilidade/busca-por energia limpa leva-parques eolicos-para o-alto mar
9etfm6bu0cuy5kaz393gm6h3d/. Acesso em: 26 out. 2020.

Fig. 22 Existem diferentes tipos de turbinas eólicas.

Outro ponto importante é que o sistema de energia
eólica pode estar interligado ao sistema elétrico (on-grid) e
assim contribuir para a rede de fornecimento; ou não estar
conectada ao sistema (off grid) e atender apenas a regiões
isoladas, como áreas agrícolas e ilhas.

Apesar de ter uma pequena participação na geração
de energia elétrica no mundo, em torno de 2% a 3%, seu
crescimento tem sido significativo e constante, cerca de
25% ao ano, indicando um futuro no qual essa fonte de
energia terá maior relevância na matriz mundial

Entre os países que mais produzem energia elétri-
ca proveniente do vento estão China, Estados Unidos e

Alemanha. Já entre os países que mais fazem uso desse
tipo de energia destacam-se Dinamarca (28%), Portugal
(19%) e Espanha (16%).

Solar
O aproveitamento da energia do Sol pode ser feito de

diferentes maneiras, e seu uso é mais comum para o aque-
cimento de ambientes e da água (aquecedores solares).
É uma fonte de energia renovável e não emite gases ou
resíduos poluentes. Além disso, é uma tecnologia que se
desenvolveu muito nos últimos anos, barateando seus cus-
tos de produção e instalação e melhorando sua eficiência

Desde o final do século XX, a energia solar passou
a ser explorada por meio de células fotovoltaicas (placas
que realizam a conversão direta da luz em eletricidade),
que podem ou não ser conectadas ao sistema elétrico
(on-grid ou off-grid).

Mais recentemente, também teve início a exploração
da energia heliotérmica, ou seja, o aproveitamento do ca-
lor do sol para a produção de eletricidade. Nesses casos,
o calor solar é utilizado para produzir vapor de água sob
pressão, que faz girar uma turbina e alimenta um gerador
de energia elétrica.

Já os painéis solares podem ser instalados em telha-
dos de estabelecimentos comerciais e residenciais, e a
energia produzida pode alimentar baterias ou ser lançada
no sistema. Há também extensas áreas repletas de painéis
solares e espelhos, estações solares ou fazendas solares.

Por depender diretamente do Sol, o potencial de ex-
ploração em regiões tropicais é maior devido à variação de
luz solar não ser muito grande durante o ano. Entretanto, os
países que se destacam no aproveitamento dessa fonte de
energia não são tropicais: China, Alemanha, Estados Uni-
dos, Japão, Itália e Espanha. Isso se deve aos investimentos
empenhados por esses países na busca por alternativas,
especialmente, ao petróleo.

Por fim, é importante ressaltar que, em dias chuvosos
ou nublados, há uma redução significativa da capacidade
das células fotovoltaicas de produzir energia elétrica.

Fontes de energia menos

convencionais
Há ainda outras formas de obtenção de energia, por

enquanto menos exploradas. Veja alguns exemplos a seguir
e como elas podem ser aproveitadas.

Ondomotriz e maremotriz
Tanto a energia cinética das ondas do mar (ondomotriz)

quanto a energia potencial originária da variação das ma-
rés (maremotriz) podem ser aproveitadas para geração de
energia elétrica. Ambas têm como vantagens serem consi
deradas fontes de energia inesgotável, limpa e renovável.
Além disso, as marés são um fenômeno bastante previsível.
Por outro lado, existem algumas dúvidas sobre possíveis
impactos no meio ambiente, a construção das usinas limita-
-se a áreas costeiras e se trata de uma tecnologia com alto
custo econômico.
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Como a força das ondas vira energia elétrica
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1
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O sobe e desce das ondas movimenta água dentro

dos flutuadores ligados a braços mecânicos.

O movimento aciona uma bomba que pressuriza

água dentro de cada flutuador.

A água é injetada numa câmara hiperbárica.

A pressão feita na câmara hiperbárica faz com que

as turbinas sejam movimentadas.

As turbinas acionam um gerador, que produz

energia elétrica.

3

Fonte: elaborado com base em Energia das ondas no Brasil. Portal Biossistemas, 1 maio 2018. Disponível em: www.usp.br/portalbiossistemas/?p=7953. Acesso em: 26 out. 2020.

Fig. 23 O aproveitamento da força das ondas se dá pela instalação de estruturas que oscilam com a passagem delas e assim movimentam pistões e turbinas que

transformam a energia cinética em energia elétrica.

Geotérmica – calor do interior da Terra

Em alguns pontos específicos da superfície terrestre, é possível aproveitar o calor natural do magma para aquecer a

água, injetada artificialmente no subsolo, que se vaporiza e movimenta a turbina geradora de energia elétrica. Essa fonte de

energia tem a vantagem de não emitir gases poluentes e ocupar pequenas áreas. Porém, seus custos de instalação e ope-

ração são altos, ela é pouco eficiente, e são necessárias condições geográficas muito específicas para seu aproveitamento.

Funcionamento de uma central geotérmica

Água de
refrigeração

Condensador

Bomba

Calor da Terra

Torre de refrigeração

Transformador de calor

Vapor

Turbina Alternador

Rede de
distribuição

Transformador

Vapor de água

Fonte: Energia Geotérmica e o calor da terra. Portal Energia, 5 maio 2016. Disponível em: www.portal-energia.com/energia-geotermica calor-da-terra/. Acesso em: 26 out. 2020.

Fig. 24 Esquema do aquecimento da água por meio do calor do interior da Terra, que é vaporizada e ganha pressão suficiente para acionar as turbinas geradoras de

energia elétrica.
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A importância do petróleo

Usos do petróleo
Há um vínculo direto entre o tipo de energia utilizada

e as técnicas de produção, transporte, organização das
cidades e do próprio modo de vida. A transformação do
petróleo no combustível mais importante para a socieda-
de só ocorreu na virada do século XIX para o XX, com o
desenvolvimento das indústrias química e automobilística.
Até a década de 1970, o petróleo era muito barato, o que
significa que era fácil produzir e vender produtos que de-
pendessem da sua utilização.

Além disso, o petróleo passou a ser utilizado para a fa-
bricação de diversos produtos sintéticos, como borracha,
asfalto, cosméticos, corantes, conservantes, fertilizantes,
pesticidas, e também de polímeros, utilizados na produção
dos plásticos, que é um material de uso universal atualmente.

Para o intensivo uso do petróleo, foi necessária a pro-
dução de um espaço específico que fosse adequado para
a sua extração, transporte, refino e distribuição. Refinarias,
oleodutos, portos, navios, plataformas de petróleo e pos-
tos de gasolina são alguns dos objetos técnicos que se
tornaram comuns no meio técnico-científico-informacional
constituído no período pós-guerra.

A maior dificuldade para se pensar em um mundo pós-
-petróleo é a questão do transporte, principalmente em
uma sociedade que se acomodou com o deslocamento de
pessoas e mercadorias em diversos pontos da superfície
terrestre.

Entretanto, outros pontos também merecem destaque.
A produção de alimentos, por exemplo, é atualmente muito
ligada ao uso de petróleo e gás natural. Além de todas as
máquinas (como tratores, colhedeiras, semeadeiras etc.)
utilizadas na agricultura moderna, há ainda a questão dos
fertilizantes químicos fabricados, principalmente, com hi-
drocarbonetos.

Geopolítica e geoeconomia do petróleo
O petróleo é um bem relativamente abundante na

crosta terrestre, mas, ao mesmo tempo, seu uso vem sen-
do muito intenso nas últimas décadas, o que levou a uma
crescente disputa política e econômica pelo controle de
suas reservas e dos locais por onde ele é transportado.

A necessidade de grandes investimentos para a extra-
ção do óleo e, ainda, para o seu transporte criou – desde
cedo – a tendência à formação de oligopólios e cartéis
dominantes.

Entre 1901 (ano da primeira concessão para exploração
de petróleo no Irã) e a década de 1930, começaram a ser
descobertas as grandes jazidas de petróleo da região do
Golfo Pérsico, destacando-se as da Arábia Saudita, do Irã,
do Iraque, do Kuwait, de Bahrein e do Catar. Imediatamente,
grandes empresas estadunidenses e europeias garantiram
o controle dessas jazidas, associando-se aos governos da
região, os quais estavam nas mãos de aliados do Reino
Unido e da França, países que ficaram com a guarda dos
territórios que, até a Primeira Guerra Mundial, pertenciam
ao Império Turco Otomano.

Por formarem um grupo de controle sobre o comércio
internacional de petróleo, essas mesmas empresas foram
identificadas, na época, como o cartel das Sete Irmãs.
Desse grupo, participavam: Esso, Shell, British Petroleum,
Socony (Mobil), Socal (Chevron), Texaco e a Gulf Oil.

O Oriente Médio foi identificado como a região de
maior reserva de petróleo do mundo, o que o colocou no
centro da disputa entre as grandes empresas e as potências
mundiais. Após a Segunda Guerra Mundial, iniciou-se um
processo de luta anti-imperialismo ocidental, diretamente
influenciada pelas divisões de poder da Guerra Fria e pelas
guerras de independência na África.

Nesse novo contexto, teve início um grande jogo
político em torno do petróleo da região. Já na década
de 1950, os países do Oriente Médio começaram a criar
suas próprias empresas estatais de petróleo e iniciaram
a nacionalização de suas reservas. Destacaram-se, nesse
processo, o Irã, o Iraque e a Arábia Saudita.

Em 1960, foi criada a Organização dos Países Expor-
tadores de Petróleo (Opep), formada inicialmente por Irã,
Iraque, Kuwait, Arábia Saudita e Venezuela e que, poste-
riormente, incluiu outros países da África, Ásia e América
Latina. O principal objetivo dessa organização é estabelecer
estratégias de produção comuns aos membros, no intuito
de controlar o volume de exportações e, consequentemen-
te, os preços do petróleo no mercado mundial. A Opep
tornou-se o principal cartel do petróleo e, atualmente, con-
trola mais de 75% das reservas mundiais, cerca de 40% da
produção e mais de 60% das exportações.

Mundo: reservas de petróleo – 2018
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Fonte: OPEC. Opec share of world crude oil reserves, 2018. Disponível em: www.opec.org/

opec_web/en/data_graphs/330 htm  Acesso em: 26 out  2020.

Fig. 25 Ao deter mais de 75% das reservas conhecidas de petróleo, os países-

-membros da Opep possuem muito poder de negociação de preço e de influência

na economia mundial.
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O primeiro momento em que a Opep ganhou grande destaque no mercado internacional de petróleo foi em 1973.

Como forma de pressionar as potências ocidentais a mudar sua política em relação ao Oriente Médio, os países árabes

da Opep diminuíram sua produção de petróleo e promoveram bloqueios sucessivos ao fornecimento para os Estados

Unidos. Como resultado, entre outubro de 1973 e janeiro de 1974, o preço do barril de petróleo subiu de US$ 2,74 para

US$ 11,65 (em valores da época), provocando o chamado Primeiro Choque do Petróleo.

Ao longo da década de 1970, o preço do petróleo se estabilizou, mas a partir de 1978 voltou a subir até se aproximar

dos US$ 40, em 1981  Essa nova subida ficou conhecida como Segundo Choque do Petróleo e deveu-se, primeiro, à crise

política iraniana, a qual levou o país à Revolução Islâmica de 1979.

Mundo: preço do petróleo – 1960-2018
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Fonte: Average annual OPEC crude oil price from 1960 to 2018 (in U.S. dollars per barrel). Statista, [s.d.]. Disponível em: www.statista.com/statistics/262858/change-in-opec-crude-oil-prices

since-1960/. Acesso em: 11 jan. 2019.

Fig. 26 Um barril possui 159 litros de petróleo.

Opep: exportação de petróleo – 1980-2016
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Acesso em: 26 out. 2020.

Fig. 27 A quantidade de petróleo exportado pelos países da Opep teve uma baixa significativa em meados dos anos 1980, reflexo do expressivo aumento de preço e

sobretudo da concorrência com outros produtores, formados por países não membros, como Noruega e Reino Unido.

Entre 1985 e 1986, o preço do petróleo teve uma forte queda devido ao aumento da produção no Mar do Norte e,

depois, na Arábia Saudita, que passou a seguir mais de perto da política dos Estados Unidos para o Oriente Médio, dei

xando de lado a luta dos povos árabes contra o imperialismo ocidental.

Uma nova restrição da produção da Opep, em função dos atentados de 11 de setembro de 2001, e a posterior

invasão estadunidense ao Iraque deram início a uma nova escalada dos preços. Desde então, o preço do barril de

petróleo vem variando bastante em razão de diferentes fatores, como: aumento ou redução da demanda; elevação

de custos de prospecção de reservas mais profundas; novas técnicas de exploração; decisões políticas de aumen-

tar ou reduzir a oferta do produto no mercado internacional; e, ainda, conflitos bélicos e crises econômicas, como

ocorreu entre 2008 e 2009.



F
R

E
N

T
E

 2

209

Em 2011, o preço voltou a ultrapassar os US$ 100,00, em 2015 retornou para a casa dos US$ 50,00 – valor considerado

bastante baixo e que tem trazido problemas econômicos para empresas do setor e países dependentes de sua venda.

Ainda que tenha ocorrido um aumento no preço médio do barril em 2018 a oscilação no preço tem sido grande. A expli-

cação para a queda no preço do barril, em meados de 2015, é o fato de a oferta ser maior do que a demanda em virtude:

y do aumento da produção dos Estados Unidos, que aprimoraram a técnica de fraturamento hidráulico (fracking) e as-

sim puderam aproveitar o óleo do xisto;

y da maior oferta da Arábia Saudita com o objetivo de afetar os produtores estadunidenses;

y do fim do embargo ao petróleo do Irã (2015);

y da menor demanda da China.

O cenário que conhecemos hoje é muito diferente daquele que havia até a década de 1960. Naquela época, o petróleo

estava nas mãos de grandes empresas anglo-saxônicas, as quais, atualmente, têm menos de 10% das reservas mundiais.

Quem domina esse minério no novo contexto são grandes empresas estatais, como as do Irã, da Arábia Saudita, da Ve-

nezuela e da Rússia. Antes dos choques do petróleo, o combustível era extremamente barato, possibilitando a grande

expansão da indústria e do consumo. Hoje, o preço alto pode se tornar um novo obstáculo ao desenvolvimento, além de

os temas ambientais ganharem cada vez mais relevância no cenário mundial.

Opep: uxo de petróleo – 2016

Fonte: elaborado com base em OPEC. Opec Annual Statistical Bulletin 2017. Viena: OPEC, 2017. p. 76. Disponível em: www.opec.org/opec_web/static_les_project/media/downloads/publications/

ASB2017_13062017.pdf. Acesso em: 26 out. 2020.
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A evolução da matriz energética brasileira
O desenvolvimento e a consolidação da matriz energética brasileira estão intrinsecamente associados ao processo

de urbanização e industrialização.

A economia brasileira, até meados da década de 1930, era predominantemente agroexportadora, favorecendo um

perfil energético com base no uso da biomassa, sobretudo da lenha (bagaço de cana-de-açúcar). Contudo, ainda que

essa matéria orgânica seja uma fonte energética renovável, sua utilização também pode causar a emissão de gases de

efeito estufa e a expansão do desmatamento. Além disso, deve-se levar em conta que, em geral, a biomassa é uma fonte

de baixa produtividade, tanto para a energia elétrica quanto para a térmica.

A mudança desse perfil energético foi alavancada pelo processo de industrialização, o qual atuou no crescimento da

demanda por energia tanto na produção nas fábricas quanto na circulação e no consumo das mercadorias.

Em relação à circulação dos produtos, o aumento do uso de energia está ligado, principalmente, ao petróleo,

tendo em vista que uma das bases da industrialização brasileira foi o setor automobilístico. Sendo assim, a partir da

década de 1950, houve uma grande expansão da malha rodoviária e, consequentemente, da demanda por combus-

tíveis fósseis. Para atender a essa procura, foram realizados investimentos em pesquisa e prospecção, por meio da

empresa estatal Petrobras.

Porém, em função das crises do petróleo, ocasionadas pelo controle de preços por parte dos países da Opep, o go-

verno brasileiro fomentou a produção e o consumo de álcool como alternativa de combustível automobilístico, por meio

do programa Proálcool.
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Além da industrialização, a urbanização também ampliou a demanda energética, tanto associada ao transporte quanto
a um novo estilo de vida que se consolidava nas grandes cidades brasileiras. Então, para suprir essa demanda, principal-
mente de energia elétrica, foram construídas grandes usinas hidrelétricas.

Por fim, devido ao elevado potencial hidrelétrico e ao aproveitamento da biomassa, cerca de 45% da energia consu-
mida no país tem origem em fontes renováveis; somado a isso, a crescente oferta e produção de petróleo e gás natural
tem permitido uma situação confortável em relação à segurança energética.

Brasil: evolução da oferta de energia primária
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185,1 milhões de tep*
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251,8 milhões de tep*
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288,6 milhões de tep*

17%
17%

12%

8%

14%

12%

5%
6%

10%

13%

37%
35%

3%

8%

2%
1%

Petróleo e derivados

Gás natural Carvão e coque

Energia hidráulica Derivados da cana Lenha e carvão vegetal
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*tep  toneladas equivalentes de petróleo.

Fonte: Evolução da oferta de energia primária no Brasil. IBP, [s.d.]. Disponível em: www.ibp.org.br/observatorio-do-setor/oferta-de energia-primaria-brasil/. Acesso em: 26 out. 2020.

Fig. 28 A ampliação da categoria outras é reflexo dos investimentos em energia solar, eólica e fontes de energia não renováveis.

Brasil: repartição da oferta interna de energia – 2018
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Fonte: MME; EPE. Balanço energético nacional 2019. Rio de Janeiro: MME/EPE, 2019. p. 18. Disponível em: www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/
publicacao-377/topico-470/Relat%C3%B3rio%20S%C3%ADntese%20BEN%202019%20Ano%20Base%202018.pdf. Acesso em: 26 out. 2020.

Fig. 29 Apesar do crescimento da participação de combustíveis fósseis na matriz energética primária brasileira, seu percentual é bem inferior à média mundial, que

corresponde a 85,9%. Essa característica decorre da grande participação da fonte hidráulica, da biomassa e, mais recentemente, de fontes alternativas, como a eólica.
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Brasil: uso de energia por setor – 2018
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Fonte: MME; EPE Balanço energético nacional 2019  Rio de Janeiro: MME/EPE, 2019  p. 25. Disponível em: www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/

publicacao-377/topico-470/Relat%C3%B3rio%20S%C3%ADntese%20BEN%202019%20Ano%20Base%202018.pdf. Acesso em: 26 out. 2020.

Fig. 30 Produção industrial e transporte de carga/passageiros respondem por aproximadamente 64% do consumo de energia do país.

Brasil: uxo energético – 2018
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Fonte: MME; EPE Balanço energético nacional 2018. Rio de Janeiro: MME/EPE, 2018. p  32  Disponível em: www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/

publicacao-377/topico-470/Relat%C3%B3rio%20S%C3%ADntese%20BEN%202019%20Ano%20Base%202018.pdf. Acesso em: 26 out. 2020.

Fig. 31 Produção industrial e transporte (carga e passageiros) respondem por cerca de 60% do consumo de energia do país.

Petróleo no Brasil

Dados do Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás Natural de 2016 apontam que o Brasil tem ocupado o 16
o
 lugar no

ranking dos países com maiores reservas provadas de petróleo, é o nono país que mais produz e o sétimo maior consumidor

mundial. A Petrobras, estatal brasileira responsável pela maior parte da produção nacional, está entre as maiores empresas

do mundo. Além disso, hoje o país é autossuficiente na produção petrolífera, mas ainda importa petróleo leve por não

ter esse tipo de refino no país e em razão das vantagens econômicas decorrentes das facilidades de pagamento para

compra, que é parcelada, e venda, que é recebida à vista, contribuindo para o saldo positivo em sua balança comercial e

captando dólares no mercado externo. Esse relativo sucesso do setor petrolífero brasileiro, no entanto, demorou a ocorrer.
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Brasil: produção de petróleo
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e-lgn/. Acesso em: 26 out. 2020.

Fig. 32 Apesar de a produção do Rio de Janeiro ter crescido nos últimos anos, o estado vem perdendo participação relativa na produção nacional. Por outro lado, São

Paulo tem, gradualmente, aumentado sua participação. A região Sudeste responde por mais de 90% da produção de petróleo em território nacional.

grande produtor  Para isso, a Petrobras investiu recursos em
pesquisas, equipamentos e formação de pessoal, o que
a colocou como uma das empresas líderes mundiais em
exploração offshore.

Anos mais tarde, durante a década de 1990, ganhou
grande destaque a Bacia de Campos, no litoral do Rio de
Janeiro, a qual passou a concentrar mais de 70% das re-
servas brasileiras conhecidas e mais de 80% da produção
de petróleo do país. Nos últimos anos, no entanto, um novo
destaque vem chamando a atenção de todos: o petróleo
da camada pré-sal

Petróleo da camada pré-sal
A camada pré-sal recebe esse nome porque está loca-

lizada sob uma espessa camada de sal depositada, por sua
vez, abaixo de mais de 2 000 metros de rochas, contando
a partir da superfície da plataforma continental brasileira
que, nesse ponto, está a mais de 2 000 metros abaixo da
superfície do mar. Somando-se tudo, existe petróleo loca-
lizado em, aproximadamente, 7 000 metros ou quase um
quarto da espessura da crosta terrestre.

No Brasil, a Petrobras vem perfurando a plataforma
continental desde a década de 1970 e, nesse processo,
bateu recordes mundiais de profundidade e nacionais de
quantidade de óleo encontrado nas reservas. Em 2007,
as brocas da companhia chegaram mais fundo; após atra
vessarem aproximadamente 2 000 metros de rochas e
mais 2 000 metros de uma espessa camada de sal, os
pesquisadores encontraram uma grande reserva, a de
Tupi (atualmente denominada Campo de Lula), com uma
estimativa entre 5 e 8 bilhões de barris.

A efetiva exploração do petróleo no Brasil se deu na
década de 1930, no Recôncavo Baiano, pela inciativa pri
vada. Em 1941, o governo deu início à exploração comercial
do petróleo na área e, em 1947, foi criada a campanha “O
petróleo é nosso”, liderada por cientistas e intelectuais que
exigiam a garantia da exclusividade brasileira sobre o pe-
tróleo aqui encontrado. Tal campanha resultou na criação,
por Getúlio Vargas (em 1953), da Petrobras e do monopólio
estatal sobre o petróleo.

No entanto, a existência da Petrobras e do monopólio
estatal não resultou, inicialmente, em grandes mudanças
na produção nacional de petróleo. As principais jazidas lo-
calizavam-se nas bacias continentais do Nordeste (Bahia
e Sergipe), mas suas produções eram pequenas diante do
consumo nacional, o que levava o Brasil a ser um grande
importador desse combustível.

Já na década de 1960, suspeitava-se de que grande
parte do petróleo brasileiro poderia estar no mar, mais pre-
cisamente na plataforma continental, que é uma extensão
do continente antes do talude continental, o limite entre a
plataforma e o assoalho oceânico.

Os custos de prospecção e extração nessa área são
muito mais altos do que os do continente. Como o preço
internacional do petróleo era bem baixo até 1972 (antes do
Primeiro Choque), não havia motivação econômica para pro-
curar petróleo no mar em vez de importá-lo  Apenas após
os aumentos do preço do petróleo, em 1973, a Petrobras
começou a explorar de forma mais intensa e sistemática o
chamado petróleo offshore (petróleo localizado no mar).

Desde então, ficou nítido que, somente explorando as
reservas marinhas, o Brasil poderia realmente se tornar um
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O reservatório do pré-sal está distribuí-

do em três bacias marítimas: a do Espírito

Santo, a de Campos e a de Santos, com

localização entre as proximidades do

litoral do Espírito Santo e de Santa Cata-

rina. Sua formação teve início na época

da separação dos continentes africano

e sul-americano, há mais de 100 milhões

de anos, e se deu a partir da deposição

de matéria orgânica de seres aquáticos

no fundo de um grande lago que foi, aos

poucos, tornando-se um golfo até fazer

parte da plataforma continental que hoje

é o Brasil.

Brasil: localização do pré-sal

Fonte: elaborado com base em XAVIER, Luiz Gustavo. Projeto autoriza a Petrobras a vender 70% de áreas não concedidas

da camada pré-sal. Agência Petrobras, Brasília, 26 out. 2017. Disponível em: www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/

ECONOMIA/547209 PROJETO-AUTORIZA-APETROBRAS A-VENDER 70-DE-AREAS-NAO-CONCEDIDASDA-CAMADA-PRE-

SAL.html. Acesso em: 27 out. 2020.

BACIA
DE SANTOS

BACIA
DE CAMPOS

SP

MG

RJ

PR

SC

RS

ES

45°  O

Trópico de Capricórnio

OCEANO
ATLÂNTICO

0 185 km

N

Cessão onerosa

Exploração pós-sal

Limites das bacias
petrolíferas

Área do Pré-sal

Concessão

Tipos de exploração

Partilha de produção

Localização de algumas reservas de petróleo brasileiras

Camada irregular cuja espessura

vai de 1 000 a 2 000 metros.

Por suas características geológicas,
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Fonte: Pré-sal. Petrobras, [s.d.]. Disponível em: www.petrobras.com.br/pt/nossas-atividades/areas de-atuacao/exploracao-e-producao-de-petroleo-e-gas/pre-sal/. Acesso em: 27 out. 2020.

Fig. 33 O petróleo do pré-sal está localizado a mais de 7 000 metros de profundidade.
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Como se formou o pré-sal

África e América
do Sul estavam
unidas e
começaram a se
afastar, formando
lagos de água
doce.

Há 130 milhões de anos

Mar

Sal

Oceano

Petróleo

Lagoa

Ao longo de milhões de
anos, esses lagos
acumularam matéria
orgânica da
decomposição de
organismos vivos

Há 97 milhões de anos

Os continentes se
afastaram e as águas
salgadas do oceano
invadiram os lagos,
depositando sal sobre
a matéria orgânica.

Hoje

O sal depositado ao
longo de muito tempo
formou uma espessa
camada, sob a qual
está o petróleo,
formado a partir
dos sedimentos
orgânicos

Sedimentos
orgânicos

África
América

Fig. 34 A formação do pré-sal é muito antiga e está vinculada à deriva dos

continentes.

Essa camada apresenta grande quantidade de gás
natural e petróleo em qualidade superior ao da camada
pós-sal. Estima-se que há cerca de 100 bilhões de barris
recuperáveis nos campos do pré sal, o que colocaria o
Brasil entre os maiores detentores de reservas, assim como
Venezuela e Arábia Saudita.

As descobertas do pré-sal confirmam uma tendência,
do país e do mundo, de explorar petróleo no fundo do
mar. As reservas terrestres, com óleo disponível a deze-
nas de metros da superfície ou até menos, são coisas do
passado no período dos pioneiros, com extração mais
fácil, segura e barata. Agora, com o escasseamento des-
sas reservas, provocado pela intensa exploração, a saída
foi pagar os custos e correr os riscos da exploração no
fundo dos oceanos.

Entre os custos, estão os altos investimentos necessá-
rios em equipamentos e procedimentos para a pesquisa

e perfuração dos poços. Cada poço em área de águas
ultraprofundas, como as do pré-sal, custa, em média, três
ou quatro vezes mais que o de águas mais rasas, como as
da camada pós-sal da Bacia de Campos. Além disso, as
plataformas também exigem mais investimento

Em relação aos riscos, a questão central a ser debatida

é a do aumento das possibilidades de vazamentos. Quanto

mais fundo e mais afastado da costa estiver o poço, maiores

os riscos de acidentes e a dificuldade de controle sobre o

vazamento do óleo.

Se, por um lado, o avanço tecnológico traz a possibili

dade de se manter por mais tempo o modelo econômico

urbano-industrial baseado na queima de combustíveis fós-

seis; por outro, o momento exige reflexão sobre o sentido

desse desenvolvimento e da necessária regulamentação

do setor petrolífero.

Brasil: produção de petróleo
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Fonte: Evolução da produção de petróleo e gás natural no Pré-Sal. IBP, [s.d.]. Disponível
em: www.ibp.org.br/observatorio-do-setor/producao nacional-de-og-e pre-sal/. Acesso em:
11 jan. 2019.

Fig. 35 Nos últimos anos, a produção pré-sal superou a produção pós-sal.

Marco regulatório sobre a exploração de

petróleo no Brasil
Como vimos, até a década de 1950 a exploração,

o transporte, o refino e a distribuição desse combustí-
vel eram dominados pelas grandes empresas privadas
anglo-saxãs, identificadas como as Sete Irmãs. Os anos
1960 marcaram o início de uma grande transição na re-
gulamentação do setor. O petróleo passou a ser visto,
principalmente nos países subdesenvolvidos, como um
bem estratégico para o poder estatal, seja pelos interes-
ses geopolíticos, seja pela busca de desenvolvimento
econômico e social.

O Brasil não foi uma exceção nesse processo, pois a
Petrobras e o monopólio do petróleo foram criados pelo
segundo Governo Vargas, no início dos anos 1950. O tom
da campanha “O petróleo é nosso” não deixava dúvidas
sobre a importância estratégica desse recurso.
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O que ocorria naquelas décadas era uma mudança na

regulamentação estatal sobre a produção e comercializa-

ção do petróleo e do gás natural. A essa regulamentação

vem se denominando, no Brasil, marco regulatório. Este é,

basicamente, o conjunto de regras que norteiam a explora-

ção de um bem ou de um setor econômico qualquer. Nesse

caso, o de hidrocarbonetos.

É possível dizer que existem duas posturas extremas

em relação ao marco regulatório sobre os hidrocarbone-

tos. Por um lado, há aqueles que defendem o domínio

estatal exclusivo em todas ou algumas etapas da ex-

ploração do petróleo e do gás. Por outro, há os que

acreditam na liberdade comercial absoluta – segundo

a qual empresas privadas exploram tais combustíveis

como bem desejam, seguindo apenas as leis trabalhis-

tas e ambientais do país e pagando os impostos sobre

seus lucros.
A tendência geral que se cumpriu ao longo dos últimos

50 anos é a do aumento da regulamentação estatal, o que
resultou no controle dos governos sobre a maior parte das
reservas  atualmente conhecidas.

Em relação às tendências, o Brasil vem permanecendo
mais próximo da regulamentação estatal, mas com mo-
mentos de aproximação da política liberal. Na década de
1980, por exemplo, em meio à crise da dívida externa e,
portanto, à escassez de recursos governamentais, foram
criados os contratos de risco, segundo os quais empresas
privadas poderiam procurar petróleo em áreas específicas
e, se o encontrassem, receberiam parte dele, ficando o
restante com a Petrobras. Mas como era pouco vantajosa
para as empresas, essa modalidade não teve sucesso.

Na década de 1990, com a valorização do ideário neo-
liberal, iniciou-se um movimento de liberalização mais forte
do setor. A exploração do petróleo e do gás deixou de ser
monopólio do Estado, mas as reservas no subsolo conti
nuavam sendo estatais. O modelo de exploração passou
a ser o das concessões.

Para regular esse modelo, foi criada, em 1997, a Agên-
cia Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP), que passou a ter como principal função distribuir,
por meio de leilões, as concessões para exploração de
novos campos petrolíferos no país. O modelo funciona
basicamente da seguinte forma: a ANP identifica as áreas
(chamadas de blocos) em que pode haver petróleo e gás
e seleciona algumas delas para integrar um leilão. Nesse
leilão, as empresas nacionais ou estrangeiras, estatais ou
privadas (inclusive a Petrobras) dão seus lances. Quem
pagar mais leva a concessão para pesquisar e explorar
os blocos.

Depois de encontrado o petróleo e identificada a área
onde ele está presente, denominada campo de extração, a
exploração começa. A empresa responsável pelo trabalho,
além de ter pagado pela concessão, terá de pagar royalties

e outras compensações para os três níveis do poder estatal
(município, governo estadual e União). No entanto, o geren-
ciamento da exploração é totalmente privado.

Royalties e participação especial do petróleo

O termo “royalty” surgiu na Inglaterra e era usado para se referir ao
direito que o rei tinha de receber pagamento pelo uso de minerais
em suas terras.

No caso do petróleo, os royalties são uma compensação financeira
paga pelas empresas que exploram e produzem petróleo e gás na-
tural ao Estado. Eles foram criados como uma forma de remunerar
a sociedade pela exploração desses recursos, que são escassos e
não renováveis.

Quando o volume de óleo em um campo é muito grande ou tem
perspectivas de grande rentabilidade, cobra-se uma compensação
chamada de participação especial em vez do royalty. Em vez de
serem cobradas sobre o valor da produção, como os royalties, as
participações especiais são cobradas sobre o lucro líquido que a em-
presa petrolífera tem na produção trimestral em determinado campo.

Saiba mais

A tendência à liberalização do setor, que predominou

até meados da década de 2000, resultou da diminuição da

parcela do governo federal (União) no controle das ações

da Petrobras. Apesar de a empresa continuar sendo con-

trolada pelo Estado, a maior parte de seu capital passou a

pertencer a investidores nacionais e internacionais. Essa

nova situação levou críticos a apontarem uma privatização

indireta da Petrobras, que, a partir de então, teria de se

dedicar mais a gerar altos lucros para os acionistas do que

trabalhar pelo interesse nacional.

Em 2008, iniciou-se uma nova mudança na regula-

mentação do setor no Brasil, relacionada com uma postura

mais estatista do governo federal e com a descoberta das

reservas do pré-sal. As ações do governo em relação ao

novo marco regulatório do petróleo, aprovado em 2010,

são, talvez, o melhor exemplo disso. Especificamente para

os blocos do pré-sal, quatro mudanças faziam parte da nova

regulamentação:

y A Petrobras passou a ter o direito de controlar, no

mínimo, 30% de todos os blocos a serem explo-

rados. E o mais importante: tornou-se a empresa

responsável por contratação de pessoal, compra de

material, desenvolvimento de tecnologia e todas as

outras decisões estratégicas ligadas à exploração

dos novos campos.

y Foi criada uma nova empresa estatal, chamada de Pré-

-Sal Petróleo S.A. (PPSA), que não tem como objetivo

explorar o petróleo, mas sim defender os interesses

da União nas pesquisas e descobertas, bem como na

assinatura e gestão dos novos contratos.

y A criação da PPSA relaciona-se diretamente a outra

mudança, que é a substituição do modelo de conces-

são para o de partilha, para a realização de contratos

com as empresas privadas e com a própria Petrobras.

Basicamente, o óleo extraído passou a ser dividido

entre as empresas que realizaram essa extração e a

União. Nos leilões, ganham as empresas que ofere-

cem uma parcela maior ao Estado.
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y Foi criado o Fundo Social do petróleo, que é alimenta-
do pela venda da parcela do petróleo a que o governo
teria direito, por bônus de assinatura de contrato e por
parcelas dos royalties que cabem à União, de acordo
com os contratos de partilha  No primeiro caso, o mo-
delo se inspira na Noruega e em outros países que
procuraram vincular diretamente os rendimentos do
setor petrolífero com o desenvolvimento econômico
e, principalmente, social do país.

Concessão e partilha

No regime de concessão, o risco de investir e encontrar ou não
petróleo ou gás natural é da empresa concessionária que tem a
propriedade de todo o óleo e gás que venha a ser descoberto e
produzido na área concedida. Por esse modelo, a empresa paga à
União: royalties, participação especial e bônus de assinatura (paga-
mento que a empresa faz quando assina o contrato). Os contratos
são assinados pela ANP em nome da União.

O sistema de partilha deve vigorar para o pré-sal e para outras áreas
estratégicas  Nesse modelo, o governo exerce um maior controle so
bre a produção: parte do petróleo é da empresa e parte da União, que
também é a proprietária das instalações. A empresa concessionária,
além de partilhar o óleo com a União, paga o bônus de assinatura

Saiba mais

Note que esse novo conjunto de regras tem como
objetivo aumentar o poder do Estado sobre a exploração
do petróleo e do gás, principalmente fazendo com que
as empresas dispostas a investir no setor o fizessem
sabendo que teriam de dividir os benefícios com os in-
teresses do país. Esses interesses estão representados,
principalmente, pela criação do Fundo Social e do con-
trole da administração reservado à Petrobras.

No caso da gestão reservada à Petrobras, o princi
pal objetivo foi se prevenir do que muitos chamam de
doença holandesa ou maldição do petróleo. Trata-se de
um problema verificado em vários países exportadores
de petróleo que, por conta da entrada fácil e rápida de
dólares, acabaram não se industrializando ou até se
desindustrializando. No caso brasileiro, a intenção é vin
cular, por meio da Petrobras, a exploração petrolífera ao
desenvolvimento de setores industriais nacionais que for-
neceriam grande parte dos equipamentos, da tecnologia
e da mão de obra. Por isso, a grande questão envolvida é
que a Petrobras priorizaria, em seus contratos de compra
de equipamentos e contratação de serviços, as empresas
nacionais ou instaladas em território brasileiro.

Por outro lado, os críticos dessas regras afirmam que
as pretensões estatais e sociais sobre o petróleo do
pré sal poderiam afugentar as empresas investidoras e
desacelerar a exploração, o que também poderia ocor
rer devido à priorização das indústrias nacionais como
fornecedoras de equipamentos e serviços.

Além das polêmicas relativas ao marco regulatório
de 2010, uma mudança realizada na forma de divisão
dos royalties também se tornou um assunto de ampla
discussão nacional, envolvendo acirradas disputas entre

os estados e municípios produtores com os demais es
tados e municípios da Federação.

Em 2012, foram aprovadas mudanças nas proporções

de divisão dos rendimentos com a exploração de petróleo,

tornando a distribuição dos royalties mais equilibrada entre

todos os municípios e estados da Federação. Porém, isso

acarretou um forte descontentamento por parte dos princi-

pais estados e municípios produtores, já que tais mudanças

ocasionariam reduções em suas arrecadações. Por isso,

em 2013, parte das novas regras foi suspensa por meio de

liminar pedida pelo estado do Rio de Janeiro ao Supremo

Tribunal Federal (STF).

A partir 2016, a tendência de um maior controle estatal

sobre a produção do petróleo e o incentivo à indústria

nacional de equipamentos começou a ser revertida. A prin-

cipal decisão nesse sentido foi a aprovação de uma lei, de

2017, que acabou com a obrigatoriedade de participação

da Petrobras na exploração dos campos de petróleo do

pré-sal. Pela lei anterior, de 2010, a Petrobras atuava como

operadora única, com uma participação de pelo menos

30%, além de ser a empresa responsável pela condução

e execução, direta ou indireta, de todas as atividades de

exploração, avaliação, desenvolvimento e produção.

De acordo com a nova lei, caberá ao Conselho Nacional

de Política Energética oferecer à Petrobras a exploração

mínima de 30% em cada campo, e a empresa se manifes

tará se aceita ou não a responsabilidade.

O grande aumento da produção de petróleo no país

não foi acompanhado dos investimentos em alguns seto

res associados à cadeia de produção de combustíveis e

demais derivados (gasolina e óleo diesel, sobretudo). O

caso mais crônico é a deficiência de refinarias de petró

leo no país, que faz com que seja necessário exportar o

óleo cru e importar os derivados. Em 2018, por exemplo,

exportava-se cerca de 1 milhão de barris de óleo cru por

dia e importava-se cerca de 600 mil barris de derivados

por dia.

Além disso, o aumento das importações também re-

sultou da nova política da Petrobras, de 2017, de regular o

preço dos combustíveis pelo mercado internacional e abrir

o mercado para a concorrência.

Refino de petróleo no Brasil

As refinarias tendem a ser instaladas nos locais mais

próximos aos centros consumidores, e não próximas aos

centros de produção (prospecção). Isso se explica pela

maior facilidade e, consequentemente, menor custo de

transporte. É mais vantajoso construir um único sistema

de transporte de óleo cru (dutos, por exemplo) até as re-

finarias e então capilarizar a distribuição dos derivados,

que percorrerão distâncias menores, do que ter que de

senvolver diferentes sistemas de transportes de maiores

dimensões.



F
R

E
N

T
E

 2

217

Brasil: distribuição das renarias de petróleo e gás natural – 2015

Fonte: elaborado com base em Mapas de Renarias. Revista Petro & Química, [s.d.]. Disponível em: www.petroquimica.com.br/mapas/renarias/renarias.html. Acesso

em: 27 out. 2020.
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Carvão mineral

No Brasil, as principais reservas de carvão estão loca

lizadas nos estados da região Sul, na Bacia Sedimentar do

Paraná, em uma área chamada de Cinturão Carbonífero

do Sul do Brasil.

Apesar de ser abundante, o carvão brasileiro não

apresenta alta qualidade, o que exige a importação desse

mineral para alimentar as usinas siderúrgicas (que fabricam

aço). Mesmo assim, existem áreas de mineração relati

vamente dinâmicas, que fornecem carvão mineral para

indústrias e algumas termelétricas, localizadas principal

mente no Sul.

O maior destaque é o estado de Santa Catarina (muni

cípios de Criciúma, Lauro Muller e Siderópolis), responsável

por cerca de 60% da produção nacional de carvão me-

talúrgico. Paraná e Rio Grande do Sul produzem carvão

energético.

Região Sul: localização de jazidas de

carvão mineral

Fonte: elaborado com base em BIZZI, L. A.; SCHOBBENHAUS, C.; VIDOTTI, R. M.;

GONÇALVES, J. H. (Orgs.). Geologia, tectônica e recursos minerais do Brasil: textos, mapas

e SIG. Brasília: CPRM/Serviço Geológico do Brasil, 2003. Disponível em: http://rigeo.cprm.

gov.br/jspui/handle/doc/5006. Acesso em: 27 out. 2020.
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Biocombustíveis
O Brasil é o primeiro país do mundo a produzir, em

grande escala, biocombustíveis para movimentar automó-
veis. Essa originalidade se deveu ao Programa Nacional
do Álcool (Proálcool), iniciado em 1975 pelo governo bra
sileiro. Tal programa tinha como objetivo não só estimular
a produção de carros movidos a álcool, mas também do
próprio combustível. Entre as medidas, estavam a prática
de menor imposto para carros a álcool, subsídios aos
agricultores e obrigatoriedade de se misturar o etanol
na gasolina.

O Proálcool foi criado no contexto do Primeiro Cho-
que do Petróleo, tendo a intenção declarada de diminuir
a dependência que o país tinha em relação ao petróleo
importado, principalmente com o aumento brusco do preço
do barril.

Atualmente, as usinas produtoras de etanol no Brasil
aproveitam o bagaço da cana-de-açúcar para gerar energia
elétrica em termelétricas construídas nas mesmas insta-
lações da fábrica. No início, o objetivo era gerar energia
para suprir as necessidades das instalações industriais, mas
hoje essas termelétricas vendem energia para a rede de
transmissão e já são a segunda fonte primária mais utilizada
para geração de eletricidade no país, perdendo só para a
hidreletricidade.

Entretanto, apesar de a queima do etanol ser menos
poluente que a queima da gasolina e do diesel, sua produ-
ção, se não for corretamente regulamentada, pode causar
muitos problemas socioambientais, como:
y a diminuição da oferta de alimentos e o aumento do

preço devido ao uso das terras, que antes eram des-
tinadas ao cultivo de alimentos, para a produção de
cana;

y o risco de contaminação do solo e dos recursos hí-
dricos necessários ao cultivo da cana-de-açúcar e o
despejo inadequado de resíduos das usinas (vinhoto
– resíduo da destilação da cana);

y a poluição do meio ambiente por conta da fuligem
lançada na atmosfera proveniente da queima da plan-
tação (palha) para facilitar o corte;

y o estímulo à formação de grandes latifúndios mono-
cultores e o consequente êxodo rural;

y a precarização do trabalho, por meio dos trabalhado-
res volantes, conhecidos como boias-frias.
Já o biodiesel é bem mais recente, estando ligado, no

caso do Brasil, ao crescimento da produção de soja e aos
investimentos da Petrobras no setor. Em 2020, o governo
estabeleceu que ao menos 12% do diesel deve ser com-
posto de biodiesel, sendo seu limite 15%.

A produção no país vem crescendo ano a ano e, em
2016, foi de 3,9 bilhões de litros, posicionando o Brasil atrás
apenas dos Estados Unidos e à frente da Alemanha e da
Argentina. Calcula-se que a demanda nacional possa che-
gar a 9,7 bilhões de litros em 2023.

A origem do biodiesel nacional está repartida, aproxi-
madamente, em 76% feito de soja, 19% de gordura animal,
2,5% de semente de algodão e pouco mais de 2,5% pro-
veniente do dendê e do óleo usado de cozinha.

Brasil: produção de energia a partir do

biodiesel – 2016

Fonte: elaborado com base em MME; ANP. Painel 30 anos de bioeletricidade: realizando
o potencial. São Paulo: MME/EPE, 2017. Disponível em: www.epe.gov.br/sites-pt/
publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-244/topico 254/
EPE_ETHANOL%20SUMMIT%202017%20_JOSE%20MAURO_2017_2706.pdf. Acesso em:
27 out. 2020.

No mapa: A produção de energia a partir dos biocombustíveis tem se
consolidado na matriz energética brasileira.
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Em 2016 Brasil

Usinas 378

Cana processada (Mt) 671

Bagaço (Mt) 181
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Energia gerada (TWh) 28,2

Energia elétrica no Brasil
A maneira mais comum de se produzir energia elétrica

é girar uma turbina. A turbina é uma máquina ligada ao
eixo de um alternador, que, por sua vez, é um aparelho
eletromagnético capaz de produzir corrente elétrica ao ter
o seu eixo girado.

O que muda de uma usina produtora de energia elé
trica para outra é a maneira de se girar o eixo. O método
mais utilizado consiste em aquecer água em uma caldeira,
produzindo grande pressão para girar a turbina. As usinas
que utilizam essa técnica são as termelétricas.

Outra possibilidade é aproveitar a potência da água dos
rios, método usado nas usinas hidrelétricas  No Brasil, esse
método é o mais utilizado, correspondendo a 65% da produ-
ção de energia. Apesar de requerer um grande investimento
inicial, o que muitas vezes afasta o capital privado, esse é um
modo relativamente barato e pouco poluente de se produzir
energia elétrica. Em média, o custo estimado de instalação
está entre US$ 1.000,00/kWh e US$ 1.500,00/kWh, e o custo
de operação é cerca de US$ 25,00/MW. O custo de produção
de uma termelétrica a carvão fica em torno de US$ 50,00/MW;
a gás, entre US$ 50,00 e US$ 80,00/MW; a energia nuclear,
US$ 150,00/MW; e a energia solar, US$ 600,00/MW.
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Sistema elétrico brasileiro
A produção de eletricidade no Brasil teve início no fim do século XIX. Nessa época, o sistema econômico e outras

características de nossa sociedade não necessitavam de uma produção de energia elétrica em grande escala. As centrais
produtoras surgiram isoladamente, nas cercanias das principais cidades, que apresentavam bons mercados consumidores,
já que, a princípio, as hidrelétricas e termelétricas eram privadas.

Conforme mencionado anteriormente, o panorama energético mudou de forma significativa com a intensificação da
industrialização e da urbanização, em especial a partir da década de 1950, fazendo com que a situação do setor elétrico
mudasse. Com isso, tornou-se necessário fazer uma rápida expansão da produção, o que só foi possível graças à centra-
lização de todo o sistema nas mãos do governo.

Essa obrigação de centralizar o sistema energético vinha associada à opção pela energia hidrelétrica. Isso se deve
ao fato de que os gastos de implantação de hidrelétricas são elevados e apresentam um retorno financeiro bastante de-
morado. Para se ter uma ideia, enquanto a construção de uma hidrelétrica de médio porte leva cerca de sete anos, uma
termelétrica pode ser construída em dois anos.

Outro elemento imperativo para a centralização do sistema elétrico pelo Estado é o caráter técnico e geográfico. Ou
seja, uma usina hidrelétrica não possui muitas alternativas locacionais, sendo necessário que sua construção ocorra em
determinados trechos dos cursos hídricos, os quais nem sempre estão localizados em regiões de maior demanda ener-
gética. Por isso, o sistema de produção e distribuição deve ser integrado.

Brasil: Sistema Interligado Nacional de Energia Elétrica – 2017

Fonte: elaborado com base em EPE. Sistema Interligado Nacional: Geração, Transmissão e Meio Ambiente Situação Atual e Planejada  Referência PDE 2024. Disponível em: www.epe.gov.br/
sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao 168/Mapa%20do%20Sistema%20Integrado%20Nacional.pdf. Acesso em: 27 out. 2020.

No mapa: Além das estruturas existentes, estão representadas aquelas que já estão projetadas para estar em funcionamento até o ano de 2024.
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Mais uma característica que exige a integração das
hidrelétricas se refere à oscilação da pluviosidade no ter-
ritório brasileiro. Durante o ano, o volume de precipitação
apresenta variações significativas, o que pode afetar o ní-
vel dos reservatórios e, consequentemente, a geração de
energia. No Brasil, o risco de estiagem por todo o território
é muito baixo, e isso pode ser aproveitado caso os sistemas
regionais de geração energética estejam interligados. Essa
integração deve contemplar, então, as usinas (produção),
as linhas de transmissão e distribuição e a conversão da
tensão para o consumidor final.

Podemos caracterizar o sistema elétrico brasileiro como
um modelo hidro-termo-eólico, de grande porte, com amplo
predomínio das usinas hidrelétricas. O Sistema Interligado
Nacional (SIN) consiste em quatro subsistemas: Nordeste,
Sudeste/Centro-Oeste, Sul e grande parte do Norte. Nesse
modelo, é possível que as usinas de uma região atendam
à demanda de outra, em caso de falhas ou restrições de
ordem natural.

Esse sistema se formou com a construção da primeira
grande usina hidrelétrica estatal: Furnas, no Rio Grande, estado
de Minas Gerais, em 1957. Contudo, o passo determinante foi
a criação da Eletrobras, em 1961, que passou a gerenciar todo
o sistema, comandando várias empresas federais, estaduais
e mesmo algumas privadas, abrangendo e centralizando as
etapas de produção, transmissão e distribuição.

Apagões em Roraima

Roraima é o único estado brasileiro que não está vinculado ao SIN,
sendo que seu abastecimento depende do fornecimento da Vene-
zuela (Linhão de Guri, que interliga Boa Vista ao complexo hidrelétrico
de Guri, em Puerto Ordaz, inaugurado em 2011 e que atende 11 dos
15 municípios de Roraima).

Em razão da recente crise política e econômica do país vizinho, os
cortes e apagões de energia têm sido frequentes no estado. Para
situações emergenciais, Roraima conta com cinco usinas termelé-
tricas que são acionadas nos casos de problemas de fornecimento.
Porém, entre a queda de energia e sua retomada, aparelhos elétricos
são queimados e os minutos ou horas de apagão causam prejuízos
aos diversos setores econômicos, além, é claro, de dificuldades no
cotidiano da população. Outro problema é o custo elevado da energia
proveniente das termelétricas, repassado aos consumidores.

A interligação de Roraima ao SIN é debatida há anos e depende da
construção de linhas de transmissão, sendo a mais provável o Linhão
de Tucuruí, obra ainda não iniciada

Saiba mais

Esse sistema elétrico gerenciado pela Eletrobras di-
vidia-se em duas áreas relativamente independentes: a
primeira, que incluiu as regiões Sul, Sudeste e Centro-Oes-
te; e a segunda, as regiões Norte e Nordeste. Dentro de
cada uma dessas áreas, foi realizada uma interligação para
complementação da energia elétrica pelas diversas usinas.

A área que engloba as regiões Sul, Centro-Oeste e Su-
deste é a de maior potencial hidrelétrico instalado, possuindo
também as mais densas redes de transmissão e distribui
ção. Essa concentração se deve à proximidade dos centros
consumidores, principalmente os mais importantes polos

industriais. As principais empresas dedicadas à produção
de energia nessa região são:
a. Federais: Furnas, Itaipu Binacional e Eletrosul.
b. Estaduais: Cesp, Comig, Copel e Paranapanema.

O desmonte do sistema energético brasileiro

Até o início dos anos 1980, o sistema energético bra-
sileiro, como qualquer complexo estatal, não tinha como
objetivo dar lucros ao governo, mas gerar divisas para sua
própria ampliação. O dinheiro arrecadado serviu, durante
décadas, para ampliar os investimentos em novas usinas de
forma que não comprometesse a confiabilidade do sistema,
afastando, assim, o medo do racionamento.

A partir da década de 1980, no contexto da crise da dívida
externa, muitos recursos originados do setor elétrico passaram
a ser drenados para o pagamento de dívidas governamentais.
Com isso, muitas obras foram sendo paralisadas mediante a
falta de verbas dos governos federal e estadual.

Na década de 1990, com as prioridades de ajuste fiscal
impostas pelos acordos com o FMI, tornou-se necessário
um constante corte dos gastos públicos em diversos seto-
res; o elétrico não foi uma exceção. Mas, além de cessar os
investimentos, o governo viu na venda das estatais energé-
ticas uma grande oportunidade para equilibrar suas contas

Iniciou-se, então, um programa de transição do sistema
energético público para o privado; porém, os obstáculos
para a realização dessa passagem são diversos.

Como já vimos, o sistema energético brasileiro foi
formado com base em uma centralização das operações
de produção, transmissão e distribuição, comandada pela
Eletrobras, sem a qual ele não funciona. Com o início da
privatização, essa centralização teve de continuar e, para
isso, formou-se uma empresa privada chamada Operador
Nacional do Sistema (ONS), que tem a função de determinar
quanto cada usina produzirá de energia e disponibilizará
na rede de transmissão e distribuição. Esse detalhe impos-
sibilita a concorrência entre as empresas, que não podem
produzir sem saber o quanto poderão vender.

Outro obstáculo é o risco para os investidores, uma
vez que os investimentos em energia apresentam alto ris-
co, principalmente porque a construção de hidrelétricas é
demorada e custosa. Para sanar esse problema, o governo
passou a estimular a construção de termelétricas. Mesmo
assim, as termelétricas também apresentam um alto risco,
em especial no Brasil, tendo em vista que a capacidade
de produção de energia elétrica instalada no país ainda
é muito grande, de forma que as novas termelétricas só
precisariam funcionar em épocas de seca, quando as hi-
drelétricas produzem menos.

Por isso, a maioria das privatizações já realizadas se
concentrou na área de distribuição de energia, que se en
contra praticamente toda na iniciativa privada. Entretanto,
essa medida não resolve o problema do aumento da pro-
dução em épocas de seca.

No setor de geração de energia, as privatizações se con-
centraram nas usinas já prontas, o que diminui bastante o risco
para os investidores. As principais empresas privatizadas foram
a Cemig, a Paranapanema (essa empresa foi desmembrada
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da Cesp para ser privatizada), a Eletrosul e a Cesp. Estão em

processo de privatização Furnas e Copel. Já em relação à

Eletrobras, em 2017 o governo anunciou a intenção de priva-

tizá-la e, em 2020, o governo federal aprovou condições que

tornam essa privatização possível, mas sem estipular datas.

Um último obstáculo à privatização do setor elétrico está

relacionado às oscilações cambiais, ou seja, a diferença entre

o dólar e o real. O primeiro problema decorrente dessas

oscilações é a variação do preço do gás boliviano que ali-

menta boa parte das usinas térmicas (algumas são movidas

pela queima de diesel). O segundo problema é o enfrentado

pelos investidores estrangeiros, que precisam trocar seus

dólares por reais para aplicar seu capital no Brasil. Já, para

retirar o lucro, que é o objetivo central do investimento, têm

de trocar os reais por dólares novamente. Dessa forma, se,

no momento em que forem retirar o dinheiro, o dólar estiver

mais caro que quando aplicaram, o lucro pode simplesmente

desaparecer. Como o investimento em usinas só dá um re-

torno lucrativo em médio prazo, existe uma grande incerteza

em relação às possibilidades de os lucros se concretizarem.

A única possibilidade de o governo acabar com todos

os obstáculos, propiciando o investimento privado em no-

vas usinas, seria a de ele próprio se responsabilizar pelos

riscos, criando uma situação artificial de segurança para os

investidores. Já existem muitas propostas, e até algumas

ações efetivas, nesse sentido.

Matriz elétrica brasileira

Brasil: matriz elétrica – 2017

Hidráulica

Gás natural
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Carvão e

derivados

Derivados

de petróleo

Nuclear

Solar

65,3%

10,5%

8,2%

6,8%

3,6%

3,0%

2,5%

0,1%

Fonte: MME; EPE. Balanço energético nacional 2018. Rio de Janeiro: MME/EPE, 2018.

p. 31. Disponível em: www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/

PublicacoesArquivos/publicacao-303/topico-397/Relat%C3%B3rio%20S%C3%ADntese%20

2018-ab%202017v.pdf. Acesso em: 27 out. 2020.

Fig. 36 A matriz elétrica brasileira é ainda mais renovável que a matriz energé-

tica. O grande destaque é a produção de eletricidade pelas hidrelétricas. Mais

recentemente, a energia eólica tem crescido bastante.

As hidrelétricas

Estima-se que seja explorado apenas 25% do potencial hidráulico brasileiro, o terceiro maior do mundo. Os rios com

maior possibilidade de geração de energia hidrelétrica são o Amazonas, o Tocantins e o Paraná.

Brasil: potencial elétrico por sub-bacia

Fonte: elaborado com base em ANEEL. Atlas de energia elétrica do Brasil. 2. ed. Brasília: ANEEL, 2005. p. 48. Disponível em: www.aneel.gov.

br/documents/656835/14876406/2005_AtlasEnergiaEletricaBrasil2ed/06b7ec52-e2de-48e7-f8be-1a39c785fc8b. Acesso em: 27 out. 2020.

No mapa: A bacia hidrográfica do Rio Paraná é a de maior potencial hidráulico instalado, o que se

explica por sua proximidade aos maiores centros consumidores. Destacam-se as usinas do Rio Paraná,

Tietê, Grande e Paranapanema.
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Uma das maiores usinas do mundo, e a maior do Brasil, é a de Itaipu, que teve um investimento binacional, realizado
conjuntamente pelos governos do Brasil e do Paraguai, e foi inaugurada em 1982. Sua construção, em um primeiro momen-
to, despertou preocupações do governo argentino com as pretensões brasileiras acerca da instalação desse gigantesco
empreendimento de fronteira. Porém, após diversos encontros entre as diplomacias e os presidentes, foi assinado o
acordo Tripartite Itaipu-Corpus, em 1979, envolvendo o Brasil, a Argentina e o Paraguai. Além de permitir o aproveitamento
hidrelétrico do Rio Paraná, o acordo Tripartite suavizou as relações entre Brasil e Argentina e abriu espaço para o processo
sistemático de integração que seria disparado a partir de 1985. E, como toda UHE, sua construção provocou problemas
ambientais na região, como a degradação de biomas, a inundação do famoso atrativo turístico – Setes Quedas – e a
desapropriação de centenas de famílias.

São Paulo: empreendimentos elétricos – 2016

Fonte: elaborado com base em SÃO PAULO. SECRETARIA DE ENERGIA E MINERAÇÃO. CAF-BANCO DE DESENVOLVIMENTO DA AMÉRICA LATINA. Levantamento do

potencial hidrelétrico remanescente no estado de São Paulo. São Paulo: Secretaria de Energia e Mineração/CAF, 2016. p. 6. Disponível em: http://dadosenergeticos.
energia.sp.gov.br/portalcev2/intranet/renovaveis/pchs/potencial-remanescente-sp.pdf. Acesso em: 27 out. 2020.

No mapa: O estado de São Paulo é um grande produtor e consumidor de energia elétrica (cerca de 28% do que é produzido no Brasil
é aproveitado no estado). Muitos dos seus rios foram explorados para a instalação de UHEs, como os rios Grande, Paranapanema
e Tietê. A UHE Ilha Solteira, no Rio Paraná, é a maior delas (3 444 MW). Destacam-se também, pelo potencial instalado, as UHEs de

Jupiá e de Porto Primavera. Essas três usinas são da Companhia Energética de São Paulo (Cesp).
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Na região Norte, há o maior potencial hidrelétrico natural por causa dos rios da bacia hidrográfica do Amazonas.
Nesta bacia, a utilização dos recursos hídricos ainda é bastante limitada, o que ocorre em virtude do distanciamento dos
centros consumidores e das dificuldades em se construir usinas hidrelétricas nos rios que drenam a Floresta Amazônica.

Destaca-se, nessa área, a usina de Tucuruí (8 370 MW de potência instalada) e seu imenso lago (quase 2 500 km²),
construídos com o objetivo de fornecer energia elétrica de baixo custo para as indústrias de alumínio do projeto de minera-
ção Grande Carajás. A usina de Balbina é outro destaque da região por ter alagado uma imensa área de floresta, tamanho
semelhante ao lago de Tucuruí, porém capaz de gerar pouca energia, apenas 250 MW. É uma obra que provocou um dos
maiores desastres ambientais no Brasil.

Em 2016, foi inaugurada a usina hidrelétrica de Belo Monte, obra muito polêmica em razão de sua localização. Entre
os problemas associados a esse empreendimento estão a ameaça ao modo de vida de povos indígenas e ribeirinhos
que dependem do regime natural do Rio Xingu, que foi represado, a urbanização desordenada da área, a elevação dos
índices de violência urbana e o desmatamento da floresta.

O Rio São Francisco, o maior da região Nordeste, foi bastante utilizado para a construção das usinas da Chesf; estas
construções causaram grande impacto social na região. Destacam-se a UHE de Sobradinho, maior lago artificial em ter-
ritório brasileiro, e os complexos de Paulo Afonso (Bahia) e Xingó (Alagoas e Sergipe), com melhor relação entre a área
inundada e a potência energética. Em Minas Gerais, além da geração de energia, a UHE de Três Marias regula a vazão
do rio e garante abastecimento para o Nordeste.



F
R

E
N

T
E

 2

223

Belo Monte: entenda o projeto

Rio Xingu (1969-2000) Rio Paraná, Itaipu (1960-1992)
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Belo Monte será a 3ª maior hidrelétrica do mundo em potencial de geração...

1º Três gargantas

País
Período de construção
Área alagada (km2)
Potência instalada (MW)
Energia efetiva (MW médios)

China
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1 045
22500
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8540

Brasil
2011-2019

516
11233 1

4571

2º Itaipu 3º Belo Monte

... mas, em boa parte do tempo, a usina ficará parada...

... ainda assim, o projeto atual é mais eficiente do que os da década de 1990.

Local da obra: Altamira, no estado do Pará.

Como é hoje:

Região se encontra em avançado estado de ocupação, com projetos
agropecuários como criação de gado e produção de cacau.
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Rio Xingu

Barragem do Sítio Pimental
Bloqueará parte do rio, inundando uma área de 205 km2.
No trecho seguinte do rio
será reduzida.

1 Canal

Com 20 km de comprimento, o canal drenará 80% das águas do Rio Xingu para formar o
.

Barragem Belo Monte
Receberá a água desse lago que
impulsionará as 18 turbinas da casa de
força principal; neste ponto, a água
volta ao leito do Xingu.

3

No período seco, a usina produzirá pouca energia. O governo decidiu construí-la
a fim de obter grandes volumes de energia no período de cheia, enquanto a

vazão nas usinas do CO e do SE está baixa  Especialistas criticam essa estratégia
porque os períodos de seca e de cheia no Xingu e no Rio Paraná (usina de Itaipu)

são coincidentes.

A pressão de movimentos
sociais, indígenas e
ambientalistas fez com
que o governo reduzisse
o tamanho da hidrelétrica
de Belo Monte à 36ª parte
do seu tamanho original.
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Rio Xingu
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Fonte: Um colosso na Amazônia Folha de S.Paulo, 20 nov. 2011, p  B12-B13  Caderno Mercado. Disponível em: https://acervo.folha.com.br/leitor.do?numero=18953&keyword=BELO%2CMONTE

&anchor=5734871&origem=busca&pd=42e2cd2403880887526acab2f4369f64. Acesso em: 27 out. 2020.

Fig. 37 A construção da usina de Belo Monte gerou muitas polêmicas devido aos impactos na região e a efetiva necessidade energética de construir uma usina que

deve não funcionar um tempo significativo por ano.

Veja no infográfico a seguir as principais hidrelétricas brasileiras, suas localizações, o tamanho dos lagos artificiais

construídos para acionar as turbinas de cada uma e o potencial energético que geram.
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Brasil: eciência energética e área alagada das principais hidrelétricas

Os lagos
estão na
mesma
escala
50 km

Itaipu Belo

Monte

Tucuruí Jirau Ilha

Solteira

Xingó Santo

Antônio

Marimbondo Serra

de Mesa

Sobradinho

1,4 0,5 3,5 0,3 1,2 0,1 0,4 0,4 1,8 4,1

PR PA PA RO SP e MS AL e SE RO SP e MG GO BA

14 11,2 8,7 3,8 3,4 3,2 3,2 1,4 1,3 1,1

Área alagada
(mil km2)

Potência
(mil MW)

Localização

↑

N

Fonte: LEITE, Marcelo et al. Tudo sobre: a batalha de Belo Monte. Folha de S.Paulo, 16 dez. 2013. Disponível em: http://arte.folha.uol.com.br/especiais/2013/12/16/belo-monte/. Acesso em: 11 jan. 2019.

Fig. 38 Apesar de todas as controvérsias socioambientais, o projeto de Belo Monte se mostra como um dos mais eficientes na relação entre área alagada e energia

produzida.

Apesar de as características naturais serem favoráveis
à geração de energia elétrica por meio das usinas hidrelétri-
cas brasileiras, e suas vantagens econômicas e ambientais,
são necessários muitos estudos e encaminhamentos para
evitar ou reduzir os impactos socioambientais provenientes,
sobretudo, de sua instalação.

A construção do reservatório de água pode inundar
imensas áreas de floresta, sítios arqueológicos, vilas e
povoados e ameaçar a sobrevivência de muitas espécies
vegetais e animais, assim como o modo de vida de povos
originários e tradicionais – indígenas, ribeirinhos e quilom-
bolas  que são sempre os mais ameaçados por esse tipo
de obra, feita em áreas distantes dos centros urbanos.

Em síntese, os principais riscos socioambientais da ins-
talação e da operação de UHEs são:
y Inundação de partes significativas de biomas.
y Redução do hábitat natural de muitas espécies de ani-

mais.
y Extinção de espécies de peixes que não conseguem

mais migrar rio acima ou abaixo da barragem.
y Alteração do microclima local.
y Alteração do regime hídrico natural do rio e seu car-

reamento e depósito de sedimentos.
y Inundação de áreas onde vivem populações originá-

rias e tradicionais, que são realocadas sob o risco de
terem seus modos de vida desrespeitados.

y Estabelecimento de novos vilarejos às margens das
novas estradas, facilitando a exploração não planeja-
da, ou até mesmo ilegal, da região.
No Brasil, desde 1986, a legislação exige a realização do

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto
Ambiental (RIMA) para avaliar a viabilidade da construção de
uma barragem e de reservatórios necessários à operação de
uma UHE, bem como a instalação de linhas de transmissão,
fios e torres necessários para distribuir a energia gerada. Há
também movimentos da sociedade civil organizada que lutam
para evitar esse tipo de problema, como o Movimento dos
Atingidos por Barragens (MAB).

As usinas termelétricas

As usinas que utilizam a energia térmica funcionam da

seguinte maneira: transformam a água em vapor pressuri-

zado, aumentando sua velocidade, o qual é canalizado em

direção às turbinas, fazendo girar o eixo e, consequente

mente, gerar energia elétrica. O aquecimento da água pode

ser feito pela queima de combustíveis fósseis, como carvão,

petróleo ou gás natural, ou pelo aproveitamento da energia

liberada na fissão nuclear.

Em geral, as usinas termelétricas têm um custo de

implantação menor que as hidrelétricas, porém sua opera-

ção é mais cara, principalmente porque envolve gasto com

combustível. Além disso, esse combustível não é renovável

e sua queima libera CO2 na atmosfera, intensificando os

problemas de poluição do ar.

A contribuição desse tipo de usina na geração de

energia elétrica no Brasil, em 2017, foi de quase 30%. Além

disso, ela tem importância estratégica: são acionadas ou

aumentam a geração de energia em casos emergenciais,

como quedas no sistema de transmissão e em períodos de

estiagem, quando a quantidade de energia fornecida pelas

hidrelétricas diminui.

Tipo de fonte Porcentagem de utilização

Biomassa 33,9%

Gás natural 34%

Nuclear 9,8%

Derivados de petróleo 9,6%

Carvão e derivados 12,7%

Fonte: MME; EPE. Balanço energético nacional 2019. Rio de Janeiro: MME/EPE, 2019.
p. 39. Disponível em: www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/
PublicacoesArquivos/publicacao 377/topico-470/Relat%C3%B3rio%20S%C3%ADntese%20
BEN%202019%20Ano%20Base%202018.pdf. Acesso em: 27 out. 2020.

Tab. 4 Participação de cada fonte na geração termelétrica em 2018.
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Gás natural

No Brasil, o gás natural era pouco utilizado até a década de 1980, mas, a partir dos anos 90, houve um forte cresci
mento ligado, principalmente, ao incentivo governamental à construção de termelétricas, à autorização de uso do gás no
transporte público e no particular e, em especial, à construção do gasoduto Brasil Bolívia e outras redes de distribuição,
que disponibilizaram o combustível para o maior uso presente no país, que é o industrial.

O ponto a se destacar é o choque ocorrido entre 2006 e 2007 devido à nacionalização dos hidrocarbonetos na Bolívia,
o que gerou certa tensão entre o país andino e o Brasil, levando ao aumento do preço e ao risco de desabastecimento.
Os críticos do projeto de importação do gás boliviano chamaram a atenção para o problema de gerar dependência ener
gética em relação a um país estrangeiro.

Por outro lado, prevê-se que as novas descobertas de reservas petrolíferas nas bacias de Santos e de Campos, igual-
mente ricas em gás natural, deverão proporcionar, a médio prazo, a autossuficiência brasileira nesse setor.

No Brasil, a tendência é a ampliação do uso do gás natural. O governo, por meio da Petrobras, construiu um extenso
gasoduto, ligando fontes fornecedoras da Bolívia até as regiões Sudeste e Sul. No total, são quase 5 000 km de dutos
transportando gás no país.

Brasil: infraestrutura de produção e distribuição de gás natural – 2016

Fonte: elaborado com base em MME; ANP  Anuário estatístico brasileiro do petróleo, gás natural e biocombustíveis: 2017  Rio
de Janeiro: MME/ANP, 2017. p. 119. Disponível em: www.anp.gov.br/images/publicacoes/anuario-estatistico/2017/anuario_2017.pdf.
Acesso em: 27 out. 2020.
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O primeiro objetivo da construção desse gasoduto é que as indústrias que ainda utilizam derivados de petróleo passem
a substituí-lo pelo gás natural. O segundo é criar condições para a ampliação do número de termelétricas no país. Como
vimos, o governo vem tentando mudar a matriz energética, passando a responsabilidade da produção de energia para o
setor privado. Uma questão econômica importante dessa transição é que a construção das termelétricas é mais rápida e
barata, o que atrai mais facilmente a iniciativa privada.

No entanto, existem vistas grossas ao crescimento do uso de gás natural como combustível para as usinas termelé-
tricas. O imenso potencial hidrelétrico do país, ainda pouco explorado (cerca de 25% apenas) faz concorrência com o
investimento nas termelétricas.
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Além disso, a opção pelas termelétricas é bastante problemática. Em primeiro lugar, porque o gás que vai alimentá-las
não é nacional, e sim importado da Bolívia, o que pode comprometer a balança comercial do país. Em segundo lugar, a
energia produzida é pelo menos quatro vezes mais cara que a produzida em hidrelétricas, o que pode não ser uma preo-
cupação para as empresas geradoras de energia, mas o é para a população consumidora.

E, por fim, é uma fonte de energia mais poluidora e que deve contribuir mais para o efeito estufa.

O programa nuclear brasileiro

Os projetos de usinas nucleares termelétricas ganharam força nos governos militares, que tinham a intenção de trazer
essa tecnologia para o país, o que parecia ser muito importante durante a época da Guerra Fria, pelo fato de o domínio
da tecnologia nuclear ser um instrumento de poder no jogo geopolítico.

A legislação nacional prevê monopólio do Estado nas pesquisas e na instalação de usinas nucleares, assim como na lavra
e no enriquecimento dos minérios nucleares utilizados como combustível radioativo, sobretudo o urânio, no caso  brasileiro.

O programa nuclear brasileiro teve início em 1968 com o acordo realizado entre a empresa estatal Furnas Centrais
Elétricas, que foi incumbida pela Eletrobras de realizar o empreendimento, e a empresa americana Westinghouse Electric
Corporation, que forneceu os equipamentos para a usina.

O local escolhido para a construção da primeira usina nuclear brasileira foi Angra dos Reis, na Praia de Itaorna, chamada
de Angra 1. A obra foi iniciada em 1972, concluída em 1982 e passou a entrar em operação comercial em 1985, com uma capa
cidade de 626 MW (cerca de 5% da capacidade da UHE de Itaipu). Porém, foi interditada por problemas na operação depois
de alguns meses e voltou a funcionar apenas em 1987. Apelidada de “usina vaga-lume” em razão dos frequentes problemas
técnicos e da necessidade de desligamento para manutenção, seu funcionamento tornou-se regular apenas a partir de 1995.

O acordo firmado com os Estados Unidos não previa cooperação para o desenvolvimento da tecnologia nuclear dentro do
país. O maior problema é que, com isso, o combustível, que é o urânio enriquecido, tinha de ser sempre importado. Então, para
tentar driblar esse problema, o governo firmou, em 1975, um segundo contrato para renovar o programa nuclear. Dessa vez, o
país era a Alemanha, e o acordo previa a construção de oito usinas termelétricas e uma central de enriquecimento de urânio.

Dessas oito usinas programadas, apenas Angra 2 e Angra 3 foram iniciadas. Durante a década de 1980, em virtude da
crise econômica, as obras foram paralisadas. Em 1996, o governo brasileiro retomou a construção de Angra 2, concluída em
dezembro de 2000, com potência de 1 350 MW e um gasto total quatro vezes maior que o previsto. A usina de Angra 3 estava
prevista para entrar em operação comercial em 2018, com uma potência de 1 405 MW, mas isso não ocorreu. O projeto ainda
gera muita polêmica por causa dos altos custos de sua construção, que atualmente são orçados em mais de 20 bilhões de reais.

A geração de energia elétrica por meio das termonucleares não atinge 2% do total nacional; porém, corresponde a
cerca de 30% da energia consumida no estado do Rio de Janeiro, bastante dependente dessa fonte de energia. Outra
particularidade do Rio de Janeiro, que, diferentemente da média nacional, a maior parte de sua energia elétrica é prove-
niente de usinas térmicas, cerca de 85%, já considerando as usinas nucleares.

Fontes alternativas de geração de energia elétrica

Eólica

Em 2017, o Brasil passou a ocupar o 8o lugar entre os países que mais geram energia elétrica por meio de fonte eó-
lica. E os atuais investimentos no setor sugerem perspectivas de expansão em curto período de tempo, levando o país
a assumir posições mais elevadas no ranking internacional. Porém, ainda está bem distante dos líderes mundiais: China,
Estados Unidos, Alemanha, Índia e Espanha.

Brasil: evolução da geração eólica
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Fonte: MME; EPE. Balanço energético nacional 2018. Rio de Janeiro: MME/EPE, 2018. p. 34. Disponível em: www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/
publicacao 303/topico 397/Relat%C3%B3rio%20S%C3%ADntese%202018-ab%202017v.pdf. Acesso em: 27 out. 2020.

Fig. 39 A partir de 2013 há um salto na produção de energia elétrica de fonte eólica, reforçando a presença de fontes renováveis na matriz energética nacional.
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A região Nordeste do país apresenta uma das melhores condições naturais mundiais para a geração eólica (alguns

técnicos afirmam que é a melhor do mundo). Essa condição é dada pelos ventos alísios, que são fortes, constantes e quase

sempre sopram na mesma direção, o que tem atraído investidores nacionais e estrangeiros.

Brasil: velocidade média anual do vento a 50 m de altura

Fonte: elaborado com base em ANEEL. Atlas de energia elétrica do Brasil. 2. ed. Brasília: ANEEL, 2005. p. 96. Disponível em: www.aneel.gov.br/documents/656835/
14876406/2005_AtlasEnergiaEletricaBrasil2ed/06b7ec52-e2de-48e7 f8be-1a39c785fc8b. Acesso em: 27 out. 2020.
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Fonte: MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO; PAC  Ranking da energia eólica no Brasil  Disponível em: www.pac.gov.br/i/44562bad  Acesso em: 27 out  2020

Fig. 40 Principais estados produtores de energia eólica no Brasil e as metas esperadas dos parques eólicos.

Solar

O aproveitamento da energia solar para geração de eletricidade ainda é pequeno no Brasil, tendo em vista o grande

potencial do país que está majoritariamente localizado na faixa intertropical, com irradiação solar muito similar durante

todo o decorrer do ano. Ainda assim, a produção e uso dessa energia vem apresentando um crescimento vertiginoso nos

últimos anos. Em 2016, sua capacidade instalada era de 24 MW e saltou para 935 MW em 2017.

Brasil: irradiação solar anual média

Fonte: elaborado com base em BANCO MUNDIAL; ESMAP; SOLARGIS. Global Solar Atlas, [s.d.]. Disponível em: https://globalsolaratlas.info/?c=-9.102097,-17.446408,4.
Acesso em: 27 out. 2020.
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Esse crescimento se dá em razão tanto da inaugura-
ção de grandes usinas fotovoltaicas quanto da adesão de
consumidores individuais ao novo sistema. E isso decorre
dos avanços na tecnologia de aproveitamento da energia
solar, melhores baterias para armazenamento, possibilidade
de ligação ao sistema elétrico regional (gerando créditos
nas contas de luz), barateamento dos equipamentos para
instalação local, como em sítios, residências urbanas e
estabelecimentos comerciais, constituindo a denominada
microgeração distribuída, incentivada pelo governo por
meio de financiamentos com juros reduzidos.

Fig. 41 A criação de fazendas de energia solar foi possibilitada pela mudança

na legislação nacional que permitiu o consumo remoto — quando a energia é

produzida em um local e consumida em outro dentro da área de concessão de

uma distribuidora.

1 Diferencie as fontes renováveis das não renováveis.

2 Diferencie as fontes primárias das secundárias.

3 Quais são os dois principais problemas relacionados à utilização dos combustíveis fósseis?
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Em 2012, foi instalado um projeto-piloto de energia de
ondas, a Usina do Porto do Pecém, no Ceará. O projeto é
resultado da parceria dos pesquisadores da Coordenação
dos Programas de Pós Graduação de Engenharia (Coppe),
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e da
empresa privada Tractebel Energia. Foi financiado pela
Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) com apoio
do governo do estado do Ceará. O potencial teórico a ser
gerado é de cerca de 100 quilowatts (KW), energia destina
da ao abastecimento do principal porto cearense.

Porém, desde 2013, a Usina de Pecém está desativada
devido ao fim do contrato com a Tractebel Energia. A previ-
são era retomar o projeto em 2017, mas não há informações
concretas sobre sua continuidade.

Fig. 42 Flutuadores e braços mecânicos da usina ondomotriz de Pecém-CE.
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4 Qual é o nome do processo pelo qual restos orgânicos se tornam carvão mineral?

5 Em que tipo de ambiente se formaram as grandes reservas de petróleo? Indique as principais utilidades desse recur-
so energético e a localização de suas principais reservas.

6 De que forma a biomassa pode ser aproveitada como fonte de energia e quais são as vantagens de seu uso?

7 Em qual contexto o poder sobre as reservas de petróleo hoje, no mundo, difere do que havia na década de 1950?

8 Caracterize a matriz energética brasileira, comparando-a com a dos países ricos.

9 Cite três mudanças no marco regulatório do petróleo propostas pelo governo brasileiro em 2010.

10 Por que a opção pelas hidrelétricas colaborou para a centralização da produção de energia nas mãos do Estado no Brasil?



F
R

E
N

T
E

 2

231

Exercícios propostos

1 UEM 2019 Considerando aspectos ambientais, as
sinale o que for correto sobre as fontes de energia
utilizadas pelo homem.
01 A fonte de energia nuclear é do tipo não renovável,

e o combustível nuclear é obtido de uma energia
não poluente.

02 A energia obtida de usinas hidrelétricas provém
de fontes renováveis, e esse tipo de obtenção de
energia causa vários impactos ambientais.

04 A energia solar é conhecida como “energia limpa”
e pode gerar energia elétrica de forma direta ou
indireta.

08 A água aquecida utilizada em usinas para produzir
energia elétrica deve ser descartada em locais com
água corrente natural para não ocorrerem interfe-
rências no ecossistema aquático.

16 A obtenção da energia para o funcionamento das
usinas geotérmicas é realizada por meio do uso da
biomassa, que aproveita os resíduos inertes dos
materiais de construção.

Soma:

2 PUC RS 2013 Leia o texto a seguir, sobre fontes de ener
gia, e selecione as palavras/expressões que preenchem
correta e coerentemente as lacunas.

O  foi importante fonte de energia para a
Primeira Revo lução Industrial. Atualmente as maiores
reservas estão localizadas no hemisfério . É
um dos principais responsáveis pela , pois
sua queima libera grande quantidade de óxido de enxo-
fre na atmosfera.
A carvão mineral – norte – chuva ácida.
B petróleo – sul – poluição dos oceanos.
C petróleo  sul  chuva ácida
 carvão mineral  sul  poluição dos oceanos.
E petróleo  norte  chuva ácida.

3 EsPCEx 2019 O mundo moderno é um voraz consumi-
dor de energia. Atender a essa demanda, pressionada
cada vez mais pelas economias emergentes, bem como
observar as exigências de um mercado balizado pelo
paradigma da eficiência, são desafios incontornáveis.
Sobre as características e a participação das diversas
fontes de energia, considere as seguintes afirmativas:
I  O drástico aumento do preço do petróleo causa

do pelas crises internacionais de 1973 e 1979/1980
teve um duplo efeito: viabilizou sua extração em
locais de difícil acesso (Sibéria, Alasca e plata-
formas continentais) e estimulou a pesquisa de
fontes alternativas.

II. Impulsionado pelas políticas de redução das
emissões de CO2 adotadas pela China, o gás na-
tural já é, desde 2010, a segunda fonte de energia
mais utilizada no mundo.

III. Fontes de energia como o etanol e o biodiesel
despontam atualmente como excelentes alterna
tivas, pois apresentam os seguintes benefícios:
poluem menos que os combustíveis fósseis, ge-
ram vários empregos no campo e dinamizam a
economia por conta do seu efeito multiplicador.

IV. Isenta de impactos ambientais, a energia eóli
ca vem conquistando cada vez mais espaço na
matriz energética de países como China, EUA,
Alemanha, Espanha e Índia.

V. Países como França, Ucrânia, Japão e Coreia do
Sul continuam a ter nas usinas nucleares uma im-
portante fonte energia, mesmo com problemas
relacionados à destinação dos seus rejeitos, à
pressão da opinião pública e aos altos custos de
construção e manutenção.

Assinale a alternativa que apresenta todas as armati
vas corretas, dentre as listadas acima.
A I, II e III
B I, III e V

C I, IV e V
 II, III e IV

E II, IV e V

4 FGV-RJ 2012 O gráfico a seguir revela as mudanças
ocorridas na matriz energética mundial entre 1973 e
2006. Observe-o.

Gráfico 3.1  Matriz energética nos anos de 1973 a 2006.
Fonte: IEA, 2008.

Sobre as causas e as consequências dessas mudan-
ças, assinale a alternativa correta.
A O aumento da participação do carvão resultou do

esforço de substituição do petróleo por alternativas
menos poluentes.

B O recuo da biomassa resultou da crise do setor de
biocombustível, que afetou sobretudo o Brasil e os
Estados Unidos.

C A queda da participação da energia hidráulica
na matriz energética global reflete a escassez de
novos investimentos na geração dessa forma de
energia, cujo potencial já está praticamente esgo-
tado em todas as regiões do mundo.

 Apesar do aumento significativo na matriz energéti-
ca global, a geração de energia nuclear permanece
fortemente concentrada nos países desenvolvidos.

E O aumento da participação do gás natural reflete
o aumento da proporção da energia global consu-
mida pela China, detentora das maiores reservas
mundiais desse combustível.
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5 FGV-SP 2015 A matriz energética desse país é baseada em
carvão mineral, transportado por ferrovias, que usam muito
diesel; o minério segue em navios, que consomem muito
combustível, e o país ainda tem demanda grande de petro-
químicos, por conta da construção civil e bens de consumo
e da sua crescente urbanização. Em 2010, tornou-se o
maior consumidor mundial de petróleo, ultrapassando os
Estados Unidos. Em 2003, o valor das exportações de petró-
leo do Brasil para esse país era 0,5% do total, e, em 2013,
as exportações brasileiras saltaram para 8,7% confirmando
a liderança comercial desse país com o Brasil.

(Valor Econômico, 23.08.2014)

O texto refere se à:
A Alemanha.
B Itália.
C China.
 Austrália.
E Índia.

6 Uece Este recurso energético também é fundamental
para a geração de energia. As reservas brasileiras as-
seguram a geração aproximada de 25 MV/ano para
fins elétricos, durante 30 anos. Enquanto recurso, é o
mais abundante entre os não renováveis e na matriz
energética global fica abaixo apenas do petróleo. Sua
utilização vem sendo cada vez mais questionada pe-
los movimentos ambientalistas em todo o mundo. Este
recurso energético é o(a):
A carvão mineral.
B água.
C gás natural
 urânio

7 Unesp 2019

Composto de 149 lâmpadas especiais de gás xenônio,
capazes de produzir um brilho 10 mil vezes maior do que
a luz natural do Sol que incide sobre a Terra, o experi-
mento Synlight começou a funcionar no Centro Espacial
Alemão. Descrita como o maior sol artificial do mundo,
a estrutura pode concentrar sua luz em um ponto que
pode atingir temperaturas de 3 mil graus Celsius. Com o
auxílio da luz concentrada, é possível obter hidrogênio
diretamente da água. Esse elemento é considerado um dos
possíveis combustíveis do futuro porque, ao ser queimado,
produz apenas água e calor.

(http://revistapesquisa.fapesp.br. Adaptado.)

O experimento Synlight se destaca pela expectativa de
A produzir, a partir de uma fonte renovável, combus-

tível limpo que não emita gases do efeito estufa.
B determinar, com a expansão de suas instalações,

novas centralidades à geopolítica dos combustí-
veis fósseis.

C reverter, com a produção do hidrogênio, monopó-
lios sobre a oferta de fontes de energia renovável.

 romper, com o uso de energias não renováveis, os
limites das matrizes energéticas de países periféricos.

E regular, a partir da oferta de combustíveis susten-
táveis, políticas de preço no mercado internacional
de energia.

8 Unesp 2017 O desastre de Chernobyl ainda custa caro.
Hoje o governo gasta até 7% dos impostos para garan-
tir o isolamento e a segurança de uma região maior que
um Parque do Ibirapuera e meio. O país já aceitou que a
Zona de Exclusão não vai servir para moradia, plantação
nem para a atividade madeireira tão cedo.

(www.superinteressante.com.br. Adaptado.)

O acidente e o país relacionados ao fato mencionado
no excerto correspondem, respectivamente:
A ao soterramento de planícies e à Índia
B ao vazamento de poços de petróleo e ao Kuwait
C à ocorrência de um terremoto e ao Japão.
 ao rompimento de uma barragem hidrelétrica e à

China
E à explosão de uma usina nuclear e à Ucrânia

9 PUC-Rio 2013 O incêndio na usina nuclear de Fukushima,
no Japão, após o tsunami do dia 11 de março de 2011,
reacendeu as discussões internacionais sobre a susten
tabilidade desse tipo de energia.

Usina nuclear de Fukushima, Japão

(após o incêndio)

Disponível em: www.kotaku.com.br. Acesso em: 30 jul. 2012.

Os defensores da produção de energia nuclear ar-
mam que uma das suas vantagens é:
A a necessidade nula de armazenamento de resí-

duos radioativos.
B o menor custo quando comparado às demais fon-

tes de energia.
C a baixa produção de resíduos emissores de radioa-

tividade.
 o reduzido grau de interferência nos ecossistemas

locais.
E a contribuição zero para o efeito de estufa global.
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10 PUC-SP 2016 Leia:
O mercado de combustíveis fósseis está em negação

sobre a queda de demanda futura e iludindo seus investi-
dores. Uma análise da Carbon Tracker Initiative questiona
os cenários promovidos por grandes empresas de energia,
que calculam que o uso de fósseis continuará a crescer
nas próximas décadas  sem considerar o barateamento
das fontes renováveis, a inclinação à descarbonização de
muitos países e o alto investimento em outras tecnologias
de armazenamento de energia e eficiência energética.

(Perdidos na transição energética. In: Observatório do Clima,
http://www.observatoriodoclima.eco.br/perdidos-na

transicao-energetica/, acesso 27/10/2015)

Considerando o questionamento feito no texto ao
mercado produtor e comercial de combustíveis fós-
seis, é correto armar que:
A a diminuição das emissões de carbono (descar-

bonização) é fato notório e alvo de programas
eficientes, como nos EUA e na China, antes os prin-
cipais emissores.

B o crescimento futuro do uso de combustíveis
fósseis é certo, pois as novas tecnologias de
prospecção estão nos informando sobre reservas
inesgotáveis.

C o questionamento parece fazer sentido, pois já se
nota em vários países, inclusive na China, uma que-
da da demanda atual por combustíveis fósseis.

 é inconsistente a afirmação sobre o barateamento
das fontes renováveis, pois os custos com o arma-
zenamento dessas, como represas, por exemplo,
são sempre crescentes.

11 Famerp 2017 Analise o mapa.

(Maria E. R. Simielli, Geoatlas, 2013. Adaptado.)

O mapa apresenta as áreas de reservas e os princi
pais uxos de:
A ferro.
B urânio.
C carvão.
 petróleo.
E cobre.

12 Fuvest O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH)
é um indicador do nível de desenvolvimento so-
cioeconômico de um dado país que leva em conta,
simultaneamente, diversos aspectos, tais como ex-
pectativa de vida, índice de mortalidade infantil, grau

de escolaridade e poder de compra da população. A
relação entre o consumo anual de energia per capita

(TEP) e o IDH, em vários países, está indicada no grá-
fico a seguir, no qual cada ponto representa um país.

Fontes: Agência Internacional de Energia  consumo de energia
de 2003; Organização das Nações Unidas  IDH de 2005.

Com base nesse conjunto de dados, pode-se armar
que:
A o IDH cresce linearmente com o consumo anual de

energia per capita.
B o IDH aumenta, quando se reduz o consumo anual

de energia per capita.
C a variação do IDH entre dois países é inferior a 0,2,

dentre aqueles, cujo consumo anual de energia
per capita é maior que 4 TEP.

 a obtenção de IDH superior a 0,8 requer consumo
anual de energia per capita superior a 4 TEP.

E o IDH é inferior a 0,5 para todos os países com con
sumo anual de energia per capita menor que 4 TEP.

13 Fuvest O mapa a seguir, obtido por informações de
satélites na década de 80, mostra as áreas de maior
incidência de manchas de petróleo no oceano, re-
sultantes de derrames e vazamentos de navios. Sua
distribuição geográfica indica que:

A estão associadas às altas latitudes norte, onde se
situam importantes áreas produtoras de petróleo.

B há uma significativa concentração no Atlântico
Norte e Europa Ocidental, em virtude da ação da
corrente de Golfo.

C há uma faixa de alta incidência em torno da África,
refletindo as rotas que ligam grandes áreas produ-
toras a importantes centros consumidores.

 são escassas nas altas latitudes sul em virtude de tra-
tados internacionais que controlam a região antártica.

E é agravada no Extremo Oriente e no sul da Ásia em
virtude da variação sazonal da circulação oceânica.
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14 PUC-RS 2015 Analise o mapa a seguir, que represen-
ta duas fontes de consumo de energia nas áreas
indicadas no planisfério, e complete a legenda preen-
chendo os parênteses.

1

1

3

3

2

4

4

Região 1   (     ) petróleo e gás natural.
Região 2   (     ) petróleo e produção eólica.
Região 3   (     ) gás natural e carvão mineral.
Região 4   (     ) carvão mineral e petróleo.
A alternativa que preenche corretamente os parênte-
ses, de cima para baixo, é:
A 1 – 3 – 2 – 4
B 1 – 4 – 3 – 2
C 2 – 1 – 3 – 4

 4 – 1 – 3 – 2
E 4 – 3 – 2 – 1

15 Uece 2016 O Brasil é um país rico em fontes de ener-
gia renováveis. Considerando a matriz energética
brasileira, analise as afirmações a seguir.
I. Matriz energética é toda energia disponibilizada

para ser transformada, distribuída e consumida
nos processos produtivos.

II. O uso da energia nuclear no Brasil representa
menos de 20% na matriz energética brasileira.

III. A energia solar já é a forma de energia mais uti-
lizada na zona rural pelos pequenos e grandes
produtores agrícolas.

Está correto o que se arma em:
A I, II e III.
B I e II apenas.

C II e III apenas.
 I e III apenas.

16 Unicamp 2020 Matriz energética é o conjunto de fontes
de energia disponíveis. Os gráficos a seguir represen-
tam a matriz energética no mundo e no Brasil, mostrando
as fontes de energia renováveis e não renováveis.

[1] Carvão.

[2] Petróleo e derivados.

[3] Gás natural.

[4] Nuclear.

[5] Energia hidráulica.

[6] Biomassa.

[7]  Energia solar, eólica e

geotérmica.

[8] Derivados de cana-de-

-açúcar.

Considerando seus conhecimentos sobre meio
ambiente e as informações fornecidas, assinale a al-
ternativa correta.
A A matriz energética brasileira utiliza menor porcen-

tagem de energia renovável que a mundial, com o
uso predominante de combustíveis fósseis.

B Gás natural, biomassa, energia hidráulica, energia
solar, eólica e geotérmica são as fontes renováveis
de energia utilizadas na matriz mundial.

C A matriz energética brasileira é mais dependente
de fontes renováveis de energia do que a matriz
mundial, como alternativa ao uso de combustíveis
fósseis.

 Os biocombustíveis derivados da cana-de-açúcar e
do gás natural são as principais fontes renováveis
nas matrizes brasileira e mundial, respectivamente.

17 Enem PPL 2015

Energia de Noronha virá da força das águas

A energia de Fernando de Noronha virá do mar, do
ar, do sol e até do lixo produzido por seus moradores e
visitantes. É o que promete o projeto de substituição da
matriz energética da ilha, que prevê a troca dos geradores
atuais, que consomem 310 mil litros de diesel por mês.

GUIBU, F. Folha de S. Paulo, 19 ago. 2012 (adaptado).

No texto, está apresentada a nova matriz energética
do Parque Nacional Marinho de Fernando de Noro-
nha. A escolha por essa nova matriz prioriza o(a):
A expansão da oferta de energia, para aumento da

atividade turística.
B uso de fontes limpas, para manutenção das condi

ções ecológicas da região.
C barateamento dos custos energéticos, para estímu-

lo da ocupação permanente.
 desenvolvimento de unidades complementares,

para solução da carência energética local.
E diminuição dos gastos operacionais de transporte,

para superação da distância do continente.

18 EsPCEx 2015 Sobre a matriz energética brasileira po
demos afirmar que:
I. embora os combustíveis fósseis tenham impor-

tante participação na matriz energética brasileira,
o país apresenta relativo equilíbrio no uso de fon-
tes renováveis e não renováveis de energia.

II. atualmente, tomados em conjunto, o setor indus-
trial e o setor residencial são responsáveis por
cerca de 70% do consumo energético total do país.

III. a biomassa e o gás natural estão entre as prin
cipais fontes na geração de energia térmica
convencional, porém o diesel (derivado do petró-
leo) continua sendo a principal fonte de geração
elétrica em usinas térmicas no país.

IV. a descoberta do pré-sal contribuiu para a autos-
suficiência brasileira em petróleo e interrompeu
políticas de diversificação da matriz energética,
tais como a retomada do programa de centrais
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nucleares e os investimentos em geração eólica
no País.

V. a fim de amenizar os impactos ambientais, o
projeto aprovado para a construção da Usina Hi-
drelétrica de Belo Monte (PA) a definiu como uma
“usina a fio d’água”, o que acarretará grandes va
riações em sua capacidade de produção entre a
estação das cheias e a das vazantes.

Assinale a alternativa em que todas as armativas es-
tão corretas.
A I e III.
B II, III e V.
C I e V
 I, III e IV.
E IV e V.

19 UEG 2015 Frente às crises constantes na produção
e comercialização do petróleo, a procura por novas
fontes de energias renováveis surgiu como alternati-
va para superar a demanda por combustíveis fósseis,
bem como para reduzir a poluição decorrente da
emissão de poluentes. Neste sentido, observa-se que:
A as principais economias desenvolvidas investiram

maciçamente na produção e geração de energia
eólica, a qual representa hoje mais de 50% da
energia consumida nesses países.

B a produção de energia hidroelétrica conseguiu su-
perar a energia gerada por combustíveis fósseis
em toda a Ásia e nos países situados nas regiões
intertropicais no norte da África.

C a criação de políticas governamentais no Brasil,
voltadas para a produção e comercialização de
biocombustíveis, tornou o etanol e o biodiesel a
segunda maior fonte de energia automotiva.

 a energia solar é a mais indicada para os países
localizados nas zonas temperadas, considerando-
-se que nessas localidades a incidência dos raios
solares é constante durante o ano inteiro.

20 Unicamp 2020 O petróleo continua sendo a fonte de
energia mais importante do mundo. A posse de re-
servas, o transporte e a capacidade de refino figuram
como elementos de soberania nacional e estratégicos
em um mundo extremamente competitivo. Em relação
ao petróleo no Brasil, é correto afirmar:
A As descobertas das reservas nacionais ocorreram

a partir dos anos 1980 e a Bacia de Campos (RJ) é
hoje a principal produtora do país.

B A extração nacional é cada dia maior, mas a ine-
xistência de oleodutos exige que o transporte seja
realizado por meio rodoviário.

C A maior produção em terra provém do Estado do
Rio Grande do Norte e, em mar, do pré-sal situado
entre os Estados de São Paulo e Rio de Janeiro.

 Apesar de possuir grandes reservas, especialmen-
te com as descobertas do pré-sal, não há refino no
país, por isso os derivados são importados.

21 FGV-SP 2016 A ANP, Agência Nacional de Petróleo,
responsável pela administração das reservas bra-
sileiras de petróleo e gás em regime de monopólio
estatal, informa que as jazidas brasileiras estão assim
distribuídas:

(Decifrando a Terra, Cia Ed. Nacional)

Sabendo-se que as reservas foram distribuídas em um
mapa de formações geológicas, é correto armar:
A As reservas concentram-se em formações crista-

linas típicas da faixa litorânea brasileira, onde se
depositaram enormes quantidades de plâncton na
era Cenozoica.

B O petróleo e o gás são compostos obtidos pela de-
composição de material orgânico depositado em
antigos fundos de mar, principalmente na era Me-
sozoica, encontráveis em depósitos tanto do litoral
quanto do interior.

C As reservas de gás e petróleo só podem ser en-
contradas na porção interior do território que já foi
fundo de mar, como é o caso da bacia sedimentar
amazônica.

 Os depósitos sedimentares que deram origem ao
petróleo só aparecem em formações sedimentares
arqueozoicas de fundo de mar, o que explica sua
abundância na extensa costa brasileira.

E Depósitos de petróleo são exclusivos e não com-
partilham o espaço com o gás; por esse motivo, é
impossível estabelecer uma exploração conjunta
desses energéticos.

22 FGV-SP 2015 A exploração do pré-sal poderá posicio-
nar o Brasil como um dos maiores exportadores de
petróleo do mundo, com um excedente na produção
que poderá superar 1,5 milhão de barris por dia, em
um momento em que a demanda pelo insumo não
será mais liderada pelo país Estados Unidos, mas
pela Ásia.
Essa nova fronteira de exploração também vai mudar
o ranking das áreas produtoras de petróleo no Brasil,
nos próximos anos, pois:
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A aumentará a participação e a liderança da Bacia de
Campos e do Rio de Janeiro.

B a Bacia de Santos e o estado de São Paulo devem
aumentar sua exploração e produção de petróleo.

C a produtividade média por poço em operação co-
mercial no polo da Bacia do Recôncavo Baiano é
maior que a registrada nos poços da Arábia Sau-
dita.

 poderá transformar o Brasil num exportador de
energia e o maior produtor de petróleo do conti-
nente americano.

E mais da metade do crescimento da produção de
petróleo do mundo, até 2015, virá da produção de
óleo de xisto dos EUA, das áreas petrolíferas chine-
sas e das águas profundas do Maranhão e Ceará.

23 UEL 2020 Em novembro de 2007, foi anunciada a exis-
tência de extensos campos de petróleo na camada
pré-sal brasileira, como o de Tupi. Atualmente, estima-
-se que, em toda a sua extensão, a camada pré-sal
abrigue um total de 100 bilhões de barris de petróleo
em reservas, o que coloca o país no grupo dos maio-
res produtores mundiais. Sobre o pré-sal, assinale a
alternativa correta.
A A produção petrolífera no Brasil é insuficiente para

o consumo interno e, mesmo com a descoberta do
pré-sal, o país depende da importação de petróleo
pesado.

B O petróleo encontrado no pré-sal localiza-se em
bacias sedimentares, sendo as três principais a do Es-
pírito Santo (ES), a de Campos (RJ) e a de Santos (SP).

C As formações do pré-sal no Brasil datam do pe-
ríodo Quaternário da Era Mesozoica, mesmo
período em que surgem os peixes e a vegetação
nos continentes.

 A extração de petróleo do pré-sal tem se mostrado
ineficiente, sendo pequeno o volume extraído, em
função das limitações técnicas e do elevado custo
de exploração.

E A profundidade em que se encontram as reservas do
pré-sal impossibilita o risco de vazamentos e desas-
tres ambientais, evitando prejuízos à biodiversidade.

24 PUC-Rio 2013

Disponível em: <http://domacedo.blogspot com.br/2011/11/
chevron-o desastre.html>. Acesso em: 01 ago. 2012.

Além da poluição dos mares, por exemplo, a explora-
ção do petróleo proporciona royalties, que são:
A impostos pagos pelos governos de todos os níveis

aos cidadãos, como forma de compensar a destrui-
ção ambiental dos oceanos e mares.

B taxas pagas pelas empresas exploradoras dos re-
cursos dos mares aos municípios, como forma de
redução da poluição ambiental.

C compensações financeiras pagas aos governos
pelas empresas exploradoras de recursos diversos
em territórios variados.

 recursos tecnológicos repassados pelas empresas
aos governos para que eles despoluam a natureza
dos espaços explorados.

E tarifas compensatórias pagas pelo Governo federal
às empresas que exploram petróleo na plataforma
continental.

25 PUC SP 2017 Enquanto os Estados Unidos e outras nações
estão sentindo as dificuldades econômicas causadas pela
alta no preço da gasolina, o Brasil garantiu certo nível de
autossuficiência graças a décadas de experimentos com
etanol, que hoje pode abastecer carros e caminhões (...)
esses esforços já beneficiaram e beneficiarão ainda mais
o Brasil no futuro.

(SADLIER, Darlene. Brasil Imaginado – de 1500 até o presente.
São Paulo: Edusp, 2016. p. 348)

Sobre o fato descrito é certo dizer que:
A com a descoberta do pré-sal o Brasil obteve

autossufi ciência com combustível fóssil e isso
tornará obsoletos no futuro os investimentos em
energia de origem vegetal.

B embora sejam avanços a tecnologia e a produção
do etanol, não nos livraremos do combustível fóssil
no futuro, pois o Brasil é carente de outras fontes
de energia.

C a imaginação de um futuro promissor na produção
de etanol esbarra num fator incontornável que é a
carência de terras agrícolas no Brasil.

 os benefícios futuros do etanol vinculam-se ao seu
caráter renovável, assim como à emissão de car-
bono mais atenuada em relação às fontes fósseis.

26 Enem 2017 A instalação de uma refinaria obedece a
diversos fatores técnicos. Um dos mais importantes é
a localização, que deve ser próxima tanto dos centros
de consumo como das áreas de produção. A Petrobras
possui refinarias estrategicamente distribuídas pelo país.
Elas são responsáveis pelo processamento de milhões
de barris de petróleo por dia, suprindo o mercado com
derivados que podem ser obtidos a partir de petróleo na-
cional ou importado.

MURTA, A. L. S. Energia: o vício da civilização; crise energética e
alternativas sustentáveis. Rio de Janeiro: Garamond, 2011.

A territorialização de uma unidade produtiva depende
de diversos fatores locacionais. A partir da leitura do
texto, o fator determinante para a instalação das re-
narias de petróleo é a proximidade a:
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A sedes de empresas petroquímicas.
B zonas de importação de derivados.
C polos de desenvolvimento tecnológico.
 áreas de aglomerações de mão de obra.
E espaços com infraestrutura de circulação.

27 Unicamp 2018

Fonte: Embrapa CNPTIA

(Fonte: Fabio R. Marin e Daniel S. P. Nassif. “Mudanças climáticas e a
cana-de-açúcar no Brasil: fisiologia, conjuntura e cenário futuro”. Revista
Brasileira de Engenharia Agrícola e Ambiental. v. 17, n. 2, 2013, p. 233.)

A gura apresentada indica a distribuição de usinas
sucroenergéticas no Brasil em 2010. Essas usinas pro-
vocaram aumento da produção de vinhaça, resíduo
pastoso e malcheiroso resultante da destilação do
caldo de cana-de-açúcar fermentado.

Assinale a alternativa correta.
A No Centro-Oeste, as usinas estão concentradas em

áreas anteriormente ocupadas pelo cerrado; quan-
do a vinhaça atinge os rios, ocorre aumento na
quantidade de microrganismos nocivos aos peixes.

B O processamento da cana no Sudeste está con
centrado no Vale do Paraíba; a vinhaça é rica em
compostos sulfurados, leva à contaminação am-
biental e não serve como fertilizante.

C As usinas do Nordeste concentram-se no agreste;
a vinhaça é rica em matéria orgânica e pode ser
utilizada como adubo para o solo.

 Na região Norte há poucas usinas, situadas ape-
nas nas terras altas amazônicas; a vinhaça é rica
em matéria orgânica, mas o processo de destilação
elimina seus nutrientes.

28 PUC-Rio 2016 O biodiesel é um combustível feito a par-
tir de plantas (óleos vegetais) ou de animais (gordura
animal) com a finalidade de substituir o óleo diesel em
automóveis pesados como caminhões. Esses óleos (vege-
tais ou animais) são misturados com etanol, proveniente

da cana-de-açúcar, ou metanol, que pode ser obtido a
partir da biomassa de madeiras. Ou seja, é um combustí-
vel orgânico e renovável.

Disponível em: <http://blogdoenem.com.br>.
Acesso em: 19 jul  2015  Adaptado

Dentre as benesses ambientais da produção e uso
do biodiesel para a Terra, destaca-se a:
A redução de emprego no campo, diminuindo-se a

renda e o êxodo rural.
B ampliação do uso de áreas florestadas, gerando-se

maior biodiversidade.
C elevação do preço dos produtos derivados, redu-

zindo-se o seu consumo.
 produção agrícola em larga escala, ampliando-se o

uso de água nos cultivos e criações.
E diminuição do uso de combustíveis fósseis, redu-

zindo-se a oferta de fontes poluidoras.

29 Unesp 2015 No território brasileiro, petróleo e gás são
mais extraídos em áreas de:
A rifteamento, sobretudo na depressão sertaneja do

Nordeste.
B núcleos cristalinos, sobretudo nas planícies costeiras.
C cinturões orogenéticos, especialmente nos planal-

tos residuais da Amazônia.
 bacias sedimentares, sobretudo na plataforma

continental.
E dobramentos modernos, especialmente nos pla-

naltos e serras do Sudeste.

30 Uece 2019 O uso de energia no Brasil começou a apre-
sentar incrementos elevados a partir do término da II
Guerra Mundial, impulsionado pelo expressivo cresci-
mento demográfico, por uma urbanização acelerada,
pelo processo de industrialização e pela construção de
uma infraestrutura de transporte rodoviário de caracte-
rística energointensiva.
Tolmasquim, M. T.; Guerreiro, A. e Gorini R. Matriz Energética Brasileira,

uma prospectiva. Novos estudos. 2007. Disponível em
http://www.scielo.br/pdf/nec/n79/03.pdf.

Sobre o consumo e produção de energia no Brasil, é
correto armar que
A o consumo de energia residencial no Brasil está

atrás do consumo industrial e do setor agropecuário.
B de maneira geral as perdas de energia elétrica no

Brasil representam menos de 1% na composição do
consumo total.

C a energia eólica gerada no Brasil é de baixo custo
em relação às demais e não provoca nenhum tipo
de impacto ambiental.

 a maior parcela da energia consumida destina-se
às indústrias, representando pouco mais de 34%
do consumo.

31 Unesp 2019 A construção da Usina Hidrelétrica de Itai-
pu durante os anos 1970 e 1980:
A contribuiu para a queda do regime cívico-militar

brasileiro, depois que a imprensa denunciou gran-
des desvios de verbas da obra.
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B assegurou a autonomia energética definitiva de
Argentina e Paraguai, países que participaram do
projeto e se beneficiaram com sua execução.

C permitiu o restabelecimento das relações diplomá-
ticas entre Argentina, Brasil e Paraguai, rompidas
desde a Guerra do Paraguai.

 proporcionou a consolidação das hegemonias ar-
gentina e brasileira no comércio e no controle políti-
co da região do Rio da Prata.

E foi uma iniciativa conjunta dos governos militares
do Brasil e do Paraguai, que teve forte impacto
geoestratégico na região do Rio da Prata.

32 PUC-PR 2016  Questionado sobre os significativos au-
mentos na tarifa de energia elétrica ao longo de 2015,
o professor de Geografia respondeu que uma das
principais justificativas é o custo energético da falta
de água. Além disso, apresentou a tabela a seguir.

Matriz elétrica brasileira (GWh)

Fonte 2012 2013 2012/2013 %

Hidrelétrica 415 342 390 992 – 5,9

Gás natural 46 760 69 017 47,6

Biomassa1 34 662 39 679 14,5

Derivados do petróleo2 16 214 22 090 36,2

Nuclear 16 038 14 640 – 8,7

Carvão vapor 8 422 14 801 75,7

Eólica 5 050 6 579 30,3

Outras3 10 010 12 241 22,3

Geração Total 552 498 570 025 3,2

¹Inclui lenha, bagaço de cana e lixívia.

²Inclui óleo diesel e óleo combustível.
³Inclui outras recuperações, gás de coqueria e outras secundárias.

Fonte: Adaptado do MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA  MME. Balanço
Energético Nacional 2014. Disponível em: <http://www.mme.gov.br/web/

guest/publicacoes-e-indicadores>. Acesso em: 16 ago. 2015.

A justicativa apresentada pelo docente e os da-
dos da tabela geraram um debate sobre a estrutura
brasileira de geração de energia elétrica e a forte de-
pendência dos fatores climáticos. Ao m da aula, os
alunos entenderam que:
A as termelétricas que utilizam carvão mineral e

gás natural também são dependentes dos fatores
climáticos, o que aumenta a vulnerabilidade no for-
necimento de energia elétrica para a população.

B o menor volume de água nos reservatórios das
grandes hidrelétricas não possui relação com as
ações humanas, pois o impacto do desmatamento
pouco interfere no volume hídrico e no risco de as-
soreamento dos rios.

C a falta de água e a necessidade de utilização de
outras fontes de energia diminuem os impactos
ambientais, pois as termelétricas utilizam, em sua
totalidade, fontes de energia renováveis.

 grande parte da comunidade científica alega que
com as mudanças climáticas globais torna-se ne-
cessário o aumento da utilização de combustíveis
fósseis para a geração de eletricidade.

E o menor volume de chuvas diminui a geração de
hidroeletricidade, o que impõe a utilização de ter-
melétricas, que encarecem a produção de energia
elétrica.

33 Enem 2014

Disponível em: www.banktrack.org. Acesso em: 7 maio 2013 (adaptado).

A imagem indica pontos com ativo uso de tecnologia,
corres pondentes a que processo de intervenção no
espaço?
A Expansão das áreas agricultáveis, com uso intensi

vo de maquinário e insumos agrícolas.
B Recuperação de águas eutrofizadas em decorrên

cia da contaminação por esgoto doméstico.
C Ampliação da capacidade de geração de energia,

com alteração do ecossistema local.
 Impermeabilização do solo pela construção civil nas

áreas de expansão urbana.
E Criação recente de grandes parques industriais de

mediano potencial poluidor.

34 UEL 2012  A força das águas tem viabilizado a constru-
ção de usinas hidrelétricas de grande porte no Brasil,
sendo Itaipu um exemplo.
Com base nos conhecimentos sobre desenvolvimento
e a questão socioambiental, considere as armativas
a seguir.
I. A retirada das populações das áreas atingidas por

construção de hidrelétricas tem produzido impac-
tos sociais, como o desenraizamento cultural.

II. Itaipu é um exemplo da prioridade dada à
preservação dos habitats naturais no projeto nacio-
nal-desenvolvimentista defendido pelos militares
pós-64.

III. As incertezas sobre os impactos ambientais com
a construção de usinas hidrelétricas trouxeram,
por desdobramento, a formação de movimentos
dos atingidos pelas barragens.

IV. A construção de hidrelétricas liga-se, também, à
preocupação com a crise energética mundial pre-
vista para as próximas décadas.

Assinale a alternativa correta.
A Somente as afirmativas I e II são corretas.
B Somente as afirmativas II e IV são corretas.
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C Somente as afirmativas III e IV são corretas.
 Somente as afirmativas I, II e III são corretas.
E Somente as afirmativas I, III e IV são corretas.

35 Enem 2011

Sobradinho

O homem chega, já desfaz a natureza
Tira gente, põe represa, diz que tudo vai mudar
O São Francisco lá pra cima da Bahia
Diz que dia menos dia vai subir bem devagar
E passo a passo vai cumprindo a profecia do beato que
dizia que o Sertão ia alagar.

SÁ E GUARABYRA. Disco Pirão de peixe com pimenta.
Som Livre, 1977 (adaptado)

O trecho da música faz referência a uma importante
obra na região do rio São Francisco. Uma consequên-
cia socioespacial dessa construção foi:
A a migração forçada da população ribeirinha.
B o rebaixamento do nível do lençol freático local.
C a preservação da memória histórica da região.
 a ampliação das áreas de clima árido.
E a redução das áreas de agricultura irrigada.

36 Uerj

Tribunal de Contas da União: segurança nuclear
é falha

Adaptado de O Globo, 11/04/2009.

Há 34 anos, os governos do Brasil e da Alemanha
rmavam programa de cooperação que previa a
construção de oito centrais termonucleares, além de
usinas de enriquecimento de urânio e de reprocessa-
mento do combustível nuclear
Além das irregularidades apontadas na reportagem, o
atual programa nuclear brasileiro tem como principal
problema:
A Risco de poluição ambiental.
B Inviabilidade da tecnologia adotada.
C Ausência de fontes de investimentos.
 Indisponibilidade de mão de obra qualificada.

37 FMP 2020 Observe a imagem de regiões brasileiras
com elevado potencial energético.

Disponível em: https://www.skyscrapercity.com/threads/br-energia-
e%C3%B3lica 1471488/ Acesso em: 12 jul  2019  Adaptado

Nas regiões assinaladas, estão instalados os princi-
pais parques geradores de energia
A solar
B nuclear
C geotérmica
 maremotriz
E eólica

38 Fuvest 2013 Observe os mapas.
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Ministério de Minas e Energia, 2001. Adaptado.

Os períodos do ano que oferecem as melhores con-
dições para a produção de energia hidrelétrica no
Sudeste e energia eólica no Nordeste são aqueles em
que predominam, nessas regiões, respectivamente:
A primavera e verão.
B verão e outono.
C outono e inverno.
 verão e inverno.
E inverno e primavera.

39 FGV-SP 2016

Considerado uma fonte estratégica para todo o mundo
e, principalmente, para o Brasil, o mar vem chamando
a atenção de especia listas em energia, que já testam
e implantam algumas alternativas de geração, como
a usina de ondas. Localizada no quebra-mar do Porto
de Pecém, a usina de ondas é a primeira na América
Latina responsável pela geração de energia elétri-
ca por meio do movimento das ondas do mar. Com
tecnologia 100% nacional, a estimativa é de que o
equipamento de baixo impacto ambiental esteja com-
pletamente pronto para funcionar até o ano de 2020.
A cidade em que está sendo implantado o projeto é:
A Recife-PE.
B Natal-RN.
C Fortaleza-CE.
 Vitória-ES.
E Angra dos Reis-RJ.

40 Acafe 2020 Entre as formas de produção de energia
elétrica, no Brasil, as hidroelétricas compõem uma
considerável fatia do que é gerado. A respeito das
hidroelétricas brasileiras com maior capacidade de
produção de energia, é correto afirmar:
A Entre as usinas localizadas na bacia hidrográfica do

São Francisco, a de Luiz Gonzaga, antes conheci-
da como Itaparica, é a que produz maior volume
de energia. Ela está localizada entre Pernambuco
e Bahia.

B Entre as principais usinas brasileiras localizadas
no Estado do Pará, em operação ou em fase de
conclusão, destacam-se Belo Monte, Tucuruí e a de
Santo Antônio.

C A bacia hidrográfica do Paraná representa uma im-
portante área de produção energética. Nela estão:
a hidroelétrica de Itaipu, localizada no estado do
Paraná, além das hidroelétricas de Ilha Solteira e
São Simão no estado de São Paulo.

 Entre as usinas localizadas na bacia hidrográfica do
São Francisco, destacam-se a usina de Xingó e a
de Paulo Afonso, entre as dez que produzem mais
energia no Brasil.

A mudança no regime de cessão onerosa e a entrega do pré-sal

Transferir áreas do pré-sal para outras empresas equivale a converter a renda petroleira nacional em potencial
renda para empresas estrangeiras

A descoberta do pré-sal pode ser considerada um dos principais acontecimentos na indústria mundial de petróleo desse
início de século XXI, essa província é composta por grandes reservatórios de óleo leve, com excelente produtividade e alto
valor comercial.

A Agência Internacional de Energia (EIA) anunciou este mês que o Brasil atingiu a produção média de 3,2 milhões de
barris por dia (bpd), ficando em nono lugar entre os grandes players globais e ultrapassando países da OPEP como o Kuwait,
cuja produção média tem sido de cerca de 3,1 milhões de bpd's.

Como não poderia ser diferente, o ingresso do Brasil no seleto grupo de produtores estratégicos tem provocado acirradas
disputas em torno da apropriação da renda petroleira nacional. Tais tensões se evidenciam nas propostas de mudanças em
torno dos marcos regulatórios do pré-sal tal como temos visto recentemente no debate em torno do fim da cessão onerosa.

Texto complementar
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O regime regulatório de cessão onerosa foi criado em 2010 a fim de evitar a exposição do pré-sal ao regime de conces-
sões de exploração e produção para empresas estrangeiras, instituído pelo fim do monopólio estatal do petróleo de 1995 e
pela Lei de Petróleo de 1997, e com o objetivo de capitalizar a Petrobras para que a companhia pudesse dispor de melhores
condições financeiras e estratégicas de desbravar a nova descoberta.

[...]
O Projeto de Lei 8 939/2017 aprovado na Câmara essa semana em regime de urgência, seguindo na contramão dos

esforços de proteção do pré-sal, autorizou a Petrobras a vender até 70% dos seus direitos de exploração adquiridos quando
da assinatura do contrato de cessão onerosa, isso significa a possibilidade de a petrolífera brasileira repassar para empresas
estrangeiras o direito de exploração de até 3,5 bilhões de barris do pré-sal.

A Petrobras argumenta que tal mudança pode significar uma melhora nas contas financeiras da empresa no curto-prazo,
mas omite que a realização dessa operação em um momento de possível alta no preço do barril pode significar uma perda
de oportunidades de ganho no médio-prazo.

A União, por sua vez, enfatiza que tal alteração pode melhorar o ambiente de abertura e competição no mercado
petrolífero, além dos argumentos serem contestáveis por si só – dado que a indústria petrolífera mundial está bem longe
de operar com concorrência perfeita e livres preços, graças à sua dimensão geopolítica e estratégica – eles negligenciam o
fato de que realizar tal operação em um momento de desvalorização cambial significa subprecificar as possibilidades de
atuação e ganho da Petrobras.

[...]
Para além de questões conjunturais e federativas, a mudança brusca no regime de cessão onerosa deve ser compreendida

no interior de um quadro mais amplo, estrutural e nacional, de desmonte do conjunto de medidas que buscavam tratar o pré-
-sal como um recurso natural estratégico capaz de alavancar o desenvolvimento econômico, industrial e tecnológico do país.

Nos últimos dois anos a indústria petrolífera brasileira tem sido desmontada de modo bastante acelerado, os dez pilares
do arranjo econômico-institucional de defesa do pré-sal tem sido paulatinamente destruídos com (i) o abandono dos desdo-
bramentos do Programa de Mobilização da Indústria Nacional de Petróleo e Gás (PROMINP), (ii) a redução das exigências
de conteúdo local para fortalecimento da indústria nacional, (iii) as ofensivas contra a lei de partilha, (iv) o desvio da finali-
dade original da PPSA criada para gerir o pré-sal, (v) o fim do fundo social criado com o objetivo de ampliar investimentos
sociais e regionais e de gerir as divisas das exportações do pré-sal, (vi) a redução de parte dos créditos direcionados do
BNDES para a Petrobras, (vii) o encolhimento dos abatimentos tributários concedidos pelo Ministério da Fazenda a elos da
cadeia produtiva de óleo e gás, (viii) a secundarização do papel das políticas de compras governamentais da Petrobras, (ix)
a retirada do plano de investimentos da Petrobras da lista de orçamentos não contingenciáveis, (x) tudo culminando agora
nas mudanças atuais no regime de cessão onerosa.

Em outras palavras, transferir as áreas de exploração e produção do pré-sal reguladas pelo regime de cessão onerosa
da Petrobras para outras empresas petrolíferas equivale converter a possível renda petroleira nacional em potencial renda
petroleira internacional. Trata-se de mais uma oferta benevolente de recursos públicos para o deleite de grandes petrolíferas
com interesses privados ou externos.

*É professor de ciência política e economia da Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo (FESPSP) e dire-
tor-técnico do Instituto de Estudos Estratégicos de Petróleo, Gás e Biocombustíveis (INEEP)

NOZAKI, William. Carta Capital, 25 jun. 2018. Disponível em:
www.cartacapital.com.br/economia/a-mudanca-no-regime-de-cessao-onerosa-e-a-entrega-do-pre-sal. Acesso em: 8 jan. 2019.

y A energia é encontrada na natureza como fonte primária. Para ser utilizada, ela deve ser transformada em alguma forma de fonte secundária. Um
exemplo é a energia hidráulica, que é transformada em energia elétrica nas hidrelétricas.

y As fontes primárias podem ser divididas em renováveis e não renováveis, o que depende da relação entre a intensidade do uso e o tempo de reposição
na natureza. Combustíveis fósseis e urânio não são renováveis; hidreletricidade e biomassa são.

y Os combustíveis são utilizados, desde a Antiguidade, pelos seres humanos, principalmente para o cozimento da comida, para a proteção e para a
manipulação de materiais, a exemplo do metal. Os primeiros combustíveis utilizados foram os de biomassa, como é o caso da lenha.

y O uso de energia é muito maior em países urbano-industriais do que em países agrários, o que se deve, por um lado, à demanda industrial e, por
outro, aos sistemas técnicos ligados ao modo de vida urbano-industrial.

y Desde a Revolução Industrial, os combustíveis fósseis ganharam mais destaque. Sendo grandes reservas energéticas, eles proporcionaram expres-
sivo aumento no poder humano de transformar o meio. Mas, ao mesmo tempo, apresentam algumas desvantagens, principalmente a de não serem
renováveis e a de serem muito poluentes.

y O carvão mineral, formado por carbonificação, é a principal fonte primária utilizada para a geração de energia elétrica no mundo, assim como a principal
fonte de calor para usinas siderúrgicas. No Brasil, seu uso em termelétricas é bem pequeno.

y O petróleo e o gás natural são hidrocarbonetos formados em bacias sedimentares marítimas ou ligadas a grandes lagos. Normalmente são formados
juntos, mas a proporção entre eles, assim como entre os diversos tipos de hidrocarbonetos que formam o petróleo, pode variar.

Resumindo
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Quer saber mais?

Filmes

y Assim caminha a humanidade. Direção: George Stevens, 1956.

Um clássico do cinema que retrata a mudança econmica e social

do meio-oeste dos Estados Unidos devido  expansão da explo-

ração petrolífera.

y Home – Nosso planeta, nossa casa. Direção: Yann Arthus-Bertrand,

2009.

Filme de cunho ambientalista recomendado para se compreender as

transformações proporcionadas pelo uso dos combustíveis fósseis.

y Ouro negro. Direção: Isa Albuquerque, 2009.

O filme retrata o ambiente em que se deu o início da busca por

petróleo no Brasil durante as primeiras décadas do século XX.

y Sangue negro. Direção: Paul Thomas Anderson, 2007.

O filme conta a história de um empresário relativamente pequeno

da indústria petrolífera dos Estados Unidos nas primeiras décadas

do crescimento dessa atividade econmica.

y Syriana – A indstria do petrleo. Direção: Stephen Gaghan, 2005.

O filme mostra as relações corrompidas pelo petróleo entre os go-

vernos dos Estados Unidos e de países do Oriente Médio.

Sites

y Site da Agncia Internacional de Energia. Disponível em: www.iea.org.

y Site da Agncia Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis.

Disponível em: www.anp.gov.br.

y Site da Eletrobras. Disponível em: www.eletrobras.gov.br.

y Site da Eletronuclear. Disponível em: www.eletronuclear.gov.br.

y Site da Furnas Centrais Elétricas. Disponível em: www.furnas.com.br.

y Site do Ministério de Minas e Energia. Disponível em: www.mme.

gov br

y Site da Petrobras. Disponível em: www.petrobras.com.br.

Vídeo

y Apresentação do relatório Síntese do Balanço Energético Nacional –

2018  Disponível em: www youtube com/watch?v=nhPcfp9-uJc

1 UEPG 2016 Com relação ao petróleo e sobre onde ele
comumente aparece, assinale o que for correto.
01 Áreas pré-cambrianas, de rochas magmáticas e

que não tenham sido cobertas por mares antigos.
02 Em regiões antigas de mares com ausência de vida

animal e vegetal.
04 Áreas sedimentares, de ambientes marinhos

antigos.
08 Ao longo da costa brasileira e região do pré-sal.

Soma:

2 UEM 2018 O petróleo ainda é assunto mundialmente
presente em análises da matriz energética. Sobre a

y Até a década de 1950, a extração, o transporte e o refino do petróleo eram dominados pelas chamadas Sete Irmãs, empresas privadas com sede em

países desenvolvidos. Desde os anos 1960, vem crescendo o poder das empresas estatais de países subdesenvolvidos como a Arábia Saudita, o Irã,

a China, a Venezuela e o Brasil.

y Na década de 1950, foi criada a Petrobras e estabelecido o monopólio estatal do petróleo no Brasil. Mas somente após o Primeiro Choque do Petróleo

iniciou-se a fase de grandes investimentos dessa empresa para extrair petróleo das reservas mais volumosas do país, que estão em área marítima.

Atualmente, a principal área produtora é a Bacia de Campos (RJ), mas as novas descobertas na camada pré-sal prometem grandes mudanças para

o setor nos próximos anos.

y Com a tendncia de encarecimento dos combustíveis fósseis e a necessidade de minimizar as emissões de gases do efeito estufa, vem ganhando

força a produção de biocombustíveis. Estes são materiais originados de matéria orgnica recente e, até certo ponto, são mais sustentáveis que os

combustíveis fósseis, pois são renováveis e sua produção absorve gás carbnico da atmosfera. Os destaques são o etanol (de cana-de-açúcar ou de

milho) e o biodiesel, feito de sementes oleaginosas, como a soja.

y O sistema elétrico brasileiro é baseado em hidrelétricas, o que se deve  grande disponibilidade de potencial hídrico no país. Este sistema foi formado

por iniciativa estatal durante o período nacional-desenvolvimentista, mas entrou em crise na década de 1980. Nos últimos anos vem ocorrendo uma

recuperação, com grandes projetos sendo iniciados, com destaque para as usinas do Rio Madeira e para Belo Monte. Essa característica coloca o país

entre aqueles que possuem uma matriz energética mais limpa, sobretudo na geração de energia elétrica.

Exercícios complementares

origem, os usos e os tipos de derivados do petróleo,

assinale o que for correto

01 O petróleo é um recurso mineral que pertence ao

grupo dos recursos metálicos, juntamente com o

carvão mineral.

02 As rochas ígneas, do tipo basalto vesicular, são

armazenadoras de petróleo e são encontradas nos

terrenos cristalinos. Isso ocorre devido a vazios

presentes nesse tipo de rocha.

04 Após a separação dos componentes nas refinarias, os

derivados de petróleo também são utilizados como

matéria prima na fabricação de outros produtos,

como fertilizantes, tintas e essências para perfumes.
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08 O petróleo faz parte das fontes primárias de ener-
gia não renováveis.

16 O óleo excedente do refinamento do petróleo é
transformado em gasolina em um processo de
combustão.

Soma:

3 Uerj 2016 As usinas geotérmicas são uma forma alter-
nativa de geração de energia elétrica por utilizarem as
elevadas temperaturas do próprio subsolo em algu
mas regiões. Considere as informações do esquema
e do mapa a seguir:

Funcionamento de uma usina geotérmica

Furo de
captação de
água quente

Central
geotérmica

Furo de
injeção de
água fria

Rocha quente

5 km

0

Ineg.pt

Principais placas tectônicas

Placa Norte-

-

americana

Placa de
Nazca

Placa Sul
americana

Placa
Euro-asiática

Placa do
Pacífico

Placa do
Pacífico

Placa
Antártica

Placa
Australiana

Placa
Africana

educacaopublica.rj.gov.br

O país cuja localização espacial proporciona condi-
ções ideais para amplo aproveitamento da energia
geotérmica é:
A Islândia.
B Nigéria.
C Uruguai.
 Austrália

4 FGV-RJ 2016 Os principais efeitos adversos associa-
dos à produção de energia nuclear têm sido motivo
de acirrados debates, pois o número de reatores em
operação tende a aumentar e, junto com eles, os ris-
cos e a possibilidade de desastres ambientais.
Sobre as implicações ambientais do uso de energia nu-
clear, analise as armações a seguir.

I. A produção de energia a partir de um reator nu-
clear pode ser considerada “limpa”, uma vez que o
processo de geração não lança na atmosfera pro-
dutos capazes de provocar impactos ambientais.

II. A destinação dos rejeitos radioativos, que devem
ser isolados de maneira segura para não conta-
minar os recursos hídricos, é o principal problema
ambiental criado pela geração de energia nuclear.

III. Os impactos ambientais decorrentes de um aci-
dente em uma usina nuclear não estão restritos à
área de ocorrência, porque as partículas radioa-
tivas podem ser levadas a grande distância pela
circulação atmosférica.

Está correto o que se arma em:
A II, apenas.
B II e III, apenas.
C I, II e III.
 III, apenas.
E I, apenas.

5 Uerj 2013

Produção instalada de energia em 2004 (megawatts)

Eólica

Estados
Unidos Espanha

Holanda

Alemanha

Itália

Índia

China

Japão

Solar fotovoltaica

Alemanha
Japão

3 0021 4 200 10 000 18 445

Adaptado de www.ladocumentationfrancaise.fr

A ampliação do uso de fontes de energia renováveis
e não poluentes representa uma das principais espe-
ranças para a redução dos impactos ambientais sobre
o planeta.
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Considerando os grácos, a distribuição espacial da
produção instalada das energias eólica e fotovoltaica
é explicada, sobretudo pela seguinte característica dos
países que mais as utilizam:
A Matriz elétrica limpa.
B Perfil climático favorável.
C Densidade demográfica reduzida.
 Desenvolvimento tecnológico avançado.

6 Mackenzie 2012 As afirmativas a seguir fazem referên-
cia a fontes de energia em uso no mundo.
Analise-as para responder a questão.
I. Intermitência no fornecimento, ou seja, oscilações

da oferta em razão de sua própria natureza
II. Possibilidade de armazenamento, com maior se-

gurança nas condições de oferta.
III. Tecnologia muito conhecida, baixos riscos opera-

cionais e ampla utilização em diversos países.
IV. Potencial de crescimento em diferentes países,

com diferentes condições naturais e dimensões
territoriais.

V  Crescimento potencial atrelado às condições
naturais específicas de hidrografia e formas de
relevo.

De acordo com as características das fontes de ener-
gia hidráulica, solar e eólica, assinale a alternativa com
a relação correta.

Energia hidráulica Energia solar e eólica

A I e IV II, III e V

B II, III e V I e IV

C II e IV I, III e V

 IV I, II, III e V

E I e III II , IV e V

7 UEPG 2018 Sobre as hidrelétricas, assinale o que for
correto.
01 Considera-se que as hidrelétricas produzem

energia não-renovável, porém limpa, já que em ne-
nhuma parte do processo, desde a sua construção
até o seu funcionamento, não emitem poluentes.

02 Pode haver processo de salinização da água em
locais de construção de barragens com evapora-
ção intensa.

04 O assoreamento de uma represa pode representar
um problema para este tipo de produção de ener-
gia, já que ocorre sedimentação próximo à área de
barragem.

08 As barragens de hidrelétricas podem auxiliar no
controle de enchentes a jusante delas.

16 Países com invernos rigorosos não possuem mui-
to destaque na produção de energia hidrelétrica,
como são os casos do Canadá, Rússia, Noruega
e Suécia.

Soma:

8 Unicamp 2017

Disponivel em: <http://cours-examens.org/images/An_2015 1/Etudes_
superieures/Agronomie/Geologie/Laval/40_3_3_2.pdf>.

Acesso em: 13 jul 2016

a) Conforme o esboço apresentado, explique como
se dá o processo de formação do carvão mineral
e indique qual dos tipos listados possui o menor
porcentual de carbono e qual possui o maior por-
centual de carbono.

b) Apresente pelo menos duas formas de uso do
carvão mineral.

9 Fuvest 2020

A minissérie de TV com cartaz acima é uma fic-
ção que remete à história de um dos piores desastres
nucleares que ocorreram no século XX: a explosão na
usina nuclear de Chernobyl, na Ucrânia sob domínio
soviético, em 26 de abril de 1986  Em razão de proble-
mas operacionais e de projeto, um dos reatores da usina
lançou uma nuvem na atmosfera, atingindo outras partes
da então União Soviética e regiões da Europa Ocidental.

Apesar de relevante, Chernobyl corria o risco de
desaparecer na névoa do passado da Guerra Fria, ao
mesmo tempo em que novas gerações cresciam com seus
próprios traumas. Para os ucranianos, é conflito sempre
presente com a Rússia

Disponível em https://exame.abril.com.br/mundo/.

a) Aponte a causa dos impactos na saúde humana
sugerida no cartaz.

b) Cite e explique um aspecto positivo do uso da
energia nuclear.

c) Qual a relação entre o desenvolvimento da tecno-
logia nuclear e o contexto da Guerra Fria?
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10 Uerj 2017

Capacidade hidrelétrica instalada em gigawatts (2014)

China
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Adaptado de statista.com.

Percentual de geração hidráulica na matriz elétrica (2011)

0 20 40 60 80 100
%

China

Estados Unidos

Brasil

Canadá

Rússia

Japão
Índia

Suécia

Venezuela

Noruega

Adaptado de earth-policy.org.

A posição tanto da China quanto dos Estados Unidos
no primeiro gráco difere daquela que esses países
assumem no segundo, o qual apresenta a proporção
da fonte hidráulica em relação ao total de eletricidade
gerada pelas diversas fontes produtoras.
Explique essa diferença com base na economia des-
ses dois países. Apresente, ainda, uma vantagem e
um problema, ambos de caráter ambiental, para os
países com os mais elevados percentuais de utiliza-
ção de energia hidrelétrica.

11 Unesp 2011 Ainda sob o ruído dos protestos nas ruas dos
países da região que mais produz petróleo, é impossível
prever o desdobramento de todas as revoltas que come-
çaram na Tunísia há pouco mais de dois meses. [...] A
interrupção do fornecimento, ou o temor de que isso
ocorra, tira o sono de governantes e empresários de todo
o mundo. As últimas cinco recessões globais foram, todas
elas, precedidas de altas agudas e repentinas no preço
do barril. [...] Mesmo com a alta repentina, a situação
ainda está sob controle. A soma do gasto mundial com
petróleo, hoje, equivale a 4,2% do PIB global, percentual
bem abaixo dos registrados a partir de 1979 e em 2008.

(Exame, 09.03.2011. Adaptado.)

O medo, no início de 2011, de um novo choque do pe-
tróleo estava entrelaçado à região que mais o produz
A crise de instabilidade política ameaçava a distribui
ção e o fornecimento dessa matéria-prima da matriz
energética e da diversicada cadeia da indústria quí
mica no mundo
O texto refere-se à crise que envolve:
A a América Latina
B a Rússia
C o Oriente Médio

 a China
E a Europa

12 Unesp 2017

Grandes movimentos comerciais de petróleo

(milhões de toneladas), 2015

Ásia Pacífico

e Australásia
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Europa e Eurásia
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e Central

México
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43,6
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36,0
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(www.bp.com. Adpatado.)

Os uxos de importação e de exportação expressos
no mapa evidenciam:
A a ausência de países integrantes do G4 nas impor-

tações de petróleo.
B a ausência de países integrantes do G7 nas expor-

tações de petróleo.
C o predomínio dos países membros do NAFTA nas

exportações de petróleo.
 a ausência de países integrantes do BRICS nas im-

portações de petróleo
E o predomínio dos países membros da Opep nas

exportações de petróleo.

13 FGV-SP 2016 Nos últimos dois anos, a decisão da
Opep (liderada pela Arábia Saudita) de aumentar a
produção de petróleo, fez com que as cotações des-
sa commodity desabassem de 110 para 30 dólares por
barril, aproximadamente.
Sobre as consequências desse fato, assinale V para a
armação verdadeira e F para a falsa.
 Os novos produtores, como o Brasil, são penali-

zados, porque a queda dos preços inviabiliza a
extração em novas áreas com custos de exploração
mais elevados que o preço médio internacional

 As economias dependentes da venda de petróleo,
como Rússia e Venezuela, aumentam seus lucros,
porque os preços baixos estimulam o consumo.

 Os países que estão realizando a transição para
a energia renovável, como a Alemanha, têm van-
tagens, porque os preços das fontes alternativas
tornam-se competitivos.

As armações são, respectivamente:
A V – F – F
B V – V – F
C F – F – V
 F – V – F
E V – F – V
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14 FGV-SP 2016

QUEDA POSITIVA

O petróleo a um preço mais baixo afeta países exportadores, mas acelera o crescimento da economia mundial

Mundo

2,9%
3,3%

China

6,2%

7,1%

Estados

Unidos

3%

3,8%

Inglaterra

2,6%
3,2%

Argentina

2%
2,5%

Brasil

1,6%
2,2%

Alemanha

1,8%
2,1%

Noruega

1,5%

0,3%

Arábia

Saudita

3,9%

0,1%

Rússia

0,9%

-2,5%

Barril a 80 dólaresEXPANSÃO MÉDIA ANUAL ESTIMADA EM 2015-2016 Barril a 40 dólares

Os anos de bonança para os países produtores e exportadores de petróleo ficaram para trás. O ciclo de cotações acima
de 100 dólares viabilizou e rentabilizou novas fronteiras de exploração, como o xisto norte-americano, as areias betumino-
sas canadenses e o pré-sal brasileiro. Mas o preço do barril, em trajetória de queda há seis meses, caiu abaixo do patamar
psicológico de 50 dólares

Os exportadores sofrem com o encolhimento das receitas. Nesse grupo, estão países como Arábia Saudita, Rússia, Vene-
zuela e Noruega

(Veja, 14 jan. 2015. Adaptado)

A partir de seus conhecimentos e da análise do gráco, é correto armar que o país que tem maior dependência de
suas exportações de petróleo é:
A a Austrália.
B o Canadá.
C os EUA.
 a Índia.
E a Rússia.

15 PUC-RS 2015 Em relação à produção e ao consumo
mundial de petróleo, alguns países são, ao mesmo
tempo, produtores e importadores desse recurso na-
tural. Entre os países que são produtores de petróleo,
mas dependem de importações para o seu abasteci
mento interno, podemos incluir a:
A China.
B Arábia Saudita.
C Noruega.
 Rússia.
E Venezuela.

16 UFPR 2020 Encontra-se em andamento a retomada de
projetos da indústria nuclear, tendo sido anunciada
em 26 de setembro a construção de seis novas usi-
nas no país até 2050, como parte do Plano Nacional
de Energia, com investimentos previstos de R$ 30 bi-
lhões. Diante dessa tendência, a exploração de uma
mina de urânio no sertão da Bahia, sob responsabili-
dade das Indústrias Nucleares do Brasil (INB), deverá
se efetivar. Discorra sobre essa temática, apontando
dois aspectos relevantes da produção de energia
nuclear, assim como dois impactos ambientais da ex-
ploração mineral do urânio.

17 FGV-SP 2014 Analise a figura a seguir.

Vendedores e Compradores

Canadá

Estados

Unidos

México

Países do Golfo

Japão

China

Índia

África

Subsaariana

América do

Sul
Ásia

Pacífico

África

do Norte

Milhões de toneladas

300 200 150 100 50 25 10

Europa

Rússia e

Ásia Central

(L’Atlas 2013. Monde Diplomatique. p. 31. Adpatado.)

Os uxos na gura identicam a circulação de um pro-
duto entre as áreas vendedoras e as compradoras.
Assinale a alternativa que identica corretamente um
dos uxos numerados.
A 1 – O carvão mineral da Rússia e dos países da CEI,

principais produtores mundiais, é vendido para a
Europa e a Ásia.
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B 2 – A água virtual, commodity valorizada no mer-
cado mundial, é comercializada da América do Sul
para os Estados Unidos.

C 3 – O petróleo é vendido por um grande número
de fornecedores de vários continentes para os Es-
tados Unidos, grande consumidor mundial.

 4 – Os minérios radioativos são vendidos pelos
países do Sul para as centrais nucleares de países
desenvolvidos.

E 5 – O xisto betuminoso e o gás natural são vendi-
dos pelos países do norte da África para a Europa
Ocidental

18 UFRGS 2011 Observe a figura a seguir, que apresenta
informações sobre o petróleo mundial.

VISENTINI, J. W. Geografia: Geografia Geral e do Brasil.
São Paulo: Ática, 2005  P  129

Em relação à gura, considere as armações que
seguem
I. Entre as áreas favoráveis, destacam-se as explo-

rações petrolíferas localizadas em território russo
e no Oriente Médio.

II. O local do vazamento de petróleo ocorrido nos
Estados Unidos em abril de 2010 não corresponde
a uma região de alta produtividade de petróleo.

III. As regiões de alta produtividade correspondem
às áreas de maior número de campos petrolíferos.

Quais estão corretas?
A Apenas I.
B Apenas II.
C Apenas III.
 Apenas II e III.
E I, II e III.

19 Unesp Atualmente, o petróleo representa 63% de toda
a energia primária consumida. A escalada do petróleo
na liderança dos energéticos deste século foi impulsio-
nada pela disseminação do motor a combustão interna,
que mudou o padrão tecnológico da industrialização no
século XX. Essa nova posição assumida pelo petróleo
na matriz de consumo mundial fez crescer na mesma
proporção a componente política dos negócios a ele
relacionados. Os choques de 1973 e 1979 e a guerra
Coalizão x Iraque de 2003 foram demonstrações claras
do conteúdo estratégico que o petróleo adquiriu.

(www.bndes.gov.br)

Petróleo no mundo (% em relação ao total mundial)

Reservas % Consumo %

Arábia Saudita 25,4 EUA 25,2

Iraque 10,8 Japão 8,2

Kuwait 9,5 Ex-URSS 5,9

Irã 9,0 China 5,2

Emir. Árabes Unidos 8,9 Alemanha 4,2

Venezuela 6,6 Coreia do Sul 3,1

Ex-URSS 6,5 Itália 2,8

México 5,0 França 2,7

Líbia 2,8 Reino Unido 2,5

EUA 2,6 Canadá 2,4

China 2,3 Índia 2,4

Nigéria 1,5 Brasil 2,2

(www.bndes.gov.br, com adaptação.)

Observando as tabelas:
a) indique as três principais regiões de reservas

mundiais de petróleo.
b) faça a relação entre a distribuição das reservas e

do consumo.

20 Unicamp Leia o trecho a seguir, observe o gráfico e
responda as questões.

Desde o início dos anos 1980, que ainda sentiam os
efeitos das duas crises energéticas da década anterior, o
petróleo e o gás natural não ocupavam um lugar de tanto
destaque na cena política global.

(Adaptado de Márcio Senne de Moraes, Petróleo e gás voltam a ganhar
força na diplomacia. Folha de S. Paulo, 05/02/2006, Caderno Mundo.)

Fonte: adaptado de www.crisienergetica.org.

a) Considere e explique a situação do Oriente Mé-
dio, da América do Norte e da América Latina, de
acordo com o gráfico, no que se refere à reserva,
produção e consumo de petróleo.

b) Analise duas situações recentes nas quais se pos-
sa falar em uma geopolítica do petróleo ou no uso
do petróleo como arma diplomática por parte de
um Estado-nação.

c) Quais são as razões do crescente interesse pelo
uso do gás natural e quais são os principais moti-
vos dos conflitos internacionais em torno do gás?
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21 UFSC 2014 O pré-sal se tornou uma importante página
da história dos recursos energéticos no Brasil. A partir
de sua descoberta, um novo universo de possibilida-
des foi aberto para a indústria petrolífera brasileira
Sobre o pré-sal, assinale a(s) proposição(ões) correta(s).
01 As formações da camada pré-sal estão localizadas

em bacias sedimentares entre o litoral do Espírito
Santo e o litoral de Santa Catarina.

02 Em face da grande profundidade, a exploração do
petróleo da camada pré-sal não afetará o ambiente.

04 As camadas do pré-sal estão localizadas nas áreas
da planície amazônica e do pantanal mato-grossense.

08 A descoberta da camada de petróleo do pré-sal
poderá dar ao Brasil uma independência energé-
tica de derivados deste hidrocarboneto.

16 Considerando o tempo geológico, as formações
do pré-sal são recentes, ou seja, datam do Qua-
ternário da Era Cenozoica, mesmo período em que
surge o Homo sapiens.

Soma:

22 Uerj 2014 A partir de 2007, quando se anunciou a des-
coberta de grandes reservas do chamado “pré-sal”, o
governo brasileiro passou a defender novas regras para a
exploração de petróleo no país. O pré-sal corresponde à
camada de rocha que contém petróleo e que está locali-
zada abaixo de uma espessa camada de sal. A Petrobras
estima que no pré-sal brasileiro haja reservas em torno de
70 bilhões a 100 bilhões de barris de petróleo. Em agosto
de 2009, o ex-presidente Lula apresentou projetos para
mudanças no setor petrolífero, sendo um deles a redistri-
buição dos royalties. No ano de 2011, por exemplo, os
royalties somaram R$ 25,6 bilhões.

Adaptado de bbc.co.uk, dezembro de 2012.

A disputa pela redistribuição dos royalties do petróleo
entre estados e municípios brasileiros se acirrou no
nal de 2012, em função de novas regras para o setor
votadas no Congresso Nacional.
Essa disputa decorre diretamente da característica
político-econômica do país indicada em:
A controle da União sobre a regulação do acesso às

riquezas hidrominerais.
B dependência de capitais estrangeiros no forneci-

mento de matérias-primas.
C monopólio da legislação federal sobre os insumos

para a indústria de base.
 adequação dos padrões tecnológicos na preserva-

ção dos recursos ambientais.

23 Uece 2018 As descobertas em águas ultraprofundas
de jazidas de petróleo e gás natural na área geológica
do pré-sal é fruto de longos anos de pesquisa da Pe-
trobras na atividade exploratória offshore no Brasil e
confirma que o país se tornou uma das únicas nações
a dominar a tecnologia de exploração petrolífera em
águas profundas e ultraprofundas.
Considerando os aspectos dessas descobertas e
a decisão governamental brasileira de readequar

o marco regulatório nas etapas de exploração e de
produção da indústria brasileira de petróleo e de gás
natural, assinale a armação verdadeira.
A Os principais reservatórios do pré-sal, localizados

especialmente nos litorais do Nordeste e do Norte
do Brasil, são ultraprofundos e se situam abaixo da
lâmina de água e abaixo da camada de sal.

B As novas perspectivas abertas com o pré-sal esti-
mularam o Governo Federal a estabelecer algumas
mudanças regulatórias, sendo a mais importante
delas o aumento da participação de empresas es-
trangeiras na prospecção e produção de petróleo
e gás natural.

C Os poços exploratórios do pré-sal, principalmente
aqueles encontrados na Bacia de Santos, apesar
de acumularem grandes porções de petróleo e
gás natural, são condensados e pouco atrativos co-
mercialmente, em função da baixa qualidade dos
reservatórios.

 Em vista do papel essencial da Petrobras para o
sucesso exploratório do pré-sal e do volume de
recursos envolvidos, o Governo Federal desenhou
um aparato regulatório para exploração exclusiva
da empresa, resultando em uma maior participação
estatal na apropriação da renda gerada por petró-
leo e gás natural.

24 PUC-RS 2014 Analise a figura, que apresenta a estrati-
ficação das camadas rochosas do subsolo marinho, e
preencha com a numeração correspondente.

1

d
e

 7
 a

 8
 k

m
c
e

rc
a
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e

 2
 k

m

2

3

4

 Pré-sal

 Pós-sal

 Sal

A numeração correta, de cima para baixo, é:
A 1 – 3 – 4
B 2 – 1 – 3
C 3 – 2 – 4
 4 – 2 – 3
E 4 – 3 – 1
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25 Mackenzie 2012

NIPE – Unicamp, IBGE e DTC.

No mapa, estão assinaladas:
A áreas de maior produção de minério de Ferro, com

exportações voltadas, principalmente, para o mer-
cado chinês.

B regiões onde se concentra a pecuária melhorada
ou semi-intensiva, com destacável participação nas
exportações do país.

C áreas com maior produção de soja.
 principais áreas produtoras e consumidoras de gás

natural.
E áreas de maior produção de etanol

26 Uece 2014 O Proálcool foi um programa governa
mental que teve, dentre as suas metas, produzir um
combustível que ajudasse o Brasil a conseguir sua
autonomia energética. Atente para as seguintes afir-
mações relacionadas a essa iniciativa.
I. O álcool tem um elevado custo de produção, em

virtude das extensas áreas de plantio de cana-de-
-açúcar.

II. Este programa conseguiu reduzir em quase 90%
o consumo atual de gasolina e diesel nas cidades
brasileiras.

III. O Proálcool promoveu o desenvolvimento de uma
tecnologia inteiramente nacional, além de gerar um
combustível menos poluente do que a gasolina

É correto o que se arma somente em:
A I e II.
B I e III.
C III.
 II.

27 UFRGS A camada submarina do pré-sal, onde foram
descobertas reservas de petróleo e gás, estende-se
entre os estados do Espírito Santo e de Santa Catari-
na, podendo estar localizada a mais de 7 000 metros
abaixo do nível do mar.

Considere as seguintes questões relacionadas à explo-
ração dessas reservas.
1. distribuição dos royalties entre a União e os es-

tados
2. definição do marco regulatório para a exploração.
3. redução dos limites territoriais marítimos do país,

para menos que as 200 milhas atuais.

Quais têm sido objeto de debate no país?
A Apenas 1.
B Apenas 2
C Apenas 3.
 Apenas 1 e 2.
E 1, 2 e 3.

28 Col. Naval 2014 Leia o trecho a seguir.
Um dos graves problemas que o Brasil vem enfrentan-
do desde 2001 é a crise de energia com ameaças dos
“apagões”. Para minimizar tal preocupação, muito se
fala na necessidade de diversicar a matriz energética
brasileira.
Assim, com relação aos biocombustíveis, assinale a
opção correta.
A A limitada disponibilidade de espécies de plantas

no uso da produção de bioenergia torna o país
refém da cana de açúcar, que possui custos eleva-
dos na produção do etanol.

B Embora o Brasil apresente condições naturais fa-
voráveis para a produção da cana-de-açúcar, a
deficiência tecnológica para a produção do bio-
combustível coloca o país entre os menores índices
mundiais de produtividade.

C A expansão de áreas agricultáveis para o cultivo da
cana de-açúcar e de oleaginosas com fins energé-
ticos ocorre em áreas de pastagens abandonadas,
por isso, não causam diminuição no cultivo de ali-
mentos.

 A produção de biodiesel realizada com matéria-pri-
ma cultivada em pequenas propriedades familiares
foi responsável por abastecer o mercado interno e
favorecer parte da exportação do produto ao mer
cado norte-americano.

E O projeto do Proálcool, ao privilegiar os usineiros,
produziu alterações na organização espacial do
campo, agravando os problemas relacionados à
concentração de terras e ao êxodo rural, além do
incentivo à monocultura

29 Unicamp 2013 O Congresso Nacional brasileiro apro-
vou o Projeto de Lei n.º 2565/2011, que altera a
distribuição dos royalties da exploração e produção
de petróleo, gás natural e outros hidrocarbonetos
fluídos entre a União, Estados, Distrito Federal e mu-
nicípios. Este novo marco regulatório, que trata do
regime de partilha das riquezas geradas pela explo-
ração dos recursos naturais no país, vem gerando
polêmica. O que se debate é se tais riquezas devem
permanecer apenas nos Estados e municípios em que
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se localizam os combustíveis fósseis ou se elas serão

distribuídas também para as outras unidades da Fede-

ração que não são detentoras desses recursos.

a) Cite os dois Estados brasileiros mais prejudicados

pela aprovação do novo marco regulatório.

b) Apresente os principais argumentos favoráveis à

manutenção da legislação atual e os que defen-

dem a distribuição das riquezas produzidas pela

exploração dos recursos para todas as unidades

da Federação

30 UFSC 2014 A questão energética assume, nos dias

atuais, uma enorme importância, pois o aumento do

consumo energético coloca em xeque as fontes es-

gotáveis e poluidoras. O uso de novas fontes requer

que estas sejam capazes de substituir as atuais fontes

primárias e, ao mesmo tempo, sejam limpas ou menos

poluidoras.

Assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S).

01 A energia eólica ganha importância em diversas

partes do território brasileiro, mas ainda não é

capaz de substituir, plenamente, as atuais fontes

primárias.

02 A biomassa é uma fonte energética alternativa que

já era utilizada antes da Revolução Industrial.

04 Em um futuro próximo, deve-se combinar diversas

fontes de energia, combinação que deverá levar

em consideração as condições naturais de cada

espaço geográfico.

08 No caso brasileiro, há uma articulação bastante

exitosa entre a produção energética hídrica, eólica

e de biomassa, o que assegura ao sistema elétrico

um potencial inesgotável.

16 Tendo em vista o impacto ambiental, no Brasil, as

usinas hidrelétricas estão sendo substituídas gra-

dativamente pelas termelétricas.

32 A questão energética no Brasil não se reduz

apenas ao potencial e à diversificação de sua pro-

dução, mas também à problemática ambiental que

esta provoca.

Soma:

31 Unicamp 2017 A Amazônia vem, neste início de sécu-

lo, despontando como um novo front energético do

território brasileiro. Envolvendo questões bastante

controvertidas, encontramos as grandes hidroelétricas

de Santo Antônio e Jirau, no Rio Madeira (Rondônia),

e Belo Monte, no rio Xingu (Pará). Além dessas obras,

há ainda projetos de construção de novas grandes

hidroelétricas, como a usina de São Luiz do Tapajós,

no rio Tapajós (Pará). A construção de novas hidroelé-

tricas deve responder pelo aumento do consumo de

energia elétrica que acompanha os processos de ur-

banização e industrialização no país.

a) Que região brasileira apresenta o maior potencial

hidroelétrico instalado atualmente e por que a

Amazônia tornou-se um novo front para a cons-

trução de grandes hidroelétricas?

b) Indique qual dos setores, comercial, industrial e

residencial, apresenta o maior e o menor consumo

de energia elétrica no Brasil e cite um exemplo de

indústria energointensiva existente na Amazônia.

32 Enem 2013  Empresa vai fornecer 230 turbinas para o se-

gundo complexo de energia à base de ventos, no sudeste

da Bahia. O Complexo Eólico Alto Sertão, em 2014, terá

capacidade para gerar 375 MW (megawatts), total suficien-

te para abastecer uma cidade de 3 milhões de habitantes.
MATOS, C. “GE busca bons ventos e fecha contrato de R$820 mi

na Bahia”. Folha de S. Paulo, 2 dez. 2012.

A opção tecnológica retratada na notícia proporciona

a seguinte consequência para o sistema energético

brasileiro:

A Redução da utilização elétrica.

 Ampliação do uso bioenergético.

C Expansão de fontes renováveis.

d Contenção da demanda urbano-industrial.

E Intensificação da dependência geotérmica.

33 UFRGS 2015 Considere as afirmações a seguir, sobre

o sistema de produção de energia elétrica no Brasil.

I. A maior parte da energia elétrica é gerada pelas

hidrelétricas.

II. O sistema operacional para complementação da

energia elétrica utiliza termelétricas, sempre que

necessário.

III. As termelétricas, embora de custo mais baixo que

as hidrelétricas, são mais poluentes.

Quais estão corretas?

A Apenas I.

 Apenas III.

C Apenas I e II.

d Apenas I e III.

E I, II e III.

34 FGV-SP 2015 Sem a construção de novas hidrelétricas

com grandes reservatórios, diminui a capacidade do

Brasil de poupar água para produção de eletricidade

nos meses de estiagem.

As novas hidrelétricas construídas no Brasil não pos-

suem reservatórios volumosos. São as chamadas

usinas “a o d’água”, que têm como ponto positivo a

redução do impacto ambiental, mas têm redução de

produção de energia durante os meses de estiagem.

No Brasil, o maior exemplo de hidrelétrica a o d’água,

na atualidade, é:

A Itaipu, no rio Paraná.

 Santo Antônio, no rio Uruguai.

C Belo Monte, no rio Xingu

d Sobradinho, no rio São Francisco.

E Tucuruí, no rio Tocantins.

35 FGV-SP 2013 De todo o potencial hidrelétrico brasileiro

(258 mil MW de potência), 30% já foram aproveitados.

O maior potencial disponível está na bacia Amazônica

(100 mil MW), do qual menos de 1% foi aproveitado. A

exploração de boa parte do potencial da bacia tem

como fator restritivo:
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A a grande variação do volume de águas nos leitos

dos principais rios durante os meses de primavera-

-verão.

 a presença de unidades de conservação e de

terras indígenas em vários pontos da bacia hidro-

gráfica.

C a pouca profundidade dos leitos fluviais, o que impe-

de a instalação de turbinas e demais equipamentos.

d o relevo formado por baixos planaltos geologica-

mente instáveis que dificultam a construção de

barragens.

E o baixo desenvolvimento econômico e a fraca

integração regional, que desestimulam grandes in-

vestimentos.

36 Uern 2012

Japão vive pior acidente nuclear desde Chernobyl

População próxima ao local receberá doses de iodo,
um elemento útil para prevenir câncer de tireoide.

(noticias.uol.com.br)

O acidente na usina nuclear de Fukushima, no Japão,
é o pior do país desde a catástrofe de Chernobyl, na Ucrâ-
nia, em 1986. A falha no sistema de refrigeração do reator 1
da usina Daiichi, em função do terremoto e do tsunami
que atingiram o país nessa sexta-feira, foi classificado pelas
autoridades como categoria 4. De acordo com a Escala
Internacional de Sucessos Nucleares (INES), isso equivale
a um “acidente com consequências de alcance local”,
informa o jornal El Pais, nesse sábado  Na classificação,
7 é a categoria máxima.

Apenas em duas ocasiões foram registrados acidentes
piores, de acordo com a classificação da INES: Chernobyl
(nível 7, “acidente grave”) e a fusão do núcleo de um reator
da central americana Three Mile Island, em 1979 (nível 5,
“acidente com consequências de maior alcance”).

Segundo a agência de notícias japonesa Jiji, três traba-
lhadores sofreram de exposição radioativa perto da usina
de Fukushima. Para conter as consequências do acidente,
o governo japonês tenta um método sem precedentes,
segundo informou o porta-voz, Yukio Edano. Trata-se de
um resfriamento do reator com água do mar, misturada
com ácido bórico.

Além disso, a população próxima ao local receberá
doses de iodo, um elemento útil para prevenir câncer de
tireoide. Após o desastre de Chernobyl, milhares de ca-
sos de câncer de tireoide foram registrados em crianças

e adolescentes, expostos no momento do acidente. Mais
casos são esperados.

(http://veja.abril.com.br/noticia/internacional/japao-vive-pior-acidente
-nuclear-desde-chernobyl)

Por situações como essas descritas na notícia é que
o mundo tem vivido um momento de aversão à energia
nuclear. A Suécia decidiu, em plebiscito, fechar todas as
suas usinas até 2010, sem contar que o mesmo foi deci-
dido na Austrália e Itália. A Alemanha deverá fechar todas
as suas usinas até 2021.

(James e Mendes, 2010: 216)

No contexto dos textos, considerando a matriz ener-

gética brasileira assinale a alternativa correta.

A No Brasil, existe uma necessidade urgente de am-

pliação da produção de energia elétrica e a fissão

nuclear é alternativa mais viável para atender a

essa demanda devido às limitações do território.

 O complexo produtor de energia nuclear de Angra

dos Reis é paradigma para todos os estados brasi-

leiros, haja vista que a energia nuclear é o principal

potencial energético do país depois do hidrelétri-

co, estando este em fase final de uso do potencial

total do território nacional.

C O programa de energia nuclear brasileiro deve

sofrer um retrocesso nos próximos anos, fato que

será viabilizado pelo grande potencial hidrelétrico

e eólico, ainda não utilizado no país.

d O governo brasileiro deve aproveitar a desvalori-

zação da energia nuclear no mundo e a baixa dos

custos para criar no país uma grande matriz ener-

gética nuclear, a fim de assegurar o crescimento da

economia nacional.

37 UFSC 2020 A busca por uma matriz energética diversi-
ficada constitui estratégia de planejamento adotada por
várias nações para evitar desabastecimento ou diminuir
os impactos das crises econômicas [...]. A busca pela
maior eficiência energética e pela mitigação das mudan-
ças climáticas globais, provocadas pela intensificação do
efeito estufa, tem levado os países a investir em fontes
menos poluentes de energia.
MOREIRA, J. C.; SENE, E. Geografia geral e do Brasil: espaço geográfico

e globalização  3  ed  São Paulo: Scipione, 2016. p  53

a) Conceitue “matriz energética” e “matriz de ener-

gia elétrica” e informe, para cada conceito, qual

é o tipo de fonte de energia (renovável ou não

renovável) predominante no Brasil.

b) Considerando a matriz energética brasileira, qual

é o combustível fóssil mais utilizado para gerar

eletricidade no país?

c) Identifique a bacia hidrográfica de maior potencial

e a bacia hidrográfica de maior geração de ener-

gia no Brasil.

• Bacia de maior potencial:

• Bacia de maior geração:

) Quais são as duas regiões geográficas brasileiras,

com base na definição do IBGE, que possuem a

maior concentração de parques eólicos gerado-

res de energia?
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38 Fuvest 2016 Considere a matriz energética mundial.

a) Identifique, com base no quadro apresentado, uma fonte de energia que é considerada a maior responsável

tanto pelo efeito estufa quanto pela formação da chuva ácida. Justifique sua resposta.

b) Identifique a principal fonte de energia usada nas usinas hidrelétricas, no Brasil, e explique uma vantagem quanto

ao uso desse recurso natural.

c) Identifique, com base no quadro apresentado, as fontes de energia usadas nas usinas termelétricas, no Brasil, e

explique uma desvantagem de ordem econômica que elas apresentam.

39 FGV-RJ 2011 O consumo de energia elétrica deve subir 9,4% em 2010 [...] e as projeções para o período 2010-2018 indicam
crescimento médio da demanda de 5,2% ao ano.

Extraído e adaptado da Folha de S. Paulo, 09/07/2010, p. B5.

Este contexto exige incremento da infraestrutura e diversicação da matriz energética, na qual a bioeletricidade deve

assumir um papel cada vez maior

a) Caracterize e exemplifique um processo de geração de bioeletricidade

b) Aponte duas vantagens (socioeconômicas e/ou ambientais) e duas desvantagens que esse tipo de geração

energética pode implicar

40 Unesp 2013 Em 2004, o Governo Federal lançou o Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica (Proinfa),
que tem por objetivo promover a diversificação da matriz energética brasileira, buscando alternativas às usinas hidrelétricas
com grandes reservatórios e às termonucleares, para aumentar a segurança no abastecimento de energia elétrica, além de
permitir a valorização das características e potencialidades regionais e locais.

(www.mme.gov.br. Adaptado.)

Indique duas fontes alternativas de energia elétrica que podem ser encontradas no território brasileiro e mencione

dois benefícios oferecidos pelo uso delas.



6
CAPÍTULO Redes de transporte e de comunicação

O mundo atual é interligado por variados sistemas de transporte e de comunica-

ção. Para que esses uxos possam seguir com rapidez, são necessárias a instalação

de um conjunto de infraestrutura física pelo planeta e a elaboração de acordos políti-

cos e econômicos que garantam a uidez no território.

Além disso, cada modal de transporte tem características próprias e apresenta

vantagens e desvantagens conforme as condições naturais e o tipo de carga a ser

transportada.

FRENTE 2
im
a
g
in
im
a
/i
S
to
c
k
p
h
o
to
.c
o
m



GEOGRAFIA Capítulo 6 Redes de transporte e de comunicação254

O meio técnico-científico-informacional e as redes
As formas de produção na economia aumentam o volume e a frequência dos deslocamentos de mercadorias, pessoas

e informações. Para isso, são necessárias condições que permitam os mais variados fluxos, tanto materiais, possibilitados
pelo sistema de transportes, quanto imateriais, que percorrem o sistema de telecomunicações e, portanto, são compostos
de informações e comandos.

O advento da globalização, caracterizada geograficamente pela formação do meio técnico-científico-informacional,
só foi possível após o desenvolvimento e a instalação de um conjunto de sistemas de engenharia (também conhecidos
como sistemas técnicos) no mundo, isto é, infraestruturas de transporte e de comunicação, como portos, estradas, rodo-
vias, hidrovias, aeroportos, antenas e cabos, os quais também são denominados fixos geo gráficos, uma vez que estão
instalados no espaço.

Nesse movimento, a racionalidade capitalista, produto do mercado global, promove a instalação de sistemas de objetos
técnicos para aumentar sua fluidez. Desse modo, diferentes lugares passam a ser interligados em rede, por meio de variados
fluxos que os atravessam. Quanto mais diversos e velozes forem os fluxos, maiores serão a fluidez e a porosidade do território.

Os avanços nos sistemas de engenharia, ligados ao transporte e à comunicação, promoveram o “encurtamento” das
distâncias ao reduzir o tempo necessário para os deslocamentos concretos entre um local e outro e permitiram que a
mesma informação esteja dispersa entre localidades distantes praticamente ao mesmo tempo.

O geógrafo David Harvey, escreve que a sincronicidade da informação acompanha um “aniquilamento do espaço pelo
tempo”. Resumidamente, aumentou-se a fluidez do espaço.

No caso da informação, dos da-
dos e da transmissão de comandos
e de capital, os sistemas de enge-
nharia conseguiram conectar quase
todo o planeta por meio de disposi-
tivos como satélites artificiais, sinais
de rádio e telefonia móvel, cabos de
fibra ótica, antenas, computadores,
aparelhos celulares e demais meios
necessários para a emissão e a re-
cepção de códigos binários, imagens
e sons.

Contudo, apesar dos avanços,
existe ainda, em todo o planeta, quase
um bilhão de pessoas sem acesso à
eletricidade. A distribuição de rodovias,
portos, aeroportos e outros sistemas
de transportes também é irregular,
como estudaremos a seguir.

Portanto, a densidade de objetos
técnicos é o eixo que permite a distri-
buição de fluxos materiais e imateriais
de modo desigual pelo território, tanto
entre os países como dentro de um
mesmo país, uma vez que tal distribui-
ção ocorre de forma diferente entre
empresas e pessoas.

O sistema de
transporte

Os meios de transporte circulam
por vias terrestres, hidroviárias e aé-
reas. Comercialmente, têm destaque
os sistemas rodoviário, ferroviário,
dutoviário, hidroviário, marítimo e
aeroviário.

Fonte: HARVEY, David. A condição pós-moderna. 21. ed. São Paulo: Loyola, 2011. p. 220.

Fig. 1 O "encolhimento" da Terra é consequência do desenvolvimento tecnológico.

1500-1840

Velocidade das carruagens e

dos barcos a vela: 16 km/h

1850-1930

Velocidade das locomotivas a vapor:

100 km/h; barcos a vapor: 57 km/h

Anos 1950

Aviões a propulsão:

480-640 km/h

Anos 1960

Jatos de passageiros:

800-1100 km/h
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Cada um deles exige diferentes tipos de sistemas de engenharia, de infraestrutura e de normas de operação, uma
vez que variam em:
y volume e peso de carga que são capazes de transportar;
y velocidade;
y custos de instalação;
y valores de operação.

A opção por determinado sistema dependerá dos fatores de origem e destino, da distância a ser percorrida, do custo
do produto, bem como de seu peso, seu tamanho, seu estado físico (sólido, líquido ou gasoso), sua perecibilidade e da
disponibilidade dos modais de transporte e de suas respectivas infraestruturas.

De modo geral, o transporte de bens e matérias primas depende de mais de um meio de transporte, a fim de ser
vantajoso de acordo com as condições específicas de cada produto. Por isso, os sistemas necessitam estar conectados
entre si: ruas, estradas e rodovias são ligadas a portos e aeroportos, bem como ferrovias, por exemplo.

Fluxos marítimos e principais
portos internacionais

O transporte pelos meios hídricos, tanto o hidro-
viário quanto o marítimo, apresenta menores custos
por unidade transportada. Por isso, em geral, tende
a ser mais vantajoso para cargas volumosas, pesadas
e não perecíveis, como minérios, grãos, petróleo e
derivados, máquinas, veículos, entre outros, e para
o deslocamento por grandes distâncias. Além disso,
esse tipo de transporte apresenta menor impacto
ambiental quando comparado aos outros modais.
Outra vantagem é o seu custo de implementação
e manutenção, bem inferior ao dos demais, desper-
tando grande interesse dos investidores e dos res
ponsáveis pela logística de distribuição de produtos.
No entanto, há desvantagens, como a maior lenti-
dão em relação a outros modais e a interferência nas
condições dos rios e oceanos, que podem levar à
alteração dos ecossistemas e das atividades desem-
penhadas nessas áreas (pesca, lazer, entre outras).

Nos países desenvolvidos, rios (fluviais) e lagos
(lacustres) são importantes vias de transporte. A mais
densa rede dessas vias está na região dos Grandes
Lagos, nos Estados Unidos. Destacam-se, do mesmo
modo, o Rio Sena, na França, e os rios Elba e Reno,
na Alemanha. Entretanto, devido aos rigorosos inver-
nos, pode ocorrer o congelamento de alguns desses
trechos e, por isso, há a necessidade de instalação
de ferrovias paralelas a essas vias. Já no Japão, em
razão de seu aspecto insular, é praticada a navegação
de cabotagem ao longo do litoral.

A importância desse tipo de transporte nas
transações comerciais é revelada pelo grande
movimento de cargas que chegam e partem dos
portos. Desse modo, sua relevância pode ser local
e regional  limitada a um estado, uma região ou um
país  ou global  caso determinado porto seja uma
importante via de importação e exportação.

A tipologia dos fluxos que partem ou chegam a
cada porto, assim como sua intensidade, refletem o
papel de cada país na DIT, bem como o seu dinamis-
mo econômico.

Fonte: elaborado com base em Les principales routes maritimes dans
le monde (1860, 1912 et 2014). SciencesPo Atelier de Cartographie, [s.d.].

Disponível em: http://cartotheque.sciences-po.fr/media/Les_principales_routes_
maritimes_dans_le_monde_1860_1912_et_2014/1644/. Acesso em: 29 out. 2020.
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As rotas marítimas transoceânicas (internacionais) al-
teraram-se ao longo dos anos de acordo com a dinâmica
comercial e econômica que envolve a fabricação, a dis-
tribuição e o consumo de bens. Durante o século XIX, a
maior parte dos fluxos de embarcações se concentrava no
Oceano Atlântico, e as conexões com a Ásia eram feitas
por rotas que cruzavam o sul da África e seguiam pelo
Oceano Índico.

Outro importante avanço técnico que influenciou o co-
mércio marítimo foi o desenvolvimento de embarcações
mais modernas e rápidas, com capacidade superior de
carga e maior autonomia para percorrer grandes distâncias.

Os contêineres

O advento do transporte em contêineres, a partir da
década de 1960, favoreceu as operações de embarque e
desembarque e teve impacto no crescimento do comércio
mundial, uma vez que as operações passaram a ser me-
canizadas, o que reduziu o número de trabalhadores, o
tempo e o custo nos portos. Isso porque, em alguns casos,
as embarcações gastavam mais tempo para ser carrega-
das e descarregadas do que para percorrer a rota entre os
portos de origem e destino. Desse modo, acondicionar
os diferentes produtos em uma “embalagem” (o contêiner),
com as mesmas dimensões e os mesmos sistemas de encai-
xe, facilitou o processo de circulação de produtos.

Além disso, os contêineres estimularam a construção de
terminais portuários intermodais, nos quais a carga passa por
vários meios de transporte sem entraves, devido à padroniza-
ção do sistema de carga e descarga. Assim, os contêineres
carregados podem, por exemplo, ser transportados em

diferentes etapas, tanto pelas embarcações quanto pelos
trens, devido à facilidade de transferência da carga entre os
meios de transporte  Para isso, o uso de gruas e guindastes
foi uma inovação tecnológica determinante

Fig. 2 Os portos modernos são preparados para receber outros meios de trans-

porte, como trens que levam os contêineres, os quais são deslocados entre um

meio de transporte e outro por braços mecânicos.

Ademais, a introdução do contêiner proporcionou à in-
dústria que os produtos saíssem da fábrica já lacrados, o que
diminuiu o preço do seguro, os desvios e os roubos de carga.
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Os complexos portuários mais modernos passaram
a ser o de Roterdã, nos Países Baixos, e o de Nova York,
nos Estados Unidos, localizados no Atlântico Norte, área
de maior tráfego marítimo internacional. Em segundo lugar,
vieram as rotas marítimas que cruzam o Pacífico Norte,
ligando os portos da Costa Oeste dos Estados Unidos aos
portos da China, do Japão, de Cingapura e da Coreia do
Sul (países exportadores do Leste e do Sudeste Asiático).

Mundo: principais portos comerciais

Fonte: elaborado com base em Les 100 premiers ports de marchandises dans le monde (2013). SciencesPo Atelier de Cartographie, [s.d.]. Disponível em: http://cartotheque.
sciences-po.fr/media/Les_100_premiers_ports_de_marchandises_dans_le_monde_2013/1897/  Acesso em: 29 out  2020.

No mapa: Os principais portos marítimos do planeta possuem tráfego contínuo de pessoas e de mercadorias, dando robustez à interna-
cionalização da economia e à DIT, e exigindo uma regulação específica quanto às normas sanitárias, às leis nacionais e internacionais
de comércio e à legislação ambiental.
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Apesar da eficiência dos contêineres, os portos brasileiros têm baixa produtividade. Enquanto a média mundial de
deslocamento de contêineres nos portos é de 40 por hora, em nosso país essa média é de 27.

Os canais interoceânicos

Uma importante e gigantesca intervenção no espaço, que encurtou distâncias e viabilizou o transporte de bens e
matéria-prima pela via marítima, foi o domínio técnico da construção de grandes canais interoceânicos, ou seja, a cons
trução de canais artificiais com calagem (profundidade) suficiente para permitir a navegação de grandes embarcações
entre um oceano e outro.

O primeiro desses canais, inaugurado em 1869, após dez anos de construção, foi o Canal de Suez, no Egito, entre a África
e o Oriente Médio, conectando o Mar Mediterrâneo ao Mar Vermelho, ou seja, o Ocidente ao Oriente. A obra foi financiada
pela França e pelo Egito, entretanto, devido ao endividamento egípcio, o Canal de Suez acabou vendido ao Reino Unido.

Canal de Suez: localização

Fonte: elaborado com base em The Suez Canal. Encyclopaedia Britannica, [s.d.]. Disponível em: www.britannica.com/topic/Suez-Canal/media/571673/205. Acesso em: 11 jan. 2019;
SIMIELLI, Maria E. R. Geoatlas. 34. ed. São Paulo: Ática, 2013. p. 61.
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Esse canal encurtou as viagens de navio entre a Europa e a Ásia Meridional, que até então contornavam o continente
africano, cruzando o Cabo da Boa Esperança. A distância entre a Índia e a Europa, por exemplo, foi reduzida em aproxi-
madamente sete mil quilômetros.

Em sua inauguração, o Canal de Suez possuía 167 quilômetros de extensão e oito metros de profundidade. Poste-
riormente, ele foi ampliado para 193 quilômetros de extensão e 24 metros de profundidade. Esse canal não conta com
eclusas e, portanto, as águas do mar fluem livremente por ele. Um outro projeto de ampliação, lançado entre 2014 e 2015,
permitiu que o fluxo diário de embarcações no Canal de Suez crescesse significativamente, com a expectativa de atingir
98 navios por dia até 2023, quase o dobro do fluxo registrado em 2012.

Além disso, segundo um acordo internacional (a Convenção de Constantinopla, de 1888), barcos de qualquer bandeira
podem navegar por esse canal sem restrições, desde que não tenham calado superior à profundidade do canal, inclusive
em tempos de guerra. Contudo, o Canal de Suez já foi fechado, em 1967, durante a Guerra dos Seis Dias – conflito entre
alguns países árabes e Israel.

Outro canal interoceânico importante é o Canal do Panamá, inaugurado em 1914. Trata-se de uma das obras de engenharia
mais desafiadoras já realizadas, uma vez que conectou o Oceano Atlântico ao Pacífico. Foi fundamental para encurtar as rotas
náuticas, evitando o contorno ao sul do continente, pelo Estreito de Magalhães. Desse modo, a partir de sua construção, a
integração econômica da Costa Oeste com a Costa Leste dos Estados Unidos foi simplificada. Além disso, o Canal do Panamá
também foi relevante para a economia dos países da Costa Oeste do continente sul-americano, como o Equador e o Peru,
que passaram a poder exportar seus produtos para a Europa e a Ásia com mais agilidade.
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Canal do Panamá: localização

Fonte: elaborado com base em FERREIRA, Graça M. L. Atlas geográco: espaço mundial. 4. ed. São Paulo: Moderna, 2013. p. 66.
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O projeto de construção foi iniciado pelos franceses em 1880 – com os mesmos engenheiros envolvidos na constru-
ção do Canal de Suez. Todavia, a obra foi abandonada devido à dificuldade técnica e à alta mortalidade de trabalhadores,
causada por doenças tropicais como a malária e a febre amarela. As intensas chuvas também contribuíram para o fracasso
da obra, ao provocar enchentes e desmoronamentos frequentes na região. Em 1904, os Estados Unidos assumiram o
projeto, finalizando-o dez anos mais tarde. Nesse período, a área em torno do canal pertencia à Colômbia; depois, a posse
passou à França e, por fim, aos Estados Unidos, que controlaram a Zona do Canal do Panamá até 1977. Em 1999, porém,
foi assinado, pelos estadunidenses, o acordo de transição do controle do canal ao Panamá.

Com pouco mais de 77 quilômetros de extensão, o Canal do Panamá apresenta barragens e eclusas instaladas para
levantar e abaixar os navios até o Lago Gatún, construído artificialmente para viabilizar a finalização do canal. Em média,
o percurso é realizado pelas embarcações entre 20 e 30 horas.

De 2007 a 2016, novas obras foram realizadas no canal, a fim de ampliá-lo e adequá-lo às necessidades de embarca-
ções maiores e com capacidade superior de carga: as Post Panamax  Após essas obras, o número de navios que cruzam o
Canal do Panamá subiu consideravelmente, passando dos cerca de mil ao ano, em seus primeiros anos de funcionamento,
para um número que atualmente ultrapassa os 15 mil.

Fonte: MONGELLUZZO, B. Impacts of mega-ships on US ports spread unevenly. JOC.com, 24 out. 2016. Disponível em: www.joc.com/port-news/port-productivity/impacts-mega-ships-us-ports-spread-
unevenly_20161024.html. Acesso em: 11 jan. 2019.

Fig. 3 A ampliação da capacidade de carga dos navios atende à necessidade de um maior transporte de bens e matéria-prima na economia globalizada, ao mesmo

tempo que reduz o custo dessa operação. Assim, as novas tecnologias náuticas possibilitaram a ampliação do tamanho das embarcações. Essa alteração exigiu

adequações no sistema de infraestrutura, como adaptações de canais e portos, a fim de possibilitar a navegabilidade e o atracamento dos navios, como ocorreu no

Canal do Panamá com o surgimento das Post-Panamax

Fluxos aéreos e principais aeroportos
O transporte de passageiros e cargas em grandes aeronaves é rápido e seguro, porém é caro. Justamente por essa

razão, o sistema aeroviário tende a transportar bens de alto valor agregado e, preferencialmente, de volume e peso re-
duzidos, com prioridade para materiais que precisam chegar rapidamente ao seu destino.

Desse modo, a aviação é mais importante para o deslocamento de passageiros do que para o transporte de cargas,
visto que os grandes e médios aviões são mais adequados para percorrer rapidamente distâncias maiores.
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Transporte aéreo

Passageiros transportados Carga paga transportada

Principais mercadorias exportadas – 2018

265,8 mil toneladas

Carga transportada: mercado doméstico – 2018
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Fonte: MINISTÉRIO DA INFRAESTRUTURA; EPL. Anuário estatístico de transportes 2010-2018. Disponível em: www.ontl.epl.gov.br/anuario-estatistico. Acesso em: 30 out. 2020.

Fig. 4 Transporte aéreo de carga: comparativo entre o cenário internacional e o doméstico.

A aviação ganhou impulso após a Segunda Guerra Mundial. Essa modalidade é muito utilizada para o transporte entre

diferentes países e dentro do mesmo país, sobretudo naqueles com grandes dimensões territoriais, como Estados Unidos,

Canadá, Austrália, Rússia e Brasil. O transporte aéreo também é usado para acessar áreas em que não estão instaladas

vias de transporte terrestre, como locais com barreiras naturais, a exemplo do Alasca e da Amazônia. Nesses casos, são

muito frequentes as pequenas aeronaves e os aeroportos mais simples.
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Por outro lado, a existência de uma malha aérea implica a construção de uma rede de infraestrutura de aeroportos
dispersos pelo território. São obras complexas, de grandes dimensões, que exigem diversos estudos sobre sua localização.

Mundo: uxo de cargas e passageiros em aeroportos – 2014

Fonte: elaborado com base em Les 150 premiers aéroports de passagers/ Les 50 premiers aéroports de fret (2014). SciencesPo Atelier de Cartographie, [s.d.]. Disponível em: http://cartotheque.
sciences-po fr/media/Les_150_premiers_aeroports_de_passagers_2014/2042/  Acesso em: 30 out  2020.

OCEANO
PACÍFICO

OCEANO
PACÍFICO

OCEANO
ATLÂNTICO

OCEANO GLACIAL ÁRTICO

OCEANO
ÍNDICO

OCEANO GLACIAL ANTÁRTICO

Círculo Polar Ártico

Círculo Polar Antártico

Trópico de Capricórnio

Trópico de Câncer

Equador
0°

0°

M
er

id
ia

n
o

 d
e 

G
re

en
w

ic
h

OCEANO
PACÍFICO

OCEANO
PACÍFICO

OCEANO
ATLÂNTICO

OCEANO GLACIAL ÁRTICO

OCEANO GLACIAL ANTÁRTICO

OCEANO
ÍNDICO

Círculo Polar Ártico

Círculo Polar Antártico M
er

id
ia

n
o

 d
e 

G
re

en
w

ic
h

Trópico de Capricórnio

Trópico de Câncer

Equador
0°

0°

Cingapura

Baiyun

Taipei

Pudong

Narita

Beijing (Pequim)

Dubai

Frankfurt RheinAmsterdam

Charles-

de-Gaulle

Hong Kong

O’Hare (Chicago)

John F. Kennedy

Los

Angeles

Ted Stevens

Anchorage

Heathrow

Memphis

Miami

Louisville

Incheon

Kuala Lumpur Cingapura

Baiyun

Hong Kong

Pudong

Beijing (Pequim)

Dubai

Ataturk

Frankfurt Rhein

SchipholHeathrow

Charles-de-Gaulle

Soekarno Hatta

O’Hare (Chicago)

John F. Kennedy

Dallas Fort Worth

Los Angeles

Denver

Hartsfield Jackson

Atlanta

0 2240 km

N

0 2240 km

N

100000

50000

Em milhares

de passageiros

5000
2000

50

Em milhares

de toneladas

Há centenas de rotas aéreas, traçadas em diferentes direções e altitudes, conectando aeroportos presentes em todos
os países do mundo. Entretanto, o tráfego é mais intenso em países ricos, grandes cidades e em alguns aeroportos de
países não desenvolvidos em que estão centralizados os voos internacionais.
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Mundo: principais uxos comerciais

Fonte: elaborado com base em COLIN, Armand. L’Atlas Du Monde Diplomatique, 2006.

No mapa: Os maiores fluxos aéreos se localizam no Hemisfério Norte. Os Estados Unidos, além de terem grande destaque interna-
cional, são responsáveis por um intenso tráfego aéreo regional na extensão do seu território.
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Fluxos informacionais
Os sistemas de comunicação são responsáveis pela transmissão de dados, informações e ordens entre os diversos

pontos do planeta, exigindo um conjunto de tecnologias e infraestrutura física instalada no território ou colocada em órbita
em torno do planeta. Os grandes fluxos internacionais de comunicação tiveram início a partir da instalação de cabos e
postes de telégrafo, no século XIX, e rapidamente evoluíram para as antenas de rádio, televisão, celular e cabos de fibra
óptica, capazes de levar um grande volume de informação de maneira rápida – é o que ocorre atualmente com a internet.
Nos dias de hoje, a articulação entre microeletrônica, aparelhos e formas de transmissão de dados constituem um conjunto
denominado Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC).

A maior densidade de infraestrutura ligada à telecomunicação está instalada nos países desenvolvidos, onde se
localizam as sedes das grandes corporações. As principais potências militares e essas empresas gerenciam a emissão
e a recepção de informações aos mais variados pontos do planeta, tanto para fins estratégico-militares como para os
econômicos e financeiros.

Nesse sentido, satélites artificiais cumprem importantes papéis na produção de informações sobre a superfície terres-
tre, como a geração de imagens do solo e do comportamento da atmosfera (sensoriamento remoto e meteorológico) e a
localização de objetos e pessoas (a exemplo dos sistemas GPS dos Estados Unidos, Galileo da Europa, Glonass da Rússia
e Beidou da China). Além disso, há os satélites de telecomunicações, que transmitem sinais de rádio, televisão e telefonia
móvel. São dezenas deles orbitando a Terra, porém apenas alguns países dispõem de tecnologia para a construção e o
lançamento de foguetes para operá-los.
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Mundo: infraestrutura de cabos de comunicação marítimos – 2010

Fonte: elaborado com base em Infrastructure des câbles de communication sous-marins, 2010. SciencesPo Atelier de Cartographie, [s.d.]. Disponível em: http://cartotheque.sciences
po.fr/media/Infrastructure_des_cables_de_communication_sous-marins_2010/803/. Acesso em: 30 out. 2020.
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Redes de transportes no Brasil

Do arquipélago ao continente
As redes de transportes instaladas no Brasil precisam ser analisadas considerando o papel do país na DIT ao longo

de sua história, bem como as escolhas políticas que foram realizadas no decorrer desse tempo.
No início da colonização – e este é um traço que ainda carregamos –, o país era visto como fonte de matéria-prima,

recursos naturais e gêneros agrícolas, e a exploração do território era voltada, principalmente, ao comércio exterior. Na-
quele período, os portos litorâneos das antigas capitais, Salvador e Rio de Janeiro, ganharam destaque pelo comércio de
escravizados e de bens manufaturados, assim como pela exportação de açúcar e de ouro. No Nordeste do país, também
foram instaladas infraestruturas portuárias, como em Pernambuco, para o escoamento do açúcar.

Já em relação à exploração de ouro e pedras preciosas (como o diamante), que ocorreu no interior do Brasil a partir
do começo do século XVIII, foi necessária, inicialmente, a instalação de uma rede de estradas de terra para as tropas de
mulas que então transportavam esses recursos minerais até os portos de Paraty e Rio de Janeiro.

Entre o século XIX e as primeiras décadas do século XX, com o ciclo do café no Sudeste, sobretudo no estado de São
Paulo, ferrovias foram instaladas para levar a produção cafeeira do interior paulista até o Porto de Santos.

Nesse processo, a cada novo momento, a história das técnicas (objetos e formas de agir) conduzia à instalação de
fixos geográficos necessários ao modo de produção dominante. Por essa razão, no transcorrer de eventos, cada inovação
era produtora de uma nova dinâmica territorial: estradas de ferro, navegação, estradas, formas de produção e plantio etc.

Nesse movimento de cristalização de bases técnicas, outras regiões foram modificadas, além daquelas produ-
toras de gêneros para exportação. Surgiam, assim, novos caminhos, como as estradas de terra, que passaram a ser
abertas para levar principalmente o gado de uma região à outra, especialmente o rebanho que era conduzido do
Sul para o Sudeste.

Entretanto, as vias de circulação ainda eram majoritariamente direcionadas ao escoamento da produção para o
exterior e, portanto, não interligavam uma região à outra. Durante esse longo período, de limitada integração regional,
o território brasileiro desenvolveu economias isoladas que, posteriormente, foram classificadas como “economias
de arquipélago”.
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Brasil: fases da integração nacional

Fonte: elaborado com base em THÉRY, H.; MELLO, N. A. Atlas do Brasil: disparidades e dinâmicas do território. São Paulo: Edusp, 2005. p.43.
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No início do século XX, com a modernização dos equipamentos, algumas ferrovias foram expandidas e outras foram
instaladas no país; o mesmo ocorreu com alguns portos, a fim de interligar regiões produtoras de matéria-prima para a in-
dústria de base em formação. Destacam-se, entre essas indústrias, as metalúrgicas e as siderúrgicas instaladas no Sudeste,
como em Cubatão, no estado de São Paulo; em Volta Redonda, no Rio de Janeiro; e nas áreas produtoras de minério de
ferro, em Minas Gerais, especialmente Itabirito. Na Região Sul, destacava-se o transporte do carvão mineral, beneficiado
em Criciúma e escoado para o Sudeste pelo porto de Tubarão, ambos municípios de Santa Catarina.

Contudo, a definição do principal modal de transporte no país, que predomina até hoje, se deu nos anos de 1950,
com a política desenvolvimentista do governo de Juscelino Kubitschek, que estimulou a entrada de empresas estrangei-
ras fabricantes de automóveis e caminhões no país. Além disso, nas esferas municipais e estaduais já se viam políticas
rodoviaristas. Washington Luís, ex-presidente do país, por exemplo, ficou conhecido pelo lema "governar é abrir estradas".

Tal escolha política, orientada pelos interesses econômicos do período, concorreu com o desenvolvimento paralelo
de outros modais que se mostravam mais adequados a grandes distâncias do território brasileiro, a exemplo das hidrovias
e das ferrovias, que deixaram gradualmente de ser o foco das macropolíticas territoriais.

Também no governo de Juscelino Kubitschek foi promovida a integração da Região Centro-Oeste aos centros de
desenvolvimento econômico do país, estimulada por meio do deslocamento da capital do país para Brasília e pela cons-
trução de extensas rodovias em direção ao interior do Brasil.

Essas transformações ocorridas durante o século XX permitiram que as regiões econômicas do território brasileiro,
antes isoladas, fossem integradas, criando uma unidade política e econômica socialmente composta pela Divisão do Tra-
balho e pelos fluxos de pessoas e mercadorias.

Matriz de transportes de carga
A matriz de transportes de carga de um país tem impacto direto nos custos de produção, uma vez que, dependendo

do setor econômico, os gastos com transporte podem compreender cerca de um terço do custo final do produto.
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Transporte ferroviário
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Fonte: MINISTÉRIO DA INFRAESTRUTURA; EPL. Anuário estatístico de transportes 2010-2018. Disponível em: www.ontl.epl.gov.br/anuario-estatistico; MINISTÉRIO DA INFRAESTRUTURA; EPL. Anuário

estatístico de transportes 2010-2016. Disponível em: http://canaldoservidor.infraestrutura.gov.br/images/2017/Sum%C3%A1rio_Executivo_AET_-_2010_-_2016.pdf. Acessos em: 30 out. 2020.

Fig. 5 Dados do transporte ferroviário nacional.

Dentre os três principais sistemas de transporte de carga – caminhões, trens e embarcações –, o rodoviarista, que
predomina no país, é o mais caro. Este é um dos fatores que faz o “custo Brasil” ser maior do que o preço de produção
em outros países, particularmente naqueles com amplas extensões territoriais.

Comparação de matrizes de transporte de carga* – 2013
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Fonte: Plano Nacional de Logística e Transporte do Ministério dos Transportes, 2014. In: MEDEIROS, Luiz F  M. Matriz de transportes brasileira: análise dos benefícios do modal ferroviário e uma breve
comparação a países desenvolvidos. Trabalho de conclusão de curso  Universidade do Sul de Santa Catarina. Tubarão, 2017  p. 45  Disponível em: https://riuni.unisul.br/bitstream/handle/12345/2341/
TCC%20-%20MODAL%20FERROVI%C3%81RIO.pdf?sequence=1&isAllowed=y  Acesso em: 30 out  2020

Fig. 6 Ao comparar a matriz de transporte de cargas do Brasil com a de outros países de dimensões continentais, percebe-se o protagonismo do sistema rodoviário e a

pouca participação do sistema ferroviário. Essa hierarquia de fatores impacta o preço final dos materiais transportados.
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Outros problemas do transporte rodoviário no Brasil, além do seu custo por quilômetro ser mais alto do que o dos
modais ferroviário e hidroviário, são as maiores chances de acidentes, o trânsito lento e os roubos de carga. Tais fatores
afetam, também, o custo do frete, pois o preço do seguro se eleva.

Caminhão, trem e barco: comparação da eciência energética

100 300 500 700 900

Caminhão: 109 km

Trem: 374 km

Barco (navegação interior): 952 km

km

Fonte: EPL. Plano nacional de logística PNL 2025. Disponível em: http://187.29.146.68/index.php/dados-de-transporte-e-logistica/121-dados-do-plano-nacional-de-logistica-e-transportes-pnlt. Acesso em:
30 out. 2020.

Fig. 7 A eficiência energética compara a distância que uma tonelada pode percorrer, com um galão de combustível, por modal.

Em razão do grande consumo de combustível e do seu alto custo, o transporte rodoviário é mais indicado para curtas
distâncias, sendo fundamental para a distribuição no meio urbano e, por vezes, integrando-se a outros modais. Além disso,
trata-se de um sistema com flexibilidade, que pode seguir em diferentes direções e realizar o transporte de porta em porta, ou
seja, fazer a retirada do produto no local onde é produzido e a entrega na região de consumo, facilitando o acesso à carga.

Hidrovias

Apesar de o transporte por canoas, balsas e barcos ser bastante antigo no país, uma vez que era um meio muito uti
lizado pelos povos indígenas e que ainda é bastante explorado para o transporte de pessoas e cargas na Amazônia, as
hidrovias fluviais só foram implantadas recentemente no Brasil, sobretudo a partir da década de 1980.

Transporte aquaviário
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Transporte de cabotagem: perfil da carga – 2018 Transporte de navegação interior: principais produtos – 2018
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Fonte: MINISTÉRIO DA INFRAESTRUTURA; EPL Anuário estatístico de transportes 2010-2018  Disponível em: www.ontl.epl.gov.br/anuario-estatistico  Acesso em: 30 out  2020

Fig. 8 Dados do transporte aquaviário nacional.

Brasil: rede hidroviária – 2018

Fonte: elaborado com base em MINISTÉRIO DA INFRAESTRUTURA. Mapa hidroviário. Disponível em: https://antigo.infraestrutura.gov.br/images/BIT
TESTE/Mapas/map_hidro.pdf. Acesso em: 30 out. 2020.
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As seis principais hidrovias do Brasil são:

y Hidrovia Tocantins-Araguaia;

y  Hidrovia Solimões-Amazonas;

y Hidrovia São Francisco;

y Hidrovia do Madeira-Amazonas;

y  Hidrovia Tietê-Paraná;

y Hidrovia Taquari-Guaíba.
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Embora haja grande potencial hidroviário no país, considerando sua extensa rede hidrográfica, a concentração eco-
nômica no Centro-Sul – onde essa rede apresenta desafios topográficos, além de não ser tão densa como no Norte – não
estimula seu maior desenvolvimento.

As hidrovias com maior fluxo, como a Tietê-Paraná e a Taquari-Guaíba, estão localizadas justamente nessa região, em
que o relevo planáltico exige a instalação de eclusas para superar as frequentes quedas de água – infraestrutura que exige
grande investimento financeiro, diferentemente do que ocorre na região Norte, em que predominam os rios de planícies,
naturalmente favoráveis à navegação.

Como a maior parte das hidrovias brasileiras não desemboca diretamente no oceano, é necessária uma conexão
com outros modais de transporte, por meio da implantação dos terminais intermodais, o que também encarece o custo e
retarda o tempo de deslocamento. Outra desvantagem é sua menor flexibilidade, ou seja, a rota a ser percorrida é sempre
a mesma e os controles de horários são muito rígidos para evitar congestionamentos e acidentes náuticos.

Brasil: movimentação de petróleo e derivados – 2016

Fonte: elaborado com base em ANP. In: MTPA; EPL. Anuário estatístico de transportes 2010  2016. Brasília: MTPA/ EPL, 2017.
p. 39. Disponível em: http://canaldoservidor.infraestrutura.gov.br/images/2017/Sum%C3%A1rio_Executivo_AET_ _2010_ _2016.pdf.
Acesso em: 30 out  2020

No mapa: O transporte de petróleo e seus derivados é um bom exemplo de como opera o trans-
porte intermodal.

Equador

OCEANO
PACÍFICO

OCEANO
ATLÂNTICO

Trópic
o de C

apricór
nio

50°O

0°

UF – Unidade da
Federação – Superavitária

UF – Unidade da
Federação – Deficitária

Oleodutos

Rodovias

Cabotagem

Destino do petróleo e derivados
0 490 km

N

Ferrovias
Seguramente, um país com a dimensão territorial do Brasil deveria ter implantado em seu território uma malha ferro-

viária muito mais densa e moderna do que a atual. Em outros lugares do mundo, por exemplo, a expansão das ferrovias
está associada à industrialização, porém, no território brasileiro, esse tipo de transporte está mais ligado ao setor agrícola.

As ferrovias começaram a ser instaladas no Brasil em 1854 e tiveram seu auge entre 1870 e 1930, quando foram muito
relevantes para o escoamento de mercadorias, sobretudo, do café. De modo geral, elas ligavam os centros produtores
aos portos litorâneos de exportação.

A opção pelo modal rodoviário, a partir dos anos de 1950, contribuiu para a redução dos investimentos na expansão da
malha ferroviária. Além disso, na década de 1970, a alocação de verbas para a manutenção da rede existente foi drasticamente
reduzida, ocasionando o sucateamento da rede ferroviária nos anos de 1980, período de grande recessão econômica no Brasil.

Apesar da perda de confiabilidade nos sistemas, alguns clientes seguiram operando para transporte ferroviário, pois suas
produções tinham baixo valor agregado e dependiam de um meio de transporte barato para percorrer distâncias superiores
a 500 quilômetros, a fim de viabilizar tal comercialização, como ocorre no caso da produção de cimento, minérios, grãos e
alguns derivados de petróleo.

O maior destaque desse modal no Brasil é o transporte de minério de ferro, responsável por cerca de 74% (2017) da
carga deslocada (peso), seguido pelos granéis agrícolas (17%), de acordo com o Ministério dos Transportes.
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Brasil: malha ferroviária – 2017

Fonte: elaborado com base em MINISTÉRIO DA INFRAESTRUTURA. Mapa ferroviário. Disponível em: https://antigo.infraestrutura.gov.br/images/
BIT TESTE/Mapas/map_ferro.pdf. Acesso em: 31 out. 2020.

No mapa: O traçado da malha ferroviária brasileira explicita sua finalidade de escoar a produção até os portos para a
exportação, deixando, assim, de exercer um importante papel de integração regional e nacional
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Como corolário das reformas neoliberais do final do século XX, as empresas ferroviárias brasileiras – Fepasa, CVRD,
RFFSA – foram privatizadas em 1996, seguindo o modelo de concessão por 30 anos.

Atualmente, o Brasil dispõe de aproximadamente 30 mil quilômetros de ferrovias, uma densidade muito baixa, de
apenas 3,1 m/km2. Para efeito de comparação, a Argentina, que também apresenta grande extensão territorial, tem uma
densidade de 15 m/km2, e os Estados Unidos, de 150 m/km2. Além disso, a malha ferroviária brasileira é mal distribuída
pelo território, quase metade dela está na região Sudeste e apenas 8% nas regiões Centro-Oeste e Norte.

Região UF Estado Implantada (em km) Planejada (em km) Coincidente
1
 (em km) Total (em km)

Norte

RO Rondônia 0 690 0 690

AC Acre 0 0 0 0

AM Amazonas 0 0 0 0

RR Roraima 0 0 0 0

PA Pará 454 1 060 0 1 514

AP Amapá 180 14 0 194

TO Tocantins 0 1 266 0 1 266

Subtotal 634 3 030 0 3 664
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Região UF Estado Implantada (em km) Planejada (em km) Coincidente
1
 (em km) Total (em km)

Nordeste

MA Maranhão 1 822 476 –600 1 698

PI Piauí 506 878 0 1 384

CE Ceará 1 248 502 –130 1 620

RN Rio Grande do Norte 370 286 0 656

PB Paraíba 632 89 –39 682

PE Pernambuco 792 508 0 1 300

AL Alagoas 375 0 0 375

SE Sergipe 229 0 0 229

BA Bahia 1 370 2 305 –471 3 204

Subtotal 7 344 5 044 –1 240 11 148

Sudeste

MG Minas Gerais 5 296 1 588 –744 6 140

ES Espírito Santo 394 0 0 394

RJ Rio de Janeiro 1 321 255 0 1 576

SP São Paulo 6 121 332 –756 5 697

Subtotal 13 132 2 175 –1 500 13 807

Sul

PR Paraná 1 782 1 731 –154 3 359

SC Santa Catarina 1 366 1 204 –120 2 450

RS Rio Grande do Sul 3 533 501 –370 3 664

Subtotal 6 681 3 436 –644 9 473

Centro-Oeste

MT Mato Grosso 90 1 692 0 1 782

MS Mato Grosso do Sul 1 635 301 0 1 936

GO Goiás 1 009 1 350 –485 1 874

DF Distrito Federal 96 163 –48 211

Subtotal 2 830 3 506 –533 5 803

Brasil 30 621 17 191 –3 917 43 895

 1Coincidente: quando trechos ferroviários seguem o mesmo traçado.

Fonte: NORONHA, Maria C. P. Infraestrutura federal de transportes: malha ferroviária. dados.gov, 5 jan. 2018. Disponível em: http://dados.gov.br/dataset/infraestrutura-federal-de-transportes-malha-
ferroviaria. Acesso em: 31 out. 2020

Tab. 1 Malha ferroviária federal, por UF – 2016.

Ferrovias

Vantagens Desvantagens

• Baixo custo de manutenção, valor operacional pequeno em
relação ao peso total transportado;

• Transporte de grandes lotes de mercadorias;
• Fretes baixos, de acordo com o volume transportado;
• Pequeno consumo energético;
• Adaptação ferro-rodoviária;
• Provimento de estoques em trânsito;
• Pouca poluição.

•  Alto custo de instalação, com elevados investimentos em
infraestrutura, em decorrência da necessidade de qualidade e
resistência das vias permanentes, sobretudo devido ao peso dos
trens;

• Tempo médio de dez anos entre a concepção e a conclusão de um
projeto ferroviário;

• Instalações fixas, com baixa flexibilidade de rotas;
• Dependência da disponibilidade de material rodante e de tração;
• Pouca flexibilidade de horários;
• Inadequação para curtas distâncias;
• Custo elevado nos casos em que há necessidade de transbordos;
• Pouca disponibilidade de malha ferroviária (caso brasileiro).

Tab. 2 Comparativo entre as vantagens e desvantagens do transporte ferroviário. Apesar dos pontos negativos, em muitos países a opção pela ferrovia tem se mostrado
mais vantajosa a longo prazo.
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Os demais problemas do setor ferroviário nacional são: concessões desatualizadas, falta de compartilhamento de

trilhos, entraves de interconexão das ferrovias e abandono de cerca de um terço da malha ferroviária.

Rodovias

As modernas rodovias datam do fim do século XIX, quando passaram a substituir as antigas estradas construídas para
a passagem de carruagens e demais veículos de baixa velocidade.

Com o desenvolvimento da indústria automobilística no século XX e a oferta de veículos particulares, caminhões e
ônibus movidos por combustíveis derivados do petróleo, até então baratos, as rodovias ganharam escala. Atualmente,
elas são tão importantes economicamente quanto as ferrovias.

Uma amostra concreta de quanto o Brasil depende desse modal foi vivida pela população em maio de 2018, com a
paralisação dos caminhoneiros e donos de transportadoras e a consequente crise de abastecimento de diversos produtos
em boa parte do país. A paralisação, que durou dez dias, provocou a falta de combustíveis nos postos de abastecimento
e de alimentos frescos, como frutas, legumes e carnes nos mercados.

As rodovias apresentam como grande vantagem a rapidez de instalação de infraestrutura a um baixo custo, se com-
paradas às ferrovias, aos portos e aos aeroportos – valor que permanece baixo durante sua manutenção.

Também possibilitam rapidez e flexibilidade, sendo ideais para curtas distâncias dentro dos sítios urbanos e para
atender áreas rurais sem outras vias de transporte instaladas.

Transporte rodoviário: infraestrutura existente e operando

Fonte: DNIT; ANTT. In: MTPA; EPL. Anuário estatístico de transportes 2010  2016. Brasília: MTPA/EPL, 2017. p. 18. Disponível em: www.transportes.gov.br/images/2017/Sum%C3%A1rio_Executivo_
AET_ _2010_ _2016.pdf. Acesso em: 31 out. 2020.

Fig. 9 Dados do transporte rodoviário nacional.

A rodovia costuma ser o modal de transporte mais expressivo nos países mais pobres e em desenvolvimento, re-
sultado da industrialização tardia ou fraca, diferente do que ocorreu nos países que se industrializaram pioneiramente e
promoveram a instalação de hidrovias, portos e ferrovias.

Os impactos ambientais são grandes desvantagens do sistema rodoviário, causados tanto na abertura das estradas
quanto diariamente com a queima dos combustíveis. Além disso, muitos recursos naturais e energéticos são mobilizados
para atender a todo o parque industrial automobilístico.

Como já estudamos, no Brasil, a rodovia é o principal modal de transporte, responsável por cerca de 60% da carga
transportada. Esse contrassenso, conforme também já vimos, é resultado do papel do país na DIT e das políticas econô-
micas e de desenvolvimento promovidas pelos governos brasileiros.

Ademais, a malha rodoviária brasileira está entre as maiores do mundo. Há, aproximadamente, 165 mil quilômetros
de rodovias pavimentadas no país e cerca de 1,5 milhão de outras não pavimentadas. Inicialmente, as estradas eram de
responsabilidade da União e dos estados, mas, a partir dos anos de 1990, muitas rodovias passaram por processos de privatização,
no modelo de concessão em troca da exploração dos pedágios. A maioria dessas estradas teve melhora em seu pavimento,
bem como nos serviços de apoio ao motorista; por outro lado, os custos para trafegar por elas se elevaram. Além disso, rodovias
avaliadas como inviáveis, do ponto de vista econômico, poderiam não receber ofertas nos leilões organizados pelo governo,
o que levou o Estado a elaborar editais que compreendessem conjuntos de rodovias, e não apenas aquelas mais rentáveis.
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Brasil: rede de transporte – 2017

Fonte: elaborado com base em IBGE. Atlas geográco escolar. 8. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2018. p. 141.
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Em uma avaliação de parte da malha rodoviária, realizada em 2017 pela Confederação Nacional dos Transportes,
38,2% das rodovias foram consideradas em bom ou ótimo estado, e 61,8% foram classificadas como regulares, ruins ou
péssimas, o que demonstra a fragilidade dessa infraestrutura e indica o impacto no tempo de trajeto, além do aumento
dos custos (a exemplo de avarias nos caminhões, acidentes, perda de carga etc.).
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Dutovia

As dutovias são formadas por tubulações (dutos) construídas para transportar, de um ponto a outro, óleos (oleoduto),
gases (gasoduto), produtos químicos e até minerais sólidos (mineroduto), seja por gravidade, por pressão (bombeamento)
ou mesmo por arrasto.

Os principais produtos transportados pelas dutovias são petróleo, óleo combustível, diesel, gasolina, etanol, querosene,
nafta, GLP, gás natural, sal-gema, minério de ferro e concentrado fosfático.

Brasil: rede dutoviária – 2018

Fonte: elaborado com base em MINISTÉRIO DA INFRAESTRUTURA. Mapa dutoviário. Disponível em: https://antigo.infraestrutura.gov.br/images/BIT_TESTE/Mapas/map_duto.pdf.
Acesso em: 31 out. 2020.
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Tais sistemas podem ser subterrâneos, submarinos,

aparentes ou aéreos e, além disso, uma mesma rede pode

ter trechos em diferentes situações. Os dutos que estão

enterrados ou no fundo do mar são mais seguros contra

furtos, porém podem provocar maiores danos ambientais

em caso de vazamentos, que, todavia, não são frequentes

quando há manutenção e monitoramento.

As dutovias são muito utilizadas nos Estados Unidos e

na Europa. No Brasil, cerca de 4% do transporte de cargas

é feito por esse modal, a maioria pela Petrobras.

Brasil: extensão da rede dutoviária – 2018

Fonte: MINISTÉRIO DA INFRAESTRUTURA; EPL. Anuário estatístico de transportes 2010-2018.
Disponível em: www.ontl.epl.gov.br/anuario-estatistico. Acesso em: 30 out. 2020.

Fig. 10 A rede dutoviário brasileira é pequena, considerando a extensão territorial

do país.
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Dentre os dutos instalados no Brasil destacam-se:
y Oleoduto São Sebastião-Paulínia (226 km): realiza o transporte de petróleo do litoral até a refinaria;
y Oleoduto Paulínia-Brasília (995 km): faz o transporte de produtos claros, como o óleo e o etanol;
y Oleoduto Angra dos Reis-Caxias (125 km): transporta petróleo do litoral até a refinaria;
y Mineroduto Paragominas-Barcarena (250 km): realiza o transporte de bauxita da área de extração até a usina metalúrgica;
y Mineroduto Mariana-Ponta do Ubu (395 km): faz o escoamento de minério de ferro de Minas Gerais a Espírito

Santo, sendo de propriedade da empresa Samarco;
y Gasoduto Brasil-Bolívia – Santa Cruz de La Sierra-Canoas (3 150 km, com 2 593 km em território brasileiro): con-

siderado o maior da América Latina e um dos maiores do mundo, é conhecido como Gasbol. Responsável pelo
transporte de gás natural da Bolívia ao Brasil. Está em pleno funcionamento desde 2010 e é de grande importância
para o setor energético brasileiro, fornecendo cerca de 50% do gás natural consumido no país.

Brasil: infraestrutura de produção e distribuição de gás natural – 2016

Fonte: elaborado com base em Infraestrutura de produção e movimentação de gás natural. ANP, 2016. Disponível em: www.anp.gov.br/images/publicacoes/anuario-estatistico/2017/
Cartogramas/C2.3.jpg. Acesso em: 31 out. 2020.

AM

AC

RO

MT

MS

PA

RR
AP

RS

PR

SP

GO

SC

MG

RJ

ES

BA

TO

MA

PI

PE

SE
AL

PB

RN
CE

DF

Gasfor

Nordestão
Açú Serra do Mel

Gasalp

Gaseb

Cacimbas  Vitória

Campinas - Rio
Paulinia - Jacutinga Lagoa Parda

 Vitória
Cabiúnas  Vitória

Gasduc I e II

Japeri
Reduc

Gasbel I e II

Gaspal

Gasvol

Gasan

Trecho IIITrecho I

Uruguaiana - Porto Alegre

Uruguaiana - Porto Alegre
Trecho II

Gasan II Gastau

Gaspal II

Garsol
(Urucu  Coari)

Cacimbas UAPO
Cacimbas I, II e III UPGN
Cacimbas I, II e III UPCGN

Cabiúnas URGN
Cabiúnas  I, II e III URL
Cabiúnas URGN
Cabiúnas I, II, III
e IV UPCG

Urucu - Manaus

Catu  Carmópolis

Baía de Guanabara

Cacimbas - Catu

Urucu I, II, III e IV

Lubnor
Pecém

Guamaré I, II e III

Pilar - Ipojuca

Atalaia

Catu
Candeias

Pilar

Bahia

Reduc - U - 2500
Reduc - U - 2600
Reduc I e II UFL

Caraguatatuba I, II e III UAPO
Caraguatatuba   UPCGN

RPBC

Gasbol

Gasbol

BOLÍVIA

PARAGUAI

URUGUAI

CHILE

ARGENTINA

PERU

COLÔMBIA

VENEZUELA Guiana
Francesa

(FRA)

GUIANA

SURINAME

Trópico de Capricórnio

Equador

OCEANO
PACÍFICO

OCEANO
ATLÂNTICO

50º O

0°

0 300 km

N

Fluxos (Operação)

Unidades de processamento de gás natural

Terminais de regaseificação de GNL

Gasodutos planejados

Gasodutos em operação



GEOGRAFIA Capítulo 6 Redes de transporte e de comunicação274

Dutovias

Vantagens Desvantagens

• Possuem baixo custo operacional;
• Apresentam um sistema seguro contra perda de materiais,

roubo e acidentes, sobretudo nos dutos subterrâ neos e
submarinos;

• Independem de fatores meteorológicos;
• São econômicas para longas distâncias;
• Apresentam sistema simplificado de operação (carga e

descarga);
• Dispensam embalagens;
• Podem ser operadas 24 horas por dia;
• Têm grande capacidade de carga.

• Demandam um alto investimento inicial;
• Não podem carregar tipos diferentes de produtos, pois há risco de

contaminação;
• Provocam grande impacto ambiental em eventual rompimento dos

dutos subterrâneos ou submarinos (porém, há um baixo índice desse
tipo de acidente);

• São inflexíveis, pois as rotas não possuem alterações;
• Apresentam pouca flexibilidade de destinos e de produtos;
• Não são indicadas para pequenas distâncias ou pequenas

quantidades de produtos;
• São sistemas lentos (com velocidade de 2 a 8 km/h).

Tab. 3 Comparativo entre as vantagens e desvantagens do transporte dutoviário. Ainda que apresentem desvantagens, principalmente pelo custo inicial, as dutovias são
fundamentais para o transporte de determinados recursos.

Principais corredores de exportação
Um tipo específico de rota de transporte que movi-

menta grandes volumes de cargas com a finalidade de
exportação é denominado corredor de exportação. Trata-
-se de um conjunto de infraestruturas destinado a dotar o
território de maior fluidez para alguns produtos específicos,
produzidos em grande quantidade e voltados, principalmen-
te, ao mercado externo. Além das vias de transporte, muitas
vezes compostas de diversos modais – como hidrovias,
ferrovias e portos –, também pode compreender o sistema
de armazenagem e as facilidades logísticas. Seu objetivo é
reduzir custos e melhorar a qualidade do transporte.

Tais corredores de exportação conectam os centros de
produção, armazenagem e distribuição com o seu destino fi-
nal que, muitas vezes, são os portos marítimos ou os portos
secos. No Brasil, coincidindo com sua matriz de transpor-
te, predominam os corredores rodoviários. Entretanto, os
corredores ferroviários têm exercido papel relevante no
escoamento de importantes produtos que lideram a pauta
de exportação nacional, como a soja e o minério de ferro.

Porto seco

Porto seco ou Estação Aduaneira Interior (EADI) é um depósito al-
fandegário terrestre, situado em zona secundária. Trata-se de um
terminal intermodal que pode conectar hidrovias, rodovias, ferrovias
e, até mesmo, o sistema aéreo. Além disso, é onde a carga pode ser
legalizada (serviços aduaneiros) para importação e exportação ou
armazenada enquanto a documentação é elaborada.

O porto seco tem a vantagem de agilizar processos fiscais, de servir
de apoio às empresas, que podem fracionar os custos dos impostos
dos produtos lá armazenados, bem como de ser área de montagem
e desmontagem, local de testes de veículos, máquinas e de etique-
tagem e, ainda, área de manutenção dos meios de transporte.

Atenção

Os principais corredores de exportação brasileiros são:
y Corredor Centro-Norte: interliga a Região Central

do país ao Norte e Nordeste. Constituído principal-
mente pela Hidrovia Araguaia-Tocantins, Ferrovia
Norte-Sul e Estrada de Ferro dos Carajás, é integra-
do ao sistema rodoviário convencional e ao sistema

ferroviário da Companhia Ferroviária do Nordeste
(CFN). Compreende os estados do Maranhão, Piauí,
Pará, Tocantins, Mato Grosso, Goiás e Bahia. Conecta-
se ao exterior e ao restante do país por meio do

Complexo Portuário do Itaqui, de Ponta da Madeira
e do terminal privativo da Alumar (Alumínio do Ma-
ranhão S/A), em São Luís. Integra, ainda, a rodovia
BR-010 (Belém-Brasília). Movimenta cerca de meta-
de da carga portuária das regiões Norte e Nordeste;

y Corredor Centro-Leste: compreende o noroeste de
Minas Gerais e a região de Belo Horizonte  Formado
pela Estrada de Ferro Vitória-Minas e pelo Porto de
Tubarão;

y Corredor Noroeste: formado pelas hidrovias dos rios
Madeira e Amazonas, pela rodovia BR 364, entre Por
to Velho (RO) e o noroeste do Mato Grosso, e pelo
eixo rodoviário entre Cuiabá (MT) a Santarém (PA);

y Corredor Nordeste: abrange Minas Gerais, Bahia e
Pernambuco e é muito influente sobre toda a região
Nordeste. Constituído pelo Rio São Francisco e por
seus afluentes, sobretudo na extensão navegável de
Pirapora (MG) a Petrolina (PE)/Juazeiro (BA), e pela
a malha rodoviária de Pirapora e de Petrolina (PE)/
Juazeiro (BA) até Recife (PE) e Fortaleza (CE). Esse
corredor pode, também, interligar-se ao Centro-Leste
via Pirapora;

y Corredor Cuiabá-Santarém: formado pela rodovia
Cuiabá-Santarém (BR-163) e pelos rios Teles Pires e
Tapajós. Apresenta potencial de escoamento das
regiões produtoras para os arredores de Cuiabá e o
norte do Mato Grosso;

y Corredor Tietê-Paraná: compreende o complexo
hidroviário dos rios Tietê, Paraná e Paraguai. Tem
potencial de integração regional entre São Paulo, Pa-
raná, Mato Grosso do Sul, sul de Goiás e Triângulo
Mineiro;

y  Corredor Paraná-Paraguai: conhecido como Hidro-
via do Mercosul, apresenta potencial interligação
entre regiões produtoras do Brasil, da Argentina e
do Paraguai. Seus principais eixos são as cidades de
Corumbá (MS) e Buenos Aires (Argentina), com opera-
ções também a partir de Cáceres (MT).
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Já o Eixo Amazonas é um projeto que visa a integrar os estados da Bacia do Rio Amazonas aos países vizinhos Colômbia,
Equador e Peru, expandindo o já importante uso do rio – transporte hidroviário e marítimo – associado à instalação e ao aper-
feiçoamento das malhas rodoviária e ferroviária, explorando, assim, tanto a saída para o Oceano Atlântico como para o Pacífico.

Brasil: corredores de exportação da soja e do milho – 2017

Fonte: elaborado com base em MTPA. Corredores Logísticos Estratégicos: Complexo de Soja e Milho. Brasília: MTPA, 2017. p. 37. Disponível em: www.
gov.br/infraestrutura/pt-br/centrais-de-conteudo/relatorio_corredores_logisticos_sojamilho_v1 2.pdf. Acesso em: 31 out. 2020.
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Fig. 11 A movimentação de carga nos principais portos brasileiros representa mais da metade de toda a movimentação portuária.
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Integração Sul-americana
A Iniciativa para a Integração da Infraestrutura Regional Sul americana (IIRSA), criada em 2000 pelos 12 países da

América do Sul, tinha como objetivo central promover a integração física do subcontinente, por meio de instalação ou

modernização de infraestrutura de transporte, energia e telecomunicações.

América do Sul: integração da infraestrutura

Fonte: elaborado com base em IBGE. Atlas geográco escolar. 8. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2018. p. 41.
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A ideia de diminuir os custos de transporte e de circulação de mercadorias, visando ao aumento dos níveis de expor-

tação intra e extrarregional, parte da compreensão de que apenas acordos aduaneiros para redução ou fim de tarifas não

são suficientes para integrar a região. Dessa forma, é primordial construir estruturas físicas que estimulem a livre circulação

de produtos, serviços e pessoas.
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Até agora, a IIRSA não encontrou meios para financiar todas as propostas identificadas em estudos sobre quais infraes-
truturas implantar e onde, razão pela qual ainda não houve resultados concretos dos trabalhos do grupo. Um exemplo
é a proposta de implantação do Corredor Bioceânico, um projeto de construção de cerca de quatro mil quilômetros de
estradas e ferrovias cruzando a América do Sul de leste a oeste, que seguiria mais especificamente do Porto de Santos
(SP), passando pela Bolívia, até atingir os portos chilenos de Arica e Iquique.

O que já existe, porém não como resultado dos trabalhos da IIRSA, é a Estrada do Pacífico, também denominada Rodovia

Interoceânica, que liga o estado do Acre ao Litoral Sul do Peru – o primeiro eixo multimodal Atlântico-Pacífico na América do Sul.
No Brasil, essa rodovia é identificada como BR-317; ela começa na BR-362, em Porto Velho (RO), passa por Rio Branco (AC) e pela
tríplice fronteira com Peru e Bolívia. No Peru, ela é conhecida como Carretera Interoceanica, e segue por Cuzco e Nazca até o
porto de San Juan de Marcona. Na direção sul, divide-se em dois ramos: um para o porto de Matarani e outro para o porto de Ilo.

Outro projeto de grande repercussão, devido à sua grandiosidade e potencialidade de desenvolvimento econômico,
bem como à possibilidade de investimento de capital chinês em sua execução, é a Ferrovia Transoceânica ou Ferrovia

Transcontinental. Trata-se de uma proposta de ligar os portos do Atlântico aos do Pacífico por meio de uma linha férrea
que cruze, de leste a oeste, a América do Sul.

Ferrovia Transoceânica: localização prevista

Fonte: elaborado com base em Governos de MT, AC, RO e China se unem para construir Ferrovia. G1, 8 jun. 2015. Disponível em: http://g1.globo.com/mato-grosso/
agrodebate/noticia/2015/06/governos-de-mt-ac-ro-e-china-se-unem-para-construir-ferrovia.html. Acesso em: 31 out. 2020.
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A previsão é de que a obra tenha 4,4 mil quilômetros de extensão em território brasileiro e passe por seis estados,
três da Amazônia Legal. A Transoceânica partiria de Campinorte, na Ferrovia Norte-Sul, passaria por Lucas do Rio Verde,
no Mato Grosso, até o Acre, e cruzaria a Cordilheira dos Andes no Peru.

Além disso, a ligação entre a capital de Rondônia e o Oceano Pacífico daria a produtores brasileiros uma alternativa
ao Oceano Atlântico e ao Canal do Panamá para o envio de matérias-primas para a China. Ademais, Beijing pretende
aumentar sua presença econômica no continente e facilitar o acesso a matérias-primas, o que também gera interesse do
Brasil e do Peru. Dessa forma, especialistas do setor acreditam que a construção da estrada de ferro marcaria uma nova
fase na relação entre a China e a região.

Por outro lado, trata-se de um projeto carregado de polêmicas em razão das ameaças às terras indígenas, dos impactos
ambientais e do desafio técnico e econômico de um empreendimento dessa magnitude. Nesse sentido, o projeto provocou
desconforto no governo boliviano quando este soube que a estrada de ferro passaria por seu território.

Outros projetos já falharam na região devido a razões semelhantes, como o da estrada BR-319, “inaugurada” na dé-
cada de 1970 para ligar Manaus, no Amazonas, a Porto Velho, em Rondônia, totalizando um percurso de 877 quilômetros.
Leia, na seção “Texto complementar”, mais informações sobre os potenciais impactos sociais e ambientais da instalação
e da operação dessa rodovia.
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Revisando

1 O que significa afirmar que os avanços nos sistemas de transporte e comunicação “encurtaram” as distâncias?

2 O que explica a opção por determinado meio de transporte em detrimento de outro?

3 Caracterize as principais rotas transoceânicas atuais.

4 Por que o uso de contêineres, ao estimularem o sistema de transporte intermodal, reduziram os custos do frete?

5 Qual é a relação entre a rede de transportes instalada no Brasil e o papel do país na Divisão Internacional do Trabalho
ao longo de sua história?

6 Por que a matriz de transporte brasileira aumenta o “custo Brasil”?

7 Cite os problemas das hidrovias brasileiras.

8 Quais são os principais produtos que utilizam a rede ferroviária como meio de transporte no Brasil? Por quê?
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9 O que é o projeto da Ferrovia Transoceânica ou Ferrovia Transcontinental e quais seus desafios?

Exercícios propostos

1 PUC-Rio 2017

O Canal do Panamá, uma obra de engenharia iniciada
na década de 1880 e nalizada no início do século XX,
ainda hoje é um trajeto fundamental para o comércio
mercante internacional.
Para o cruzamento do continente centro-americano atra-
vés do canal (do Pacíco para o Atlântico e vice-versa), é
importante o controle dos pontos 1, 2 e 3, que são:
A Rios encaixados em vales e desviados para os lagos

artificiais.
B Lagos artificiais controlados por grandes barragens

hidrelétricas.
C Eclusas que nivelam a água do trajeto por um siste-

ma de comportas.
 Barragens de concreto para a água dos oceanos

trazidas pelas marés.
E Comportas naturais alargadas pela engenharia por

encachoeiramento.

2 Uerj 2016

Portos com maior movimentação de

contêineres em 2012

O diâmetro de cada círculo é
proporcional à quantidade anual
de contêineres movimentados
em cada porto.

Disponível em: <cdn1.vox-cdn.com>. (Adapt.).

Os contêineres são grandes caixas metálicas uti-
lizadas para o transporte de mercadorias. O uxo
de contêineres dos portos mais movimentados do
mundo, observado no mapa, é explicado por uma ten-
dência da economia mundial nas últimas décadas.
Essa tendência está apresentada em:
A Ampliação da rede de telecomunicações.
B Redução do comércio de matérias-primas.
C Concentração do consumo de mercadorias.
 Terceirização da produção de bens industriais.

3 Uerj 2017

Imagem 1 – Divisão política do Continente Europeu

Disponível em: <mapaeuropa.com.br>. (Adapt.).

Imagem 2 – Tempo de viagem de trem na Europa

Disponível em: <pinterest.com>. (Adapt.).
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Na imagem 2, observa-se uma representação do

continente europeu, feita de acordo com uma escala

espaço-temporal. Sabe-se que, quanto mais próximas

as linhas tracejadas, menor é o tempo de viagem de

trem para percorrer uma mesma distância, o que suge-

re a presença de vias para trens de grande velocidade.

Comparando-se as imagens, conclui-se que o país

com a maior rede de trens de grande velocidade é a:

A Itália.

b França.

c Alemanha.

d Dinamarca.

4 FGV-RJ 2016 Na economia globalizada, ocorre uma maior

circulação de pessoas, produtos, capital, informações

etc. entre os países. Para isso, são criados e aperfeiçoa-

dos sistemas de engenharia que facilitam o movimento.

Sobre a situação brasileira quanto a esses sistemas,

analise as armações a seguir.

I. Ao longo da segunda metade do século XX, o

Estado brasileiro investiu em sistemas de enge-

nharia capazes de criar as condições de circulação

indispensáveis à sua integração ao comércio inter

nacional.

II. As deficiências da infraestrutura de transportes

oneram as exportações de commodities agrícolas,

porque causam um gargalo logístico que dificulta o

escoamento da produção.

III. Na primeira década do século XXI, o Estado brasi-

leiro instalou sistemas de transportes articulados

com o objetivo de aumentar a polarização da Re-

gião Concentrada.

Está correto o que se arma em:

A I, apenas.

b III, apenas.

c I, II e III.

d I e II, apenas.

E II, apenas.

5 Enem 2017 Os maiores consumidores da infraestrutura lo-

gística para exportação no Brasil são os produtos a granel,

dentre os quais se destacam o minério de ferro, petróleo

e seus derivados e a soja, que, por possuírem baixo valor

agregado, e por serem movimentados em grandes volu-

mes, necessitam de uma infraestrutura de grande porte

e baixos custos. No caso da soja, a infraestrutura deixa

muito a desejar, resultando em enormes filas de navios,

caminhões e trens, que, por ficarem grande parte do tem-

po ociosos nas filas, têm seu custo majorado, onerando

fortemente o exportador, afetando sua margem de lucro e

ameaçando nossa competitividade internacional.
FLEURY P. F. A infraestrutura e os desafios logísticos das exportações

brasileiras. Rio de Janeiro: CEL; Coppead; UFRJ. 2005 (Adapt.).

No contexto do início do século XXI, uma ação para

solucionar os problemas logísticos da soja apresenta-

dos no texto seria a:

A isenção de impostos de transportes.

b construção de terminais atracadouros.

c diversificação dos parceiros comerciais.

d contratação de trabalhadores portuários.

E intensificação do policiamento das rodovias.

6 Enem PPL 2016 Os gargalos rodoviários do Brasil

e o caótico trânsito das suas metrópoles forçam os

governos estaduais e federal a retomar os planos de

implantação dos trens regionais. Durante as últimas

quatro décadas, a malha ferroviária foi esquecida e su-

cateada, tanto que hoje, em todo o país, apenas duas

linhas de passageiros estão funcionando  Transportam

1,5 milhão de pessoas entre Belo Horizonte (MG) e

Vitória (ES) e entre São Luís (MA) e Carajás (PA) – as

duas operadas pela mineradora Vale. Nos anos 1960,

mais de 100 milhões de passageiros utilizavam trens

interurbanos no território nacional.
Disponível em: <www.estadao.com.br>. Acesso em: 2 set. 2010.

O sucateamento do meio de transporte descrito foi

provocado pela:

A redução da demanda populacional por trens inte-

rurbanos.

b inadequação dos trajetos em função da extensão

do país.

c precarização tecnológica frente a outros meios de

deslocamento.

d priorização da malha rodoviária no período de mo-

dernização do espaço.

E ampliação dos problemas ambientais associados à

conservação das ferrovias.

7 FGV-SP 2016 A Geografia dos Transportes estu-

da os sistemas de movimento do território, isto é,

o conjunto de sistemas de engenharia e de fluxos

materiais ou imateriais que respondem pela ligação

entre os lugares.

Sobre os sistemas de movimento do território no Bra-

sil, não é correto armar:

A O sistema aquaviário de longo curso é o vínculo,

quase exclusivo, do comércio exterior.

b O sistema ferroviário, instalado em áreas sele

cionadas do território, movimenta grandes fluxos

unifuncionais.

c A integração dos diferentes sistemas técnicos de

transportes resulta em uma densidade homogênea

de fluxos pelo território.

d A evolução tecnológica do sistema de movimento

aeroviário aumenta a velocidade dos fluxos e a ca-

pacidade de carga das aeronaves.

E O sistema rodoviário realiza a maior parte dos

fluxos de passageiros e de carga devido à sua fle-

xibilidade em relação aos outros modais.

8 Uece 2017 Sobre a geografia portuária brasileira, é cor-

reto afirmar que:

A um fato importante, no que diz respeito à expor-

tação de commodities minerais, foi a consolidação

do Porto de Itaqui, principalmente devido ao de

senvolvimento das atividades da Vale do Rio Doce,

em Carajás.

b o terminal portuário do Complexo do Pecém (CIPP),

devido ao volume de recursos aplicado em sua

modernização e à instalação de grandes empresas
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exportadoras, configura-se hoje como o mais movi-

mentado do Norte e do Nordeste do Brasil.

c o Porto de Santos já não é o mais importante do

país, sobretudo por que deixou de drenar parte dos

fluxos da Região Metropolitana de São Paulo e do

interior paulista.

d no Sudeste do Brasil, um destaque é o Porto de

Paranaguá, cuja atividade está relacionada às ex

portações de ferro do quadrilátero ferrífero e ao

crescimento industrial de Minas Gerais.

9 Uerj 2017

Projetos logístios no entro-norte o brasil

Nos últimos meses, iniciativas em hidrovias, rodovias

e ferrovias registraram algum avanço para a abertura da

chamada saída Norte, ou Arco Norte, que poderá, se-

gundo a Confederação Nacional da Agricultura (CNA),

reduzir em mais de 30% o custo do frete da produção

do Mato Grosso enviada ao exterior, o que possibilitaria

um adicional de renda de 10% para o produtor de soja

e de 20% para o de milho. Da porteira da fazenda até

o porto, o custo do transporte da produção brasileira é

mais de quatro vezes superior ao dos Estados Unidos.

O Globo, 14 mar. 2016 (Adapt.).

Com a implantação dos projetos logísticos mencio-

nados, a competitividade dos fazendeiros brasileiros

será mais intensicada pelo seguinte fator:

A Eliminação de impostos aduaneiros

b Localização dos mercados consumidores.

c Qualidade dos artigos comercializados.

d Rapidez do deslocamento das mercadorias.

10 FICSAE O aumento dos fluxos entre mea dos do século
XX e os dias de hoje é realmente significativo. Nos trin-
ta anos de transição entre os albores da unificação do
mercado e do território brasileiros [...], o movimento
aéreo de passageiros cresceu mais de 26 vezes...

SANTOS, Milton; SILVEIRA, Maria L. O Brasil: território e sociedade
no início do século XXI. Rio de Janeiro: Record, 2001, p. 167.

Sobre esse aspecto da realidade, constatado no início

do século XXI, pode ser dito que ele evoluiu:

A mantendo a curva ascendente, mas sempre en-

contrando obstáculos relacionados à grande

desigualdade econômica e regional do país.

b lentamente, quase que estagnou, visto que, nessa

década e meia do país, o recuo econômico impli-

cou a diminuição dos fluxos intraterritoriais.

c de modo acelerado, integrando cidades grandes,

médias e pequenas, o que se comprova com a saú-

de financeira das companhias aéreas nacionais.

d significativamente nas regiões mais pobres do país,

nas quais grandes investimentos de infraestrutura

para o transporte aéreo foram feitos.

11 Unesp 2020

(www.emap ma gov.br  Adaptado )

A hinterlândia destacada no mapa corresponde

A à área atendida pelo porto do Itaqui, cuja locali-

zação é estratégica, devido à proximidade com o

Canal de Suez.

b ao eixo concedido às frentes pioneiras, cuja ocu-

pação territorial ocorreu devido ao deslocamento

de posseiros.

c a uma área definida como Zona Franca, cuja produ-

ção industrial utiliza matéria-prima regional, devido

às isenções de impostos.

d à área estabelecida para a atividade extrativista,

cuja exploração ocorre em local protegido, devido

aos riscos de contaminação.

E ao eixo de expansão agrícola da bacia do São

Francisco, cuja espacialização é limitada, devido

aos gargalos logísticos.
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12 Uerj 2019

Matriz e transporte e argas no brasil

Adaprado de universiaenem.com.br

A greve dos caminhoneiros em 2018 deu visibilidade

a críticas negativas acerca do percentual de carga

transportada no Brasil pelo sistema rodoviário, infor

mado no gráco.

Apresente um argumento que fundamenta essa críti-

ca. Em seguida, aponte uma diculdade associada ao

quadro natural que restringe a instalação e expansão

de hidrovias.

13 PUC-Rio 2017 Uma crítica ao modelo tradicional de

desenvolvimento proposto pela Integração da Infraes-

trutura Regional Sul-Americana (IIRSA) no continente

sul-americano refere-se à:

A Ampliação do poder das agências norte-america-

nas como o FMI.

b Limitação de circulação de pessoas entre as fron-

teiras dos países.

c Acumulação de poder na mão das potências tradi-

cionais: Brasil e Argentina.

d Redução das soberanias nacionais devido à aber-

tura das fronteiras nacionais.

E Flexibilização das leis ambientais, afetando agricul-

tores, indígenas e quilombolas.

Asfaltar ou não asfaltar?

Estrada que liga Manaus a resto do país ameaça abrir uma Alemanha na mata

A poeirenta Realidade (AM) segue o ciclo de exploração descontrolada de madeira, que abre espaço para a grilagem e o
desmatamento ilegal que precede a pecuária extensiva. A diferença é que a vila fica às margens da BR-319, que, se asfaltada,
pode espalhar esse modelo de ocupação caótica a uma área da floresta maior que a Alemanha.

Inaugurada em 1976, a BR-319 tem quase 900 km e é a única ligação rodoviária de Manaus ao resto do país, via Porto
Velho (RO)  Contra a praxe, foi entregue asfaltada, mas a falta de manutenção fez com que perdesse o pavimento até ficar
intransitável, em 1988.

Desde 1996, a rodovia voltou ao radar do governo. Desde então, o reasfaltamento de trechos próximos às capitais e as
obras de manutenção têm melhorado a trafegabilidade e aumentado o fluxo de veículos, que levam pessoas e mercadorias,
mas a falta de licença ambiental vem impedindo a pavimentação do chamado “trecho do meio”, de 406 km

Há muito debate em torno dessa licença. O principal entrave para que o Ibama (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renováveis) não a emita é a baixa presença do Estado na região da BR-319, cujo asfaltamento via-
bilizaria também a abertura de quatro estradas estaduais projetadas.

A maior delas, AM-366, de 578 km, corta um parque nacional e terras indígenas  Ao todo, a área de influência da BR-319
equivale aos territórios da Alemanha e Holanda juntos, segundo estudo do Idesam (Instituto de Conservação e Desenvolvi-
mento Sustentável da Amazônia).

A ausência do Estado piorou em outubro do ano passado, quando garimpeiros incendiaram os escritórios do Ibama
e do ICMBio (Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade) em Humaitá (AM), município ao qual a vila de
Realidade pertence.

“A BR-319 é uma enorme ameaça à floresta porque abre a metade que sobrou da Amazônia brasileira à entrada de
desmatadores”, diz o ecólogo norte-americano Philip Fearnside, do Inpa (Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia),
com sede em Manaus

“A estrada conecta o Arco do Desmatamento [sul do Amazonas e Rondônia] com Manaus, que tem uma rede de estradas
até Roraima, por onde podem sair os migrantes”, diz Fearnside, ganhador do Nobel da Paz de 2007 com outros cientistas
do IPCC, o painel de clima da ONU, pelos alertas para o aquecimento global.

A melhoria de condições da estrada nos últimos anos já incentivou o crescimento de Realidade, que começou como
assentamento do Incra e hoje tem cerca de 7.000 pessoas, boa parte vinda de Rondônia.

O estudo do Idesam sobre os impactos socioambientais da BR-319 mostra que, nos últimos oito anos, 305 km de ramais
(estradas vicinais) foram abertos em torno de Realidade, principalmente por madeireiros. Apenas de 2016 ao ano passado,
o total da área desmatada ali aumentou 17%

“As ocupações são muito mais rápidas do que a presença dos governos nessas áreas”, diz a pesquisadora Fernanda
Meirelles, coordenadora de políticas públicas do Idesam.

Segundo ela, a criação de unidades de conservação ao longo da BR-319 para mitigar os impactos não basta para manter
a floresta preservada

“Elas são muito importantes e atuam como barreira de desmatamento, mas já verificamos, em algumas unidades, ramais
abertos. Quanto mais perto está de assentamentos e concentrações urbanas, mais vulneráveis estão”, diz.

Texto complementar
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Moradores novos e antigos

Em agosto, a reportagem da Folha percorreu a rodovia de Manaus a Porto Velho por três dias. De moradores atraídos à
região nos anos 1970 a caminhoneiros atolados, todos apoiam o asfaltamento.

Em Realidade (a 600 km de Manaus e 290 km de Porto Velho) desde 2005, Valtair de Freitas, 58, é um dos migrantes
atraídos por terras baratas e a perspectiva de pavimentação. Nascido no Paraná, foi jovem com os pais para Rondônia antes
de subir para o Amazonas “em busca de mais espaço pra criar a família”.

Na região, Freitas cria gado de corte e leiteiro e explora madeira. Ele explica que ainda não conseguiu legalizar suas
terras e que possui uma licença de manejo floresta expedida pelo governo estadual.

Freitas diz que, “para viver bem”, uma família precisa de mil cabeças de gado em mil hectares de pastagem. “A gente
vem de fora e tem o pensamento só na criação de gado.”

O pecuarista diz ser possível viver na região em áreas de dez hectares, desde que o governo incentive a diversificação
com agricultura e criação de peixes. Com o asfaltamento, afirma, a produção terá mercado em Manaus e seus 2,1 milhões
de habitantes.

Moradora do “trecho do meio”, Maria José Cordeiro, 72, é uma rara pioneira dos anos 1970 que não abandonou a
região mais inóspita da estrada, que costuma ficar isolada durante os meses de chuva. Hoje, a sua família é a única em
dezenas de quilômetros.

Alagoana criada no Paraná, ela e o marido venderam a casa em Curitiba para comprar o sítio às margens da rodovia.
Vivendo há quase quatro décadas sem eletricidade, sobrevivem por meio de uma pequena lavoura e de uma pousada, onde
também servem comida.

“Quem não é [a favor do asfaltamento]? Só se for aleijado ou doido”, diz Cordeiro. “Os homens chegam de pescoço
seco de tanto andar aí na pista. Arranca pneu, fura pneu, chegam só os molambos.”

Filho de seringueiros, Antônio de Assunção, 53, se mudou aos 12 anos para a comunidade Igapó-Açu (270 km de
Manaus), na beira da rodovia e do rio com o mesmo nome. Ali, criou os filhos e virou uma atração turística por conseguir
atrair botos cor-de-rosa.

Antonio do Boto, como é conhecido, é favorável ao asfaltamento, mas teme o aumento no desmatamento, mesmo
morando dentro de uma Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS). “Tem muita gente aí pra fora com dificuldade. Eles
vão pegar uma carona, chegar a um monte de terra sem dono e vão ficar.”

Viagem mais curta

Fora da estrada, a pressão para asfaltar vem sobretudo de lideranças políticas e empresários do Amazonas e de Rondônia,
incluindo a Rede Amazônica, afiliada da Rede Globo  O principal argumento é o barateamento do frete até Manaus, onde
as mercadorias escoam principalmente pela via fluvial – a conexão com Rondônia é pelo rio Madeira.

“O fluvial é em geral mais barato, mas bem mais demorado, 12 horas contra cinco dias. Além disso, durante três meses
do ano a passagem para Porto Velho fica quase bloqueada e, portanto, demora mais e fica bem mais cara”, afirma Denis
Minev, diretor financeiro da Bemol, uma cadeia de lojas de departamento da Amazônia, com sede em Manaus

“Fora isso, o transbordo em logística encarece. Para Porto Velho fica mais barato, mas não para o resto do país”,
acrescentou

Hoje, o tempo de viagem é imprevisível por causa dos atoleiros. No período de chuvas (dezembro a maio), sobram
relatos de caminhões e ônibus que levam até sete dias para completar o percurso entre as duas capitais

Secretário-geral da Associação dos Amigos e Defensores da BR-319, o geógrafo Thiago Neto admite que falta governança
para coibir o desmatamento, mas vê condições para que a BR-319 ser asfaltada sem repetir más experiências em outras
rodovias da Amazônia.

“Pra fazer diferente, tem de ter atuação do Estado nas unidades de conservação, na fiscalização”, afirma o geógrafo.
Procurado há cerca de um mês, o Dnit (Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes) não respondeu ao

pedido de esclarecimento sobre o atraso na conclusão dos estudos de impacto ambiental para a pavimentação
Moderador de um fórum sobre a BR-319, com a participação de órgãos governamentais e da sociedade civil, o procu-

rador da República Rafael Rocha afirma que o debate parte da premissa de que a rodovia será asfaltada em breve.
“Uns são mais comprometidos com a pavimentação e menos com a sustentabilidade, e outros, mais com a sustentabi-

lidade e menos com a pavimentação”, diz Rocha.
“O próximo passo, mais importante, é tentar estabelecer os pactos de governança. Senão, nem precisa exercer futurologia.

Basta ver o que aconteceu na Santarém-Cuiabá, um dos maiores focos de desmatamento da Amazônia ”
MAISONNAVA, Fabiano; ALMEIDA, Lalo de. Projeto Amazônia. Folha de S.Paulo, 08 set. 2018. Disponível em: https://temas.folha.uol.com.br/projeto-

amazonia/br-319/estrada-que-liga-manaus-a-resto-do-pais-ameaca-abrir-uma-alemanha-na-mata.shtml. Acesso em: 29 out. 2020.
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y O advento da globalização e da formação do meio técnico-científico-informacional só foi possível após o desenvolvimento e a instalação de um conjunto
de infraestruturas de transporte e de comunicação no território – os objetos técnicos, que compõem o sistema de objetos.

y Os meios de transporte circulam por vias terrestres, hidroviárias e aéreas. Comercialmente, destacam-se os sistemas rodoviário, ferroviário, dutoviário,
hidroviário, marítimo e aeroviário.

y O transporte aquaviário apresenta menores custos, sendo mais vantajoso para cargas volumosas, pesadas e não perecíveis, e provocando um menor
impacto ambiental. Porém, esse tipo de transporte é mais demorado.

y A adoção do transporte em contêineres favoreceu as operações de embarque e desembarque, que puderam ser mecanizadas. Assim, foram reduzidos
o número de trabalhadores, o tempo e o custo.

y A construção de canais interoceânicos foi fundamental para encurtar rotas marítimas. São eles: o Canal de Suez (Mar Mediterrâneo e Mar Vermelho)
e o Canal do Panamá (Oceano Atlântico e Oceano Pacífico, na América Central).

y O transporte de passageiros e de cargas em grandes aeronaves é rápido e seguro, porém é caro. É propício para transportar bens de alto valor
agregado e, preferencialmente, com volume e peso reduzidos.

y A articulação entre a microeletrônica, os diversos aparelhos e as formas de transmissão de dados constitui um conjunto denominado Tecnologia da
Informação e Comunicação (TIC), que é a base da globalização. A maior densidade de infraestrutura de telecomunicação está instalada nos países
desenvolvidos.

y Os projetos de integração nacional, com vistas ao fim da economia de arquipélago, tem o propósito de atender às demandas dos fluxos comerciais
voltados à exportação e não exatamente à integração das diferentes regiões do país.

y O desenvolvimento do modal rodoviário no sistema de transporte brasileiro se deu nos anos de 1950, com a política desenvolvimentista do governo de
Juscelino Kubitschek, que estimulou a entrada de empresas estrangeiras fabricantes de automóveis e caminhões, bem como a abertura de estradas
no país.

y A concentração econômica no Centro-Sul do Brasil – onde a rede hidrográfica apresenta desafios topográficos, além de não ser tão densa como no
Norte – não estimula o desenvolvimento das hidrovias.

y A opção pelo modal rodoviário reduziu os investimentos na expansão da malha ferroviária, que já não atendia à necessidade de um país de dimensões
continentais, o que ocasionou o sucateamento da rede ferroviária nos anos de 1980.

y As rodovias, em geral, têm a vantagem da rapidez de instalação de infraestrutura a um baixo custo, bem como da agilidade e da flexibilidade no
transporte, sendo ideais para curtas distâncias. No entanto, elas têm alto custo de transporte, em razão do consumo de combustível.

y As dutovias são formadas por tubulações (dutos) construídas para transportar recursos líquidos ou gasosos, como água, gás natural, entre outros, por
meio de gravidade, pressão ou mesmo arrasto.

y O corredor de exportação é formado por um conjunto de infraestruturas e sistemas de engenharia e destinado a dotar o território de maior fluidez
para alguns produtos específicos produzidos em grande quantidade e voltados, principalmente, ao mercado externo

y A Iniciativa para a Integração da Infraestrutura Regional Sul-americana (IIRSA) tinha como objetivo central promover a integração física do subcontinente.
Porém, concretamente, resultou apenas na instalação da Estrada do Pacífico (ou Rodovia Interoceânica), que liga o estado do Acre ao litoral Sul do
Peru. Trata-se do primeiro eixo multimodal Atlântico-Pacífico na América do Sul.

Resumindo

Quer saber mais?

Livros

y FERREIRA, Mariana. A história dos transportes no Brasil. Belo Horizonte:
Horizonte Geográfico, 2011.

y GODINHO, Margarida Cintra. Transporte no Brasil: a opção rodo-

viária. São Paulo: Marca D’Água, 2003.

y PEREIRA, Vicente de Brito. Transportes: história, crises e caminhos.
Civilização Brasileira, 2014

Sites

y Atlas do transporte. O site apresenta dados e infográficos sobre a
infraestrutura de transporte no Brasil. Disponível em: https://atlas.
cnt.org.br/.

y ILOS. Site especializado em logística. Apresenta dados e histórico
dos diferentes modais. Disponível em: www.ilos.com.br/web/tag/
matriz-de-transportes/.

y Ministério da Infraestrutura. Site do governo com dados e notícias
dos modais de transporte do país  Disponível em: www gov br/
infraestrutura/pt-br.
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Exercícios complementares

1 UFRGS 2020 Assinale a afirmação correta sobre os flu-
xos e as rotas aéreas no mundo.
A Os fluxos e as rotas aéreas provenientes de todos

os continentes concentram-se na Europa.
B A América do Sul apresenta maior fluxo de rotas

aéreas para a Ásia
C Os fluxos aeroviários estão distribuídos de forma

proporcional entre as regiões do Planeta.
 Os principais aeroportos asiáticos estão no interior

do continente.
E O transporte aeroviário aumenta as distâncias e

torna mais dinâmica a relação de interdependência
entre os lugares.

2 UEPG 2016 Sobre os transportes dos países que pos-
suem dimensões continentais no mundo (Rússia,
Canadá, China, Estados Unidos, Brasil e Austrália), as-
sinale o que for correto
01 Entre esses países, o Brasil é aquele que apresen

ta a menor malha ferroviária. Mais da metade dos
transportes no Brasil ocorrem por meio rodoviário.

02 A malha rodoviária de transportes na China não é
muito importante em relação às ferrovias e hidrovias.
Devido às grandes cidades chinesas estarem locali-
zadas em regiões de planície e próximas ao litoral, a
maior parte do seu transporte ocorre por hidrovias.

04 Dentre esses países, a Austrália é o que menos
utiliza a modalidade de transporte hidroviária em
seu transporte interno. A parte central da Austrália
é desértica, o que contribui, dentre outros fatores,
para haver menos hidrovias em relação aos demais
países continentais.

08 A Rússia, dentre esses países, é aquele que possui
a maior malha ferroviária. A Rússia possui a maior
ferrovia do mundo, a Transiberiana, com cerca
de 10 mil km de extensão (25% do tamanho da
circunferência da Terra na linha do Equador), que
começou a ser construída ainda no século XIX.

16 A matriz rodoviária nos Estados Unidos é maior em
relação à do Canadá na América do Norte. Isso
ocorre, entre outros motivos, devido ao fato de os
Estados Unidos possuírem fábricas nacionais auto-
motivas importantes que, ao longo do século XX,
consolidaram esse modal de transporte neste país.

Soma:

3 Uece 2018 No que diz respeito às redes de transportes
no território brasileiro, assinale a afirmação verdadeira.
A A proeminência do transporte rodoviário é resultado

de escolhas deliberadas nos anos de 1950, quan-
do muitas decisões foram tomadas para favorecer o
desenvolvimento da indústria automobilística, entre
elas a construção de Brasília.

B O destaque dado ao transporte rodoviário é fruto
de políticas territoriais dos anos de 1990, a partir da

estatização das estradas de ferro e o consequente
fechamento das linhas ferroviárias.

C A nova geografia do transporte no Brasil altera o
efeito da construção das redes, permitindo ampla
interconexão do território através dos modais aéreo,
rodoviário e ferroviário.

 A principal razão da predominância de estradas
de rodagem dá-se pelas barreiras impostas pelo
território, tais como as cordilheiras e o permafrost,
que impedem o uso diversificado dos modais de
transporte.

4 Uerj 2018 Os modais de transporte possuem diferentes
níveis de adequação aos tipos de carga. Considere a
tabela a seguir:

Transporte de carga para diferentes tipos de produtos

Produtos
istância

percorrida

Valor por

tonelada
Urgência

A 200 km alto sim

B 600 km baixo não

C 1500 km muito baixo não

D 3 000 km muito alto sim

De acordo com a lógica econômica capitalista, para o
transporte dos produtos A e D, os modais mais ade-
quados são, respectivamente:
A aéreo e ferroviário.
B rodoviário e aéreo.
C ferroviário e marítimo.
 marítimo e rodoviário.

5 Famerp 2020 Analise o quadro que compara três
modais para o transporte de uma carga com 6 000
toneladas.

Indicador Modal 1 Modal 2 Modal 3

Consumo médio de
combustível para
transportar uma
tonelada por mil
quilômetros

4,1 litros 5,7 litros 15,4 litros

Emissão de gás
carbônico (gCO2/TKU)

20,0 23,3 101,2

Custo médio de
transporte, carga
geral por

R$ 50,74 R$ 67,54 R$ 239,74

(Cássio A. N. Teixeira et al. BNDES Setorial, n.º 47,
março de 2018. Adaptado.)

Considerando os indicadores de eciência apresen-
tados, o modal
A 2 corresponde ao modelo rodoviário, viável por

operar com reduzida emissão de gases de efeito
estufa.
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B 1 corresponde à navegação de cabotagem, eficien-
te para o transporte em grandes distâncias.

C 1 corresponde ao deslocamento aéreo, competitivo
no transporte de mercadorias de alto valor agre-
gado.

 3 corresponde ao sistema ferroviário, capaz de ab-
sorver os impactos econômicos no transporte de
rejeitos industriais.

E 2 corresponde ao complexo dutoviário, vantajoso
para o transporte de grãos em cinturões agrícolas.

6 PUC Rio 2014

Portos secos no estado de São Paulo (2011)

Disponível em: <http://www.cidadespaulistas.com.br/prt/cnt/
mp portos secos.htm>. Acesso em: 24 jul. 2013.

O sistema portuário brasileiro está sendo reorganiza-
do para eliminar parte dos gargalos infraestruturais
que reduzem os investimentos nacionais e interna-
cionais no país. Chama-se atenção, nesse processo,
para o crescimento e valorização cada vez maior dos
portos secos no território nacional. Porto seco é:
A Um terminal intermodal terrestre diretamente liga-

do por estrada, via férrea e/ou aérea, em zona fora
do porto, geralmente no interior.

B Uma estação aduaneira com o papel de salva-
guardar todos os investimentos em tecnologias de
ponta produzidos em território nacional.

C Um silo que armazena, sem impostos, a mercadoria
importada por investidores nacionais para o abas-
tecimento agroalimentar do país.

 Uma infraestrutura portuária fluvial que segue o
curso dos principais rios estaduais para comple-
mentar o sistema portuário de cabotagem.

E Um sistema intermodal de transporte ferroviário e
metroviário que facilita a distribuição de bens para
os aeroportos e portos do país.

7 Uece 2014 A Ferrovia Norte Sul é uma obra que tem o
objetivo de ampliar a capacidade de escoamento da
produção de mercadorias no Brasil. Sobre esta obra
estratégica, analise as afirmações a seguir.
I. Apresenta-se como uma alternativa mais econô-

mica para o transporte de mercadorias e cargas
de longa distância.

II. Algumas das principais mercadorias a serem
transportadas são: derivados de petróleo, cimen-
to, grãos, açúcar e álcool.

III. Interligará os estados de Santa Catarina, Paraná,
São Paulo, Goiás, Tocantins, Maranhão e Roraima,
integrando o país inteiro a uma rede de logística

É correto o que se arma apenas em:
A I.
B III.
C II e III.
 I e II.

8 Fatec 2019 Alguns municípios do estado de São Paulo
se desenvolveram em consequência da expansão
da malha ferroviária entre o final do século XIX e a
primeira metade do século XX, em decorrência da
ampliação das áreas produtoras de café no estado. A
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, fundada no início
do século XX, foi uma das responsáveis pelo desen
volvimento dos municípios de
A Bauru, Lins e Penápolis.
B Sorocaba, Botucatu e Avaré
C Campinas, Limeira e Rio Claro.
 Araraquara, Catanduva e Votuporanga.
E Jaguariúna, Mogi Mirim e Ribeirão Preto.

9 Fuvest 2018 O mapa representa a Rodovia Inter-
oceânica, conhecida no Brasil como BR-317. Na parte
destacada no retângulo, está o trecho dessa estrada
que vem sendo utilizado (de forma mais acentuada,
de 2010 a 2015) como porta de entrada para o Brasil,
de grupos de migrantes vindos da América Central.

Rodovia interoceânica

Peru

Brasil

Bolívia

Paraguai
0       461 km

Disponível em: <www.dnit.gov.br>.

a) Identifique o país de origem desse fluxo recente
e explique, citando uma razão de natureza física e
outra social, para a migração

b) Explique por que a entrada no Brasil se dá por
esse trecho específico da estrada mencionada,
considerando, dentre outros elementos, algumas
de suas características físicas.

10 UEL 2018 Dentre os quatro sistemas de transportes
de passageiros e de cargas utilizados no Brasil – o
rodoviário, o ferroviário, o aeroviário e o aquaviário/
hidroviário – indique o modelo mais usado e discuta
um dos problemas desta opção modal.
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11 PUC-Rio 2018

Ferrovia transcontinental

Jornal Instituto de Obras Públicas, 8 nov. 2016. Disponível em:
<https://iop.org.br/2016/11/08/2017-brics-summit-think--tank-infraestrutura-

ferroviaria-para o-desenvolvimento-dos-paises-emergente>.
Acesso em: 19 jul. 2017.

O traçado proposto para a circulação da Ferrovia
Transcontinental ligará, por esse modal de transporte,
os oceanos Atlântico e Pacíco.
Sobre a importância geoestratégica dessa conexão
continental, identique:
a) Duas possíveis transformações espaciais ao

longo do traçado dessa rede de transporte no
território brasileiro.

b) Dois interesses geoeconômicos dessa cons
trução para a República Popular da China, país
asiático que aportará bilhões de dólares, em in
fraestrutura, nos próximos anos no Brasil.

12 UPF 2019 As charges que seguem dizem respeito às
condições do sistema de transporte no Rio Grande do
Sul e no Brasil.

Fonte: Correio do Povo, 24/05/2018.

Fonte: Zero Hora, 02 e 03/06/2018.

Usando essas informações e seus conhecimentos so-
bre o tema, analise as armações e assinale com V as
verdadeiras e com F as falsas.
 Ao privilegiar investimentos públicos no setor de

transporte rodoviário, o governo JK (1956-1961) fa-
voreceu a dependência em relação ao petróleo, um
dos motivos do alto custo do transporte rodoviário.

 A matriz de transporte utilizada no Rio Grande do Sul
está predominantemente centrada no transporte ro
doviário, cuja utilização é superior à média brasileira.

 O transporte ferroviário, que já foi o mais utilizado
no Rio Grande do Sul e no Brasil, hoje é supera-
do, em volume de mercadorias transportadas, por
modais como o transporte rodoviário, aeroviário e
hidroviário.

 O transporte rodoviário é priorizado no Brasil por
ser mais econômico, mais rápido e menos poluente
em relação às demais modalidades de transporte

 A rede ferroviária do Rio Grande do Sul, nas primeiras
décadas do século passado, atendia às atividades
econômicas de diversas regiões gaúchas, ligando-as
a Porto Alegre e ao porto de Rio Grande, favorecen-
do a região pastoril da Campanha.

A sequência correta de preenchimento dos parênte-
ses, de cima para baixo, é
A V – F – F – V – V.
B F – F – V – V – F.
C F – V – V – F – F.

 V – F – V – F – F.
E V – V – F – F – V.

13 Unicamp 2015

Figura 1

Fonte: <https://1;wne.edu/news/index.cfm?selection=doc.2507&DCIid=16215>.

Figura 2

Fonte: <http://commons.wikimedia.org/wiki/Main_Page>.
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As guras ilustram a importância do sistema internacional de circulação. As longas distâncias a serem vencidas repre-
sentam altos custos, calculados em função do tempo de deslocamento. Por isso foram construídos dois importantes
canais de comunicação interoceânicos, hoje já centenários. São eles o Canal de Suez e o Canal do Panamá, que
completou cem anos em agosto.
a) Associe corretamente cada figura ao respectivo Canal mencionado no texto, e apresente, com base nas figuras,

características da paisagem que permitem identificar a localização correta de cada Canal.
b) Até 1999, quando a administração do Canal do Panamá foi entregue ao Governo do Panamá, o Canal esteve sob

controle de outro país. Qual é esse país e qual foi seu interesse no controle do Canal?

14 FGV-SP 2016

Este ano, Papai Noel não virá de trenó; este ano, ele chegará de navio

Para alegria das crianças, dos pais e dos comerciantes – e desespero dos industriais europeus –, as montanhas de jogos,
de objetos de decoração, de calendários e uma infinidade de presentes possíveis e imagináveis chegaram a Suffolk (Inglaterra)
nesse sábado, 4 de novembro, a bordo do gigantesco Emma Maersk, proveniente da China. O Emma Maersk, cuja tripulação
é composta por 13 homens, transporta 11 000 contêineres e é uma testemunha da transferência de indústrias manufatureiras
da Europa e dos Estados Unidos para a China. O navio retornará rapidamente para a China, mas, em lugar de transportar
jogos e computadores, levará o lixo do que foi consumido no Natal. Os dejetos de plástico tornaram-se um dos produtos
de exportação para a China, e, uma vez reciclados, estarão nos novos jogos e presentes que o Emma Maersk irá trazer para
o próximo Natal.

VIDAL, J. Apud Courrier International, nº 836, 2006. (Adapt.).

Fonte: Inrets, 2010.

Com base no texto e nos mapas,
a) justifique a afirmação: “O contêiner é o símbolo da mundialização das trocas comerciais”;
b) indique os fatores responsáveis pela transferência das indústrias manufatureiras da Europa e dos Estados Unidos

para a China;
c) relacione a sociedade de consumo com o mercado mundial de sucata.



7
CAPÍTULO Relações internacionais

O conjunto de países – unidades políticas soberanas – que se encontram integra-

dos por relações de interdependência é denominado sistema internacional. Quais são

as normas básicas para o funcionamento desse sistema? Qual o papel da Organização

das Nações Unidas (ONU) diante desse cenário?
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O espaço geográfico e as relações

internacionais
Atualmente, a ordem política mundial é organizada por

países soberanos, os quais exercem seus poderes sobre

um território demarcado por limites fronteiriços reconhe-

cidos internacionalmente. Nesse contexto, tais governos

possuem autonomia para legislar sobre os diferentes usos

de seus territórios; eles podem impor, por exemplo, normas

específicas voltadas à preservação ambiental. Além disso,

podem definir políticas de incentivos ou de restrições a de-

terminados setores econômicos, como a limitação do capital

estrangeiro em regiões estratégicas. Assim, o conceito de

soberania se refere à autoridade suprema dentro de um

território, o que implica, consequentemente, a independên-

cia de um país em relação aos demais.

Entretanto, sabemos que os países não existem de ma-

neira isolada, visto que, por diversos motivos, eles precisam

estabelecer relações entre si. Essas interações podem ser

de naturezas diversas  política, econômica, cultural, cien-

tífica, esportiva e humanitária  e, em muitos casos, são

cooperativas, mas, em outros, podem ser conflituosas.

Apesar de as políticas externas de cada país serem

estabelecidas a partir de interesses particulares, suas ações

são reguladas por um conjunto de acordos definidos de

forma multilateral. Tais compromissos são sempre influen-

ciados e formulados com base na disputa de equilíbrio no

cenário político mundial, ou seja, alguns países têm mais

influência nas tomadas de decisão do que outros, pois pos-

suem mais força econômica ou militar, por exemplo.

 Essas interações são mediadas, muitas vezes, por

agências multilaterais de regulação e normatização inter

nacional, responsáveis por estabelecer regras e normas

que regem o funcionamento do atual sistema internacional

de poder.

Fig. 1 Gerard ter Borch, A ratificação do Tratado de Münster, 15 maio 1648, óleo

sobre cobre, Rijksmuseum, Amsterdã, Holanda. O tratado de Münster é um marco

da diplomacia moderna e início do sistema de Estados-nação.

Para compreendermos o atual sistema internacional,

é necessário dominar alguns conceitos fundamentais da

Geografia Política, área do conhecimento que busca inter-

pretar as inter-relações entre poder e território.

G
e

ra
rd

 t
e

r 
B

o
rc

h
/R

ijk
s
m

u
s
e

u
m

/W
Ik

im
e

d
ia

 C
o

m
m

o
n

s
 (
D

o
m

ín
io

 p
ú

b
lic

o
)

Território

Território é um dos conceitos estruturantes da Geo

grafia que vimos ao estudar o espaço geográfico. Essa

concepção pode ser compreendida ou abordada com dife-

rentes nuances segundo as variadas perspectivas teóricas

existentes, tanto nessa disciplina como em outros campos

do conhecimento. Entretanto, em todas as abordagens,

esse conceito está associado ao poder que indivíduos, gru-

pos, povos, instituições, empresas e países – ou até mesmo

animais – exercem sobre uma área. Porém, nos estudos da

Geografia Política clássica, a definição de território pode

ser compreendida como a parcela do espaço geográfico

definida e delimitada por um ator político, o qual estabelece

redes de poder que se materializam nessa área e orienta

suas formas de uso.

Fronteiras e limites internacionais

Os países se distinguem espacialmente uns dos outros

pela demarcação precisa de limites internacionais, que po-

dem coincidir com traçados de rios e formações do relevo

(limites ou fronteiras naturais) ou, ainda, ser estabelecidos

por meio de acordos e tratados entre os países (limites

ou fronteiras artificiais). Apesar da denominação, os limites

naturais também podem ser definidos a partir de acordos

e tratados, ou seja, um limite político nunca é, de fato, na-

tural, mas sempre determinado pelos seres humanos, que

utilizam uma demarcação do espaço físico para distinguir

os territórios.

As linhas imaginárias – limites naturais ou artificiais

– que demarcam os diferentes territórios e separam os

países são chamadas de limites internacionais e definem

o espaço físico do exercício da soberania dos Estados. Já

a fronteira, especificamente, é uma zona adjacente a esses

limites, uma área (que também pode ser entendida como

uma faixa ou uma região), não uma linha. Além das fronteiras

terrestres, há as marítimas e as aéreas.

No Brasil, são adotadas as seguintes denominações:

fronteira, para o limite internacional; divisa, para identifi-

car os limites entre os estados; e limite, para diferenciar

os municípios.

Cidades gêmeas

Apesar de estarem em territórios de países diferentes, separadas

pela linha que define o limite internacional entre países e, portanto,

localizadas em áreas de fronteira, as cidades gêmeas apresentam

populações fortemente integradas, que, muitas vezes, transitam sem

controle alfandegário de uma nação para outra

Muitos desses municípios contam com economias interligadas ou até

integradas e com pessoas morando em um país e trabalhando no

outro. Além disso, em algumas dessas regiões, é comum a circulação

de mercadorias e capitais de forma ilegal, descumprindo o que está

na legislação de cada território.

As cidades gêmeas mais conhecidas que estão localizadas nos pa-

íses que fazem divisa com o Brasil e em território brasileiro são:

Ciudad del Este (Paraguai) e Foz do Iguaçu; Leticia (Colômbia) e

Tabatinga; e Chuy (Uruguai) e Chuí.

Saiba mais
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Fonte: MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL; SECRETARIA DE PROGRAMAS REGIONAIS. Proposta de reestruturação do programa de desenvolvimento da faixa de fronteira: bases de
uma política integrada de desenvolvimento regional para a faixa de fronteira. Brasília, 2005. p. 152. Disponível em: www.retis.igeo.ufrj.br/wp-content/uploads/2005-livro-PDFF.pdf. Acesso
em: 3 nov. 2020.

Fig. 2 Esquema de como funciona a zona de fronteira.

Brasil: faixa de fronteira e limites

Fontes: elaborado com base em GRUPO Retis. In: ANJOS, Jenier Natalie S. dos. Desenvolvimento regional da Área de Livre Comércio [...]. Dissertação (Mestrado)  Universidade Federal de
Roraima. Boa Vista, 2014. p. 65.

No mapa: No Brasil, a faixa de fronteira tem extensão de 150 km de largura e é paralela ao limite internacional. Observe, no mapa, as interações entre
as cidades gêmeas na zona fronteiriça.
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Povo, etnia, nação e nacionalismo

Povo: designação mais comum para o conjunto de pes
soas que formam uma nação, vivem no mesmo território
político e estão sujeitas às mesmas leis. Povo representa
os cidadãos de um país.

Etnia: conjunto de indivíduos que compartilham língua,
cultura, religião, valores, visão de mundo e tradições e que
se reconhecem como semelhantes, porém distintos daque
les que não fazem parte do grupo  um mesmo povo pode
compreender diversas etnias. Esse termo é definido pelo
sentimento de identidade e pertencimento, o que permi-
te que as pessoas desse grupo sejam reconhecidas por
terceiros como um conjunto singular. O conceito de etnia
se desenvolveu durante a expansão colonial europeia, o
maior encontro entre diferentes povos.

Nação: comunidade de indivíduos que compartilham
um mesmo território ou que almejam a soberania sobre
determinada parcela territorial. Além disso, sentem-se vin-
culados pela cultura, pelo reconhecimento de um passado
comum e pela crença de que o futuro será melhor com o
convívio comunitário do que se for vivido separadamente.

Dessa forma, uma nação é formada por um grupo de
pessoas que carregam a sua identidade nacional, ou seja, o
sentimento de reconhecer em si próprio e no outro a mes-
ma nacionalidade. Esse desejo não pode ser considerado
natural ou inato, visto que é resultado de componentes
sociais, como religião, língua, cultura, tradições, educação
e assim por diante.

Ao longo da história, a nação tem sido uma construção ideo-
lógica promovida pelo Estado, responsável por desenvolver
símbolos identitários  hinos, brasões e bandeiras , orga
nizar o sistema educacional e promover aprendizagens e
experiências comuns aos indivíduos. Além disso, ele cria
instituições e executa ações com a finalidade de formar e
unir seu povo, como a participação de equipes esportivas
nacionais em competições internacionais; por isso, tende-
mos a torcer pela seleção brasileira, e não por uma outra

A identidade nacional é sempre desenvolvida ou reforça
da pelo Estado, que se coloca como representante da nação
e de seus interesses. Contudo, uma determinada nação pode
não se sentir representada pelo Estado ao qual está subordi-
nada, o que motiva os conflitos nacionalistas ou separatistas.

Nacionalismo: sentimento de superioridade de uma na-
ção em relação às demais, levando-a a defender a ideia de
que deve ter mais direitos, o que justificaria as políticas expan-
sionistas, o racismo e a xenofobia (restrições a estrangeiros e,
em casos extremos, práticas violentas contra eles). Em
contextos imperialistas e coloniais, o nacionalismo era o de-
sejo de afirmação, reconhecimento e independência política
diante de um Estado invasor ou opressor.

Nos dias de hoje, há diversos movimentos nacionalistas
espalhados pelo mundo, os quais reivindicam autonomia.
Eles podem ocorrer de diferentes formas, ter maior ou me
nor adesão popular, ser negociados por meio da promoção
de debates e plebiscitos ou até mesmo culminar em ações
violentas, como práticas terroristas, guerras civis e, even-
tualmente, genocídios. As motivações desses movimentos
podem ser étnicas, culturais, religiosas ou econômicas.

Estado moderno

O Estado moderno é o poder político organizado
entre três instâncias: povo, território e soberania. Ou seja,
trata-se de uma população organizada em um território
sob o poder central do Estado, que tem soberania so-
bre essa parcela específica do espaço. Essa estrutura
política caracteriza as sociedades atuais e tem como
principais características: a separação entre Estado e
Igreja; a divisão entre poder político e econômico; e o
funcionamento com base em normas burocráticas, ou
seja, leis e regulamentos.

Assim, cabe ao Estado organizar a administração cen-
tral do território, definir um sistema de leis para normatizar
o comportamento da sociedade e das empresas que nele
atuam, bem como mediar as relações com outros países.
Além disso, o Estado moderno detém o monopólio do uso
da força, seja para controle e segurança da própria popu-
lação (polícia) ou para proteção de suas fronteiras (Forças
Armadas: exército, marinha e aeronáutica).

O Estado moderno pode ter um governo democráti-
co e legítimo, pois é resultado dos desejos de seu povo,
o qual tem assegurados os direitos de manifestação, de
discordância e de participação política. Também pode ser
ditatorial, em que o poder é excessivamente concentrado
e controlado sem a participação popular, impondo restri-
ções jurídicas e de imprensa e sujeitando os indivíduos a
arbitrariedades que desrespeitam a liberdade

Com a separação entre o poder político, controlado
pelo governo, e o poder econômico, que fica nas mãos
dos capitalistas, o Estado passa a depender do dinheiro
para exercer seu domínio sobre o espaço, criando, dessa
forma, interdependências entre os próprios interesses e os
dos capitalistas. Paralelamente, os regimes democráticos
adotaram diversas formas de propaganda para convencer
a população a apoiar as medidas governamentais.

Funcionamento do sistema

internacional
À medida que os Estados absolutistas foram substi

tuídos pelos Estados modernos, o sistema internacional
se consolidou como palco de luta de interesses nacionais
divergentes, visto que, no mundo, não há um governo cen-
tral responsável por regular as relações entre os diferentes
países. Diante disso, o sistema internacional passa a ter
um aspecto anárquico, que é limitado pela hierarquia de
poder estabelecida entre os Estados, a qual considera fa
tores como riquezas, território, Forças Armadas, população,
tecnologia etc.

Porém, por mais que o sistema internacional seja for-
mado por Estados soberanos, com a ausência, em tese, de
um poder central supranacional capaz de determinar regras
de governança globais e de impor punições aos Estados
que não as cumpram, existe um conjunto de imposições,
sanções e regras implícitas que norteiam o comportamen-
to destes. Apesar do ambiente anárquico do sistema, são
variadas as possibilidades de cooperação bilateral ou mul-
tilateral entre os Estados.
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Após a Segunda Guerra Mundial, foram criadas organi-
zações e agências internacionais com o objetivo de regular
as relações internacionais. Entre elas, a mais significativa é
a Organização das Nações Unidas (ONU), que estudaremos a
seguir. Já as que são voltadas à regulação da economia
mundial, destacam-se o Fundo Monetário Internacional
(FMI), o Banco Mundial e a Organização Mundial do Co-
mércio (OMC) – cada uma dessas instituições possui uma
função específica, embora sejam interdependentes.

Atualmente, existem muitas entidades supranacio-
nais, como as organizações não governamentais (ONGs)
ambientalistas e humanitárias, os grupos de corporações
de empresas transnacionais e as agremiações restritas a
alguns países, a exemplo da Organização dos Países Ex
portadores de Petróleo (Opep). Todas elas dispõem de
recursos para tentar fazer prevalecer os próprios interesses
ou defender causas nas mais variadas escalas geográficas:
local, regional e mundial. Além disso, buscam influenciar a
opinião pública, as empresas e os governos para que suas
ações sejam legitimadas.

Diplomacia

A diplomacia é um instrumento da política externa de todos os países

para defender os interesses particulares de forma pacífica por meio

de diálogos, de negociações e de eventuais acordos e tratados. Os

diplomatas agem sempre em nome do governo do Estado no contato

bilateral, seja em encontros com outros diplomatas ou com repre-

sentantes políticos dos demais países, podendo ingressar também

em conselhos estabelecidos por agências internacionais, como os

criados e geridos pela ONU.

No Brasil, os diplomatas são formados pelo Instituto Rio Branco, ór-

gão ligado ao Ministério das Relações Exteriores, o Itamaraty. Leia

o texto a seguir:
O Ministério das Relações Exteriores é o órgão do

governo encarregado de auxiliar o presidente da República
na formulação da política externa brasileira, assegurar sua
execução e manter relações com governos estrangeiros
– dimensão bilateral da diplomacia – e com organismos
internacionais – dimensão multilateral.

Dentre as funções principais do Itamaraty, destacam-se:
•  colher as informações necessárias à formulação e

execução da política exterior do Brasil;
•  dar execução às diretrizes de política externa esta-

belecidas pelo presidente da República;
•  representar o governo no exterior;
•  negociar e celebrar tratados, acordos e demais atos

internacionais;
•  organizar, instruir e participar de missões especiais

em conferências e reuniões internacionais;
•  proteger cidadãos brasileiros no exterior;
•  promover os produtos nacionais em outros mer-

cados; e
•  tratar da promoção cultural do Brasil no exterior.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. A carreira de diplomata.
Disponível em: www.institutoriobranco.itamaraty.gov.br/a-carreira-

de diplomata. Acesso em: 3 nov. 2020.

Saiba mais

O fortalecimento dessas organizações sugere, para
alguns intérpretes das relações internacionais, um relativo
enfraquecimento do Estado-nação e uma perda da so-
berania sobre o controle daquilo que se sucede em seu
território, cada vez mais permeado por forças externas
Além disso, as redes criminosas internacionais – como
cartéis de produção e de tráfico de drogas e grupos terro-
ristas – também representam grandes desafios ao controle
estatal sobre seu território.

O advento da globalização tem um papel ambivalen-
te com relação aos Estados nações, ora dependendo da
legitimidade e soberania deles para “modernizar” seus ter-
ritórios – a fim de dinamizar os fluxos materiais e imateriais
da economia global –, ora exigindo sua ausência na regula-
ção desses fluxos depois de consolidados. Assim, em certa
medida, muitos Estados vêm, paulatinamente, perdendo
poder, pois a nova economia requer fronteiras mais porosas
e menos intervenção estatal.

O Estado é um dos grandes responsáveis pela ex-
pansão capitalista, já que, por meio de sua força política,
mobiliza exércitos, promove a invasão de territórios, faz
alianças estratégicas e atua diplomaticamente para persua
dir resistências no intuito de fazer valer suas necessidades,
muitas delas subordinadas à racionalidade do capital. Ade-
mais, o Estado define fronteiras, regula a moeda, promulga
leis, estabelece políticas alfandegárias, incentiva a formação
da mão de obra e gerencia sistemas de educação para
treiná la, investe em infraestrutura (energia, água, teleco-
municações, transporte, indústria de base) e, assim, legitima
a própria existência e suas ações.

Na atual fase do capitalismo, que possui grande fluidez
no mundo, a circulação de informação, de bens materiais e
de capital depende dos Estados nacionais  Além disso, é
necessária a constante ação e intervenção deles, seja por
meio de abertura de fronteiras, assinatura de tratados eco-
nômicos ou outras adaptações no território que atendam
às exigências do mercado mundial.

Já corporações e demais organismos internacionais
não possuem poder suficiente nem legitimidade para,
sozinhos, fazer prevalecer seus interesses políticos e
econômicos dentro dos variados territórios. Apesar das
influências externas cada vez mais presentes, a reprodução
do capital depende do Estado e da força dele para imprimir
políticas públicas  Porém, Estados com economias pouco
desenvolvidas, periféricos ou semiperiféricos ficam mais
sujeitos às pressões externas.

Com a globalização, as grandes corporações passa-
ram a exercer intensa pressão por mudanças no papel do
Estado em favor de interesses próprios, como a privati-
zação de algumas empresas ou setores da economia e o
investimento em infraestrutura para atender às necessida-
des do mercado global. Com isso, enormes quantias de
dinheiro são deslocadas de setores como saúde, educa-
ção, habitação etc. e destinadas a dinamizar o processo
de inserção do país na economia global. Essa pressão
pode ocorrer por meio de práticas legais, como a ação
de lobistas junto a congressistas em nações onde essa
prática é legalizada, além de patrocínios em eventos que
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favoreçam a veiculação de suas ideias; ou, ainda, por meio

de práticas duvidosas ou francamente ilícitas, como su

bornos a políticos

Por outro lado, a sociedade civil, geralmente por meio

de algumas ONGs, tem conseguido apurar dados, infor-

mar a opinião pública e pressionar empresas e governos

para que o interesse público, republicano, seja observado.

Além disso, buscam impedir projetos de grande impacto

socioambiental negativo ou conseguir adequações deles.

São muitas as organizações que cumprem esse papel.

Algumas delas, geralmente as maiores e com maior poder glo-

bal, ganham destaque na mídia mundial, como Greenpeace,

Médicos Sem Fronteiras e Human Rights Watch.

Fig. 3 O Médicos Sem Fronteiras é a maior organização não governamental de

ajuda médica e filantrópica no mundo e atende populações em situação de emer-

gência. Na foto, médicos da organização realizam um atendimento na Sérvia,

em 2015.

Fig. 4 O Greenpeace é uma organização não governamental que atua mundial-

mente na defesa da preservação ambiental e do desenvolvimento sustentável.

Além disso, financia pesquisas, pressiona governos e corporações e desenvolve

ações de grande caráter midiático, buscando chamar a atenção da população

para os problemas relacionados ao meio ambiente. Na foto, ativistas protestam

contra a construção de usinas nucleares na Alemanha, em 2014.
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O sistema ONU

Origem da ONU

A Organização das Nações Unidas (ONU) – United
Nations (UN), em inglês – foi criada ao fim da Segunda
Guerra Mundial, em um contexto de desolação global com
a proporção desse conflito, com o objetivo de evitar que si-
tuações semelhantes se repetissem no futuro. Assim, entre
seus propósitos iniciais estavam a manutenção da paz e a
promoção da cooperação mundial para resolver questões
econômicas, políticas e sociais.

Fig. 5 Símbolo da ONU estampado na bandeira da organização. A projeção

escolhida para representar o mundo é a azimutal, pois a ideia de não centra-

lizar a imagem em nenhum país é para transmitir a mensagem de isenção e

igualdade. Porém, a escolha do Polo Norte como ponto de referência privilegia

visualmente as nações do Hemisfério Norte, que estão representadas em

posição central.

No início, 51 nações se filiaram à ONU  Hoje, são 193
países membros e dois Estados observadores, o que confe
re legitimidade internacional a esse organismo multilateral
Com o passar do tempo, a organização se tornou mais com
plexa, ampliando os campos de atuação e objetivos  Assim,
a instituição passou a incentivar a promoção dos direitos
humanos, o desenvolvimento socioeconômico das nações,
o fortalecimento dos laços entre os países e a cooperação
internacional para resolver os problemas mundiais de ca
ráter econômico, social, cultural e humanitário, difundindo
as liberdades fundamentais

Observadores

A Assembleia Geral da ONU, principal órgão da entidade, que
estudaremos a seguir, aceita a participação oficial de organiza-
ções internacionais e Estados como observadores, a exemplo
do Vaticano (Santa Sé) e da Palestina. Estes têm direito de fala,
de voto em muitos temas e de assinatura de acordos e tratados,
porém, contam com algumas restrições para proposição de re-
soluções e emendas.

Contudo, essa condição não é concedida a Estados, países ou insti-
tuições de pequena expressão política ou econômica. É importante
ressaltar que a União Europeia é um exemplo de entidade interna
cional que tem status de observadora, mesmo que alguns países da
Europa sejam membros permanentes da Assembleia Geral.

Saiba mais
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A ONU substituiu a Liga das Nações, órgão criado após
a Primeira Guerra Mundial, o qual não foi suficiente para evi-
tar um novo conflito. Em razão disso, uma nova conferência
foi convocada para aperfeiçoar esse sistema regulatório.

A sede principal da ONU está localizada em Nova
York, nos Estados Unidos. Há sedes também em Gene-
bra (Suíça), Viena (Áustria), Nairóbi (Quênia), Adis-Abeba
(Etiópia), Bangcoc (Tailândia), Beirute (Líbano) e Santiago
(Chile), além de escritórios espalhados em grande parte do
mundo, inclusive no Brasil. A ONU tem ainda outros órgãos
e agências especiais dispersos globalmente, como a Or-
ganização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e
Cultura (Unesco), em Paris, na França; a União Internacional
para Conservação da Natureza (IUCN), em Gland, na Suíça;
e a Organização das Nações Unidas para Alimentação e
Agricultura (FAO), em Roma, na Itália.

Principais órgãos da ONU

O documento que deu origem à instituição, assinado
em 1945, na Conferência de São Francisco, nos Estados
Unidos, ficou conhecido como Carta da ONU  Nele fo
ram previstos seis órgãos centrais com o propósito de
implementar os princípios e objetivos da instituição: a
Assembleia Geral, o Conselho de Segurança, o Conse-
lho Econômico e Social, o Conselho de Tutela, a Corte
Internacional de Justiça e o Secretariado, sendo os dois
primeiros os mais importantes.

SECRETÁRIO
GERAL

Implementa

Decide

Recomenda

193 membros
1 país = 1 voto

5 membros permanentes com poder de veto

10 membros não permanentes eleitos por 2 anos

CONSELHO DE SEGURANÇA

FORÇAS DE PAZ

CONSELHO
ECONÔMICO
E SOCIAL

CORTE PENAL
INTERNACIONAL

CORTE
INTERNACIONAL

DE JUSTIÇA

ÓRGÃOS DA ONU

ASSEMBLEIA
GERAL

AGÊNCIAS
ESPECIALIZADAS

Pnud

Acnur

Unicef

Pnuma

FAO

Unesco

OMS

OMC

Fonte: Structure of the United Nations. Wikimedia Commons, 2017. Disponível em: https://
commons.wikimedia.org/wiki/File:UN_Institutions2.svg. Acesso em: 3 nov. 2020. (Trad. livre).

Fig. 6 Estrutura organizacional simplificada e interdependência dos principais

órgãos da ONU.

Secretariado

O secretário-geral é o “chefe administrativo” da ONU
e deve cumprir ou fazer cumprir as funções que lhe são
confiadas. Além disso, deve levar para o Conselho de Segu-
rança qualquer assunto que possa ameaçar a manutenção
da paz e a segurança internacional

Ele também tem presença obrigatória em muitas das
reuniões dos diversos órgãos das Nações Unidas, recebe
e consulta líderes de diversos países, realiza viagens pelo
mundo com o objetivo de recolher informações sobre a vas
ta lista de problemas internacionais que estão na agenda
da ONU e sugere soluções a esses problemas.

Fig. 7 Secretário-geral da ONU em 2019, António Guterres.

Corte Internacional de Justiça

A Corte Internacional de Justiça, com sede em Haia,
nos Países Baixos, é o principal órgão judiciário das Na-
ções Unidas. Podem recorrer a ela apenas as nações que
fazem parte de seu estatuto, e não pessoas ou empresas.
Também cabe à Corte apoiar os demais órgãos da ONU
na elaboração de pareceres jurídicos específicos soli-
citados por eles. Esse tribunal é formado por 15 juízes,
chamados membros da Corte, eleitos pela Assembleia
Geral e pelo Conselho de Segurança em procedimentos
e votações separados.

Conselho Econômico e Social

O Conselho Econômico e Social (Ecosoc) é o órgão
coordenador do trabalho econômico e social da ONU, das
agências especializadas e das demais instituições integran-
tes do sistema das Nações Unidas.

Esse conselho é responsável por formular recomen-
dações, estudos e atividades relacionados a assuntos
econômicos e sociais abrangentes, como: comércio, indús-
tria, recursos naturais, ciência e tecnologia, direitos humanos,
condição da mulher, estudos populacionais, prevenção do
crime, promoção do bem-estar social etc.

Assembleia Geral da ONU
A Assembleia Geral da ONU é o principal órgão

deliberativo da entidade. É constituída por todos os
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países membros, que se reúnem para discutir e votar as-
suntos de relevância global de forma igualitária.

Nas reuniões da assembleia, são tratados temas como:
paz e segurança regional e mundial, orçamento dos varia-
dos órgãos, promoção da cooperação internacional em
todas as áreas, entre outras pautas. Tudo o que é aprovado
em votação passa a ser uma resolução da Assembleia Ge-
ral, porém não tem caráter obrigatório, atua apenas como
recomendação. Portanto, não há sanções previstas para os
países que não cumprirem tais orientações.

As principais funções desse órgão são:
y debater e elaborar sugestões e resoluções sobre os

assuntos em pauta na ONU;
y debater assuntos relacionados a conflitos militares,

excetuando-se aqueles que são discutidos pelo Con-
selho de Segurança;

y debater e propor meios que conduzam à melhoria de
vida de mulheres, jovens e crianças;

y debater os temas relacionados ao meio ambiente, aos
direitos humanos e ao desenvolvimento sustentável;

y definir as contribuições de cada Estado-membro e
como tais recursos serão empregados;

y organizar a eleição para os novos secretários gerais
da ONU

Conselho de Segurança
O Conselho de Segurança é responsável pela paz e

segurança internacionais. Esse é o único órgão da ONU que
tem poder decisório, ou seja, todos os membros das Nações
Unidas devem aceitar e cumprir as decisões (resoluções)
tomadas por ele. Portanto, na prática, é o órgão mais impor-
tante da organização e a participação nele é restrita.

Suas principais funções são:

y preservar a paz e a segurança internacional;

y decidir sobre a criação, continuidade e finalização das

missões de paz;

y averiguar situações que possam se tornar conflitos

internacionais;

y orientar o diálogo e a negociação entre países;

y desenvolver planos para regulamentar a fabricação, o

comércio e a posse de armamentos;

y definir ameaças potenciais para a paz mundial;

y sugerir e monitorar a aplicação de sanções econô

micas, e outras medidas, que possam impedir ações

agressivas;

y sugerir a entrada de novos Estados-membros na

ONU;

y indicar a eleição de um novo secretário-geral para a

Assembleia Geral.
Esse órgão é formado apenas por 15 membros: cin-

co permanentes, que possuem o direito a veto  Estados

Unidos, Rússia, Reino Unido, França e China – e dez não

permanentes, eleitos pela Assembleia Geral para integrar

o Conselho por dois anos, sem direito a veto.

O veto é um instrumento muito importante para impedir

a aprovação de algum encaminhamento ou alguma moção,

ainda que a maioria dos integrantes do Conselho seja fa

vorável a ela. Ou seja, os cinco países que têm cadeira

cativa no Conselho de Segurança usufruem de um recurso

bastante poderoso, que lhes garante que nenhum proce

dimento contrário aos próprios interesses será aprovado

por esse órgão.

Conguração do Conselho de Segurança da ONU em 2019

América Latina
e Caribe

China

República
Dominicana

Alemanha

Bélgica

Kuwait

Indonésia

Polônia

Peru

África do Sul

Guiné Equatorial

Costa do Marfim

Rússia
França

Reino
Unido

Estados
Unidos

Europa Ocidental
e outros

Membros permanentes

África

Ásia

Leste Europeu

MEMBROS DO CONSELHO
DE SEGURANÇA  2019

Fonte: RIBEIRO, Leandro N. O G4 e a proposta de reforma no conselho de segurança. Geograa no vestibular, 28 maio 2018. Disponível em: https://geograanovestibular.wordpress.com/2018/05/28/

o-g4 e a proposta-de-reforma-no-conselho-de-seguranca/. Acesso em: 3 nov. 2020.

Fig. 8 As eleições para a definição dos membros não permanentes são anuais, a cada ano cinco países são eleitos para mandatos de dois anos.
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A exclusividade de possuir um assento permanente no
Conselho de Segurança foi conquistada pelos principais
vencedores da Segunda Guerra Mundial, que saíram for-
talecidos do conflito e tinham poder político e militar para
deliberar sobre as regras de funcionamento do órgão e
estabelecer esse privilégio. Ou seja, isso é resultado do
equilíbrio de forças da época.

Há tempos, muitos países vêm questionando o re
duzido número de membros permanentes no Conselho
e apresentando um conjunto de justificativas para que
ele seja ampliado. A demanda que mais ganhou força
pela reforma foi a que pleiteava a inclusão de mais um
representante asiático, além de um país da América do
Sul, da África e da Alemanha, em vista de seu protago-
nismo econômico.

Em 2011, Brasil e Japão concluíram sua décima parti-
cipação no Conselho de Segurança. Estes são dois dos
países responsáveis por liderar as demandas por amplia-
ção do órgão, no qual pleiteavam assentos permanentes.
Nos últimos anos, essa pauta reformista perdeu força,
apesar de os representantes do chamado G4 (Brasil,
Alemanha, Índia e Japão) terem reiterado a defesa da
ampliação desse conselho da ONU durante uma reunião
em Nova York, em 2018.

A discussão envolve uma série de divergências no pró-
prio órgão. Os chineses resistem à entrada dos japoneses,
enquanto os estadunidenses não apreciam o ingresso dos
alemães, ambos os casos por desentendimentos bilaterais
históricos. Já a França e o Reino Unido se mostraram favorá-
veis ao pleito do G4 no passado. Porém, ainda não há sinais
de alteração em um futuro próximo. Além disso, mesmo que
as reformas propostas sejam aprovadas, há outras nações
que têm impedimento aos nomes dos países do G4, que
precisam se articular e conquistar apoio internacional.

Missões de Paz
Cabe ao Conselho de Segurança o comando das For-

ças de Paz das Nações Unidas, uma agremiação militar
formada por soldados de diferentes nações. Essas podem
ser enviadas para regiões de graves conflitos com o ob-
jetivo de tentar negociar e promover a paz, acompanhar
cessar-fogos e retiradas, evitar massacres e extermínios,
zelar pela segurança da população civil, auxiliar na retira-
da de refugiados, entre outras ações. Os boinas azuis ou
capacetes azuis, como são conhecidos os soldados das
Forças de Paz, são convocados para ações específicas;
portanto, não compõem um exército permanente sob co-
mando da ONU.

Recentemente foi concluída uma dessas ações de paz
na América Latina, a Missão das Nações Unidas para a
Estabilização no Haiti (Minustah). Criada pelo Conselho de
Segurança da ONU, em 2004, tinha o objetivo de restaurar
a ordem após sucessivos episódios de violência e conflitos
políticos que intensificaram as condições de miséria no país,
cuja situação foi agravada pelo terremoto de 2010 e pela
passagem de um furacão em 2016. O Brasil comandou o
componente militar da missão, que contou com a partici-
pação de membros de outros 15 países.

Com a retirada gradual das tropas do país, foi criada
a Missão das Nações Unidas para o Apoio à Justiça no
Haiti (Minujusth), formada principalmente por juízes, di
plomatas e policiais, com o propósito de treinar agentes
locais e fortalecer as instituições estatais para a manu-
tenção da paz.

A Minustah recebeu muitas críticas à sua forma de
atuar. Os capacetes azuis foram acusados de violência
excessiva com a população, maus-tratos e estupros (mais
de duas mil denúncias). Além disso, depois do terremoto de
2010, o país foi acometido por uma grave epidemia
de cólera, que teve início com um soldado da Minustah
infectado. Estima-se que isso tenha resultado em 700 mil
doentes e 30 mil mortos.

Fig. 9 Soldados brasileiros integrantes da Minustah patrulhando as ruas de Porto

Príncipe, capital do Haiti, em 2010.

A criação de um novo Estado e sua inclusão

no sistema internacional

Para um novo Estado ser reconhecido pela ONU e aceito como um
país-membro é necessário que sua indicação seja feita pelo Conselho
de Segurança junto à Assembleia Geral, que analisará a solicitação
e, eventualmente, ratificará a aprovação.

Resumidamente o procedimento é:

1.  O Estado solicitante elabora um documento oficial, segundo parâ-
metros da ONU, em que, entre outras coisas, concorda em aceitar
as obrigações estipuladas por esse organismo mundial.

2.  A solicitação é avaliada pelo Conselho de Segurança e necessita
ter, ao menos, nove votos favoráveis. Além disso, nenhum dos
cinco países com poder de veto pode ser contrário.

3. A solicitação, ao ser aprovada pelo Conselho de Segurança, é
encaminhada para as considerações na Assembleia Geral e ne-
cessita ter dois terços de votos favoráveis.

4. O país torna-se reconhecido e membro da ONU na data em que
a resolução for aprovada em Assembleia Geral.

Atenção
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1 O que caracteriza a soberania nacional de um país e o que limita suas ações no sistema internacional?

2 Quais são as principais características e funções do Estado moderno?

3 Explique o caráter relativamente anárquico do sistema internacional e as limitações às ações dos Estados nacionais.

4 No atual sistema internacional, além dos Estados e dos órgãos oficiais responsáveis por regular as relações entre países,

que outros atores exercem pressão ou influência sobre as decisões internacionais e nacionais? Explique como eles atuam.

5 Quais são as principais atribuições da Assembleia Geral da ONU?

6 Explique como funciona o poder de veto presente no Conselho de Segurança da ONU e qual a sua importância.

7 O que são as Forças de Manutenção de Paz da ONU e que órgão tem competência para convocá-las?

Revisando
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1 Unicamp simulado 2011 A faixa de fronteira brasileira

abrange cerca de 27% do território e 5,4% da popu-

lação nacional.

Cidades gêmeas – Brasil

Venezuela

 Cidades Gêmeas

Paraguai

Argentina

Bolívia

Uruguai

Disponível em: <www.igeo.urfj.br/fronteiras/mapas/map005.htm>. (Adapt.)

Observa-se uma maior concentração de cidades gê-

meas (cidades contíguas, em dois países) na região

transfronteiriça da Bacia do Prata devido:

 a questões climáticas, já que o clima é subtropical.

B à maior concentração urbana existente na região

C aos incentivos de políticas governamentais que es

timularam o povoamento da região.

 à vegetação dos pampas, propícia à ocupação

humana.

2 Enem 2016 No início de maio de 2014, a instalação da
plataforma petrolífera de perfuração HYSY-981 nas águas
contestadas do Mar da China Meridional suscitou es-
peculações sobre as motivações chinesas. Na avaliação
de diversos observadores ocidentais, Pequim pretendeu,
com esse gesto, demonstrar que pode impor seu controle
e dissuadir outros países de seguir com suas reivindica-
ções de direito de exploração dessas águas, como é o
caso do Vietnã e das Filipinas.

KLARE, MT. A guerra pelo petróleo se joga no mar.
Le Monde Diplomatique Brasil, abr. 2015.

A ação da China em relação à situação descrita no

texto evidencia um conito que tem como foco o(a):

 Distribuição das zonas econômicas especiais.

B Monopólio das inovações tecnológicas extrativas.

C Dinamização da atividade comercial.

 Jurisdição da soberania territorial.

 Embargo da produção industrial.

3 FGV-SP 2016 No Brasil, a criação de uma estrutura insti-
tucional para lidar com o tráfico internacional ilegal de
drogas e com a lavagem de dinheiro é recente. A partir do
final da década de 1990, o Governo Federal começou a
estruturar os sistemas de controle sobre essas atividades,

com base na ideia de que as operações ilícitas são pro-
blemas comuns dos estados nacionais e que só podem
ser resolvidos de forma sistêmica.

MACHADO, Lia Osório. (Adapt.)

Medidas institucionais para o controle do tráfico de
drogas e da lavagem de dinheiro e seus efeitos geoestra-
tégicos na região amazônica brasileira.

In: Cadernos IPPUR, vol. XXI, no 1, 2007.

Sobre o controle de operações ilícitas no mundo e no

Brasil, analise as armações a seguir.

I. As operações ilícitas não constituem um proble-

ma estritamente de segurança interna (sociedade

civil, instituições, governo), mas também de segu-

rança global.

II. O tráfico de drogas e a lavagem de dinheiro são

operações que se organizam sob a forma de re-

des transnacionais, ou seja, não respeitam limites

interestatais.

III. A repressão às operações ilícitas só é possível

mediante a colaboração internacional entre paí-

ses, o que fortalece a concepção clássica de

soberania do Estado.

Está correto o que se arma em

 II, apenas.

B I e II, apenas.

C III, apenas.

 II e III, apenas.

 I, II e III apenas.

4 Enem 2019

Brasil, Alemanha, Japão e Índia pedem reforma do
Conselho de Segurança

Os representantes do G4 (Brasil, Alemanha, Índia e
Japão) reiteraram, em setembro de 2018, a defesa pela
ampliação do Conselho de Segurança da Organização
das Nações Unidas (ONU) durante reunião em Nova York
(Estados Unidos). Em declaração conjunta, de dez itens,
os chanceleres destacaram que o órgão, no formato em
que está, com apenas cinco membros permanentes e dez
rotativos, não reflete o século 21. “A reforma do Conse-
lho de Segurança é essencial para enfrentar os desafios
complexos de hoje. Como aspirantes a novos membros
permanentes de um conselho reformado, os ministros rei-
teraram seu compromisso de trabalhar para fortalecer o
funcionamento da ONU e da ordem multilateral global,
bem como seu apoio às respectivas candidaturas”, afirma
a declaração conjunta.

Disponível em: http://agenciabrasil.ebc.com.br.
Acesso em: 7 dez. 2018 (adaptado).

Os países mencionados no texto justicam sua pre-

tensão com base na seguinte característica comum:

 Extensividade de área territorial.

B Protagonismo em escala regional.

C Investimento em tecnologia militar.

 Desenvolvimento de energia nuclear.

 Disponibilidade de recursos minerais.

Exercícios propostos
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5 Uerj 2013

Rússia e China rejeitam ameaça de guerra
contra Irã

A Rússia e a China manifestaram sua inquietude com
relação aos comentários do chanceler francês, Bernard
Kouchner, sobre a possibilidade de uma guerra contra
o Irã  Kouchner acusou a imprensa de “manipular” suas
declarações. “Não quero que usem isso para dizer que
sou um militarista”, disse o chanceler, dias antes de os
cinco membros permanentes do Conselho de Segurança
da ONU  França, China, Rússia, Reino Unido e Estados
Unidos – se reunirem para discutir possíveis novas sanções
contra o Irã por causa de seu programa nuclear

Disponível em: <www.estadao.com.br>. 18 set. 2007. (Adapt.)

O Conselho de Segurança da ONU pode aprovar
deliberações obrigatórias para todos os países-mem-
bros, inclusive a de intervenção militar, como ilustra
a reportagem. Ele é composto por quinze membros,
sendo dez rotativos e cinco permanentes com poder
de veto.
A principal explicação para essa desigualdade de po-
der entre os países que compõem o Conselho está
ligada às características da:
A geopolítica mundial na época da criação do orga-

nismo.
B parceria militar entre as nações com cadeira cativa

no órgão.
 convergência diplomática dos países com capaci-

dade atômica.
 influência política das transnacionais no período da

globalização.

6 UEMG 2016

A revolução da informação

A vida política e social foi profunda e irreversi-
velmente alterada pela redução brutal dos tempos de
deslocamento de matéria e informação. Os governos
passaram a ter condições de controle efetivo sobre os
territórios ao adquirirem a capacidade de emitir ordens,

instantaneamente, para agentes administrativos em lu-
gares distantes.

TERRA, Lygia; ARAÚJO, Regina; GUIMARÃES, Raul. Conexões.
Estudos de geografia geral e do Brasil  Ed. Moderna  p. 460

Assembleia da ONU aprova proposta contra
espionagem

Resolução, que não é obrigatória, foi iniciada por
Brasil e Alemanha após dados vazados por Snowden in-
dicarem que os dois governos eram monitorados.

Nenhum país é obrigado a adotar, mas quase 200
apoiaram uma resolução contra espionagem aprovada nesta
quarta-feira pela Assembleia Geral da ONU. A proposta foi
introduzida por Brasil e Alemanha, depois das alegações de
que os governos dos dois países eram monitorados.

O texto pede aos países que revejam procedimen-
tos e legislação relacionados a programas de vigilância e
protejam a privacidade dos usuários de internet e outras
formas de comunicação eletrônica. Também faz um ape-
lo para que sejam criados ou mantidos mecanismos de
controle independentes e efetivos, capazes de assegurar
transparência e prestação de contas sobre os programas
que interceptam dados pessoais.

Disponível em: <http://veja.abril.com.br/noticia/mundo/assembleia-da
-onu-aprova-proposta-contraespionagem>. Acesso em: 30 set. 2015.

O avanço da tecnologia foi sem dúvida um grande
passo para a humanidade, porém cobra seu preço.
Com base nos dois textos, podemos concluir que o
avanço tecnológico:
A trouxe benefícios exclusivos para os países ricos,

criando uma separação entre países desenvolvi-
dos e subdesenvolvidos.

B gerou a necessidade aos países de criarem leis e
medidas de proteção à privacidade de seus órgãos,
ações e cidadãos.

 levou as empresas a ultrapassarem os limites
regionais, atingindo mercados internacionais e
equilibrando a economia global.

 gera a invasão de privacidade de pessoas e enti-
dades, sendo prática comum de todos os governos
e maioria das empresas.

Os 70 anos – e o futuro – da Declaração Universal dos Direitos Humanos

Em 10 de dezembro de 1948, ainda no rescaldo da Segunda Guerra Mundial, a Assembleia Geral das Nações Unidas
proclamou a Declaração Universal dos Direitos Humanos, que, portanto, completa 70 anos na próxima segunda-feira (10).
Um documento relativamente curto, cujas palavras são bastante conhecidas, direta ou indiretamente, porque inspiraram a
redação de diversos outros textos legais e políticos pelo mundo. No Brasil, o eco da Declaração pode ser ouvido com muita
clareza no texto da Constituição que promulgamos no aniversário de 40 anos daquela “Carta das Cartas”.

Criticada por diversas razões e perspectivas, sua importância histórica e política, entretanto, é inquestionável. Primeiro,
porque se opunha aos horrores do nazismo, dando os contornos do que deveria ser uma humanidade inconciliável com a
existência de regimes autoritários. Segundo, porque consolidava, num único documento, um vasto repertório de direitos que,
durante séculos, constituíam de modo mais ou menos esparso o que era chamado de direitos humanos. Terceiro, porque
dali em diante a Declaração passou a pautar, de modo claro, o conjunto dos direitos fundamentais que os países-membros
da ONU incorporariam, com destaque, aos seus direitos nacionais.

Texto complementar
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Direito à vida, liberdade, igualdade, fraternidade, tolerância, não discriminação, segurança; proibição da escravidão e
da tortura; acesso à justiça, devido processo legal e presunção de inocência; respeito à privacidade e à intimidade; direito
de ir e vir, direito de asilo e de nacionalidade; liberdade de pensamento, consciência, religião, opinião, expressão, reunião
e associação; direitos políticos, econômicos e sociais; direito ao trabalho, direitos sindicais e proteção contra o desemprego;
direito à educação e à cultura, enfim, o núcleo desses direitos todos passou a se confundir com o dos direitos reconhecidos,
em seus próprios países, a uma parcela imensa da população mundial, pressionando também a outra parcela a reconhecê-los.

Sabemos, claro, as inúmeras perversões sofridas pela ideia de levar os direitos humanos a todas as nações (no geral, por
parte das nações mais ricas e pretensamente democráticas do mundo…), mas ainda assim é válido tomar os direitos elen-
cados na Declaração Universal como um parâmetro básico para aferir o respeito à dignidade das pessoas nas mais diversas
partes do planeta. [...].

Hoje, quando olhamos para a Declaração, olhamos não para um texto idêntico àquele escrito há 70 anos, mas para um
texto sobre o qual pesam 70 anos de sucessos e fracassos, de concordâncias e discordâncias, de defesas e ataques. Um texto
que, por mais que conheçamos em detalhe, transforma-se a cada novo enfrentamento a que é submetido num mundo em que a
defesa dos direitos, ou melhor, em que a dignidade da vida das pessoas é constantemente subjugada pelos interesses do capital.

[...]
Se este aniversário da Declaração vai ser visto, em grande parte do mundo, através de lentes muito sombrias, diante

da ascensão de grupos políticos que defendem tudo aquilo que a Assembleia Geral repudiava, artigo por artigo, em 1948,
é algo que deveria nos preocupar bastante, ainda que não seja novidade, na história da Declaração, conviver com as
múltiplas formas do autoritarismo. Ou melhor: nos últimos 70 anos, não foram poucos – e ainda são muitos – os países
que vive(ra)m sob regimes que nega(va)m qualquer vigência aos direitos escritos na Declaração. Daí se pode concluir,
entretanto, mais do que qualquer demérito para aqueles direitos, o mérito que tiveram – e podem ter – ao servir de base
para a acusação dos regimes autoritários. [...]

MELO, Tarso. Revista Cult, 4 dez. 2018. Disponível em: https://revistacult.uol.com.br/home/declaracao-universal-dos-direitos-humanos-70/.
 Acesso em: 3 nov. 2020.

y O mundo é organizado em países que exercem sua soberania sobre um território, demarcado por limites fronteiriços. Governos soberanos têm auto-
nomia para legislar sobre o uso de seus territórios

y Apesar das pretensões particulares de cada país, as políticas externas são reguladas por um conjunto de acordos estabelecidos de forma multilateral,
configurando assim um sistema internacional que organiza interesses convergentes ou divergentes.

y As linhas imaginárias que demarcam os diferentes territórios e distinguem os países são denominadas limites internacionais  A fronteira é uma área,
uma zona adjacente aos limites internacionais.

y Nacionalismo é o sentimento de superioridade de uma nação em relação a outras, que se considera melhor e, portanto, com mais direitos, o que
justificaria as políticas expansionistas, o racismo e a xenofobia. Entretanto, em outro contexto, o nacionalismo pode se referir ao desejo de afirmação,
reconhecimento e independência política diante de um Estado invasor ou opressor, resultando em movimentos separatistas.

y Estado nação é o poder político organizado entre três instâncias: povo, território e soberania. Refere se, portanto, a uma população organizada em
um território sob o poder central do Estado.

y No final da Segunda Guerra Mundial, foi criada a ONU. Essa organização busca a promoção da paz e da cooperação mundial para resolver questões
econômicas, políticas e sociais e é constituída por órgãos e agências, como a Assembleia Geral, o Conselho de Segurança, o Conselho Econômico e
Social, o Conselho de Tutela, a Corte Internacional de Justiça e o Secretariado.

y A Assembleia Geral é o principal órgão deliberativo da ONU, formada por todos os países-membros da organização  Estes se reúnem para discutir e
votar os assuntos de relevância global de forma igualitária.

y O Conselho de Segurança da ONU é responsável por garantir a paz e a segurança internacional e é o único órgão da instituição que tem poder deci-
sório e participações restritas. É formado apenas por quinze membros: cinco permanentes, que possuem o direito a veto – Estados Unidos, Rússia,
Reino Unido, França e China – e dez não permanentes, eleitos pela Assembleia Geral para integrarem o Conselho por dois anos, sem direito a veto.

Resumindo

Quer saber mais?

Filme

y Terra de ninguém. Direção: Danis Tanovic, 2001.

Misto de comédia e drama que aborda criticamente o papel da ONU
no conflito entre Bósnia e Sérvia, no fim de 1995.

Site

y GUIMARÃES, Samuel Pinheiro. “Nação, Nacionalismo, Estado”.
Carta Maior, 22 ago. 2008. Disponível em: www.cartamaior.com.br/?/
Editoria/Politica/Nacao-Nacionalismo-Estado/4/14326.



GEOGRAFIA Capítulo 7 Relações internacionais302

1 Fuvest 2020 Dois eventos marcaram a diplomacia bra-
sileira em relação ao Oriente Médio no início de 2019.
Um deles foi o voto contra a resolução da ONU que
pedia a desocupação militar das Colinas de Golã e
sua devolução à Síria. Outro evento foi o anúncio de
transferência da embaixada brasileira de Tel Aviv para
Jerusalém, mesmo não tendo sido levada adiante até
setembro de 2019. Em relação a esses eventos, é cor-
reto afirmar que eles representam
A I – uma aproximação do Brasil em relação à posi-

ção dos EUA.
II – um potencial distanciamento do Brasil em rela-
ção à posição da maioria dos países do Conselho
de Segurança da ONU.

B I – um distanciamento do Brasil em relação à posi-
ção da Palestina e uma aproximação em relação ao
conjunto de países árabes.
II – uma potencial aproximação do Brasil em rela-
ção à posição da maioria dos países do Conselho
de Segurança da ONU.

 I – um distanciamento do Brasil em relação à posi-
ção de Israel e uma aproximação em relação aos
palestinos.
II – um potencial distanciamento do Brasil em rela-
ção à posição da maioria dos países do Conselho
de Segurança da ONU.

 I – um distanciamento do Brasil em relação à posi-
ção dos EUA.
II – uma potencial aproximação do Brasil em rela-
ção à posição da maioria dos países do Conselho
de Segurança da ONU.

E I – uma aproximação do Brasil em relação à posi-
ção da Síria.
II – um potencial distanciamento do Brasil em rela-
ção à posição da maioria dos países do Conselho
de Segurança da ONU.

2 Funcab 2014 Desde 2004, o Brasil lidera a missão de
paz das Nações Unidas no Haiti. De acordo com es-
pecialistas no assunto, a presença militar no Caribe
faz parte da estratégia da diplomacia brasileira para:
A explorar os recursos naturais do Haiti.
B conquistar assento permanente no Conselho de

Segurança da ONU.
 conter a guerra entre gangues haitianas que ainda

assola o país.
 estreitar relações comerciais entre o Brasil e o Haiti.
E interceder diretamente com as autoridades locais

para impedir a entrada de imigrantes haitianos no
Brasil.

Exercícios complementares

3 Unicamp 2018

Legenda

Disponível em: <cdif.blogspot.com.br>.
Acesso em: 18 out. 2017 (Adapt.).

Com base na gura anterior e em seus conhecimen-
tos, responda às questões.
a) Explique o que é limite fronteiriço e o que é a faixa

de fronteira brasileira
b) O que são cidades gêmeas? No território brasi

leiro, qual cidade gêmea é a mais importante em
movimento de pessoas e de mercadorias?

4 UFPR 2012 No livro O fim do Estado-nação, de Kenichi
Ohmae, a existência do Estado-nação é questionada.
Entretanto, ainda se observa que muitos povos reivin-
dicam a criação de um Estado para si, como é o caso
dos palestinos e dos curdos. Caracterize o que é um
Estado e por que os povos buscam criá-lo.

5 UFPR 2019 O Estado e a fronteira formam um par indis-
solúvel, na medida em que a existência formal de um
Estado passa necessariamente pela delimitação de uma
linha fronteiriça, que define o território da ação estatal.

(NOGUEIRA, R. J.B. O Estado brasileiro e sua geografia em
regiões fronteiriças. 2013.)

O texto acima relaciona Estado e fronteira. Dena o ter-
mo fronteira, caracterizando as fronteiras terrestres do
Brasil, citando ao menos dois problemas contemporâ-
neos relacionados ao controle do Estado brasileiro em
suas fronteiras.
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Frente 1

Capítulo 5 – Climatologia

Revisando

1. O conceito de tempo  utilizado para se
referir a uma caracterização momentâ-
nea das condições da atmosfera, como
temperatura, precipitação, velocidade
e direção dos ventos, entre outros ele-
mentos. Por exemplo, pode-se utilizar
esse conceito para dizer “hoje o tem-
po está ensolarado” ou “o tempo está
chuvoso”, justamente por demonstrar as
condições atmosfricas atuais (em dias
específicos).
Já o conceito de clima  utilizado para
se referir a um padrão, ou seja, uma
repetição das condições climáticas,
segundo uma srie de fatores que
condicionam a ocorrência de tais fe-
nômenos em determinado local. Um
clima  definido a partir de anos de
registros e observações dos fenô-
menos atmosfricos, permitindo criar
um esquema classificatório de previsões
relativamente precisas. Por exemplo,
na cidade de São Paulo, o maior volu-
me de chuvas concentra-se no verão,
enquanto o inverno constitui a estação
seca. Essas características nos permitem
classificar o clima desse local em clima
tropical de altitude.

2. A mdia trmica  estabelecida com
uma mdia aritmtica entre as tempera-
turas registradas em um local, ou seja,
somam-se todas as medidas e divide-se
pelo número de dias analisados. Isso
nos permite ter um panorama das tem-
peraturas típicas de um determinado
clima e inferir se um local  mais frio ou
mais quente que outro.
Já a amplitude trmica representa a di-
ferença entre os picos de temperaturas
quentes e frias, ou seja, quão variável  a
temperatura de um local. Esse elemento
climático relaciona-se com outros fatores,
já que maiores ou menores amplitudes
representam variações em atributos como
umidade relativa do ar, distancia ou proxi-
midade dos oceanos, entre outros.

3. A latitude representa a distância de um
ponto em relação  Linha do Equador,
sendo uma medida angular que varia
nos sentidos norte ou sul. Ao aumentar a
latitude, reduz-se o ângulo de incidência
da luz solar sobre a superfície terrestre,
o que proporciona uma temperatura
mdia menor e maiores amplitudes tr-
micas anuais.

4. Ambas as cidades apresentam amplitudes
trmicas semelhantes, com sensível va-
riação entre as estações quente e fria. A
cidade de Nova Orleans apresenta clima
mais quente e chuvoso, enquanto Lon-
dres  caracterizada por medias trmicas
e índices pluviomtricos mais baixos.

5. A altitude representa a elevação de de-
terminado local em relação ao nível do
mar, sendo medida em unidades mtri-
cas.  medida que se aumenta a altitude,
diminui-se a densidade da camada de
gases que compõem a atmosfera (o ar
torna-se rarefeito), gerando menor ca-
pacidade de absorção e retenção do
calor por parte do ar. Isso faz com que
em maiores altitudes sejam registradas
menores temperaturas, sendo, portanto,
grandezas inversamente proporcionais.

6. Continentalidade  um fator climático
que diz respeito aos locais situados a
grandes distâncias de corpos de água,
como oceanos, mares e grandes lagos.
Regiões com essa característica apre-
sentam menor umidade relativa do ar,
ou seja, menor quantidade de vapor de
água presente na atmosfera.
O vapor de água tem a capacidade de
absorver e reter o calor, contribuindo para
reduzir as amplitudes trmicas diárias.
Dessa forma, locais de climas mais se-
cos, pela ausência de vapor de água, são
tipicamente associados a grandes ampli-
tudes trmicas (o que explica o fato de ser
frio durante a noite em desertos).
A continentalidade, por tornar o clima de
um local mais seco, influencia diretamente
as amplitudes trmicas, fazendo com que
sejam maiores do que em locais situados
nas proximidades de lagos, mares e ocea-
nos, que estão sob efeito da maritimidade
(contrário  continentalidade).

7. As cinco principais massas de ar que
atuam no território brasileiro são:
– massa Polar atlântica (mPa), que se
forma no extremo sul do continente sul-
-americano.  a única massa fria que atua
no Brasil e está associada  formação de
frentes frias e chuvas frontais;
– massa Tropical continental (mTc), que
se forma no interior do continente, nas
latitudes tropicais. Caracterizada por ser
quente e seca;
– massa Tropical atlântica (mTa), origina-se
na alta pressão tropical situada sobre o
Oceano Atlântico.  quente e úmida, sen-
do responsável pelo transporte de chuvas
em direção ao litoral brasileiro, especial-
mente na região Sudeste;
– massa Equatorial continental (mEc), tem
formação no interior da Amazônia, o que a
torna úmida, mesmo sendo sobre o con-
tinente.  tambm muito quente, e sua
dispersão para outras regiões do Brasil
ocasiona grandes chuvas;
– massa Equatorial atlântica (mEa), sua ori-
gem  no Oceano Atlântico Norte, sendo
uma massa quente e úmida.

8. O clima de monções  verificado, espe-
cialmente, na região do subcontinente
indiano, no sul da Ásia. O principal meca-
nismo que proporciona a formação desse
padrão climático  uma propriedade física

dos materiais conhecida como calor es-
pecifico, que se refere  capacidade de
absorção e retenção de calor por parte
dos objetos, o que se distingue de acor-
do com a coloração e a constituição
química dos materiais que revestem a su-
perfície. No caso do clima de monções,
a principal diferença se dá entre o calor
específico do continente e o do ocea-
no: durante o verão, o continente (por
ter menor calor específico) aquece mais
rápido que o oceano registrando baixa
pressão atmosfrica, que se forma a par-
tir do aquecimento e da convecção do ar.
Assim, há a formação de zonas de alta
pressão nos oceanos menos aquecidos
que levam o ar em direção ao continente
(o vento sempre sai dos centros de alta
pressão atmosfrica e direciona-se aos
centros de baixa pressão atmosfrica),
proporcionando o transporte da umidade
oceânica para dentro do território e favo-
recendo a concentração das chuvas. Já
durante o inverno, o quadro se inverte:
o oceano, por reter o calor de maneira
mais eficiente que o continente, configu-
ra-se como um centro de baixa pressão,
ocasionando a formação de clulas de
alta pressão sobre o continente. Dessa
forma, há uma inversão tambm da circu-
lação atmosfrica, dificultando a entrada
de massas de ar úmido para o interior do
continente, tornando o clima seco.

9.

a)  O clima equatorial  verificado, especial-
mente, na região Norte do Brasil e se
manifesta nas proximidades da Linha do
Equador.  tipicamente quente e úmido,
caracterizado por ter reduzidas ampli-
tudes trmicas e boa distribuição de
chuvas, havendo ausência de estações
secas.

b)  O clima tropical, tambm chamado de
tropical típico,  verificado em boa par-
te da porção interiorana do território
brasileiro. Sua principal característica 
a sazonalidade do regime de chuvas,
tendo verões chuvosos e invernos ex-
tremamente secos, alm de apresentar
amplitudes trmicas baixas e temperatu-
ras mdias elevadas.

c)  O clima tropical úmido ou tropical lito-
râneo  registrado na porção costeira
das regiões Sudeste e Nordeste, sendo
predominantemente quente. Como prin-
cipal característica, nota-se a inversão
das estações chuvosas quando compa-
rado ao tropical típico, ou seja, o inverno
 chuvoso, e o verão se configura como
a estação mais seca.

d)  O clima semiárido ocorre, especifica-
mente, no interior da região Nordeste, no
local conhecido como sertão nordestino.
Trata-se de um clima marcado por ele-
vadas temperaturas, baixos índices de
chuva e longos períodos de estiagem.

Gabarito
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e)  O clima subtropical  verificado, espe-
cialmente, na região Sul do país, sendo
o clima de maiores amplitudes trmicas
e menores temperaturas medias.  o úni-
co tipo climático brasileiro no qual há a
ocorrência de geadas e precipitações de
neve. Alm disso,  predominantemente
chuvoso, e a distribuição do volume plu-
viomtrico anual  equilibrada.

Exercícios propostos

1. A

2. C

3. D

4. A

5. C

6. A

7 E

8. C

9. A

10. A

11. A

12. C

13. B

14. D

15  A

16. A

17. A

18. B

19. A

20. C

21. A

22. C

23  C

24. A

25. C

26. D

27. D

28. D

29. A

30. A

Exercícios complementares

1. A

2. C

3  A

4. Soma: 02 + 04 + 16 = 22

5.

a)  O tempo atmosfrico pode ser definido
como a condição momentânea ou instan-
tânea da atmosfera, já o clima pode ser
compreendido como a mdia desse com-
portamento ao longo dos anos ou como a
sucessão habitual dos tipos de tempo.

b)  Dentre os fatores climáticos, podemos
destacar massas de ar, altitude, latitude
e maritimidade/continentalidade. Já os
elementos do clima são: temperatura,
pressão atmosfrica, umidade, ventos e
precipitações.

6. A região que apresenta os maiores va-
lores para as mdias trmicas anuais 
a região Norte, com temperaturas eleva-
das durante o ano todo. Isso se explica
por ser uma região localizada em baixas
latitudes, recebendo intensa insolação
durante todos os meses do ano. Em re-
lação  região Sul, as temperaturas mais
baixas estão associadas  sua localiza-
ção, em mdias latitudes, local com uma
variação maior da insolação recebida ao
longo do ano. Outro fator relevante para
a dinâmica atmosfrica da região se en-
contra na influência das massas de ar
polares que atuam na região.

7. B

8.

a)  Os principais fatores climáticos que con-
tribuem para a queda da temperatura no
inverno são altitude e latitude. A latitude
influencia a quantidade de insolação re-
cebida durante o ano, enquanto as áreas
localizadas em maiores altitudes apre-
sentam temperaturas menores em razão
da perda de calor que o ar sofre por cau-
sa da diminuição da pressão atmosfrica

b)  Nos meses de inverno, a massa Polar
atlântica tem sua atuação fortalecida,
ficando mais densa que o ar quente.
Dessa forma, ela consegue avançar pelo
território brasileiro, levando  queda de
temperatura em diversas regiões. Por
exemplo, pode causar geadas nas re-
giões serranas, como os planaltos e
as serras de Leste-Sudeste (Serra da
Mantiqueira em São Paulo e Minas Gerais,
Maciço do Itatiaia no Rio de Janeiro,
Serra dos Órgãos no Rio de Janeiro, Serra
do Caparaó em Minas Gerais e Espírito
Santo).

9. As massas de ar podem ser compreendi-
das como grandes porções da atmosfera,
ou “bolsões de ar”, com características
de temperatura, pressão e umidade pro-
venientes de suas regiões de origem. A
massa Polar atlântica tem sua origem em
altas latitudes e adentra o território brasi-
leiro a partir de três caminhos:
1o) atravessando os vales dos rios da Bacia
Platina e a planície do Pantanal, consegue
alcançar a Amazônia ocidental, causan-
do o fenômeno denominado “friagem”;
2o) avança sobre a região Sul e o interior
do Sudeste, diminuindo as temperatu-
ras, e esporadicamente leva  formação
de neve ou geada nas regiões serranas;
3o) desloca-se pelo litoral brasileiro e, ao
encontrar a massa Tropical atlântica, gera
chuvas frontais nessa faixa do território.

10.

a)  As três massas de ar mais atuantes no
litoral de São Paulo são:
 mTa (massa Tropical atlântica): é formada

na zona de convergência do Atlântico Sul
(ZCAS), que, ao se chocar com o sistema

de serras do litoral, promove altíssima pre-
cipitação, principalmente nos meses de
verão. Essa massa torna o litoral do Sudes-
te, incluindo o de São Paulo, um dos locais
de maior índice pluviomtrico do Brasil;
 mPa (massa Polar atlântica): atinge nor-

malmente o território brasileiro no inverno,
propaga-se pelo litoral Sul at o Nordes-
te, abrangendo inclusive o Sudeste, e
promove chuvas nessa poca do ano;
 mEc (massa Equatorial continental): propa-

ga-se principalmente no verão pelo interior
do país, tem sua origem na Amazônia oci-
dental e desloca-se por um “corredor” de
planícies formado por Amazônia, Pantanal
e Pampas. Alm disso, permite o deslo-
camento dos chamados “rios flutuantes”,
gigantescas formações de nuvens que
vão se espalhando pelo Brasil e provo-
cando chuvas inclusive no litoral de São
Paulo; porm, de todas as massas citadas,
essa  a menos atuante na região.

b)  As chuvas orográficas são normalmente
provocadas pelo deslocamento de ca-
madas de ar úmido para cima, as quais,
ao se chocar com a elevação natural do
terreno, como longas extensões de ser-
ras, montanhas e escarpas planálticas,
encontram temperaturas mais baixas,
condensam-se e provocam chuvas. Ca-
racterizam-se pela longa duração e pela
baixa intensidade, abrangendo grandes
áreas por várias horas continuamente e
sem descargas eltricas importantes.

11. O tipo de chuva típico da região desta-
cada, nos arredores de Quinault Ranger,
 denominado chuva orográfica e ocor-
re quando uma massa de ar ou nuvem
carregada de umidade encontra um
obstáculo de relevo e  forçada a as-
cender.
Nesse processo, o vapor de água esfria
ao ganhar altitude, e formam-se gotícu-
las de água que, então, se precipitam
a barlavento. Por consequência, a ver-
tente a sotavento recebe pouca ou
nenhuma precipitação, pois, quando a
nuvem alcança essa região, já perdeu
grande parte de sua umidade.

12. B

13. Soma: 04 + 08 + 16 = 28

14. C

15. B

16. Soma: 01 + 04 + 16 = 21

17. B

18. D

19  C

20. D

21. D

22. Soma: 02 + 08 + 16 = 26

23. Soma: 01 + 02 + 16 = 19

24. Soma: 02 + 08 = 10

25. Soma: 04 + 16 = 20

26. B
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27.

a)  Frente fria  o nome dado  massa de ar
frio que avança por uma região onde es-
tão massas de ar mais quentes que ela.
Analisando o alcance da frente fria at a
região Norte do Brasil,  possível aferir
que o fenômeno representado no mapa
 a friagem. A mudança na intensidade
dos ventos, ocasionada pela chegada
de frente fria, leva  formação de nu-
vens, com consequente precipitação e
redução da temperatura na superfície.

b)  Os ventos alísios originam-se na latitu-
de dos trópicos, áreas de alta pressão,
e deslocam-se em direção  Linha do
Equador, levando muita umidade, res-
ponsável pela formação de nuvens
cúmulos-nimbos que garantem elevado
volume de chuvas na porção equatorial.

28.

a)  A latitude de 0° corresponde  Linha
do Equador, uma área de baixa pressão
atmosfrica na qual o ar mais quente e
leve  ascendente, atraindo os ventos
das zonas de alta pressão que estão lo-
calizadas na latitude de 30°.

b)  A ZCIT  uma área de baixa pressão
atmosfrica, atratora de ar, com ar as-
cendente muito úmido devido  elevada
evapotranspiração. O ganho de altitude
do ar leva  condensação do vapor de
água, formando grandes nuvens cha-
madas cúmulos-nimbos. Essas nuvens,
muito carregadas de umidade, geram
chuvas de convecção nos climas equato-
riais e influenciam o desenvolvimento de
florestas equatoriais nessa faixa do globo
(como a Floresta Amazônica e a Floresta
do Congo).

29. B

30. Soma: 01 + 04 + 08 + 16 = 29

31. B

32. C

33. Soma: 01 + 04 + 16 = 21

34. Monção  o nome dado aos ventos
que mudam de direção e, nesse pro-
cesso, regulam o clima, ora trazendo
muita umidade para o continente, ora
tornando o continente muito seco. As
monções ocorrem devido  diferença
do aquecimento entre as massas con-
tinentais e oceânicas no decorrer do
ano. Essa diferença altera a pressão
atmosfrica das localidades, que ora se
portam como baixa pressão, ora como
alta. Esse fenômeno ocorre no Sudes-
te Asiático devido  localização dessa
porção continental, que  banhada por
dois oceanos e está na faixa entre o Tró-
pico de Câncer e a Linha do Equador.
Durante o inverno nessa região as mas-
sas de ar se deslocam do continente
para o mar, deixando o continente seco.
No verão, a diferença no aquecimento
entre oceano e continente faz com que
as massas de ar oceânicas se deslo-
quem para o continente, levando muita
umidade, responsáveis pelas chuvas

torrenciais que conferem a essa porção
do globo os maiores índices pluviom-
tricos do mundo.

35. A

36. Soma: 04 + 08 = 12

37. E

38. D

39. Soma: 01 + 02 + 04 = 07

40.

a)  As massas de ar que atuam na região
Sul do Brasil são: massa Tropical conti-
nental, massa Tropical atlântica, massa
Polar atlântica (inverno) e massa Equato-
rial continental (verão).

b)  O tipo climático que predomina na
região Sul  o subtropical, que se carac-
teriza por apresentar chuvas regulares
ao longo do ano e elevadas amplitudes
trmicas, com verões e invernos bem
demarcados pela variação de tempera-
tura. No inverno, ocorre a forte atuação
da massa Polar atlântica.

41.

a)  Fatores que possibilitam a precipitação
de neve na Amrica do Sul: a latitude (o
mapa destaca as áreas ao sul do Trópico
de Capricórnio), a altitude (está tambm
destacada a área de ocorrência de gran-
des altitudes da Cordilheira dos Andes), a
ocorrência de massas de ar polares e
a atuação de correntes marítimas frias.

b)   As condições para haver precipitação de

neve são: baixas temperaturas e eleva-
da umidade do ar, principalmente nas
altas camadas de nuvens, quando a bai-
xa temperatura congela os vapores de
água, os quais se precipitam em forma-
tos de pequenos flocos de gelo.

42. B

43. E

Capítulo 6 – Hidrografia

Revisando

1. Para considerar a água um recurso re-
novável, devemos levar em conta, alm
de sua disponibilidade absoluta, a qua-
lidade da água a que temos acesso e
como esse recurso está distribuído.
Por exemplo, uma região densamen-
te povoada pode poluir seus cursos
de água, o que prejudica a renovação
do ciclo hídrico. Quanto ao ciclo, po-
demos dividi-lo em algumas etapas:
evaporação, processo por meio do qual
a água muda de estado físico, transfor-
mando-se em vapor e realizando um
movimento convectivo (ascendente);
condensação, processo induzido pela
diminuição das temperaturas nas alti-
tudes mais elevadas da atmosfera, no
qual o vapor se aglomera no forma-
to de minúsculas gotículas de água,
constituindo as nuvens; precipitação,
processo que ocorre devido  satura-
ção de água em uma nuvem, a partir do

qual se verifica a formação das chuvas;
e infiltração, processo por meio do qual
as águas precipitadas penetram no
solo, adquirindo novas cargas de subs-
tâncias minerais e orgânicas.

2. A oferta de água doce na superfície
terrestre ocorre de forma desigual. As
regiões de climas úmidos têm mais
disponibilidade de água do que as de
climas áridos e semiáridos. Tambm
contam com mais água doce as po-
pulações que vivem em encostas de
montanhas com neve em seus cumes ou
próximo de grandes lagos naturais, que
são importantes reservatórios. Há, ain-
da, regiões muito populosas, nas quais
o volume diário de água para abastecer
todos adequadamente  muito grande.
Alm da quantidade, temos o problema
da qualidade das águas, sobretudo em
países em desenvolvimento que não
têm, em seus territórios, um amplo sis-
tema de dutos para o fornecimento de
água tratada e, muito menos, um sistema
de saneamento básico eficiente para co-
letar e tratar o esgoto.

3. O Aquífero Guarani  um grande re-
servatório de água subterrânea que se
acumula entre os poros de rochas sedi-
mentares, como o arenito  Trata-se de
uma formação atribuída s rochas da
bacia sedimentar do Paraná, associada
tambm  bacia hidrográfica do Rio Pa-
raná, que está presente no território de
vários países da Amrica do Sul.

4. A agropecuária  a atividade eco-
nômica que demanda as maiores
quantidades de água, utilizada espe-
cialmente no processo de irrigação.
Ainda há uma possibilidade de va-
riações quanto  demanda hídrica,
especialmente associada aos tipos
climáticos distintos. Por exemplo, po-
demos inferir que um agricultor no
sertão nordestino, local de clima se-
miárido, tem uma demanda maior por
recursos hídricos para irrigação do que
um agricultor do estado de São Paulo,
onde há áreas com índices pluviom-
tricos (chuvas) muito distintos.

5. O litoral brasileiro  extenso e pouco
recortado, banhado pelo Oceano Atlân-
tico a leste. Um de seus potenciais de
uso  o turismo, pois, associado ao
clima quente, o litoral brasileiro possui
belas paisagens que atraem pessoas
de origem regional, nacional e interna-
cional. Alm disso, portos instalados em
toda a costa servem tanto para escoar a
produção brasileira para outros países
quanto para o desembarque de produ-
tos importados  Apresenta, ainda, um
potencial atualmente pouco explorado:
a navegação de cabotagem

6. Na drenagem exorreica, as águas cor-
rem para fora do continente, ou seja,
deságuam em mar aberto. Já na dre-
nagem endorreica, elas correm para
dentro do continente, isto , deságuam
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em um lago ou em um mar fechado. A
drenagem arreica, por sua vez, ocor-
re quando o rio simplesmente para de
correr antes de desaguar em qualquer
lugar, ou seja, ele seca (rio intermitente)
por evaporação ou infiltração no solo, o
que  comum em climas áridos.

7. Os rios colaboram para o desgaste
da superfície, e as formas de relevo
que eles percorrem determinam seu
caminho. Tais percursos podem ser aci-
dentados ou planos, de acordo com as
formas de relevo. Os rios de planalto
são aqueles que apresentam grande
declividade e, por isso, são adequados
para a geração de energia por meio de
hidreltricas; por outro lado, não são
muito bons para a navegação. Já os rios
de planície apresentam poucos desní-
veis e poucas quedas de água em seu
percurso, sendo indicados para a nave-
gação, mas com pouco potencial para a
geração de energia eltrica.

8. A Bacia Amazônica dispõe de inúme-
ros cursos de água, afluentes do Rio
Amazonas, de grande vazão. Em seu
alto curso (mais próximo da nascente),
eles atravessam áreas de declivida-
des relativamente acentuadas  Dessa
forma,  possível afirmar que tal bacia
 dotada de grande potencial hidrel-
trico, porm ainda pouco aproveitado.
Alm disso,  notável tambm a na-
vegabilidade dos rios amazônicos em
boa parte de seus trechos, especial-
mente no baixo curso (próximo da
foz), uma vez que estão associados 
topografia plana dominante na porção
central da região Norte do Brasil.

9. Há um grande potencial hidreltrico sub-
-aproveitado na região, o qual sempre
foi considerado para justificar a criação
de usinas na Amazônia  Alm disso,
nas últimas dcadas, a expansão das
atividades de mineração na Serra dos
Carajás, no estado do Pará, e o cresci-
mento urbano-industrial da região como
um todo, especificamente da Zona Fran-
ca de Manaus, aumentaram a demanda
por energia eltrica, o que tambm 
utilizado como justificativa para a cons-
trução de novas usinas na região, como
ocorreu com a usina de Belo Monte, lo-
calizada no Rio Xingu, no Pará.

10. A maior obra governamental  a trans-
posição do Rio São Francisco, que visa
 criação de eixos de dutos que liguem
a bacia desse rio a cursos de água inter-
mitentes do interior do sertão nordestino.
Trata-se de uma obra que tem como ob-
jetivo beneficiar a população local com o
aumento da disponibilidade de água, o
que permite o desenvolvimento de uma
srie de atividades agropecuárias e pes-
queiras. No entanto, há a possibilidade de
isso reduzir o volume de água do Rio São
Francisco, especialmente nas áreas  ju-
sante do eixo de transposição, podendo
ocasionar impactos sociais e ambientais.

Exercícios propostos

1. A

2. C

3. A

4. B

5. D

6. A

7. A

8. B

9. E

10. D

11. C

12. B

13. B

14. A

15. A

16. E

17. Soma: 01 + 02 + 04 = 07

18. B

19. A partir da análise da figura 1  possível
aferir que a região Sul/Sudeste da Chi-
na, onde está localizado o Rio Azul,  a
de maior pluviosidade anual. A pluvio-
sidade  elemento fundamental para a
recarga de reservatórios e a garantia do
abastecimento de água. Já na figura 2
compreendemos a necessidade de des-
locar água para a região Norte/Nordeste
do país, onde está localizada Pequim,
citada no texto. Trata-se da região com
a maior densidade populacional, que,
consequentemente, necessita de mais
água para abastecimento.

20. D

21. D

22. A

23. A

24. B

25. A

26. C

27  A

28  B

29  E

30  C

31. E

32. Soma: 02 + 16 = 18

Exercícios complementares

1. Soma: 02 + 04 + 16 = 22

2. A

3. A partir da leitura dos gráficos,  possí-
vel notar que os setores econômicos que
demandam maior consumo de água são
a agricultura e a indústria. No caso dos
países desenvolvidos, a principal fonte
de consumo está associada  indústria,
setor que apresenta um desenvolvimento
mais intenso nesses locais. Já nos países
subdesenvolvidos, o principal consumo
está associado  agricultura irrigada, seja

pelo predomínio de um setor primário
com tcnicas ineficientes, seja pelo agro-
negócio moderno, de alta produtividade,
como ocorre, por exemplo, no Brasil.

4. C

5. E

6. Soma: 02 + 04 = 06
7.

a)  Aquíferos são grandes reservatórios
subterrâneos de água, normalmente
formados nas fendas e nos poros das
rochas sedimentares do subsolo e ali-
mentados pelas águas das chuvas que
se infiltram nas regiões porosas expos-
tas  superfície.

b)  As águas superficiais da chuva alimen-
tam os aquíferos por infiltração, os quais,
por meio das suas áreas de descarga,
transportam a água novamente at os
córregos e os rios. A agricultura  uma
das principais atividades que exploram
as águas do Aquífero Guarani, principal-
mente no interior de São Paulo.

8.

a)  A principal vantagem econômica da ex-
pansão da Zona Econômica Exclusiva
(ZEE) para o limite de 350 milhas consis-
te na ampliação da soberania brasileira
em relação aos recursos naturais dispo-
níveis (animais marinhos, petróleo, gás
natural, minrio etc.). Já a principal van-
tagem geopolítica se refere  ampliação
da soberania política do Brasil sobre o
Atlântico Sul

b)  Com relação ao mar territorial, a sobe-
rania brasileira  absoluta, da mesma
forma que no continente. Já na Zona
Econômica Exclusiva (ZEE), a soberania
brasileira está limitada  exploração dos
recursos naturais.

9.

a)  As mars de sizígia ocorrem na Lua Nova
e na Lua Cheia, quando as forças de
atração gravitacional da Lua e do Sol se
somam. Essas mars apresentam gran-
de amplitude na variação entre preamar
(mar alta) e baixa-mar (mar baixa). Já
as mars de quadratura ocorrem por
ocasião do quarto crescente e do quar-
to minguante, quando as forças do Sol
e da Lua se opõem. Elas são mais fra-
cas, com pouca variação no nível de
água da praia.

b)  As principais formas geomorfológi-
cas que podem ser influenciadas pela
presença das mars em zonas cos-
teiras são: praias arenosas (planícies
litorâneas), estuários e lagoas costeiras,
costões e fundos rochosos, plataformas
arenosas, arrecifes de arenito paralelos
 linha de praia, falsias, dunas e cor-
dões arenosos, entre outras.

10.

a)  A delimitação das zonas marítimas per-
mite estabelecer o mar territorial de um
país, área que define at onde os direitos
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desse Estado são plenamente soberanos
sobre a exploração de recursos.

b)  A região conhecida como Amazônia
Azul representa a extensa faixa do litoral
brasileiro, na qual existem importantes
reservas de recursos energticos.

11. B

12. D

13. B

14. A bacia hidrográfica destacada na questão
mostra uma formação de grande “vale”.
Na indicação do número 1, há uma região
de divisor de águas, interflúvios e limite da
bacia (região mais elevada). No entanto, a
seta tambm aponta para a área mais re-
baixada do terreno (o fundo do vale), na
qual se nota grande vazão de água sub-
terrânea (linha pontilhada), o que indica
uma importante zona de mananciais.
Já no quadro ampliado da área, obser-
va-se toda a formação de uma bacia
hidrográfica, desde as nascentes pluviais
– com o desenvolvimento de grandes len-
çóis freáticos, afluentes e sub-bacias – at
a foz.
Quanto s definições, montante  a região
mais alta do terreno, e jusante a área mais
baixa.

15. E

16. C

17. C

18. D

19. C

20.

a)  O solo da Bacia Hidrográfica Amazôni-
ca, segundo o Atlas Geográfico Escolar
do IBGE,  classificado como “lixiviado
sob floresta”, ou seja, um solo já bastante
lavado pelas águas das chuvas e que, por-
tanto, costuma liberar menos sedimentos.
Para finalizar, há de se considerar que o
relevo extremamente plano dessa bacia
tende a fazer com que grande parte dos
sedimentos carregados pelos rios se as-
sente dentro do próprio continente, não
chegando ao mar.

b)  A Bacia Hidrográfica dos rios Ganges-
-Brahmaputra está entre áreas de es-
tepes (vegetação rasteira) e florestas
tropicais abertas, pouco densas e muito
desmatadas. Alm disso, o solo dessa
bacia, segundo o Atlas Geográfico,  clas-
sificado como latossolo, ou seja, um solo
profundo e com muita argila, que tende a
liberar grande massa de sedimentos.

21. Soma: 04 + 08 + 16 = 28

22. O transecto indicado atravessa, res-
pectivamente, as bacias do Paraguai e
do Paraná. Com relação s unidades do
relevo, temos a seguinte sequência: planí-
cie do Pantanal mato-grossense, planaltos
e chapadas da Bacia do Paraná (Planalto
Ocidental Paulista), depressão da borda
leste da Bacia do Paraná (Depressão Pe-
rifrica) e planaltos e serras do Atlântico
Leste-Sudeste (Planalto Oriental).

23. A

24. Soma: 01 + 02 + 04 = 07

25

a)  A má qualidade da água dos rios está vin-
culada ao despejo de esgoto domstico in

natura nos corpos hídricos,  contamina-
ção pelo uso de agrotóxicos, ao despejo
de efluentes industriais sem tratamento
adequado e ao descarte de lixo.

b)  Para que essas ações sejam mitigadas
e a qualidade dos rios retomada,  ne-
cessária a implantação de estações
de tratamento de esgoto domstico; o
controle e a fiscalização do uso de agro-
tóxicos; a proposição e a fiscalização de
leis ambientais que cuidem dos aspec-
tos relativos aos efluentes industriais; e
a coleta, gestão e destinação adequada
dos resíduos sólidos (lixo).

26.

a)  De acordo com o gráfico, o período de
maiores cheias no Rio Negro ocorre entre
os meses de maio e julho – final da prima-
vera e início do verão no Hemisfrio Norte
 nesse intervalo de tempo que as chuvas
são mais abundantes nessa região, onde
se localizam o alto curso do Rio Negro e
alguns de seus afluentes, o que explica as
cheias nessa poca. Alm disso, apesar
de oscilar, o rio mantm-se com grande
volume anual devido  proximidade da
Linha do Equador, região marcada por
chuvas abundantes e anuais.

b)  A cidade de Manaus está localizada no
encontro das águas dos rios Negro e So-
limões, justamente na desembocadura do
Rio Negro, para onde corre toda a água
do rio, sendo, portanto, o local de maior
volume de água. Esse fato justifica os
dbitos fluviais excessivos. Alm disso, o
clima dominante em Manaus  o equato-
rial úmido, marcado por chuvas anuais.

27. Soma: 08 + 16 = 24

28.

a)  A cidade de São Paulo tem sua origem
associada aos cursos hídricos, o que
ocorre desde o período colonial, quan-
do ainda era uma vila isolada. Ao longo
dos anos, o crescimento da cidade sem-
pre aconteceu nas proximidades dos
principais rios locais, especialmente os
rios Anhangabaú, Tamanduateí, Tietê e
Pinheiros. No caso da figura apresenta-
da, temos os rios Tietê e Pinheiros, que
passaram por importantes processos
de retificação e estão associados a al-
gumas das principais vias de circulação
da metrópole. Durante o processo de
ocupação dessas áreas, houve uma
srie de conflitos entre a população resi-
dente das proximidades e as empresas
que tinham interesses locais, fosse pelo
potencial energtico (caso da empresa
Light), fosse pela especulação fundiária
associada a esses terrenos. Soma-se
a esse cenário o rápido e desordena-
do crescimento da metrópole e, como

resultado, as primeiras indústrias que fo-
ram instaladas na cidade, liberando seus
efluentes nesses rios sem que rece-
bessem o tratamento adequado. Alm
dos resíduos industriais, os rios Tietê
e Pinheiros recebem o esgoto doms-
tico não tratado das áreas residenciais
próximas. Com isso, a degradação da
qualidade da água na cidade tornou-se
um grave problema, com implicações
ambientais e para o abastecimento das
represas Billings e Guarapiranga.

b)  Em função da elevada densidade de-
mográfica no município de São Paulo,
associada  poluição dos principais cur-
sos de água e dos reservatórios locais,
a disponibilidade hídrica tem se tornado
um problema cada vez mais grave, com
o comprometimento de mananciais e
nascentes. Por isso,  necessário recor-
rer a fontes de abastecimento cada vez
mais distantes, aumentando não apenas
o custo, mas os impactos ambientais rela-
cionados  infraestrutura necessária para
o transporte dessa água.

29.

a)  A área identificada pela letra B, no mapa
1, corresponde ao sertão nordestino,
região de clima predominantemente
semiárido, com temperaturas elevadas
durante o ano todo e baixos índices
pluviomtricos, alm de precipitações
irregulares  Já a hidrografia dessa área
apresenta um predomínio de rios intermi-
tentes, ou seja, em que só há vazão nos
períodos de chuva. Durante os períodos
de seca, as calhas desses rios são utiliza-
das para a agricultura de subsistência.

b)  Um dos argumentos em favor da transpo-
sição do Rio São Francisco encontra-se
na possibilidade de garantir uma oferta
constante de água em uma região que
sofre com a escassez desse recurso em
função de suas características climáti-
cas. Desse modo, o abastecimento de
água deve atuar como um incentivo ao
desenvolvimento regional.
Como argumento contrário  transposição
do São Francisco, podemos destacar o alto
custo dessas obras, o que encarece tam-
bm o valor da água para o consumidor
final. Isso afastaria os pequenos agriculto-
res desse recurso, justamente os que mais
necessitam da oferta constante de água,
bem como beneficiaria apenas grandes
empresas do setor do agronegócio, com
produção mecanizada e baixa oferta de
empregos. Alm disso, os impactos am-
bientais da expansão de áreas irrigadas
em regiões áridas e semiáridas podem le-
var a um processo de salinização do solo.

30.

a)  O Rio São Francisco  perene e exten-
so, atravessa o semiárido nordestino e
 importante para o abastecimento e o
transporte regional.

b)  A Bacia do São Francisco passou por
um intenso processo de degradação
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ambiental nas últimas dcadas. Dentre
os principais problemas, destacam-se
o despejo de esgoto domstico e a
emissão de efluentes industriais sem tra-
tamento no Rio São Franscico, alm do
despejo de lixo e de outros resíduos
sólidos. Associados a isso, temos o
desmatamento das matas ciliares e o as-
soreamento do leito desse rio.

Capítulo 7 – Biogeografia

Revisando

1. Entre os fatores que determinam a dis-
tribuição da vegetação na superfície
terrestre, podemos mencionar as carac-
terísticas climáticas de cada local, que
condicionam a quantidade de água, luz
e oxigênio disponível, alm das con-
dições apresentadas pelo solo, como
disponibilidade de nutrientes minerais,
matria orgânica, água e oxigênio, pro-
fundidade e estrutura física.

2. As florestas tropicais úmidas são cons-
tituídas de grande diversidade de
espcies vegetais, que apresentam
características fisiológicas tipicamente
associadas ao clima quente e úmido des-
sas regiões. Entre os exemplos de tais
feições vegetais, podemos mencionar
as folhas largas, que permitem a máxima
absorção de calor no processo de fo-
tossíntese e maior liberação de água no
processo de transpiração, responsável
pelo controle da temperatura da planta;
a perenidade foliar, ou seja, as espcies
não perdem as folhas em certas pocas
do ano, já que esse mecanismo  uma
adaptação aos ambientes de grandes
amplitudes trmicas e longas estações
secas para evitar a perda de água; e o
elevado porte das espcies, que cres-
cem verticalmente em busca de maior
incidência de luz solar

3  A biopirataria  a prática de apropriação
indevida e ilegal do patrimônio biológi-
co e dos saberes que o envolvem. Por
exemplo, a captura e coleta de espcies
animais ou vegetais nativas de dado local
para uso comercial – como a produção
de alimentos, medicamentos e cosm-
ticos. Alm disso, a utilização para fins
lucrativos de tcnicas e conhecimentos
desenvolvidos por comunidades tradi-
cionais e originárias acerca do uso de
certos recursos naturais, sem o retorno
monetário e o reconhecimento autoral
para esses povos, tambm constitui uma
prática classificada como biopirataria.

4. As florestas temperadas, tambm cha-
madas de florestas subtropicais, encon-
tram-se predominantemente nas faixas
latitudinais, entre 25° e 50°, especialmen-
te em zonas próximas ao litoral, onde os
invernos são mais amenos e a umidade 
mais abundante. São dotadas de conside-
rável biodiversidade, com predominância
de espcies arbóreas de porte elevado e

ocorrência de espcies caducifólias (que
perdem as folhas em estações mais frias
e secas).

5. As savanas são domínios vegetais si-
tuados nas faixas de climas tropicais,
aproximadamente entre as latitudes 0°
e 30°, em ambos os hemisfrios. São
caracterizadas pela complexidade e
existem variações em suas feições,
cada qual com predomínio de espcies
herbáceas, arbustivas ou arbóreas. Suas
espcies apresentam troncos grossos
e retorcidos, alm de raízes profundas,
elementos associados s condições do
solo nesses locais.

6. A taiga, tambm chamada de floresta
de coníferas ou de floresta boreal, 
um domínio vegetal encontrado entre
as latitudes 50° e 70°, especialmente
no norte da Europa, da Ásia e da Am-
rica do Norte. Tem como característica
a homogeneidade, com predominância
de pinheiros e outras espcies de gim-
nospermas, adaptadas ao clima frio e
subpolar. Já a tundra  um bioma consti-
tuído de espcies gramíneas e rasteiras,
alm de grande diversidade de liquens
e musgos. São encontradas em latitudes
extremas, at as proximidades do Círcu-
lo Polar Ártico, principalmente na Rússia,
no Canadá e na Escandinávia.

7  Ao analisar o padrão de ocupação das
espcies na Floresta Amazônica, po-
demos diferenciar três tipos de mata: a
mata de igapó, que ocupa áreas perma-
nentemente inundadas e  constituída
de espcies adaptadas ao ambiente
aquático; a mata de várzea, situada s
margens dos rios, em locais sujeitos a
inundações periódicas; e a mata de ter-
ra firme, que ocupa a grande maioria da
área da floresta, em locais onde nunca
ocorrem enchentes.

8. Entre os elementos que contribuem para
o desmatamento da Floresta Amazônica,
 válido destacar três que possuem maior
potencial de degradação: a produção
agrícola, especialmente de soja; as áreas
de pastagem, voltadas  atividade de pe-
cuária bovina; e a exploração da madeira,
associada ao corte da vegetação. Todas
essas atividades estão envolvidas na
expansão da fronteira agrícola, que vem
pressionando a conservação da Floresta
Amazônica.

9. O Cerrado  um bioma savânico, loca-
lizado especialmente no território brasi-
leiro. Assim como as savanas africanas,
 caracterizado por sua complexidade,
diferenciando-se de acordo com a dispo-
nibilidade de água e nutrientes no solo.
Entre as suas variações, destacam-se:
campo limpo (vegetação gramínea), cam-
po sujo (vegetação herbácea), cerrado
(vegetação arbustiva) e cerradão/mata de
galeria (vegetação arbórea). Alguns fato-
res que impulsionaram a degradação do
Cerrado foram: a expansão da fronteira
agrícola, com o aumento da produção de

soja, algodão, eucalipto e pecuária bovi-
na; e a urbanização e industrialização da
região Centro-Oeste, associada  constru-
ção de Brasília.

10. O xeromorfismo  um conjunto de me-
canismos adaptativos adotados por
espcies vegetais situadas em áreas de
clima extremamente seco. Em linhas ge-
rais, são estratgias para reduzir a perda
de água e proporcionar maior armaze-
namento desse recurso, extremamente
escasso em locais como o semiárido
nordestino, onde se encontra a Caatin-
ga. As plantas desse domínio têm como
características fisiológicas: a presença
de troncos finos, retorcidos e de cascas
grossas; raízes profundas para captação
de água subterrânea; e a ocorrência de
espcies cactáceas, como o mandacaru,
dotadas de troncos verdes e ocos para
captação de energia solar e armazena-
mento de água, mas com ausência de
folhas para reduzir a transpiração.

Exercícios propostos

1. B

2. Soma: 01 + 02 + 04 + 08 = 15

3. A

4. D

5. E

6. C

7. A

8. E

9. C

10. A

11  C

12. A

13. D

14. C

15. A

16. C

17. C

18  A

19. Soma: 02 + 04 + 32 = 38

20. C

21. A

22. D

23. D

24. E

25. A

26. D

27. Soma: 02 + 04 + 08 + 16 = 30

28. A

29. A

30. C

Exercícios complementares

1. Soma: 01 + 02 + 16 = 19

2. Soma: 01 + 02 + 04 + 08 = 15

3. Soma: 02 + 04 + 16 = 22
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4.

a)  O círculo contínuo representa o ex-
tremo com maior biomassa e maior
biodiversidade, já os círculos pontilha-
dos representam os dois extremos com
menor biomassa e menor biodiversida-
de, conforme indicado na legenda.

HARTMANN, D. L. Global Physical
Climatology, 1994 e NOAA, 2011. (Adapt.).

b)  Dentre os fatores que podem afetar a
distribuição da biomassa e da biodiver-
sidade,  válido destacar: a composição
e profundidade dos solos, que podem
favorecer coberturas vegetais mais ou
menos densas, de acordo com a dis-
ponibilidade de nutrientes e matria
orgânica; e as feições morfológicas do
terreno, visto que áreas com grande
declividade dificultam o acúmulo de
matria orgânica e costumam ter solos
rasos.

5

a)  Biomas são grandes comunidades ca-
racterizadas por um grupo principal de
vegetação (arbórea, arbustiva, gramínea
etc.) adaptada s condições ambientais
de uma determinada região (principal-
mente solo e clima), que abriga uma fauna
específica, igualmente adaptada.

b)  Os principais biomas do território brasileiro
são: Amazônia, nas regiões Centro-Oeste
e Norte; Mata Atlântica, estendendo-se
por quase todo o litoral brasileiro, do Rio
Grande do Norte ao Rio Grande do Sul;
Mata dos Cocais, localizada nos estados
do Maranhão e Piauí; Mata dos Pinhais
(araucárias), que tem sua principal área
de ocorrência na região Sul; Cerrado,
localizado no Centro-Oeste; Caatinga,
situada no Nordeste; Pantanal, nos esta-
dos de Mato Grosso e Mato Grosso do
Sul; Pampa, localizado no Rio Grande
do Sul; e, por fim, os ecossistemas de
restingas e mangues, que se distribuem
ao longo do litoral. Em relação  con-
servação, existe uma grande variedade
de problemas que ameaçam esses bio-
mas. Para a Amazônia e o Cerrado, os
principais problemas são a expansão
da fronteira agropecuária e o uso inten-
sivo de agrotóxicos. A Caatinga e Mata
Atlântica perderam muito de suas áreas
originais em razão da ocupação histórica:

a Caatinga com a expansão da pecuá-
ria durante o período colonial, e a Mata
Atlântica quando abriu espaço para as
lavouras de caf e, posteriormente, para
a expansão urbano-industrial. A Mata dos
Pinhais teve boa parte de sua área origi-
nal desmatada para a retirada de madeira,
utilizada na construção civil e na indústria
moveleira. Para a região dos Pampas, o
maior problema  a substituição da ve-
getação original por gramíneas voltadas
para alimentação do gado, o que implicou
processos de arenização em algumas
áreas. Para os biomas que se distribuem
ao longo do litoral, o turismo intensivo e
a especulação imobiliária são as principais
ameaças.

6. Soma: 01 + 02 + 04 = 07

7. Soma: 01 + 02 + 08 = 11

8  Soma: 01 + 08 = 09

9.

a)  Trata-se da zona intertropical, na qual
ocorrem os climas tropical (com precipi-
tação anual entre 1 000 mm e 2 000 mm)

e tropical úmido e equatorial (com preci-
pitação anual acima de 2 000 mm), que

favorecem o desenvolvimento de forma-
ções florestais ao reunirem as condições
de temperatura e umidade ideais. Como
exemplos, temos a Amazônia e a Mata
Atlântica.

b)  A zona temperada apresenta tem-
peraturas mais baixas do que a zona
intertropical, alm de climas com meno-
res índices pluviomtricos, implicando
em biomas com menos diversidade de
espcies animais e vegetais, uma vez
que precisam de outros mecanismos de
adaptação para esse tipo de ambiente.
No perfil de vegetação, teríamos esp-
cies xerófilas nos desertos, nas pradarias,
nas florestas temperadas caducifólias e
na floresta de coníferas (taiga).

10. Partindo do fato de que a estrutura fundiá-
ria brasileira  bastante concentrada, ou
seja, predominam as grandes proprieda-
des, e analisando os dados apresentados,
podemos perceber que o bioma com o
maior percentual de redução  a Mata
Atlântica, enquanto a Amazônia apresenta
o menor percentual de redução.

11.
a)  Das seções apresentadas, apenas as

de número 12, 13 e 14 correspondem 
Serra do Mar. A seção 14 (escarpa de fa-
lha da Serra do Mar)  a que apresenta
a maior suscetibilidade  erosão (tanto
pluvial quanto fluvial), em função da de-
clividade, que favorece um escoamento
superficial mais intenso. Essa caracterís-
tica, associada  uma ocupação irregular
das encostas, tem promovido uma srie
de deslizamentos ao longo dos anos,
sobretudo nos períodos chuvosos.

b)  Na encosta da Serra da Mantiqueira, a
estatura da Mata Atlântica tem um au-
mento significativo na seção 6, uma vez
que a diminuição da declividade permite

maior infiltração da água, o que aumenta
o intemperismo químico e leva  for-
mação de um solo profundo, capaz de
sustentar espcies arbóreas de maior
porte. Tambm devemos levar em conta
a variação da temperatura com a altitu-
de, ou seja, na seção 6 as temperaturas
são mais elevadas (quando comparadas
 seção 5), o que favorece diversas es-
pcies da Mata Atlântica.

12. Entre os fatores antrópicos que promovem
o desmatamento, constam: a expansão da
fronteira agropecuária, a expansão urba-
no-industrial, o corte predatório para a
indústria madeireira e a construção de
obras de infraestrutura e logística (estra-
das, ferrovias, portos, hidreltricas). As
consequências socioambientais desse
processo para as formações florestais
são: redução da umidade (perda da eva-
potranspiração), maior amplitude trmica,
aumento da erosividade dos solos, asso-
reamento dos cursos hídricos, redução da
biodiversidade e prejuízos socioeconô-
micos para as comunidades tradicionais
que trabalham com o extrativismo de re-
cursos naturais nessas regiões. No caso
da construção de hidreltricas, há ainda o
deslocamento de cidades e vilas inteiras
das regiões que serão alagadas.

13. Soma: 01 + 02 + 08 + 16 = 27

14. O domínio morfoclimático representado
pela charge  a Caatinga. Suas princi-
pais características são a ocorrência em
área de clima semiárido com escassez
hídrica, o que leva ao predomínio de
vegetação de porte rasteiro e media-
no, com poucas folhas, adaptadas aos
períodos de seca (xeromorfismo). Essa
região  conhecida pela pobreza acen-
tuada e baixa densidade populacional,
devido, inclusive, aos aspectos físicos
que dificultam a manutenção da vida ali.

15. A

16  A

17. A

18. B

19.

a)  O bioma Cerrado está adaptado s quei-
madas naturais. Como se situa em uma
área de clima tropical, os invernos são
secos, propiciando a ocorrência de in-
cêndios naturais (nos meses de agosto
e setembro). As queimadas naturais são
essenciais para a diversidade de espcies
vegetais do Cerrado, algumas sementes,
por exemplo, germinam somente com
esse choque trmico. Outras espcies
ainda apresentam cascos grossos como
mecanismo de defesa contra as quei-
madas naturais. Alm disso, o Cerrado
apresenta uma rápida capacidade de re-
cuperação após o fogo, com a rebrota de
uma forragem, o que atrai os animais her-
bívoros que buscam alimento. Contudo,
as queimadas de origem antrópica têm se
mostrado bastante prejudiciais ao bioma,
uma vez que apresentam temperaturas
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mais elevadas e atingem uma área muito
maior do que os incêndios naturais.

b)  O bioma Cerrado está localizado no Cen-
tro-Oeste, região que tem apresentado
um grande desenvolvimento agropecuá-
rio, sobretudo com a cultura da soja e do
milho. A pecuária bovina voltada  expor-
tação tambm tem grande importância
econômica para a região. Essas ativida-
des têm sido as principais responsáveis
pelo desmatamento atual desse bioma e
pela reorganização do espaço regional.

20. Com a forte expansão da fronteira agrope-
cuária nesse bioma nas últimas dcadas,
sobretudo com a soja e a pecuária bovina,
houve um processo acelerado de des-
matamento, eliminando cerca de 50% da
cobertura original dessa vegetação. As-
sociado a essa dinamização da economia
regional, tem-se um grande fluxo migrató-
rio, tanto espontâneo quanto fomentado
por políticas públicas de colonização. O
mercado externo favorável  produção
brasileira tambm teve contribuição rele-
vante para consolidar o agronegócio no
Centro-Oeste

21. Soma: 01 + 08 + 16 = 25

22. E

23. B

24. O clima associado ao Cerrado  o tropical
típico (ou continental), exemplificado pelo
climograma número 3, com temperatu-
ras elevadas durante o ano todo, baixa
amplitude trmica, estação chuvosa con-
centrada no verão e invernos secos. As
principais massas de ar que atuam na re-
gião são a Equatorial continental (úmida)
e a Tropical continental (seca). A vegeta-
ção do Cerrado está representada pela
foto C, sendo um bioma complexo, com
grande diversidade fisionômica e alta
biodiversidade. O Cerrado se caracteriza
por uma vegetação savânica com estra-
tos herbáceo, arbustivo e arbóreo (com
árvores de troncos e galhos retorcidos).
Suas espcies estão adaptadas ao solo
ácido, e muitas possuem raízes profun-
das para captar água do lençol freático;
cascas grossas tambm são comuns
para resistir aos incêndios, naturais du-
rante o inverno. Na foto, destaca-se o
Cerrado com forma de savana com os
estratos herbáceo, arbustivo e arbóreo
representado por árvores tortuosas.

25.

a)  O bioma abordado no enunciado  a
Mata Atlântica, atualmente o bioma mais
desmatado do país, com poucas áreas
remanescentes, que, hoje, estão asso-
ciadas a unidades de conservação.

b)  A cultura das lavouras cafeeiras se ex-
pandiu para o Oeste Paulista, ocupando
o Planalto Ocidental.

c)  O bioma dominante no Mato Grosso  o
Cerrado, e os principais usos da ter-
ra nesse estado estão associados 
expansão da fronteira agropecuária,

sobretudo com as culturas de soja e
milho, e  pecuária bovina voltada  ex-
portação. O relevo predominantemente
plano favorece a agricultura mecanizada
de alto rendimento, fazendo com que o
Brasil se torne um dos principais produ-
tores e exportadores de soja do mundo.

26. Soma: 01 + 16 = 17

27.

a)  Paisagem vegetal A: floresta tropical,
que ocorre em áreas de clima tropical
(climograma 2).
Paisagem vegetal B: bosque de arau-
cárias, que ocorre em áreas de clima
subtropical (climograma 1).

b)  A paisagem A corresponde ao domínio
morfoclimático amazônico. Nele predomi-
na o clima tropical/equatorial, com baixa
amplitude trmica anual, ausência de esta-
ção seca e alto índice pluviomtrico anual.
A paisagem B corresponde ao domínio
morfoclimático da Araucária. Nesse domí-
nio predomina o clima subtropical úmido,
com temperaturas mais amenas e precipi-
tação bem distribuídas ao longo do ano.

c)  Ambos os domínios são afetados pelo
corte ilegal de árvores para fins comer-
ciais e pelo desmatamento para fins
agropecuários  O primeiro inclui o co-
mrcio de espcies vegetais, o que pode
levar  redução da biodiversidade e cau-
sar impactos como o empobrecimento
dos solos, alteração da dinâmica dos
mananciais e alteração do ecossistema
devido  introdução de espcies exóticas
em substituição  vegetação natural da
região. O desmatamento tambm con-
tribui para a redução da biodiversidade;
se feito com queimadas pode levar 
morte de espcies vegetais e animais,
alterando os ecossistemas. Alm disso, a
degradação dos domínios pode ocorrer
com a derrubada de trechos florestados
para ampliação da mancha urbana e a
consolidação de meios de transporte.

28.

a)  O texto remete ao bioma do Cerrado,
representado no mapa pela área de nú-
mero 2. A região brasileira com a maior
extensão desse bioma  a Centro-Oeste.

b)  O clima predominante no Cerrado  o tro-
pical. Esse clima  quente, com mdias
de temperatura entre 22 °C e 26 °C. Nes-
se clima são identificadas duas estações
bem definidas, com o verão chuvoso e
o inverno seco  A mdia pluviomtrica
anual é próxima dos 1 300 mm.

A vegetação do Cerrado  muito diversa:
a porção denominada campo sujo  ca-
racterizada pelo predomínio de espcies
herbáceas e alguns arbustos; no campo
cerrado são encontradas gramíneas, ar-
bustos e algumas árvores; e no cerrado,
propriamente dito, há equilíbrio entre
gramíneas, arbustos e árvores. As árvo-
res costumam ter raízes muito profundas,
adaptadas ao solo arenoso, que alcançam
entre 10 e 20 metros de profundidade

para absorver a água presente nas cama-
das mais profundas do solo. Desse modo,
as árvores não perdem suas folhagens
mesmo na estação seca. Já as espcies
herbáceas sofrem maior influência da sa-
zonalidade do clima.

Frente 2

Capítulo 4 – Geografia Agrária

Revisando

1. Os sistemas agrícolas podem ser classifi-
cados em sistemas tradicionais, sistemas
modernos (tambm chamados de agroin-
dústrias ou agronegócio) e sistemas
alternativos (com destaque para os mo-
delos agroecológicos).

2. A produção corresponde a uma quan-
tidade, em números absolutos, de
determinado item produzido, normal-
mente classificada em peso – a unidade
mais utilizada  a tonelada. Produtividade
representa a proporção entre a produção
e a área utilizada, estabelecendo, assim,
a quantidade produzida de determinado
produto por área – normalmente utiliza-
-se tonelada por hectare.

3. A principal diferença  o uso do trabalho
assalariado na agricultura capitalista, no
qual os trabalhadores estabelecem vín-
culos empregatícios com seus patrões,
assim como em uma indústria ou empresa
comercial. Já na agricultura camponesa,
utiliza-se predominantemente a mão de
obra familiar, ou seja, os próprios mem-
bros da família do proprietário participam
da produção.

4. Os problemas apresentados pela
agricultura moderna são: impactos am-
bientais ocasionados, especialmente,
pelo desmatamento e pela utilização in-
discriminada de agrotóxicos; as mudanças
culturais verificadas na perda das culturas
tradicionais camponesas em detrimento
da expansão da cultura consumista, pró-
pria do modelo produtivo capitalista; e a
intensificação da concentração fundiária
e da produção de gêneros agrícolas vol-
tados ao mercado externo, o que pode
acarretar a diminuição da produção de
alimentos, resultando em um quadro
de desabastecimento.

5. Revolução Verde  o nome que se dá ao
conjunto de inovações tcnicas voltadas 
agricultura que se desenvolveram, espe-
cialmente, a partir da dcada de 1960. A
Revolução Verde pode ser dividida em dois
principais momentos: o primeiro foi mar-
cado pelo desenvolvimento dos insumos
químicos, como agrotóxicos e fertilizan-
tes; e o segundo, pelo desenvolvimento
da biotecnologia, com as modificações
genticas nas espcies e a produção de
sementes transgênicas. Atualmente, há
duas principais visões quanto  continui-
dade das inovações tcnicas aplicadas 
agricultura: a que defende a intensificação
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do uso e das pesquisas a respeito dos

organismos geneticamente modificados;

e a que visa à adoção de práticas menos

impactantes e degradantes, conhecida

como agroecologia.

6. A estrutura fundiária corresponde à di-

visão do espaço rural em propriedades

(terras agricultáveis, pastagens ou áreas

de florestas). No caso brasileiro, nota-se

uma sensível concentração fundiária, isto

, poucos proprietários concentram boa

parte das terras do país, ao mesmo tempo

que um enorme contingente de trabalha-

dores rurais tem pequenas propriedades.

7. A reforma agrária  um conjunto de

ações e políticas públicas que visam

reestruturar o espaço fundiário de um

país. Em grande parte,  feita por meio

da redistribuição das terras, em favor

das populações destituídas de áreas

para produzir, e de apoio aos produtores

recm-empossados

8. A agricultura familiar  aquela feita em

uma área de at quatro módulos fiscais,

cuja propriedade  gerenciada por pa-

rentes. Com mão de obra da própria

família dona das terras, possui renda vin-

culada ao próprio estabelecimento.

Esse tipo de agricultura  responsável

pela maior parte da produção de ali-

mentos que abastece o mercado interno

brasileiro. Apesar de ocupar cerca de 25%

das terras destinadas à agropecuária, em-

pregam aproximadamente 70% da mão

de obra rural.

Exercícios propostos

1. B

2. D

3. B

4. D

5. C

6. B

7. E

8. C

9. C

10. Soma: 01 + 02 = 03

11. D

12. A

13. D

14. C

15. A

16. B

17. A

18. C

19. B

20. B

21. C

22. C

23. D

24. C

25. E

26. A

27. A

28. E

29. B

30. Soma: 01 + 04 + 08 + 16 = 29

Exercícios complementares

1. Soma: 02 + 04 + 08 = 14

2. C

3. Soma: 01 + 02 + 08 = 11

4. B

5. C

6.

a)  O monopólio compromete a segurança

alimentar pois as produções dessas em-

presas-rede não garantem a qualidade

do processo produtivo de alimentos e

reduzem a diversidade de alimentos dis-

poníveis para consumo.

b)  Entre as consequências econômicas do

cenário apresentado está o monopó-

lio da cadeia produtiva, o domínio do

mercado, e o aumento do desemprego

devido à utilização de tcnicas mo-

dernas que dispensam a mão de obra

humana nas lavouras.

Entre as consequências ambientais  pos-

sível identificar a perda de biodiversidade,

seja pela redução do número de gêneros

cultivados, seja pela derrubada de áreas

florestais para a ampliação das produ-

ções. Alm disso, as produções podem

levar ao esgotamento, contaminação, ero-

são e compactação dos solos, afetando

tambm os corpos hídricos.

7. C

8.

a)  Na comunidade indígena, a tcnica da

coivara (queimada) acontecia em pe-

quenas áreas e de modo controlado e

restrito. Ao contrário dos indígenas, o co-

lonizador iniciou a prática de queimadas

em grandes áreas, de forma sistemática

e incorporando cada vez mais áreas,

sem um controle efetivo sobre o fogo.

b)  Os principais impactos decorrentes das

queimadas nos ecossistemas naturais

são: o empobrecimento dos solos, que

tambm ficam mais suscetíveis aos

processos erosivos, e a perda de bio-

diversidade.

9.

a)  Em linhas gerais, a maior disponibilidade

de alimentos se deve a dois aspectos:

o aumento da produção global, resul-

tado da incorporação de novas terras

agricultáveis, e o aumento da produ-

tividade, resultado de inovações em

equipamentos, biotecnologia (transgê-

nicos) e indústria química (fertilizantes

industriais e agrotóxicos).

b)  Levando em consideração a sustentabi-

lidade ambiental, os principais desafios

das próximas dcadas se encontram no

mundo do trabalho, ao prover emprego

para toda a população em idade eco-

nomicamente ativa, e, com isso, permitir

que a parcela economicamente margi-

nalizada da população tenha acesso a

alimentos. Alm disso, tem-se ainda o

desafio de equilibrar uma produção

agrícola crescente com áreas de pre-

servação e com a capacidade natural de

produzir intensivamente.

10. B

11. Soma: 01

12. A

13. D

14. A

15. A

16. O cultivo da soja foi introduzido no Bra-

sil na dcada de 1960, no estado do Rio

Grande do Sul. Na dcada de 1980 esse

cultivo ampliou-se significativamente

rumo à região Centro-Oeste, no contex-

to de modernização da agropecuária do

país, incentivada pelo poder estatal. Esse

avanço aumentou, especialmente com a

valorização da commoditie no mercado

externo e a ampliação dos parceiros co-

merciais (União Europeia e China), o que

impulsionou ainda mais investimentos do

governo e, ambientalmente, a derrubada

de parcelas significativas dos biomas do

Cerrado e da Amazônia  Outro impac-

to ambiental do cultivo de soja está na

ampla utilização de agrotóxicos, fertili-

zantes e corretores do solo, que levam

à contaminação dos solos e das águas –

alm da contaminação, o uso intensi-

vo da água pode levar ao esgotamento

desse recurso. Em termos econômicos,

o crescimento da produção de soja não

levou ao correspondente crescimento

do número de trabalhadores, dado que a

agroindústria  caracterizada pela inten-

sa mecanização dos processos. Alm de

reduzir o número de postos de trabalho

no campo, a soja contribui para a concen-

tração fundiária, visto que a concorrência

com os pequenos produtores  muito de-

sigual e tende a expulsar essa população

do campo.

17.

a)  A principal atividade irrigada no Rio

Grande do Sul  a rizicultura e no Semiá-

rido nordestino  a fruticultura

b)  O incentivo via crditos bancários  a

ação governamental que se destina à

modernização agrícola brasileira. Na

região Sudeste as propriedades que uti-

lizam a irrigação são caracterizadas por

serem mdias ou grandes propriedades

destinadas, principalmente, ao cultivo da

cana-de-açúcar.

18. A partir do gráfico podemos avaliar a

porcentagem para lavoura, vegetação

nativa e pastagem, em relação ao ano

de 2006. Para os tipos I e V os percen-

tuais aproximados são:
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Mata/

floresta
Lavoura Pastagem

Tipo I
60 a
70%

5% 25 a 35%

Tipo V 15% 23% 62%

19.

a)  O agro-hidronegócio  um modelo de
produção agrícola que se baseia na ideia
da água como elemento fundamental da
cadeia produtiva. Nessa perspectiva, as
características que definem esse mode-
lo são a forte disponibilidade hídrica por
meio de barragens, os investimentos
estatais e privados, as terras planas e
frteis, os grandes rios, lagos e aquífe-
ros e a pluviosidade regular.

b)  São diversas as justificativas que ajudam
a compreender a localização dessas cul-
turas na região indicada, como a infraes-
trutura logística, associada aos corredores
de exportação; a proximidade ao mercado
consumidor; a ocorrência de solos frteis;
os incentivos fiscais e os investimentos
tecnológicos.

20.

a)  Os agentes de partes distintas que
competem pelo objetivo das mudanças
territoriais são: latifundiários × agricultu-
ra familiar e/ou indígenas × sem terra.

b)  Na região, predominam o bioma do
Cerrado e a cultura da soja.

21. Soma: 02 + 04 + 16 = 22

22. Soma: 04 + 16 + 32 = 52

23  Soma: 01 + 04 + 08 = 13

24  Soma: 01 + 02 + 08 = 11

25. C

26. O latifúndio no Brasil se caracteriza pela
grande extensão das propriedades,
produção voltada para exportação, pre-
domínio do capital agroindustrial na
produção e vinculação ao agronegócio.
Como consequência social,  possível
citar o desemprego no campo ou os con-
flitos recorrentes sobre o acesso  terra.
Como consequência econômica, tem-
-se a redução da agricultura familiar,
ou seja, o privilgio das culturas de ex-
portação em detrimento dos gêneros
alimentícios básicos.

27.

a)  As regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste
apresentam maior segurança alimentar
e índices quase paritários entre a situa-
ção urbana e rural. Já as regiões Norte e
Nordeste apresentam menor segurança
alimentar, com maior diferença entre os
cenários urbano e rural.

b)  O maior e menor índice de segurança
alimentar estão, respectivamente, nas
regiões Sul e Nordeste. No Sul, isso se
explica por uma estrutura fundiária mais
equitativa, com predomínio da agricultu-
ra familiar, maior dinamismo econômico
e melhor acesso a recursos financeiros

e tcnicos. Já para o Nordeste, esse
cenário se explica em função da con-
centração fundiária, predomínio ainda
de relações coronelistas, e condições
naturais (solo e clima), que exigem maio-
res investimentos tcnicos e financeiros
para viabilização das lavouras.

28. O Brasil ainda possui a questão da
escravidão por dívida, na qual empre-
gados são explorados, endividam-se
com donos de propriedades e passam a
trabalhar em troca de alimento, vestes e
equipamentos de trabalho. A naturalida-
de dos trabalhadores está concentrada
em estados como Maranhão, Pará, To-
cantins, Bahia e Rio Grande do Sul.
A principal região de exploração  a
Amazônia Legal, especialmente em pro-
priedades nas quais se pratica a pecuária
bovina extensiva e em carvoarias, nos
estados do Pará, Maranhão, Tocantins e
Mato Grosso.
Entre os motivos para o movimento de
pessoas para as regiões de exploração,
estão a baixa escolaridade e qualificação,
poucas oportunidades de emprego, e a
própria concentração fundiária nas áreas
de origem.

29.

a)  A Lei de Terras de 1850 só permitia o
acesso  terra por meio da compra, o que
excluía grande parte da população, como
escravos libertos, imigrantes e pequenos
proprietários de terras. Dos interesses
comuns entre fazendeiros e comercian-
tes,  possível destacar a manutenção da
hereditariedade na posse da terra, o lati-
fúndio como principal unidade produtiva,
escravos libertos e imigrantes que, im-
possibilitados de adquirirem suas terras,
formariam a mão de obra necessária para
a elite.

b)  A abolição da escravidão, sem a inclusão
adequada do negro na sociedade como
um indivíduo produtivo, gerou mão de
obra excedente e sem qualificação, sem
condições de negociar por melhores
salários, favorecendo o surgimento de
espaços de pobreza que se reproduzi-
ram nas periferias das grandes cidades.

30.

a)  A Lei de Terras de 1850 estabelecia que
o acesso s terras se daria exclusiva-
mente pela compra.

b)  As duas principais consequências foram
a manutenção da concentração fundiá-
ria brasileira, ao dificultar o acesso 
terra aos imigrantes; e escravos liber-
tos, que logo se tornaram mão de obra
excedente e barata para as grandes pro-
priedades da elite. Outra consequência
seria o êxodo rural causado por esse
contexto, com muitos trabalhadores ru-
rais migrando para as cidades e criando
espaços de pobreza nas periferias urba-
nas, os quais sobrevivem at hoje.

c)  As características exclusivas de uma pro-
priedade familiar são: tamanho mínimo,

de acordo com o módulo rural definido
para a região onde se encontra; predo-
mínio da mão de obra familiar; pouca ou
nenhuma mecanização; produção de
gêneros alimentícios para subsistência e
comercialização regional.

d)  São categorias de imóveis rurais: os mini-
fúndios, latifúndios, empresas rurais, pro-
priedades familiares e módulos rurais.

e)  Três aspectos resultantes da Revolução
Verde são: a modernização da produção
agropecuária; o predomínio de insumos
industrializados (fertilizantes e agrotó-
xicos); a mecanização das lavouras; a
utilização de biotecnologia (sementes
geneticamente aprimoradas) e a inte-
gração do campo ao capital financeiro
internacional, sobretudo por meio das
indústrias produtoras de insumos agrí-
colas e da produção voltada, em sua
maioria, para exportação. A Revolução
Verde foi responsável pelos maiores
saltos de produção e produtividade do
sculo XX.

Capítulo 5 – Energia

Revisando

1. A renovabilidade de um recurso  carac-
terizada por dois principais elementos: a
disponibilidade desse recurso em suas
jazidas naturais e seu ritmo de consumo.
Se o ritmo de consumo for mais acele-
rado que os processos de reprodução
natural do recurso, haverá uma contínua
redução de sua oferta, fazendo com que
seja considerado não renovável (por
exemplo: o petróleo, que leva milhões
de anos para formar-se, mas que tem
sido consumido de maneira acelerada
no último sculo, gerando a redução e/
ou o esgotamento de algumas jazidas).
Já as fontes renováveis são aquelas
em que a reprodução dos estoques
do recurso  mais acelerada do que o
seu consumo (por exemplo: a extração
de lenha em baixa quantidade em uma
floresta, permitindo a recomposição da
vegetação e seu contínuo aproveita-
mento como fonte de energia), o que
possibilita a continuidade de seu uso.

2. Fontes primárias  a expressão utiliza-
da para referir-se a todo o conjunto de
processos e substâncias naturais, não
transformadas, que podem ser apro-
veitadas para geração de energia (por
exemplo: as águas de uma corredeira
que podem ser represadas para a pro-
dução de hidroeletricidade ou o petróleo
que pode ser refinado para a produção
de combustíveis). Já as fontes secundá-
rias resultam da apropriação de algum
elemento natural e de sua transformação
pela sociedade para fins de produção
energtica (por exemplo: a energia nu-
clear produzida da fissão de átomos de
elementos radioativos ou a energia tr-
mica obtida da combustão da gasolina).
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3. Combustíveis fósseis, como o petróleo,
o gás natural e o carvão mineral, são re-
cursos naturais não renováveis, pois seu
processo de formação  extremamente
lento (leva milhões de anos), o que invia-
biliza sua utilização contínua e em longo
prazo. Alm disso, destaca-se o fato de
que sua queima libera grandes quanti-
dades de gases do efeito estufa, o que
pode agravar o fenômeno de aqueci-
mento global.

4. O processo mencionado corresponde 
carbonificação, fenômeno no qual se ve-
rifica a fossilização da matria orgânica
aprisionada nos poros de rochas sedi-
mentares. Nelas, os restos de plantas e
animais, pouco a pouco, compactam-se
e formam os depósitos de carvão mine-
ral. O carvão mineral  especialmente
utilizado na produção de energia em
usinas termeltricas e na atividade side-
rúrgica, isto , na produção de aço.

5. O petróleo, assim como o gás natural, 
resultado da decomposição da matria
orgânica em ambientes anaeróbios (com
reduzida presença de oxigênio). Dessa
forma, ambientes submersos são mais
propensos  formação desse tipo de
recurso. Corpos hídricos fechados ou se-
mifechados (como lagos, mares internos
ou golfos) são mais propícios  concen-
tração de grandes volumes de petróleo
 possível refinar o petróleo, e, a partir
dele, podem ser extraídos diversos tipos
de matrias-primas, utilizadas para uma
srie de processos industriais, como a
produção de óleos ou de plástico. No
entanto, o principal uso dos derivados de
petróleo  como combustível (gasolina,
óleo diesel e combustível aeronáutico),
destinado especialmente ao transporte.
As maiores reservas de petróleo do mun-
do encontram-se na região do Oriente
Mdio, especialmente no Golfo Persico,
entre a Península Arábica e o Irã.

6. A biomassa  qualquer tipo de matria
orgânica não fóssil da qual se pode ob-
ter energia.  um tipo de fonte primária
que vem ganhando cada vez mais des-
taque como possível futura substituta
dos combustíveis fósseis na geração de
biocombustível.  renovável e menos
poluente que os combustíveis fósseis.

7. Na dcada de 1950, a produção e a ex-
tração do petróleo eram comandadas e
monopolizadas por grandes corporações
de origem estadunidense e europeia,
as quais, mesmo atuando em territórios
estrangeiros, detinham amplo controle so-
bre as reservas do recurso. Atualmente, as
empresas estatais e os próprios governos
dos países emergentes e subdesenvolvi-
dos (onde estão as maiores jazidas) são
os principais agentes que controlam e co-
mandam essas operações

8. A matriz energtica brasileira diferen-
cia-se da dos países ricos pela larga
utilização da energia oriunda de fontes
renováveis, como a hidreletricidade e a

biomassa. Ambas as fontes têm grande
potencial de produção no Brasil, o que
se deve  combinação entre um terreno
montanhoso e rios de grande vazão (pos-
sibilitando seu represamento e a geração
de energia eltrica a partir da energia
cintica das águas), no primeiro caso, ou
 grande oferta de terras agricultáveis
combinada com um clima predominan-
temente quente e úmido (que favorece a
produção de biomassa voltada  geração
de energia, como a cana-de-açúcar, utili-
zada na produção do etanol)

9. Entre as mudanças verificadas, pode-
mos mencionar: a intenção de criar um
fundo social do petróleo, a partir do qual
serão investidos grandes volumes de
capitais – obtidos pela venda do recur-
so – em projetos de educação e saúde,
por exemplo; a obrigatoriedade de que
todos os projetos sejam administrados
pela Petrobras, que passaria a deter
30% dos empreendimentos; a adoção
do modelo de partilha, que difere do
modelo de concessão anteriormente
adotado.

10. A construção de uma usina hidreltri-
ca, especialmente as de grande porte,
demanda a aplicação de grandiosos
investimentos, o que reduziu historica-
mente a possibilidade de participação da
iniciativa privada. Alm disso, o fato
de essas obras ocasionarem uma
srie de impactos sociais (como a rea-
locação de populações) e ambientais
(como o alagamento de grandes áreas)
aumenta os gastos envolvidos na cons-
trução da infraestrutura, desmotivando
a participação do capital privado. Por
fim, a necessidade de planejar estra-
tegicamente a produção de energia
hidreltrica e a respectiva dependência
climática condiciona uma predominância
dos investimentos e da gestão estatal
nesse tipo de usina

Exercícios propostos

1. Soma: 02 + 04 = 06

2. A

3. B

4. D

5. C

6. A

7. A

8. E

9 E

10. C

11  D

12. C

13. C

14. A

15. B

16. C

17. B

18. C

19. C

20. C

21. B

22. B

23. B

24. C

25. D

26. E

27. A

28. E

29. D

30. D

31. E

32. E

33. C

34. E

35. A

36. A

37. E

38. D

39. C

40. D

Exercícios complementares

1. Soma: 04 + 08 = 12

2. Soma: 04 + 08 = 12

3. A

4. C

5  D

6. B

7  Soma: 02 + 04 + 08 = 14

8

a)  O carvão mineral  formado pelos pro-
cessos de deposição e fossilização de
antigas extensões florestais. Nesse
processo de sedimentação, há a perda
progressiva de oxigênio e umidade, con-
centrando-se o carbono. Assim, a turfa
tem o menor percentual de carbono, e o
antracito, o maior.

b)  Os principais usos do carvão mineral
consistem na geração de energia em
usinas termeltricas e na sua utilização
em siderúrgicas para fabricação de aço.

9.

a)  Os impactos na saúde sugeridos no
cartaz são consequência da propaga-
ção de irradiação após o desastre de
Chernobyl.

b)  O uso de energia nuclear não emite po-
luentes na atmosfera.

c)  A disputa tecnológica entre Estados
Unidos e União Sovitica  uma das
características da Guerra Fria, conflito
ideológico, político e econômico que
envolveu estes países. O domínio da
energia nuclear, neste contexto, mostra-
va-se estratgico.
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10. Ainda que China e Estados Unidos apre-
sentem elevados potenciais hidreltricos
instalados, o alto consumo desses paí-
ses, associado tanto ao estilo de vida e
ao consumo quanto aos grandes parques
industriais, acaba demandando muita
energia. Dessa forma, torna-se necessá-
rio que esses países diversifiquem suas
matrizes energticas, fazendo com que a
energia hidreltrica, apesar de relevante,
não seja a principal fonte energtica des-
sas nações. Sobre a energia hidreltrica,
a principal vantagem  ser uma energia
limpa, sem emissão de gases. No en-
tanto, o processo de construção desses
grandes projetos implica graves impactos
socioambientais com o deslocamento de
populações e o alagamento de áreas.

11. C

12. E

13. A

14. E

15. A

16  A produção de energia nuclear mos-
tra-se interessante por, no processo de
obtenção de energia, não emitir gases
poluentes na atmosfera. Essa energia 
considerada não renovável e  resulta-
do do enriquecimento de urânio. Apesar
de a produção de energia ser consi-
derada limpa, a exploração do urânio,
matria-prima dessa fonte de energia,
pode levar  contaminação do solo e
dos recursos hídricos e, após o enri-
quecimento do urânio, são necessários
muitos cuidados com o lixo atômico para
se evitar o vazamento de radiação.

17. C

18. A

19.

a)  As três principais regiões de reservas
mundiais de petróleo são: Golfo Prsico
(Arábia Saudita, Iraque, Kuwait, Irã, Emi-
rados Árabes Unidos), Lago Maracaibo
(Venezuela) e Golfo do Mxico (Mxico
e Estados Unidos).

b)  O Golfo Prsico representa cerca de 60%
das reservas mundiais, mas apresenta
baixo consumo em função do não desen-
volvimento de grandes parques industriais
(alm do setor petroquímico) e da bai-
xa densidade demográfica. Os maiores
consumidores mundiais, Estados Unidos
e China, apesar de produzirem petróleo,
precisam importar este recurso em função
da elevada demanda. Alm disso, existem
países que são grandes consumidores de
petróleo sem possuírem reservas detec-
táveis ou comercialmente viáveis, como
Japão e Alemanha.

20.
a)  A partir do gráfico, o Oriente Mdio pos-

sui as maiores reservas, com grande
produção e um consumo relativamente
baixo; já a Amrica do Norte possui reser-
vas pequenas, com uma produtividade
mdia e um elevado consumo, enquanto

a Amrica Latina apresenta uma relação
mais equilibrada em termos de reservas,
produção e consumo.

b)  Destaca-se o caso da Venezuela, que uti-
liza o petróleo como recurso estratgico
para ter destaque no cenário geopolítico.
Há tambm os países do Golfo Prsico,
que controlam as maiores reservas e,
com isso, conseguem manipular o preço
do barril e escolher com qual país o re-
curso será ou não comercializado.

c)  O gás natural apresenta baixos cus-
tos para exploração e produção, alm
de ser um recurso abundante e pouco
poluente. Os principais conflitos estão
associados s localizações das reservas,
pois há uma tendência a nacionalizar a
produção e a distribuição e, assim, con-
trolar os preços do gás produzido.

21. Soma: 01 + 08 = 09

22. A

23. B

24. D

25. E

26. B

27. D

28. E

29.

a)  A mudança na regra dos royalties afetou
os principais estados produtores, como
Rio de Janeiro e Espírito Santo

b)  Os principais argumentos para a manuten-
ção da legislação atual são: respeito aos
contratos estabelecidos, responsabiliza-
ção dos estados produtores em relação
a eventuais impactos socioambientais,
dependência dos estados produtores
em relação aos royalties. Os argumentos
a favor da mudança na legislação são: au-
mento da receita dos estados de regiões
menos desenvolvidas e maior justiça na
repartição dos lucros decorrentes da ex-
ploração de petróleo no país.

30. Soma: 01 + 04 + 32 = 37

31.

a)  A região Sudeste  a região de maior po-
tencial hidreltrico instalado atualmente.
A Amazônia, por outro lado, tornou-se o
novo front para a construção de grandes
hidreltricas dado o potencial hidráulico
de alguns de seus rios como o Xingu, o
Madeira e o Tapajós.

b)  O maior consumo de energia eltrica 
feito pelo setor industrial, enquanto o me-
nor consumo está relacionado ao setor
comercial. A siderurgia e a produção de
alumínio são, atualmente, as atividades
industriais energointensivas desenvolvi-
das na Amazônia.

32. C

33. C

34. C

35. B

36. C

37.

a)  Matriz energtica  a designação do
conjunto de fontes de energia dis-
poníveis para atender s demandas
energticas de um país, enquanto a
matriz de energia eltrica corresponde
s fontes de energia disponíveis para
a geração de energia eltrica. Na ma-
triz energtica brasileira predominam
as fontes de energia não renováveis,
enquanto na matriz de energia eltrica
predomina o uso de fontes renováveis

b)  O gás natural  o combustível fóssil mais
utilizado para gerar eletricidade no país.

c)  • A bacia de maior potencial de geração
de energia  do Rio Amazonas.

•  A bacia de maior geração de energia 
a do Rio Paraná.

d)  Os parques eólicos estão concentrados
nas regiões Sul e Nordeste do país.

38.

a)  O carvão mineral  considerado o maior
responsável pelo efeito estufa antropo-
gênico, em função da grande emissão
de CO2, o qual tambm reage com a
umidade atmosfrica e forma o ácido
carbônico.

b)  Nas hidreltricas, utiliza-se energia hi-
dráulica, que apresenta a vantagem de
ser uma fonte renovável, com menor
custo, alm de ser limpa

c)  As principais fontes energticas utiliza-
das nas termeltricas são petróleo e seus
derivados, carvão mineral, gás natural e
biomassa. A principal desvantagem seria
o elevado custo de produção.

39.

a)  Um exemplo pode ser encontrado no
setor sucroenergtico, no qual a eletrici-
dade  gerada a partir do processamento
dos resíduos da cana-de-açúcar.

b)  Vantagens: não depende do período
de chuvas para manter o nível dos re-
servatórios das hidreltricas; trata-se
de uma energia limpa e renovável.
Desvantagens: para a realização do
processo, depende do período entres-
safras; há pouca integração ao sistema
de transmissão eltrica para exportar a
produção excedente.

40. Duas fontes alternativas que podem ser
encontradas no Brasil são a eólica e a
solar. Ambas são energias limpas, com
pouco impacto socioambiental e com
grande potencial para atender demandas
regionais. Ambos os setores destacam-se
no Nordeste, tanto em função da eleva-
da insolação durante o ano todo quanto
pela frequência dos ventos alísios.

Capítulo 6 – Redes de

transporte e de comunicação

Revisando

1.  possível afirmar que os avanços nos
sistemas de transporte e comunicação
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promoveram o “encurtamento” das dis-
tâncias uma vez que reduziram o tempo
necessário para os deslocamentos con-
cretos entre um local e outro. Tambm
nesse sentido, pode-se dizer que a si-
multaneidade do fluxo de informações
permitiu um novo entendimento do mun-
do. Alm disso,  importante salientar
que há uma diferença entre o espaço
absoluto (aferido por unidades de medi-
da lineares, como metro e quilômetro) e o
espaço relativo (aferido por unidade tem-
porais, ou seja, pelo tempo gasto para
que um trajeto seja percorrido): o espaço
absoluto permanece do mesmo tamanho,
enquanto o espaço relativo  reduzido.

2. A opção por um deles dependerá de
fatores como origem e destino, distân-
cia, custo do produto, peso e tamanho,
estado físico (sólido, líquido ou gasoso),
perecibilidade e, claro, disponibilidade
dos modais de transporte e de suas res-
pectivas infraestruturas. De modo geral,
o deslocamento de bens e matrias-
-primas depende de mais de um meio de
transporte, uma vez que um meio pode
ser mais vantajoso que outro em condi-
ções específicas

3. Atualmente, os complexos portuários mais
modernos são o de Roterdã, nos Países
Baixos, e o de Nova York, nos Estados Uni-
dos, localizados justamente nos dois lados
do Atlântico Norte, área de maior tráfego
marítimo internacional. Em segundo lugar,
estão as rotas marítimas que atravessam o
Pacífico Norte, ligando os portos da Costa
Oeste dos Estados Unidos aos portos da
China, do Japão, de Cingapura e da Co-
reia do Sul (países exportadores do Leste
e Sudeste Asiático).

4. A padronização do sistema de carga e
descarga, advinda da adoção do contêi-
ner, possibilitou que as cargas fossem
mais facilmente deslocadas entre os va-
riados modais de transporte devido ao
uso de gruas e guindastes. Outra trans-
formação em decorrência do contêiner
foi a redução do número de trabalhado-
res portuários.

5. O papel inicial do Brasil na DIT foi o de
fornecedor de matria-prima. Dessa for-
ma, as infraestruturas de transportes
instaladas no território nacional aten-
diam ao interesse do mercado externo,
sendo traçadas para escoar a produção
dos centros produtores aos portos. Sen-
do assim, a rede de transporte evoluiu
de acordo com os ciclos econômicos do
país: açúcar, ouro e caf. Somente em
meados do sculo XX, com a industriali-
zação, essa orientação foi alterada, com
maior participação do Estado.

6. Porque a maior parte do transporte de
cargas, cerca de 60%,  feita pelo mo-
dal rodoviário, que tem um custo de
operação mais elevado. Alm disso, há
gargalos nos portos, decorrentes de suas
poucas modernizações, o que atrasa as
operações e encarece o valor do frete

7. A maior parte das hidrovias brasileiras
não desemboca no oceano. Portanto, 
necessária a conexão com outros modais
de transporte, por meio da implantação
dos terminais intermodais. Contudo, tal
fluxo encarece o custo e retarda o tempo
de deslocamento. Outra desvantagem 
sua menor flexibilidade, visto que a rota
a ser percorrida  sempre a mesma e os
controles de horários são muito rígidos,
a fim de evitar congestionamentos e aci-
dentes náuticos.

8. Apesar da perda de confiabilidade no
sistema ferroviário, algumas empresas
optam pelas ferrovias porque suas produ-
ções têm baixo valor agregado, o que exi-
ge uma economia de escala (lucro a partir
do volume, e não do valor unitário). Nessa
dinâmica, tais atividades dependem de
um meio de transporte barato para per-
correr distâncias superiores a 500 quilô-
metros, a fim de viabilizar sua produção,
como  o caso da fabricação de cimento,
minrios, grãos e derivados de petróleo.
O maior destaque no Brasil nesse setor 
o transporte de minrio de ferro, respon-
sável por cerca de 74% (2017) da carga
deslocada (peso), seguido pelos granis
agrícolas (17%), de acordo com o Ministrio
dos Transportes.

9. Trata-se de um projeto que visa ligar
portos do Oceano Atlântico e do Ocea-
no Pacífico por meio de uma linha frrea
que cruze, de leste a oeste, a Amrica
do Sul. Essa ligação entre a capital de
Rondônia ao Pacífico daria a produtores
brasileiros uma alternativa sobre o Atlân-
tico e o Canal do Panamá para enviar
matrias-primas para a China. Por outro
lado, esse  um projeto carregado de
polêmicas em razão das ameaças s ter-
ras indígenas, dos impactos ambientais
e do desafio tcnico e econômico de
um empreendimento dessa magnitude.
Do mesmo modo, provocou um descon-
forto no governo boliviano, quando este
soube que a estrada de ferro passaria
por seu território, conforme o projeto.

Exercícios propostos

1  C

2. D

3. B

4. D

5. B

6. D

7. C

8. A

9 B

10. A

11. A

12. As críticas  adoção do modelo ro-
doviário podem ser sustentadas pela
inadequação desse modal, tendo em
vista as dimensões do território e seu
custo para longas distâncias; pelo custo

de transporte ser mais elevado se com-
parado a outros modais; por exigir
manutenção constante da malha viária;
por encarecer o preço dos produtos e
contribuir para a emissão de poluentes
na atmosfera.
Entre as dificuldades naturais para a ins-
talação de hidrovias  possível citar o
relevo de planalto predominante na região
Sudeste; o comprometimento do uso dos
recursos hídricos para outras demandas e
o clima tropical, responsável pela sazona-
lidade das chuvas e, consequentemente,
pela estiagem e a alteração na vazão dos
rios, o que pode tornar as hidrovias inutili-
záveis por algum período do ano.

13. E

Exercícios complementares

1  A

2  Soma: 01 + 04 + 08 + 16 = 29

3. A

4. B

5. B

6. A

7. D

8. A

9.

a)  O Haiti foi um país gravemente afetado
por abalos sísmicos ocorridos em 2010,
o que o obrigou a enfrentar problemas,
como a misria crônica da população. As
associações desses vetores resultaram na
origem do fluxo de população haitiana.

b)  A entrada dos imigrantes  realizada por
esse trecho em razão da vulnerabilidade
e da porosidade da fronteira, a exemplo
da maior ação de grupos de tráfico de dro-
gas, que facilitam o ingresso de imigrantes
com auxílio da densa floresta, que cria ro-
tas invisíveis  fiscalização, bem como da
presença de estradas de terra que garan-
tem a mobilidade desses grupos.

10. O modelo de transporte mais usado
no Brasil  o rodoviário. Entre os pro-
blemas desta opção, estão a emissão
de poluentes gerados pela queima de
combustíveis, o alto custo desses com-
bustíveis bem como da manutenção das
vias, os congestionamentos e a baixa
competitividade da economia brasileira
em razão do frete dos transportes.

11.

a)  As possíveis transformações espaciais
advindas da instalação da Ferrovia Trans-
continental no Brasil são: a melhoria na
logística dos modais de transporte bra-
sileiro, criando matrizes intermodais; a
dinamização econômica das áreas adja-
centes  ferrovia; a urbanização da região;
o desmatamento e a alteração dos biomas
afetados pelo traçado; e a modernização
de atividades econômicas.

b)  Os interesses decorrentes da constru-
ção da Ferrovia Transcontinental para
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a China são: a ampliação da influência
chinesa na América Latina, que amplia-
ria a hegemonia do país asiático em
oposição aos Estados Unidos; a maior
eficiência e o menor custo da expor-
tação de commodities brasileiros via
Pacífico; e o estreitamento das relações
econômicas com o Brasil.

12. E

13.

a)  O Canal do Panamá, localizado no Pa-
namá (América Central continental),
é representado pela figura 1. Ele foi
construído em uma área com domínio
de floresta equatorial latifoliada e pe-
renifólia, como pode ser observado na
fotografia. Algumas partes do canal fo-
ram construídas em área de topografia
planáltica com maiores declividades.
Já a figura 2 corresponde ao Canal de
Suez, no Egito, entre a África e Ásia
(Oriente Médio).
Ele foi construído em uma região de clima
árido com deserto arenoso, como mostra
a imagem

b)  O Canal do Panamá foi construído pe-
los Estados Unidos. Sua obra estimulou
a independência do Panamá em rela-
ção à Colômbia, no ano de 1903, e foi
finalizada em 1913. Porém, os estaduni-
denses administraram a Zona do Canal
do Panamá (canal e entorno) até 1999,
uma vez que a área é estratégica para
os Estados Unidos, visto que o canal fa-
cilita o transporte de mercadorias entre
as costas Leste e Oeste do país. Além
disso, o canal viabiliza o intercâmbio
comercial com a Ásia, a Oceania e par-
te da América Latina, áreas banhadas
pelo Oceano Pacífico.

14.

a)  A adoção do contêiner como padrão
internacional para o transporte de mer-
cadorias, trouxe grandes benefícios
logísticos e econômicos para as ope-
rações de embarque e desembarque,
uma vez que permitiu a mecanização
de diversas etapas do transporte de mer-
cadorias, implicando na redução de traba-
lhadores, tempo e custo.
Além disso, os contêineres são mais
seguros, reduzindo desvios e roubos
de carga.

b)  A transferência de indústrias manufaturei-
ras da Europa e dos Estados Unidos para
a China encontra sua principal motivação
em fatores econômicos, uma vez que a
produção industrial na China tem apre-
sentado um custo muito mais baixo. Isso
ocorre, sobretudo, em função do excesso
de mão de obra, forçando uma redução
no salário dos operários, da fraca mobiliza-
ção política dos sindicatos, da legislação
ambiental menos restritiva e, por fim, por
conta de incentivos fiscais e de infraestru-
tura oferecidos pelo governo chinês.

c)  Esse tipo de sociedade baseia-se na pro-
dução e no consumo exacerbados de

produtos, sobretudo os industrializados.
Com um elevado padrão mundial de con-
sumo, geram-se muitos resíduos sólidos,
tanto nas etapas produtivas quanto no
consumo final. No entanto, grande parte
desses resíduos pode ser reciclada e rein-
troduzida na cadeia produtiva, sendo a
China um dos principais compradores
desse tipo de material

Capítulo 7 – Relações

internacionais

Revisando

1  Os países exercem sua soberania sobre
um território, que é demarcado por limi-
tes fronteiriços reconhecidos por outros
Estados. Governos soberanos têm auto-
nomia para legislar sobre a utilização de
seus territórios. O conceito de soberania
está relacionado à autoridade suprema
dentro de um território, o que, conse-
quentemente, significa a independência
de um país em relação aos demais  En-
tretanto, por diversos motivos, os Estados
necessitam estabelecer relações entre
si, que podem ser de naturezas diver-
sas, como política, econômica, cultural,
científica, esportiva e humanitária. Essas
interações podem ser coope rativas, mas
em muitos casos são conflitivas; por essa
razão, as relações para além dos territó-
rios nacionais são mediadas, sempre que
possível, por acordos entre nações, e
quando isso não ocorre podem resultar
em declaração de guerra.

2. As principais características do Esta-
do moderno são a separação entre
Estado e Igreja, a divisão em poder
político e econômico e o funcionamen-
to com base em normas burocráticas,
ou seja, leis e regulamentos. Nesse
contexto, cabe ao Estado organizar a
administração central do território, de-
finir um sistema de leis para normatizar
o comportamento da sociedade e das
empresas que nele atuam e mediar as
relações com outros países. Além disso,
o Estado moderno detém o monopólio
do uso da força, seja para controle e se-
gurança da população (polícia) ou para
proteção de suas fronteiras (Forças Ar-
madas: exército, marinha e aeronáutica).

3. O caráter anárquico do sistema interna-
cional se deve ao fato de não existir um
governo central responsável por regular
as relações internacionais. Porém, tra-
ta-se de uma anarquia relativa, limitada
pela hierarquia de poder entre os países
e definida pelo poderio de cada Estado
nacional, considerando aspectos como
riqueza, território, Forças Armadas, po-
pulação, tecnologia etc. Além disso,
existe um conjunto de imposições, san-
ções e regras implícitas que norteiam o
comportamento dos Estados no siste-
ma internacional. Desse modo, apesar
do caráter anárquico do sistema, são

variadas as possibilidades de cooperação
bilateral ou multilateral entre os países.

4. Os outros atores são as grandes corpo-
rações e a sociedade civil organizada. As
grandes corporações exercem pressões
por mudanças no papel do Estado para
viabilizar interesses próprios em seus ter-
ritórios, como a privatização de algumas
empresas ou setores da economia e o
investimento em infraestrutura para aten-
der às necessidades do mercado global.
Essa pressão pode ocorrer por meio de
práticas legais, como a ação de lobistas
junto a senadores e congressistas em pa-
íses onde essa prática é legalizada, além
de patrocínios de eventos que favoreçam
a veiculação de suas ideias. Ou, ainda,
por meio de práticas duvidosas ou ilícitas,
como subornos a políticos.
A sociedade civil organizada, reunida em
associações ou organizações não gover-
namentais (ONGs), tem conseguido apurar
dados, informar a opinião pública e, assim,
pressionar empresas e governos para
que o interesse público, republicano, seja
observado. Além disso, busca impedir ou
conseguir adequações de projetos de
grande impacto socioambiental negativo.

5. As reuniões da Assembleia Geral tratam
de temas como a paz e a segurança regio-
nal e mundial, o orçamento dos variados
órgãos, a promoção da cooperação inter-
nacional em todas as áreas, dentre outras
pautas. As resoluções da assembleia não
são obrigatórias e sim recomendações,
portanto, não há sanções previstas aos
países que não as cumprirem.

6. O veto é um recurso exclusivo dos cin-
co países com assento permanente no
Conselho (os vitoriosos da Segunda
Guerra Mundial) para impedir a apro-
vação de algum encaminhamento ou
moção, ainda que a maioria dos inte-
grantes seja favorável

7. As Forças de Manutenção da Paz das
Nações Unidas são uma agremiação
militar formada por soldados de dife-
rentes países que podem ser enviados
para áreas de graves conflitos com o
objetivo de negociar e promover a paz,
acompanhar cessar-fogos e retiradas,
evitar massacres, extermínios, zelar pela
segurança da população civil e auxiliar
na retirada de refugiados, dentre ou-
tras ações  A convocação é feita pelo
Conselho de Segurança da ONU, que
nomeia seus comandantes.

Exercícios propostos

1. B

2. D

3. B

4. B

5. A

6. B
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Exercícios complementares

1. A

2. B

3.

a)  Limite fronteiriço corresponde  frontei-
ra entre países estabelecida em acordos
com reconhecimento internacional. Já
faixa de fronteira refere-se  área de
150 km, a partir do limite fronteiriço entre
os países, e tem importância geopolítica.

b)  Cidades gêmeas são aquelas que se
localizam em lados opostos da frontei-
ra entre países e se complementam do
ponto de vista econômico e social. No
Brasil, a cidade gêmea mais importante
 Foz do Iguaçu, no oeste do Paraná,
que complementa a Ciudad del Este, no
Paraguai – os dois municípios estão divi-
didos pelo Rio Paraná. Existe entre elas

intensa movimentação comercial, como
o fato de muitos brasileiros comprarem
mercadorias (bens de consumo duráveis
e não duráveis) com menor custo no ter-
ritório paraguaio, onde a carga tributária
 menor. As cidades gêmeas tambm
apresentam vários problemas em co-
mum, como ação do crime organizado
no contrabando, no narcotráfico e no
tráfico de armas e humano. Alm disso,
os indicadores de violência são eleva-
dos, com alta taxa de homicídios, o que
exige a atuação da Polícia Federal e das
Forças Armadas brasileiras na região.

4. Estado-nação  uma unidade política que
compõe a organização territorial em nível
mundial, sendo caracterizado por apre-
sentar território e fronteiras, bem como
por abrigar um grupo de indivíduos com
identidade tnico-cultural (nação) sob

um governo centralizado. Alm disso, o
Estado  a instituição política que exerce
soberania sobre o Estado-nação, cuja im-
portância consiste na legitimação de suas
relações comerciais e políticas no sistema
internacional de poder geopolítico.

5. Fronteira  uma faixa adjacente aos li-
mites internacionais para a delimitação
de um território soberano. A fronteira
terrestre brasileira  muito extensa, faz
limite com quase todos os países da
Amrica do Sul e possui baixa densida-
de demográfica. O Estado brasileiro não
dá conta de fiscalizar toda essa faixa e
reconhece que os custos para monito-
ramento das fronteiras são elevados;
esses aspectos contribuem com a vulne-
rabilidade dessas áreas para o tráfico de
armas e drogas, para a imigração ilegal
e o contrabando de mercadorias.



GEOGRAFIA Gabarito318

Anotações



319

Anotações



GEOGRAFIA Gabarito320

Anotações


